
  
    
      
    
  


		
			Ficha Técnica

			Título: Dormir num Mar de Estrelas

			Título original: To Sleep in a Sea of Stars

			Autor: Christopher Paolini

			Tradução: Sofia Ribeiro

			Revisão: Carlos Santana

			ISBN: 9789892349435

			

			Edições ASA II, S.A.

			uma editora do Grupo LeYa

			R. Cidade de Córdova, n.º 2

			2160-038 Alfragide – Portugal

			Tel.: (+351) 214 272 200

			Fax: (+351) 214 272 201

			

			© 2019, Edições ASA II, S.A.

			Colecção Mil e Um Mundos

			Texto e ilustrações: © 2020, Christopher Paolini

			Excertos “The Immense Journey – An imaginative Naturalist Explores the Mysteries of Man and Nature”, de Loren Eiseley: © 1946, 1950, 1951, 1953, 1955, 1956, 1957, Loren Eiseley.

Publicado por acordo com Random House, chancela e departamento de Penguin Random House LLC.

Todos os direitos reservados.

			© “Blackstar” escrito por David Bowie. Reproduzido com a autorização de Nipple Music (BMI) administrado por RZO Music, Inc.

			1.a Edição, setembro de 2020

			Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor

			www.asa.leya.com

			www.leya.pt

		


		
			[image: ]

		


		
			COMO SEMPRE, ESTE LIVRO É DEDICADO À MINHA FAMÍLIA. 

			  

			E também aos cientistas, engenheiros e sonhadores que trabalham na construção do nosso futuro entre as estrelas. 
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			Ó de deusa nascido na grande linhagem de Anquises: 

			Os portões do inferno noite e dia estão abertos; 

			Suave é a descida e bem fácil o caminho: 

			Mas voltar para trás e ver os céus alegres, 

			Aí reside a tarefa e o árduo trabalho. 

			ENEIDA, VI, 126-129 

		


		
			CAPÍTULO I 

			*    *    *    *    *    *    *

			SONHOS 

			1. 

			 

			Zeus, o gigante de gás laranja, pairava logo acima do horizonte, enorme, pesado e reluzindo com uma meia-luz rósea. À sua volta cintilava um campo de estrelas, recortes brilhantes na escuridão do espaço, e sob o olhar sem pálpebras do gigante, estendia-se um baldio cinzento pontilhado de pedra. 

			Era uma extensão de terreno desolada, com exceção de um pequeno aglomerado de construções. Cúpulas, túneis e recintos com janelas, um lugar isolado de calor e vida no ambiente alienígena. 

			No interior do laboratório apinhado do complexo, Kira esforçava-se por extrair o sequenciador genético do seu nicho na parede. A máquina não era muito grande, mas era pesada e ela não a conseguia agarrar bem. 

			– Caraças – disse entredentes e reajustou a sua posição. 

			A maior parte do equipamento ficaria em Adrasteia, uma lua do tamanho do planeta Terra onde eles tinham passado os últimos quatro meses a pesquisar. A maior parte do equipamento, mas não todo. O sequenciador genético estava incluído no kit básico dos xenobiólogos e, onde quer que ela fosse, ele ia também. Além disso, os colonos que em breve chegariam no Shakti-Uma-Sati teriam modelos mais recentes e superiores, em vez daquele económico e de tamanho de viagem que a empresa lhe impingira. 

			Kira puxou mais uma vez. Os dedos deslizaram e ela arquejou quando um dos cantos de metal lhe rasgou a palma da mão. Largou-o e, ao examinar a mão, viu uma linha de sangue escorrendo através da pele. 

			Arreganhou os lábios num esgar e bateu com força no sequenciador genético. Não ajudou em nada. Manteve a mão ferida bem fechada num punho e andou de um lado para o outro no laboratório, de respiração pesada enquanto esperava que a dor aliviasse. 

			Na maior parte dos dias, a resistência que a máquina oferecia não a incomodava. Na maior parte dos dias. Mas naquele, o medo e a tristeza sobrepuseram-se à razão. Partiriam pela manhã, descolando para irem de volta para o seu transporte, o Fidanza, que já estava em órbita à volta de Adra. Mais uns dias e tanto ela como todos os membros da equipa de dez pesquisadores entrariam em modo crio e, quando acordassem em Cygni 61, duas semanas mais tarde, seguiriam cada um o seu caminho e seria a última vez que via Alan durante… não sabia durante quanto tempo. Pelo menos meses. Se tivessem azar, mais de um ano. 

			Kira fechou os olhos e deixou cair a cabeça para trás. Suspirou e o suspiro tornou-se um gemido. Não importava quantas vezes ela e Alan haviam executado aquela dança; as coisas não ficavam mais fáceis. Pelo contrário, na verdade, e ela detestava aquilo, detestava mesmo. 

			Tinham-se conhecido no ano anterior num grande asteroide onde a Lapsang Trading Corp. planeava abrir minas. Alan estava lá a fazer uma pesquisa geológica. Quatro dias: foi esse o tempo que passaram juntos no asteroide. Foi a gargalhada de Alan e o seu cabelo arruivado e despenteado que chamaram a atenção de Kira, mas o que a impressionou foi a sua cuidadosa diligência. Era bom no que fazia e não perdia a calma em situações de emergência. 

			Nessa altura, Kira estava sozinha há tanto tempo que se convencera de que nunca encontraria ninguém. Como por milagre, Alan entrou na vida dela e, assim do nada, havia alguém de quem gostar. Alguém que gostava dela. 

			Tinham continuado a falar, enviando longas mensagens holográficas através das estrelas e, por uma combinação de sorte e cordelinhos burocráticos, conseguiram ser colocados juntos várias vezes. 

			Não era, contudo, o suficiente. Para nenhum dos dois. 

			Há duas semanas, tinham enviado à empresa uma candidatura para terem autorização a serem destacados para as mesmas missões como casal, mas não havia nenhuma garantia de que o pedido seria aprovado. A Lapsang Corp. estava a expandir-se em demasiadas áreas, com demasiados projetos. O pessoal era escasso. 

			Se o pedido fosse recusado… a única maneira de poderem viver juntos a longo prazo seria mudarem de emprego, arranjarem outros que não exigissem tantas viagens. Kira estava disposta a isso – até verificara listas na rede na semana anterior –, mas sentia que não podia pedir a Alan que desistisse da carreira na empresa por ela. Ainda não. 

			Entretanto, a única coisa a fazer era esperar pelo veredicto da empresa. Com o tempo que as mensagens demoravam a regressar a Alpha Centauri e a lentidão do departamento de recursos humanos, na melhor das hipóteses podiam esperar uma resposta no final do mês seguinte. E, por essa altura, tanto ela como Alan teriam sido enviados para direções diferentes. 

			Era frustrante. O único consolo de Kira era o próprio Alan; fazia que tudo valesse a pena. Ela só queria estar com Alan, sem ter de se preocupar com os outros disparates. 

			Ela lembrou-se da primeira vez em que ele a envolvera nos seus braços e de quão maravilhosa fora a sensação. E pensou na carta que ele lhe escrevera depois do seu primeiro encontro, e em todas as coisas sinceras e vulneráveis que ele dissera.  

			Nunca ninguém tinha feito um esforço destes com ela… Ele tinha sempre tempo para ela. Sempre lhe mostrara gentileza de formas grandes e pequenas, como a bolsa feita à medida por ele para o chip-laboratório dela antes da sua viagem ao Ártico.  

			As memórias teriam feito Kira sorrir. Mas a sua mão ainda doía e não se conseguia esquecer do que a manhã traria.  

			– Vá lá, sacana – disse ela; avançou a passo largo para o sequenciador genético e puxou-o com todas as suas forças. 

			Com um chiar de protesto, ele mexeu-se. 

			2. 

			 

			Nessa noite, a equipa reuniu-se no refeitório para celebrar o fim da missão. Kira não estava com disposição para festividades, mas tradição era tradição. Tivesse ou não corrido bem, valia a pena assinalar o final de uma expedição. 

			Pusera um vestido – verde, debruado a dourado – e passou uma hora a arranjar o cabelo num monte de caracóis ao alto da cabeça. Não era grande coisa, mas sabia que Alan iria apreciar o seu esforço. Apreciava sempre. 

			Tinha razão. Logo que a viu no corredor, à porta da cabina dela, o seu rosto iluminou-se e envolveu-a nos braços. Ela enterrou a testa no peito dele e disse: 

			– Não temos de ir, sabes. 

			– Eu sei – disse ele –, mas devíamos marcar presença. – E beijou-a na testa. 

			Kira fez um sorriso forçado. 

			– Muito bem, ganhaste. 

			– Linda menina. – Retribuiu o sorriso e ajeitou-lhe um caracol solto para trás da orelha. 

			Kira fez o mesmo a um dos caracóis de Alan. Nunca deixava de se espantar com a vivacidade do cabelo dele na pele pálida. Ao contrário dos restantes membros, ele nunca se bronzeava, por mais tempo que passasse no exterior ou sob as luzes de espectro total da nave. 

			– Está bem – disse ela em voz baixa. – Vamos lá. 

			O refeitório estava cheio quando chegaram. Os outros oito membros da equipa de pesquisa estavam apinhados à volta das mesas estreitas, com um pouco do scramrock adorado de Yugo a bombar dos altifalantes, Marie-Élise distribuía copos de ponche, servidos da grande taça de plástico no balcão e Jenan dançava como se tivesse bebido um litro de álcool de má qualidade. E se calhar tinha. 

			Kira cingiu com mais força a cintura de Alan e esforçou-se ao máximo por fazer uma expressão alegre. Não era hora de se deter em pensamentos deprimentes. 

			Não era… mas não conseguia evitá-lo. 

			Seppo dirigiu-se a eles. O botânico tinha prendido o cabelo num carrapito para o evento dessa noite, o que lhe acentuava os ângulos do rosto ossudo. 

			– Quatro horas – disse ele, aproximando-se. A bebida entornou-se do copo quando gesticulou. – Quatro horas! Foi o tempo que demorei a desenterrar a minhoca. 

			– Lamento, Seppo – disse Alan, que parecia bem-humorado. – Eu disse-te que não íamos conseguir chegar a ti antes disso. 

			– Bah! Eu tinha areia no fato justo. Imaginam o desconforto? O esfregar do fato deixou-me em carne viva em meia-dúzia de sítios. Olhem! – Puxou a franja da camisa andrajosa para mostrar uma linha vermelha de pele na barriga, onde a bainha inferior da roupa justa lhe roçara a pele.  

			Kira disse: 

			– Olha, ofereço-te uma bebida em Vyyborg para te compensar. Que tal? 

			Seppo ergueu a mão e apontou vagamente para ela. 

			– Isso… seria uma compensação aceitável. Mas mais areia não! 

			– Mais areia não – concordou ela. 

			– E tu – disse Seppo, desviando o dedo para Alan. – Tu… sabes. 

			Quando o botânico se afastou a cambalear, Kira olhou para Alan. 

			– O que foi aquilo? 

			Alan riu-se. 

			– Não faço ideia. Mas vai ser estranho não o ter por perto, isso é certo. 

			– Sim. 

			Depois de uma rodada de bebidas e conversa, Kira retirou-se para o fundo da sala e encostou-se a um canto. Por mais que não quisesse perder Alan – de novo –, também não se queria despedir do resto da equipa. Os quatro meses em Adra tinham forjado uma família. Uma família estranha e disforme, mas de que gostava, mesmo assim. Seria doloroso deixá-los e, quanto mais o momento se aproximava, mais Kira se dava conta de como lhe iria custar. 

			Bebeu mais uma dose grande do ponche com sabor a laranja. Não era a primeira vez que passava por aquilo – Adra não era a primeira potencial colónia para onde tinha sido destacada pela companhia –, e depois de sete anos a voar de uma maldita rocha para outra e de ter passado quase metade do tempo em crio, Kira começara a sentir uma grande necessidade de… amigos. Família. Companheirismo. 

			E agora estava prestes a deixar tudo isso para trás. Outra vez. 

			Alan sentia o mesmo. Era o que ela via no olhar dele, enquanto se deslocava pela sala a conversar com os membros da equipa. Achou que talvez alguns dos outros estivessem tristes, mas escondiam-no com bebidas, dança e gargalhadas demasiado estridentes para serem genuínas. 

			Fez uma careta e engoliu o resto do ponche. Estava na altura de mais uma dose. 

			O scramrock bombava mais alto do que antes. Qualquer coisa de Todash and the Boys, e a cantora uivava: «… to fleee. And there’s nothing at the door. Hey, there’s nothing at the door. Babe, what’s that knocking at the door?» e a voz dela escalava num crescendo trémulo, de lâmina de serra, e parecia que tinha as cordas vocais quase a estalar. 

			Kira afastou-se da parede e fez menção de se dirigir à taça de ponche quando viu Mendoza, o chefe da expedição, abrir caminho para ela. Fazia-o sem dificuldade; tinha a constituição de um barril. Kira perguntava-se muitas vezes se ele teria crescido numa colónia de alta-g como Shin-Zar, mas Mendoza dissera que não quando ela lhe perguntou, alegando vir de um anel-habitat algures à volta de Alpha Centauri. Ela não sabia bem se acreditava. 

			– Kira, preciso de falar contigo – disse ele, aproximando-se. 

			– O que foi? 

			– Temos um problema. 

			Ela bufou, desdenhosa. 

			– Há sempre algum problema. 

			Mendoza encolheu os ombros e limpou a testa com um lenço que tirou do bolso de trás das calças. A sua testa refletia pontos de luz das fileiras de luzes coloridas drapeadas no teto e tinha manchas debaixo dos braços. 

			– Não se pode dizer que não tenhas razão, mas isto requer conserto. Um dos drones a sul pifou. Parece que foi apanhado por uma tempestade. 

			– E então? Manda outro. 

			– Estão muito longe e não temos tempo de imprimir um substituto. A última coisa que os drones detetaram foi material orgânico ao longo da costa. Tem de ser verificado antes de partirmos. 

			– Ah, vá lá. Queres mesmo que vá lá amanhã? Já cataloguei um por um todos os micróbios de Adra.  

			Uma viagem dessas iria custar-lhe a sua manhã com Alan e maldita fosse se ia desperdiçar o tempo que lhes restava juntos. 

			Mendoza lançou-lhe um olhar firme, como a dizer «não me lixes», sob as sobrancelhas. 

			– Regras são regras, Kira. Não podemos arriscar que os colonos deparem com alguma coisa nefasta. Uma coisa como o Flagelo. Não vais querer ficar com isso na consciência. Não vais mesmo.  

			Ela foi para dar outro gole e percebeu que continuava com o copo vazio. 

			– Credo. Manda a Ivanova. Os drones são dela e consegue gerir um chip-laboratório tão bem como eu. Há… 

			– Vais tu – disse Mendoza, uma voz de aço. – Às seis em ponto e não quero falar mais sobre isso. – Depois a sua expressão suavizou um pouco. – Lamento, mas és a nossa xenobióloga e as regras… 

			– As regras são regras – disse Kira. – Pois, pois. Eu trato disso. Mas digo-te que não vale a pena. 

			Mendoza deu-lhe uma palmadinha no ombro. 

			– Ótimo. Espero que não valha. 

			Quando ele se foi embora, apareceu um texto ao canto da visão de Kira:  

			<Oi, amor, tudo bem? Alan> 

			Subvocalizando, ela escreveu:  

			<Sim, tudo bem. Só que tenho mais trabalho. Conto-te depois. Kira> 

			Do outro lado da sala, ele fez-lhe um polegar para cima apatetado e ela fez um trejeito com os lábios, apesar de tudo. Depois fixou o olhar na taça de ponche e foi direita a ela. Precisava mesmo de outra bebida. 

			Marie-Élise intersetou-a junto da taça, movendo-se com a graciosidade estudada de uma antiga bailarina. Como sempre, tinha a boca desviada do centro, como que prestes a abrir um sorriso retorcido… ou a fazer algum comentário cáustico (e Kira já lhe ouvira alguns). Já era alta de si e, com os saltos pretos de verniz que imprimira para a festa, era uma boa cabeça mais alta do que Kira. 

			– Vou ter saudades tuas, chérie – disse Marie-Élise. Inclinou-se para dar um beijo em cada face de Kira. 

			– É recíproco – disse Kira, começando a sentir-se emocionada. A par de Alan, Marie-Élise tornara-se a sua melhor amiga na equipa. Tinham passado longos dias em campo: Kira a estudar os micróbios de Adrasteia enquanto Marie-Élise estudava os lagos, rios e depósitos de água escondidos bem fundo debaixo do solo. 

			– Ah, alegra-te. Vais mandar-me mensagens, não vais? Quero saber tudo sobre ti e o Alan. E eu vou fazer o mesmo. Está bem? 

			– Sim. Prometo. 

			Durante o resto da noite, Kira esforçou-se por esquecer o futuro. Dançou com Marie-Élise. Trocou piadas com Jenan e farpas com Fizel. Pela milésima vez, elogiou os cozinhados de Yugo. Fez braço-de-ferro com Mendoza – e perdeu – e cantou um dueto horrivelmente desafinado com Ivanova. Sempre que possível, cingia Alan com o seu braço. Mesmo quando não estavam a falar ou a olhar um para o outro, ela sentia-o e o toque dele era reconfortante. 

			Quando já tinha bebido ponche que chegasse, Kira deixou que os outros a convencessem a ir buscar a sua concertina. A música enlatada foi então suspensa e todos se reuniram em volta dela – Alan ao seu lado, Marie-Élise junto do seu joelho – enquanto tocava uma seleção de músicas de gente do espaço. E riram-se, dançaram, beberam e durante algum tempo, tudo estava bem. 

			3. 

			 

			Já passava bastante da meia-noite e a festa continuava ao rubro quando Alan lhe fez sinal com um movimento do queixo. Kira compreendeu, e sem uma palavra, saíram furtivamente do refeitório. 

			Atravessaram o complexo encostados um ao outro, com cuidado para não entornarem o ponche dos copos. Kira não estava habituada à aparência nua dos corredores. Geralmente, tinham sobreposições a cobri-los e pilhas de amostras, mantimentos e equipamento sobresselente ao longo das paredes. Mas tudo isso tinha agora desaparecido. Durante a semana anterior, ela e o resto da equipa tinham esvaziado o espaço para prepararem a partida… Se não fosse a música a ecoar atrás deles e as débeis luzes de emergência ao longo do chão, a base pareceria abandonada. 

			Kira estremeceu e abraçou mais Alan. Lá fora, o vento uivava: um sopro fantasmagórico que fazia ranger o telhado e as paredes.  

			Quando chegaram à porta da ala hidropónica, Alan não premiu o botão, mas olhou para ela, com um sorriso bailando-lhe nos lábios. 

			– O que foi? – disse ela. 

			– Nada. Estou só grato por estar contigo. – E deu-lhe um beijo rápido nos lábios. 

			Ela retribuiu com um beijo seu (o ponche deixara-a para aí virada), mas ele riu-se, afastou a cabeça e premiu o botão. 

			A porta abriu-se com um sólido som. 

			Foram banhados por um ar morno, a que se juntava o som de água a pingar e o perfume delicado de plantas floridas. A ala hidropónica era o lugar preferido de Kira no complexo. Lembrava-lhe a sua casa, as longas fileiras de jardins de estufa onde passava o tempo em pequena, no planeta-colónia Weyland. Durante expedições de longa duração, como aquela a Adra, era um procedimento-padrão cultivar parte dos alimentos. Em parte para poderem testar a viabilidade do solo nativo. Em parte para reduzir a quantidade de produtos que tinham de levar com eles. Mas sobretudo para quebrar a monotonia fatal das embalagens de refeições secas congeladas que a empresa lhes dava. 

			No dia seguinte, Seppo arrancaria as plantas para as enfiar no incinerador. Nenhuma sobreviveria até à chegada dos colonos e não era boa prática deixar montes de material biológico por aí, podendo – se o complexo fosse violado – entrar no ambiente de maneira descontrolada. Mas, nessa noite, a ala hidropónica continuava repleta de alfaces, rabanetes, salsa, tomates, aglomerados de talos de curgete e inúmeras outras coisas que Seppo experimentara em Adra. 

			Mas havia mais. Por entre as prateleiras mal iluminadas, Kira viu sete vasos dispostos em arco. Em cada vaso havia uma haste alta e fina, com uma delicada flor roxa descaída sob o seu próprio peso. Um amontoado de estames coroados de pólen alongava-se do interior de cada flor, como explosões de fogo-de-artifício, ao passo que as suas gargantas de veludo eram adornadas por salpicos brancos. 

			Constelações da Meia-Noite! A sua flor preferida. O pai plantava-as e, mesmo com os seus talentos para a horticultura, davam-lhe problemas infindáveis. Eram temperamentais, com propensão para sarna e pulgões, e intolerantes ao mínimo desequilíbrio de nutrientes. 

			– Alan – disse ela, conquistada. 

			– Lembrei-me de teres dito que gostavas tanto delas – disse ele. 

			– Mas… como conseguiste… 

			– Plantá-las? – Sorriu para ela, claramente satisfeito com a sua reação. – O Seppo ajudou. Tinha as sementes em ficheiro. Imprimimo-las e depois passámos as últimas três semanas a tentar impedir que estas desgraçadas morressem. 

			– São maravilhosas – disse Kira, sem tentar sequer esconder a emoção na sua voz. 

			Ele abraçou-a com força. 

			– Ótimo – disse ele, a voz meia abafada pelo cabelo dela. – Queria fazer alguma coisa especial para ti antes de… 

			Antes. A palavra ardia na mente dela.  

			– Obrigada – disse ela. Separou-se dele apenas o tempo suficiente para examinar as flores; o aroma picante, excessivamente doce, atingiu-a com toda a força surpreendente das saudades da infância. – Obrigada – repetiu, virando-se para Alan. – Obrigada, obrigada, obrigada. – Colou os lábios aos dele e beijaram-se demoradamente. 

			– Anda – disse Alan quando se afastaram para respirar.  

			Puxou um cobertor insulado de baixo de uma prateleira de plantas de batata e estendeu-o no interior do arco de Constelações da Meia-Noite. 

			Instalaram-se, aninhados um no outro e a beber o ponche. 

			Lá fora, a sinistra imensidão de Zeus ainda pairava acima deles, visível através da cúpula de pressão transparente da ala hidropónica. Quando chegaram a Adra, a visão do gigante de gás enchera Kira de apreensão. Todos os seus instintos gritavam que Zeus cairia do céu esmagando-os. Parecia impossível que uma coisa tão grande pudesse permanecer suspensa sem apoio. Mas com o tempo habituara-se àquela vista e agora admirava o esplendor do gigante gasoso. Não precisava de sobreposições para chamar a atenção. 

			Antes… Kira estremeceu, mas não de frio. Antes de partirem. Antes de ela e Alan terem de se separar. Já tinham gastado os dias de férias e a companhia dava-lhes apenas alguns dias de folga em Cygni 61. 

			– Então, o que foi? – perguntou Alan, a voz suave e compreensiva. 

			– Tu sabes. 

			– …Pois. 

			– Não está a ficar mais fácil. Julguei que ficaria, mas… – Fungou e abanou a cabeça. Adra era a quarta vez que eram enviados juntos e era, de longe, o posto partilhado de maior duração. – Não sei quando te torno a ver e… eu amo-te, Alan, e ter de me despedir de ti de poucos em poucos meses é uma porra. 

			Ele olhou-a, de expressão séria. Os seus olhos esverdeados reluziam com a luz de Zeus. 

			– Então, não o faremos. 

			O coração dela pulou e, por um instante, foi como se o tempo parasse. Há meses que temia aquela mesma resposta. Quando a sua voz recomeçou a funcionar, disse: 

			– O que queres dizer com isso? 

			– Quero dizer para deixarmos de andar a saltitar de um lado para o outro. Também não aguento mais. – A sua expressão era tão aberta, tão franca, que ela não pôde deixar de sentir uma pontada de esperança. De certeza que ele não… 

			– O que podíamos… 

			– Vamos candidatar-nos a um lugar no Shakti-Uma-Sati. 

			Ela pestanejou. 

			– Como colonos. 

			Ele anuiu, ansioso. 

			– Como colonos. Os funcionários da companhia têm lugares praticamente garantidos e Adra vai precisar de todos os xenobiólogos e geólogos que conseguir. 

			Kira riu-se, depois viu a expressão dele. 

			– Estás a falar a sério. 

			– Tão sério como um furo na pressão. 

			– Isso é a bebida a falar. 

			Ele pousou a mão na face dela. 

			– Não, Kira. Não é. Eu sei que isto seria uma mudança enorme para nós os dois, mas também sei que estás farta de andar a voar de rochedo em rochedo e não quero esperar mais seis meses para te ver. Não quero mesmo. 

			Os olhos dela encheram-se de lágrimas. 

			– Eu também não quero. 

			Alan inclinou a cabeça. 

			– Então, não vamos fazer isso. 

			Kira deu uma meia gargalhada e ergueu os olhos para Zeus enquanto tentava processar as suas emoções. O que ele sugeria era tudo aquilo em que ela depositara a sua esperança, tudo o que sonhara. Só não esperava que acontecesse tão depressa. Contudo, amava Alan e, se isto significasse ficarem juntos, então era o que ela queria. Ela queria-o.  

			Fidanza, uma centelha brilhante como um meteoro, passou por cima das suas cabeças, numa órbita baixa entre Adra e o gigante gasoso. 

			Kira limpou os olhos. 

			– Acho que as hipóteses não são tão boas como dizes. As colónias só querem casais que tenham um vínculo de par. Sabes isso. 

			– Sei – disse Alan. 

			Uma sensação de irrealidade fez Kira agarrar o chão quando ele se ajoelhou diante dela e retirou do bolso da frente uma caixinha de madeira. Abriu-a. Aninhado no interior estava um anel de metal cinzento com uma pedra preciosa roxa azulada, de brilho resplandecente. 

			O alto na garganta de Alan subiu e desceu quando ele engoliu em seco.  

			– Kira Navárez… uma vez perguntaste-me o que eu via no meio das estrelas. Disse-te que via perguntas. Agora, vejo-te a ti. Vejo nós. – Inspirou. – Kira, dás-me a honra de unir a tua vida à minha? Queres ser minha mulher, como eu quero ser teu marido? Queres… 

			– Sim – disse ela, e todas as preocupações se perderam no fluxo de calor que a impregnou. Pôs as mãos à volta do pescoço dele e beijou-o, a princípio ternamente e depois com crescente paixão. – Sim, Alan J. Barnes. Sim, caso contigo. Sim. Mil vezes sim. 

			Ficou a vê-lo segurar-lhe a mão e fazer deslizar o anel no seu dedo. Era frio e pesado, mas era um peso reconfortante. 

			– O anel é de ferro – disse ele baixinho. – Pedi ao Jenan que fundisse o minério que lhe levei. Ferro porque representa os ossos de Adrasteia. A pedra é tesserite. Não foi fácil de encontrar, mas eu sei como gostas dela. 

			Kira anuiu sem querer. A tesserite existia unicamente em Adrasteia; era parecida com a benitoíte, com maior inclinação para o roxo. Era de longe a sua pedra preferida no planeta. Mas era extraordinariamente rara; Alan devia ter procurado muito para conseguir localizar um pedaço tão grande, de elevada qualidade. 

			Afastou-lhe um caracol ruivo da testa e fitou os seus belos olhos suaves, perguntando-se como tivera tanta sorte. Como cada um deles conseguira encontrar o outro no raio de uma galáxia inteira. 

			– Eu amo-te – murmurou ela. 

			– Eu também te amo – disse ele. Não era a primeira vez que o diziam, mas era de longe a mais íntima. 

			Então Kira riu-se, sentindo-se quase histérica, e limpou os olhos. O anel raspou-lhe a sobrancelha; ia demorar tempo a habituar-se à sua presença. 

			– Merda. Vamos mesmo fazer isto? 

			– Vamos – disse Alan, com a sua reconfortante autoconfiança. – Vamos mesmo. 

			– Ótimo. 

			Alan puxou-a para mais perto, o corpo quente contra o dela. Kira respondeu com igual necessidade, igual desejo, agarrando-se a ele como se tentasse penetrar na sua pele e na sua carne, até os dois se tornarem um. 

			Juntos, moveram-se com uma urgência frenética no seio do arco de vasos floridos, conjugando o ritmo dos seus corpos, esquecidos do gigante de gás laranja que pairava bem ao alto, enorme e fulgente. 

		


		
			CAPÍTULO II 

			*    *    *    *    *    *    *

			RELICÁRIO 

			1. 

			 

			Kira agarrou com mais força os braços do assento quando o vaivém suborbital desceu a pique, baixando até à ilha n.º 302-01-0010, ao largo da costa ocidental de Legba, o principal continente no hemisfério sul. A ilha assentava no paralelo cinquenta e dois, numa grande baía guardada por vários recifes de granito, a última localização conhecida do drone avariado. 

			Um lençol de fogo envolveu a parte da frente do cockpit quando o vaivém atravessou a queimar a atmosfera rarefeita de Adrasteia a quase sete mil e quinhentos quilómetros por hora. As chamas pareciam estar a poucos centímetros da cara de Kira, mas ela não sentiu calor. 

			Em redor delas, o casco chocalhava e gemia. Fechou os olhos, mas as chamas continuaram a saltar e a ondular em frente dela, mais brilhantes do que nunca. 

			– Ah sim! – gritou Neghar ao lado de Kira, que sabia ter um esgar diabólico nos lábios. 

			Kira rangeu os dentes. O vaivém estava perfeitamente a salvo, envolto no escudo magnético que o protegia do inferno branco escaldante lá fora. Quatro meses no planeta, centenas de voos, e nunca houvera um único acidente. Geiger, a pseudo-inteligência que pilotava o vaivém, tinha um registo quase imaculado; a única ocasião em que funcionou mal foi quando um capitão de asteroide armado em superior tentara otimizar uma cópia e acabou por matar a tripulação. Pese embora o registo de segurança, Kira continuava a detestar as reentradas. O barulho e os solavancos davam-lhe a sensação de que o vaivém se ia despedaçar e nada a convencia do contrário. 

			Além disso, aquela exibição não estava a ajudar nada com a ressaca. Tomou um comprimido antes de deixar Alan na cabina dele, mas ainda não lhe cortara a dor. A culpa era dela. Devia ter sido mais sensata. Ela era sensata, mas as emoções toldaram-lhe o juízo na noite anterior. 

			Desligou o alimentador das câmaras do vaivém e concentrou-se na respiração. 

			Vamos casar! Ainda não lhe parecia real. Passara a manhã inteira com um sorrisinho de satisfação estampado na cara. Sem dúvida, parecia uma idiota. Levou a mão ao esterno e brincou com o anel de Alan sob o fato de voo. Ainda não tinham contado aos outros, por isso optara por usar o anel num fio por enquanto, mas estavam a planear contar nessa noite. Kira ansiava ver as reações dos outros, mesmo que o anúncio não causasse grande surpresa. 

			Uma vez a bordo do Fidanza, chamariam a capitã Ravenna para oficializar a união. E depois Alan seria seu. E ela dele. E poderiam começar a construir o seu futuro juntos. 

			Casamento. Mudança de emprego. Assentar num planeta. Ter uma família sua. Ajudar a construir uma nova colónia. Tal como dissera Alan, seria uma enorme alteração, mas Kira sentia-se pronta para a mudança. Mais do que pronta. Era a vida que ela sempre desejara, mas que, à medida que os anos passaram, parecera-lhe cada vez mais improvável. 

			Depois de acabarem de fazer amor, ficaram acordados durante horas, a conversar a fio. Falaram dos melhores lugares para se instalarem em Adrasteia, da cronologia do esforço de terraformação e de todas as atividades possíveis dentro e fora da lua. Alan falou muito pormenorizadamente do tipo de casa com abóbada central que queria construir: «… e tem de ter um jacuzzi grande, que dê para nos esticarmos sem tocar no outro lado, para podermos tomar um banho como deve ser, e não estes polibãs da treta que nos impingiram». E Kira escutou, tocada pela paixão dele. Por sua vez, disse que queria estufas como as de Weyland e ambos concordaram que, independentemente do que fizessem, seria melhor fazê-lo juntos. 

			Kira só se arrependia de ter bebido tanto; tudo o que se seguiu ao pedido de Alan tornara-se meio turvo. 

			Passando em revista as suas sobreposições, puxou os registos da noite anterior. Viu de novo Alan ajoelhado à sua frente e ouviu-o dizer: «Amo-te», para a envolver no seu abraço um minuto depois. Quando lhe instalaram os implantes, em pequena, os pais não pagaram um sistema que permitisse um registo absoluto dos sentidos – não havia toque, nem paladar, nem cheiro –, por considerarem isso uma extravagância desnecessária. Pela primeira vez, Kira desejava que não tivessem tido uma orientação tão prática. Queria sentir o que sentira na noite anterior; queria senti-lo para o resto da vida. 

			Decidiu que, quando regressassem à estação Vyyborg, usaria o seu prémio para instalar as atualizações necessárias. Memórias como a da véspera eram demasiado preciosas para se perderem e ela estava decidida a não deixar escapar mais nenhuma. 

			Quanto à sua família, em Weyland… O sorriso de Kira esmoreceu um pouco. Não ficariam muito contentes por ela viver tão longe de casa, mas sabia que compreenderiam. Afinal, os pais tinham feito uma coisa parecida: emigraram do Mundo de Stewart, à volta de Alpha Centauri, antes de ela nascer. E o pai estava sempre a dizer que o grande objetivo da humanidade eram espalhar-se por entre as estrelas. Tinham apoiado a sua decisão de se tornar xenobióloga desde o início e Kira sabia que apoiariam a sua atual decisão. 

			Regressando às sobreposições, abriu o vídeo mais recente de Weyland. Já o vira duas vezes desde que chegara, há um mês, mas, naquele instante, sentiu uma súbita vontade de voltar a ver a sua casa e a família. 

			Apareceram os pais, como sabia que aconteceria, sentados na estação de trabalho do pai. Era de manhã cedo e a luz entrava, oblíqua, pelas janelas que davam para ocidente. À distância, as montanhas eram uma silhueta escarpada drapeando o horizonte, quase perdida numa massa de nuvens. 

			– Kira! – disse o pai. Estava igual a sempre. A mãe tinha um corte de cabelo novo; fez-lhe um pequeno sorriso. – Parabéns por teres chegado ao fim da pesquisa. Estás a gostar dos teus últimos dias em Adra? Encontraste alguma coisa interessante na região do lago de que nos falaste? 

			– Aqui tem estado frio – disse a mãe. – Hoje de manhã havia geada no solo. 

			O pai fez uma careta. 

			– Felizmente, o geotermal está a trabalhar. 

			– Por enquanto – disse a mãe. 

			– Por enquanto. Tirando isso, não há notícias. Os Hensen vieram jantar uma noite destas e disseram… 

			Depois, a porta do escritório abriu-se de rompante e Isthah saltou para a imagem, com a habitual camisa de dormir e uma chávena de chá na mão. 

			– Bom dia, mana! 

			Kira sorria ao vê-los tagarelar sobre aquilo que se passava na colónia e as suas atividades diárias: os problemas com os ag-bôs que tratavam das colheitas, os espetáculos que andavam a ver, pormenores sobre a última leva de plantas a serem libertadas no ecossistema do planeta. E por aí fora. 

			Depois desejaram-lhe boas viagens e o vídeo terminou. A última imagem pairava diante dela, o pai paralisado a meio de um aceno, o rosto da mãe num ângulo estranho enquanto acabava de dizer «… adoro-te.» 

			– Adoro-te – murmurou Kira.  

			Suspirou. Quando foi a última vez que conseguiu visitá-los? Há dois anos? Três? Pelo menos. Há tempo de mais. As distâncias e os tempos de viagem não facilitavam. 

			Tinha saudades de casa. O que não quer dizer que se tivesse dado por satisfeita ficando em Weyland. Sentira necessidade de puxar por si, de ir para além do normal e do mundano. E conseguira. Durante sete anos, viajou por sítios longínquos no espaço. Mas agora estava farta de estar sozinha e de ficar engaiolada em naves atrás de naves. Estava pronta para um novo desafio, que equilibrasse o familiar com o alienígena, a segurança com a estranheza. 

			Achou que ali em Adra, com Alan, talvez conseguisse encontrar esse equilíbrio. 

			2. 

			 

			A meio caminho da reentrada, a turbulência começou a esmorecer e a interferência eletromagnética desapareceu com os lençóis de plasma. Apareceram linhas de texto a amarelo no canto superior da visão de Kira, quando a ligação de comunicação para a sede se ativou de novo. 

			Foi percorrendo as mensagens, pondo-se ao corrente do que diziam os outros membros da equipa. Fizel, o médico, estava a ser irritante como sempre, mas, tirando isso, não havia nada de interessante. 

			Apareceu uma nova janela: 

			<Que tal o voo, amor? Alan> 

			Kira foi apanhada desprevenida pela súbita ternura que a preocupação dele evocava nela. Sorriu de novo, enquanto subvocalizava a sua resposta: 

			<Aqui sem problemas. E tu? Kira> 

			<Estou a fazer uma recolha final. Grande animação. Queres que esvazie a tua cabina? Alan> 

			Ela sorriu. 

			<Obrigada, mas trato disso quando voltar. Kira> 

			<Ok… Olha, não tivemos oportunidade de falar hoje de manhã e queria ter a certeza: tudo bem com as coisas todas de ontem à noite? Alan> 

			<Ou seja, se ainda quero casar contigo e assentar aqui em Adra? Kira> Continuou antes que ele pudesse responder: <Sim. A minha resposta continua a ser sim. Kira> 

			<Ótimo. Alan> 

			<E tu? Tudo bem contigo? Kira>  

			Sentiu a respiração um pouco presa ao enviar a mensagem. 

			A resposta dele foi rápida:  

			<Completamente. Só queria ter a certeza de que estavas bem. Alan> 

			Ela sentiu-se suavizar. 

			<Mais do que bem. E agradeço-te a preocupação comigo. Kira> 

			<Sempre, amor. Ou melhor… noiva. Alan> 

			Kira fez um som de deleite. Saiu mais engasgada do que era sua intenção. 

			– Tudo bem? – perguntou Neghar e Kira sentiu em si os olhos da piloto. 

			– Mais do que bem. 

			Ela e Alan continuaram a falar até os retrofoguetes serem acionados, tornando-a alerta ao que a rodeava com um sobressalto. 

			<Tenho de ir. Vamos aterrar. Falamos depois. Kira> 

			<Ok. Diverte-te. ;) Alan> 

			<Ceeerto. Kira> 

			Geiger falou-lhe então ao ouvido. 

			– Aterragem em dez… nove… oito… sete… 

			A sua voz era calma e destituída de emoção, com um toque de pronúncia educada de Magellan. Pensava nele como um Heinlein. Soava como alguém chamado Heinlein, se fosse uma pessoa. Isto é, de carne e osso. Com um corpo. 

			Aterraram com uma queda breve que lhe deu a volta ao estômago e lhe pôs o coração aos pulos. O vaivém inclinou-se uns graus para a esquerda quando mergulhou na terra. 

			– Não demores muito, estás a ouvir? – disse Neghar, desapertando o arnês. Tudo nela era aprimorado e compacto, desde as feições delicadamente esculpidas até às dobras do fato de voo e às finas linhas de tranças que formavam uma faixa larga na sua cabeça. Usava na lapela o sempre presente crachá dourado: em memória dos colegas perdidos no exercício das suas funções. – O Yugo disse que está a fazer uma fornada de rolinhos de canela, um mimo especial antes da partida. Se não nos despacharmos, vão desaparecer todos antes de chegarmos. 

			Kira desprendeu-se do seu arnês. 

			– É só um minuto. 

			– É melhor que seja, querida. Eu matava por aqueles rolinhos. 

			O cheiro estagnado do ar reprocessado chegou ao nariz de Kira quando enfiou o capacete. A atmosfera de Adrasteia era suficientemente densa para se respirar, mas mataria se se tentasse. Não havia oxigénio suficiente. Ainda não e seriam preciso décadas para mudar isso. A falta de oxigénio significava também que Adra não tinha camada de ozono. Qualquer pessoa que se aventurasse no exterior tinha de estar completamente protegida contra os raios ultravioleta e outras formas de radiação. De outra forma, podia acabar-se com o pior escaldão da sua vida. 

			Pelo menos a temperatura é suportável, pensou Kira. Nem sequer teria de ligar o aquecedor do fato de voo. 

			Subiu à estreita câmara de descompressão e puxou a escotilha interna, que se fechou com um estrondo metálico. 

			– Troca de atmosfera inicializada; Por favor, fique a postos. – disse-lhe Geiger ao ouvido. 

			O indicador ficou verde. Kira girou a roda ao centro da escotilha exterior e empurrou. O selo quebrou-se com um som pegajoso, de rasgão, e a luz avermelhada do céu de Adrasteia inundou a câmara de despressurização. 

			A ilha consistia numa desagradável pilha de pedras e solo cor de ferrugem, extensa o bastante para ela não conseguir ver o outro lado, apenas a costa mais perto. Para além da orla de terra estendia-se uma vastidão de água cinzenta, como uma placa de chumbo batido, as cristas das ondas realçadas pela luz ruborizada do céu sem nuvens. Um oceano tóxico, carregado de cádmio, mercúrio e cobre. 

			Kira saltou da câmara de despressurização e fechou-a atrás de si. Franziu a testa enquanto estudava a telemetria do drone caído. O material orgânico que detetara não se encontrava junto da água, como ela esperara, mas ao cimo de um monte amplo a umas centenas de metros para sul. 

			Muito bem. Abriu caminho pelo solo fraturado, dando os seus passos com cuidado. Enquanto caminhava, iam aparecendo blocos de texto à sua frente, que lhe davam informações sobre a composição química, a temperatura local, a densidade, a idade provável e a radioatividade de diferentes partes da paisagem. O leitor que usava no cinto alimentava as suas sobreposições com as leituras, transmitindo-as em simultâneo para o vaivém. 

			Kira reviu diligentemente o texto, mas não viu nada de novo. Das poucas vezes que se sentiu instigada a tirar uma amostra do solo, os resultados foram entediantes como sempre: minerais, vestígios de compostos orgânicos e pré-orgânicos e uma pequena quantidade de bactérias anaeróbicas. 

			Ao cimo do monte, encontrou uma extensão plana de pedra marcada com sulcos fundos da última glaciação planetária. Um retalho de bactérias cor de laranja, semelhantes a líquen, cobria grande parte da pedra. Kira reconheceu a espécie à primeira vista – B. loomisii –, mas recolheu uma pequena amostra apenas para ter a confirmação. 

			Em termos biológicos, não havia nada de grande interesse em Adrasteia. A sua descoberta mais notável fora uma espécie de bactérias que consumiam metano, sob o lençol de gelo ártico – bactérias que tinham uma estrutura lípida algo invulgar nas paredes das células. Mas era tudo. Tinha escrito um sumário do bioma de Adrasteia, claro, e, se tivesse sorte, podia conseguir publicá-lo em duas ou três publicações científicas obscuras, nada que se pudesse gabar. 

			Ainda assim, a ausência de formas de vida mais desenvolvidas era um bónus no que tocava a terraformação; deixava que a lua fosse uma bola de barro em bruto, que poderia ser remodelada conforme a empresa e os colonos considerassem oportuno. Ao contrário de Eidolon – o belo e fatal Eidolon –, não teriam de estar constantemente a debater-se com a flora e a fauna nativas. 

			Enquanto Kira esperava que o seu chip-laboratório terminasse a análise, encaminhou-se para cume do monte e abarcou a vista das rochas escabrosas e do oceano metálico. 

			Franziu a testa ao lembrar-se de quanto tempo seria preciso para poderem fornecer ao oceano algo mais do que plâncton e algas com combinações de genes. 

			Isto vai ser a nossa casa. Era um pensamento sóbrio. Mas não deprimente. Weyland não era muito mais simpático e Kira lembrava-se dos melhoramentos maciços que vira no planeta ao longo da infância: terra outrora estéril convertida em solo fértil, a propagação de coisas verdes que cresciam na paisagem, a possibilidade de andar no exterior por um período de tempo limitado sem suplemento de oxigénio. Sentia otimismo. Adrasteia era mais habitável do que noventa e tal por cento dos planetas da galáxia. Segundo os padrões astronómicos, era uma análoga quase perfeita da Terra, mais parecida do que um planeta alta-g como Shin-Zar e ainda mais parecida do que Vénus, com as suas cidades de nuvens flutuantes. 

			Fossem quais fossem as dificuldades que Adrasteia apresentava, estava disposta a enfrentá-las se isso significava que ela e Alan podiam ficar juntos. 

			Vamos casar! Kira sorriu e ergueu os braços acima da cabeça, de dedos abertos, fitando o céu, sentindo-se como que prestes a rebentar. Nunca antes sentira que estava tudo tão bem.  

			Um bip estridente soou no seu ouvido. 

			3. 

			 

			O chip-laboratório terminara. Verificou a leitura. A bactéria era B. loomisii, tal como pensara. 

			Kira suspirou e desligou o chip-laboratório. Mendoza tinha razão – era responsabilidade deles verificarem aquele afloramento – mas não deixava de ser uma perda de tempo. 

			Bem. De volta à sede e a Alan, e depois podiam descolar em direção ao Fidanza. 

			Kira começou a afastar-se do monte e depois, por curiosidade, olhou para o lugar onde o drone se despenhara. Neghar tinha identificado e marcado a localização durante a descida do vaivém. 

			Ali. A quilómetro e meio da costa, perto do centro da ilha, viu uma caixa amarela delineando um retalho de solo junto de… 

			– Hum. 

			Uma formação de rochas escabrosas em forma de pilar irrompia da terra num ângulo íngreme e inclinado. Em todos os lugares que Kira visitara em Adra – e eram muitos – nunca vira nada assim. 

			– Petra: seleciona alvo visual. Analisa. 

			O sistema respondeu. Os contornos da formação brilharam e uma lista comprida de elementos foi descendo ao lado. Kira ergueu as sobrancelhas. Não era geóloga, como Alan, mas sabia o suficiente para se dar conta de que era invulgar ter tantos elementos juntos. 

			– Visão termal – disse entredentes. 

			A viseira escureceu e o mundo à sua volta tornou-se um quadro impressionista de azuis, pretos e – onde o solo absorvera o calor do sol – vermelhos baços. Tal como era esperado, a formação condizia perfeitamente com a temperatura ambiente. 

			<Olha, vê isto. Kira> 

			E enviou as leituras a Alan. 

			Menos de um minuto depois: 

			<Com um raio! Tens a certeza de que o teu equipamento está a funcionar? Alan> 

			<Tenho. O que achas que é? Kira> 

			<Não sei. Pode ser uma extrusão de lava… Consegues uma digitalização? Talvez apanhar umas amostras? Terra, rocha, o que for conveniente. Alan> 

			<Se queres mesmo. Mas é uma boa caminhada. Kira> 

			<Eu recompenso-te. Alan> 

			<Mmm. Soa bem, amor. Kira> 

			<Ora então. Alan> 

			Kira abriu um sorriso e saiu do modo de infravermelhos enquanto começava a descer o monte. 

			– Neghar, consegues ouvir-me? 

			Um estalido de estática, seguido de: 

			*O que foi?* 

			– Vou demorar mais meia hora, ou assim. Desculpa. 

			*Raios! Os rolinhos não duram mais do que… * 

			– Eu sei. Tenho de investigar uma coisa para o Alan. 

			*O quê?* 

			– Umas rochas, mais para o interior. 

			*Vais desistir dos rolinhos de canela do Yugo por ISSO?* 

			– Desculpa, sabes como é. Além disso, nunca vi nada assim. 

			Um momento de silêncio. 

			*Está bem. Mas é melhor mexeres esse rabo, estás a ouvir?* 

			– Compreendido, mexer o rabo – disse Kira. Soltou um riso abafado e acelerou o passo. 

			Sempre que o solo irregular lho permitia, dava uma corridinha e, dez minutos depois, chegou ao afloramento inclinado. Era maior do que pensara. 

			O ponto mais alto era a uns bons sete metros de altura e a base da formação tinha mais de vinte de extensão: era ainda mais larga do que o comprimento do vaivém. O amontoado quebrado de colunas, pretas e facetadas, lembrava-lhe basalto, mas a superfície tinha um brilho oleoso semelhante ao do carvão ou grafite. 

			Havia alguma coisa na aparência das rochas que Kira achou desconcertante. Eram muito escuras, tão bruscas e afiadas, demasiado diferentes do resto da paisagem: um pináculo em ruínas sozinho num baldio de granito. E, embora soubesse que era imaginação sua, o afloramento parecia rodeado de um ar de inquietação, como uma vibração grave suficientemente forte para ser irritante. Kira tinha a certeza de que, se fosse um gato, estaria com o pelo em pé. 

			Franziu a testa e coçou os braços. 

			Não parecia nada ter havido uma erupção vulcânica naquela área. Está bem, então e o embate de um meteorito? Mas também não fazia sentido. Não havia paredes de explosão nem cratera. 

			Andou em redor da base, a digitalizar. Perto da traseira, identificou os restos do drone: uma faixa comprida de componentes partidos e derretidos lançados por terra. 

			Mas que relâmpago, pensou Kira. O drone devia ir a grande velocidade, para ficar assim espalhado. 

			Mexeu-se dentro do fato, ainda a sentir-se inquieta. Decidiu que, fosse o que fosse aquela formação, deixaria o mistério para Alan decifrar. Ficaria com alguma coisa que fazer no voo de partida do sistema. 

			Pegou numa amostra de terra e depois pôs-se à procura até encontrar um pedacito de rocha preta, uma lasca caída. Ergueu-a ao sol. Tinha uma estrutura cristalina distintiva: um padrão de escama de peixe que lhe lembrava fibra de carvão entrelaçada. Cristais inclusos? Fosse o que fosse, era invulgar. 

			Enfiou a lasca num saco de amostra e olhou uma última vez para as formações. 

			Um clarão prateado, vários metros acima do solo, chamou-lhe a atenção. 

			Kira fez uma pausa, a estudá-lo.  

			Abrira-se uma fenda numa das colunas, revelando um veio branco irregular no interior. Kira procurou nas suas sobreposições: o veio estava fundo de mais na fenda para ela conseguir uma boa leitura. A única coisa que a digitalização lhe podia dizer com toda a certeza era que não era radioativo. 

			O sistema de comunicação crepitou e Neghar disse: 

			*Que tal, Kira?* 

			– Quase a acabar. 

			*Ok. Despacha-te, sim?* 

			– Sim, sim – disse Kira entredentes. 

			Observou a fenda, tentando decidir se valia a pena o esforço de subir e examiná-la. Quase contactou Alan para lhe perguntar, mas depois decidiu não o incomodar. Sabia que, se ela não descobrisse o que era aquele veio, a pergunta haveria de o inquietar até, esperava ela, regressarem a Adra e ele ter oportunidade de o examinar por si próprio. 

			Kira não lhe podia fazer isso. Já o vira tantas vezes ficar a pé até tarde, debruçado sobre imagens de drones desfocadas. 

			Além, disso, não era assim tão difícil alcançar a fenda. Se ela começasse ali e depois fosse para acolá, talvez… Kira sorriu. O desafio agradava-lhe. O fato não tinha almofadinhas de lagartixa instalados, mas não devia importar para uma subida assim fácil. 

			Dirigiu-se a uma coluna inclinada que terminava apenas um metro acima da sua cabeça. Sugando rapidamente uma inspiração, dobrou os joelhos e saltou. 

			A aresta áspera da pedra cravou-se-lhe nos dedos quando a agarrou. Lançou uma perna por cima da coluna e depois, com um grunhido, içou-se. 

			Kira ficou de gatas, agarrada à pedra irregular enquanto esperava que o coração abrandasse. Pôs-se então em pé em cima da coluna. 

			A partir dali, foi relativamente fácil. Saltou para outra coluna inclinada, que lhe permitiu trepar para mais algumas, como subir uma escadaria gigantesca, envelhecida e em ruínas. 

			O último metro foi um pouco traiçoeiro; Kira teve de introduzir os dedos entre dois pilares para se conseguir amparar enquanto balouçava de um apoio de pé para o outro. Felizmente, havia uma saliência ampla debaixo da fenda que ela tentava alcançar – ampla o bastante para lhe dar espaço para se pôr em pé e se deslocar. 

			Sacudiu as mãos para que o sangue voltasse aos dedos e caminhou até à fenda, curiosa com o que iria encontrar. 

			De perto, o brilho do veio branco tinha uma aparência metálica e dúctil, como se fosse um veio de prata pura. Só que não podia ser; não estava manchada. 

			Focou o veio com as suas sobreposições. 

			Térbio? 

			Kira mal reconhecia o nome. Um dos elementos do grupo da platina, pensou. Não se deu ao trabalho de procurar, mas sabia que era estranho um metal assim aparecer numa forma tão pura. 

			Inclinou-se para a frente, espreitando mais fundo na fenda, tentando obter um ângulo melhor para o seu leitor… 

			Pum! O som foi forte como o de um tiro. Kira sobressaltou-se, espantada, e depois o pé escorregou e ela sentiu as pedras moverem-se debaixo de si quando a saliência cedeu. 

			Estava a cair… 

			Passou-lhe pela cabeça uma imagem do seu corpo jazendo, partido, no solo. 

			Kira ganiu e esbracejou, tentando agarrar a coluna à sua frente, mas falhou e… 

			Foi engolida pela escuridão. Os seus ouvidos encheram-se de trovões e a visão foi atravessada por relâmpagos quando a cabeça bateu nas rochas. Sentiu a dor disparar pelos seus braços e pernas ao ser sovada de todas as direções. 

			O suplício pareceu demorar vários minutos. 

			Depois sentiu uma súbita e absoluta leveza… 

			… e, passado um segundo, embateu num monte duro e irregular. 

			4. 

			 

			Kira ficou deitada onde estava, atordoada. 

			O impacto deixara-a sem fôlego. Tentou encher os pulmões, mas os músculos não reagiam. Durante um momento, sentiu-se estrangulada, depois o diafragma relaxou e o ar precipitou-se para dentro de si. 

			Arquejou, desesperada por oxigénio. 

			Depois das primeiras inspirações, obrigou-se a deixar de ofegar. Não fazia sentido hiperventilar. Só faria com que fosse mais difícil funcionar. 

			Tudo o que via à sua frente era rocha e sombra. 

			Verificou as sobreposições: o fato estava intacto, não detetou ruturas. Pulsação e tensão elevadas, níveis de O2 normais altos, cortisol a bater no teto (como seria de esperar). Para seu alívio, não viu nenhum osso partido, embora o cotovelo direito lhe parecesse ter sido esmagado por um martelo, e sabia que ia ficar dorida e com nódoas negras durante dias. 

			Mexeu os dedos das mãos e dos pés, só para testar o seu funcionamento. 

			Com a língua, mediu duas doses de Norodon líquido. Chupou o analgésico pelo tubo alimentador e engoliu-o, ignorando o seu sabor doce enjoativo. O Norodon demoraria uns minutos a atingir o seu potencial máximo, mas já sentia a dor diminuir até uma moinha. 

			Estava deitada em cima de um monte de escombros de pedra e os cantos e arestas cravavam-se-lhe nas costas com uma desagradável insistência. Com uma careta, rolou para fora do monte e ficou de gatas. 

			O solo era surpreendentemente liso. E coberto por uma grossa camada de terra. 

			Tinha dores, mas levantou-se e ficou em pé. O movimento deu-lhe uma tontura. Inclinou-se sobre as coxas até a sensação passar, depois virou-se e olhou para o espaço envolvente. 

			Um feixe de luz irregular atravessava o buraco por onde ela caíra, fornecendo a única fonte de iluminação. Foi por ele que viu estar numa caverna circular, com uns dez metros de largura… 

			Não, uma caverna não. 

			Por um momento, não conseguiu entender aquilo que via, tão grande era a incongruência. O solo era plano. As paredes eram suaves. O teto era curvo, em forma de cúpula. E no centro do espaço havia… uma estalagmite? Uma estalagmite que lhe dava pela cintura e alargava à medida que crescia. 

			O cérebro de Kira acelerava, enquanto ela tentava imaginar como poderia ter-se formado aquele espaço. Um remoinho? Um vórtice de ar? Mas, nesse caso, haveria espinhaços por todo o lado, sulcos… Poderia ser uma bolha de lava? Mas a pedra não era vulcânica. 

			Depois percebeu. A verdade era tão improvável que não se tinha permitido sequer considerar essa possibilidade, embora fosse evidente. 

			A caverna não era uma caverna. Era uma sala. 

			– Thule – murmurou ela. Não era religiosa, mas naquele momento, a oração parecia ser a única resposta adequada. 

			Alienígenas. Alienígenas inteligentes. Kira foi trespassada por um disparo de medo e excitação. Sentiu a pele quente, brotaram pintas de suor pelo seu corpo e a pulsação era forte como um martelo. 

			Desde sempre, só se tinha encontrado um outro artefacto alienígena: o Grande Farol em Talos VII. Na altura, Kira tinha quatro anos, mas ainda se lembrava do momento em que a notícia se tornara pública. As ruas de Highstone ficaram num silêncio de morte enquanto toda a gente fitava as respetivas sobreposições, tentando digerir a revelação de que não, os humanos não eram a única raça senciente que evoluíra na galáxia. A história do doutor Crichton, xenobiólogo e o único sobrevivente da primeira expedição em redor do Farol, fora uma das primeiras e maiores inspirações para Kira querer ser xenobióloga. Nos seus momentos mais fantasiosos, sonhara por vezes fazer uma descoberta igualmente portentosa, mas as probabilidades de isso acontecer pareciam tão remotas, como totalmente impossíveis. 

			Kira obrigou-se a respirar de novo. Precisava de manter a cabeça lúcida. 

			Ninguém sabia o que tinha acontecido aos construtores do Farol; estavam há muito mortos ou desaparecidos e nada se encontrara que explicasse a sua natureza, origem ou intenções. Terão feito isto também? 

			Fosse qual fosse a verdade, aquela sala era um achado de significado histórico. Cair nela era provavelmente a coisa mais importante que alguma vez faria na vida. A descoberta seria notícia em todo o espaço colonizado. Haveria entrevistas, pedidos da sua presença; seria o tema de conversa de todos. Caramba, os artigos que ela podia publicar… Carreiras inteiras se construíram com muitíssimo menos. 

			Que orgulhosos ficariam os pais. Especialmente o pai; mais provas da existência de alienígenas inteligentes fariam as delícias dele como nenhuma outra coisa. 

			Prioridades. Em primeiro lugar, teria de se certificar de que sobreviveria à experiência. Tanto quanto sabia, a sala até podia ser um matadouro automatizado. Kira verificou de novo as leituras do fato de voo, paranoica. Continuava sem ruturas. Ótimo. Não tinha de se preocupar com a possibilidade de contaminação por organismos alienígenas. 

			Ativou o rádio. 

			– Neghar, consegues ouvir-me? 

			Silêncio. 

			Kira tentou de novo, mas o sistema não conseguia fazer a ligação ao vaivém. Havia demasiada pedra acima dela, era esse o seu palpite. Não estava preocupada; Geiger teria alertado Neghar para o facto de alguma coisa estar mal quando o sinal de transmissão do fato fora cortado. Não devia demorar muito tempo a chegar socorro. 

			E ela bem precisava. De maneira nenhuma seria capaz de sair dali sozinha sem as almofadinhas de lagartixa para escalar. O teto estava a mais de quatro metros de altura e não tinha pontos de apoio para as mãos. Pelo buraco, via uma mancha de céu, pálido e distante. Não sabia ao certo a distância que caíra, mas parecia o bastante para a deixar bem abaixo do nível do solo. 

			Pelo menos não tinha sido uma queda a direito. Se assim fosse, provavelmente estaria morta. 

			Kira continuou a analisar a câmara, sem se mexer de onde estava. Não tinha entradas ou saídas evidentes. O pedestal que ela a princípio julgara ser uma estalagmite tinha uma depressão rasa, em forma de taça, ao cimo. Acumulara-se uma poça de pó na depressão, obscurecendo a cor da pedra. 

			À medida que os seus olhos se adaptavam à escuridão, Kira viu linhas compridas preto-azuladas sulcadas nas paredes e no teto. As linhas subiam em ângulos oblíquos, formando padrões semelhantes aos de uma placa de circuito primitiva, embora mais afastadas. 

			Arte? Linguagem? Tecnologia? Às vezes era difícil perceber a diferença. Seria aquele lugar um túmulo? Claro que talvez os alienígenas não enterrassem os mortos. Não havia maneira de o saber. 

			– Visão termal – murmurou Kira. 

			A sua visão mudou, mostrando uma impressão lamacenta da sala, realçada pelo retalho de solo mais quente onde batia o sol. Não havia lasers, nem assinaturas de calor artificial de nenhuma espécie. 

			– Retirar visão termal. 

			A sala podia estar encrustada de sensores passivos, mas, se fosse esse o caso, a presença dela não acionara uma resposta visível. Ainda assim, tinha de partir do princípio de que estava a ser observada. 

			Ocorreu um pensamento a Kira, que desligou o leitor do cinto. Podia acontecer que os sinais do aparelho fossem ameaçadores para um alienígena. 

			Passou em revista o último conjunto de leituras feitas: a radiação de fundo era mais elevada do que o normal devido à acumulação de gás rádon, ao passo que as paredes, o teto e o chão continham a mesma mistura de minerais e elementos que ela registara na superfície. 

			Kira olhou novamente para a mancha de céu. Neghar não demoraria muito a chegar à formação de pedras. Bastava uns minutos no vaivém – uns meros minutos para que Kira examinasse a descoberta mais importante da sua vida. Porque sabia que, quando fosse retirada do buraco, não lhe seria permitida reentrada. Por lei, qualquer indício de vida alienígena tinha de ser reportado às autoridades próprias na Liga de Mundos Aliados. Poriam a ilha de quarentena (e provavelmente uma boa parte do continente) e enviariam uma equipa de especialistas para o sítio. 

			Isso não queria dizer que ela estivesse prestes a quebrar o protocolo. Por mais que quisesse andar por ali, a olhar para as coisas com mais atenção, sabia que tinha a obrigação moral de não interferir mais com a câmara. Preservar o seu estado atual era mais importante do que qualquer ambição pessoal. 

			Manteve-se portanto firme, apesar de sentir uma frustração quase insuportável. Se pudesse ao menos tocar nas paredes… 

			Ao olhar para o pedestal, reparou que a estrutura lhe chegava à cintura. Quereria isso dizer que os alienígenas tinham mais ou menos a mesma estatura dos humanos? 

			Mudou de posição, desconfortável. As nódoas negras nas pernas eram dolorosas, apesar do Norodon. Foi percorrida por um arrepio e aumentou o aquecimento do fato. Não estava assim tanto frio na câmara, mas agora que o fluxo de adrenalina da queda esmorecia, tinha as mãos e os pés gelados. 

			Do lado oposto da câmara, chamou-lhe a atenção um nó de linhas, que não era maior do que a palma da sua mão. Ao contrário de todos os outros pontos nas paredes curvas, as linhas… 

			Crac! 

			Kira olhou de relance na direção do som mesmo a tempo de ver uma rocha do tamanho de um melão cair na sua direção, vinda da abertura no teto. 

			Ela gritou e tropeçou desajeitadamente para a frente. Ficou com as pernas entrelaçadas e caiu de barriga, com força. 

			A rocha embateu no chão atrás de si, fazendo erguer-se uma massa de pó nebuloso. 

			Precisou de um segundo para recobrar o fôlego. Tinha a pulsação novamente a palpitar e esperava, a todo o momento, que os alarmes soassem e alguma contramedida terrivelmente eficaz, se livrasse dela. 

			Contudo, nada mais aconteceu. Não soaram alarmes. Não viu clarões de luzes. Não se abriram alçapões debaixo de si. Não houve lasers a perfurar todo o seu corpo. 

			Voltou a pôr-se em pé, ignorando as dores. A terra era suave sob as botas e abafou o ruído, de modo que o único barulho que ouviu foi o da sua respiração leve. 

			O pedestal estava mesmo à sua frente. 

			Bolas, pensou Kira. Devia ter sido mais cuidadosa. Os instrutores do seu tempo de escola ter-lhe-iam dado uma descompostura por ter caído, ainda que tivesse sido um erro.  

			Voltou de novo a atenção para o pedestal. A depressão no topo lembrava-lhe uma bacia de água. Debaixo do pó acumulado havia mais linhas, delineadas ao longo da curva interna da cavidade. E… quando olhou com mais atenção, pareceu-lhe haver um ténue brilho azul emanando delas, suave e difuso sob as partículas semelhantes a pólen. 

			A sua curiosidade disparou. Bioluminescência? Ou seria alimentada por uma fonte artificial? 

			No exterior da estrutura, ouviu o rugido crescente dos motores do vaivém. Não tinha muito tempo. Não mais do que um ou dois minutos. 

			Kira sugou o lábio. Se ao menos pudesse ver melhor a bacia. Sabia que o que estava prestes a fazer não era correto, mas não conseguia evitá-lo. Tinha de aprender alguma coisa sobre aquele espantoso artefacto.  

			Não era estúpida a ponto de tocar no pó. Era o tipo de erro de principiante que fazia com que a pessoa fosse devorada, infetada ou dissolvida por ácido. Em vez disso, tirou do bolso o recipiente de ar comprimido e usou-o para soprar o pó do rebordo da bacia. 

			O pó ergueu-se em espirais de plumas, expondo as linhas por baixo. Estavam a brilhar, com um matiz insólito que lhe lembrava uma descarga elétrica. 

			Kira estremeceu de novo, mas não de frio. Era como se penetrasse num território proibido. 

			Basta. Desafiara o destino para além da sensatez. Era hora de fazer uma retirada estratégica. 

			Virou-se para abandonar o pedestal. 

			Sentiu uma descarga subir-lhe a perna, enquanto o pé direito ainda permanecia preso ao chão. Ganiu, surpreendida, e caiu sobre um joelho. Ao fazê-lo, o tendão de Aquiles no tornozelo gelado torceu e rasgou-se e ela soltou um uivo de dor. 

			Pestanejou para reter as lágrimas e olhou para o pé. 

			Pó. 

			Uma pilha de pó negro cobriu-lhe o pé. Um pó que se movia, agitado. Jorrava da bacia, descia pelo pedestal até ao seu pé. Enquanto ela observava, começou a subir-lhe pela perna, seguindo os contornos dos seus músculos. 

			Kira gritou e tentou puxar a perna para a libertar, mas o pó mantinha-a firmemente no lugar como uma tranca eletromagnética. Tirou o cinto, dobrou-o ao meio e usou-o para fustigar a massa informe. Os golpes falharam, não conseguindo soltar nem um pouco do pó. 

			– Neghar! – gritou. – Socorro! 

			Com o seu coração a bater com tanta força não ouvia nada, Kira estendeu o cinto entre as mãos e tentou usá-lo como um raspador na coxa. A borda do cinto deixou uma impressão superficial no pó, mas não teve mais efeitos. 

			O enxame de partículas já atingira a dobra da anca. Sentia a pressão delas à volta da perna, como uma série de faixas apertadas e sempre em movimento. 

			Kira não queria fazê-lo, mas não tinha alternativa; com a mão direita, tentou agarrar o pó e afastá-lo. 

			Os seus dedos mergulharam facilmente no enxame de partículas, como se fosse espuma. Não havia nada para agarrar e, quando retirou a mão, o pó veio com ela, envolvendo-lhe os dedos como veios fibrosos. 

			– Ah! – Esfregou a mão no solo, mas em vão. 

			O medo aguçou-se dentro de si quando sentiu alguma coisa fazer-lhe cócegas no pulso e percebeu que o pó abrira caminho por entre a bainha das luvas. 

			– Modo de emergência! Selar todas as junções do fato de voo. – Kira teve dificuldade em dizer as palavras. Tinha a boca seca e a língua parecia ter o dobro do tamanho. 

			O fato respondeu de imediato, apertando em torno de todas as junções, incluindo o pescoço, e formando selos de vácuo com a pele. Não conseguiram, contudo, fazer parar o pó. Kira sentiu as cócegas frias progredirem braço acima até ao cotovelo e depois ultrapassá-lo. 

			– SOS! SOS! – gritou ela. – SOS! Neghar! Geiger! SOS! Alguém me ouve? Socorro! 

			Na parte de fora do fato, o pó deslizou para a viseira, mergulhando-a na escuridão. No interior, os veios serpentearam sobre o seu ombro e alastraram para o pescoço e o peito. 

			Kira foi tomada por um terror irracional. Terror e aversão. Sacudiu a perna com todas as suas forças. Algo estalou no seu tornozelo, mas o pé continuava ancorado no chão. 

			Gritou e agarrou a viseira, tentando limpá-la. 

			O pó imiscuiu-se até à sua face e à parte da frente do rosto. Gritou de novo e depois fechou bem a boca, obstruiu a garganta e reteve a respiração. 

			Parecia que o seu coração ia explodir. 

			Neghar! 

			O pó arrastou-se à frente dos seus olhos, como as patas de mil insetos pequeninos. Passado um momento, cobriu-lhe a boca. E, quando chegou, o toque seco e sinuoso nas suas narinas não foi menos horrível do que ela imaginara. 

			… estúpida… não devia ter… Alan! 

			Kira viu o rosto dele e sentiu, juntamente com o medo, uma esmagadora sensação de injustiça. Não era assim que as coisas deviam terminar! O peso na garganta tornou-se então excessivo e ela abriu a boca para gritar quando uma torrente de pó entrou em si. 

			Depois ficou tudo escuro. 

		


		
			CAPÍTULO III 

			*    *    *    *    *    *    *

			EXTENUATING CIRCUMSTANCES 

			1. 

			 

			Para começar, havia uma consciência da consciência. 

			Depois, uma consciência de pressão, suave e reconfortante. 

			E mais tarde, uma consciência de sons: um leve piar que se repetia, um ribombar longínquo, o zumbido do ar reciclado. 

			Por último, veio uma consciência de si, que se ergueu das profundezas das trevas. Foi um processo lento; o negrume era denso e pesado, como um manto de lodo, e sufocou-lhe os pensamentos, pressionando-os para baixo e enterrando-os nas profundezas. No entanto, a elasticidade natural da sua consciência prevaleceu e, com o tempo, ela acordou. 

			2. 

			 

			Kira abriu os olhos. 

			Estava deitada numa marquesa de examinação na enfermaria da sede. Por cima dela, duas fileiras de luzes alongavam-se no teto de tábuas, branco-azulado e duro. O ar era frio e seco e cheirava a solventes que ela conhecia. 

			Estou viva. 

			Porque a surpreendia? E como tinha ido parar à enfermaria? Não era suposto estarem de partida para a Fidanza?  

			Engoliu em seco e o sabor horrível dos fluidos de hibernação fizeram-na engasgar-se. Sentiu o estômago às voltas quando reconheceu o sabor. Crio? Tinha estado em porra de modo crio? Porquê? Durante quanto tempo?  

			Mas que raio tinha acontecido?! 

			O pânico acelerou-lhe o pulso e Kira sentou-se com uma flecha, agarrando o cobertor que a tapava. 

			– Aaah! 

			Usava uma fina camisa de hospital, apertada dos lados. 

			As paredes andaram à roda com uma vertigem induzida pelo crio. Atirou-se para a frente e caiu da marquesa para o chão branco, um impulso de vómito ao tentar expulsar o veneno que tinha dentro de si. Só saiu saliva e bílis. 

			– Kira! 

			Sentiu mãos virarem-na e depois apareceu Alan avultando-se junto de si, aninhando-a nos seus braços meigos. 

			– Kira! – repetiu, o rosto contraído de preocupação. – Chh. Está tudo bem. Já estás comigo. Está tudo bem. 

			O aspeto dele era quase tão mau como a maneira como ela se sentia. Tinha as faces encovadas e rugas à volta dos olhos de que ela não se lembrava nessa manhã. Manhã?  

			– Quanto tempo? – perguntou ela com voz rouca. 

			Alan estremeceu. 

			– Quase quatro semanas. 

			– Não. – O medo mergulhou bem fundo dentro dela. – Quatro semanas? 

			Incrédula, Kira verificou as suas sobreposições: 1402 GST, segunda-feira, 16 de agosto, 2257. 

			Atónita, leu a data mais duas vezes. Alan tinha razão. O último dia de que se lembrava, o dia em que deveriam ter deixado Adra, era vinte e um de julho. Quatro semanas! 

			Sentindo-se perdida, investigou o rosto de Alan, procurando respostas. 

			– Porquê? 

			Ele afagou-lhe o cabelo. 

			– De que te lembras? 

			Kira debateu-se para responder. 

			– Eu… 

			Mendoza tinha-lhe pedido que fosse verificar o drone despenhado e depois… depois… queda, dor, linhas brilhantes e trevas, trevas a toda a volta. 

			– Ahh!  

			Arrastou-se para trás e agarrou-se ao pescoço, com o coração aos pulos. Era como se alguma coisa lhe bloqueasse a garganta, sufocando-a. 

			– Relaxa – disse Alan, com a mão no ombro dela. – Relaxa. Agora estás em segurança. Respira. 

			Um punhado de segundos agonizantes, após o que a garganta relaxou e ela sugou uma inspiração, desesperada por ar. Kira estremeceu e agarrou Alan, segurando-o com toda a força que tinha. Nunca fora propensa a ataques de pânico, nem sequer durante os exames finais para o IPD, mas a sensação de estar a sufocar fora tão real… 

			Com a voz abafada pelo cabelo dela, Alan disse: 

			– A culpa é minha. Nunca te devia ter pedido que fosses ver aquelas rochas. Lamento muito, amor. 

			– Não peças desculpa – disse ela, recuando o suficiente para o olhar nos olhos. – Alguém tinha de o fazer. Além disso, encontrei ruínas alienígenas. Não é espantoso? 

			– É deveras espantoso – admitiu com um sorriso relutante. 

			– Estás a ver? Agora, o que… 

			Ouviram-se passos fora da enfermaria e Fizel entrou. Era esguio e escuro e usava o cabelo curto e quase impercetível, que parecia nunca crescer. Nesse dia, usava o casaco de médico, com as mangas arregaçadas, como se tivesse estado a examinar alguém. 

			Quando viu Kira, espreitou para fora da porta e gritou: 

			– Ela acordou! – Depois, passou pelas três camas de doentes ao longo do corredor, pegou num chip-laboratório que estava no pequeno balcão, agachou-se ao lado de Kira e pegou-lhe no pulso. – Abre. Diz: ah. 

			– Ah. 

			Numa rápida sucessão, olhou-lhe para a boca e os ouvidos, verificou a pulsação e a tensão, apalpou debaixo do maxilar e disse: 

			– Dói? 

			– Não. 

			Ele anuiu, com um gesto brusco. 

			– Vais ficar bem. Faz por beber muita água. Precisas por teres estado em crio. 

			– Eu já estive congelada antes – disse Kira, enquanto Alan a ajudava a regressar à marquesa. 

			Fizel retorceu os lábios. 

			– Estou só a fazer o meu trabalho, Navárez. 

			– Ãh-hã. 

			Kira coçou o braço. Por mais que detestasse admitir, o médico tinha razão. Estava desidratada e tinha a pele seca e com comichão. 

			– Toma – disse Alan e entregou-lhe um cantil. 

			Enquanto Kira bebia um gole, Marie-Élise, Jenan e Seppo entraram, apressados, na enfermaria. 

			– Kira! 

			– Aqui estás tu! 

			– Bem-vinda, dorminhoca! 

			Atrás deles, apareceu Ivanova, de braços cruzados, sem abertura para conversa fiada. 

			– Já não era sem tempo, Navárez! 

			Depois, Yugo, Neghar e Mendoza também se juntaram a eles e toda a equipa de investigação encheu a enfermaria, tão apinhados que Kira sentiu o calor dos corpos e o toque da respiração. Era um casulo de vida muito bem-vindo. 

			No entanto, e apesar da proximidade dos amigos. Kira continuava a sentir-se estranha e inquieta, como se o universo estivesse desconjuntado, como um espelho inclinado. Em parte devido às semanas perdidas. Ou, achou ela, por causa das drogas que Fizel lhe enfiara no corpo. E talvez porque, se se permitisse mergulhar bem fundo na sua mente, continuava a sentir ali alguma coisa à espreita, à espera dela… uma presença horrível, sufocante, estranguladora, como barro molhado a pressionar-lhe o nariz e a boca… 

			Cravou as unhas da mão direita no braço esquerdo e inalou fundo, de narinas abertas. Ninguém pareceu notar, além de Alan; lançou-lhe um olhar preocupado e cingiu-lhe com mais força a cintura. 

			Kira sacudiu-se numa tentativa de afastar os pensamentos e olhando para todos eles disse: 

			– Então, quem me vai pôr ao corrente? 

			Mendoza resmungou: 

			– Primeiro, faz-nos o teu relatório, depois contamos-te tudo o que aconteceu. 

			Kira precisou de um instante para se dar conta de que a equipa não estava ali apenas para a cumprimentar. Havia neles uma expressão de ansiedade e, enquanto lhes estudava os rostos, viu os mesmos sinais de tensão que em Alan. Fosse o que fosse com que estivessem a lidar há quatro semanas, não tinha sido fácil. 

			– Hum, isto vai ficar registado, chefe? – perguntou ela. 

			O rosto de Mendoza continuava duro e fixo, inescrutável.  

			– Registado, Navárez, e não vai ser só a empresa a vê-lo. 

			Merda. Engoliu em seco, ainda com o sabor dos fluidos de hibernação ao fundo da língua. 

			– Podemos fazer isto daqui a uma ou duas horas? Estou um bocado desorientada. 

			– Não pode ser, Navárez. – Hesitou e depois acrescentou: – É melhor falares connosco do que… 

			– Com outros – disse Ivanova. 

			– Exato. 

			A confusão de Kira intensificou-se. A sua preocupação também. Olhou de relance para Alan, que anuiu e lhe fez uma festa reconfortante. Está bem. Se ele achava que era o mais certo a fazer, ela confiava nele. 

			Inspirou fundo. 

			– A última coisa de que me lembro é de ir verificar o material orgânico detetado pelo drone antes de se despenhar. A Neghar Esfahani ia a pilotar. Aterrámos na ilha número… 

			Não precisou de muito tempo para resumir o que se seguira, terminando com a queda na estranha formação de rochas e na câmara lá bem no interior. Descreveu o interior o melhor que conseguiu, mas, chegada aí, a sua memória ficou desconjuntada a ponto de se tornar inútil. (As linhas nas paredes brilhavam mesmo, ou seria isso um artefacto da sua imaginação?) 

			– E não viste mais nada além disso? – perguntou Mendoza. 

			Kira coçou o braço. 

			– É tudo o que me lembro. Acho que tentei levantar-me e depois… – Abanou a cabeça. – Depois disso, é um vazio. 

			O chefe da expedição franziu o sobrolho e enfiou as mãos nos bolsos do macacão. 

			Alan deu-lhe um beijo na têmpora. 

			– Tenho muita pena que tenhas passado por isso. 

			– Tocaste em alguma coisa? – perguntou Mendoza. 

			Kira pensou. 

			– Só onde caí. 

			– Tens a certeza? Quando a Neghar te puxou para fora, havia marcas no pó do pilar e em volta dele, ao centro da câmara. 

			– Como eu disse, a última coisa de que me lembro é de me ter tentado levantar. – Inclinou a cabeça de lado. – Porque não verificam a gravação do fato? 

			Mendoza surpreendeu-a com um esgar. 

			– A queda danificou os sensores do fato. A telemetria não funciona. Os teus implantes também não foram grande ajuda. Pararam de gravar quarenta e três segundos depois de teres entrado na câmara. O Fizel diz que isso não é invulgar quando se dá um traumatismo craniano.  

			– Os meus implantes foram danificados? – perguntou Kira, subitamente preocupada. As sobreposições dela pareciam normais. 

			– Os teus implantes estão a funcionar perfeitamente – disse Fizel. Ergueu o canto da boca, numa expressão desdenhosa. – Mais do que se pode dizer do resto de ti. 

			Kira pôs-se muito rígida, não querendo que ele percebesse como aquelas palavras a assustavam. 

			– Qual foi a gravidade dos meus ferimentos? 

			Alan começou a responder, mas o médico falou por cima dele. 

			– Fraturas finas em duas costelas, cartilagem lascada no cotovelo direito, com um tendão estirado. Tornozelo fraturado, rutura no tendão de Aquiles, diversas nódoas negras e lacerações e um traumatismo craniano moderado a severo, acompanhado por inchaço do cérebro. – Fizel foi contando os ferimentos pelos dedos à medida que falava. – Reparei a maior parte dos danos; o resto irá sarar ao longo das próximas semanas. Entretanto, pode ser que te sintas dorida. 

			Ao ouvir isto, Kira quase se riu. Às vezes, o humor era a única resposta racional. 

			– Eu estava mesmo preocupado contigo – disse Alan. 

			– Estávamos todos – disse Marie-Élise. 

			– Pois – disse Kira, apertando Alan com mais força. Nem imaginava como teria sido para ele, à espera dela durante aquelas semanas. – Então, Neghar, conseguiste puxar-me para fora daquele buraco? 

			A mulher abanou a mão à frente dela. 

			– Hum. Mais ou menos. Foi um bocado trabalhoso. 

			– Mas tiraste-me. 

			– Lá isso tirei, querida. 

			– Mal tenha oportunidade, compro-te uma caixa cheia de rolinhos de canela. 

			Mendoza puxou o banquinho de exame de Fizel e sentou-se. Pousou as mãos nos joelhos, de braços esticados. 

			– O que ela não está a contar é… Sabes que mais? Conta-lhe. Vá lá, conta-lhe. 

			Neghar esfregou os braços. 

			– Merda. Bem, tu estavas inconsciente, por isso tive de nos amarrar uma à outra, para impedir que alguma coisa te prendesse a cabeça e a arrancasse ou algo do género, quando o Geiger te içasse para fora. Não havia muito espaço no túnel por onde caíste e, bem… 

			– Ela rasgou o fato de voo – disse Jenan. 

			Neghar estendeu a mão para ele. 

			– Isso. Rutura… – Foi interrompida por uma tosse e, por um instante, dobrou-se pela cintura, a tossir. Os pulmões pareciam ter um som viscoso, como se tivesse bronquite. – Ah! Rutura em pressão máxima. Foi uma porra para remediar com uma mão enquanto estava presa por um arnês. 

			– O que quer dizer – disse Mendoza – que a Neghar teve de ficar de quarentena contigo. Fizemos todos os testes prescritos, incluindo alguns que não são. Vieram todos negativos, mas tu continuavas sem reação… 

			– O que foi assustador como a porra – disse Alan. 

			– … e como não sabíamos com o que estávamos a lidar, decidi que o melhor seria pôr-vos às duas em crio até conseguirmos perceber a situação. 

			Kira estremeceu. 

			– Lamento. 

			– Não te preocupes com isso – disse Neghar. 

			Fizel bateu no peito. 

			– Então e o coitado de mim? Estão a esquecer-se de mim. O crio é fácil. Mas tive de ficar de quarentena durante quase um mês depois de tratar de ti, Navárez. Um mês. 

			– E eu agradeço a tua ajuda – disse Kira. – Obrigada. 

			Falava com sinceridade. Um mês de quarentena deitaria qualquer um abaixo. 

			– Bah! Não devias ter andado a meter esse grande nariz onde não devias. Tu… 

			– Basta – disse Mendoza com um tom de voz suave e o médico acalmou, mas não sem espetar o indicador e o dedo médio para ela de uma maneira que Kira aprendera tratar-se de um gesto grosseiro. Um gesto muito grosseiro. 

			Bebeu mais um gole de água para se fortalecer. 

			– Então. Porque é que esperaram tanto tempo para nos descongelar? – O olhar dela desviou-se de novo para Neghar. – Ou acordaram-te mais cedo? 

			Neghar tossiu de novo. 

			– Há dois dias. 

			Kira reparou que, à volta do quarto, os rostos se fecharam e o ambiente ficou tenso e desconfortável. 

			– O que foi? – perguntou ela. 

			Antes que Mendoza pudesse responder, ouviu-se lá fora o barulho de uma nave a descolar – mais forte do que o de qualquer dos seus vaivéns – e as paredes do complexo tremeram, como se tivesse havido um pequeno tremor de terra. 

			Kira encolheu-se, mas nenhum dos outros pareceu espantado. 

			– O que foi aquilo?  

			Verificou as imagens das câmaras exteriores com as suas sobreposições. A única coisa que via era nuvens de fumos em expansão da pista de aterragem a alguma distância dos edifícios. 

			O rugido esmoreceu depressa, à medida que a nave descolava e desaparecia na atmosfera superior. 

			Mendoza espetou um dedo para o teto. 

			– Aquilo é o problema. Depois de a Neghar te ter trazido, contei à capitã Ravenna e ela enviou um clarão de emergência aos «fatiotas» de Cygni Sessenta e Um. Depois disso, o rádio do Fidanza silenciou-se. 

			Kira anuiu. Fazia sentido. A lei era clara; caso se descobrisse vida alienígena inteligente, deviam tomar todas as medidas necessárias para travar conduzir esses alienígenas ao espaço colonizado. Não que uma espécie tecnologicamente avançada tivesse grandes dificuldades em encontrar a Liga, se estivesse motivada. 

			– A Ravenna estava tão furiosa que cuspia antimatéria – disse Mendoza. – A tripulação do Fidanza não planeava ter de ficar aqui mais do que uns dias. – Acenou com a mão. – Seja como for, mal a companhia recebeu a mensagem, alertou o Departamento de Defesa. Dois ou três dias mais tarde, o CMU enviou um dos seus cruzadores, o Extenuating Circumstances, de Cygni Sessenta e Um. Chegaram em-sistema há cerca de quatro dias e… 

			– E desde então têm sido umas melgas do pior – disse Ivanova. 

			– Literalmente – disse Seppo. 

			– Sacanas – disse Neghar entre dentes. 

			O CMU. Kira já tinha visto o suficiente do exército da Liga, tanto em Weyland como fora, para saber que tinham tendência a passar por cima das preocupações locais. Uma das razões para isso, pensou ela, era a relativa novidade do serviço; a Liga, e portanto o Comando Militar Unido, tinham sido criados no rescaldo da descoberta do Grande Farol. Era necessária uma união, disseram os políticos, dadas as implicações do Farol. Esperavam-se dores de crescimento. Mas a outra razão para a impiedosa desconsideração do CMU, achava Kira, era a atitude imperialista da Terra e do resto de Sol. Pouco se importavam de ignorar os direitos das colónias para favorecer o que era melhor para a Terra, ou aquilo a que chamavam «o bem maior». Mas para quem? 

			Mais um resmungo de Mendoza. 

			– O capitão do Extenuating Circumstances é um filho da mãe com olhos de gato chamado Henriksen. Uma bela peça. A principal preocupação dele era que aqui a Neghar tivesse apanhado uma contaminação qualquer naquelas ruínas. Portanto, o Henriksen enviou o seu médico e uma equipa de xenobiólogos e… 

			– E montaram uma sala esterilizada e passaram os últimos dois dias a apalpar-nos e a picar-nos até vomitarmos – disse Jenan. 

			– Literalmente – disse Seppo. 

			Marie-Élise anuiu. 

			– Foi tão desagradável, Kira. Tiveste sorte por estares em crio. 

			– Imagino – disse ela devagar. 

			Fizel bufou, desdenhoso. 

			– Irradiaram centímetro a centímetro da nossa pele, múltiplas vezes. Fizeram-nos raios-X. Ressonâncias magnéticas e TAC, análises ao sangue completas, sequenciaram o nosso ADN, examinaram as nossas fezes e urina e fizeram biópsias; podes ver uma pequena marca no teu abdómen, da amostra de fígado. Até nos catalogaram as bactérias do intestino. 

			– E? – perguntou Kira, olhando de rosto em rosto. 

			– Nada – disse Mendoza. – Certificado de saúde limpo, para a Neghar, para ti, para todos nós. 

			Kira franziu o sobrolho. 

			– Esperem, também me examinaram? 

			– É bom que acredites – disse Ivanova. 

			– Porquê? Achas-te especial de mais para seres examinada? – perguntou Fizel. O seu tom de voz irritou profundamente Kira. 

			– Não, só que… – Sentia-se esquisita, violada até, por saber que tinham realizado aqueles procedimentos enquanto estava inconsciente, mesmo que tivessem sido necessários para manterem uma contenção biológica adequada. 

			Mendoza pareceu reparar no desconforto dela. Olhou-a sob as sobrancelhas pesadas. 

			– O capitão Henriksen deixou abundantemente claro que o único motivo por que não nos mantém fechados a sete chaves é não ter encontrado nada de invulgar. A pessoa que os preocupava mesmo era a Neghar, mas não deixavam nenhum de nós sair de Adrasteia até terem a certeza. 

			– Não se pode culpá-los por isso – disse Kira. – No lugar deles, eu faria o mesmo. Todos os cuidados são poucos neste tipo de situação. 

			Mendoza bufou. 

			– Eu não os culpo por isso. É o resto. Puseram-nos sob uma lei de sigilo. Nem sequer podemos falar com a empresa acerca do que descobrimos. Se o fizermos, é crime, com uma pena que vai até vinte anos de prisão. 

			– Quanto tempo dura o sigilo? 

			Ele ergueu e baixou os ombros. 

			– Indefinido. 

			Lá se foram os planos de publicação de Kira, pelo menos a curto prazo. 

			– Como vamos explicar este atraso no regresso a Adra? 

			– Problemas de funcionamento do Fidanza, que resultaram em atrasos inevitáveis. Tens os pormenores nas tuas mensagens. Decora-os. 

			– Sim, senhor. – Coçou de novo o braço. Precisava de creme. 

			– Bem, é uma chatice, mas não é assim tão mau. 

			O rosto de Alan foi assombrado por uma expressão angustiada. 

			– Ah mas é pior, amor. Muito pior. 

			A sensação de pavor regressou a Kira. 

			– Pior? 

			Mendoza anuiu devagar, como se a cabeça fosse demasiado pesada para o pescoço. 

			– O CMU não pôs apenas a ilha de quarentena. 

			– Não – disse Ivanova. – Isso seria fácil de mais. 

			Fizel bateu com a mão no balcão. 

			– Digam-lhe e pronto! Puseram o sistema inteiro de quarentena, está bem? Perdemos Adra. Sumiu-se. Puf! 

			3. 

			 

			Kira estava sentada ao lado de Alan no refeitório, a estudar uma imagem ao vivo do Extenuating Circumstances, tirada de órbita e projetada no holograma que tinham à frente. 

			A nave devia ter meio quilómetro de comprimento. Branco cru, com uma secção média prolongada, um motor potente numa ponta e conveses rotativos, numa disposição em forma de pétalas na outra. As secções habitacionais eram articuladas, de modo a poderem ficar planas na área habitacional da nave quando estivessem sob propulsão, uma opção dispendiosa que a maior parte das naves dispensava. Na ponta do Extenuating Circumstances havia vários orifícios, como olhos fechados: tubos de mísseis e lentes para o laser principal da nave. 

			Um quarto do caminho ao longo da nave, um par de vaivéns acoplava confortavelmente dos dois lados da nave. Os vaivéns eram bastante maiores dos que os usados pela equipa de pesquisa. Kira não ficaria surpreendida se estivessem equipados com Drives de Markov, como um cruzador. 

			A característica mais impressionante do Extenuating Circumstances era os depósitos de radiadores que forravam a secção média, começando imediatamente atrás dos habitats e prosseguindo até ao volume do motor. As arestas das barbatanas de diamante relampeavam e luziam quando captavam a luz do sol e os tubos de metal fundido encrustados nas barbatanas brilhavam como veios de prata. 

			No seu todo, a nave parecia um enorme e mortífero inseto, fino, afiado e resplandecente. 

			– Olha – disse Alan e ela desviou a atenção das sobreposições para ele, que trazia o anel de noivado dela, quase como se a estivesse de novo a pedir em casamento. – Achei que ias querer isto. 

			Apesar das suas preocupações, Kira derreteu um pouco, sentindo um calor inesperado mas bem-vindo. 

			– Obrigada – disse ela, enfiando o anel de ferro no dedo. – Ainda bem que não o perdi na gruta. 

			– Concordo. – Depois, inclinou-se para mais perto e disse-lhe ao ouvido: – Tive saudades tuas. 

			Ela beijou-o. 

			– Lamento que tenhas tido de passar por isso. 

			– Parabéns aos dois, chérie – disse Marie-Élise, que agitou o dedo de Kira para Alan. 

			– Pois é, parabéns – disse Jenan e todos contribuíram com os seus votos.  

			Todos menos Mendoza, que estava fora, a enviar mensagens de rádio a Ravenna para determinarem uma hora de recolha para o dia seguinte, e Fizel, que limpava as unhas com uma faca de manteiga de plástico. 

			Kira sorriu, agradada e um pouco constrangida. 

			– Espero que não te importes – disse Alan, inclinando-se para ela. – Deixei escapar a notícia quando parecia que não ias acordar. 

			Ela encostou-se a ele e deu-lhe um beijo rápido. Meu, pensou. 

			– Tudo bem – murmurou ela. 

			Depois Yugo foi ter com eles e ajoelhou-se à ponta da mesa, para não se realçar sobre Kira. 

			– Achas que consegues comer? – perguntou-lhe. – Fazia-te bem. 

			Kira não tinha fome, mas sabia que ele tinha razão. 

			– Posso tentar. 

			Ele anuiu, o queixo em forma de pá a tocar ao cimo do peito. 

			– Vou aquecer um pouco de guisado para ti. Vais gostar. É bom e cai bem no estômago. 

			Enquanto ele se afastava pesadamente, Kira voltou de novo a atenção para o Extenuating Circumstances. Esfregou uma vez mais os braços e começou a brincar com o anel que tinha no dedo. 

			Continuava com a cabeça à roda devido à revelação de Mendoza e a anterior impressão de dissociação voltou ainda mais forte. Não gostava nada que todo o trabalho deles nos últimos quatros meses tivesse sido em vão, mas, mais do que isso, detestava a ideia de perder o futuro que ela e Alan tinham planeado juntos em Adrasteia. Se não se iriam instalar ali, então… 

			Alan deve ter adivinhado os pensamentos dela, porque se inclinou ficando com os lábios junto da orelha dela e disse: 

			– Não te preocupes. Arranjamos outro sítio. É uma galáxia grande. 

			E era por isso que ela o amava. 

			Abraçou-o com mais força. 

			– O que eu não compreendo… – começou ela a dizer. 

			– Há muitas coisas que eu não compreendo – disse Jenan. – Por exemplo, quem está sempre a deixar guardanapos no lava-louça? – E ergueu um pedaço de tecido ensopado. 

			Kira ignorou-o. 

			– Como espera a Liga manter isto em segredo? As pessoas vão reparar que todo um sistema foi assinalado como interdito. 

			Seppo deu um salto para se sentar de pernas cruzadas em cima de uma mesa. Com a sua estatura esguia, parecia quase infantil. 

			– É fácil. Anunciaram a proibição das viagens há uma semana. A história é que descobrimos um elemento patogénico contagioso na biosfera. Uma coisa como o Flagelo. Até se assegurar a contenção… 

			– O Sigma Draconis fica de quarentena – disse Ivanova.  

			Kira abanou a cabeça. 

			– Merda. Imagino que não nos deixem ficar com nenhuns dados nossos. 

			– Népia – disse Neghar. 

			– Nada – disse Jenan. 

			– Nada – disse Seppo. 

			– Zero – disse Ivanova. 

			Alan massajou-lhe o ombro. 

			– O Mendoza disse que ia falar com a corporação quando regressássemos a Vyyborg. Pode ser que consigam convencer a Liga a libertar tudo o que não esteja relacionado com as ruínas. 

			– Isso é pouco provável – disse Fizel. Soprou nas unhas e depois continuou a limpá-las. – Com a Liga não. Vão guardar segredo da tua pequena descoberta durante o máximo de tempo que conseguirem. A única razão por que falaram de Talos Sete foi por ser impossível de esconder. – Sacudiu a faca de manteiga para Kira. – Custaste à empresa um planeta inteiro. Estás contente? 

			– Eu estava a fazer o meu trabalho – disse ela. – Ainda bem que descobri as ruínas agora, antes de alguém se instalar em Adra. Seria muito mais dispendioso mandar uma colónia inteira para fora deste mundo. 

			Seppo e Neghar concordaram. 

			Fizel fez um esgar de sarcasmo. 

			– Sim, pois, mesmo assim não compensa os nossos prémios terem ido para o caraças. 

			– Cancelaram-nos os prémios – disse Kira sem emoção na voz. 

			Alan fez uma expressão pesarosa. 

			– A companhia disse que era por o projeto ter fracassado. 

			– É uma treta – disse Jenan. – Tenho filhos para criar, sabes? Teria feito uma grande diferença. 

			– Também a mim… 

			– E a mim. Dois ex-maridos e um gato não é… 

			– Se tu ao menos… 

			– Não sei como é que vou… 

			As faces de Kira ardiam enquanto os ouvia. A culpa não era dela e, no entanto, era. Toda a equipa ficara a perder por causa dela. Que desastre. Na altura, achara que encontrar aquela estrutura alienígena seria bom para a empresa, bom para a equipa, mas acabara por lhes fazer mal. Olhou de relance para o logótipo da empresa impresso na parede do refeitório: Lapsang impresso na fonte angular que lhes era tão familiar, com uma folha por cima do segundo «a». A empresa estava sempre com anúncios e campanhas promocionais em que promovia a sua lealdade para com os consumidores, os colonos e os seus funcionários-cidadãos. «Construir o futuro juntos.» Ela tinha crescido a ouvir este slogan. Bufou, desdenhosa. Pois... pois... Nos momentos críticos, eram como qualquer outra empresa interestelar: os bits estavam à frente das pessoas. 

			– Caraças – disse ela. – Nós fizemos o trabalho. Concluímos o nosso contrato. Não nos deviam castigar por isso. 

			Fizel revirou os olhos. 

			– Pois, e se as naves espaciais peidassem arco-íris era uma maravilha. Meu Deus. Ah, tu sentes-te mal, que pena. Quero lá saber! Isso não nos vai trazer de volta os prémios. – Fulminou-a com o olhar. – Sabes, teria sido melhor se tivesses tropeçado e partido o pescoço mal saíste do vaivém. 

			Seguiu-se um breve silêncio, de choque. 

			Kira sentiu Alan ficar tenso, ao seu lado. 

			– Retira o que disseste – disse ele. 

			Fizel atirou a faca para o lava-louça. 

			– De qualquer maneira, não queria estar aqui. Desperdício de tempo. – E cuspiu no chão. 

			Ivanova deu um salto para longe do monte de saliva. 

			– Mas que raio, Fizel! 

			O médico fez um esgar e foi-se embora. Em todas as missões havia alguém como ele. Kira aprendera isso. Um reles amargo que parecia ter um prazer perverso em ser a areia presa nos dentes de todos.  

			Os outros começaram a falar mal Fizel deixou de se ver. 

			– Não lhe ligues – disse Marie-Élise. 

			– Podia ter acontecido a qualquer um de nós… 

			– É sempre o mesmo, o velho doutor… 

			– Devias ter ouvido o que ele disse quando eu descongelei. Ele… 

			A conversa estagnou quando Mendoza assomou à porta. Lançou-lhes um olhar calculado. 

			– Passa-se alguma coisa? 

			– Não, senhor. 

			– Tudo em ordem, chefe. 

			Ele resmungou e arrastou-se até junto de Kira, dizendo em voz mais baixa: 

			– Peço desculpa, Navárez. Os nervos foram postos em franja nas últimas semanas. 

			Kira fez um sorriso pálido. 

			– Tudo bem. A sério. 

			Mais um grunhido e Mendoza foi sentar-se junto da parede mais longe, depois a sala depressa voltou ao normal. 

			Apesar do que disse, Kira parecia não conseguir desfazer o nó de desconforto que sentia no estômago. Fizel acertou em cheio. Além disso, incomodava-a não saber o que ela e Alan iam fazer agora. Tudo o que planeara mentalmente para os próximos anos tinha sido derrubado por aquela maldita estrutura alienígena. Se ao menos o drone não se tivesse despenhado. Se ao menos não tivesse concordado em verificar o lugar como lhe pedira Mendoza. Se ao menos… 

			Sobressaltou-se quando Yugo lhe tocou no braço. 

			– Toma – disse ele, entregando-lhe uma taça cheia de guisado e um prato com legumes a vapor empilhados, uma fatia de pão e metade do que devia ser a única barra de chocolate que sobrava. 

			– Obrigada – disse ela, e ele sorriu. 

			4. 

			 

			Kira não se dera conta da fome que tinha; sentia-se fraca e tremia. Mas a comida não lhe caíu bem. Estava demasiado enjoada e o seu estômago roncava, com um misto de ansiedade e dos vestígios do crio. 

			Do seu lugar na mesa ao lado, Seppo disse: 

			– Temos tentado decidir se estas ruínas terão sido feitas pelos mesmos alienígenas que fizeram o Grande Farol. O que achas, Kira? 

			Reparou que os outros olhavam de novo para ela. Engoliu, pousou o garfo e com a sua melhor voz profissional – disse: 

			– Parece… parece improvável que duas espécies sencientes tenham conseguido evoluir tão perto uma da outra. Se tivesse de dar um palpite, diria que sim, mas não há forma de saber com toda a certeza. 

			– Bem, há nós – disse Ivanova. – Os humanos. Estamos na mesma região geral. 

			Ao canto, Neghar tossia de novo, um som substancial e viscoso que Kira achava desconcertante. 

			Jenan disse: 

			– Pois, mas não temos maneira de saber a quantidade de território que os xenos do Farol cobriam. Até podia ser metade da galáxia. 

			– Acho que teríamos encontrado mais provas da sua presença, se fosse esse o caso – disse Alan. 

			– Bem, não acabámos de encontrar? – perguntou Jenan. 

			Kira não tinha uma resposta fácil. 

			– Descobriram mais alguma coisa sobre aquele lugar enquanto estive em crio? 

			– Uhm – disse Neghar e ergueu a mão enquanto se esforçava por acabar de tossir para a manga. – Aah! Desculpem. Tenho tido a garganta seca o dia inteiro… Sim. Fiz imagens do subsolo antes de te tirar daquele buraco. 

			– E? 

			– Há outra câmara, logo abaixo da que tu descobriste. Mas é muito pequena, tem só um metro de diâmetro. Pode albergar alguma fonte de energia, mas é impossível dizer com segurança sem a abrir. A visão termal não captou nenhuma assinatura de calor. 

			– Qual é o tamanho de toda a estrutura? 

			– Tudo o que viste acima do solo, mais doze metros abaixo. Além das câmaras, parece apenas alicerces sólidos e paredes. 

			Kira anuiu, a pensar. Quem quer que tivesse feito aquela estrutura, construíra-a para durar. 

			Depois, Marie-Élise disse, com a sua voz aguda, de flauta: 

			– A estrutura que encontraste não parece o mesmo tipo de obra que o Farol. Quer dizer, é tão pequena, comparativamente. 

			O Grande Farol. Tinha sido descoberto no limiar do espaço explorado, 36.6 anos-luz a partir do Sol e 43 e qualquer coisa anos-luz de Weyland. Kira não precisava de procurar nas suas sobreposições para saber as distâncias; em adolescente, passara horas a fio a ler acerca da expedição. 

			O Farol propriamente dito era um artefacto espantoso. Era, pura e simplesmente, um buraco. Um buraco muito grande: cinquenta quilómetros de diâmetro e trinta de profundidade, rodeado por uma rede de gálio líquido que funcionava como antena gigantesca. Porque o buraco emitia uma forte explosão de PEM, pulso eletromagnético, a cada 5.2 segundos e, com ele, um estrondo de ruído estruturado contendo iterações sempre em evolução do conjunto de Mandelbrot em código ternário.  

			O Farol era guardado por criaturas que tinham sido apelidadas de «tartarugas», embora Kira achasse que pareciam mais penedos ambulantes. Mesmo depois de vinte e três anos de estudo, continuava desconhecido se se tratavam de animais ou de máquinas, (ninguém tinha sido parvo o bastante para tentar dissecá-los.) Os xenobiólogos e os engenheiros concordavam que era improvável as tartarugas terem sido responsáveis pela construção do Farol – a menos que tivessem perdido toda a sua tecnologia – mas quem ou o quê continuava a ser um mistério. 

			Quanto à sua finalidade, ninguém fazia ideia. A única coisa de que tinham a certeza era que o Farol tinha cerca de dezasseis mil anos. E mesmo isso era uma estimativa por alto, baseada na datação radiométrica. 

			Kira tinha a desconfortável suspeita de que poderia nunca vir a descobrir se os construtores do Farol tinham alguma coisa que ver com a câmara onde ela caíra. Nem que vivesse várias centenas de anos. O tempo profundo era moroso a entregar os seus segredos, se é que alguma vez o fazia. 

			Suspirou e arrastou os dentes do garfo pelo pescoço de lado, apreciando a sensação das pontas de metal na pele seca. 

			– Quero lá saber do Farol – disse Seppo, saltando da mesa. – O que me incomoda realmente é nem sequer podermos fazer dinheiro com esta barafunda toda. Não poder falar disso. Não poder publicar nada. Não poder ir a programas de televisão. 

			– Não poder vender os direitos para entretenimento – disse Ivanova com um tom de voz zombeteiro. 

			Riram-se e Jenan disse alto: 

			– Como se alguém quisesse ver a tua cara feia. 

			Baixou-se quando ela lhe atirou as luvas. Ele ofereceu-lhas de novo com uma risadinha. 

			Kira encolheu os ombros, a sensação de culpa mais fortalecida ainda. 

			– Desculpem esta chatice, malta. Se eu pudesse fazer alguma coisa para remediar isto, fazia. 

			– Pois, não há dúvida de que desta vez destrambelhaste tudo – disse Ivanova. 

			– Tinhas mesmo de ir explorar? – disse Jenan, mas não parecia estar a falar a sério. 

			– Não te preocupes com isso – disse Neghar. – Podia… podia…  

			Foi interrompida pela tosse e Marie-Élise concluiu o que ela estava a dizer: 

			– Podia ter sido qualquer um de nós. 

			Neghar acenou com a cabeça, concordando. 

			Da parede onde estava sentado, Mendoza disse: 

			– Eu estou é contente por não te teres magoado a sério, Kira. Tu e a Neghar. Tivemos sorte, todos nós. 

			– Continuamos a ter perdido a colónia – disse Kira. – E os nossos prémios. 

			Um brilhozinho forte surgiu nos olhos escuros de Mendoza. 

			– Tenho a sensação de que a tua descoberta vai compensar esses prémios. Pode demorar anos. Pode demorar décadas. Mas, desde que sejamos espertos, vai acontecer, tão certo como a morte e os impostos. 

		


		
			CAPÍTULO IV 

			*    *    *    *    *    *    *

			ANGÚSTIA 

			1. 

			 

			Era tarde e Kira estava a ter cada mais dificuldade em concentrar-se na conversa. A maior parte das palavras passava por ela num fluxo de som sem significado. Por fim, ergueu-se e olhou de relance para Alan. Ele anuiu, compreendendo-a, e retiraram-se das respetivas cadeiras. 

			– B’ noite – disse Neghar. Na última hora, ou assim, só conseguia dar respostas de uma palavra. Mais do que isso e a tosse cortava-lhe a palavra. Kira esperava que não estivesse a ficar doente; nesse caso, provavelmente todo o grupo apanharia o mesmo germe. 

			– Boa noite, chérie – disse Marie-Élise. – As coisas vão parecer melhores amanhã. Vais ver. 

			– Certifica-te de que estás de pé às nove em ponto – disse Mendoza. – O CMU deu-nos finalmente luz verde, por isso partimos amanhã às onze para o Fidanza. 

			Kira ergueu a mão e foi-se embora aos tropeções com Alan. 

			Sem falarem sobre isso, foram diretamente para o quarto dele. Aí, Kira despiu o uniforme, deixou cair tudo ao chão e subiu para a cama, sem se dar sequer ao trabalho de escovar o cabelo. 

			Quatro semanas de crio e continuava exausta. O sono frio não era o mesmo do que o sono a sério. Não havia nada que fosse. 

			O colchão afundou quando Alan se deitou ao lado dela. Com um braço à volta de Kira, a mão agarrando a dela e o corpo encostado a ela: uma presença quente, reconfortante. Soltou um som leve e recostou-se a ele. 

			– Julguei que te tinha perdido – murmurou ele. 

			Ela virou-se para o enfrentar. 

			– Nunca. 

			Ele beijou-a e ela a ele e, passado algum tempo, as carícias delicadas tornaram-se mais ávidas, e agarraram-se com ardente intensidade. 

			Fizeram amor e Kira nunca sentira tamanha intimidade com Alan, nem sequer quando ele a pedira em casamento. Sentia o medo dele de a perder em todas linhas do seu corpo, via o seu amor em todas as carícias e ouvia-o em cada palavra murmurada. 

			Mais tarde, foram aos tropeções até ao chuveiro estreito no fundo do quarto. Com as luzes reduzidas, lavaram-se, passando sabonete um no outro enquanto falavam em voz baixa. Deixando a água quente bater-lhe nas costas, Kira disse: 

			– A Neghar não parecia estar muito bem. 

			Alan encolheu os ombros. 

			– É só indisposição de crio. O CMU considerou-a bem. O Fizel também. O ar aqui é tão seco… 

			– Pois. 

			Saíram envoltos nas toalhas e, com a ajuda de Alan, Kira espalhou loção por todo o corpo. Suspirou de alívio ao sentir o gel penetrar a pele, acalmando o prurido. Sabia tão bem, quase tanto como o duche. 

			De volta à cama, com as luzes desligadas, Kira tentou ao máximo adormecer. Mas não conseguia deixar de pensar na câmara com os padrões de placa de circuito, nem naquilo que a sua descoberta custara à equipa (e a si, pessoalmente). Nem nas palavras que Fizel lhe atirara. 

			Alan reparou. 

			– Para – murmurou ele. 

			– Hum. É só que… O que o Fizel disse… 

			– Não deixes que ele te faça sentir mal. Está chateado e frustrado. Mais ninguém sente aquilo. 

			– Sim. – Mas Kira não tinha tanta certeza. Cresceu dentro de si uma sensação de injustiça. Como se atrevia Fizel a julgá-la. Ela e Alan tinham perdido mais do que qualquer membro da equipa e, no entanto, era a ela que culpavam. 

			Alan encostou o nariz à nuca dela. 

			– Vai correr tudo bem. Vais ver.  

			Ficou quieto e Kira ouviu a sua respiração abrandar enquanto ela própria fitava a escuridão.  

			Continuava a parecer-lhe que as coisas estavam mal ou desfasadas. Sentiu o nó do estômago ainda mais doloroso e fechou os olhos com força, tentando não ficar obcecada com Fizel ou com o que o futuro lhes poderia trazer. Não conseguia, contudo, esquecer o que fora dito no refeitório e um carvão em brasa de raiva continuou a queimar dentro de si, quando caiu num sono inquieto. 

			2. 

			 

			Trevas. Uma vasta extensão de espaço, desolado e desconhecido. As estrelas eram pontos frios de luz, aguçadas como agulhas no fundo aveludado. 

			À frente dela, uma estrela aumentou de tamanho quando ela disparou na sua direção, mais veloz do que a mais ágil das naves. A estrela era de um laranja-avermelhado mortiço, como uma brasa esmorecendo num leito carbonizado. Parecia velha e cansada, como se tivesse sido formada nos primeiros estádios do universo, quando tudo era quente e ofuscante. 

			Sete planetas giravam na órbita soturna: um gigante gasoso e seis terrestres. Tinham uma aparência parda e mosqueada, enferma, e, no espaço entre o segundo e o terceiro planetas, uma faixa de escombros brilhava como salpicos de areia de cristal. 

			Foi tomada por uma sensação de tristeza. Não sabia dizer porquê, mas aquela visão dava-lhe vontade de chorar como quando o seu avô morreu. Era a pior das coisas: perda, total e absoluta, sem hipótese de regeneração. 

			A tristeza era uma mágoa antiga e, tal como todas as mágoas, esvaiu-se numa dor muda e foi suplantada por preocupações mais prementes: de raiva, medo e desespero. O medo predominava e, através dele, soube que o perigo invadia – íntimo e imediato –, no entanto, era-lhe difícil mexer-se, pois um barro desconhecido colava-se-lhe à pele. 

			A ameaça estava quase sobre ela; sentia-a cada vez mais perto e, com ela, a explosão do pânico. Não havia tempo a perder, não havia tempo para pensar. Tinha de se libertar a todo o custo! Primeiro rachar, depois fundir. 

			A estrela cintilava até brilhar com a força de mil sois e lâminas de luz dispararam da corona para a escuridão. Uma das lâminas atingiu-a, branqueando-lhe a visão, e pareceu-lhe que uma lança se enterrava nos seus olhos e todos os centímetros da sua pele queimavam e estalavam. 

			Gritou para o vazio, mas a dor não cessou e ela gritou de novo… 

			 

			Kira sentou-se subitamente. Estava ofegante e encharcada em suor; a manta colava-se-lhe ao corpo como película aderente. As pessoas gritavam noutros lugares da base e ela reconheceu o som do pânico nas suas vozes. 

			Ao seu lado, Alan abriu os olhos. 

			– Por… 

			Ouviram-se passos no corredor lá fora. Um punho esmurrou a porta e Jenan gritou: 

			– Venham cá! É a Neghar. 

			As entranhas de Kira foram invadidas por um medo frio.  

			Juntos, ela e Alan vestiram-se atabalhoadamente. Kira dedicou um segundo a pensar no seu estranho sonho – naquele momento, tudo lhe parecia estranho –, depois saíram à pressa da cabina e correram para os aposentos de Neghar. 

			Quando se aproximavam, Kira ouviu tossir: um som profundo, viscoso e dilacerante que a fez imaginar carne viva a passar por um triturador. Estremeceu. 

			Neghar estava de pé no meio do corredor, com os outros reunidos à sua volta, dobrada sobre si mesma, de mãos nos joelhos, a tossir com tanta violência que Kira ouvia o desgaste das cordas vocais. Fizel estava ao seu lado, com a mão nas costas dela. 

			– Continua a respirar – disse ele. – Vamos levar-te para a enfermaria. Jenan! Alan! Agarrem-lhe os braços, ajudem a levá-la. Depressa, já, de… 

			Neghar teve um vómito e Kira ouviu um estalido forte e distinto, vindo do peito estreito. 

			Um sangue negro jorrou da boca de Neghar, pintando o chão com um leque amplo. 

			Marie-Élise guinchou e várias pessoas tiveram um reflexo de vómito. O medo do sonho de Kira voltou, intensificado. Aquilo era mau. Aquilo era perigoso. 

			– Temos de ir – disse ela, puxando a manga de Alan. Mas ele não a ouvia. 

			– Para trás! – gritou Fizel. – Todos para trás! Alguém chame o Extenuating Circumstances pelo altifalante. Já! 

			– Abram caminho! – berrou Mendoza. 

			Mais sangue jorrou da boca de Neghar, que caiu sobre um joelho. Tinha o branco dos olhos fantasmagoricamente dilatado. A sua cara estava escarlate e a garganta mexia-se como se estivesse a sufocar. 

			– Alan – disse Kira. 

			Tarde de mais; ele deslocava-se para ir ajudar Fizel. 

			Ela recuou um passo. Depois outro. Ninguém reparou; todos olhavam para Neghar, tentando descortinar o que fazer enquanto se desviavam do sangue que lhe disparava da boca. 

			Kira queria gritar que fossem embora, que corressem, que fugissem. 

			Abanou a cabeça e pressionou os punhos contra a boca, com medo de que o sangue jorrasse também dela. Sentia que a cabeça estava prestes a explodir e tinha arrepios de terror na pele: mil e uma formigas deslizando por cada centímetro. Todo o seu corpo pruria de repulsa. 

			Jenan e Alan tentaram pôr Neghar em pé. Ela abanava a cabeça e engasgava-se. Uma vez. Duas. Depois cuspiu um coágulo de alguma coisa para o chão. Era muito escuro para ser sangue. Muito líquido para ser metal. 

			Kira cravou os dedos no braço, esfregando-o ao mesmo tempo que um grito de nojo ameaçava sair de dentro de si. 

			Neghar desabou para trás. E então o coágulo mexeu-se. Contraiu-se como um músculo atingido por uma corrente elétrica.  

			As pessoas gritaram e saltaram para trás. Alan retirou-se para junto de Kira, sem nunca desviar os olhos do coágulo informe. 

			Kira teve um impulso de vómito seco. Recuou mais um passo. Tinha o braço a arder: linhas finas de fogo contorciam-se ao longo da pele. 

			Olhou para baixo. 

			As suas unhas tinham rasgado sulcos na carne, cortes vermelho-vivos que terminavam com tiras retorcidas de pele. E, no interior dos sulcos, viu outra coisa contrair-se. 

			3. 

			 

			Kira caiu ao chão a gritar. A dor consumia-a por inteiro. Disso estava consciente. Era a única coisa de que estava consciente. 

			Arqueou as costas e o seu corpo sacudiu-se violentamente, arranhando o chão, desesperada por escapar ao ataque de agonia. Gritou de novo; gritou com tanta força que a voz lhe falhou e um fio de sangue quente lhe revestiu a garganta. 

			Não conseguia respirar. A dor era demasiado intensa. Sentia a pele a arder e era como se tivesse as veias impregnadas de ácido e a carne lhe estivesse a ser arrancada dos membros. 

			Formas escuras bloquearam a luz acima de si quando as pessoas se puseram à sua volta. O rosto de Alan surgiu junto do seu e ela sacudiu-se violentamente de novo, ficando de barriga para baixo, com a face colada à superfície dura. 

			O seu corpo descontraiu durante um segundo e ela fez uma única inspiração, arquejante, antes de enrijecer e soltar um uivo mudo. Tinha cãibras nos músculos da cara devido à força do esgar fixo e caíam-lhe lágrimas pelos cantos dos olhos. 

			Mãos viraram o seu corpo. Agarraram-lhe os braços e as pernas, prendendo-os no sítio. Não surtiu qualquer efeito no sentido de acabar com a dor. 

			– Kira! 

			Abriu os olhos à força e, com visão turva, viu Alan e, atrás dele, Fizel debruçando-se sobre ela com uma seringa hipodérmica. Mais atrás, Jenan, Yugo e Seppo prendiam-lhe as pernas ao chão, enquanto Ivanova e Marie-Élise ajudavam Neghar a afastar-se do coágulo no soalho. 

			– Kira! Olha para mim! Olha para mim! 

			Ela tentou responder, mas só conseguiu soltar uma lamúria estrangulada. 

			Fizel pressionou então a seringa no ombro dela. Fosse o que fosse que tivesse injetado, não teve qualquer efeito. Os calcanhares martelavam o chão e sentiu a cabeça embater no soalho, vezes consecutivas. 

			– Meu Deus, alguém a ajude! – gritou Alan. 

			– Cuidado! – gritou Seppo. – Aquela coisa no chão está a mexer-se! Mer… 

			– Enfermaria! – disse Fizel. – Levem-na para a enfermaria. Já! Peguem nela. Peguem… 

			As paredes andaram à roda quando pegaram nela. Kira sentia-se ser estrangulada. Tentou inspirar, mas tinha os músculos demasiado contraídos. Acumularam-se centelhas vermelhas no rebordo da sua visão enquanto Alan e os outros a transportavam ao longo do corredor. Sentia-se a flutuar; tudo lhe parecia insubstancial, exceto a dor e o medo. 

			Um choque quando a depositaram na marquesa de Fizel. O seu abdómen descontraiu por um segundo, apenas o suficiente para Kira roubar uma inspiração antes de os seus músculos se fecharem de novo. 

			– Fechem a porta! Deixem essa coisa lá fora!  

			Um pum quando a tranca pressurizada da enfermaria foi acionada. 

			– O que se passa? – perguntou Alan. – É… 

			– Sai! – gritou Fizel. Outra agulha hipodérmica pressionada no pescoço de Kira. 

			Como que em resposta, a dor triplicou, algo que ela não teria acreditado ser possível. Um grunhido escapou de dentro dela, que teve um espasmo, incapaz de controlar o movimento. Sentia um acumular de espuma na boca, obstruindo-lhe a garganta. Engasgou-se e teve uma convulsão. 

			– Merda. Arranjem-me um injetor. Na outra gaveta. Não, na outra! 

			– Doutor… 

			– Agora não! 

			– Doutor, ela não está a respirar! 

			O equipamento retiniu, depois uns dedos forçaram o maxilar de Kira a abrir e alguém lhe enfiou um tubo na boca, pela garganta abaixo. Engasgou-se de novo. Passado um momento, o ar doce e precioso entrava-lhe nos pulmões, apartando a cortina que lhe enegrecia a visão. 

			Alan avultava-se sobre ela, o rosto contorcido de preocupação. 

			Kira tentou falar. Mas o único som que conseguia fazer era um grunhido inarticulado. 

			– Vais ficar bem – disse Alan. – Aguenta. O Fizel vai ajudar-te. – Parecia prestes a chorar. 

			Kira nunca sentira tanto medo. Havia alguma coisa mal dentro dela e estava a piorar. 

			Foge, pensou. Foge! Sai daqui antes que… 

			Umas linhas escuras dispararam pela sua pele: relâmpagos negros que se torciam e retorciam como se estivessem vivos. Depois imobilizaram-se e, em cada um deles, a pele abriu e rasgou-se, como a carapaça de um inseto a mudar de pele. 

			O medo de Kira transbordou, impregnando-a de uma sensação de ruína absoluta e inescapável. Se tivesse sido capaz de gritar, o seu grito teria chegado às estrelas. 

			Veios fibrosos irromperam dos rasgões sangrentos. Açoitavam o ar como serpentes decapitadas, endurecendo depois em espigões de cabeça de lâmina, que esfaqueavam o ar em direções aleatórias. 

			Os espigões perfuraram as paredes. Perfuraram o teto. O metal guinchou. As faixas de luz faiscaram e estilhaçaram-se e o lamento estridente do vento na superfície de Adra encheu a sala, tal como a explosão de alarmes. 

			Kira caiu ao chão quando os espigões a sacudiram como se fosse um fantoche. Viu um espigão trespassar o peito de Yugo e mais três atravessarem Fizel: pescoço, braço, virilha. O sangue jorrava dos ferimentos dos homens quando os espigões se retiraram. 

			Não! 

			A porta da enfermaria escancarou-se e Ivanova irrompeu. O seu rosto abateu-se de horror, após o que dois espigões lhe golpearam o estômago e ela colapsou. Seppo tentou fugir e um espigão empalou-o de costas, espetando-o à parede, como uma borboleta. 

			Não! 

			Kira perdeu os sentidos. Quando acordou, Alan estava ajoelhado ao lado dela, com a testa encostada à sua e as mãos pesadas sobre os ombros dela. Tinha os olhos vazios e inexpressivos e uma linha de sangue escorria-lhe pelo canto da boca.  

			Demorou um momento a perceber que uma dúzia ou mais de espigões pregavam o corpo dela ao dele, juntando-os com uma intimidade obscena. 

			O seu coração pulsou levemente e parou e foi como se o chão desabasse num abismo. Alan. Os seus colegas de equipa. Mortos. Por causa dela. Esse conhecimento era insuportável. A crueldade aleatória do universo vencera; ela e Alan nunca se casariam, nunca teriam filhos, nunca envelheceriam juntos… 

			Dor. Estava a morrer e não se importava. Só queria que o sofrimento terminasse – queria a célere chegada do esquecimento e a libertação que lhe traria. 

			A escuridão enevoou-lhe então a vista e os alarmes esmoreceram em silêncio e aquilo que em tempos foi já não era. 

		


		
			CAPÍTULO V 

			*    *    *    *    *    *    *

			LOUCURA 

			1. 

			 

			Kira abriu de repente os olhos. 

			Não houve um lento despertar para a consciência. Um regresso gradual à lucidez. Desta vez, não. Num momento, nada; no seguinte, uma explosão de informação sensorial, luminosa, aguçada e esmagadora na sua intensidade. 

			Estava deitada ao fundo de uma câmara alta e circular: um tubo com um teto cinco metros acima de si, demasiado alto para ser alcançado. Lembrava-lhe o celeiro que os vizinhos, os Roshan, tinham construído quando ela tinha treze anos. A meio do tubo, havia um espelho de dois sentidos: um retângulo grande e prateado preenchido com o fantasma cinzento de um reflexo. Uma faixa de luz estreita que percorria o limite do teto era a única fonte de iluminação. 

			Não apenas um, mas dois braços robóticos andavam à volta dela com uma graciosidade silenciosa, um amontoado de instrumentos de diagnóstico projetando-se da extremidade de cada um. Quando olhou para eles, fizeram uma pausa e retiraram-se para o teto, onde ficaram a pairar, a postos. 

			Embutida num dos lados do tubo havia uma câmara de vácuo com uma escotilha para passar pequenos objetos de um lado para o outro. Em frente da câmara havia uma porta de pressurização que presumivelmente conduziria profundamente a… fosse onde fosse. Também tinha uma escotilha, de dimensão idêntica e com a mesma finalidade. Nada mais do que janelas estreitas de prisão. Não havia cama. Nem cobertor. Nem lavatório. Nem sanita. Apenas metal frio e nu. 

			Tinha de estar numa nave. Não era a Fidanza. A Extenuating Circumstances. 

			O que significava que… 

			Um disparo de adrenalina fez Kira arquejar e sentar-se muito direita. A dor; os espigões; Neghar, Fizel, Yugo, Ivanova… Alan! As memórias voltaram num dilúvio. Voltaram, mas Kira desejava que não o tivessem feito. Sentiu um aperto nas entranhas e um gemido longo e profundo libertou-se de si quando caiu sobre as mãos, os joelhos e a testa. As ripas do soalho cortaram-lhe a pele, mas não se importou. 

			Quando conseguiu respirar, soltou um uivo, desabafando todo o seu luto e angústia num único grito de lamento. 

			Era tudo culpa sua. Se não tivesse descoberto aquela maldita câmara, Alan e os outros continuariam vivos e ela não teria acabado infetada por uma qualquer espécie de xeno. 

			Os espigões. 

			Onde estavam os espigões e os veios que lhe rasgaram a pele? Kira olhou para baixo e o seu coração parou uma batida. 

			Tinha as mãos pretas, quando não devia ter. Também assim estavam os braços, o peito e todo o resto do corpo que conseguia ver. Uma camada de um material fibroso e luzidio colava-se a ela, bem apertado como um fato justo. 

			O terror cresceu dentro de si. 

			Arranhou os braços, numa tentativa desesperada de arrancar o organismo alienígena. Mesmo com o seu novo verniz duro, as unhas não conseguiam rasgar as fibras. Frustrada, levou o punho à boca e mordeu. 

			O sabor a pedra e metal encheu-lhe a boca. Sentia a pressão dos dentes, mas, por mais força que usasse para morder, não magoava. 

			Kira pôs-se em pé desajeitadamente, com o coração tão veloz que saltava batidas e os contornos da sua visão a enegrecer. 

			– Tirem-me isto! – gritou. – Tirem-me esta porra desta coisa! 

			No seu pânico, perguntou-se onde estaria toda a gente, o seu único pensamento coerente naquela loucura. 

			Um dos braços robóticos desceu até ela. O manipulador na ponta do braço segurava uma seringa. Antes que Kira se pudesse mexer, a máquina foi para a parte de trás da sua cabeça e injetou-a atrás da orelha, num pedaço de pele ainda nua. 

			Numa questão de segundos, foi como se um pesado manto a pressionasse. Kira desabou para o lado, estendendo um braço para se segurar enquanto caía… 

			2. 

			 

			O pânico regressou no instante em que Kira recuperou a consciência. 

			Havia uma criatura alienígena ligada a si. Estava contaminada, possivelmente contagiosa. Era o tipo de situação que qualquer xenobiólogo temia: uma falha na contenção que acabava em mortes. 

			Alan… 

			Kira estremeceu e enterrou o rosto no braço dobrado pelo cotovelo. Mil e um medos deixaram-na com pele de galinha abaixo do pescoço. Queria olhar outra vez, mas não tinha coragem. Ainda não. 

			As lágrimas escorriam-lhe de baixo das pálpebras. Sentia a ausência de Alan como um buraco no peito. Não lhe parecia possível que estivesse morto. Tinham tantos planos, tantos sonhos e esperanças e agora nenhum deles se realizaria. Nunca o veria construir a casa de que falara, nem iria esquiar com ele nas montanhas do extremo sul de Adra, nem o veria tornar-se pai, nem nenhuma das outras coisas que imaginara. 

			Esse conhecimento doía-lhe mais do que qualquer dor física. 

			Tocou no dedo. O anel de ferro polido com a tesserite encrustada tinha desaparecido e, com ele, a única lembrança tangível que tinha de Alan. 

			Veio-lhe então uma memória de há anos: o pai ajoelhado ao seu lado numa estufa a pôr-lhe um penso num corte no braço e a dizer: «A dor é uma criação nossa, Kira.» Premiu um dedo contra a testa dela. «Só dói aquilo que deixarmos.» 

			Podia ser que sim, mas Kira sentia-se pessimamente. Dor era dor e insistia em fazer-se sentir. 

			Durante quanto tempo estivera inconsciente? Minutos? Horas?... Não, horas não. Estava onde tinha caído, sem ter fome nem sede. Apenas exaustão, causada pelo tormento da infelicidade. Doía-lhe o corpo todo, como se estivesse cheio de nódoas negras. 

			Por detrás das pálpebras fechadas, reparou que nenhuma das suas sobreposições estava visível.  

			– Petra, liga – disse ela. O seu sistema não respondeu, nem sequer tremeluziu. – Petra, força o reiniciar. – A escuridão permaneceu inalterável. 

			Claro. O CMU teria deligado os seus implantes. 

			Rosnou para o braço. Como podiam os técnicos militares ter deixado passar o organismo que estava nela e em Neghar? O xeno era grande. Até um exame básico teria sido capaz de o detetar. Se o CMU tivesse feito o seu trabalho como devia ser, ninguém teria morrido. 

			– Raios os partam – disse entredentes. A raiva que sentia afastou o luto e o pânico o suficiente para que forçasse os olhos a abrir. 

			Viu de novo o metal nu. Tiras de luz. Janelas espelhadas. Porque a teriam levado para o Extenuating Circumstances? Porquê arriscar uma exposição adicional? Nenhuma das escolhas deles fazia sentido para Kira. 

			Escusara-se ao inevitável durante tempo suficiente. Preparando-se, baixou os olhos.  

			O seu corpo continuava revestido pela camada de preto luzidio. Era isso e nada mais. O material lembrava faixas de músculos sobrepostas; via as peças individuais esticarem e fletirem quando ela se mexia. A sensação de alarme ficou mais forte e um brilho pareceu atravessar as fibras. Seria senciente? Não havia como ter a certeza naquele momento. 

			Hesitante, Kira tocou num ponto no braço. 

			Sibilou, arreganhando os dentes. Sentia os dedos no braço, como se as fibras que mediavam não existissem. O parasita, máquina ou organismo, não sabia qual, imiscuíra-se no seu sistema nervoso. Os movimentos do ar que circulava eram notórios na pele, tal como o era cada centímetro quadrado de soalho que lhe pressionava a carne. Era como se estivesse completamente nua. 

			E no entanto… não estava fria. Como devia estar. 

			Examinou as plantas dos pés. Cobertas, como as das mãos. Apalpando mais para cima, descobriu que, à frente, o fato acabava na parte de cima do pescoço. Havia uma pequena onda: um depósito entre as fibras e a pele que curvava em redor das orelhas. Atrás, as fibras continuavam para cima contornando-lhe a cabeça e… 

			O cabelo desaparecera. A única coisa que os dedos exploradores encontraram foi os contornos macios do crânio. 

			Kira cerrou os dentes. Que mais lhe teria roubado o xeno? 

			Concentrando-se nas diferentes sensações do seu corpo, apercebeu-se de que o xeno não estava apenas ligado a ela exteriormente; estava também dentro de si, preenchendo-a, penetrando-a, ainda que de forma discreta. 

			A sua raiva aumentou e a sensação de claustrofobia envolveu-a, sufocando-a. Estava presa, mergulhada na substância alienígena sem maneira de escapar… 

			Dobrou-se para a frente e teve um impulso de vómito. Não saiu nada, mas tinha a língua coberta de bílis e o estômago continuava no seu espasmo. 

			Kira estremeceu. Que raio, como o CMU a podia descontaminar se tinha o fato todo entranhado dentro de si? Ia ficar de quarentena durante meses, talvez anos. Presa àquilo. 

			Cuspiu para o canto e, sem pensar, limpou a boca ao braço. Depois, ficou a ver o cuspo ser absorvido pelas fibras, como água num tecido. 

			Nojento. 

			Um leve sibilar – como de altifalantes a serem ligados – quebrou o silêncio e uma nova fonte de luz incidiu sobre o rosto de Kira. 

			3. 

			 

			Um holograma cobria metade da parede. A imagem tinha vários metros de altura e mostrava uma pequena secretária vazia – pintada de cinzento, cor de nave de guerra – no meio de um quarto igualmente pequeno e despido. Uma única cadeira, de espaldar direito e sem braços, estava atrás da secretária. 

			Uma mulher entrou. Era de estatura média, com olhos como lascas de gelo negro e um penteado de ferro forjado onde surgiam fios brancos. Membro da Reforma Huterita, ou algo parecido. Havia poucos huteritas em Weyland: um punhado de famílias que Kira vira ocasionalmente nas reuniões mensais de colonos. Os adultos mais velhos destacavam-se sempre, com a pele flácida, a linha do cabelo recuada e outros sinais evidentes da idade. Essa visão assustara-a em pequena e fascinara-a na adolescência. 

			Aquilo em que se focou, todavia, não foi nas feições da mulher, mas na sua roupa. Usava um uniforme cinzento – do mesmo tom da secretária – e tinha sido engomado e passado a ferro até cada prega parecer capaz de cortar aço endurecido, usado para fazer ferramentas. Kira não reconheceu a cor do uniforme. Azul era a Marinha/Fuzileiros Espaciais. Verde era o Exército. Cinzento era…? 

			A mulher sentou-se, pousou um tablet na secretária, centrou-o com a ponta dos indicadores. 

			– Ms. Navárez. Sabe onde está? 

			Tinha uma boca fina e plana, como a de um peixe guppy e, quando falava, a fileira de dentes inferiores ficava visível. 

			– Na Extenuating Circumstances. – Doía-lhe a garganta; parecia inchada e em carne viva. 

			– Muito bem. Ms. Navárez, isto é um depoimento formal, em concordância com o artigo número cinquenta e dois da Lei de Segurança Estelar. Responderá a todas as minhas perguntas, de boa vontade e com o melhor conhecimento do que sabe. Não estamos em tribunal, mas, se não colaborar, poderá ser, e será, acusada de obstrução e, caso mais tarde se venha a verificar que o seu depoimento é falso, será acusada de perjúrio. Agora, conte-me tudo aquilo de que se lembra depois de ter acordado do cryio. 

			Kira pestanejou, sentindo-se perdida e confusa. Moendo cada palavra proferida, disse: 

			– A minha equipa… e a minha equipa? 

			A Cara de Guppy comprimiu os lábios numa linha pálida. 

			– Se está a perguntar quem sobreviveu, foram quatro. Mendoza, Neghar, Marie-Élise e Jenan. 

			Pelo menos, Marie-Élise estava viva. Novas lágrimas ameaçavam deslizar pelas faces de Kira. Franziu o sobrolho, não queria chorar em frente da outra mulher. 

			– A Neghar? Como… 

			– As imagens de vídeo mostram que o organismo que ela expeliu se misturou com o que atualmente está ligado ao seu corpo, depois de… das hostilidades. Pelo que nos é dado saber, os dois são indistinguíveis. A nossa atual teoria é que o organismo da Neghar foi atraído para o seu por este ser maior e ter um desenvolvimento mais completo: uma parte menor de um enxame de colmeia juntando-se à maior, se quiser. Para além de uma pequena hemorragia interna, a Neghar parece incólume e sem infeção, se bem que, neste momento, nos é impossível ter a certeza. 

			Kira cerrou os punhos à medida que a sua raiva crescia. 

			– Porque não detetaram o xeno antes? Se tivessem… 

			A mulher fez um gesto de corte com a mão. 

			– Não temos tempo para isto, Navárez. Eu compreendo que sofreu um choque, mas… 

			– Não é possível que compreenda. 

			A Cara de Guppy olhou Kira com algo parecido com desdém. 

			– Não é a primeira pessoa a ser infetada por uma forma de vida alienígena e não é certamente a primeira pessoa a perder alguns amigos. 

			A culpa fez Kira olhar para baixo e fechar os olhos por um instante. As lágrimas quentes aqueceram-lhe as costas dos punhos. 

			– Ele era meu noivo – murmurou. 

			– O que disse? 

			– O Alan, ele era meu noivo – disse Kira mais alto. Lançou um olhar de desafio à mulher. 

			A Cara de Guppy nem pestanejou. 

			– Refere-se a Alan J. Barnes? 

			– Sim. 

			– Estou a ver. Nesse caso, tem as condolências do CMU. Agora, preciso que se recomponha. A única coisa que pode fazer é aceitar a vontade de Deus e seguir em frente. Afogar-se ou nadar, Navárez. 

			– Não é assim tão fácil. 

			– Eu não disse que ia ser fácil. Agarre o touro pelos cornos e comece a agir de forma profissional. Eu sei que é capaz. Li a sua ficha. 

			As palavras tocaram em cheio no orgulho de Kira, embora ela nunca o admitisse. 

			– Sim? Mas quem raio é você? 

			– Desculpe? 

			– O seu nome? Não mo disse. 

			A mulher ficou de rosto tenso, como se detestasse partilhar informações pessoais com Kira. 

			– Major Tschetter. Agora, diga-me… 

			– E o que é? 

			Tschetter ergueu uma sobrancelha. 

			– Humana, da última vez que verifiquei. 

			– Não, quero dizer… – Kira gesticulou para o uniforme cinzento. 

			– Adida especial do capitão Henriksen, se tem mesmo de saber. Isto está para além… 

			Frustrada, Kira deixou subir o tom de voz. 

			– Será de mais perguntar-lhe o ramo das forças armadas, major? Ou é confidencial? 

			Tschetter adotou uma expressão neutra, inabalada, uma inexpressividade profissional que não dizia a Kira nada do que ela pensava ou sentia. 

			– IUCM. Serviços Secretos da Frota. 

			Uma espia, então, ou pior, agente política. Kira bufou. 

			– Onde estão eles? 

			– Quem, Ms. Navárez? 

			– Os meus amigos. Os… aqueles que resgatou. 

			– Em crio, no Fidanza, a serem evacuados do sistema. Pronto. Satisfeita? 

			Kira soltou uma gargalhada, como que rosnada. 

			– Satisfeita? Satisfeita?! Quero esta maldita coisa fora de mim. – Puxou a cobertura preta do braço. – Corte-a, se for preciso, mas tire-a. 

			– Sim, já deixou muitíssimo claro o seu desejo – disse Tschetter. – Se conseguirmos remover o xeno, assim faremos. Mas, primeiro, vai contar-me o que aconteceu, Ms. Navárez, e vai ser já. 

			Kira reprimiu uma nova praga. Queria berrar e enfurecer-se; queria descompor Tschetter e fazê-la sentir ainda que uma pequena medida da sua dor. Mas sabia que isso não ajudaria nada. Por isso, fez o que lhe mandaram. Contou à major tudo aquilo de que se lembrava. Não demorou muito e não sentiu nenhum alívio na confissão. 

			A major tinha inúmeras perguntas, a maior parte das quais centrando-se nas horas antes de o parasita ter emergido: será que Kira tinha notado alguma coisa invulgar? Um estômago irritado, um pouco de febre, pensamentos intrusivos? Sentira porventura algum cheiro desconhecido? Teve comichão? Uma erupção cutânea? Uma sede ou um desejo inexplicável de comida? 

			Para além da comichão, a resposta à maior parte das perguntas era não, que Kira bem via não agradar à major. 

			Depois, Kira perguntou:  

			– Porque é que não me puseram em crio? Porque estou na Extenuating Circumstances? – Não compreendia. Manter a quarentena era a regra mais importante em xenobiologia. A ideia de a quebrar bastava para causar suores frios a qualquer pessoa da sua profissão. 

			Tschetter alisou um vinco invisível do casaco. 

			– Tentámos congelá-la, Navárez. – O seu olhar encontrou o de Kira. – Tentámos e falhámos. 

			Kira ficou com a boca seca. 

			– Falharam. 

			Um breve aceno de cabeça de Tschetter.  

			– O organismo purgou as injeções criónicas do seu corpo. Não conseguimos mantê-la nesse estado. 

			Um novo medo atingiu Kira. Congelar o xeno era a maneira mais fácil de o fazer parar. Sem isso, não tinham nenhuma maneira rápida de impedir a sua expansão. Além disso, sem o crio, ia ser muito mais difícil para ela voltar à Liga. 

			Tschetter continuava a falar: 

			– Depois de a termos libertado e à Neghar da quarentena, a nossa equipa médica esteve em contacto próximo com as duas. Tocaram na vossa pele. Respiraram o mesmo ar. Manusearam o mesmo equipamento. E depois… – Tschetter inclinou-se para a frente, intensa – voltaram para aqui, para a Extenuating Circumstances. Compreende agora, Navárez? 

			O cérebro de Kira estava a mil. 

			– Acha que foi exposta.  

			Tschetter inclinou a cabeça. 

			– O xeno demorou dois dias e meio a emergir depois de Neghar ter sido retirada do crio. No seu caso, foi menos. Estar em congelamento pode, ou não, ter abrandado o desenvolvimento do organismo. Em qualquer dos casos, temos de pressupor o pior. Retirando o tempo desde a sua libertação, isso significa que temos qualquer coisa entre doze e quarenta e oito horas para perceber como detetar e tratar hospedeiros assintomáticos. 

			– Isso não é tempo suficiente. 

			Tschetter comprimiu os cantos dos olhos. 

			– Temos de tentar. O capitão Henriksen já deu ordens para que toda a tripulação não essencial entre em crio. Se não encontrarmos uma solução até ao final do dia de amanhã, vai congelar os restantes de nós. 

			Kira passou a língua pelos lábios. Não era de admirar que estivessem dispostos a levá-la para a Extenuating Circumstances. Estavam desesperados. 

			– E depois, o que será de mim?  

			Tschetter uniu os dedos das mãos em pirâmide. 

			– Bishop, a mente da nossa nave, continuará a examiná-la como achar melhor. 

			Kira via a lógica disso. As mentes das naves espaciais eram mantidas em isolamento do resto do sistema de apoio à vida. Por pleno direito, Bishop deveria estar perfeitamente a salvo de infeções. 

			Havia apenas um problema. Fosse o que fosse que ela transportava, não era uma ameaça apenas ao nível micro. Ergueu o queixo. 

			– E se… e se o xeno agir como fez em Adra? Podia abrir um buraco no casco. Deviam ter instalado uma cúpula de pressão na superfície e estudado lá o xeno. 

			– Ms. Navárez… – Tschetter fez um ajuste minúsculo à posição do tablet à sua frente. – O xeno que presentemente ocupa o seu corpo é do maior interesse possível para a Liga, tática, política e cientificamente falando. Nunca o deixaríamos em Adrasteia, independentemente do risco para a nave e respetiva tripulação. 

			– Isso é… 

			– Além disso, a câmara onde atualmente se encontra está completamente isolada do resto da nave. Se o xeno tentasse danificar a Extenuating Circumstances, como fez com a sua base, ou se manifestasse outras ações hostis, toda a cápsula pode ser lançada para o espaço. Compreende? 

			Kira cerrou o maxilar, contrafeita. 

			– Sim. 

			Não podia culpá-los por tomarem precauções. Faziam sentido. Não queria dizer que gostasse delas. 

			– Deixe-me ser perfeitamente clara, Ms. Navárez. A Liga não deixará nenhum de nós voltar a casa, incluindo os seus amigos, até termos um meio de deteção fiável. Deixe-me repetir: ninguém nesta nave terá permissão para se aproximar a dez anos-luz de um planeta colonizado por humanos a menos que consigamos perceber isto. A Liga preferia atirar-nos para o firmamento do que deixar-nos aterrar, e tem razão. 

			Kira ficou com pena de Marie-Élise e dos outros, mas pelo menos não teriam noção da passagem do tempo. Endireitou os ombros. 

			– Muito bem, então o que precisa de mim? 

			Tschetter sorriu sem humor. 

			– A sua solicitude para colaborar. Tenho-a? 

			– Tem. 

			– Ótimo. Então… 

			– Só uma coisa: quero gravar algumas mensagens para os meus amigos e família, para o caso de não resistir. E também uma mensagem para o irmão do Alan, o Sam. Nada confidencial, mas ele merece uma palavra minha. 

			A major fez um segundo de pausa, os olhos disparando de um lado para o outro enquanto lia alguma coisa à sua frente. 

			– Isso pode-se combinar. Mas é possível que demore algum tempo até se permitirem comunicações. Estamos a manter o silêncio até recebermos ordens do Comando. 

			– Eu compreendo. Ah e… 

			– Ms. Navárez, estamos a trabalhar com um prazo-limite muito apertado. 

			Kira ergueu uma mão. 

			– Pode ligar-me de novo os implantes? Estou aqui a enlouquecer sem as minhas sobreposições. – Quase se riu. – Se calhar estou a enlouquecer seja como for. 

			– Não posso – disse Tschetter. 

			Kira pôs-se em guarda de novo. 

			– Não pode ou não quer? 

			– Não posso. O xeno destruiu-lhe os implantes. Lamento. Não há nada para ligar. 

			Kira soltou um grunhido, sentindo-se como se tivesse havido mais uma morte. Todas as suas memórias… Programara o seu sistema para fazer um backup automático no servidor da sede ao final de cada dia. Se o servidor tivesse sobrevivido, então os seus arquivos pessoais também teriam, embora tudo o que lhe tivesse acontecido desde então ficaria perdido, existindo apenas nos tecidos frágeis e falíveis do seu cérebro. Se ela tivesse de escolher, preferia perder um braço a perder os implantes. Com as sobreposições, tinha um mundo dentro do mundo – todo um universo de conteúdo para explorar, tanto real como inventado. Sem elas, ficava apenas com os seus pensamentos, escassos e insubstanciais, e os ecos da escuridão mais além. E mais, tinha os sentidos embotados; não conseguia ver ultravioletas nem infravermelhos, não sentia os campos magnéticos à sua volta, não conseguia interrelacionar-se com máquinas e, o pior de tudo, não podia procurar o que não sabia. 

			Estava diminuída. Aquela coisa reduzira-a ao nível de um animal, nada mais do que carne. Carne primitiva, sem melhoramentos. E, para o fazer, deve ter aberto caminho até ao seu cérebro e cortado os nanofios condutores que lhe uniam os implantes aos neurónios. 

			Que mais teria cortado? 

			Durante um minuto, Kira ficou imóvel e em silêncio, de respiração pesada. O fato era duro como uma placa de aço à volta do tronco. Tschetter teve o bom senso de não interromper. Por fim, Kira disse:  

			– Então, deixe-me ficar com um tablet. Ou com uns óculos de hologramas. Alguma coisa. 

			Tschetter abanou a cabeça. 

			– Não podemos permitir ao xeno acesso ao nosso sistema informático. Sobretudo num momento destes. É demasiado perigoso. 

			Um sopro escapou de Kira, mas ela sabia que não devia argumentar. A major tinha razão. 

			– Bolas – disse ela. – Está bem. Vamos começar. 

			Tschetter pegou no tablet e levantou-se. 

			– Uma última pergunta, Navárez: sente-se você mesma? 

			A pergunta tocava-lhe num ponto desagradável. Kira sabia o que a major lhe estava a perguntar. Estaria ela, Kira, em controlo da sua mente? Independentemente da verdade, só havia uma resposta a dar se queria um dia vir a ser livre. 

			– Sinto. 

			– Ótimo. Era o que queríamos ouvir. – Mas Tschetter não parecia satisfeita. – Muito bem. O doutor Carr vem já ter consigo. 

			Quando Tschetter fez menção de se ir embora, Kira fez uma pergunta sua: 

			– Encontraram outros artefactos como este? – As palavras saíram de si num amontoado ofegante. – Como o xeno? 

			A major olhou para ela por cima do ombro. 

			– Não, Ms. Navárez. Não encontrámos. 

			O holograma piscou, desaparecendo. 

			4. 

			 

			Kira sentou-se junto da porta de vácuo, ainda a ruminar na última pergunta da major. Como podia ela ter a certeza se os pensamentos, ações ou emoções continuavam a ser seus? Muitos parasitas modificavam o comportamento dos hospedeiros. Talvez o xeno lhe estivesse a fazer o mesmo. 

			Se assim fosse, ela podia nem reparar. 

			Havia coisas que Kira tinha a certeza que um alienígena não conseguiria manipular, independentemente da esperteza da criatura. Pensamentos, memória, linguagem, cultura – tudo isso era demasiado complexo e dependente do contexto para que um alienígena o compreendesse na íntegra. Que raio, até os humanos tinham dificuldade em passar de uma cultura humana para outra. Contudo, grandes emoções, ímpetos, ações, esses seriam vulneráveis a manipulação. Pelo que sabia, a sua raiva podia vir do organismo. Não lhe parecia, mas a verdade é que seria de esperar que não parecesse. 

			Tenho de tentar manter a calma, pensou Kira. Fosse o que fosse que o xeno lhe estivesse a fazer, estava fora do seu controlo, mas podia observar-se a si própria à procura de comportamentos invulgares. 

			Um holofote ligou-se de repente por cima de si, prendendo-a debaixo do clarão duro. Na escuridão mais além, houve um movimento quando os braços robóticos desceram sobre ela.  

			A meio da parede cilíndrica, o espelho de dois lados embaciou-se e ficou transparente. Viu através dele um homem baixo e corcunda com um uniforme do CMU na consola. Tinha bigode castanho e olhos encovados, que a olhavam com uma intensidade febril. 

			Um altifalante estalou por cima da sua cabeça e ouviu a voz grave do homem: 

			– Ms. Navárez, sou o doutor Carr. Já nos conhecemos, se bem que não se lembrará. 

			– Então foi o senhor que fez com que a maior parte da minha equipa morresse. 

			O médico inclinou a cabeça de lado. 

			– Não, isso terá sido a senhora, Ms. Navárez. 

			Nesse instante, a raiva de Kira azedou em ódio. 

			– Vá à merda. Vá à merda! Como pode não ter detetado o xeno? Olhe para tamanho dele. 

			Carr encolheu os ombros, premindo botões num ecrã que ela não conseguia ver. 

			– É isso que estamos aqui para descobrir. – Espreitou para ela, o rosto redondo como o de uma coruja. – Agora pare de desperdiçar tempo. Beba. – Um dos braços robóticos apresentou-lhe uma saqueta de líquido laranja. – Vai mantê-la com forças até haver tempo para uma refeição sólida. Não quero que desmaie aqui. 

			Reprimindo um palavrão, Kira pegou na saqueta e engoliu o conteúdo num único gole prolongado. 

			Depois, a escotilha embutida na câmara de vácuo abriu-se com um estalido e, a uma ordem do médico, deixou a saqueta cair lá dentro. A escotilha fechou-se e ouviu-se uma pancada forte quando a câmara de vácuo despejou para o espaço. 

			A partir daí, Carr submeteu-a a uma implacável série de exames. Ultrassons. Espetrográficos. Raios X. Tomografias PET (antes destas, ela teve de beber uma chávena de líquido branco leitoso). Culturas. Análise de reagentes… Carr tentou-os a todos e mais ainda. 

			Os robôs, a que ele chamava S-PAC, comportavam-se como seus assistentes. Sangue, saliva, pele, tecido: se fosse coisa de que ela se pudesse separar, eles levavam. Análises à urina não eram possíveis, dada a cobertura que o fato dava ao seu corpo e, por mais que Kira bebesse, nunca sentia necessidade de se aliviar, sentindo-se grata por isso. Fazer chichi para um balde com Carr a ver não era algo que lhe apetecesse. 

			Apesar da raiva – e do medo –, Kira sentia também uma curiosidade forte, quase irresistível. A oportunidade de estudar um xeno assim era o que desejara durante toda a sua carreira. 

			Se ao menos a oportunidade não tivesse vindo com um preço tão terrível. 

			Prestou muita atenção a quais as experiências que o médico fazia e por que ordem, na esperança de captar alguma pista do que ele aprendia acerca do organismo. Para sua enorme frustração, ele recusou-se a dizer-lhe os resultados dos exames. Sempre que ela perguntava, Carr ou era evasivo ou recusava-se abertamente a responder, o que não contribuiu nada para melhorar a disposição de Kira. 

			Apesar da falta de comunicação, Kira conseguia perceber pelo semblante carregado do médico e pelos palavrões que murmurava que a coisa se revelava extraordinariamente resistente ao escrutínio.  

			Kira tinha as suas próprias teorias. A sua especialidade era mais microbiologia do que macro, mas sabia o bastante de ambas para deduzir um par de coisas. A primeira era que não havia maneira nenhuma de o xeno ter evoluído naturalmente, dadas as suas propriedades. Ou era uma nanomáquina altamente avançada ou alguma forma de vida com genes editados. Disso tinha a certeza. Além disso, o xeno possuía no mínimo uma consciência rudimentar. Ela sentia-o reagir aos exames. Um ligeiro endurecimento ao longo do braço; um brilho de bolas de sabão no peito, tão débil que era quase invisível; uma subtil flexão das fibras. No entanto, se era ou não senciente era algo que ela achava que nem Carr sabia. 

			– Não se mexa – disse o médico. – Vamos tentar uma coisa diferente. 

			Kira ficou rígida quando um dos S-PAC tirou do estojo um bisturi de ponta redonda e o baixou para o braço esquerdo dela. Susteve a respiração quando a lâmina lhe tocou. Sentia o gume pressionando-lhe a pele, afiado como vidro. 

			O fato fez uma covinha sob a lâmina quando o S-PAC o raspou de lado no antebraço, mas as fibras recusaram-se a abrir. O robô repetiu o movimento com crescente força até desistir por fim e tentar fazer um pequeno corte. 

			Kira, que observava tudo, viu as fibras sob a lâmina fundirem-se e endurecerem. Parecia que o bisturi patinava numa superfície de obsidiana moldada e a lâmina produziu um pequeno guincho.  

			– Tem dores? – perguntou o médico. 

			Kira abanou a cabeça, sem nunca tirar os olhos do bisturi. 

			O robô recuou vários milímetros e depois baixou a ponta redonda do bisturi para o antebraço de Kira num movimento ligeiro e imersivo.  

			A lâmina estalou com um ping que lembrava o tinir de um sino e um pedaço de metal passou em frente ao rosto dela. 

			Carr franziu o sobrolho. Virou-se para falar com alguém, que ela não conseguia ver, e depois de novo para ela. 

			– Muito bem. Mais uma vez, não se mexa. 

			Ela obedeceu e os S-PAC deslocaram-se à volta dela num borrão, golpeando todos os centímetros de pele cobertos pelo xeno. Em cada um dos pontos, o organismo endureceu, formando um pequeno retalho de armadura adamantina. Carr até fez com que lhe levantassem os pés, para que os robôs lhe pudessem golpear as plantas dos pés. Isso fê-la encolher-se; não conseguiu evitá-lo. 

			Então o xeno era capaz de se defender. Fantástico. Libertá-la seria muito mais difícil. O lado positivo era que Kira não precisava de se preocupar com ser esfaqueada. Não que tivesse sido um problema antes. 

			A maneira como a coisa aparecera em Adra, com os espinhos eriçados, os veios ondulantes… Porque não se comportava assim agora? Se havia algo que se pudesse esperar provocar uma reação agressiva seria aquilo. Teria o xeno perdido a capacidade de se movimentar depois de se unir à pele dela? 

			Kira não sabia e o fato nada dizia. 

			Quando as máquinas terminaram, o médico levantou-se, com uma face encovada por ele a morder por dentro. 

			– Então? – perguntou Kira. – O que descobriu? Composição química? Estrutura celular? ADN? Alguma coisa? 

			Carr afagou o bigode. 

			– É informação confidencial. 

			– Ah, vá lá. 

			– Mãos na cabeça. 

			– A quem vou contar, hã? Eu posso ajudar. Fale comigo! 

			– Mãos na cabeça. 

			Reprimindo um palavrão, Kira obedeceu. 

			5. 

			 

			A segunda rodada de exames foi muito mais intensiva e invasiva. Testes de compressão. Testes de cisalhamento. Testes de resistência. Tubos pela garganta abaixo, injeções, exposição a extremos de calor e frio (o parasita mostrou ser um excelente isolador). Carr parecia levado ao ponto da fúria; gritava-lhe se ela era lenta nos seus movimentos e, por diversas vezes, Kira viu-o repreender o assistente – um pobre alferes chamado Kaminski –, assim como atirar canecas e papéis ao resto do pessoal. Era evidente que as experiências não estavam a dizer a Carr aquilo que ele queria e a tripulação estava rapidamente a ficar sem tempo.  

			O primeiro prazo-limite chegou e passou sem incidentes. Doze horas e tanto quanto Kira podia dizer, o xeno não aparecera em ninguém na Extenuating Circumstances. Não que confiasse em Carr para a informar, caso isso acontecesse. Mas via uma alteração na sua atitude: um renovado sentido de foco e determinação. O médico teve um segundo fôlego. Trabalhavam agora contra o prazo mais alargado. Mais trinta e seis horas até o resto da equipa ter de entrar em crio. 

			Chegou a noite na nave e continuaram a trabalhar. 

			Tripulantes de uniforme traziam ao médico canecas atrás de canecas do que Kira deduziu ser café e, à medida que a noite foi passando, viu-o engolir vários comprimidos. StimWare ou outro tipo de medicamentos substitutos do sono. 

			A própria Kira estava cada vez mais cansada. 

			– Importa-se de me dar alguns? – perguntou ela, gesticulando para o médico. 

			Carr abanou a cabeça. 

			– Vai interferir-lhe com a química cerebral. 

			– Também a privação do sono. 

			Estas palavras fizeram-no parar por um instante, mas depois abanou novamente a cabeça e voltou de novo a atenção para os painéis de instrumentos à sua frente. 

			– Sacana – disse Kira entredentes. 

			Os ácidos e básicos não exerciam qualquer efeito sobre o xeno. As cargas eléctricas passavam pela pele do organismo sem causar danos (parecia formar uma gaiola de Faraday natural). Quando Carr aumentou a voltagem, deu-se um raio actínico na extremidade do S-PAC e o braço voou para trás como se tivesse sido arremessado. Quando o cheiro a ozono impregnou o ar, Kira viu que os manipuladores do S-PAC se tinham fundido e brilhavam, num tom vermelho-vivo. 

			O médico andava de um lado para o outro na ala de observação, a puxar a ponta do bigode com o que parecia ser uma força dolorosa. Tinha as bochechas vermelhas e parecia zangado, perigosamente. 

			Depois parou. 

			Passado um momento, ouviu-se um chocalhar quando alguma coisa caiu na caixa de entrega, do lado de fora da cela. Curiosa, Kira abriu-a e descobriu um par de óculos escuros: proteção ocular para lasers. 

			Uma pontada de desconforto agitou-se dentro dela. 

			– Ponha-os – disse Carr. – Braço esquerdo de fora. 

			Kira obedeceu, mas devagar. Os óculos conferiam à cela um brilho amarelado. 

			O manipulador montado na extremidade do S-PAC não danificado abriu-se, como que desabrochando, e revelou uma lente pequena e brilhante. A sensação de desconforto de Kira aguçou-se, mas ela manteve a sua posição. Se houvesse alguma hipótese de se livrar da coisa, ela iria tentá-la, por mais que doesse. Sabia que, de outro modo, acabaria por passar o resto da vida de quarentena. 

			O S-PAC posicionou-se por cima e para a esquerda do antebraço. Com um estalido, um feixe azul-arroxeado disparou da lente até um ponto no chão junto dos pés dela. As partículas de pó brilharam e cintilaram na tira de luz acumulada e a grade mais abaixo começou a brilhar num tom vermelho-cereja. 

			Movendo-se de lado, o robô colocou o feixe em contacto com o antebraço dela. 

			Kira ficou tensa. 

			Houve um breve clarão e uma espiral de fumo levantou-se, depois… depois, para espanto seu, o feixe de laser curvou-se em volta do seu braço, como água fluindo em torno de uma pedra. Uma vez passado o braço, o laser recuperou a sua precisão geométrica e continuou diretamente até ao deque, onde atravessou a grelha com uma linha rosada. 

			O robô nunca fez uma pausa no seu movimento de lado. Em determinado ponto, o laser mudou de lado e fez um arco sobre a parte interna no antebraço. 

			Kira não sentia calor; era como se o laser não existisse. 

			O que o xeno fazia não era impossível. Era apenas muito difícil. Havia imensos materiais com capacidade para dobrar a luz. Eram usados em inúmeras aplicações. O manto de invisibilidade com que ela e os amigos tinham brincado em crianças era um exemplo perfeito. Contudo, para detetar o comprimento de onda exato do laser e depois produzir uma cobertura que o pudesse redirecionar, e tudo isso numa ínfima fração de segundo, não era feito com menos importância. Nem os montadores mais avançados da Liga conseguiam fazer isso. 

			Uma vez mais, Kira fez uma revisão em alta das suas estimativas relativamente às capacidades do xeno. 

			O feixe sumiu-se e Carr franziu o sobrolho e coçou o bigode. Um homem jovem – um alferes, pensou ela – aproximou-se do médico e disse alguma coisa. O médico virou-se e pareceu gritar-lhe; o alferes encolheu-se, fez continência e deu uma resposta rápida. 

			Kira começou a baixar o braço. 

			– Quieta – disse o médico. 

			Ela retomou a posição. 

			O robô instalou-se num ponto alguns centímetros abaixo do cotovelo dela. 

			Soou um pop, quase tão forte como um tiro, e Kira ganiu. Era como se tivesse sido atingida por uma lança escaldante. Puxou com violência o braço para trás e bateu com a mão na ferida. Viu, por entre os dedos, um buraco com o diâmetro do seu mindinho. 

			Ver aquilo deixou-a em estado de choque. De tudo o que tinham tentado, o feixe de laser era a primeira coisa a penetrar efetivamente o fato. 

			O seu espanto era tão grande que quase se sobrepôs à dor. Dobrou-se para a frente e fez uma careta enquanto esperava que a vaga inicial desaparecesse. 

			Passados alguns segundos, olhou de novo para o braço; o fato deslizava para o buraco, as fibras esticavam-se e agarravam-se umas às outras, como tentáculos. Fecharam-se sobre a ferida e, dentro de alguns momentos, o seu braço estava como dantes e era também assim que ela o sentia. Então, o organismo ainda conseguia mexer-se. 

			Kira expirou num sopro irregular. O que tinha sentido era a dor do fato ou a sua? 

			– Outra vez – disse Carr. 

			Cerrando o maxilar, Kira estendeu o braço, a mão cerrada. Se conseguissem cortar o fato, talvez o conseguissem obrigar a retirar-se. 

			– Força – disse ela. 

			Pop. 

			Uma faísca e uma pequena nuvem de vapor irromperam da parede quando um buraquinho de alfinete surgiu nas placas de metal. Ela franziu o sobrolho. O fato já se adaptara à frequência do laser. 

			Quase sem pausa: 

			Pop. 

			Mais dor. 

			– Caraças! – Agarrou no braço e pressionou-o contra o estômago, os lábios bem comprimidos contra os dentes. 

			– Não se mexa, Navárez, porra. 

			Ela inspirou umas quantas vezes e retomou a sua posição. 

			Mais três lanças atravessaram-lhe a pele numa rápida sucessão. Tinha o braço em fogo. Carr deve ter arranjado maneira de alterar a frequência do laser de forma a contornar as defesas do fato. Eufórica, Kira abriu a boca para lhe dizer alguma coisa… 

			Pop. 

			Kira estremeceu. Não conseguia evitá-lo. Muito bem, Carr já se divertira. Era hora de parar. Começou a puxar o braço para trás, mas o segundo S-PAC girou e agarrou-lhe o braço com o manipulador. 

			– Então! 

			Pop. 

			Outra cratera enegrecida apareceu-lhe no antebraço. Kira rosnou e investiu contra o robô. Ele recusou-se a mexer-se.  

			– Pare! – gritou ao médico. – Já chega! 

			Ele olhou-a de relance e voltou a estudar qualquer coisa no monitor por baixo do limiar do espelho-janela. 

			Pop. 

			Uma nova cratera surgiu no mesmo lugar da anterior, que já estava a ser preenchida. A explosão entrou ainda mais fundo no braço dela, queimando a pele e o músculo. 

			– Pare! – gritou ela, mas Carr não respondeu. 

			Pop. 

			Uma terceira cratera sobreposta. Em pânico, Kira agarrou o S-PAC que a segurava e puxou, lançando todo o seu peso para trás. Não deveria ter feito diferença – as máquinas eram grandes e bem construídas –, mas a junção atrás do manipulador do S-PAC partiu-se e o manipulador soltou-se com um borrifo de fluido hidráulico.  

			Surpreendida, Kira ficou a observar por um momento. Depois forçou o manipulador a desprender-se do seu pulso, e ele caiu ao chão com uma pancada sólida. 

			Carr ficou a olhar com uma expressão imobilizada. 

			– Acabámos – disse Kira. 
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			Carr olhou-a com uma expressão fria de censura. 

			– Retome a posição, Navárez. 

			Kira espetou-lhe o dedo médio e dirigiu-se à parede atrás do espelho-janela, onde ele não a conseguia ver, e sentou-se. Como sempre, o holofote seguiu-a. 

			Mais uma vez, Carr falou: 

			– Mas que raios, isto não é uma brincadeira. 

			Ela levantou o dedo por cima da cabeça. 

			– Não trabalho consigo se não me ouvir quando digo pare. 

			– Não temos tempo para isto, Navárez. Retome a sua posição. 

			– Quer que eu parta o outro S-PAC? Porque eu faço-o. 

			– Último aviso. Se não… 

			– Vá à merda. 

			Kira quase ouvia o médico deitar fumo na pausa que se seguiu. Depois, um quadrado de luz refletida apareceu na parede à frente dela, quando o espelho-janela ensombreceu. 

			Soltou a respiração que tinha sustido. 

			Raios partissem a segurança estelar. O CMU não podia fazer o que bem lhe apetecesse com ela! O corpo era seu, não deles. E no entanto, como mostrara Carr, estava à mercê deles. 

			Kira esfregou o antebraço, ainda em choque. Detestava sentir-se assim tão impotente. 

			Passado um instante, levantou-se e bateu com o pé no S-PAC desfeito. O xeno devia ter-lhe aumentado a força, como um exosqueleto ou a armadura de um soldado. Era a única explicação para ela ter conseguido despedaçar a máquina. 

			Quanto às queimaduras no braço, uma levíssima dor era o único lembrete da sua existência. Ocorreu a Kira que o xeno tinha feito tudo o que podia para a proteger durante os exames. 

			Lasers, ácidos, chamas e mais – o parasita desviara quase tudo o que Carr lhe atirara. 

			Pela primeira vez, teve uma sensação de… não era gratidão, mas talvez apreço. Fosse o que fosse o fato, e por mais que o detestasse por ter provocado a morte de Alan e dos outros colegas, era útil. À sua maneira, mostrava mais consideração por ela do que o CMU. 

			Não tardou a que o holograma ganhasse vida. Kira viu a mesma sala cinzenta, com a mesma secretária cinzenta à frente da qual estava, em sentido, a major Tschetter, com o seu uniforme cinzento. Uma mulher descolorida numa sala descolorida. 

			Antes que a major pudesse falar, Kira disse: 

			– Quero um advogado. 

			– A Liga não a acusou de nenhum crime. Até ao momento em que o faça, não precisa de advogado. 

			– Talvez não, mas quero um na mesma. 

			A mulher fitou-a como Kira imaginava que fitaria a única partícula de pó nos seus sapatos imaculados. Era oriunda de Sol, Kira tinha a certeza. 

			– Escute-me, Navárez. Está a desperdiçar minutos que podem fazer a diferença na vida de pessoas. Talvez mais ninguém esteja infetado. Talvez só haja mais uma pessoa infetada. Talvez estejamos todos. A questão é: não temos maneira de saber. Por isso, pare de engonhar e volte ao trabalho. 

			Kira fez um som desdenhoso. 

			– Não vai descobrir nada sobre o xeno nas próximas horas, e sabe muito bem disso. 

			Tschetter pressionou as palmas das mãos na mesa, os dedos afastados, como garras. 

			– Não sei nada disso. Agora, seja razoável e colabore com o doutor Carr. 

			– Não. 

			A major tamborilou as unhas na secretária. Uma, duas, três, vezes, depois não mais.  

			– O incumprimento da Lei de Segurança Estelar é crime, Navárez. 

			– Ah sim? O que vai fazer, meter-me na prisão? 

			O olhar de Tschetter tornou-se ainda mais cortante, se é que isso era possível.  

			– Eu acho que não quer entrar por aí. 

			– Ãh-hã. – Kira cruzou os braços. – Sou membro da Liga e tenho cidadania corporativa através da Lapsang Trading Corporation. Tenho determinados direitos. Quer continuar a estudar o xeno? Ótimo, então quero algum tipo de acesso informático e quero falar com um representante da empresa. Envie um instantâneo a Cygni Sessenta e Um. Agora. 

			– Não podemos fazer isso, como a Kira bem sabe. 

			– É pena. É esse o meu preço. E se eu disser ao Carr para se afastar, ele que se afaste. Senão, podem ir todos saltar de uma câmara de vácuo, a ver se me importo. 

			Silêncio, depois os lábios de Tschetter tremeram e o holograma desapareceu. 

			Kira soltou o ar numa rajada, rodou sobre si e começou a andar de um lado para o outro. Teria ido longe de mais? Achava que não. Cabia agora ao capitão decidir se cedia aos seus pedidos… Henriksen, era o nome dele. Esperava que tivesse uma maneira mais justa de ver as coisas do que Tschetter. Um capitão tinha de ter. 

			– Que raio, mas como é que eu vim parar aqui? – disse ela entredentes. 

			O zumbido da nave foi a única resposta que obteve. 

			2. 

			 

			Nem cinco minutos passaram e o espelho de dois lados ganhou nitidez. Para desânimo de Kira, Carr era a única pessoa na ala de observação. Olhou-a com uma expressão amarga. 

			Kira enfrentou-o, com desafio. 

			O médico premiu um botão e o detestado holofote reapareceu.  

			– Muito bem, Navárez. Já chega. Nós… 

			Kira virou-lhe as costas. 

			– Vá-se embora. 

			– Isso não vai acontecer. 

			– Bom, eu não vou ajudar até ter aquilo que pedi. É tão simples quanto isso. 

			Um som obrigou-a a virar-se. O médico tinha cerrado os dois pulsos na consola à sua frente. 

			– Volte à sua posição, Navárez, senão… 

			– Senão o quê? – disse ela com desdém. 

			A carranca de Carr ganhou intensidade, os dois olhos eram pontinhos luminosos enterrados por cima das bochechas carnudas.  

			– Muito bem – disse ele com brusquidão. 

			O comunicador desligou-se e os dois S-PAC surgiram de novo, vindos dos seus lugares no teto. O que ela danificara tinha sido reparado; o manipulador estava como novo. 

			Apreensiva, Kira baixou-se, ficando de cócoras, enquanto as máquinas se dirigiam a ela, como patas de aranha alongando-se. Deu uma sapatada à que estava mais perto, que se esquivou tão depressa que parecia ter sido teletransportada. Não havia nada que tivesse a velocidade de um robô. 

			Os dois braços fecharam-se ao mesmo tempo. Um apanhou-a pelo maxilar com os manipuladores frios e duros, ao passo que o outro robô mergulhou com uma seringa. Kira sentiu um ponto de pressão atrás da orelha, depois a agulha da seringa partiu-se. 

			O S-PAC libertou-a e Kira foi aos tropeções até ao centro da cela, ofegante. Mas que raio? Na janela espelhada, o médico franzia o cenho e fitava alguma coisa nas suas próprias sobreposições. 

			Kira apalpou atrás da orelha. O que umas horas antes fora pele nua estava agora coberto por uma fina camada de material do fato. Sentia um formigueiro no couro cabeludo; era como se algo lhe rastejasse na pele dos contornos do pescoço e do rosto. A sensação intensificou-se – tornou-se um fogo frio que picava e ferroava –, como se o xeno se esforçasse por se mexer. Mas não mexia. 

			Mais uma vez, a criatura tinha-a protegido. 

			Kira ergueu os olhos para Carr. Estava inclinado sobre o equipamento que tinha à frente, fitando-a de sobrolho carregado, a testa reluzente de suor. 

			Depois virou-se e saiu do espelho-janela. 

			Kira soltou a respiração, que não se dera conta de ter estado a suster. A adrenalina continuava a correr dentro de si.  

			Uma pancada forte ouviu-se do lado de fora da porta do vácuo. 

			3. 

			 

			Kira imobilizou-se, com medo. E agora? 

			Algures, uma tranca abriu-se e as bombas atmosféricas chiaram. Depois, uma fileira de luzes que atravessava a parte central da porta emanaram um brilho amarelo e a tranca rodou e despegou-se da parede. 

			Kira engoliu em seco com força. Com certeza Carr não ia mandar ninguém para ali, para junto dela! 

			Metal raspou em metal quando a porta deslizou, abrindo-se. 

			Atrás dela, havia uma pequena câmara de descontaminação, ainda brumosa de humidade do aspersor químico. Nas brumas, havia duas sombras pesadas, iluminadas por trás por luzes azuis de aviso montadas no teto. 

			As sombras moveram-se: robôs carregadores, cobertos dos pés à cabeça por uma armadura anti-explosivos, pretos e maciços, arranhados pelo uso. Não tinham armas, mas, entre eles, havia uma marquesa de rodas com prateleiras em grelha por baixo do colchão, contendo equipamento médico. Havia algemas penduradas de cada um dos cantos da cama, assim como amarras: restrições para doentes mais incontroláveis. 

			Como ela. 

			Kira recuou. 

			– Não! – Olhou de relance para o espelho de dois lados. – Não pode fazer isso! 

			Os pés pesados dos robôs chocalharam quando entraram na cela, empurrando a marquesa à frente. As rodas guincharam em protesto. 

			Kira viu, na sua visão periférica, as máquinas S-PAC aproximarem-se de ambos os lados, de manipulares esticados. 

			A sua pulsação disparou. 

			– Cidadã Navárez – disse o robô mais à direita. A sua voz saía com estática do altifalante barato que tinha no tronco. – Vire-se e ponha as mãos na parede. 

			– Não. 

			– Se resistir, estamos autorizados a usar a força. Tem cinco segundos para obedecer. Vire-se e ponha as mãos na parede. 

			– Vai saltar de uma câmara de vácuo. 

			Os dois robôs pararam a marquesa no centro da sala. Depois dirigiram-se a Kira enquanto, ao mesmo tempo, os S-PAC disparavam, vindos dos lados. 

			Kira fez a única coisa de que se lembrou: deixou-se cair até uma posição de cócoras, abraçando as pernas, a testa enterrada nos joelhos. O fato endurecera como reação ao bisturi; talvez endurecesse de novo e impedisse as máquinas de a amarrarem à marquesa. Por favor, por favor, por favor… 

			A princípio pareceu que a sua prece não seria atendida. 

			Depois, quando as manápulas na extremidade dos S-PAC lhe tocaram de lado, a sua pele endureceu e contraiu-se. Boa! Um breve momento de alívio quando Kira se sentiu imobilizar-se, as fibras enroscando-se umas nas outras nos lugares em que a carne tocava carne, fundindo-a numa única peça sólida. 

			Os S-PAC fecharam as manápulas dos lados do seu corpo, mas não conseguiam agarrar o revestimento agora escorregadio e semelhante a uma carapaça. A sua respiração consistia em goles curtos e ofegantes, que eram quentes e sufocantes na bolsa de espaço entre a boca e as pernas. 

			E depois os robôs de guerra estavam em cima dela. Os seus dedos gigantescos de metal fecharam-se nos braços de Kira, que os sentiu levantarem-na do chão e transportá-la até à marquesa.  

			– Deixem-me! – gritou ela, sem desfazer a sua posição.  

			O ritmo frenético do pulso sobrepôs-se aos pensamentos e encheu-lhe os ouvidos com um barulho que lembrava o bramido de uma cascata. 

			A parte inferior do seu corpo foi tocada por plástico frio, quando os robôs a depositaram na marquesa. 

			Enroscada como estava, não conseguiam prender nenhuma das algemas aos seus pulsos ou tornozelos. Também nenhuma amarra funcionaria. Eram para ser usadas numa pessoa deitada, não sentada. 

			– Cidadã Navárez, a desobediência é crime. Colabore agora ou… 

			– Não!!! 

			Os robôs puxaram-lhe os braços e as pernas, tentando esticá-la. O fato recusou-se a ceder. Duzentos e tal quilos de metal energizado para cada máquina, mas continuavam sem conseguir quebrar as fibras que a mantinham em posição. 

			Os S-PAC fizeram uma vã tentativa para ajudar, os manipuladores arranharam-lhe o pescoço e as costas: dedos cheios de óleo tentando agarrar vidro engordurado. 

			Kira sentia-se como que presa numa caixinha, com as paredes suaves fechando-se sobre ela, sufocando-a. Mas continuou enroscada, recusando-se a mexer-se. Era a única maneira que tinha de dar luta e preferia desmaiar a dar a Carr ou ao capitão Henriksen a satisfação da vitória. 

			As máquinas recuaram por um momento, após o que as quatro começaram a agitar-se à volta dela de uma maneira organizada: retirando equipamento das prateleiras de grade sob o colchão, ajustando um scanner de diagnóstico, de modo a acomodar a posição fetal em que ela se encontrava, dispondo utensílios numa bandeja aos pés dela… Foi com uma sensação de raiva que Kira se deu conta de que Carr iria continuar com os seus exames sem que ela nada pudesse fazer. Seria capaz de partir os S-PAC, mas não os robôs carregadores; eram demasiado grandes e, se ela tentasse fazê-lo, haveriam simplesmente de a prender à marquesa, deixando-a ainda mais à mercê deles. 

			Por isso, Kira não se mexeu, embora por vezes as máquinas a reposicionassem por razões que eram delas. Não via o que estavam a fazer, mas ouvia e sentia. De poucos em poucos segundos, algum tipo de instrumento tocava-lhe nas costas ou de lado, arranhando, empurrando, furando ou de alguma outra forma tocando na pele do fato. Caíam-lhe líquidos pela cabeça e pescoço abaixo, para grande aborrecimento seu. Uma vez, ouviu os estalidos de um contador Geiger. Outra, sentiu um disco cortante entrar em contacto com o seu braço e a pele ficou morna quando o clarão de faíscas voadoras, parecido com uma luz estroboscópica, iluminou os sulcos escuros em torno do seu rosto. Durante todo esse tempo, o scanner continuava a movimentar-se à sua volta – a zumbar, a zumbir e a fazer bip –, deslocando-se em perfeita coordenação com os robôs carregadores e os dois S-PAC. 

			Kira soltou um grito de dor quando o laser lhe perfurou a coxa. Não… Seguiram-se mais incisões, em diferentes partes do seu corpo, e cada um era uma pontada ardente de dor. O cheiro a carne queimada e a xeno queimado impregnou o ar, acre e desagradável. 

			Mordeu a língua para não chorar outra vez, mas a dor era pungente e esmagadora. O constante bzzt das descargas de laser acompanhavam cada pulsar. Não tardou a que o mero som a fizesse estremecer. Às vezes o xeno protegia-a e ela ouvia um pedaço da marquesa, do chão ou das paredes ser vaporizado. Mas os S-PAC continuaram a fazer a rotação do comprimento de ondas do laser, evitando as adaptações dele.  

			Era como uma máquina de tatuagens vinda do inferno. 

			Depois, o pulsar acelerou quando os robôs dispararam de forma a conseguirem um corte contínuo, sendo agora o bzzt um zumbido constante e aguçado que lhe vibrava nos dentes. Kira gritou quando o feixe tremeluzente a cortou de lado, uma tentativa de Carr para extrair o xeno, obrigando-o a retirar-se. O seu sangue cuspia e sibilava ao evaporar. 

			Kira continuava porém a recusar-se a mudar de forma. Mas continuou a gritar até a sua garganta estar esfolada e espessa de sangue. Mas também não conseguia evitá-lo. A dor era demasiado forte. 

			À medida que o laser queimava outra tira, o seu orgulho sumiu-se. Já não se importava de parecer fraca; fugir da dor tornara-se o único foco da sua existência. Suplicou a Carr que parasse, implorou, implorou vezes sem conta, mas sem efeito. Ele nem sequer lhe respondeu. 

			Entre as chibatadas de agonia, passavam pela cabeça de Kira fragmentos de memórias… Alan; o pai dela a cuidar das Constelações da Meia-Noite; a irmã, Isthah, a correr atrás dela por entre as prateleiras da despensa; Alan a rir; o peso do anel deslizando no seu dedo; a solidão do seu primeiro posto; um cometa a passar pela face de uma nébula. E mais coisas que não conseguiu reconhecer. 

			Por quanto tempo continuou, Kira não sabia. Retirou-se bem para o fundo de si e agarrou-se a um pensamento, acima de todos os outros: também isto há de passar. 

			… 

			As máquinas pararam. 

			Kira permaneceu imobilizada no seu lugar, a soluçar e quase inconsciente. Esperava, a qualquer momento, que o laser a atingisse de novo. 

			– Fique onde está, cidadã – disse um dos robôs carregadores. – Qualquer tentativa de fuga será tratada com força letal. – Ouviu-se um gemido de motores quando os S-PAC se retiraram para o teto e uma série de passos pesados quando os dois robôs carregadores se afastaram da marquesa. Mas não regressaram por onde tinham chegado. 

			Em vez disso, Kira ouviu-os caminhar pesadamente até à câmara de vácuo, que fez um estalido e se abriu. Sentiu um gelo nas entranhas ao ser inundada pelo medo. O que estavam a fazer? Seguramente não iriam descarregar a cela, pois não? Não o faria. Não podiam… 

			Os robôs carregadores entraram na câmara de vácuo e, para alívio de Kira, a porta fechou-se atrás deles, embora isso em nada tenha contribuído para aliviar a confusão dela. 

			E depois… silêncio. A câmara de vácuo não fez o seu ciclo. O intercomunicador não se ligou. Os únicos sons eram os da sua respiração e da ventoinha que fazia circular a atmosfera, assim como o ronco longínquo dos motores da nave. 

			4. 

			 

			Lentamente, os soluços de Kira foram-se esgotando. A dor esmorecia numa moinha à medida que o xeno lhe enfaixava as feridas e as curava. Deixou-se, contudo, ficar enrolada numa bola, meia convencida de que Carr lhe estava a pregar uma partida. 

			Esperou durante um tempo longo e vazio, a ouvir os sons ambiente da Extenuating Circumstances à procura de algum sinal de que podia ser novamente atacada. 

			Com o tempo, começou a descontrair. O xeno descontraiu com ela, permitindo que as diferentes partes do seu corpo se descolassem umas das outras. 

			Kira ergueu a cabeça e olhou em redor. 

			Para além da marquesa e de umas marcas novas de material chamuscado, a cela parecia igual a antes. Como se Carr não tivesse passado as últimas horas (ou fosse qual fosse o tempo que passara) a torturá-la. Pela janela da câmara de vácuo, via os robôs carregadores ao lado uns dos outros, encaixados em pilones ao longo da parede curva, de pé. À espera. A observar. 

			Agora compreendia. O CMU não queria deixar os robôs voltarem à área principal da nave. Estavam preocupados com a possibilidade de contaminação. Mas também não desejavam deixar os robôs onde ela pudesse ter acesso a eles. 

			Kira estremeceu. Passou as pernas para o lado da marquesa e deslizou para o chão. Tinha os joelhos rígidos e sentia-se maldisposta e trémula, como se tivesse terminado uma série de sprints. 

			Não havia sinais dos seus ferimentos; a superfície do xeno estava igual a antes. Kira pressionou a mão de lado, onde o corte tinha sido mais fundo. Uma súbita pontada de dor obrigou-a a sugar o ar com força. Portanto, não estava completamente curada. 

			Lançou ao espelho um olhar cheio de ódio. 

			Até onde o capitão Heriksen deixaria ir Carr? Quais eram os seus limites? Se tivessem mesmo medo do xeno, qual seria a medida até ir longe de mais? Kira sabia como os políticos dariam a volta à questão: «Por forma a proteger a Liga dos Mundos, tiveram de ser tomadas medidas extraordinárias.» 

			… tiveram de ser tomadas. Usavam sempre a voz passiva quando reconheciam um erro. 

			Não sabia exatamente que horas eram, mas sabia que eles se aproximavam do prazo-limite. Teria sido por isso que Carr deixara de a atormentar? Porque estavam a surgir mais xenos na tripulação da Extenuating Circumstances?  

			Kira mirou a porta de pressurização fechada. Se assim fosse, seria o caos na nave. No entanto, não ouvia nada: nem gritos, nem alarmes, nem fugas na pressão. 

			Esfregou os braços, sentindo frio ao lembrar-se da rutura em Serris, durante a sua terceira missão fora do sistema de Weyland. Uma cúpula de pressão do posto avançado de mineração tinha falhado, quase a matando e a toda a gente… O assobio do ar a escapar continuava a dar-lhe pesadelos. 

			O frio espalhava-se pelo seu corpo. Era como se a pressão sanguínea estivesse a cair, uma sensação horrível, fatídica. Kira deu-se conta, de uma maneira desapegada, de que o suplício a deixara em estado de choque. Tinha os dentes a bater e abraçou-se. 

			Talvez houvesse alguma coisa na marquesa que a pudesse ajudar. 

			Kira foi examiná-la. 

			Scanner, máscara de oxigénio, regenerador de tecidos, chip-laboratório e mais. Nada claramente perigoso nem nada que a ajudasse com o choque. Montada numa ponta da marquesa havia uma caixa de tubos de ensaio contendo diversas drogas. Os tubos de ensaio estavam selados com fechos moleculares; não iria abri-los tão depressa. Debaixo do colchão havia uma bilha de nitrogénio líquido pendurada, com gotinhas de condensação. 

			Sentindo-se subitamente fraca e tonta, deixou-se cair até ao chão, mantendo uma mão na parede para se equilibrar. Quando fora a última vez que ingerira qualquer tipo de comida? Há muito. Por certo o CMU não a deixaria morrer à fome. Em algum momento, Carr iria dar-lhe de comer. 

			Teria de o fazer, não teria? 

			5. 

			 

			Kira continuou à espera de que Carr reaparecesse, mas isso não aconteceu. E mais ninguém veio falar com ela. Tudo bem, pela parte que lhe tocava. Naquele momento, só queria que a deixassem em paz.  

			Ainda assim, sem as suas sobreposições, estar sozinha era a sua própria forma de tortura. A única coisa que ela tinha era os seus pensamentos e memórias e, naquele momento, nenhum deles era especialmente agradável. 

			Tentou fechar os olhos. Não funcionou. Estava sempre a ver os robôs carregadores. Ou, se não os via, via os terríveis momentos finais em Adra e, de cada vez, o seu coração disparava e começava a ter suores quentes. 

			– Caraças – disse entredentes. E depois: – Bishop, estás aí? 

			A mente da nave não respondeu. Nem sequer tinha a certeza se teria ouvido ou, em caso afirmativo, se tinha autorização para responder. 

			Desesperada por alguma distração e sem mais nada para fazer, Kira decidiu realizar a sua própria experiência. O fato enrijecia como reação a ameaça/pressão/estímulo. Muito bem. Como decidia o que constituía uma ameaça? E seria isso algo que ela pudesse influenciar? 

			Mergulhou a cabeça entre os braços, onde mais ninguém podia ver, e concentrou-se na parte interna do cotovelo. Depois imaginou a ponta de uma faca a fazer pressão no seu braço, rasgando a pele… empurrando até aos músculos e tendões mais abaixo. 

			Sem alterações. 

			Tentou mais duas vezes, esforçando-se por tornar a sua imaginação o mais real possível. Usou a memória de dores passadas para ajudar e, à terceira tentativa, sentiu o vinco do parte interna do cotovelo endurecer, um franzido como uma cicatriz juntando a pele. 

			Depois disso, ficou mais fácil. A cada nova tentativa, o fato ia ficando mais reativo, como se estivesse a aprender. A interpretar. A compreender. Era uma perspetiva assustadora. 

			Quando pensou isso, a coisa constringiu todo o seu corpo. 

			Kira sugou ar, apanhada de surpresa. 

			Uma profunda sensação de mal-estar formou-se nela quando se sentou a olhar para a teia de fibras fundidas nas suas palmas. Estivera preocupada e o fato reagira a essa preocupação. Lera-lhe as emoções sem que ela fizesse qualquer tentativa de as impor ao organismo. 

			O mal-estar fez-se veneno nas suas veias. Aquela última noite em Adra, ela estivera tão zangada, tão incomodada, e depois durante a noite, quando a Neghar começara a vomitar sangue, ela estivera tão assustada, tão incrivelmente assustada… Não! Kira retraiu-se ao pensar nisso. A culpa da morte de Alan era do CMU. O doutor Carr fracassara e, por isso, o xeno emergira como fizera. Ele era o culpado, não… não… 

			Kira pôs-se em pé de um salto e começou a andar de um lado para o outro: quatro passos num sentido, quatro passos no outro. 

			Mexer-se ajudava-a a desviar o pensamento do horror de Adra para coisas mais familiares, mais reconfortantes. Lembrava-se de estar sentada com o pai na margem do ribeiro que passava junto da casa deles a ouvir as suas histórias de vida no Mundo de Stewart. Lembrava-se de Neghar aos saltos e a fazer uma algazarra depois de bater Yugo num jogo de corridas e dos longos dias a trabalhar com Marie-Élise sob o céu sulfuroso de Adra. 

			E lembrou-se de estar deitada com Alan a conversar a fio sobre a vida e o universo e todas as coisas que queriam fazer. 

			– Um dia – disse ele –, quando eu for velho e rico, hei de ter a minha própria nave. Vais ver. 

			– E o que farias com a tua própria nave? 

			Alan olhou para ela, o mais sério que conseguia. 

			– Faria um salto longo. O mais longo que conseguisse. Até aos limites da nossa galáxia. 

			– Porquê? – sussurrara ela. 

			– Para ver o que há lá. Para voar até às maiores profundezas e gravar o meu nome num planeta vazio. Para saber. Para compreender. Pela mesma razão por que vim a Adra. Porque haveria de ser? 

			Essa ideia assustara e empolgara Kira, que se aninhara mais junto a ele, o calor dos seus corpos banindo da sua cabeça a extensão vazia do espaço. 

			6. 

			 

			PUM. 

			O convés estremeceu e Kira abriu subitamente os olhos, a adrenalina disparando no seu corpo. Estava deitada com as costas contra a curva da parede. O brilho vermelho mortiço da noite-nave penetrava a cela em suspenso. Se era cedo ou tarde, ela não o saberia dizer. 

			Um outro tremor sobressaltou a nave. Ouviu rangidos e pancadas e aquilo que lhe pareceram alarmes. Ficou com pele de galinha e o fato endureceu. Os piores medos deles tinham-se concretizado; surgiam mais xenos. Quantos membros da tripulação estariam afetados? 

			Impeliu o corpo para uma posição sentada e um véu de pó caiu-lhe da pele. A pele da coisa. 

			Espantada, Kira imobilizou-se. O pó era cinzento e fino, suave como a seda. Esporos? Desejou imediatamente um respirador. Não que lhe servisse de alguma coisa. 

			Depois reparou que estava sentada numa depressão rasa que encaixava perfeitamente com a forma do seu corpo adormecido. De alguma maneira, afundara-se vários milímetros no deque, como se a substância preta que a revestia fosse corrosiva. Essa visão desnorteou-a e aumentou a sua repulsa. Agora a coisa fizera dela um objeto tóxico. Seria sequer seguro alguém tocar-lhe? Se… 

			A cela inclinou-se em seu redor e ela foi arremessada, indo embater na parede, juntamente com o pó, que se levantou numa nuvem. O impacto deixou-a sem fôlego. A marquesa despedaçou-se junto de si, soltando partes e peças. 

			Uma descolagem de emergência. Mas porquê? A propulsão tornou-se mais forte… e mais forte… parecia ter duas vezes a força g. Depois três. Depois quatro. Sentia as faces sugadas até ao crânio, estirando-se, e como que um cobertor de chumbo a pressioná-la para baixo. 

			Uma estranha vibração atravessou a parede, como se um tambor gigantesco tivesse sido atingido e a propulsão dissipou-se. 

			Kira caiu de gatas e arquejou. 

			Algures ali perto, alguma coisa embateu no casco da nave e ela ouviu o pop e o chocalhar daquilo que parecia ser… um tiro? 

			E depois Kira sentiu-o: um chamamento doloroso, puxando-a para um lugar fora da nave, puxando-a como se houvesse um cordel ancorado no seu peito. 

			A princípio, incredulidade. Passara-se tanto tempo desde que o chamamento descera sobre ela, tanto tempo desde que fora convocada a executar o seu dever sagrado. Depois, exultação perante aquele regresso tão deferido. O padrão podia agora ser realizado, como em tempos. 

			Uma disjunção e ela estava de pé, num corpo familiar, diante de um penhasco agora desaparecido, no instante em que pela primeira vez sentiu a compulsão a que podia resistir, mas que nunca podia ignorar. Virou-se, seguiu-a e viu no céu gradiente uma estrela rósea piscar e tremeluzir e soube que era ela a fonte do sinal. 

			E obedeceu, como era correto fazer. Pois cabia-lhe a si servir e era o que faria. 

			Kira arquejou quando voltou a si. E soube. Não enfrentavam uma infestação. Enfrentavam uma invasão. 

			Os donos do fato tinham vindo reclamá-la. 

		


		
			CAPÍTULO VII 

			*    *    *    *    *    *    *

			CONTAGEM DECRESCENTE 

			1. 

			 

			Formou-se um nó de indisposição no estômago de Kira. Era o primeiro contacto com outra espécie inteligente – algo com que sempre sonhara – e parecia estar a acontecer da pior maneira possível, com violência. 

			– Não, não, não – disse entredentes. 

			Os alienígenas vinham buscá-la, e ao xeno. Sentia o chamamento cada vez mais forte. Seria apenas uma questão de tempo até a encontrarem. Tinha de fugir. Tinha de abandonar a Extenuating Circumstances. Um dos vaivéns da nave seria o ideal, mas uma cápsula de fuga serviria. Pelo menos em Adra teria uma hipótese de luta. 

			A tira de luz por cima da sua cabeça começou a brilhar, azul, um pulsar estridente que lhe feria os olhos. Foi a correr para a porta de pressurização e bateu nela com os punhos. 

			– Deixem-me sair! Abram a porta! – Virou-se para a janela espelhada. – Bishop! Tens de me deixar sair! 

			A mente da nave não respondeu. 

			– Bishop!  

			Bateu de novo com os punhos na porta. 

			As luzes da porta ficaram verdes e a tranca rodou e produziu um estalido. Puxou a porta para a abrir e irrompeu na câmara de descontaminação. A porta do outro lado continuava fechada. 

			Deu uma palmada no ecrã de controlo ao seu lado. Este emitiu um bip e a tranca virou-se alguns centímetros e depois parou com um som arrastado. 

			A porta estava encravada. 

			– Porra!  

			Bateu com a mão na parede. A maior parte das portas tinha um método de abertura manual, mas aquela não; estavam decididos a impedir os ocupantes de fugir. 

			Olhou para trás, para a cela. Passaram-lhe pela cabeça cem possibilidades diferentes. 

			O nitrogénio líquido. 

			Kira foi a correr para a marquesa e agachou-se, perscrutando as prateleiras com equipamento. Onde estava? Onde estava? Emitiu um grito quando viu a botija, aliviada por não lhe parecer danificada. 

			Agarrou nela e voltou à pressa para a porta exterior da câmara de descontaminação. Depois inspirou fundo e susteve a respiração, para não desmaiar por respirar excesso de gás.  

			Kira colocou a boca da botija encostada à tranca da porta e abriu a válvula. Uma pluma de vapor branco ocultou a porta quando o nitrogénio vaporizou. Sentiu por um instante o frio nas mãos, depois o fato compensou e ficaram quentes como sempre. 

			Manteve o aspersor durante dez segundos, depois rodou a válvula para a fechar. 

			O fecho de liga de metal estava branco com a geada e condensação. Usando o fundo da botija, Kira atingiu a tranca. Estilhaçou-se como vidro. 

			Kira deixou cair a botija e, desesperada por sair, puxou a porta. Ela deslizou, abrindo-se, e uma buzina dolorosamente ruidosa atingiu-a.  

			Lá fora, havia um corredor de metal despido, iluminado por luzes estroboscópicas. Dois corpos jaziam no outro extremo, retorcidos e horrivelmente frouxos. Ao vê-los, a sua pulsação disparou e formou-se uma linha de tensão no fato, como um arame a ser retesado até ao ponto da rutura. 

			Aquele cenário era de pesadelo: humanos e alienígenas a matarem-se uns aos outros. Era um desastre que facilmente podia escalar para uma catástrofe. 

			Onde estariam guardados os vaivéns da Extenuating Circumstances? Tentou recordar o que vira da nave quando estavam na sede. O cais ficava algures no meio da nave. Esse era portanto o seu destino. 

			Para lá chegar, teria de passar pela tripulação morta e, com sorte, evitar ir ao encontro do que quer que os tivesse atacado.  

			Não havia tempo a desperdiçar. Kira inspirou para se firmar e depois investiu em frente com pés ligeiros, pronta para reagir ao mínimo som ou movimento. 

			Só vira cadáveres duas vezes na vida: uma vez em criança, em Weyland, quando um supercapacitor num carregador de carga teve uma rutura e matou dois homens na rua principal de Highstone. E uma vez durante um acidente em Serris. E agora, claro, com Alan e os seus colegas. Das primeiras duas vezes, as imagens tinham ficado queimadas na mente de Kira até ela considerar a hipótese de as retirar. Mas não o fizera. E também não o faria com as memórias mais recentes. Faziam demasiado parte dela. 

			Quando se aproximou dos corpos, olhou. Tinha de o fazer. Um homem, uma mulher. A mulher tinha sido morta com uma arma de energia. O homem tinha sido despedaçado; o braço direito estava separado do resto do corpo. As paredes em redor estavam amolgadas e salpicadas de balas. 

			Uma pistola sobressaía debaixo da anca da mulher. 

			Debatendo-se com o impulso do vómito, Kira parou e libertou a arma. O contador de lado marcava «7». Faltavam sete rondas. Não era muito, mas era melhor do que nada. O problema era que a arma não funcionaria com ela. 

			– Bishop! – murmurou e ergueu a arma. – Podes… 

			O dispositivo de segurança da pistola abriu-se com um estalo. 

			Ótimo. Então, o CMU continuava a querê-la viva. Sem as suas sobreposições, não sabia se conseguiria atingir alguma coisa com a arma, mas, pelo menos, não estava completamente impotente. Só não dispares contra uma janela. Seria uma maneira má de morrer. 

			Mantendo a voz baixa, disse:  

			– Qual é o caminho para os vaivéns? 

			A mente da nave tinha de saber onde estavam os alienígenas e qual a melhor maneira de os evitar. 

			Surgiu uma linha de setas verdes ao cimo da parede, apontando para o interior da nave. Seguiu-as por um labirinto de salas até uma escada que conduzia ao centro da Extenuating Circumstances. 

			A gravidade evidente ia diminuindo à medida que ela subia plataforma atrás de plataforma da secção rotativa de habitat. Ouviu gritos e berros através de portas abertas e por duas vezes viu os clarões das bocas de armas de fogo refletidos nos cantos. Uma vez, ouviu uma explosão que parecia o detonar de uma granada e uma série de portas de pressurização fecharam-se com força atrás dela. Mas nunca chegou a ver contra o que lutava a tripulação. 

			A meio da subida, a nave guinou – com força – obrigando Kira a agarrar a escada com as duas mãos para evitar ser arremessada. Uma sensação estranha e rodopiante fez subir o vómito e a sua boca foi inundada de bílis. A Extenuating Circumstances rodava invertendo a sua posição, uma situação que não era boa para uma nave estreita e comprida. A sua estrutura não tinha sido concebida para aguentar forças rotacionais. 

			Os alarmes mudaram de tom, tornando-se ainda mais estridentes. Então, uma voz masculina profunda emanou dos altifalantes nas paredes: «Autodestruição em T-menos sete minutos. Isto não é uma simulação. Repito, não é uma simulação. Autodestruição em T-menos seis minutos e cinquenta e dois segundos». 

			Kira sentiu as entranhas frias como gelo. 

			– Bishop! Não! 

			A mesma voz masculina disse: 

			– Lamento, Ms. Navárez. Não tenho alternativa. Sugiro que… 

			O que quer que tenha dito mais, Kira não ouviu, não estava a ouvir. O pânico ameaçava apoderar-se dela, mas ela afastou-o; não tinha tempo para emoções. Agora não. Uma clareza maravilhosa focou-lhe a mente. Os seus pensamentos tornaram-se duros, mecânicos, implacáveis. Menos de sete minutos para chegar aos vaivéns. Ela era capaz. Tinha de ser. 

			Avançou aos tropeções, deslocando-se ainda mais depressa do que antes. Raios partissem se ia morrer na Extenuating Circumstances. 

			Ao cimo da escada, um anel de setas verdes circundava uma escotilha fechada. Kira puxou-a, abrindo-a, e deu por si no centro esférico que juntava as diferentes secções de habitats.  

			Virou-se para a popa e foi tomada por uma vertigem quando viu o que parecia ser uma cova comprida e estreita despenhando-se debaixo dela. O fosso era um horror de metal preto e luz cortante. Todas as escotilhas de todos os deques que se empilhavam no tronco da nave estavam abertas, um crime que em situações normais mereceria tribunal marcial. 

			Se a nave fizesse disparar os seus motores, qualquer pessoa apanhada no fosso cairia para a morte. 

			A centenas de metros de distância, no sentido da popa, viu soldados de armadura energizada a lutar com alguma coisa: uma massa de formas em conflito, como um nó de sombras. 

			Uma seta apontava para a escuridão. 

			Kira estremeceu e investiu para a luta longínqua. Para impedir que o estômago se rebelasse, optou por ver o fosso como um túnel horizontal, em vez de como um poço vertical. Rastejou ao longo da escada presa ao chão/parede, usando-a para lhe guiar o caminho e impedir que se desviasse do rumo. 

			– Autodestruição em T-menos seis minutos. Isto não é uma simulação. Repito, não é uma simulação. 

			Quantos deques faltavam para o cais? Três? Quatro? Tinha apenas uma vaga ideia. 

			A nave gemeu de novo e a porta de pressurização à sua frente fechou-se com estrondo, bloqueando a passagem. Por cima da sua cabeça, a linha de setas verdes mudou de direção, apontando para a direita. Começou a piscar com uma velocidade que induzia convulsões. 

			Merda. Kira lançou-se à volta de uma prateleira de equipamento e apressou-se a seguir o desvio de Bishop. O tempo estava a acabar. Era melhor os vaivéns estarem prontos para partir, senão ela não teria hipótese de escapar… 

			Ouviram-se vozes mais à frente. O doutor Carr a dizer: 

			– … e toca a mexer! Depressa, idiota! Não há… 

			Foi interrompido por um forte estrondo e as anteparas vibraram. Os gritos do médico passaram para um tom mais agudo, as suas palavras incoerentes. 

			Quando Kira se enfiou por uma escotilha estreita de acesso, foi como se um punho lhe agarrasse e apertasse o peito. 

			Em frente dela, havia uma sala de equipamento. Prateleiras de grades, cacifos cheios de fatos espaciais, um cano de alimentação de oxigénio com uma etiqueta vermelha ao fundo. Carr pairava junto de teto, de cabelo desalinhado, uma mão enfaixada com uma tira amarrada a várias caixas de metal que estavam sempre a embater nele. Um fuzileiro morto jazia enfiado numa das unidades de prateleiras, com uma fila de queimaduras costuradas nas costas. 

			Do outro lado da sala, um buraco circular e grande tinha sido recortado no casco. Uma luz azul-escura emanava do buraco daquilo que parecia ser uma pequena nave de passageiros acoplada ao lado da Extenuating Circumstances. E, na reentrância, movia-se um monstro com muitos tentáculos. 

			2. 

			 

			Kira imobilizou-se quando o alienígena se impulsionou para a despensa.  

			A criatura tinha o dobro do tamanho de um homem, com pele semitransparente tingida de tons de vermelho e laranja, como tinta dissolvendo-se na água. Tinha uma espécie de tronco: um ovóide afunilado com um metro de largura, revestido por uma carapaça queratinosa incrustada com dezenas de altos, nódulos, antenas e o que pareciam ser uns olhinhos pretos. 

			Seis ou mais tentáculos – ela não sabia ao certo quantos, uma vez que não paravam de ondular no ar – estendiam-se do ovóide, de cima e de baixo. Riscas com textura percorriam o comprimento dos tentáculos e, perto das pontas, pareciam ter cílios e um leque de tenazes afiadas, como garras. Dois dos tentáculos tinham cápsulas brancas, com uma lente bulbosa. Kira não percebia muito de armas, mas bastava-lhe ver um laser para saber o que era. 

			Interpostos entre os tentáculos havia quatro membros mais pequenos, duros e ossudos, com uns apêndices surpreendentemente parecidos com mãos. Os braços permaneciam cruzados, junto da carapaça da criatura, e não se mexiam. 

			Mesmo no estado de choque em que se encontrava, Kira deu por si a registar as caraterísticas do alienígena, como faria com qualquer outro organismo que a tivessem mandado estudar. Base de carbono? Parece que sim. Radialmente simétrico. Sem cimo ou baixo identificável… Parece não ter rosto. Estranho. Um facto em particular saltava-lhe à vista: o alienígena em nada se parecia com o seu xeno. Quer o ser fosse senciente quer não, artificial ou natural, era definitivamente diferente do organismo que estava ligado a ela. 

			O alienígena entrou na sala com uma fluidez desconcertante, como se tivesse nascido em zero-g, virando-se e contorcendo-se aparentemente sem preferência pela direção em que o seu tronco apontava. 

			Ao vê-lo, Kira sentiu uma reação do fato: uma raiva crescente, assim como uma sensação de ofensa antiga. 

			Grasper1! Multiforme de corpo errado! Clarões de dor, ofuscantes como estrelas a explodir. Dor e renascimento num ciclo interminável e uma constante cacofonia de ruído: estrondos e estalidos e réplicas de estilhaçamento. O emparelhamento não é como devia ser. O grasper não compreendia o padrão das coisas. Não via. Não ouvia. Queria conquistar e não colaborar. 

			Injustiça!!! 

			Não era o que o xeno esperava do chamamento! O medo e o ódio buliam dentro de Kira e ela não sabia quais pertenciam ao xeno e quais a si própria. A tensão interna estalou e a pele do xeno fez ondas e começou a espinhar-se, tal como em Adra, lanças afiadas como agulhas golpeando em direções aleatórias. Mas, desta vez, ela não sentiu dor. 

			– Dispara! – gritou Carr. – Dispara, parva! Dispara! 

			O grasper contraiu-se, parecendo alternar a sua atenção entre eles. Kira foi rodeada por um estranho murmurar, como uma nuvem avolumando-se, e a partir dela sentiu correntes de emoção: primeiro surpresa e depois, numa rápida sucessão, reconhecimento, alarme e satisfação. Os murmúrios tornaram-se mais audíveis e então foi como se um interruptor se ligasse no seu cérebro e ela deu-se conta de que entendia o que o alienígena dizia: 

			[[– e alerta o Nó. Alvo localizado. Enviar todos os tentáculos para esta posição. Consumo incompleto. Contenção e recuperação devem ser possíveis, depois podemos cl –]] 

			– Autodestruição em T-menos cinco minutos. Isto não é uma simulação. Repito, não é uma simulação. 

			Carr disse um palavrão, abriu caminho ao pontapé até junto do fuzileiro morto e puxou a arma de blaster2 do homem, tentando libertá-lo do cadáver. 

			Um dos tentáculos que segurava o laser mudou de posição, os músculos gelatinosos internos a fletir e relaxar. Kira ouviu um bang e uma lança de metal branca ardente surgiu do lado da arma do fuzileiro quando um pulso de laser o atingiu, arremessando a arma pela sala. 

			O alienígena virou-se para ela. A sua arma tremeu. Outro bang e uma explosão de dor lancetou-lhe o peito. 

			Kira gemeu e, por um instante, sentiu o coração falhar. Os espinhos do fato pulsaram para fora, mas em vão. 

			[[Fala Qwon: Palerma duas-formas! Profanas o Desaparecido. Contaminação na água, esta...]]] 

			Ela arrastou-se até aos degraus da escada junto da escotilha de acesso, tentando sair, tentando escapar, embora não houvesse para onde fugir nem onde se esconder. 

			Bang. O calor apunhalou-lhe a perna, profundo e excruciante. 

			Depois um terceiro bang e apareceu uma cratera chamuscada na parede à sua esquerda. O fato adaptara-se à frequência do laser; protegia-a. Talvez… 

			Como que atordoada, Kira girou e conseguiu, de alguma forma, levantar a pistola, segurando-a à sua frente. O cano da arma vacilou quando ela se esforçou para apontar para o alienígena. 

			– Dispara, que raio! – gritou o médico, de cuja boca disparavam salpicos de espuma. 

			– Autodestruição em T-menos quatro minutos e trinta segundos. Isto não é uma simulação. Repito, não é uma simulação. 

			O medo estreitou a visão de Kira, restringindo o seu mundo a um cone de visão apertado. 

			– Não! – gritou ela: uma rejeição de pânico de tudo o que estava a acontecer. 

			A arma disparou, como que por vontade própria. 

			O alienígena esquivou-se disparando pelo teto da sala de equipamento. Era assustadoramente rápido e cada tentáculo parecia mover-se com vida própria. 

			Kira gritou e continuou a premir o gatilho, que saltava com uma série de palmadas duras na palma da mão dela. O ruído era surdo, distante. 

			Voaram faíscas quando o laser do grasper atingiu duas balas que estavam no ar. 

			A criatura pôs-se à volta dos cacifos dos fatos espaciais e fez uma pausa enquanto se agarrava à parede, junto do cano alimentador vermelho… 

			– Espera! Para! Para! – gritava Carr, mas Kira não o ouviu, não queria saber, não conseguia parar. Primeiro Alan, o xeno e agora isto. Era demasiado para ela aguentar. Queria que o grasper desaparecesse, independentemente do risco. 

			Disparou mais duas vezes. 

			Um retalho de vermelho atravessou a sua linha de visão, para lá da boca da arma e… 

			… 

			Um trovão ribombou e um martelo invisível atirou Kira contra a parede do lado oposto. A explosão estilhaçou um dos espinhos do xeno. Kira sentia o fragmento a atravessar a sala a rodopiar, como se ela estivesse em dois lugares ao mesmo tempo. 

			Quando a sua visão ganhou nitidez, viu as ruínas da despensa. O grasper estava mutilado, mas vários tentáculos continuavam a acenar com um sentido de débil urgência, bolhas de icor cor de laranja esvaindo-se das feridas. Carr tinha sido atirado contra as prateleiras. Ossos estilhaçados espetavam-se dos seus braços e pernas. O pedaço órfão do xeno jazia encostado à antepara, do lado oposto ao dela: um rasgão de fibras destruídas pendia dos painéis amassados. 

			Mais importante do que isso, havia um buraco recortado no casco, onde a explosão acontecera. Através dela, a escuridão do espaço era visível, negra e assustadora. 

			Um ciclone de ar passou por Kira, soprando-a com uma força inexorável. A sucção puxou Carr, o grasper e o fragmento de xeno para fora da nave, juntamente com uma correnteza de destroços. 

			Kira foi atingida por caixotes de armazenamento. Gritou, mas o vento roubou-lhe o fôlego da boca e ela debateu-se para agarrar alguma coisa – qualquer coisa –, mas estava tão lenta e as paredes, tão longe. Passaram-lhe pela cabeça memórias da rutura em Serris, cristalinas como água. 

			A fenda do casco aumentou de tamanho; a Extenuating Circumstances estava a despedaçar-se, cada uma das metades seguindo numa direção diferente. Depois, a saída de gás mandou-a aos trambolhões pelas prateleiras manchadas de sangue, para lá da fenda, até ao vazio. 

			E tudo ficou em silêncio. 

			

			
				
					1 Grasper, expressão usada do original em inglês. (N. do R. )

				

				
					2 Blaster, expressão usada do original em inglês. (N. do R.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO VIII 

			*    *    *    *    *    *    *

			POR AÍ 

			1. 

			 

			As estrelas e a nave giravam à sua volta num caleidoscópio estonteante. 

			Kira abriu a boca e deixou que o ar dos pulmões se soltasse, como se devia fazer caso se caísse no espaço. De outra forma, havia o risco de danos dos tecidos moles e, possivelmente, de se ter uma embolia. 

			A parte má era que só lhe restava cerca de quinze segundos de consciência. Morte por asfixia ou obstrução arterial. Não havia grande escolha. 

			Engoliu em seco por instinto e esbracejou, na esperança de agarrar alguma coisa com as mãos. 

			Nada. 

			Sentia um formigueiro e picadas na cara; a humidade da pele evaporava com a ardência. A sensação aumentou, tornando-se um fogo frio que lhe subia pelo pescoço e lhe entrava pela linha do cabelo. A sua visão turvou-se e Kira teve a certeza de que estava a desmaiar. 

			Foi então que o pânico se instalou. Um pânico profundo e esmagador e os últimos resquícios da formação de Kira saíram-lhe da cabeça, substituídos por uma necessidade animalesca de sobreviver. 

			Gritou e ouviu o grito. 

			Kira estava tão em choque que parou e depois, por puro reflexo, inspirou. O ar – ar precioso – encheu-lhe os pulmões. 

			Incrédula, apalpou a cara. 

			O fato moldara-se-lhe às feições, formando uma superfície macia sobre a boca e o nariz. Com as pontas dos dedos, descobriu que umas carapaças pequenas e abobadadas lhe cobriam agora os olhos. 

			Kira inspirou de novo, ainda incrédula. Durante quanto tempo conseguiria o fato mantê-la com ar? Um minuto? Vários minutos? Mais de três e deixava de importar, porque não sobraria nada da Extenuating Circumstances, a não ser uma nuvem de pó radiativo em rápida expansão. 

			Onde estava ela? Era difícil perceber; ainda estava girar e era impossível concentrar-se numa única coisa. O vulto brilhante de Adrasteia passou por ela a oscilar – e assomando para além dele, a enorme curva da silhueta de Zeus –, de seguida a extensão quebrada da Extenuating Circumstances. Flutuando ao lado do cruzador estava outra nave: um enorme globo branco azulado coberto de globos mais pequenos e o maior conjunto de motores que ela alguma vez tinha visto. 

			Ela afastava-se vertiginosamente do centro da Extenuating Circumstances, mas a secção avançada da nave inclinava-se para ela e, à sua frente, brilhava uma fileira de radiadores de diamante. Duas barbatanas estavam partidas e, das veias internas, saíam cordas de metal prateado.  

			As barbatanas pareciam estar fora do seu alcance, mas Kira tentou na mesma, sem vontade de desistir. Estendeu os braços, equilibrando o movimento com as pernas e esforçando-se por chegar ao radiador mais próximo enquanto continuava a girar. Estrelas, planeta, nave e radiadores apareciam subitamente, vezes sem conta, e ela continuava a esforçar-se… 

			As almofadas nos dedos deslizaram na superfície do diamante, incapazes de encontrar algo a que se agarrar. Gritou e estrebuchou, mas sem efeito. A primeira barbatana passou por ela, depois a seguinte e a seguinte, e os seus dedos roçaram cada uma delas. Uma ficou ligeiramente mais acima do que as outras, montada numa armadura danificada. A sua palma raspou na aresta polida do diamante e a mão ficou presa – presa como se estivesse coberta por almofadinhas de lagartixa – e parou com um violento sobressalto. 

			Uma dor quente invadiu-lhe a articulação do ombro. 

			Incrivelmente aliviada, Kira abraçou a barbatana quando descolou a mão. Uma camada macia de cílios cobria-lhe a palma, agitando-se delicadamente na ausência de peso do espaço. Se ao menos o fato a tivesse impedido de ser expulsa da Extenuating Circumstances.  

			Procurou a metade traseira da nave. 

			Estava a várias centenas de metros e a afastar-se. Os dois vaivéns continuavam atracados ao longo do tronco; pareciam ambos intactos. Ela tinha de os alcançar, fosse como fosse, e depressa. 

			Só tinha de facto uma opção. Thule! Firmou-se contra a barbatana de diamante e saltou com todas as suas forças. Por favor, esperava ela, que a sua pontaria fosse certeira. Caso falhasse, não teria uma segunda oportunidade. 

			Enquanto penetrava o golfo insondável que a separava da popa da Extenuating Circumstances, Kira reparou que conseguia ver linhas ténues que radiavam em voltas completas no casco. As linhas eram azuis e violeta e pareciam aglomerar-se em redor do motor a fusão – campos eletromagnéticos. Era como ter de volta as suas sobreposições, pelo menos em parte. 

			Interessante, se não fosse inútil para já. 

			Kira focou-se na nave alienígena. Brilhava ao sol como uma conta de quartzo polido. Tudo nele era esférico ou o mais aproximado de esférico possível. Do exterior, não conseguia perceber o que podia ser aposentos habitacionais ou o que podia ser tanques de combustível, mas parecia poder acomodar uma tripulação substancial. Havia quatro janelas circulares pontilhadas em redor da sua circunferência e uma junto da proa da nave, que estava circundada por um grande anel de lentes, vigias e o que pareciam ser vários sensores. 

			O motor aparentava não ser diferente do dos vaivéns que ela conhecia (a terceira lei de Newton não queria saber se se era humano ou xeno). Contudo, a menos que os alienígenas tivessem descolado de algum lugar extremamente perto, tinham também de ter uma Drive de Markov. Perguntou-se como teriam chegado de mansinho ao pé da Extenuating Circumstances. Poderiam saltar diretamente para um poço de gravidade? Nem as naves mais poderosas da Liga conseguiam esse truque em particular. 

			A atração estranha e dolorosa que Kira sentia parecia ter origem na nave alienígena. Desejava em parte segui-la e ver o que acontecia, mas essa era a sua parte louca e ela ignorou-a. 

			Sentia também a peça órfã do xeno, distante e desvanecendo à medida que recuava no espaço. Será que voltaria a ser pó?, perguntava-se ela. 

			À sua frente, a metade traseira da Extenuating Circumstances começava a guinar. A rutura de uma linha hidráulica no casco era a culpada, cuspindo litros de água para o espaço. Estimou a mudança de ângulo entre ela e a nave, comparou-a à sua velocidade e deu-se conta de que não a alcançaria por quase cem metros. 

			Foi tomada por uma sensação de impotência. 

			Se ao menos pudesse ir lá, em vez de em frente, ficaria bem, mas… 

			Moveu-se para a esquerda. 

			Kira sentia-a, uma breve aplicação de propulsão do lado direito do corpo. Usando um braço para contrabalançar o movimento, olhou para trás de relance e viu uma leve neblina expandindo-se atrás de si. O fato movera-a! Por um instante, alegria, depois lembrou-se do perigo da situação. 

			Focou-se de novo no seu destino. Um pouquinho mais para a esquerda, depois elevar o ângulo alguns graus e… perfeito! A cada pensamento, o xeno reagia com a quantidade certa de propulsão necessária para a reposicionar. E agora mais depressa! Mais depressa! 

			Aumentou a velocidade, embora não tanto como teria desejado. Então, afinal o fato tinha os seus limites. 

			Tentou adivinhar quanto tempo tinha passado. Um minuto? Dois? Fosse quanto tempo fosse, era de mais. Os sistemas do vaivém precisariam de vários minutos para a ignição e para se prepararem para a partida, mesmo com as desativações de emergência. Talvez conseguisse usar os propulsores RCS para colocar alguns metros entre si e a Extenuating Circumstances, mas isso não bastaria para a proteger da explosão. 

			Uma coisa de cada vez. Primeiro, tinha de entrar no vaivém, depois podia preocupar-se em tentar escapar. 

			Uma fina linha vermelha atravessou a metade traseira da nave, subindo a haste truncada – um feixe de laser cortava-a ao meio. Os deques explodiram em plumas de vapor cristalizado e viu homens e mulheres serem ejetados para o espaço, a última respiração de cada um formando pequenas nuvens em frente das faces contorcidas. 

			O laser desviou-se de lado quando chegou à secção do cais, desviou-se e cortou o vaivém mais longe. Um jorro de fuga de ar empurrou o vaivém mutilado para longe da Extenuating Circumstances, após o que um jato de fogo irrompeu de um tanque de combustível furado numa das asas e o vaivém afastou-se numa espiral, com o topo a rodar descontrolado. 

			– Caraças! – gritou Kira.  

			A parte da ré da Extenuating Circumstances rolou de lado até ela, conduzida pela descompressão dos deques quebrados. Kira traçou um arco em redor da superfície do casco pálido, disparando sobre ele perigosamente depressa e foi embater na fuselagem do vaivém que restava. Em grandes letras de lado, lia-se o nome Valkyrie. 

			Kira grunhiu e abriu os braços e as pernas, tentando segurar-se. 

			Manteve as mãos e os pés presos em apoios no vaivém e atravessou de gatas a fuselagem até à câmara de vácuo lateral. Deu um murro no botão de abertura, a luz do painel de controlo ficou verde e a porta começou a deslizar devagar, abrindo-se. 

			– Vá lá, vá lá! 

			Quando o espaço entre a porta e o casco tinha largura suficiente, contorceu-se para entrar na câmara de vácuo e ativou o sistema de pressurização de emergência. O ar atacou-a de todos os lados e o som da sirene estridente foi-se instalando. A máscara do fato parecia não interferir com a audição dela. 

			– Autodestruição em T-menos quarenta e três segundos. Isto não é uma simulação. 

			– Porra! 

			Quando a leitura do medidor de pressão ficou normal, Kira abriu a câmara de vácuo interna e enfiou-se por ela, em direção ao cockpit. 

			Os controlos e os monitores já estavam ativos. Olhou de relance para eles e viu que os motores estavam iluminados e todas as listas de verificação e protocolos pré-voo tinham sido tratados. Bishop! 

			Deslizou para o lugar do piloto e debateu-se com o arnês até conseguir prender-se. 

			– Autodestruição em T-menos vinte e cinco segundos. Isto não é uma simulação. 

			– Tira-me daqui! – gritou através da máscara. – Descola! Des… 

			O Valkyrie deu um sobressalto ao destacar-se da nave, depois o peso de um milhar de toneladas esmagou-a quando os motores do vaivém rugiram, ganhando vida. O fato endureceu em resposta, mas, mesmo assim, doeu. 

			A nave alienígena bulbosa passou num relâmpago pelo nariz do Valkyrie, depois Kira viu de relance a secção dianteira da Extenuating Circumstances, a meio quilómetro de distância, e viu um par de cápsulas de fuga em forma de caixão saírem disparadas da proa da nave e em direção à superfície desolada de Adra. 

			Numa voz surpreendentemente calma, Bishop disse: 

			– Ms. Navárez, deixei-lhe uma gravação no sistema do Valkyrie. Contém toda a informação pertinente respeitante a si, à sua situação e a este ataque. Veja-a, por favor, logo que lhe seja possível. Infelizmente, nada mais posso fazer para a ajudar. Viaje em segurança, Ms. Navárez. 

			– Espera! O que… 

			O ecrã de visionamento ficou branco e o ímpeto doloroso no peito de Kira desvaneceu-se. Passado um instante, o vaivém deu um solavanco quando a esfera de destroços em expansão o atingiu. Durante uns segundos, parecia que o Valkyrie se ia despedaçar. Um painel acima dela cintilou e morreu e, algures atrás de si, ouviu um bang, seguido do assobio estridente de uma fuga de ar. 

			Soou um novo alarme e fileiras de luzes vermelhas fizeram ciclos por cima da cabeça dela. O rugido dos motores cortou depois o ar, o peso que a pressionava desapareceu e a sensação de reviravolta no estômago provocada pela queda livre voltou. 

			2. 

			 

			– Ms. Navárez, há inúmeras ruturas no casco, na popa – disse a pseudo-inteligência do vaivém. 

			– Sim, obrigada – disse Kira entredentes, enquanto desapertava o arnês. A sua voz parecia estranha e abafada através da máscara. 

			Tinha conseguido! Mal podia acreditar. Mas não estava a salvo, ainda não. 

			– Para o alarme – disse ela. 

			A sirene foi imediatamente interrompida. 

			Kira ficou satisfeita por a máscara se manter no lugar enquanto ela seguia os apitos agudos em direção à parte traseira do vaivém. Pelo menos, não tinha de recear perder os sentidos se a pressão baixasse de mais. Contudo, perguntou-se: será que tinha de passar o resto da vida de cara tapada?  

			Primeiro, tinha de se assegurar que sobrevivia. 

			Os apitos conduziram-na à parte de trás do compartimento do passageiro. Aí, encontrou sete buracos ao longo do rebordo do teto. Os buracos eram pequeninos, não maiores do que um estilete de grafite de um lápis, mas, ainda assim, suficientemente grandes para drenarem a atmosfera do vaivém numa questão de poucas horas. 

			– Como te chamas, computador? 

			– O meu nome é Ando. – Parecia um Geiger, mas não era. Os militares usavam os seus próprios programas especializados para o voo das suas naves. 

			– Onde está o kit de reparação, Ando? 

			A pseudo-inteligência conduziu-a ao cacifo. Kira retirou o kit e usou-o para misturar uma dose de resina malcheirosa de secura rápida (a máscara parecia incapaz de bloquear o cheiro). Com a espátula, inseriu a substância viscosa nos buracos e depois tapou cada um com seis tiras de fita-cola em camadas cruzadas. A fita era mais forte do que a maior parte dos metais; seria preciso um maçarico para retirar tantas tiras. 

			Enquanto enrolava o kit, Kira disse: 

			– Ando, relato de danos. 

			– Há curto-circuitos na rede elétrica de iluminação, a linha dois-vinte e três-n e a linha um-cinco-um-n estão comprometidas. E também… 

			– Passa à frente o relatório item a item. O Valkyrie funciona no espaço? 

			– Sim, Ms. Navárez. 

			– Algum sistema crítico foi atingido? 

			– Não, Ms. Navárez. 

			– E a drive de fusão? O focinho não estava a apontar para a explosão? 

			– Não, Ms. Navárez, a nossa rota pôs-nos enviesados em relação à Extenuating Circumstances. A explosão atingiu-nos num ângulo. 

			– Programaste a rota? 

			– Não, Ms. Navárez, foi Bishop, a mente da nave, que o fez. 

			Só então Kira começou a descontrair. Só então se permitiu pensar que talvez, e apenas talvez, fosse mesmo sobreviver. 

			A máscara enrugou-se e descolou-se-lhe da cara. Kira ganiu. Não conseguia evitá-lo; este processo era como retirarem-lhe um penso rápido gigantesco. 

			Em segundos, ficou com o rosto livre. 

			Kira passou os dedos hesitantes pela boca e pelo nariz, nos contornos dos olhos, a tocar e a explorar. Para sua surpresa, parecia conservar todas as sobrancelhas e pestanas. 

			– O que és? – perguntou, passando o dedo pela linha de pescoço do fato. – Foste feito para quê? 

			Nenhuma resposta foi oferecida. 

			Ela olhou para o interior do vaivém: para as consolas, as filas de assentos, os armários e – ao lado dela – quatro câmaras de crio vazias. Câmaras que ela não podia usar. 

			Ao vê-las, encheu-se de um desespero súbito. Não importava que tivesse fugido. Sem a capacidade de entrar em crio, ficava efetivamente encalhada. 

		


		
			CAPÍTULO IX 

			*    *    *    *    *    *    *

			ESCOLHAS 

			1. 

			 

			Kira puxou-se ao longo das paredes até à parte da frente do Valkyrie e prendeu-se no assento do piloto. Verificou o monitor: a Extenuating Circumstances tinha desaparecido. Assim como a nave alienígena, destruída pela explosão da nave do CMU. 

			– Ando, há mais alguma nave no sistema? 

			– Negativo. 

			Aí estava uma boa notícia.  

			– Ando, o Valkyrie tem uma Drive de Markov? 

			– Afirmativo. 

			Outra boa notícia. O vaivém tinha capacidade MRL3. Mesmo assim, a falta do crio poderia matá-la. Dependia da velocidade da drive. 

			– Ando, quanto tempo leva o Valkyrie a chegar a Cygni Sessenta e Um se o vaivém fizer uma aceleração de emergência até ao Limite de Markov? 

			– Setenta e oito dias e meio. 

			Kira disse um palavrão. O Fidanza demorara apenas cerca de vinte e seis dias. Calculava que a lentidão do vaivém não era de espantar. A nave era concebida para fazer trajetos pequenos e pouco mais. 

			Não entres em pânico. Não estava completamente sem sorte. A pergunta seguinte seria a determinante. 

			– Ando, quantas doses de ração transporta o Valkyrie? 

			– O Valkyrie transporta cento e sete doses de ração. 

			Kira pôs a pseudo-inteligência a fazer as contas por ela. Era frustrante não ter as sobreposições; nem conseguia fazer as contas mais simples sozinha. 

			Juntar os dias necessários para desacelerar em Cygni 61 resultava num tempo de viagem total de 81.74 dias. A meias rações, a comida só duraria a Kira oito semanas, o que a deixaria sem comida noutros 25.5 dias. A água não era problema; o equipamento de reciclagem do vaivém não a deixaria morrer desidratada. A falta de comida, por outro lado… 

			Kira ouvira falar de pessoas que faziam jejuns durante um mês ou mais e sobreviviam. Também ouvira falar de pessoas que morriam em muito menos tempo. Não havia maneira de saber. Ela estava em razoável forma física e tinha o fato para a ajudar, portanto havia uma hipótese de conseguir, mas era mesmo um risco. 

			Esfregou a têmpora, sentindo formar-se uma dor de cabeça. 

			– Ando, põe a mensagem que o Bishop deixou para mim. 

			A imagem de um homem de rosto duro apareceu no monitor à sua frente: o avatar da mente da nave. Tinha as sobrancelhas franzidas e parecia em partes iguais preocupado e zangado. 

			– Ms. Navárez, o tempo é escasso. Os alienígenas estão a congestionar as nossas comunicações e despenharam o único drone de sinal que consegui lançar. Não é bom. A única esperança agora é a Ms. Navárez. 

			«Incluí nesta mensagem todos os meus dados de sensor, assim como os registos do doutor Carr, de Adrasteia, etecetera. Remeta-as por favor às entidades competentes. A destruição da Extenuating Circumstances deve remover a fonte do congestionamento.» 

			Bishop pareceu inclinar-se para a frente, então, e apesar de o seu rosto não passar de uma simulação, Kira continuava a sentir a força da sua personalidade emanando do ecrã: uma ferocidade e uma inteligência esmagadoras, unidas num propósito muito focado. 

			– Peço desculpa pela qualidade do tratamento que recebeu, Ms. Navárez. Foi por uma causa justa como o provou o ataque, justificada a preocupação, mas continuo a lamentar que tenha tido de sofrer. Independentemente disso, contamos agora consigo. Todos nós. 

			Ele regressou à sua posição inicial. 

			– E, Ms. Navárez, se vir o general Takeshi, diga-lhe… diga-lhe que me lembro do som do verão. Bishop desliga. 

			Uma estranha nostalgia apoderou-se de Kira. Apesar de toda a sua inteligência, as mentes das naves não eram mais imunes ao arrependimento e à nostalgia do que o resto da humanidade não reforçada. Nem deviam ser. 

			Kira olhou para o entrançado de fibras na palma da sua mão. 

			– Ando, descreve o aparecimento da nave alienígena. 

			– Uma nave não identificada foi detetada via satélite há sessenta e três minutos, investindo em redor de Zeus numa rota de interseção. – Um holograma apareceu no monitor do cockpit, mostrando o gigante gasoso, as suas luas e uma linha tracejada que marcava o percurso da nave dos graspers, desde Zeus até Adra. – A nave acelerava a vinte e cinco g, mas… 

			– Merda. – Era uma combustão monstruosamente difícil. 

			Ando continuou: 

			– … o seu escape de foguetão era insuficiente para produzir a propulsão observada. A nave executou depois uma manobra de inversão-inclinada e desacelerou durante sete minutos para combinar a órbita com a NCMU Extenuating Circumstances. 

			Kira foi dominada por uma sensação fria de apreensão. A única maneira de os graspers conseguirem fazer manobras assim seria reduzindo o arrasto de inércia da nave deles. Fazer isso era teoricamente possível, mas não era algo que os humanos fossem capazes de fazer. Os desafios da engenharia continuavam a ser muito grandes (para começar, as exigências energéticas eram proibitivas). 

			A apreensão dela intensificou-se. Era mesmo o cenário de pesadelo. Tinham finalmente entrado em contacto com outra espécie senciente, mas essa espécie era hostil e capaz de voar em círculos à volta de qualquer nave humana, mesmo as não-tripuladas.  

			Ando continuava a falar: 

			– Nave não identificada não respondeu a saudações e iniciou hostilidades em… 

			– Para – disse Kira.  

			Sabia o resto. Pensou por um instante. Os graspers devem ter saltado para o sistema na extremidade de Zeus. Era a única maneira de conseguirem evitar ser imediatamente apanhados pela Extenuating Circumstances. Ou isso ou os graspers tinham sido projetados do interior do gigante gasoso, o que parecia pouco provável. Em qualquer dos casos, tinham sido cautelosos, usando Zeus como cobertura e – enquanto olhava para o holograma que Ando estava a passar – à espera de que a Extenuating Circumstances orbitasse a parte de trás de Adra antes de começarem a sua descolagem. 

			Não podia ser coincidência que os graspers tivessem aparecido poucas semanas depois de ela ter encontrado o xeno em Adra. O espaço era grande de mais para esse tipo de serendipidade. Ou os graspers tinham estado a observar a lua ou um sinal tinha sido emitido das ruínas quando ela caiu dentro delas. 

			Kira esfregou a cara, sentindo-se subitamente cansada. Muito bem. Tinha de partir do princípio de que os graspers tinham reforços que podiam aparecer a qualquer momento. Não havia tempo a perder. 

			– Ando, continuamos com congestionamento? 

			– Negativo. 

			– Então… 

			Kira parou. Se ela enviasse um sinal MRL a Cygni 61, será que podia conduzir graspers ao resto do espaço colonizado por humanos? Talvez, mas haveriam de o encontrar, fosse como fosse, desde que andassem à procura – partindo do princípio de que não tinham já todos os planetas humanos sob observação –, e a Liga tinha de ser avisada sobre os alienígenas quanto antes. 

			– Então envia uma chamada de emergência à Estação Vyyborg, que inclua todas as informações relevantes relativas ao ataque à Extenuating Circumstances. 

			– Impossível de cumprir. 

			– O quê? Porquê? Explica. 

			– A antena MRL está danificada e não consegue manter um campo estável. Os meus robôs de serviço não conseguem repará-la. 

			Kira franziu o sobrolho. 

			– Redireciona chamada de emergência através do satélite de comunicações em órbita. Satélite Vinte e Oito G. Código de acesso… – E matraqueou a autorização da companhia. 

			– Impossível de cumprir. O Satélite Vinte e Oito G não responde. Destroços na área indicam que tenha sido destruído. 

			– Caraças!  

			Kira deixou-se cair novamente na cadeira. Nem sequer conseguia enviar uma mensagem para o Fidanza. Só partira um dia antes, mas sem as comunicações MRL, a nave bem podia estar do outro lado da galáxia, no que lhe dizia respeito. Continuava a poder transmitir mais devagar do que a luz (e era o que faria), mas demoraria onze anos a chegar a Cygni 61, o que não seria nada bom nem para ela nem para a Liga. 

			Inspirou para se acalmar. Fica calma. Tu consegues ultrapassar isto. 

			– Ando, envia um relatório encriptado assinalado para ser apenas de leitura para o oficial responsável do CMU em Cygni Sessenta e Um. Usa os melhores meios disponíveis. Inclui toda a informação relevante que diga respeito a mim, a Adrasteia e ao ataque à Extenuating Circumstances. 

			Uma pausa quase impercetível, após o que a pseudo-inteliência disse: 

			– Mensagem enviada. 

			– Ótimo. Agora, Ando, quero fazer uma transmissão em todos os canais de emergência disponíveis. 

			Um pequeno clique. 

			– Pronto. – Kira inclinou-se para a frente, colocando a boca mais perto do microfone do monitor. – Fala Kira Navárez na NCMU Valkyrie. Alguém me ouve? Câmbio. 

			Esperou uns segundos e depois repetiu a mensagem. E outra vez. Era verdade que o CMU não a tinha tratado muito bem, mas não se podia ir embora sem procurar sobreviventes. A imagem das cápsulas de fuga a serem ejetadas da Extenuating Circumstances continuava bem marcada na sua mente. Se ainda havia alguém vivo, tinha de o saber. 

			Estava quase a pedir a Ando que automatizasse a mensagem quando o altifalante estalou e uma voz de homem, que parecia estranhamente próxima, respondeu: 

			– Fala o cabo Iska. Qual é a sua atual localização, Navárez? Câmbio. 

			Surpresa, alívio e uma sensação de crescente preocupação dominaram Kira. Não esperava ter notícias de ninguém. E agora? 

			– Continuo em órbita. Câmbio. Hum, onde está? Câmbio. 

			– No planeta, em Adra. 

			Depois ouviu-se outra voz, uma mulher jovem:  

			– Aqui, soldado Reisner. Câmbio. 

			Seguiram-se outros três, todos homens:  

			– Aqui, especialista Orso. 

			– Alferes Yarrek. 

			– Cabo Samson.  

			Por último, uma voz dura, tensa, que deixou Kira rígida. 

			– Major Tschetter. 

			Seis sobreviventes no total, sendo a major a de graduação mais elevada. Depois de algumas perguntas, ficou claro que os seis tinham aterrado em Adra, as cápsulas de fuga espalhadas pelo continente equatorial, onde ficava a sede da investigação. 

			As cápsulas tinham tentado aterrar o mais perto possível da base, mas, com os seus pequenos propulsores, perto acabara por ser a dezenas de quilómetros da cápsula mais próxima e, no caso de Tschetter, a mais de setecentos quilómetros. 

			– Certo. Qual é o plano de jogo? – perguntou Iska. 

			Tschetter ficou em silêncio por um instante. Depois disse: 

			– Navárez, mandou sinal à Liga? 

			– Mandei – disse Kira. – Mas vai demorar mais de uma década a chegar. – E explicou o que se passava com antena de MRL e o satélite de comunicação. 

			– Bolas. 

			Orso disse um palavrão. 

			– Corta a converseta – disse Iska. 

			Ouviam Tschetter inspirar, mudar de posição na cápsula de fuga. 

			– Merda. – Era a primeira vez que Kira a ouvia dizer uma asneira. – Isso muda tudo. 

			– Pois – disse Kira. – Verifiquei a quantidade de comida que há no Valkyrie. Não há muita. – Recitou os números que Ando lhe dera e depois disse: – Quanto tempo vai o CMU demorar a enviar outra nave para investigar? 

			Mais sons de movimento da parte de Tschetter. Parecia ter dificuldade em arranjar uma posição confortável. 

			– Não suficientemente rápido. Pelo menos um mês, talvez mais. 

			Kira enterrou o polegar na palma da mão. A situação não parava de piorar. 

			Tschetter continuou:  

			– Não nos podemos dar ao luxo de esperar. A nossa prioridade tem de ser avisar a Liga destes alienígenas. 

			– O fato chama-lhes graspers – ofereceu Kira. 

			– Ah sim? – disse Tschetter, com um tom de voz cortante. – Mais alguma informação relevante que queira partilhar connosco, Ms. Navárez? 

			– Só uns sonhos esquisitos. Mais tarde, vou tomar nota deles. 

			– Faça isso… Repito, temos de avisar a Liga. Isso e o xeno que traz consigo, Navárez, são mais importantes do que qualquer coisa. Portanto, ordeno-lhe, sob a disposição especial da Lei de Segurança Estelar, que pegue no Valkyrie e parta para Cygni Sessenta e Um neste preciso instante, sem mais delongas. 

			– Não, minha senhora! – disse Yarrek. 

			Iska rosnou. 

			– Baixe o tom, alferes. 

			A ideia de abandonar os sobreviventes não caía bem a Kira. 

			– Olhe, se eu tiver de ir para Cygni sem crio, vou, mas não vos deixo assim. 

			Tschetter bufou de desdém. 

			– Muito louvável da sua parte, mas não podemos desperdiçar tempo consigo a voar por Adrasteia a dar boleias. Demoraria meio dia ou mais e, por essa altura, já poderíamos ter os graspers à perna. 

			– Estou disposta a correr esse risco – disse Kira, com voz serena. E era verdade, deu-se conta com alguma surpresa. 

			Quase ouvia Tschetter a abanar a cabeça. 

			– Bom, mas eu não, Navárez. Além disso, o vaivém só leva quatro câmaras de crio e todos nós o sabemos. 

			– Lamento, major, mas não consigo simplesmente ir embora, abandonando-vos. 

			– Caramba, Navárez. Ando, Anular Comandos, autorização… 

			Tschetter recitou uma palavra-passe sem significado. 

			– Anulação recusada – disse a pseudo-inteligência. – Todas as funções de comando no Valkyrie foram atribuídas a Kira Navárez. 

			A voz da major ficou ainda mais fria. 

			– Com a autoridade de quem? 

			– Da mente da nave, Bishop. 

			– Estou a ver… Navárez, clarifique as ideias e tome a atitude mais responsável. Isto é algo maior do que todos nós. As circunstâncias exigem… 

			– Exigem sempre – murmurou Kira. 

			– Como? 

			Kira abanou a cabeça, embora ninguém conseguisse ver. 

			– Não importa. Vou descer para vos ir buscar. Mesmo que… 

			– Não! – disseram Tschetter e Iska quase ao mesmo tempo.  

			Tschetter continuou: 

			– Não. Não aterrará o Valkyrie seja em que circunstância for, Navárez. Não nos podemos dar ao luxo de que seja apanhada desprevenida. Além disso, mesmo que abasteça antes de descolar de novo, usará uma boa parte do propelente para voltar a entrar em órbita. Irá precisar de todo e qualquer delta-v para desacelerar quando chegar a Cygni Sessenta e Um. 

			– Bem, eu não vou ficar aqui em cima à espera de braços cruzados – disse Kira. – E não há nada que possa fazer para me obrigar a ir embora. 

			Um silêncio pouco à vontade encheu os comunicadores. 

			Tem de haver uma maneira de salvar pelo menos alguns, pensou Kira. Imaginou-se sozinha em Adra, a morrer de fome ou a tentar esconder-se dos graspers. Era uma perspetiva aterrorizadora, que não desejaria sequer ao doutor Carr. 

			Pensar em Carr fê-la parar por um instante. O terror no rosto dele, os avisos que gritara, os ossos espetados saindo-lhe da pele… Se ela não tivesse disparado contra a linha de oxigénio, talvez ele tivesse conseguido fugir da Extenuating Circumstances. 

			Não. O grasper tê-los-ia matado aos dois, se não tivesse havido explosão. Mesmo assim, teve pena. Era verdade que Carr tinha sido um sacana, mas ninguém merecia morrer assim. 

			Então, estalou os dedos. O ruído foi surpreendentemente forte no cockpit. 

			– Já sei – disse ela. – Já sei como vos tirar do planeta. 

			– Como? – perguntou Tschetter, desconfiada. 

			– O vaivém de ligação deixado na sede – disse Kira. 

			– Que vaivém? – perguntou Orso. Tinha uma voz profunda. – O Fidanza levou-o quando partiram. 

			Impaciente, Kira mal esperou que ele terminasse de falar: 

			– Não, não é esse. O outro vaivém. Aquele em que a Neghar ia no dia em que encontrei o xeno. Ia para a sucata por possível contaminação. 

			Um nítido tamborilar surgiu pelos altifalantes e Kira soube que eram as unhas de Tschetter. A mulher disse: 

			– O que seria preciso para pôr esse vaivém de ligação no ar? 

			Kira pensou. 

			– Provavelmente, só é preciso abastecer os tanques. 

			– Minha senhora – disse Orso. – Estou apenas a vinte e três quilómetros da base. Consigo chegar lá em menos de cinquenta minutos. 

			A resposta de Tschetter foi imediata:  

			– Faça isso. Mexa-se. 

			Ouviu-se um leve clique quando Orso desligou. 

			Iska disse então numa voz algo hesitante: 

			– Minha senhora… 

			– Eu sei – disse Tschetter. – Navárez, tenho de falar com o cabo. Mantenha a sua posição. 

			– Está bem, mas… 

			Os comunicadores desligaram-se. 
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			Kira reviu os controlos do vaivém enquanto esperava. Quando passaram vários minutos sem que Tschetter ligasse de volta, Kira tirou o arnês e foi vasculhar os cacifos da despensa do vaivém até encontrar um fato confortável. 

			Não precisava dele – o xeno mantinha-a suficientemente quente –, mas sentia-se despida desde que acordara na Extenuating Circumstances. Havia algo de reconfortante no facto de ter um conjunto de roupa a sério, fazia-a sentir-se mais segura. Fosse ou não um disparate, fazia diferença. 

			Dirigiu-se então à pequena zona de refeições do vaivém. 

			Tinha fome, mas sabendo como era limitada a quantidade de refeições, não conseguiu comer uma embalagem de uma dose. Em vez disso, pegou numa saqueta de chell que se auto aquecia – o seu preferido –, e levou-o pra o cockpit. 

			Enquanto bebia o chá, viu o retalho de espaço onde a Extenuating Circumstances e a nave dos graspers tinham estado. 

			Nada mais do que uma escuridão vazia. Todas aquelas pessoas, mortas. Tanto humanos como alienígenas. Não restava sequer uma nuvem de pó; a explosão eliminara as naves e espalhara os seus átomos em todas as direções possíveis. 

			Alienígenas. Alienígenas sencientes. A ideia continuava a ser esmagadora. Isso e o facto de ter ajudado a matar um… Talvez se pudesse negociar com as criaturas de tentáculos. Talvez ainda fosse possível uma solução pacífica. No entanto, uma tal solução haveria provavelmente de a envolver. 

			Perante esse pensamento, as costas das suas mãos enrugaram-se, as fibras entrelaçadas aglomerando-se como músculos nodosos. Desde o encontro com o grasper que o fato tinha ainda de se acalmar completamente; parecia mais sensível ao estado emocional dela do que antes.  

			O ataque à Extenuating Circumstances havia, pelo menos, posto fim a um debate: os humanos não eram a única espécie com consciência de si que se mostrava violenta, até assassina. 

			Longe disso. 

			Kira deslizou o olhar até à janela da nave e ao vulto reluzente de Adrasteia, mais além. Era estranho dar-se conta de que os seis membros da tripulação – incluindo Tschetter – estavam algures na sua superfície. 

			Seis pessoas, mas o vaivém só tinha quatro cápsulas de crio. 

			Ocorreu uma ideia a Kira. Tornou a abrir o canal de comunicação e disse: 

			– Tschetter, consegue ouvir? Câmbio. 

			– O que foi, Navárez? – disse a major, parecendo irritada. 

			– Tínhamos duas cápsulas de crio na sede. Lembra-se? Aquelas onde estivemos eu e a Neghar. Pode ainda lá estar uma. 

			– … tomei nota. Mais alguma coisa que seja útil na base? Comida, equipamento, esse tipo de coisa? 

			– Não sei bem. Não acabámos de limpar o lugar. Pode ainda haver plantas vivas na ala hidropónica. Talvez algumas refeições embaladas no refeitório. Imenso equipamento de estudo, mas isso não nos põe comida no estômago. 

			– Entendido. Câmbio e desligo. 

			Passou mais meia hora até a linha voltar à vida e a major disse: 

			– Navárez, está a ouvir? 

			– Sim, estou aqui – disse Kira, depressa. 

			– O Orso encontrou o vaivém de ligação. Tanto o vaivém como o hidrocraqueador parecem funcionais. 

			Thule! 

			– Ótimo. 

			– Vamos fazer o seguinte – disse Tschetter. – Quando ele acabar de reabastecer o vaivém, que deverá demorar… sete minutos, o Orso vai buscar Samson, Reisner e Yarrek. Vão ser precisas duas viagens. Depois encontram-se consigo em órbita. O vaivém regressará com a sua própria energia à base e você, Ms. Navárez, dará a ordem ao Ando e partirá no Valkyrie. Estamos entendidas? 

			Kira retraiu-se. Porque é que a major a irritava sempre tanto? 

			– Então e a câmara de crio que mencionei? Está na base? 

			– Muito danificada. 

			Kira estremeceu. A culpa era dela. 

			– Entendidas. Então você e Iska… 

			– Nós ficamos. 

			Uma estranha sensação de afinidade desceu sobre Kira. Não gostava da major – nem um bocadinho –, mas não podia deixar de admirar a dureza da mulher. 

			– Porquê a Tschetter? Não deveria… 

			– Não – disse Tschetter. – Se for atacada, precisa de pessoas que lutem. Parti a perna durante a aterragem. Não serviria para nada. Quanto ao cabo, ofereceu-se como voluntário. Fará a viagem a pé até à base nos próximos dias e, quando lá chegar, vem no vaivém apanhar-me. 

			– … Lamento – disse Kira. 

			– Não lamente – disse Tschetter, austera. – As coisas são como são. Seja como for, precisamos de observadores aqui, para o caso de os alienígenas regressarem. Eu sou dos Serviços Secretos de Frota; sou a que melhor se adequa à tarefa. 

			– Claro – disse Kira. – Por falar nisso, se procurar na estação de trabalho do Seppo na sede, talvez encontre alguns pacotinhos de sementes. Não sei se consegue arranjar alguma coisa para cultivo, mas… 

			– Iremos ver – disse Tschetter. E depois, num tom ligeiramente mais suave: – Agradeço a lembrança, se bem que você às vezes é mesmo uma melga, Navárez. 

			– Pois, já somos duas. 

			Kira raspou a palma da mão na aresta da consola e ficou a ver a superfície do fato fletir e alongar-se. Perguntou-se: se estivesse no lugar de Tschetter, teria a coragem de tomar a mesma decisão? 

			– Dizemos-lhe quando o vaivém descolar. Tschetter desliga. 
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			– Desligar monitor – disse Kira. 

			Estudou o seu reflexo no vidro, um duplo sombrio e fantasmagórico. Era a primeira vez que se via bem desde que o xeno surgira. 

			Quase não se reconhecia. Em vez da forma normal e esperada da cabeça, viu os contornos da caveira, despida, sem cabelo e negra sob as fibras sobrepostas. Tinha os olhos encovados e rugas dos dois lados da boca, que lhe lembravam a mãe. 

			Aproximou-se mais. Nos pontos em que o fato se diluía na pele, formava um fractal com pormenores finos, uma visão que tocou um estranho nervo nela, como se a tivesse visto antes. A sensação de déjà vu foi tão forte que, por um instante, sentiu-se como se estivesse noutro lugar e noutro tempo e teve de pestanejar e voltar ao presente.  

			Kira achou-se macabra – um cadáver que se erguera da sepultura para assombrar os vivos. Encheu-se de repulsa e desviou o olhar, por não querer ver a evidência dos efeitos do xeno. Estava contente por Alan nunca a ter visto assim; como poderia ter gostado dela, ou tê-la amado? Imaginou uma expressão de nojo no rosto dele, que combinava com a sua. 

			Por um instante, os olhos marejaram-se-lhe de lágrimas, mas Kira pestanejou para as reprimir, zangada.  

			Subiu a gola do fato de voo, para esconder a maior quantidade de xeno possível. E depois: 

			– Ligar monitor. Começar a gravar. 

			O ecrã iluminou-se e uma luz amarela apareceu ao lado da câmara, no engaste. 

			– Olá, mãe. Pai. Isthah… Não sei quando verão isto. Nem sei se alguma vez o irão ver, mas espero que sim. As coisas não correram muito bem aqui. Não posso contar os pormenores sem vos meter em sarilhos com a Liga, mas o Alan está morto. Assim como o Fizel, o Yugo, a Ivanova e o Seppo. 

			Kira teve de desviar os olhos por um momento antes de continuar.  

			– O meu vaivém está danificado e não sei se vou conseguir voltar a Cygni Sessenta e Um, portanto, se não voltar: mãe, pai, estão listados como meus beneficiários. Encontrarão todas as informações em anexo a esta mensagem. E também, eu sei que isto pode soar estranho, mas preciso que confiem em mim. Têm de se preparar. Têm mesmo de se preparar. Vem aí uma tempestade e vai ser feia. Pior do que «trinta e sete». 

			Eles iriam compreender. A piada fora sempre de que só o apocalipse podia ser pior do que a tempestade desse ano. 

			– Última coisa: não quero que fiquem os três deprimidos por minha causa. Especialmente tu, mãe. Eu conheço-te. Para com isso. Não te ponhas em casa a lastimar-te. Isso aplica-se a todos vocês. Saiam. Sorriam. Vivam. Por mim, assim como por vocês próprios. Por favor, prometam-me que é o que vão fazer. 

			Kira fez uma pausa, depois anuiu. 

			– Lamento. Lamento muito fazer-vos passar por isto. Quem me dera ter ido a casa para vos ver antes desta viagem… Adoro-vos. 

			Bateu no botão Stop. 

			Durante uns minutos, ficou sentada sem fazer nada, apenas de olhos fixos no ecrã vazio, sem pestanejar. Depois, obrigou-se a gravar uma mensagem para Sam, o irmão de Alan. Como não podia contar a verdade acerca do xeno, culpou um acidente na base pela sua morte.  

			No fim, Kira deu por si a chorar de novo. Não tentou deter as lágrimas. 

			Tinha acontecido tanta coisa nos últimos dias e era um alívio libertar tudo, ainda que por um breve momento. 

			Sentiu no dedo um peso-fantasma onde deveria estar o anel que Alan lhe dera. A ausência piorou o fluxo das lágrimas. 

			A sua inquietação deixou as fibras agitadas sob o fato de voo, montinhos como contas formando-se ao longo dos braços e das pernas e na parte superior das costas. Rangeu os dentes e deu uma palmada nas costas da mão, fazendo as contas baixar. 

			Quando recuperou a compostura, fez gravações idênticas para o resto dos colegas mortos. Não conhecia as famílias – nem sequer sabia se alguns tinham famílias –, mas Kira sentiu, ainda assim, que era necessário. Devia-lhes isso. Tinham sido seus amigos… e ela matara-os. A última gravação não foi mais fácil do que a primeira. De seguida, Kira pediu a Ando que enviasse as mensagens e depois fechou os olhos, esgotada, exausta. Sentia a presença do fato na sua mente – uma subtil pressão que surgira em determinado momento da fuga da Extenuating Circumstances –, mas não sentiu sinal de pensamento ou intenção por parte dele. Mesmo assim, não tinha dúvidas: o xeno estava alerta. E a observar. 

			… 

			Uma explosão de estática fez-se ouvir nos altifalantes. 

			Kira sobressaltou-se e deu-se conta de que devia ter passado pelas brasas. Uma voz falava: 

			– Está a ouvir? Câmbio. Repito, está a ler, Navárez? Câmbio. 

			– Estou a ouvir – disse ela. – Câmbio. 

			– Estamos a reabastecer o vaivém de ligação. Vamos descolar desta maldita rocha quanto tivermos os tanques cheios. Encontro com o Valkyrie em catorze minutos. 

			– Estarei pronta – disse ela. 

			– Entendido. Câmbio. 

			O tempo passou depressa. Kira observava pelas câmaras retrovisoras do vaivém quando um pontinho brilhante se ergueu da superfície de Adrasteia e se dirigiu em arco até ao Valkyrie. Ao aproximar-se, o vulto familiar do vaivém de ligação apareceu no seu campo de visão. 

			– Estou a vê-los – relatou. – Não há sinal de problemas. 

			– Isso é bom – disse Tschetter. 

			O vaivém de ligação surgiu ao lado do Valkyrie e os dois dispararam os propulsores RCS, o sistema de controlo de reação, quando se uniram delicadamente, vácuo com vácuo. Um leve estremecimento percorreu a estrutura do Valkyrie. 

			– Manobra de acoplagem completada com êxito – disse Ando. Parecia alegre de mais para o gosto de Kira. 

			Os vácuos abriram com um assobio de ar. Um homem de nariz aquilino e cabelo rapado enfiou a cabeça através da abertura. 

			– Permissão para entrar a bordo, Navárez? 

			– Dada – disse Kira. Era só uma formalidade, mas agradou-lhe. Espetou a mão quando o homem flutuou acima dela. Depois de um momento de hesitação, ele aceitou-a. – Especialista Orso, deduzo? – disse ela. 

			– Deduz bem. 

			Atrás de Orso vinham a soldado Reisner (uma mulher baixa, de olhos grandes, que tinha ar de ter entrado no CMU logo a seguir à escola), o cabo Samson (um pau de virar tripas ruivo) e o alferes Yarrek (um homem pesado, com uma ligadura larga no braço direito). 

			– Bem-vindos ao Valkyrie – disse Kira. 

			Todos olharam para ela com uma expressão algo desconfiada, após o que Orso disse: 

			– Estou contente por aqui estar. 

			Yarrek grunhiu e disse: 

			– Devemos-lhe uma, Navárez. 

			– Sim – disse Reisner. – Obrigada. 

			Antes de enviar o vaivém de ligação de volta a Adra, Orso dirigiu-se a uma fileira de armários alinhados com o casco, nas traseiras do Valkyrie. Kira nem sequer tinha reparado neles. Orso inseriu um código e as trancas abriram com estalido revelando várias fileiras de armas: tanto armas de Blaster como de fogo. 

			– Assim é que se fala – disse Samson. 

			Orso pegou em quatro armas, assim como numa série de embalagens de baterias, revistas e granadas, que depois transportou para o vaivém de ligação.  

			– Para a major e o cabo – explicou ele. 

			Kira anuiu, compreensiva. 

			Quando as armas estavam guardadas em segurança e toda a gente estava de volta ao Valkyrie, o vaivém de ligação desconectou-se e caiu para a lua em baixo. 

			– Palpita-me que não encontraram comida na base – disse Kira a Orso. 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Infelizmente não. As nossas cápsulas de fuga transportam uma pequena quantidade de rações, mas deixámo-las à major e ao cabo. Vão precisar mais delas do que nós. 

			– Quer dizer mais do que eu precisarei. 

			Ele olhou-a, cautelosa. 

			– Pois, acho que sim. 

			Kira abanou a cabeça.  

			– Não importa. – Fosse como fosse, ele tinha razão. – Muito bem, vamos lá a isto. 

			– Aos vossos lugares, pessoal! – gritou Orso e os outros três apressaram-se a colocar o arnês. O próprio Orso juntou-se a ela no assento do copiloto. 

			Depois Kira disse: 

			– Ando, prepara uma rota para o primeiro porto de Cygni Sessenta e Um. A viagem mais rápida possível. 

			No monitor da consola surgiu uma imagem do destino deles. Um pontinho rotulado piscou: a estação de reabastecimento Hydrotek em órbita do gigante gasoso Tsiolkovsky. A mesma estação onde o Fidanza parara na rota de saída do seu corrente sistema, Sigma Draconis. 

			Kira fez uma pausa por um momento e depois disse: 

			– Inicializar. 

			Os motores do vaivém ganharam vida com um rugido e uma sólida propulsão de 2 g pressionou-os para trás, a princípio suavemente, depois com uma pressão que aumentava rapidamente. 

			– Aqui vamos nós – murmurou Kira. 
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			Ando manteve a combustão de 2 g durante três horas, momento em que a pseudo-inteligência a reduziu para 1.5 g, mais manejável, que lhes permitiu deslocarem-se pela cabina sem grande desconforto.  

			Os quatro membros do pessoal do CMU passaram a hora seguinte a andar por todas as partes do vaivém. Verificaram duas vezes as reparações de Kira… 

			– Nada mal para uma civil – admitiu Samson com relutância. 

			Contaram e recontaram as embalagens de refeições; catalogaram todas as armas, baterias e munições; executaram diagnósticos aos fatos espaciais e às câmaras de crio; e certificaram-se em termos gerais que a nave estava em ordem. 

			– Se alguma coisa correr mal quando estivermos inconscientes – disse Orso –, provavelmente não terá tempo para nos acordar. 

			Depois ele e os outros despiram-se até ficarem apenas de roupa interior e Yarrek, Samson e Reisner entraram nas câmaras de crio e começaram a ronda de injeções que induziria a hibernação. Não podiam ficar acordados mais tempo, pois precisariam de comer e tinham de guardar a comida para Kira. 

			Reisner fez um riso nervoso e um breve aceno. 

			– Vemo-nos em Cygni Sessenta e Um – disse ela, quando a parte de cima da câmara de crio baixava e fechava-se. 

			Kira retribuiu o aceno, mas achava que a soldado não o viu. 

			Orso esperou que os outros mergulhassem no estado de inconsciência e foi aos armários, de onde retirou uma espingarda, que foi entregar a Kira. 

			– Toma. É contra as regras, mas pode ser que precise dela e, se precisar… bem, é melhor do que ter de lutar corpo a corpo. 

			Olhou para Kira com uma expressão algo sarcástica. 

			– Seja como for, vamos todos ser impotentes à sua volta, portanto, que se lixe. O melhor é darmos-lhe uma oportunidade. 

			– Obrigada – disse ela, aceitando a espingarda. Era surpreendentemente pesada. – Acho eu. 

			– No problemo. – Piscou-lhe o olho. – Veja com o Ando; pode mostrar-lhe como funciona. Há mais uma coisa, ordens da Tschetter. 

			– O quê? – perguntou Kira, subitamente na defensiva. 

			Orso apontou para o antebraço direito. A pele era ligeiramente mais clara do que no braço, com uma linha nítida a separar os dois. 

			– Está a ver? 

			– Estou. 

			Apontou para uma diferença idêntica a meio da coxa esquerda. 

			– E esta? 

			– Sim. 

			– Fui atingido por estilhaços há uns anos. Perdi os dois membros, que tiveram de crescer de novo. 

			– Autch. 

			Orso encolheu os ombros.  

			– Eh. Não doeu tanto como possas pensar. A questão é... quando ficares sem comida, se achares que não vai sobreviver, abre o meu crio e começa a cortar. 

			– O quê?! Não! Eu nunca seria capaz. 

			O cabo lançou-lhe um olhar. 

			– Não é diferente de qualquer carne criada em laboratório. Desde que eu esteja em crio, fico perfeitamente bem. 

			Kira fez um trejeito. 

			– Espera mesmo que me torne canibal? Credo cruzes, eu sei que as coisas são diferentes em Sol, mas… 

			– Não – disse Orso, agarrando-a pelos ombros. – Eu conto que te salves. Isto aqui não é um jogo, Navárez. A espécie humana pode estar em perigo. Se precisares de me cortar um braço para o comer de modo a sobreviveres, é bom que o faças. Os dois braços, se tiver de ser e as pernas também. Compreendes? 

			Estava quase a gritar quando terminou. Kira comprimiu os olhos e anuiu, incapaz de o enfrentar. 

			Passado um segundo, Orso soltou-a.  

			– Pronto. Ótimo… só não, hum, não te ponhas a cortar tudo a menos que seja preciso. 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Não o farei. Prometo. 

			Estalou os dedos e fez um sinal de arma apontada com eles. 

			– Fantástico. – Subiu para a última câmara de crio e instalou-se no berço. – Ficas bem sozinha? 

			Kira encostou a espingarda à parede ao seu lado. 

			– Fico. Tenho o Ando para me fazer companhia. 

			Orso abriu um grande sorriso. 

			– É esse o espírito. Não queremos que enlouqueças fechada aí, está bem? 

			Depois fechou a tampa da câmara de crio e logo uma camada de condensação fria cobriu o interior da janela, ocultando-o. 

			Kira expirou e foi sentar-se cuidadosamente ao pé da espingarda, sentindo nos ossos cada um dos quilos adicionais do 1.5 g. 

			Ia ser uma longa viagem. 

			5. 

			 

			O Valkyrie manteve a combustão de 1.5 g durante dezasseis horas. Kira aproveitou a oportunidade para gravar um registo pormenorizado das visões que andava a receber do xeno, que ela mandara Ando enviar a Tschetter e à Liga. 

			Tentou também aceder aos registos que Bishop transferira da Extenuating Circumstances, especificamente os referentes ao exame que Carr fizera ao xeno. Para grande irritação sua, os ficheiros estavam protegidos por palavra-passe e rotulados Pessoal Autorizado. 

			Quando isso falhou, Kira passou pelas brasas e, quando já não conseguia dormir, ficou deitada a olhar para o xeno que lhe envolvia, engelhado, a pele. 

			Traçou uma linha errante no diâmetro do antebraço, reparando na sensação das fibras sob o dedo. Depois, enfiou a mão debaixo do cobertor termal em que se embrulhara – debaixo do cobertor e debaixo do fato – e tocou-se onde ainda não se atrevera. Seios, estômago, coxas e depois entre as coxas. 

			Não havia qualquer prazer no seu ato; era um exame clínico, nada mais que isso. Naquele momento, o seu interesse por sexo era menos que nada. E, no entanto, ficou surpreendida com a sensibilidade da sua pele, mesmo através das fibras que a cobriam. Entre as pernas estava suave como uma boneca, mas continuava a sentir todas as dobras de pele que lhe eram familiares. 

			Expirou sibilando por entre os dentes cerrados e retirou a mão. Chega. Mais do que satisfizera a sua curiosidade nesse sentido, por agora. 

			Em vez disso, fez experiências com o xeno. Primeiro, tentou persuadir o fato a formar uma fileira de espinhos na parte interna do antebraço. Tentou e falhou. As fibras agitaram-se em resposta à sua ordem mental, mas, tirando isso, recusaram-se a obedecer. 

			Ela sabia que o xeno era capaz. Só não queria fazê-lo. Ou não se sentia suficientemente ameaçado. Nem imaginar um grasper à sua frente foi o suficiente para convencer o organismo a produzir um espinho. 

			Frustrada, Kira desviou a atenção para a máscara deste, curiosa por saber se podia convocá-lo à sua vontade. 

			A resposta era sim, mas com dificuldades. Só forçando-se a um estado de quase pânico, em que o seu coração batia com força e lhe brotavam gotículas de suor frio na testa, conseguia comunicar eficazmente a sua intenção e só então sentia o arrepio na nuca e no pescoço, quando lhe fluía pela cara. Por um momento, sentiu-se como que estrangulada e, nesse instante, o seu medo foi real. Depois controlou-se e o seu pulso abrandou. 

			Em tentativas subsequentes, o xeno tornou-se mais recetivo e ela conseguiu os mesmos resultados com uma sensação de preocupação focada – fácil de produzir, dadas as circunstâncias. 

			Enquanto a máscara estava no lugar, Kira deitou-se um bocado, fitando os campos eletromagnéticos à sua volta: as voltas gigantescas e brumosas que emanavam da drive de fusão do Valkyrie e do gerador que alimentava. As voltas mais pequenas e mais luminosas amontoaram-se em torno do interior do vaivém e cosiam um segmento dos painéis a outro com minúsculas linhas de energia. Achou os campos estranhamente belos: as linhas diáfanas lembravam-lhe a aurora que uma vez vira em Weyland, só que era mais regular. 

			Eventualmente, a tensão resultante do pânico que induziu a si própria era demasiado grande para manter e permitiu que a máscara se retirasse do seu rosto e os campos desapareceram do seu campo de visão.  

			Pelo menos, não estaria completamente só. Tinha Ando e o fato: o seu companheiro silencioso, o parasita que apanhara boleia nela, a sua peça de roupa viva e fatal. Não se tratava de uma aliança de amizade, mas de uma aliança de pele. 

			Antes que a combustão fosse cortada, Kira permitiu-se comer uma das embalagens de ração. Seria a sua última oportunidade, durante muito tempo, para comer tendo ainda a sensação de peso e estava decidida a não a desperdiçar. 

			Comeu sentada junto da pequena área de refeições. Quando terminou, mimou-se com mais uma saqueta de chell, que embalou durante boa parte de uma hora. 

			Os únicos sons no vaivém eram o da sua respiração e o rugido monótono dos foguetões, e até esse haveria de desaparecer em breve. Pelo canto do olho, via as câmaras de crio nas traseiras do Valkyrie, frias e imóveis, sem qualquer indicação de corpos congelados no interior. Era estranho pensar que ela não era a única pessoa no vaivém, embora Orso e os restantes pouco mais fossem do que blocos de gelo naquele momento. 

			Não era um pensamento reconfortante. Kira estremeceu e deixou a cabeça bater atrás, no chão/parede. 

			Sentiu um disparo de dor na cabeça e tolheu-se, com lágrimas nos olhos. 

			– Caraças – disse entre dentes. 

			Continuou a mexer-se muito depressa devido ao aumento de forças g e a magoar-se como consequência. Doíam-lhe as articulações e sentia os braços e as pernas a pulsar por causa de uma dúzia de altos e nódoas negras. O xeno protegia-a de coisas piores, mas parecia ignorar pequenos desconfortos crónicos. 

			Kira não sabia como era que as pessoas de Shin-Zar ou de outros planetas de alta-g suportavam aquilo. Eram manipulados geneticamente para os ajudar a sobreviver e até a vingar num poço gravitacional fundo, mas, mesmo assim, custava-lhe imaginar que alguma vez se sentissem confortáveis. 

			– Aviso – disse Ando. – Zero-g em T-menos cinco minutos. 

			Kira descartou a saqueta da bebida, reuniu meia dúzia de mantas termais guardadas nos cacifos do vaivém e trouxe-as de volta para o cockpit. Aí, envolveu a cadeira do piloto com as mantas, criando um casulo dourado para si. Ao lado da cadeira, prendeu com fita-cola a espingarda, embalagens de ração para uma semana, toalhetes e mais uns quantos bens essenciais de que julgava poder precisar. 

			Depois, uma leve sacudidela percorreu a antepara e os foguetões desligaram, deixando-a num bendito silêncio. 

			O estômago de Kira subiu com ela e o fato de voo flutuou para longe da sua pele, como que insuflado. Tentou que o almoço (tal como estava) não fizesse uma aparição, aninhou-se na cadeira envolta em folha de alumínio. 

			– A desligar sistemas não essenciais – disse Ando e, por todo o compartimento da tripulação, as luzes apagaram-se, com exceção de leves tiras vermelhas por cima dos painéis de controlo. 

			– Ando – disse ela –, baixa a pressão da cabina para o equivalente a dois mil a quatrocentos metros acima do nível do mar, padrão da Terra. 

			– Ms. Navárez, a esse nível… 

			– Estou ciente dos efeitos secundários, Ando. Estou a contar com eles. Agora faz o que te digo. 

			Atrás dela, Kira ouviu aumentar o zumbido das ventoinhas de ventilação e sentiu uma brisa ligeira quando o ar começou a fluir para o exaustor junto ao teto. 

			Premiu o comunicador. 

			– Tschetter. A combustão terminou. Vamos fazer a transição para MRL dentro de três horas. 

			Esse tempo era necessário para permitir que o reator de fusão arrefecesse o mais possível e os radiadores do Valkyrie arrefecessem o resto do vaivém até este atingir temperaturas perto da congelação. Mesmo assim, era provável que o vaivém sobreaquecesse duas ou três vezes quando estivessem em MRL, dependendo da atividade dela. Quando isso acontecesse, o Valkyrie teria de regressar ao espaço normal durante tempo suficiente para libertar o excesso de energia termal antes de seguirem em frente. De outro modo, ela e tudo o que estava no Valkyrie seria cozinhado no seu próprio calor. 

			O intervalo de velocidade da luz que separava o Valkyrie de Adra significava que passaram mais de três minutos antes de a resposta de Tschetter chegar:  

			– Entendido, Navárez. Há problemas com o vaivém? Câmbio. 

			– Negativo. Luzes verdes no quadro. E a Tschetter? 

			Kira sabia que a major continuava na cápsula de fuga à espera de que Iska a fosse buscar. 

			– … Situação normal. Consegui pôr uma tala na perna. Devo conseguir andar com ela. Câmbio. 

			Kira sentiu uma pontada de dor de simpatia. Devia ter doído como tudo. 

			– Quanto tempo falta para o Iska chegar à base? Câmbio. 

			– … Amanhã à noite, se não houver problema. Câmbio. 

			– Que bom. – E depois Kira disse: – Tschetter, o que aconteceu ao corpo do Alan? – Era uma pergunta que a incomodara no dia anterior. 

			– … Os seus restos foram levados para a Extenuating Circumstances, juntamente com o resto dos mortos. Câmbio. 

			Kira fechou os olhos por um instante. Pelo menos Alan tivera uma pira funerária digna de um rei: uma nave flamejante para o enviar para a eternidade. 

			– Entendido. Câmbio. 

			Continuaram a trocar mensagens de forma intermitente durante as horas seguintes – a major sugerindo coisas que Kira podia fazer para tornar a viagem mais fácil, Kira dando conselhos sobre como sobreviver em Adra. Até a major sentia o peso das circunstâncias, pensou Kira. 

			E depois, Kira disse: 

			– Tschetter, diga-me uma coisa: o que foi que Carr descobriu de facto sobre o xeno? E não me venha com tretas de confidencialidade. Câmbio. 

			… Ouviu-se um suspiro do outro lado da linha. 

			– O xeno é composto por um material semiorgânico diferente de tudo aquilo que já vimos. A teoria em que trabalhamos é de que o fato seja na verdade uma série de nanomontadores extremamente sofisticados, embora não tenhamos conseguido isolar unidades individuais. As poucas amostras que retirámos eram quase impossíveis de estudar. Resistiram ativamente a serem examinadas. Se se puser um par de moléculas num chip-laboratório, partem o laboratório ou abrem caminho devorando a máquina ou provocando curto-circuitos. Está a ver a ideia. Câmbio. 

			– Mais alguma coisa? Câmbio – disse Kira. 

			– … Não. Fizemos muito poucos progressos. Carr estava especialmente obcecado com tentar identificar a fonte de energia do xeno. Não parece obter sustento de si. Pelo contrário, na verdade, o que significa que tem de ter outra forma de gerar energia. Câmbio. 

			Depois Ando disse: 

			– Transição para MRL em cinco minutos. 

			– Tschetter, estamos prestes a atingir o Limite de Markov. Parece que é chegado o momento. Boa sorte para si e para o Iska. Espero que consigam. Câmbio.  

			Após uma breve pausa, Kira disse:  

			– Ando, dá-me câmaras retrovisoras. 

			O monitor à sua frente ganhou vida, mostrando a vista atrás do vaivém. Zeus e as suas luas, incluindo Adrasteia, eram um amontoado de pontinhos brilhantes para a direita, sozinhos no escuro. 

			O rosto de Alan veio-lhe à mente e sentiu um aperto na garganta. 

			– Adeus – murmurou. 

			Depois rodou a câmara em panorama até a estrela do sistema aparecer no monitor. Fitou-a, sabendo que provavelmente nunca mais a veria. Sigma Draconis, a décima oitava estrela na constelação Draco. Quando a vira pela primeira vez e ouvira os relatórios da empresa, tinha gostado do nome; pareceu-lhe prometer aventura e excitação e talvez um pouco de perigo… Agora parecia mais um agouro do que outra coisa, como o dragão que vem comer toda a humanidade. 

			– Dá-me as câmaras dianteiras. 

			Os monitores passaram para uma vista das estrelas à frente do vaivém. Sem as suas sobreposições, precisou de uns minutos para descobrir o seu destino: um ponto pequeno, laranja-avermelhado, perto do centro da imagem. Àquela distância, as duas estrelas do sistema fundiram-se num único ponto, mas ela sabia que era para a estrela mais próxima que se dirigia. 

			Foi então que a atingiu, com uma força visceral, a que distância estava de Cygni 61. Os anos-luz estavam muito longe da imaginação e, mesmo com todos os benefícios da tecnologia moderna, era uma distância enorme e aterradora e o vaivém não passava de um cisco de pó atravessando velozmente o vazio. 

			– … Entendido, Navárez. Boa viagem. Tschetter desliga. 

			Um leve gemido fez-se ouvir nas traseiras do vaivém quando a Drive de Markov começou a ganhar força. 

			Kira olhou para ela de relance. Embora não conseguisse ver a drive, conseguia imaginá-la: uma grandiosa esfera negra, enorme e pesada, jazendo do outro lado do campo de sombra, como um sapo maligno agachado nos espaços entre as paredes. Como sempre, pensar na máquina provocou-lhe arrepios. Talvez fosse a morte radioativa contida nos preciosos gramas de antimatéria e o facto de a poderem destruir num instante caso as garrafas magnéticas falhassem. Talvez fosse o que a máquina fazia, a distorção da matéria e da energia para permitir entrada no espaço superluminal. Fosse o que fosse, as drives desconcertavam-na e levavam-na a pensar que estranhas coisas poderiam acontecer às pessoas enquanto dormiam em MRL. 

			Desta vez, ia descobrir. 

			O gemido intensificou-se e Ando disse: 

			– Transição para MRL em cinco… quarto… três… dois… um. 

			O gemido atingiu o limite e as estrelas desapareceram. 

			

			
				
					3 MRL, «mais rápido do que a velocidade da luz». (N. do R.)
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			EXEUNT I 

			1. 

			 

			Em vez da Via Láctea, apareceu um reflexo distorcido do vaivém: um vulto escuro e sombrio, apenas iluminado por um leve brilho do interior do cockpit. Kira viu-se através do vidro da frente: um borrão de pele pálida flutuando acima do painel de controlo, como um rosto pelado e desencarnado. 

			Ela nunca tinha visto uma Bolha de Markov em pessoa; estava sempre em crio quando acontecia um pulo. Acenou com a mão e a sua sósia desfigurada mexeu-se em uníssono. 

			A perfeição da superfície espelhada fascinou-a. Era mais do que atomicamente lisa; era de uma lisura ao nível de Planck. Nunca poderia existir algo mais liso, uma vez que a bolha era feita da superfície deformada do próprio espaço. E, do outro lado da bolha, daquela membrana infinitesimalmente fina, havia a estranheza do universo superluminal, tão perto e, contudo, tão longe. Isso nunca ela veria. Nenhum ser humano poderia ver. Mas ela sabia que estava lá: um vasto reino alternativo, unido à realidade familiar apenas através das forças da gravidade e da própria malha espaciotemporal. 

			– Do outro lado do espelho – disse Kira entredentes. Era uma antiga expressão usada entre a gente do espaço, cuja pertinência nunca tinha constatado até àquele momento. 

			Ao contrário de uma área normal espaciotemporal, a bolha não era inteiramente impermeável. Derramava alguma energia do interior para o exterior (a pressão diferencial era enorme). Não em demasia, mas alguma, e era uma coisa boa, pois ajudava a reduzir a acumulação termal quando se estava em MRL. Sem isso, o Valkyrie, e as naves em geral, não poderiam ficar no espaço superluminal durante mais do que umas horas. 

			Kira lembrava-se de uma descrição que o seu professor de física do quarto ano usara: «Viajar mais rápido do que a luz é como seguir numa linha reta ao longo de um ângulo direito.» Aquela frase ficara com ela e, quanto mais aprendia sobre matemática, mais se dava conta de como era acertada. 

			Continuou a observar o seu reflexo durante vários minutos mais. Depois, com um suspiro, escureceu o vidro da frente até ficar opaco. 

			– Ando: toca a obra completa de J. S. Bach em repetição, começando com o Concerto n.º 3 de Brandenburg.  

			Quando se ouviram as cordas de abertura, suaves e precisas, Kira sentiu-se começar a relaxar. A estrutura de Bach sempre a atraíra: a fria e límpida beleza matemática de um tema encaixando noutro, construindo, explorando, transformando. E quando cada peça se resolvia, a resolução era tão imensamente satisfatória. Nenhum outro compositor produzia nela aquela sensação. 

			A música era o único luxo que ela se permitia. Não produzia muito calor e, uma vez que não podia ler nem jogar nos seus implantes, precisava de outra coisa para não enlouquecer nos dias que aí vinham. Se ainda tivesse a concertina, teria praticado, mas como não tinha… 

			Em qualquer dos casos, a natureza calmante de Bach funcionaria com a baixa pressão da cabina para a ajudar a dormir, que era importante. Quanto mais conseguisse dormir, mais depressa passava o tempo e de menos comida precisaria. 

			Levantou o braço direito e segurou-o à frente da cara. O fato era ainda mais escuro do que a escuridão envolvente: uma sombra nas sombras, mais visível do que a ausência da realidade. 

			Devia ter um nome. Tinha tido uma grande sorte em escapar à Extenuating Circumstances. O grasper devia tê-la matado. E, caso não o fizesse, devia a descompressão explosiva tê-lo feito. O xeno salvara-lhe a vida múltiplas vezes. 

			Claro que, sem o xeno, ela nunca teria estado em perigo, de todo… Ainda assim, Kira sentiu uma certa gratidão para com ele. Gratidão e confiança, pois, com ele, estava mais segura do que qualquer fuzileiro com a sua poderosa armadura energizada. 

			Depois de tudo por que tinham passado, o xeno merecia um nome. Mas qual? O organismo era um conjunto de contradições; era uma armadura, mas também uma arma. Podia ser duro, ou ser mole. Podia fluir como a água ou ser rígido como uma trave de metal. Era uma máquina, mas também estava, de alguma maneira, vivo. 

			Havia demasiadas variáveis a ter em consideração. Não havia palavra que conseguisse abarcá-las a todas. Em vez disso, Kira focou-se na qualidade mais óbvia do fato: a sua aparência. A superfície do material sempre lhe lembrara a obsidiana, embora não fosse tão vidrada. 

			– Obsidiana – murmurou ela. Pressionou a palavra com a mente até à presença do xeno, como que para o fazer compreender. Obsidiana. 

			O xeno respondeu. 

			Foi varrida por uma onda de imagens e sensações desconexas. A princípio ficou confusa – pareciam nada significar individualmente –, mas, quando a sequência se repetiu, e outra vez, começou a ver a relação entre os diferentes fragmentos. Juntos formavam uma linguagem nascida não de palavras, mas de associações. E compreendeu: 

			O xeno já tinha nome. 

			Era um nome complexo, composto e enformado por uma teia de conceitos inter-relacionados que ela percebeu que provavelmente lhe levaria anos a examinar no seu todo, se é que alguma vez o conseguiria fazer. Contudo, à medida que os conceitos eram filtrados pela sua mente, não conseguia evitar atribuir-lhes palavras. Era humana, afinal; a linguagem fazia tão parte dela como a própria consciência. As palavras não conseguiram captar as subtilezas do nome – porque ela própria não as compreendia –, mas apanhavam os aspetos mais óbvios e mais gerais. 

			Soft Blade4. 

			Um leve sorriso aflorou-lhe os lábios. Gostava. A Soft Blade. Disse-o em voz alta, deixando as palavras demorarem-se nos meus lábios. E do xeno recebeu uma sensação, se não de contentamento, pelo menos de aceitação. 

			Saber que o organismo tinha um nome (e não um que ela lhe tivesse dado) mudava o ponto de vista de Kira. Em vez de pensar no xeno apenas como um intruso e um parasita potencialmente fatal, agora via-o mais como um… companheiro. 

			Era uma mudança profunda. E que ela não tencionara nem esperara. Embora, como ela percebeu tarde, os nomes mudavam – e definiam – todas as coisas, incluindo relações. A situação lembrava-lhe o ato de dar um nome a um animal de estimação; uma vez feito, já estava, tinha de se ficar com o animal, quer se tivesse ou não planeado. 

			Soft Blade. 

			– E para que foste tu feito? – perguntou ela, mas não havia uma resposta direta. 

			Fosse como fosse, Kira sabia uma coisa: quem quer que tivesse escolhido o nome – tivessem sido os criadores do xeno ou ele próprio –, possuía um sentido de elegância e poesia e apreciava a contradição inerente aos conceitos que ela resumira como Soft Blade. 

			Era um universo estranho. Quanto mais ficava a saber, mais estranho lhe parecia e ela duvidava que alguma vez viesse a ter resposta para todas as suas perguntas. 

			Soft Blade. Fechou os olhos, sentindo-se estranhamente reconfortada. Com as leves melodias de Bach a tocarem em fundo, permitiu-se cair no sono, sabendo que – pelo menos por enquanto – estava a salvo. 

			2. 

			 

			O céu era um campo de diamantes e o corpo dela tinha membros e sentidos que lhe eram desconhecidos. Deslizou pelo silêncio crepuscular e não estava sozinha; outros moviam-se com ela. Outros que ela conhecia. Outros de quem gostava. 

			Chegaram a um portão preto, os seus companheiros pararam e ela ficou de luto, pois não tornariam a ver-se. Sozinha, transpôs o portão e, através dele, chegou a um lugar secreto. 

			Fez os seus movimentos e as luzes antigas incidiram sobre ela em bênção e em promessa. Depois, a carne deixou a carne e ela dirigiu-se ao berço, onde se aninhou, para aí ficar à espera, em pronta expectativa. 

			Mas o apelo esperado nunca aconteceu. Uma a uma, as luzes tremeluziram e esmoreceram, deixando o antigo relicário frio, escuro e morto. O pó acumulou-se. A pedra moveu-se. E, ao alto, os padrões das estrelas mudaram devagar, assumindo formas desconhecidas. 

			Uma fratura então… 

			A cair. A cair suavemente nas profundezas negras azuladas do mar que se avoluma.  

			Passado o lampião e o marear, atravessados bafos de calor e gelo, caindo suavemente e nadando suavemente. E das dobras da espiral de escuridão surgiu um vulto maciço, ali na Orla dos Lamentos: um monte de rocha descaroçada e, enraizado ao cimo dessa rocha… enraizado ao cimo dessa rocha…  

			 

			Kira acordou, confusa. 

			Continuava escuro e, por um momento, não soube nem onde estava nem como tinha ido lá parar, sabia apenas que estava a cair de uma grande altura: soltou um ganido e esbracejou, e o seu cotovelo bateu no painel de controlo ao lado do lugar do piloto. O impacto sobressaltou-a, trazendo-a de volta a um perfeito estado alerta, e deu-se conta de que continuava no Valkyrie e que Bach ainda estava a tocar. 

			– Ando – murmurou ela. – Quanto tempo estive a dormir? – Era impossível saber as horas no escuro. 

			– Catorze horas e onze minutos. 

			O estranho sonho continuava na sua cabeça, fantasmagórico e agridoce. Porque é que o xeno lhe estava sempre a enviar visões? O que estava a tentar dizer-lhe? Sonhos ou memórias: às vezes a diferença entre uma coisa e outra parecia tão pequena que era quase inexistente. 

			… depois a carne deixou a carne. Ocorreu-lhe outra pergunta. Será que separar-se do xeno a mataria? Parecia ser uma possível interpretação daquilo que o fato lhe mostrara. Essa ideia deixou-lhe um amargo na boca. Seguramente haveria uma maneira de se livrar da criatura. 

			Kira perguntou-se até que ponto a Soft Blade compreenderia de facto o que estava a acontecer desde que ela a encontrara. 

			Será que se dava conta de que lhe matara os amigos? Alan? 

			Pensou no primeiro conjunto de imagens que o xeno lhe impusera: o Sol moribundo com os planetas destruídos e o cinto de destroços. Era daí que vinha o parasita? Mas algo de mal acontecera: algum tipo de cataclismo. Até aí fazia sentido, mas, para além disso, as coisas tornavam-se indistintas. Um grasper juntara-se ao xeno, mas se os graspers tinham feito o xeno (ou o Grande Farol), isso não era claro. 

			Tremeu. Aconteceram tantas coisas na galáxia de que os humanos não tinham conhecimento. Desastres. Batalhas. Civilizações remotas. Era assustador pensar nisso. 

			Sentiu uma comichão no nariz e espirrou com tanta força que bateu com o queixo no peito. Espirrou de novo e, à luz vermelha e mortiça da cabina, viu espirais de pó cinzento afastando-se dela, em direção aos ventiladores do vaivém. 

			Tocou no esterno, cautelosa. Estava coberta por uma fina camada de pó, como quando acordara na Extenuating Circumstances durante o ataque do grasper. Apalpou debaixo do seu corpo; não se formara nenhuma depressão. O xeno não dissolvera nenhuma parte da cadeira. 

			Kira franziu a testa. Na Extenuating Circumstances, o xeno devia ter absorvido o deque porque precisava de uma parte, ou de tudo, do que continha. Metais, plásticos, oligoelementos, alguma coisa. O que significava que – em certo sentido – tivera fome. Mas agora? Não havia depressão, mas persistia o pó. Porquê? 

			Ah. Era isso. Ela tinha comido. O pó aparecia sempre que ela ou o xeno comiam. O que significava que a criatura estava a… excretar? 

			Se assim fosse, a desagradável conclusão era de que o parasita assumira controlo das funções digestivas dela e estava a processar e reciclar os desperdícios dela, descartando quaisquer elementos de que não precisava. O pó era o equivalente alienígena a DERP, os rolinhos de dejetos, cobertos de polímero, que os fatos espaciais formavam a partir das fezes de um usuário. 

			Kira fez uma careta. Podia estar enganada – esperava que sim –, mas achava que não. 

			Isso levantava a questão de como o fato, como um dispositivo alienígena, podia compreender a biologia dela a ponto de se entrosar nela. Interrelacionar-se com um sistema nervoso era uma coisa. Interrelacionar-se com a digestão e outros processos biológicos básicos era várias ordens de magnitude mais difícil. 

			Certos elementos formavam os fundamentos da maior parte da vida na galáxia, mas, mesmo assim, cada bioma alienígena evoluíra a sua própria linguagem de ácidos, proteínas e outros químicos. O fato não devia conseguir ligar-se a ela. O facto de conseguir implicava que os criadores/originadores do xeno tinham um nível tecnológico muito superior ao que ela inicialmente julgara e, se eles fossem os graspers… 

			Claro que também era possível que o fato levasse a cabo irrefletidamente os seus imperativos e que isso fosse acabar por a envenenar e talvez matar devido a alguma horrenda incompatibilidade química. 

			Não podia fazer nada quanto a isso, em qualquer dos casos. 

			Kira continuava sem fome, por enquanto. E não precisava de ir à casa de banho. Por isso, fechou os olhos e deixou que a sua mente divagasse pelo sonho que tivera, captando pormenores que lhe pareceram importantes, procurando alguma pista que pudesse ajudá-la a responder às suas perguntas. 

			– Ando, começa a gravação áudio – disse ela. 

			– A gravar. 

			Falando devagar e cuidadosamente, Kira relatou o seu sonho na íntegra, tentando incluir todos os pedaços de informação. 

			O berço… A Orla dos Lamentos… As memórias ressoavam nela como o tom de um gongo ao longe. Mas Kira sentiu que a Soft Blade ainda tinha mais para partilhar com ela – que estava a tentar marcar uma posição, que, por seu lado, ainda tinha de ser clarificada. Talvez se adormecesse de novo, ela lhe enviasse outra visão… 

			3. 

			 

			Depois disso, o tempo tornou-se indistinto. Parecia passar simultaneamente mais depressa e mais devagar. Mais depressa porque grandes pedaços passavam sem que Kira se desse conta, enquanto dormia ou estava naquele crepúsculo nebuloso entre o sono e a vigília. Mais devagar, porque as horas que estava acordada eram todas iguais. Ouviu o interminável ciclo de Bach, completou os dados que reunira sobre Adra – tentando determinar se e como se relacionavam com o xeno – e habitou os recantos mais felizes da sua memória. E nada mudou, nada a não ser a sua respiração e o fluxo de sangue nas veias, assim como o movimento embotado da sua mente.  

			Comia pouco e, quanto menos comia, menos lhe apetecia comer. Instalou-se nela uma vasta calma e o seu corpo sentia-se cada vez mais distante e insubstancial, como se fosse uma projeção holográfica. Das poucas vezes que abandonou o lugar do piloto, descobriu que não tinha vontade nem energia para se esforçar. 

			As tiradas de vigília foram-se tornando cada vez mais curtas, até ela passar a maior parte do tempo a entrar e a sair do estado de consciência, sem nunca saber ao certo se tinha dormido ou não. Por vezes recebia fragmentos de imagens da Soft Blade – explosões de cor e som impressionistas –, mas o xeno não partilhou com ela outra memória como a da Orla dos Lamentos. 

			Certa vez, Kira reparou que o zumbido da Drive de Markov tinha cessado. Levantou a cabeça das mantas termais que a envolviam, viu um punhado de estrelas através dos vidros do cockpit e deu-se conta de que o vaivém saíra de MRL, para arrefecer. 

			Quando tornou a olhar, passado algum tempo, as estrelas tinham desaparecido. 

			Se o vaivém regressasse ao espaço normal em qualquer outro momento, ela não teria reparado. 

			Por pouco que comesse, as embalagens de ração continuavam a diminuir. O pó que o fato expelia reunia-se num leito suave em redor do seu corpo – moldando-se à sua forma e aninhando-a como espuma densa – ou então afastava-se dela em fios delicado que se dirigiam aos ventiladores ao longo do teto. 

			E depois, um dia, já não havia mais embalagens de ração. 

			Fitou a prateleira vazia, quase sem conseguir processar o que via. Depois regressou ao lugar do piloto, prendeu o arnês e inspirou devagar e demoradamente, o ar frio na garganta e nos pulmões. Não sabia quantos dias estivera no vaivém, nem sabia quantos dias faltavam. Ando poderia ter-lhe dito, mas ela não queria saber. 

			Ou conseguiria ou não. Os números não mudariam esse facto. Além disso, tinha medo de perder as forças para continuar se ele lhe dissesse. A única saída era ultrapassar aquilo; preocupar-se com a duração da viagem só a tornaria mais horrível. 

			Agora vinha a parte pior: não havia mais comida. Por um momento, pensou nas câmaras de crio nas traseiras do vaivém – e na oferta de Orso –, mas tal como antes, a sua mente rebelou-se contra a ideia. Preferia morrer de fome do que recorrer a ingerir outra pessoa. Talvez a sua posição mudasse à medida que o tempo fosse passando, mas Kira tinha a certeza que não. 

			Tirou um comprimido de melatonina de um frasquinho que pusera junto da cabeça, mastigou-o e engoliu. O sono era, mais do que nunca, seu amigo. Desde que pudesse dormir, não precisaria de comer. Só esperava voltar a acordar… 

			Depois, a sua mente ficou cada vez mais confusa e ela caiu no esquecimento. 

			4. 

			 

			A fome veio, como ela sabia que viria, aguda e moedora, como um monstro de garras rasgando-lhe as entranhas. A dor erguia-se e caía, regular como a maré, e cada maré era mais alta que a anterior. Tinha água na boca e mordia o lábio, com pensamentos sobre comida a atormentá-la. 

			Era o que esperava e estava preparada para pior. 

			Em vez disso, a fome parou. 

			Parou e não voltou. O seu corpo ficou frio e ela sentia-se esvaziada, como se o umbigo se tivesse unido à espinha. 

			Thule, pensou, oferecendo uma derradeira prece ao deus protetor da gente do espaço. 

			E depois adormeceu e não tornou a acordar, sonhou sonhos lentos de planetas estranhos com céus estranhos e fractais em espiral que afloravam em espaços esquecidos. 

			E tudo era silêncio e tudo era trevas. 

			

			
				
					4 Soft Blade, expressão usada do original em inglês. (N. do R.)
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			«Fiquei por cima dela nos degraus, com uma neve ligeira tocando-me as faces e perscrutei o seu universo… um mundo onde até uma aranha se recusa a deixar-se morrer se ainda se puder tecer uma corda até uma estrela… Havia aqui algo que tinha de ser passado aos que se baterão na derradeira batalha contra o vazio. Pensei em anotar cuidadosamente uma mensagem para o futuro: nos dias de geada, procura um sol menor.» 

			– LOREN EISELEY 

		


		
			CAPÍTULO I 

			*    *    *    *    *    *    * 

			DESPERTAR 

			1. 

			 

			Ouviu-se um bum abafado, suficientemente sonoro para penetrar o mais profundo dos sonos. 

			Seguiram-se buzinas e chocalhos, depois um fluxo de frio e um clarão de luz, brilhante e perscrutadora. O eco de vozes, distantes e distorcidas, mas claramente humanas. 

			Uma pequena parte da mente de Kira reparou. Uma parte primordial e instintiva que a conduziu à vigília, instando-a a abrir os olhos – abrir os olhos! – antes que fosse tarde de mais. 

			Fez um esforço para se mexer, mas o seu corpo recusava-se a reagir. Flutuava dentro de si mesma, encurralada pela sua carne e incapaz de a controlar. 

			Depois sentiu-se inalar e a sensação voltou a si. Os sons pareceram duplicar de volume e clareza, como se tivesse tirado uns auriculares. Sentiu um formigueiro na pele quando a máscara do fato se arrastou de novo para o seu rosto; arquejou e abriu os olhos. 

			Uma luz ofuscante bailou sobre ela, que estremeceu. 

			– Caramba! Está viva! – Uma voz de homem. Jovem, demasiado ansioso. 

			– Não lhe toques. Chama o médico. – Uma voz de mulher. Monótona, calma. 

			Não, o médico não…, pensou Kira. 

			A luz manteve-se focada nela. Tentou tapar os olhos, mas uma manta de alumínio deteve-lhe a mão. Envolvia-lhe fortemente o peito e o pescoço. Quando teria feito aquilo? 

			Um rosto de mulher deslocou-se e fez-se visível, enorme e pálido, como uma lua cheia de crateras. 

			– Está a ouvir-me? Quem é? Está ferida? 

			– Que… 

			As cordas vocais de Kira recusavam-se a colaborar. Só conseguia produzir um raspão inarticulado. Esforçou-se por se libertar da manta de alumínio, mas esta recusava-se a ceder. Deixou-se cair para trás, tonta e exausta. O que… onde…? 

			A silhueta de um homem bloqueou a luz por um instante e ela ouviu-o dizer, com uma pronúncia distinta: 

			– Pronto, deixem-me ver. 

			– Aish – disse a mulher ao chegar-se para o lado. 

			Depois dedos, uns dedos magros e mornos, tocavam nos braços de Kira e nos seus lados, assim como em volta do maxilar, depois foi puxada do lugar do piloto. 

			– Uau. Olhem este fato de pele! – exclamou o homem mais jovem. 

			– Olhar fica para mais tarde. Ajudem-me a levá-la para a enfermaria. 

			Foi tocada por mais mãos, que a viraram deixando-a com a cabeça a apontar para a câmara de vácuo. Kira fez uma débil tentativa de se endireitar e o médico – partindo do princípio de que fosse o médico – disse: 

			– Não, não. Agora descanse. Não se deve mexer. 

			Kira entrava e saía do estado de consciência enquanto flutuava na câmara de vácuo… num tubo de pressão branco, em forma de acordeão… depois, um corredor castanho iluminado por filas de luzes riscadas… e finalmente, uma pequena sala forrada com gavetas e equipamento; aquilo na parede era um medibô? 

			2. 

			 

			Um solavanco de aceleração devolveu Kira a um estado de total consciência. Pela primeira vez em semanas, uma sensação de peso, bendito peso, instalou-se nela. 

			Pestanejou e olhou em redor, sentindo-se alerta, embora enfraquecida. 

			Estava deitada numa cama de canto, com uma tira bem apertada na zona das ancas, para a impedir de flutuar ou cair. Tinha um lençol puxado até ao queixo (ainda tinha o macacão vestido). As faixas de luz brilhavam por cima da sua cabeça e havia um medibô montado no teto. Aquela visão trouxe-lhe à memória o momento em que acordou na enfermaria em Adra… 

			Mas não, isto era diferente. Ao contrário da sede de pesquisa, aquela divisão era pequena, pouco maior do que um closet. 

			Sentado na borda de um lavatório de metal, estava um homem novo. O mesmo que ouvira antes? Era magro e desengonçado e tinha as mangas do macacão arregaçadas, expondo antebraços musculosos. Também usava as pernas do macacão enroladas para cima. As meias às riscas mostravam vermelho entre a bainha e o sapato. Parecia ainda não ter vinte anos, mas era difícil dizer com certeza. 

			Entre ela e o miúdo estava um homem alto, de pele escura. O médico, calculou, tendo em conta o estetoscópio que trazia ao pescoço. Tinha as mãos compridas e inquietas, os dedos disparavam como peixes, de rápido intento. Em vez de macacão, usava uma camisola de gola alta azul-ardósia e calças a condizer. 

			Nenhum dos conjuntos era uniforme padronizado. Definitivamente, os dois não eram militares. 

			E não eram pessoal de Hydrotek. Contratados independentes, então, ou freelancers, o que a deixou confusa. Se não estava na estação de minas de gás, onde estava? 

			O médico reparou que ela estava a olhar. 

			– Ah, senhora, está acordada. – Inclinou a cabeça de lado, os olhos grandes e redondos com expressão séria. – Como se sente? 

			– Não… – A voz de Kira era como uma grasnado rouco. Parou, tossiu e tentou de novo. – Não muito mal. 

			Para seu espanto, era verdade. Estava rígida e dorida, mas parecia ter tudo em ordem e a funcionar. Melhor até, em alguns casos; tinha os sentidos mais aguçados do que o normal. Perguntou-se se o fato se teria integrado ainda mais profundamente no seu sistema nervoso durante a viagem. 

			O médico franziu o sobrolho. Parecia do género ansioso. 

			– Isso é muito surpreendente, senhora. A sua temperatura corporal estava extremamente baixa. – Ergueu uma seringa hipodérmica. – É preciso tirar sangue para… 

			– Não! – disse Kira, com mais ênfase do que fora sua intenção. Não podia dar-se ao luxo de ser examinada pelo médico, porque ele perceberia o que era a Soft Blade. – Não quero análises. 

			Empurrou o lençol para trás, desprendeu a faixa que a segurava numa posição deitada e deslizou para fora da cama. 

			No momento em que os seus pés bateram no deque, os joelhos cederam e ela tombou para a frente. Ter-se-ia estatelado de cara se o médico não tivesse dado um salto para a apanhar. 

			– Não se preocupe, senhora. Já a agarrei. – Levantou-a e tornou a deitá-la na cama.  

			Do outro lado da sala, o miúdo tirou uma barra de ração do bolso e começou a mastigá-la. 

			Kira levantou uma mão e o médico recuou. 

			– Eu estou bem. Eu consigo. Dê-me só um instante. 

			Ele olhou-a, com uma expressão especulativa.  

			– Quanto tempo esteve em zero-g, senhora? 

			Ela não respondeu, mas baixou-se de novo para o chão. Desta vez, as pernas seguraram-se, embora tenha mantido a mão na cama para se estabilizar. Ficou espantada (e contente) por os músculos funcionarem tão bem. Pouco tinham atrofiado, se é que alguma coisa. 

			– Cerca de onze semanas – disse ela. 

			As sobrancelhas grossas do médico subiram. 

			– E quando foi a última vez que comeu? 

			Kira fez uma rápida verificação interna. Tinha fome, mas não de uma maneira insuportável. Deveria estar a morrer de fome. Mais propriamente, deveria ter morrido de fome. A sua expectativa era de que chegaria a Cygni 61 demasiado fraca para se ter em pé. 

			O responsável tinha de ser a Soft Blade. Deve tê-la posto em hibernação, de alguma forma. 

			– Não me lembro… dois ou três dias. 

			– Não tem graça nenhuma – murmurou o miúdo com a boca cheia de comida. Definitivamente a mesma voz que ela ouvira no Valkyrie. 

			O médico olhou para ele de relance. 

			– Tem mais dessas rações, sim? Dê uma aqui à nossa convidada. 

			O miúdo tirou outra barra de um bolso e atirou-a a Kira. Ela apanhou-a, rasgou a folha de alumínio e deu uma dentada. As rações sabiam bem: banana-chocolate-uma-coisa-ou-outra. O seu estômago roncou audivelmente quando engoliu. 

			O médico abriu uma gaveta e entregou-lhe um pacote mole prateado cheio de líquido. 

			– Tome, quando acabar, beba isto. Vai repor os eletrólitos e fornecer-lhe nutrientes, de que bem precisa. 

			Kira fez um som de agradecimento. Devorou o resto da barra e bebeu o conteúdo do pacote. Tinha um sabor terroso, ligeiramente metálico, como xarope tingido de ferro. 

			Depois o médico ergueu de novo a agulha hipodérmica.  

			– Bom, eu tenho mesmo de insistir numa amostra de sangue, senhora. Preciso de verificar… 

			– Ouça, onde é que eu estou? Quem é você? 

			Com outra dentada, o miúdo disse: 

			– Está no VLP Wallfish. 

			O médico pareceu ficar irritado com a interrupção. 

			– Efetivamente. O meu nome é Vishal e este é… 

			– Sou o Trig – disse o miúdo, dando uma palmada no peito. 

			– Está bem – disse Kira, ainda confusa. Veículo de lançamento padronizado era uma designação de naves civis. 

			– Mas… 

			– Como se chama? – perguntou Trig, espetando o queixo para ela. 

			Sem pensar, Kira disse: 

			– Alferes Kaminski. 

			Facilmente descobririam o nome dela se começassem a ver os registos, mas o seu primeiro instinto foi jogar à cautela até compreender melhor a situação. Podia sempre alegar ter ficado confusa por falta de alimento.  

			– Estamos perto de Tsiolkovsky? 

			Vishal pareceu apanhado de surpresa. 

			– Perto de… não. Não, de modo nenhum, Ms. Kaminski. 

			– Isso fica para bem longe do outro lado de Cygni Sessenta e Um – disse o miúdo. Engoliu o resto da barra. 

			– Hã? – disse Kira, incrédula. 

			O médico acenou a cabeça. 

			– Sim, sim, Ms. Kaminski. A sua nave perdeu potência quando regressou ao espaço normal e a senhora andou a deslizar por todo o sistema. Se não a tivéssemos resgatado, sabe-se lá quanto tempo podia ter vagueado por aí. 

			– Que dia é hoje? – perguntou Kira, subitamente preocupada. 

			O médico e o miúdo olharam estranhamente para ela e ela soube o que estavam a pensar: porque não verificou a data nas suas sobreposições? 

			– Os meus implantes não estão a funcionar. Que dia é hoje? 

			– É dia dezasseis – disse Trig. 

			– De novembro. 

			– De novembro – confirmou ele. 

			A viagem tinha demorado mais uma semana do que o planeado. Oitenta e oito dias, não oitenta e um. 

			Tudo apontava para que ela devesse estar morta. Mas tinha conseguido. Pensou em Tschetter e no cabo Iska e foi afligida por uma estranha inquietação. Teriam sido resgatados? Estariam sequer vivos? Podiam ter morrido de fome durante o tempo que ela passou no Valkyrie, ou os graspers podiam tê-los matado e ela poderia nunca o saber. 

			Fosse qual fosse a verdade, resolveu nunca esquecer os seus nomes e ações, por mais anos que vivesse. Era a única maneira que tinha de honrar o sacrifício deles. 

			Vishal fez um estalido com a língua. 

			– Pode fazer todas as perguntas mais tarde, mas primeiro tenho mesmo de verificar se se encontra bem, Ms. Kaminski. 

			Uma pontada de pânico formou-se em Kira e, pela primeira vez desde que acordou, a Soft Blade agitou-se em resposta: uma onda de espinhos frios empolou-se das coxas ao peito. O pânico piorou, agora tingido de terror. Tenho de manter a calma. Se a tripulação do Wallfish soubesse o que ela trazia consigo, punha-a em quarentena e ela não tinha pressa nenhuma de passar novamente por esse prazer em particular. Em qualquer dos casos, o CMU não veria com bons olhos que ela revelasse a existência do xeno a civis. Quanto mais os seus salvadores soubessem da Soft Blade, mais problemas ela estaria a criar, tanto para eles como para si própria. 

			Abanou a cabeça. 

			– Obrigada, mas eu estou bem. 

			O médico hesitou, com ar frustrado. 

			– Ms. Kaminski, eu não a posso tratar adequadamente se não me deixar concluir a minha examinação. Isto é uma mera análise ao sangue e… 

			– Não quero análises ao sangue! – disse Kira, mais alto do que antes. A parte da frente do fato começou a enfunar à medida que um retalho de espinhos curtos se formavam na Soft Blade. Desesperada, fez a única coisa que lhe ocorreu: usou o poder da mente para que aquela zona do fato endurecesse. 

			Resultou. 

			Os espinhos imobilizaram-se e ela cruzou os braços sobre o peito, esperando que nem Vishal nem o miúdo reparassem. O seu coração martelava tão depressa que era desconfortável. 

			Do exterior da enfermaria ouviu-se uma nova voz: 

			– O que é você, huterita ortodoxa? 

			Um homem transpôs a porta. Era mais baixo do que ela, com olhos azuis aguçados contrastando fortemente com o bronzeado intenso de homem do espaço. A mancha negra de barba por fazer de um dia cobria-lhe o queixo e as faces, mas tinha o cabelo penteado e composto. Aparentava ter quarenta e poucos anos, se bem que, claro, tanto podia ter sessenta como quarenta. Kira calculou que fosse mais para o novo do que para o velho, uma vez que o nariz e as orelhas não revelavam muito, se é que algum destes estava relacionado com a idade. 

			Usava uma camisola de malha sob um colete de tela, ao estilo militar, e tinha uma pistola de blaster que denotava bastante uso amarrada à coxa direita. Kira reparou que a sua mão nunca de afastava muito da coronha da pistola. 

			Havia naquele homem um ar de comando; o miúdo e o médico endireitaram-se, aparentemente sem disso se darem conta, quando ele entrou. Kira já tinha conhecido homens assim: filhos da mãe duros, pragmáticos, que não aceitavam meias verdades. 

			Além disso, mais depressa ele lhe daria uma facada nas costas do que permitir que alguma coisa de mal acontecesse à sua nave ou tripulação. 

			Isso tornava-o perigoso, mas, caso ele não fosse um perfeito sacana, e se ela lidasse com ele de forma direta – o mais direta que pudesse –, provavelmente iria tratá-la de forma justa. 

			– Uma coisa do género – disse Kira. Não era especialmente religiosa, mas era uma desculpa conveniente. 

			Ele grunhiu. 

			– Deixe-a lá, doutor. Se a mulher não quer ser examinada, não tem de ser. 

			– Mas… 

			Vishal começou a dizer: 

			– Ouviu-me bem, doutor. 

			Vishal acenou com a cabeça, concordando, mas Kira bem o viu a reprimir a irritação. 

			Depois, o homem de olhos azuis disse-lhe: 

			– Capitão Falconi, às suas ordens. 

			– Alferes Kaminski. 

			– Tem um nome próprio? 

			Kira hesitou por breves instantes. 

			– Ellen. – Era o nome da mãe. 

			– Que raio de fato o seu, Ellen – disse Falconi. – Não é propriamente material padrão do CMU. 

			Ela puxou as bainhas, arrastando-as mais para baixo nos braços.  

			– Foi um presente do meu namorado, feito à medida. Não tive tempo de enfiar outra coisa antes de abandonar o Valkyrie. 

			– Ãh-hã. E como é que, quer dizer, despe isso? – Fez um gesto para a cabeça dela de lado.  

			Constrangida, Kira tocou no couro cabeludo, sabendo que ele estava a olhar para as fibras que lhe entrecruzavam a pele. 

			– Descola-se. – Imitou o gesto com os dedos, como que para puxar o rebordo do xeno. Mas não o fez porque não podia. 

			– Também tem capacete? – perguntou Trig. 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Já não. Mas posso usar qualquer capacete de fato padrão. 

			– Boa. 

			Falconi disse então: 

			– Então, vamos combinar uma coisa, Ellen. Transferimos os seus colegas de tripulação para a nossa nave. Estão bem, mas vamos deixá-los em crio até acoplarmos, uma vez que já estamos completamente apinhados. Presumo que o CMU esteja ansioso por ouvir os seus relatos, e que a Ellen esteja ansiosa por relatá-los, mas isso terá de esperar. O nosso transmissor foi danificado há uns dias, o que significa que não podemos enviar dados, apenas receber. 

			– Não pode usar o equipamento do Valkyrie? – perguntou Kira. Arrependeu-se imediatamente. Caraças, não lhes facilites o trabalho. 

			Falconi abanou a cabeça. 

			– A minha chefe de máquinas diz que os danos no seu vaivém provocaram um curto-circuito no sistema elétrico quando a unidade de fusão foi reativada. Fritou o computador, desligou o reator, etecetera, etecetera. Os seus companheiros têm sorte por as células de energia das câmaras de crio se terem aguentado. 

			– Então, não há ninguém no Comando que saiba que nós os cinco estamos vivos? – disse Kira. 

			– Vocês em particular não – disse Falconi. – Mas sabem que havia pelo menos quatro pessoas no vaivém. As assinaturas termais eram muito claras. Foi por isso que o CMU lançou um contrato aberto para qualquer nave que se cruzasse com o Valkyrie antes que este fosse acabar na outra ponta do nosso sistema. Felizmente para si, tínhamos delta-v de sobra. 

			Kira sentiu abrirem-se possibilidades diante de si. Se o CMU não sabia que ela estava viva e Orso e os outros continuavam em crio, talvez – mas só talvez – ela tivesse oportunidade de evitar que o CMU e a Liga a fizessem desaparecer. 

			– Quanto tempo vão estar aportados? – perguntou ela. 

			 – Uma semana. Dirigimo-nos para Ruslan em sistema. Temos um punhado de passageiros à espera de serem deixados lá. – O capitão ergueu uma sobrancelha. – Acabámos por nos afastar bastante da rota quando fomos atrás do Valkyrie. 

			Uma semana. Conseguiria ela manter a Soft Blade em segredo durante uma semana inteira? Teria de o fazer; não tinha alternativa. 

			Depois Falconi disse: 

			– O seu caminho de voo mostra que vem de Sigma Draconis. 

			– Exatamente.  

			– O que aconteceu? Aquelas drives antigas só conseguem, o quê, ponto um quatro anos-luz por dia? É uma viagem comprida como tudo sem estar em crio. 

			Kira hesitou. 

			– Os Jellies atacaram-na? – perguntou Trig. 

			– Jellies? – disse ela, perplexa, mas grata por ter mais uns segundos para pensar. 

			– Os alienígenas, está a ver. Jellies. Parecem alforrecas5. É isso que agora lhes chamamos. 

			Uma crescente sensação de horror apoderou-se de Kira quando ele falou. Os seus olhos passavam entre ele e o capitão.  

			– Jellies. 

			Falconi encostou-se ao umbral da porta.  

			– Não ouviu o que aconteceu. Foi depois de ter saído de Sigma Draconis. Uma nave alienígena apareceu à volta de Ruslan… o quê, há dois meses?... e atingiu três transportes diferentes. Destruiu um deles. Depois, começaram a aparecer grupos deles por toda a parte: Shin-Zar, Eidolon, até Sol. Fizeram buracos em três naves na órbita de Vénus. 

			– Depois disso – disse Vishal –, a Liga declarou formalmente guerra aos intrusos. 

			– Guerra – disse Kira, sem emoção. Os seus piores medos tinham-se tornado reais. 

			– E está a ganhar contornos de uma guerra bem feia – disse Falconi. – Os Jellies têm tentado ao máximo instar-nos à guerra. Têm desativado naves pela Liga, fazendo explodir quintas de antimatéria, colocando tropas nas colónias, esse tipo de coisa. 

			 – Atacaram Weyland? 

			O capitão encolheu os ombros. 

			– Eu sei lá. Provavelmente. Os comunicadores MRL não são propriamente fiáveis neste momento. Os Jellies têm-nos obstruído o máximo que conseguem. 

			Kira sentiu pele de galinha na nuca.  

			– Quer dizer que estão aqui? Agora? 

			– Isso! – disse Trig. – Sete! Três cruzadores de guerra dos maiores, quatro naves de guerra mais pequenas com canhões duplos de blaster instalados… 

			Falconi levantou uma mão e o miúdo parou, obediente.  

			– Têm perseguido naves entre o lugar em que nos encontramos e Cygni Sessenta e Um B nas últimas semanas. O CMU está a fazer o seu melhor para manter os Jellies encurralados, mas não têm forças suficientes. 

			– O que querem os Jellies? – perguntou Kira, sentindo-se esmagada. Debaixo do macacão, a Soft Blade agitou-se de novo. Ela fez um esforço para se acalmar. Tinha de arranjar maneira de contactar a sua família, perceber se estavam em segurança e dizer-lhes que continuava viva, que se lixassem as consequências. – Estão a tentar conquistar-nos, ou…? 

			– Oxalá eu lhe soubesse dizer. Não parecem estar a tentar eliminar-nos, mas não sabemos mais nada. Atacam aqui, atacam ali… Se me pedissem um palpite, eu diria que nos estão a amaciar para alguma coisa mais séria. Mas não me respondeu à minha pergunta. 

			– Hã? 

			– Sobre Sigma Draconis. 

			– Ah. – Kira reuniu os seus pensamentos. – Nós fomos atacados – disse ela. – Imagino que pelos Jellies. 

			– Nós? – disse Falconi. 

			– A Extenuating Circumstances. Estávamos a patrulhar e o capitão Henriksen parou junto de Adrastei para ver como estava a equipa lá. Nessa noite sofremos uma emboscada. O meu namorado, ele, hã… – A voz de Kira quebrou-se um pouco, depois ela continuou. – Não sobreviveu. A maior parte da tripulação não sobreviveu. Alguns de nós conseguimos entrar no vaivém antes de a Extenuating Circumstances perder a capacidade de contenção. Quando se foi, levou também os alienígenas. Nós os cinco tirámos à sorte para decidirmos quem entraria em crio e eu fiquei com a palha mais curta. 

			Funcionou; Kira percebeu que Falconi acreditou nela. Mas ele não descontraiu, pelo menos completamente. 

			Bateu com o dedo médio na coronha da pistola; o movimento parecia mais um hábito do que um gesto consciente. 

			– Viu algum Jelly? – perguntou Trig, que parecia entusiasmado. O miúdo tirou outra barra de ração do bolso e rasgou a embalagem. – Que forma tinham? Que tamanho? Grande grande ou só… grande? – Deu várias dentadas rápidas, enchendo a boca até ficar com as bochechas dilatadas. 

			Kira não tinha vontade de inventar outra história. 

			– Sim, vi um. Era bem grande e tinha muitos tentáculos. 

			– Esse não é o único tipo – disse Vishal. 

			– Oh? 

			– Ninguém sabe se são da mesma espécie, parentes próximos ou algo completamente diferente, mas os Jellies têm várias formas. 

			Falando por cima da comida que tinha na boca, Trig disse: 

			– Alguns têm tentáculos. Outros têm braços. Alguns rastejam. Outros deslizam. Alguns parecem funcionar apenas em zero-g. Outros só se colocam em poços de gravidade. Alguns aparecem em ambos. Foram avistadas meia-dúzia de espécies diferentes até agora, mas podem haver muitas mais. Guardei todos os relatórios da Liga. Se estiver interessada, posso… 

			– Pronto, Trig – disse Falconi. – Isso pode esperar. 

			O miúdo acenou com a cabeça e calou-se, embora parecesse ligeiramente desiludido. 

			Falconi coçou o queixo com a mão livre, os olhos desconfortavelmente aguçados. 

			– Deve ter sido uma das primeiras a ser atacada pelos Jellies. Deixou Sigma Draconis, o quê, em meados de agosto? 

			– Sim. 

			– Conseguiu enviar um aviso à Liga antes? 

			– Só em mais lento do que a luz. Porquê? 

			Falconi fez um som pouco expressivo. 

			– Estava só a pensar se a Liga saberia da existência dos Jellies antes de começarem a aparecer por todo o lado. Imagino que não, mas… 

			Ouviu-se um som breve e forte por cima das suas cabeças e os olhos do capitão ficaram vagos quando ele desviou a atenção para as suas sobreposições. O mesmo ocorreu tanto com Trig como com Vishal. 

			– O que é? – perguntou Kira, reparando na expressão de preocupação dos três. 

			– Mais Jellies – disse Falconi. 

			3. 

			 

			Uma mulher alta, de costas direitas, apressou-se a aproximar-se de Falconi e bateu-lhe no ombro. Parecia mais velha do que ele, com uma idade em que a maior parte das pessoas começaria a considerar tomar as primeiras injeções de STEM. Tinha o cabelo preso atrás num rabo-de-cavalo bem apertado e as mangas da camisa de trabalho bege arregaçadas. Tal como Falconi, usava uma pistola de blaster amarrada à perna. Disse: 

			– Capitão... 

			– Estou a vê-los. Faz dois... não, três Jellies. – Os olhos azuis glaciares de Falconi ganharam nitidez quando ele apontou para Trig e estalou os dedos. – Leva a Ms. Kaminski para o porão e certifica-te de que está toda a gente em segurança. Pode ser preciso fazermos uma descolagem de emergência. 

			– Sim senhor. 

			O capitão e a mulher desapareceram juntos pelo corredor. Trig ficou de olhos postos na direção deles até muito depois de terem desaparecido. 

			– Quem era? – perguntou Kira. 

			– A Ms. Nielsen – disse Trig. – É a nossa primeira oficial. – Saltou da bancada. – Vamos lá, então. 

			– Só um minuto – disse Vishal, abrindo uma gaveta. Entregou um pequeno recipiente a Kira. No interior, ela encontrou um par de lentes de contacto flutuando em cápsulas cheias de líquido. – Pode usá-las para entrar online enquanto espera que os seus implantes sejam reparados. 

			Depois de tanto tempo sem as sobreposições, Kira mal podia esperar. Enfiou o recipiente no bolso. 

			– Obrigada. Não sabe o que isto significa para mim. 

			O médico acenou com a cabeça e sorriu. 

			– O prazer é meu, Ms. Kaminski. 

			Trig balouçou sobre os calcanhares.  

			– Pronto, agora podemos ir? 

			– Sim, vão, vão! – disse o médico. 

			4. 

			 

			Tentando ignorar o mau pressentimento, Kira seguiu Trig pelo corredor estreito, de paredes castanhas. Curvava-se num arco delicado, formando um anel em redor daquilo que sem dúvida seria a linha média do Wallfish. O deque parecia ter em tempos girado para fornecer gravidade artificial quando a nave não estava a acelerar, mas já não; a orientação das divisões e da mobília – como ela vira na enfermaria – era estritamente da proa à ré, em linha com o propulsor do motor. 

			– Quanto é que custou esse fato? – perguntou Trig, apontando para a mão dela. 

			– Gostas? – perguntou Kira. 

			– Gosto. Tem uma textura fixe. 

			– Obrigada. Foi feito para sobreviver em ambientes extremos, como Eidolon. 

			O miúdo iluminou-se.  

			– A sério? Que fantástico. 

			Ela sorriu, embora não fosse sua intenção.  

			– Mas não sei quanto custou. Tal como eu disse, foi um presente. 

			Chegaram a uma passagem aberta, na parede interna do corredor, e Trig virou. Depois dela havia um segundo corredor, que levava ao centro da nave. 

			– Então, o Wallfish geralmente transporta passageiros? – perguntou Kira. 

			– Não – disse Trig. – Mas montes de gente dispõe-se a pagar-nos para os levarmos para Ruslan, que é mais seguro. Também temos apanhado sobreviventes de naves que os Jellies danificaram. 

			– A sério? Isso parece muito perigoso. 

			O miúdo encolheu os ombros.  

			– É melhor do que ficar sentado à espera de levar um tiro. Além disso, o dinheiro faz-nos falta. 

			– Ah sim? 

			– Pois. Usámos o resto da nossa antimatéria para chegar a Cygni Sessenta e Um e depois o gajo que nos devia pagar deu-nos uma banhada, de maneira que acabámos aqui encalhados. Estamos a tentar ganhar bits suficientes para podermos comprar a antimatéria que nos leve de volta a Sol ou a Alpha Centauri. – Enquanto ele falava, chegaram a uma porta de pressurização. 

			– Hã, ignore isso – disse Trig, acenando para um retalho de parede. Parecia envergonhado. – É uma velha piada. 

			A parede fitava inexpressivamente Kira.  

			– O quê? 

			O miúdo ficou confuso por um instante.  

			– Ah, pois. Os seus implantes. – Apontou um dedo para ela. – Esqueci-me. Deixe lá. É só uma sobreposição que já temos há algum tempo. O capitão acha que tem graça. 

			– Ah sim? 

			Que espécie de coisa faria rir um homem como Falconi? Kira teve pena de não estar a usar as lentes de contacto. 

			Trig abriu a porta de pressurização e instou-a a entrar num poço comprido e escuro, que perfurava múltiplos níveis da nave. Umas escadas percorriam o centro e umas grades finas de metal demarcavam cada deque, embora os buracos na grade fossem tão largos que ela via tudo até ao fundo do poço, quatro deques mais abaixo. 

			Uma voz masculina que Kira não reconhecia fez-se ouvir, vinda de cima.  

			– Aviso: preparar para queda livre em T-menos trinta e quatro segundos. 

			Um tremor selvático envolvia-lhe as palavras, uma vibração como a de um teremim que fazia parecer que, a qualquer momento, o orador podia desfazer-se em lágrimas ou numa raiva descontrolada. O som fez Kira ficar tensa e a superfície da Soft Blade assemelhar-se a um seixo. 

			– Aqui – disse Trig enquanto agarrava uma conveniente pega na parede. Kira fez o mesmo. 

			– Aquilo é a vossa pseudo-inteligência? – perguntou ela, fazendo um gesto para o teto. 

			– Não, é a mente da nossa nave, Gregorovich – disse o rapaz, com orgulho. Kira ergueu as sobrancelhas.  

			– Têm uma mente de nave!  

			O Wallfish não parecia nem grande nem abonado o suficiente para ter uma. Como teria Falconi convencido uma mente a juntar-se à tripulação? Meio a brincar, ela perguntou-se se teria havido ali chantagem. 

			– Sim. 

			– Ele parece um pouco... diferente das outras mentes de nave que já conheci. 

			– Ele não tem nada de mal. É uma excelente mente de nave. 

			– Não duvido. 

			– É mesmo! – insistiu o miúdo. – A melhor que anda por aí. Mais esperta do que qualquer mente, com exceção das mais velhas. – Abriu um sorriso, revelando um conjunto de dentes encavalitados à frente. – É a nossa arma secreta. 

			– Esper... 

			Soou um alerta – um breve bip num tom menor – e foi como se o chão desabasse, fazendo Kira agarrar-se com força à pega quando uma vertigem fez rodopiar as paredes e o chão à sua volta. A tontura passou quando ela restabeleceu a sua perspetiva de uma vista de cima para baixo para uma vista da frente para trás, em que ela flutuava num tubo comprido e horizontal. 

			Já estava mesmo farta de quedas livres. 

			Atrás dela, ao fundo do tubo, ouviu um barulho de arranhar. Virou-se e viu um gato siamês cinzento-esbranquiçado sair de uma porta aberta e esbarrar contra a escada. O gato agarrou as escadas com as garras e depois, com uma facilidade praticada, saltou dos degraus lançando-se para o outro lado do poço. 

			Impressionada, Kira ficou a ver o gato planar ao longo da escada, virando-se ligeiramente durante o voo, um míssil comprido e peludo, munido de dentes e garras. O gato fulminou-a com o olhar quando passou por ela, um ódio venenoso emanando dos olhos esmeralda. 

			– É o gato da nossa nave, Mr. Fuzzypants – disse Trig. 

			O gato parecia mais um diabinho assassino do que um Mr. Fuzzypants, mas Kira aceitou sem mais perguntas. 

			Um segundo mais tarde, ouviu outro barulho ao fundo da sala: era um chocalhar como que metálico que lhe lembrou... cascos? 

			Depois, uma massa castanha e cor-de-rosa atravessou à pressa a entrada e saltou da escada. Guinchou e esperneou as pernas curtas até ficar com um casco na escada. O casco ficou preso e a criatura – o porco – saltou atrás do gato. 

			A visão daquele porco era tão surreal que Kira ficou embasbacada. Como sempre, a vida continuava a surpreendê-la com a profundidade da sua estranheza. O gato aterrou do outro lado e saltou prontamente através de outra porta aberta. Passado um momento, o porco seguiu-o. 

			– O que foi aquilo? – disse Kira, achando a sua voz.  

			– É o porco da nossa nave, o Runcible.  

			– O porco da vossa nave. 

			– Sim. Pusemos-lhe umas almofadinhas de lagartixa nos cascos para poder andar à vontade em queda livre. 

			– Mas porquê um porco de nave? 

			– Porque assim podemos sempre levar um bocado de bacon para casa. 

			Trig desatou a rir e Kira estremeceu. Oitenta e oito dias em MRL para ter de se sujeitar a piadas más? Onde estava a justiça da situação? 

			A voz líquida de Gregorovich fez-se ouvir acima deles, novamente a voz de um deus incerto:  

			– Preparar para retomar a propulsão dentro de um minuto e vinte e quatro segundos. 

			– Então o que torna tão especial a mente da vossa nave? – perguntou Kira. 

			Trig encolheu os ombros. Era um gesto estranho em queda livre.  

			– Ele é muito, mas muito grande. – Olhou-a. – Grande o suficiente para uma nave capital. 

			– Como conseguiram isso? – perguntou ela. Pelo que tinha visto no Wallfish, nenhuma mente com mais de dois ou três anos de crescimento quereria servir a bordo. 

			– Resgatámo-lo. 

			– Resgataram... 

			– Estava instalado num cargueiro de minério. A empresa fazia o minério de irídio à volta de Cygni B, depois trazia-o para aqui. Um meteorito atingiu o cargueiro, que se despenhou numa das luas. 

			– Au. 

			– Pois. E o embate deu cabo dos comunicadores, por isso não havia maneira de sinalizar um pedido de ajuda. 

			O alerta soou de novo e Kira instalou outra vez os pés no deque de metal quando o seu peso regressou. Maravilhou-se uma vez mais ao constatar como os seus músculos funcionavam bem depois de tanto tempo em zero-g. 

			– Então? – disse ela, de sobrolho franzido. – Deveria ter sido fácil identificar a assinatura termal do cargueiro. 

			– Deveria – disse Trig, e começou a subir a escada. – O problema era que a lua era vulcânica. Todo o calor de fundo escondeu a nave. A empresa achava que estava destruída. 

			– Merda – disse Kira, seguindo-o. 

			– Pois. 

			– Quanto tempo ficaram lá encalhados? – perguntou ela, quando chegaram ao fundo do poço. 

			– Mais de cinco anos. 

			– Uau. Isso é muito tempo para se ficar preso em crio. 

			Trig parou e olhou-a com uma expressão séria. 

			– Não ficaram. A nave estava demasiado danificada. Todas as câmaras de crio estavam partidas. 

			– Thule. – A sua própria viagem tinha sido brutalmente longa. Kira nem sequer imaginava cinco anos assim. – O que aconteceu à tripulação? 

			– Morreram no embate ou de fome. 

			– E o Gregorovich também não pôde ir para crio? 

			– Népia. 

			– Então ficou sozinho a maior parte do tempo? 

			Trig anuiu.  

			– Podia ter lá ficado durante décadas se não tivéssemos avistado o embate. Foi puro acaso; aconteceu olharmos para os ecrãs naquele momento. Até essa altura, nem sequer tínhamos uma mente de nave. Só uma pseudo-inteligência. E não era muito boa. O capitão fez transferir o Gregorovich e foi assim. 

			– Ficaram com ele e pronto? Ele disse alguma coisa? 

			– Não muito. 

			Trig deteve-a com um olhar antes que ela pudesse levantar mais objeções. 

			– Estou só a dizer que ele não era muito do tipo conversador, está bem? Bolas. Não somos estúpidos ao ponto de andar a voar com uma mente que não queira estar connosco. O que acha, que temos algum desejo de morrer? 

			– A empresa de minério não teve problemas com isso? 

			Saíram a correr do poço central e percorreram outro corredor anónimo. 

			– Não lhes cabia a eles decidir – disse Trig. – Já tinham terminado o contrato com o Gregorovich, deram-no como morto, por isso ele estava livre para assinar com qualquer nave que quisesse. Além disso, mesmo que tentassem tê-lo de volta, o Gregorovich não queria abandonar o Wallfish. Nem sequer deixou os técnicos fazerem-lhe um exame médico no Mundo de Stewart. Acho que não queria estar outra vez sozinho. 

			Isso conseguia Kira compreender. As mentes eram humanas (resvés), mas eram muito maiores do que os cérebros humanos, precisavam de estímulo para não enlouquecerem completamente. Para uma mente, ficar encurralada sozinha durante cinco anos... Ela perguntou-se até que ponto estaria de facto em segurança no Wallfish. 

			Trig parou junto de um par de grandes portas de pressurização, uma de cada lado do corredor. 

			– Espere aqui. 

			Ele abriu a porta mais à esquerda e deslizou para o interior. Kira viu por breves instantes um grande contentor de carga, com prateleiras de equipamento e uma mulher baixa e loura a acolchoar grandes secções de consolas com uma parecença suspeita com as do Valkyrie. Junto dela, no deque, havia um monte de armas de blaster do CMU... 

			Kira franziu o sobrolho. Será que a tripulação do Wallfish tinha esvaziado o vaivém? Duvidava de que isso fosse inteiramente legal. 

			– Não é da minha conta – murmurou ela. 

			Trig regressou com uma manta, um conjunto de almofadinhas de lagartixa e uma embalagem de ração envolta em película plástica. 

			– Tome – disse ele, entregando as coisas. – O controlo e a engenharia estão fora de alcance, a menos que um de nós esteja consigo ou que o capitão lhe dê autorização. – Espetou o polegar para a sala de onde acabava de sair. – O mesmo se aplica ao porão a bombordo. Está no porão a estibordo. As casas de banho químicas ficam ao fundo. Arranje um lugar onde puder. Acha que se consegue arranjar a partir daqui? 

			– Acho que sim. 

			– Está bem. Tenho de voltar ao Controlo. Se houver algum problema, chame o Gregorovich e ele informa-nos. 

			E depois o miúdo saiu apressadamente pelo caminho por onde viera. 

			Kira inspirou e abriu a porta para o porão a estibordo. 

			

			
				
					5 No original, Jellyfish, daí o diminutivo. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO II 

			*    *    *    *    *    *    * 

			WALLFISH 

			1. 

			 

			O cheiro foi a primeira coisa em que Kira reparou: o fedor de corpos por lavar, urina, vómito e comida bolorenta. As ventoinhas trabalhavam no máximo – sentia uma brisa leve no porão –, mas nem isso bastava para dispersar o cheiro. 

			Depois foi o som: um burburinho constante de conversas, ruidoso e assoberbante. Crianças a chorar, homens a discutir, música a tocar: depois de tanto tempo no silêncio do Valkyrie, o barulho era esmagador.  

			O porão a estibordo era um espaço amplo, curvo, que, deduziu ela, espelhava a bombordo, como metade de um donut aninhado no coração do Wallfish. Vigas grossas de apoio formavam um arco ao longo da parede exterior e arcos-D e outros pontos duros encrustavam o deque e o teto. Havia inúmeras caixas presas ao deque e entre elas, e no meio delas, estavam os passageiros. 

			Refugiados era um termo mais adequado, decidiu Kira. Havia entre duzentas e trezentas pessoas apinhadas no porão. Era uma mistura heterogénea: jovens e velhos, vestidos com uma série de indumentárias bizarras: tudo, desde macacões a vestidos cintilantes e fatos de noite que dobravam a luz. Espalhados no deque havia mantas e sacos-cama, ancorados com almofadinhas de lagartixa e, em alguns casos, corda. Além do material para dormir, o porão estava cheio de roupa, sucata e lixo, embora algumas pessoas tivessem optado por limpar as respetivas áreas: minúsculos feudos de ordem no caos geral. 

			Deu-se conta de que aquele lugar se devia ter transformado num caos quando a nave parou os motores. 

			Alguns refugiados olharam para ela; os restantes ignoraram-na ou nem repararam nela.  

			Com passos cuidadosos, Kira abriu caminho até ao fundo do porão. Atrás da caixa que ficava mais perto, viu meia-dúzia de pessoas amarradas ao deque em sacos-cama. Pareciam feridas; vários homens tinham queimaduras descamadas nas mãos e todos tinham ligaduras de vários tamanhos. 

			Mais além, um casal com cabelo em crista tentava acalmar duas meninas que gritavam e corriam em círculos, agitando faixas de papel de alumínio rasgado das embalagens de ração. 

			Havia outros casais, a maior parte dos quais sem crianças. Um velho estava sentado e encostado à parede interior, a dedilhar um instrumento que parecia uma harpa e a cantar em voz baixa para três adolescentes de expressão tristonha. Kira só conseguiu apanhar uns versos, mas reconheceu-os de um antigo poema do espaço: 

			 

			– à procura nas fronteiras siderais, 

			E ao aterrar num porto longínquo, 

			Partir em busca de outro ainda mais longe. – 

			 

			Mais para o fundo do porão, um grupo de sete pessoas aninhava-se em torno de um pequeno dispositivo de bronze, escutando atentamente a voz que vinha do seu interior: «dois, um, um, três, nove, cinco, quatro». E assim por diante, contando num zumbido calmo e regular que nem se apressava nem afrouxava. O grupo parecia hipnotizado por aquela voz; vários deles estavam de olhos semicerrados, balouçando para a frente e para trás como se estivessem a ouvir música, enquanto os outros fitavam o chão, esquecidos do resto do mundo, ou então olhavam para os companheiros com evidente emoção. 

			Kira não fazia ideia porque seriam tão importantes aqueles números. 

			Perto do grupo de sete, viu um par de entropistas de túnica – um homem, uma mulher –, sentados um à frente do outro, de olhos fechados. Surpreendida, Kira fez uma pausa, estudando-os. 

			Há muito tempo que não via um entropista. Apesar de toda a sua fama, não havia muitos. Talvez umas dezenas de milhar. Não mais do que isso. Mais raro ainda era vê-los viajar numa nave comercial regular. Devem ter perdido a sua nave. 

			Kira lembrava-se de quando um entropista fora a Weyland era ela pequena, trazendo uma provisão de sementes, bancos de genes e peças de equipamento que facilitavam a colonização do planeta. Quando o entropista terminara o que tinha a fazer com os adultos, fora para a rua principal de Highstone, onde, no crepúsculo esmorecente, fizera as delícias dela e das outras crianças com formas cintilantes que, de alguma forma, desenhava no ar com as mãos nuas – um espetáculo improvisado de fogo-de-artifício que continuava a ser uma das memórias preferidas de Kira. 

			Quase chegara para a fazer acreditar em magia. 

			Embora seculares, os entropistas tinham um toque de misticismo a pairar sobre eles. Kira não se importava. Gostava que houvesse uma sensação de espanto no universo e os entropistas ajudavam a que assim fosse. 

			Observou o homem e a mulher durante mais um momento, depois prosseguiu caminho. Era difícil arranjar um lugar livre com alguma privacidade, mas Kira acabou por localizar um canto estreito vazio entre um par de caixas. Estendeu a manta – prendendo-a ao deque com as almofadinhas de lagartixa – sentou-se e, durante uns minutos, não fez outra coisa senão descansar e organizar as ideias... 

			– Então, mais uma andrajosa tresmalhada que o Falconi apanhou. 

			Kira viu, em frente a si, uma mulher de cabelo curto encaracolado, sentada com as costas encostadas a uma caixa, a tricotar um cachecol comprido às riscas. Ver os caracóis da mulher acendeu nela uma sensação palpável de inveja e perda. 

			– Imagino que sim – disse Kira. Não lhe apetecia muito falar. 

			A outra mulher anuiu. Ao seu lado, uma manta amontoada mexeu-se e um gato grande tigrado, com as pontas das orelhas pretas, levantou a cabeça e olhou-a com indiferença. Bocejou, revelando uns dentes impressionantemente compridos, depois tornou a aninhar-se. 

			Kira perguntou-se o que pensaria Mr. Fuzzypants do intruso.  

			– É um lindo gato. 

			– É, não é? 

			– Como se chama? 

			– Tem muitos nomes – disse a mulher, libertado mais fio. – Neste momento, responde a Hlustandi, que significa «ouvinte». 

			– Isso... é cá um nome. 

			A mulher pousou o tricô e arreganhou os dentes. 

			– Efetivamente. Agora diz-me; quanto é que o capitão Falconi e o seu alegre bando de rufias te estão a cobrar pelo privilégio do transporte? 

			– Não me estão a cobrar nada – disse Kira, ligeiramente confusa. 

			– Ah sim? – A mulher ergueu uma sobrancelha. – Claro, és membro do CMU. Não seria boa ideia tentar extorquir um membro das forças armadas. Não, nada disso. 

			Kira olhou em volta do porão para os outros passageiros. 

			– Espera, estás a dizer que eles cobram às pessoas para as resgatar? Isso é ilegal! 

			Além de imoral. Qualquer pessoa perdida no espaço tem direito a ser resgatada sem ter de pagar à cabeça. Poderia ser exigida uma compensação posterior, dependendo da situação, mas não no momento. 

			A mulher encolheu os ombros.  

			– Tenta dizer isso ao Falconi. Cobra trinta e quatro mil bits por pessoa por uma viagem até Ruslan. 

			Kira abriu a boca, parou e fechou-a. Trinta e quatro mil bits era o dobro do preço normal por uma viagem interplanetária e quase o valor de uma viagem interestelar. Franziu o sobrolho quando se deu conta de que a tripulação do Wallfish estava essencialmente a chantagear os refugiados: paguem ou deixamo-los a flutuar no espaço. 

			– Não pareces especialmente incomodada com isso – disse ela. 

			A mulher mirou Kira com uma expressão estranhamente divertida.  

			– O caminho para o nosso objetivo raramente é a direito. A tendência é para dar voltas e reviravoltas, o que torna a viagem muito mais agradável. 

			– A sério? A extorsão é o teu conceito de divertimento? 

			– Não sei se iria tão longe – disse a mulher com um tom seco. Ao seu lado, Hlustandi abriu um olho revelando uma pupila com a sua fenda e depois tornou a fechá-lo. A ponta da cauda contorceu-se. – Mas é melhor do que estar sentada numa sala a contar pombos. – Lançou um olhar severo a Kira. – Para ser bem clara, eu não tenho pombos. 

			Kira não sabia se a mulher estava a brincar ou a falar a sério. Numa tentativa de mudar de assunto, disse: 

			– Então, como vieste parar aqui? 

			A mulher inclinou a cabeça e as agulhas que tinha nas mãos bateram a um ritmo furioso. Parecia não precisar de olhar para elas; os seus dedos viravam e torciam o fio com uma regularidade hipnótica, sem nunca abrandar, sem nunca falhar. 

			– Como é que qualquer um de nós aqui veio parar? Hum? E será que é assim tão importante? Uma pessoa poderia dizer que a única coisa que importa é aprendermos a lidar com o que somos num dado momento, e não com o que fomos. 

			– Imagino que sim. 

			– Não é uma resposta muito satisfatória, eu sei. Basta dizer que vim a Cygni Sessenta e Um encontrar-me com um velho amigo quando a nave onde me encontrava foi atacada. É uma história bastante comum. Além disso – e piscou o olho a Kira –, gosto de estar onde acontecem coisas interessantes. É um péssimo hábito meu. 

			– Ah. A propósito, como te chamas? Não me disseste. 

			– Nem tu a mim – disse a mulher, espreitando por cima do nariz para Kira 

			– Hã... Ellen. Ellen Kaminski. 

			– Muito prazer em conhecer-te, Ellen Kaminski. Os nomes são coisas poderosas; tens de ter cuidado com quem partilhas o teu. Nunca se sabe quando alguém pode virar o nosso nome contra nós. Seja como for, podes chamar-me Inarë. Porque Inarë é quem eu sou. 

			– Mas não é o teu nome? – disse Kira, meio a brincar. 

			Inarë pôs a cabeça de lado.  

			– Ah, és uma espertinha, não és? – Baixou os olhos para o gato e murmurou: – Porque é que as pessoas mais interessantes estão sempre escondidas atrás de caixas? Porquê? 

			O gato espetou as orelhas, mas não respondeu. 

			2. 

			 

			Quando se tornou evidente que Inarë já não estava interessada em falar, Kira rasgou a cobertura de uma embalagem de ração e devorou o seu conteúdo, algo desenxabido. A cada dentada que dava ia-se sentindo mais normal, mais de pés assentes no chão. 

			Acabada a comida, pegou no recipiente que Vishal lhe dera e pôs as lentes de contacto. Por favor, não as tires nem as desatives, pensou ela, tentando imprimir a sua intenção na Soft Blade. Por favor. 

			A princípio, Kira não tinha a certeza se o xeno compreendia. Mas depois, um ecrã de ativação ganhou vida diante dos seus olhos e ela soltou um suspiro de alívio.  

			Sem os implantes, as funcionalidades das lentes de contacto eram limitadas, mas bastavam para Kira criar um perfil de convidado e se ligar à estrutura principal da nave.  

			Abriu um mapa do sistema binário e verificou as localizações dos Jellies. Havia agora dez naves alienígenas em Cygni 61 e à sua volta. Duas das naves tinham intercetado um rebocador de carga perto de Karelin – o segundo planeta de Cygni A – e, nesse momento, debatiam-se com ele. Mais três Jellies aceleravam em direção às instalações de processamento de minério na cintura mais afastada do asteroide (o que também os colocava em relativa proximidade com o anel-habitat de Chelomey), ao passo que duas das naves maiores dos Jellies se atarefavam atrás de drones de mineração junto de Cygni B, a mais de oitenta e seis UA de distância. 

			Os três recém-chegados surgiram no extremo de Cygni A (bem acima do plano orbital), em distâncias variáveis em redor da cintura mais exterior do asteroide. 

			Pelo menos por enquanto, nenhuma das naves alienígenas parecia ser uma ameaça imediata ao Wallfish. 

			Se Kira se concentrasse, conseguia sentir a mesma compulsão que sentira durante o ataque à Extenuating Circumstances – um apelo que a atraía para cada uma das diferentes naves alienígenas. Era, contudo, uma sensação fraca; débil, como um arrependimento que esmoreceu. O que lhe dizia que os Jellies transmitiam, mas não recebiam. De outro modo, saberiam exatamente onde ela (e a Soft Blade) estavam. 

			Era um pequeno alívio, isso. 

			Mas fê-la refletir. Em primeiro lugar no como. Mais ninguém no sistema reparara no sinal. O que significava que... ou era incrivelmente difícil de detetar, ou usava algum tipo de tecnologia que não lhes era familiar. 

			E isso levava ao porquê. Os Jellies não tinham nenhuma razão para crer que ela tivesse sobrevivido à destruição da Extenuating Circumstances. Porque continuavam então a emitir a compulsão? Seria para encontrar outro xeno como a Soft Blade? Ou estariam de facto ainda à procura dela? 

			Kira tremeu. Não tinha como saber ao certo. A não ser que se dispusesse a perguntar pessoalmente aos Jellies, e essa experiência ela dispensava. 

			Sentiu um pouco de culpa por ignorar a compulsão, por ignorar o dever que representava. A sensação de culpa não era sua, mas da Soft Blade, e surpreendeu-a, dada a aversão do xeno aos graspers. 

			– O que te fizeram eles? – murmurou. Um brilho passou sobre a superfície do xeno, um brilho e nada mais. 

			Satisfeita por não ter de recear ser mandada pelos ares pelos Jellies nas próximas horas, Kira deixou o mapa e começou à procura de notícias sobre Weyland. Tinha de saber o que se estava a passar em casa. 

			Infelizmente, Falconi tinha razão: poucos pormenores tinham chegado a Cygni 61 antes de os Jellies terem começado as obstruções à MRL. Havia relatórios, datados de há um mês, de escaramuças nas partes mais exteriores do sistema de Weyland, mas, depois disso, ela só conseguia descobrir rumores e especulação. 

			São duros, pensou, lembrando-se da família. Afinal de contas, eram colonos. Se os Jellies tivessem aparecido em Weyland... imaginava os pais a agarrar em armas de blaster e a ajudar na luta contra eles. Mas esperava que não o fizessem. Esperava que fossem espertos, que baixassem a cabeça e sobrevivessem. 

			O seu pensamento seguinte foi sobre o Fidanza e o que restava da equipa de pesquisa. Teriam regressado? 

			Os registos do sistema mostravam que exatamente vinte e seis dias depois de partir de Sigma Draconis, o VLP, Fidanza chegara a Cygni 61. Não havia relato de danos. O Fidanza acoplou na Estação Vyyborg passado alguns dias e depois, uma semana mais tarde, partiu para Sol. Ela procurou uma lista de passageiros, mas não surgiu nada público. 

			Não era de espantar. 

			Por um instante, Kira ficou tentada a enviar uma mensagem a Marie-Élise e aos outros, para a improvável possibilidade de ainda estarem no sistema. Mas resistiu. Mal se ligasse às suas contas, a Liga saberia onde estava. Talvez não andassem à procura, mas não se sentia preparada para arriscar. Além disso, o que poderia ela dizer aos antigos colegas, além de «desculpem»? Desculpem não era recompensa nenhuma pela dor e devastação que ela causara. 

			Desviou novamente a atenção para as notícias, decidida a ficar com uma noção da situação geral. 

			Não era boa. 

			Aquilo que começara com uma série de escaramuças de pequena dimensão depressa escalara para uma invasão total. Os relatórios eram espaçados, mas chegara a Cygni 61 informação suficiente para ter noção do que se estava a passar pelo espaço humano: estações em chamas na órbita do Mundo de Stewart, naves esventradas perto do Limite de Markov em Eidolon, forças aliadas aterrando em postos de pesquisa e de mineração... o rol de acontecimentos era demasiado comprido para não perder o fio à meada. 

			Kira sentiu um aperto no peito. Se não era coincidência que os Jellies tivessem aparecido em Adra logo a seguir a ela ter encontrado o xeno, então, em certo sentido... aquilo fora provocado por ela. Como com Alan. Como com... 

			Pressionou a base das mãos nas têmporas e abanou a cabeça. Não penses nisso. Mesmo que ela tivesse desempenhado um papel no primeiro contacto, culpabilizar-se pela guerra não ia ajudar em nada. Era o caminho para a loucura. 

			Continuou a ler, passando página atrás de página até ter o olhar turvo de tentar enfiar informação de três meses na cabeça. 

			A Liga merecia o crédito de aparentemente ter reagido à invasão com velocidade e disciplina apropriadas. Que sentido fazia discutir entre eles quando os monstros escondidos no escuro atacavam? Tinham sido mobilizadas reservas, requisitadas naves civis e, na Terra e em Vénus, tinha sido decretado o serviço militar obrigatório.  

			A parte mais cínica de Kira via essas medidas como mais um esforço da parte da Liga para expandir o seu poder. Nunca desperdiçar uma boa emergência e tudo isso. A parte mais realista via a necessidade daquilo que estavam a fazer.  

			Todos os especialistas pareciam concordar: os Jellies eram pelo menos cem anos mais avançados tecnologicamente do que os humanos. As suas Drives de Markov permitiam-lhes saltar para dentro e fora de MRL muito mais perto de estrelas e planetas do que até as naves de guerra mais avançadas do CMU. As suas centrais elétricas – separadas das drives de fusão usadas para propulsão – geravam impressionantes quantidades de energia necessárias para os truques de inércia dos Jellies, através de algum mecanismo ainda não identificado. E, no entanto, não usavam radiadores para dissipar o calor. Ninguém compreendia isso. 

			Quando as tropas entraram pela primeira vez a bordo de uma nave de Jellies, descobriram divisões e deques com peso de uma gravidade artificial. E não do tipo «gira um objeto num grande círculo», mas uma gravidade artificial verdadeira, autêntica. 

			Os físicos não ficaram surpreendidos; explicaram que qualquer espécie que tivesse percebido como alterar a resistência da inércia seria, por definição, capaz de imitar um campo gravitacional que ocorresse na natureza. 

			E embora os alienígenas parecessem não possuir nenhuns tipos novos de armas – continuavam a usar lasers, mísseis e projéteis cinéticos –, a extrema manobrabilidade das suas naves, combinada com a eficácia e precisão das suas armas, fazia com que fosse difícil evitá-los. 

			À luz da superioridade tecnológica dos Jellies, a Liga promulgara uma lei que pedia aos civis de toda a parte que resgatassem e entregassem toda e qualquer peça de equipamento alienígena que pudessem. Como o porta-voz da Liga – um homem bastante oleoso, de sorriso falso e olhos que pareciam sempre ligeiramente abertos de mais – disse: «Todos os pedacinhos são valiosos. Todos os pedacinhos podem fazer a diferença. Ajudem-nos a ajudar-vos; quanto mais informação tivermos, melhor poderemos lutar contra estes alienígenas e acabar com a ameaça às colónias e ao Mundopátria.» 

			Kira odiava aquela expressão: Mundopátria. Tecnicamente estava correta, mas parecia-lhe opressiva, como se devessem todos fazer uma vénia e mostrar deferência para com os sortudos que ainda viviam na Terra. Não era o mundopátria dela. Weyland é que era. 

			Apesar das vantagens dos Jellies, a guerra no espaço não era completamente unilateral. Os humanos tinham tido a sua dose de vitórias, mas, no seu todo, eram poucas e tinham sido árduas. Em terra, as coisas não eram muito melhores. Pelos clipes que Kira viu, até os soldados de armadura energizada tinham dificuldades quando se batiam corpo a corpo com os alienígenas. 

			Vishal estava certo; os Jellies tinham várias formas, não eram apenas a monstruosidade de tentáculos que ela encontrara na Extenuating Circumstances. Alguns eram enormes e maciços. Outros eram pequenos e ágeis. Alguns eram como serpentes. Outros lembravam mais insetos a Kira. Mas, independentemente da forma que tivessem, todos funcionavam em vácuo e todos eram rápidos, fortes e rijos como o raio. 

			Enquanto estudava as imagens, acumulou-se pressão atrás dos olhos de Kira, até que, com uma súbita nitidez, 

			– um cardume de graspers lançou-se para ela na escuridão do espaço. De carapaça dura e tentáculos, de armas e armadura. Depois, um clarão e ela escalava uma escarpa rochosa disparando raios contra dezenas de criaturas a correr, com as suas múltiplas patas e munidas de garras. De novo, o mar, bem fundo, onde caçavam os Hdawari. Um trio de figuras surgiu das trevas ensombradas. Uma delas grossa, volumosa e quase invisível, com o tom azul muito escuro da sua pele de armadura. Uma afiada e espichada, um ninho quebrado de pernas e garras encimado por uma crista descarada, agora pressionada para baixo para nadar melhor. E uma comprida e flexível, com membros alinhados, e arrastando uma cauda como um chicote, que emitia um arrepio de eletricidade. E, embora não se conseguisse adivinhar apenas pela aparência, as três partilhavam algo em comum: todas tinham sido primogénitas da sua incubação. As primeiras e únicas sobreviventes... 

			Kira arquejou e fechou os olhos com força. Um espigão lancinante percorreu o caminho da sua testa até à parte de trás do crânio.  

			Foi preciso um minuto para a dor amainar. 

			Estaria a Soft Blade a fazer um esforço consciente para comunicar, ou será que o vídeo desencadeara fragmentos de memórias antigas? Não tinha a certeza, mas estava grata pela informação adicional, por mais confusa que fosse. 

			– Se calhar não me dês uma enxaqueca da próxima vez, pode ser? – disse ela. Se o xeno compreendeu, ela não sabia. 

			Kira voltou ao vídeo. 

			Reconheceu vários tipos de Jellies das memórias da Soft Blade, mas a maior parte era nova e desconhecida. Isso desconcertou-a. Quanto tempo estivera o xeno preso em Adrasteia? Seguramente, não podia ter estado tempo suficiente para que novas formas de Jellies tivessem evoluído... 

			Fez um desvio para verificar alguns dos seus recursos profissionais. Uma coisa em que os xenobiólogos pareciam concordar: todos os alienígenas invasores partilhavam o mesmo código biogenético de base. Com grandes variações por vezes, mas, mesmo assim, essencialmente o mesmo. O que significava que os diferentes tipos de Jellies pertenciam a uma única espécie. 

			– Tens tido uma vida atarefada – murmurou ela. Seria manipulação genética ou teriam os Jellies uma fisiologia particularmente maleável? Se a Soft Blade o sabia, não estava a contar. 

			Em qualquer dos casos, era um alívio saber que a humanidade não lutava contra mais do que um inimigo. 

			Havia contudo muitos mais mistérios. As naves dos Jellies geralmente viajavam em múltiplos de dois e ninguém tinha sido capaz de decifrar porquê. Não o fizeram em Adra, pensou Kira. Da mesma forma... 

			… o Ninho da Transferência, redondo na forma, carregado de finalidade... 

			Kira estremeceu quando outro espigão lhe atravessou o crânio. Então o xeno estava a tentar comunicar. O Ninho de Transferência... Continuava sem ser muito informativo, mas, pelo menos, agora tinha um nome. Tomou uma nota mental para escrever tudo aquilo que a Soft Blade lhe estivera a mostrar. 

			Só desejava que não fosse tão críptico. 

			Ninguém conseguira identificar um planeta ou sistema de origem dos alienígenas. Calcular em retrospetiva os trajetos MRL das suas naves revelara que os Jellies saltavam de todas as direções. Isso significava que estavam a cair no espaço normal em diferentes pontos e alteravam deliberadamente a sua rota, de modo a esconder os seus locais de partida. Com o tempo, a luz do seu regresso ao espaço normal chegaria aos astrónomos, que seriam capazes de determinar de onde vinham os Jellies, mas «com o tempo» seria anos a fio, se não décadas. Os Jellies não podiam contudo ter viajado de muito longe. As suas naves eram mais velozes em MRL, isso era evidente, mas não eram ridiculamente velozes, a ponto de terem permitido que os alienígenas viajassem centenas de anos-luz num mês ou menos. Então, porque não tinham chegado sinais da sua civilização a Sol ou às colónias? 

			Quanto ao porquê do ataque dos Jellies... A resposta óbvia era conquista, mas ninguém sabia ao certo, por uma simples razão: até à altura, todas as tentativas de decifrar a língua dos Jellies tinham falhado. De acordo com os melhores indícios, a sua linguagem baseava-se em aromas e era tão completamente distinta de qualquer língua humana que nem as mentes mais inteligentes sabiam ao certo como começar a traduzi-la. 

			Kira parou de ler, sentindo-se como que atingida por uma pancada. Sob o macacão, a Soft Blade endureceu. Na Extenuating Circumstances, ela tinha compreendido o que a Gelatina dissera tão claramente como se fosse um humano falante de inglês. E podia ter respondido na mesma moeda, se assim o desejasse. Disso Kira não tinha dúvidas. 

			Um arrepio percorreu-lhe os membros e ela tremeu, sentindo-se como que encerrada em gelo. Quereria isso dizer que ela era a única pessoa capaz de comunicar com Jellies? 

			Parecia que sim. 

			Fitou as suas sobreposições com um olhar vazio, a pensar. Se ela ajudasse a Liga a falar com os Jellies, isso mudaria alguma coisa? Ela tinha de acreditar que a sua descoberta da Soft Blade era pelo menos parte da razão para a invasão. Era o que fazia sentido. Talvez os Jellies estivessem a atacar por vingança contra o que julgavam ser a destruição da Soft Blade. Revelar-se a eles podia ser o primeiro passo para a paz. Ou não. 

			Era impossível de saber sem mais informações. Informações essas que ela não tinha maneira de conseguir naquele momento. 

			Mas o que Kira sabia era que, caso se entregasse à Liga, passaria os seus dias encerrada em salas pequenas sem janelas, a ser infinitamente examinada, ao mesmo tempo que – se tivesse sorte – proporcionaria por vezes serviços de tradução. 

			E se, em vez disso, se dirigisse à Lapsang Corp. ... o resultado seria em grande parte o mesmo e a guerra continuaria. 

			Kira soltou um grito abafado. Sentia-se presa numa encruzilhada, ameaçada a cada canto. Se havia uma solução fácil para a situação, ela não a via. O futuro transformara-se num vazio negro, que ela não antevia nem podia antever. 

			Minimizou as sobreposições, puxou a manta para mais junto do corpo e sentou-se a mordiscar a parte interna da bochecha, enquanto pensava. 

			– Caraças – disse entredentes. O que é que eu vou fazer? 

			Entre todas as perguntas, incertezas e acontecimentos de importância galáctica – entre um mar de escolhas, cada uma das quais poderia vir a ter consequências catastróficas, e não apenas para si – destacava-se uma verdade singular. A sua família estava em perigo. Embora ela tivesse deixado Weyland, embora não regressasse lá há anos, a família continuava a ser importante para ela. E ela para eles. Tinha de ajudar. E se fazê-lo lhe permitisse ajudar também outros, então melhor ainda. 

			Mas como? Weyland estava a mais de quarenta dias de distância a uma velocidade MRL padronizada. Muita coisa podia acontecer nesse tempo. Além disso, Kira não queria a família perto do xeno – tinha medo de lhes fazer mal acidentalmente – e, se os Jellies percebessem onde ela estava... era o mesmo que pintar um alvo gigantesco em si mesma e nos que a rodeavam. 

			Pressionou os nós dos dedos contra deque, frustrada. A única maneira realista que lhe ocorria de proteger a família à distância seria ajudar a acabar com a guerra. O que a levava de volta à velha e maldita pergunta: Como? 

			Numa agonia de indecisão, Kira afastou a manta e levantou-se, incapaz de ficar sentada mais tempo. 

			3. 

			 

			Com a cabeça a zunir com uma distração de pensamentos, Kira vagueou pela parede dos fundos do porão de carga, tentando queimar o excesso de energia. Num impulso repentino, virou-se e dirigiu-se a onde os entropistas estavam ajoelhados, não muito afastados do grupo de pessoas que escutava a litania de números. 

			Os dois entropistas tinham uma idade indeterminada e a pele decorada com arames prateados junto das têmporas e da linha do cabelo. Usavam os dois as habituais túnicas em degradê, com o logótipo estilizado de uma fénix erguendo-se brasonado no meio do negro, assim como ao longo dos punhos e das bainhas.  

			Sempre admirara os entropistas. Eram famosos pelas suas pesquisas científicas, tanto aplicadas como teóricas, e tinham aderentes a trabalhar aos níveis mais elevados de quase todos os campos. Com efeito, tornara-se uma piada recorrente que, caso se quisesse fazer um grande avanço, o primeiro passo seria juntar-se aos entropistas. A tecnologia deles estava consistentemente cinco a dez anos à frente da de toda a gente. As suas Drives de Markov eram as mais velozes que havia e corriam rumores de que possuíam outros avanços, bem mais exóticos, embora Kira não desse grande crédito às alegações verdadeiramente bizarras. Os entropistas atraíam muitas mentes de topo da humanidade – até algumas mentes de naves, ouvira ela dizer –, mas não eram as únicas pessoas inteligentes e dedicadas a tentar compreender os segredos do universo. 

			Apesar disso, havia algo nesses rumores. 

			Muitos entropistas envolviam-se numa manipulação genética bastante radical. Pelo menos era essa a teoria, baseada na sua aparência muitas vezes radicalmente diferente. E era senso comum que as suas roupas estavam cheias de tecnologia em miniatura, alguma roçando o milagroso. Se alguém a pudesse ajudar a compreender a Soft Blade e os Jellies (pelo menos no que tocava à tecnologia), seria os entropistas. Mais – e isto era importante do ponto de vista de Kira –, os entropistas eram uma organização sem estado. Não estavam sob a jurisdição de nenhum governo. Tinham laboratórios de pesquisa na Liga, propriedades francas, e a sua sede ficava algures em redor de Shin-Zar. Se os entropistas percebessem que a Soft Blade era tecnologia alienígena, era improvável que a denunciassem ao CMU, limitando-se a bombardeá-la com uma série infinita de perguntas. 

			Kira lembrou-se do que Zubarev, o seu então chefe de pesquisa, lhe dissera nos tempos passados em Serris: «Se alguma vez deres por ti a tagarelar com um entropista, o melhor é não te pores a falar da morte térmica do universo, estás a ouvir? Nunca mais te vês livre depois disso. Mastigam-te a orelha durante metade de um dia ou mais, por isso já sabes. Estou a avisar-te, Navárez.» 

			Com isso em mente, Kira parou em frente do homem e da mulher.  

			– Desculpem – disse ela.  

			Sentia-se como se tivesse outra vez sete anos, quando foi apresentada ao entropista que tinha visitado Weyland. Parecera-lhe tão imponente tendo ela aquela idade: uma enorme torre de carne e tecido espreitando-a... 

			O homem e a mulher mexeram-se e viraram o rosto para ela. 

			– Sim, prisioneira? Em que podemos ser úteis? – disse o homem. 

			Era a única coisa de que não gostava nos entropistas: a sua insistência em chamar prisioneiro a toda a gente. O universo não era ideal, mas também não era propriamente uma prisão. Afinal, tinha de se existir em algum lado; bem podia ser aqui. 

			– Posso falar com vocês? – disse ela. 

			– Mas é claro. Por favor, senta-te – disse o homem.  

			Ele e a mulher moveram-se para lhe dar espaço. Os seus movimentos eram perfeitamente coordenados, como se fossem duas partes do mesmo corpo. Precisou de um momento para perceber: eram uma colmeia. Uma muito pequena, mas, ainda assim, uma colmeia. Havia já algum tempo que não lidava com uma. 

			– Esta é Indagadora Veera – disse o homem, com um gesto para a companheira. 

			– E este é Indagador Jorrus – disse Veera, espelhando o gesto dele. – O que desejas perguntar-nos, prisioneira? 

			Kira escutou a contagem medida dos números enquanto pensava. A mente da nave, Gregorovich, podia estar a ouvir, de modo que ela tinha de evitar dizer alguma coisa que contradissesse a história que apresentara antes, na enfermaria. 

			– Chamo-me Kaminski – disse ela. – Estava no vaivém que o Wallfish resgatou. 

			Veera anuiu.  

			– Foi o que nós... 

			– ... deduzimos – terminou Jorrus. 

			Kira alisou a parte da frente do macacão enquanto escolhia as palavras. 

			– Estive sem contactos durante os últimos três meses, por isso estou a tentar manter-me a par dos atuais acontecimentos. O que sabem de bioengenharia?  

			Jorrus disse: 

			– Sabemos mais do que alguns... 

			– ... e menos do que outros – disse Veera. 

			Ela sabia que estavam a ser tipicamente modestos.  

			– Ver todos os diferentes tipos de Jellies pôs-me a pensar: seria possível fazer um fato orgânico? Ou um conjunto de armadura energizada orgânica? 

			Os entropistas franziram o sobrolho. Era insólito ver a mesma expressão perfeitamente sincronizada em dois rostos diferentes. 

			– Pareces ter já experiência com fatos invulgares, prisioneira – disse Jorrus. Ele e a companheira gesticularam para a Soft Blade. 

			– Isto? – Kira encolheu os ombros, como se o fato não tivesse importância nenhuma. – É uma peça personalizada feita por um amigo. Parece mais interessante do que é. 

			Os entropistas aceitaram a explicação sem argumentar. Veera disse: 

			– Para responder à tua pergunta, então, prisioneira, seria possível, mas seria... 

			– Impraticável – ofereceu Jorrus. 

			– A carne não é tão forte como metal e/ou compostos – disse Veera. – Mesmo que se contasse com uma combinação de diamante e nanotubos de carbono, tal coisa não daria a mesma proteção que um conjunto normal de armadura. 

			– Dar-lhe potência também seria difícil – disse Jorrus. – Os processos orgânicos não conseguem fornecer energia suficiente nos períodos temporais necessários. São necessários supercondensadores, baterias, mini-reatores e outras fontes de energia. 

			– Mesmo que a energia não fosse um fator a ter em consideração – disse Veera –, a integração entre o utilizador e o fato seria problemática. 

			– Mas os implantes já usam circuitos orgânicos – disse Kira. 

			Jorrus abanou a cabeça.  

			– Não é isso que quero dizer. Se o fato fosse orgânico, se estivesse vivo, haveria sempre o perigo de contaminação cruzada. 

			Veera disse: 

			– As células do fato podiam enraizar-se no corpo do utilizador e crescer onde não deviam. Seria pior do que qualquer forma natural de cancro. 

			– Da mesma forma – disse Jorrus –, as células do utilizador podiam acabar por perturbar a função do fato. Para se evitar esse resultado, e para evitar que o sistema imunitário do utilizador atacasse sempre que os pontos de integração fossem instalados... 

			– ... o fato teria de ser construído a partir do ADN do utilizador. Isso limitaria cada um a apenas um utilizador. Outra impraticabilidade. 

			Kira disse: 

			– Então, os Jellies... 

			– Não usam biofatos tal como nós os entendemos – respondeu Veera. – A não ser que a ciência deles seja muito mais avançada do que parece ser. 

			– Estou a ver – disse Kira. – E não sabem nada sobre a linguagem dos Jellies, além daquilo que já foi publicado? 

			Veera respondeu: 

			– Infelizmente... 

			– ... não – disse Jorrus. – As nossas desculpas; muita coisa acerca dos alienígenas permanece envolta em mistério. 

			Kira franziu o sobrolho. O zumbido de números encheu-lhe novamente os ouvidos, forte e perturbador. Fez uma careta.  

			– O que estão eles a fazer? Vocês sabem? 

			Jorrus bufou, desdenhoso.  

			– A irritar o resto das pessoas, só isso. Nós... 

			– ... pedimos-lhes que baixassem o volume, mas isto é o mais suave que fazem. Se não se mostrarem... 

			– ... cooperantes no futuro, talvez tenhamos de falar mais severamente com eles. 

			– Sim – disse Kira –, mas quem são eles? 

			– São numenistas – disseram juntos Veera e Jorrus. 

			– Numenistas? 

			– É uma ordem religiosa que começou em Marte durante as primeiras décadas da colonização. Veneram os números. 

			– Os números. 

			Os entropistas anuíram, um movimento rápido e espelhado da cabeça. 

			– Os números. 

			– Porquê? 

			Veera sorriu.  

			– Porquê venerar seja o que for? Porque acreditam que contêm verdades profundas acerca da vida, do universo e de tudo. Mais especificamente... 

			Jorrus sorriu. 

			– ... acreditam em contar. Acreditam que se contarem durante muito tempo, conseguem contar todos os números inteiros e, talvez, no final do próprio tempo, proferir o número máximo. 

			– Isso é impossível. 

			– Não importa. É uma questão de fé. O homem que ouves falar é o Arqui Aritmético, também conhecido como Pontifex Digitalis, que é... 

			– ... latim chocantemente mau. O Papa Dedaleira, como... 

			– ... muitos lhe chamam. Ele... 

			– ... juntamente com os assistentes da faculdade de Enumeradores (gostam dos seus títulos), recita cada número novo, sem quebras ou interrupções. – Veera apontou com um dedo torto para os numenistas. – Consideram que escutar a enumeração é... 

			– ... uma parte importante da sua prática religiosa. E mais... mais!...  

			– ... acreditam que alguns números são mais significativos do que outros. Números que contêm determinadas sequências de dígitos primos, e por aí fora. 

			Kira franziu o sobrolho.  

			– Isso parece muito estranho. 

			Veera encolheu os ombros.  

			– Talvez. Mas reconforta-os, que é mais do que se pode dizer da maior parte das coisas. 

			Jorrus inclinou-se então para Kira.  

			– Sabes como definem deus? 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Como a parte maior de duas metades iguais. – Os entropistas balouçaram para trás, sobre os calcanhares. – Não é delicioso? 

			– Mas... isso não faz sentido. 

			Veera e Jorrus encolheram os ombros.  

			– Muitas vezes a fé não faz. Agora... 

			– ... há mais perguntas com as quais te possamos ajudar? 

			Kira soltou uma gargalhada tristonha. 

			– Não, a menos que por acaso saibam o sentido da vida. 

			No instante em que as palavras lhe saíram por entre os lábios, Kira soube que eram um erro, que os entropistas a levariam a sério. 

			E levaram. Jorrus disse: 

			– O sentido da vida... 

			– ... difere de pessoa para pessoa – disse Veera. – Para nós, é simples. É a busca de entendimento, que nós... 

			– ... possamos encontrar uma maneira de contrariar a morte térmica do universo. Para ti... 

			– ... não sabemos dizer. 

			– Era o que eu temia – disse Kira. E depois, incapaz de se controlar: – Tomam como factuais muitas coisas que outros contestariam. A morte térmica do universo, por exemplo. 

			Falaram juntos: 

			– Se estivermos errados, estamos, mas a nossa demanda é válida. Mesmo que a nossa crença esteja mal direcionada... 

			– ... o nosso êxito seria benéfico para todos – disse Jorrus. 

			Kira inclinou a cabeça. 

			– É justo. Não foi minha intenção ser ofensiva. 

			Apaziguados, os dois puxaram os punhos das suas túnicas. Jorrus disse: 

			– Talvez te possamos ajudar, prisioneira. O sentido advém da finalidade... 

			– ... e a finalidade apresenta-se sob muitas formas. – Veera uniu os dedos em pirâmide. Surpreendentemente, Jorrus não o fez. – Já consideraste o facto de que tudo aquilo que somos tem origem nos restos das estrelas que em tempos explodiram? 

			Jorrus disse: 

			– Vita ex pulvis. 

			– Somos feitos do pó das estrelas mortas. 

			– Estou ciente desse facto – disse Kira. – É uma ideia encantadora, embora não veja a sua relevância. 

			Jorrus disse: 

			– A relevância... 

			– ... é a extensão lógica da ideia. – Veera fez um momento de pausa. – Somos cientes. Somos conscientes. E somos feitos da mesma matéria que os céus. 

			– Não vês, prisoneira? – disse Jorrus. – Nós somos a mente do próprio universo. Nós, os Jellies e todos os seres que têm consciência de si. Somos o universo a olhar para si próprio, a olhar e a aprender. 

			– E um dia – disse Veera –, nós e, por extensão, o universo, aprenderemos a expandir para além deste reino e a salvarmo-nos da extinção, que, de outra forma, é inevitável. 

			Kira disse: 

			– Escapando à morte térmica deste espaço. 

			Jorrus anuiu.  

			– Mesmo assim. Mas a questão não é essa. A questão é que este ato de observação e de aprendizagem é um processo que todos partilhamos... 

			– ... quer nos apercebamos ou não disso. Como tal, confere finalidade a tudo aquilo que fazemos, por mais... 

			– ... insignificante que possa parecer e, a partir dessa finalidade, significado. O próprio universo, que recebe consciência através da tua própria mente, está consciente da cada dor e de cada cuidado teu. – Veera sorriu. – Consola-te, então, por o que quer que escolhas na vida ter uma importância que está para além de ti própria. Uma importância até a uma escala cósmica. 

			– Isso parece um pouco auto-engrandecedor – disse Kira. 

			– Talvez – respondeu Jorrus. – Mas... 

			– ... mas pode também ser verdade – disse Veera. 

			Kira olhou para as mãos. Os seus problemas não tinham mudado, mas, de certa forma, pareciam-lhe agora mais manejáveis. A ideia de que fazia parte da consciência do universo era consoladora, ainda que de uma maneira bastante abstrata. Independentemente do que ela fizesse ao avançar – e independentemente do que lhe acontecesse, mesmo que isso implicasse ficar presa de novo numa quarentena do CMU –, continuaria a fazer parte de uma causa muito maior do que ela própria. E essa era uma verdade que ninguém lhe poderia tirar. 

			– Obrigada – disse ela, com sinceridade. 

			Os entropistas afundaram a cabeça e tocaram com a ponta dos dedos na testa. 

			– Não tens de quê, prisioneira. Que o teu caminho conduza sempre ao saber. 

			– Saber para a liberdade – disse ela, completando o refrão.  

			O conceito que eles tinham de liberdade era diferente do dela, mas apreciava o sentimento. 

			Kira regressou depois ao seu lugar entre as caixas, chamou a si as sobreposições e mergulhou de novo nas notícias, com renovado sentido de determinação. 

			4. 

			 

			Chegou a noite-nave e as luzes do porão reduziram até um leve brilho vermelho. Kira teve dificuldade em dormir; tinha a mente inquieta, assim como o corpo, depois de tanto tempo passado no Valkyrie. Além disso, por mais bem-vinda que fosse a sensação de peso, continuava a estranhá-la. Doía-lhe a face e a anca nas zonas que tinham ficavam pressionadas contra o deque. 

			Pensou em Tschetter e depois em todos da equipa de pesquisa. Felizmente, o CMU tinha descongelado os sobreviventes. Não fazia bem passar demasiado tempo em crio; processos biológicos básicos, como a digestão e a produção de hormonas, começavam a correr mal a partir de certo ponto. E Jenan sempre tivera tendência para os enjoos do crio... 

			Por fim, Kira acabou por dormir, mas a sua mente estava perturbada e os sonhos foram mais vívidos do que o normal. Viu-se em casa, em criança – memórias antigas em que não pensava há anos, mas que pareciam frescas e correntes, como se o tempo andasse às voltas sobre si mesmo. Ia a correr atrás da irmã, Isthah, pelas fileiras de plantas na estufa ocidental. Isthah guinchava e acenava com as mãos ao correr, o rabo-de-cavalo castanho balouçando na parte de trás do pescoço... O pai a cozinhar arrosito ahumado, o prato que a família trouxera de San Amaro quando emigrara da Terra e a razão para terem um braseiro no quintal. Cinzas para o açúcar, açúcar para o arroz. A sua comida preferida, porque tinha um sabor ao passado... Depois a sua mente desviou-se para coisas mais recentes, Adra e Alan, e para as preocupações com os Jellies. Uma miscelânea de memórias sobrepostas: 

			Alan dizia: «Podes fazer uma digitalização? Talvez trazer umas amostras?» 

			E depois Neghar: *Vais renunciar aos rolinhos de canela do Yugo por ISSO?* 

			E Kira respondia, tal como tinha feito: «Desculpa, sabes como é...» …sabes como é.... 

			Na sede, depois de acordar do crio. Alan tinha os braços à volta dela. «A culpa é minha. Nunca te devia ter pedido que fosses ver aquelas rochas. Desculpa, amor.» 

			«Não, não peças desculpa», disse ela. «Alguém tinha de o fazer.» 

			E Todash and the Boys uivavam e gritavam algures: «And there’s nothing at the door. Hey, there’s nothing at the door. Babe, what’s that knocking at the door?» 

			Kira acordou com suores frios, o coração a martelar. Ainda era de noite e centenas de pessoas a dormir enchiam o porão com o barulho de fundo da respiração. 

			Deixou sair a sua própria expiração, demoradamente. 

			Alguém tinha de o fazer. Tremeu e passou uma mão pela cabeça. A sua suavidade continuava a surpreendê-la. 

			– Alguém – murmurou.  

			Fechou os olhos, esmagada por uma súbita sensação de proximidade de Alan. Por um instante, foi como se conseguisse cheirá-lo... 

			Kira sabia o que ele faria. O que haveria de querer que ela fizesse. Fungou e limpou as lágrimas. A curiosidade levara-os aos dois até às estrelas, mas, durante o processo de satisfazer a sua curiosidade, tiveram de assumir uma certa responsabilidade. Mais no caso dela do que no dele – a xenobiologia era uma profissão mais arriscada do que a geologia –, mas independentemente disso, o facto permanecia: aqueles que se aventuravam no desconhecido tinham o dever de proteger os que deixavam ficar para trás, os que viviam a vida dentro das fronteiras do familiar. 

			Uma frase dos entropistas fazia eco na sua mente: O significado advém da finalidade... E Kira soube então qual era a sua finalidade. Era usar a sua compreensão da linguagem dos Jellies para mediar a paz entre as espécies. Ou, caso isso falhasse, para ajudar a Liga a ganhar a guerra. 

			Mas nos seus próprios termos. Se ela fosse para Ruslan, a Liga haveria de a pôr novamente de quarentena, o que não seria bom para ninguém (muito menos para si própria). Não, ela precisava de estar em campo, não presa num laboratório a ser escrutinada, como um micróbio numa placa de Petri. Precisava de estar onde pudesse interagir com os computadores dos Jellies e extrair todos os dados que conseguisse. Melhor ainda seria falar com um Jellie, mas Kira duvidava de que isso fosse possível de maneira segura. Pelo menos por enquanto. 

			Se ela conseguisse deitar a mão a um transmissor numa das naves deles, isso poderia mudar. 

			Já tinha decidido. Falaria com Falconi pela manhã no sentido de fazerem um desvio até um porto mais perto do que Ruslan. Algures onde se podia ter resgatado tecnologia dos Jellies que ela podia examinar, ou onde – caso as circunstâncias lhe fossem de feição –, ela podia apanhar boleia até uma nave de Jellies desativada. Falconi demoraria algum tempo a ser convencido, mas Kira tinha esperança de conseguir persuadi-lo. Nenhuma pessoa razoável podia ignorar a importância do que ela tinha para dizer e, apesar de rígido, Falconi parecia ser um homem razoável. 

			Fechou os olhos, com um novo sentido de determinação. Mesmo que fosse um erro, ia dar o máximo para deter os Jellies. 

			Talvez então pudesse salvar a família e expiar os seus pecados em Adra.

		


		
			CAPÍTULO III 

			*    *    *    *    *    *    * 

			PRESSUPOSTOS 

			1. 

			 

			Quando as luzes iluminaram o porão de carga, Kira deu por si coberta por uma fina camada de pó em toda a parte, exceto na cara. Como tinha comido, já estava à espera. Felizmente, a manta tapava a maior parte daquela porcaria e ela conseguiu sacudir o pó sem que Inarë ou qualquer outra pessoa reparasse. 

			Ativou as sobreposições e verificou as atividades das naves dos Jellies. Era uma matéria sombria. Os dois Jellies perto de Karelin continuavam a perseguir rebocadores de carga naquela zona e havia relatórios ainda por comprovar de que os alienígenas tinham estabelecido forças na pequena colónia desse planeta. Entretanto, os Jellies na cintura do asteroide tinham destruído meia dúzia de processadores de minério antes de executarem uma demonstração aérea a alta velocidade por Chelomey. Tinham bombardeado o anel-habitat, atingindo a maior parte das defesas da estação, e depois continuaram em direção a outra série de instalações mineiras. 

			Os danos provocados na estação eram feios de se ver, mas na sua maioria superficiais; parecia bem em termos estruturais. Era um alívio. Se o anel-habitat fosse partido... 

			Kira estremeceu ao pensar em milhares de pessoas a serem deixadas no espaço, jovens e velhas. Havia poucas coisas tão horríveis ou aterradoras como isso. Enquanto observava, três transportes diferentes partiram de Chelomey, como parte de um esforço de evacuação. 

			Kira desviou a atenção para Cygni B e tocou com o dedo numa manchete: uma das naves de Jellies que ali estava tinha explodido durante a noite, deixando ficar para trás um florescimento de escombros e radiação ionizante. 

			Um grupo de mineiros que se auto designava Amêijoas Gritantes reivindicava responsabilidade. Aparentemente, tinham conseguido manobrar um drone até à nave dos Jellies e abri-la ao meio com uma explosão, causando uma rutura na contenção interna da nave. 

			A destruição da nave alienígena era uma coisa pequena no grande esquema da guerra, mas Kira ficou animada por a ver. Os Jellies tinham as suas vantagens, mas, que raio, os humanos não eram uns bananas. 

			Mesmo assim, isso não alterava o facto de todo o sistema estar sob ataque. Kira ouvia gente no porão a falar sobre a situação em Chelomey (parecia que um grande número de refugiados tinha vindo da estação), assim como da nave de Jellies destruída. 

			Pondo de parte as notícias – e ignorando as conversas contínuas –, Kira começou à procura de um lugar onde Falconi a pudesse deixar. Algures relativamente perto que não estivesse atualmente a ser atacado pelos Jellies. Não havia muitas opções: um pequeno anel-habitat que ficava depois da órbita de Tsiolkovsky; uma planta de combustível estacionada no ponto de Lagrange L3 de Karelin; um posto de pesquisa em Grozny, o quarto planeta da estrela... 

			Decidiu-se rapidamente pela Estação Malpert, uma pequena unidade mineira na cintura mais interior do asteroide. Cygni 61 tinha duas cinturas dessas e o Wallfish encontrava-se presentemente entre elas. A estação tinha várias coisas a recomendá-la: a empresa tinha um representante ali destacado e o CMU tinha várias naves a guardar as instalações, incluindo um cruzador, a NCMU Darmstadt. 

			Kira achou que talvez conseguisse que a companhia se desinteressasse do CMU e convencer uma ou as duas a colocarem-na numa nave de Jellies. Além disso, parecia que um comandante do CMU, que estava ativamente comprometido na luta contra os alienígenas, podia apreciar mais o valor do que ela tinha para oferecer do que um agente encravado atrás de uma secretária em Ruslan ou na Estação Vyyborg. 

			Fosse como fosse, era a sua melhor aposta. 

			Pensamentos acerca dos riscos que estava a correr levaram-na a fazer uma pausa. Podia sair o tiro pela culatra daquilo que ela estava a fazer de toda a espécie de maneiras horríveis. Depois endireitou os ombros. Não importa. Seria preciso muito mais do que um ataque de nervos para a fazer desistir. 

			Surgiu uma bandeira no canto das sobreposições, alertando-a para uma mensagem acabada de chegar: 

			 

			Porque libertas pó, ó Embalagem de Carne Mista? As tuas excrescências estão a entupir os meus filtros. – Gregorovich 

			 

			Kira permitiu-se um sorriso sombrio. Então, fosse como fosse, não tinha conseguido manter a Soft Blade em segredo. Subvocalizando a mensagem, escreveu: 

			 

			Então, então. Não podes esperar que eu dê a resposta assim tão facilmente. Preciso de falar com o capitão o quanto antes. Em particular. É uma questão de vida ou de morte. – Kira 

			 

			Uma resposta surgiu passado um segundo: 

			 

			A tua húbris intriga-me e gostaria de subescrever a tua newsletter. – Gregorovich 

			 

			Kira franziu o sobrolho. Aquilo era um sim ou um não? 

			Não teve de esperar muito tempo para descobrir. Nem cinco minutos tinham passado quando a mulher baixa e loura que ela tinha visto no outro porão de carga apareceu à porta. Usava um blusão cor de azeitona, a que tinham sido cortadas as mangas, revelando braços ondulados com aquele tipo de músculos que só se conseguia ter devido a manipulação genética ou com muitos anos a levantar pesos e a controlar a dieta. Apesar disso, tinha o rosto bem definido e delicado, feminino, até. Atirada ao ombro estava uma feia arma de fogo. 

			A mulher levou dois dedos à boca e assobiou.  

			– Oi! Kaminski! Venha cá. O capitão quer falar consigo. 

			Kira pôs-se em pé e, com todos os olhos postos em si, encaminhou-se para a porta. A mulher deu-lhe uma olhadela de cima a baixo e espetou o queixo para o corredor lá fora. 

			– Primeiro você, Kaminski. 

			No instante em que a porta de pressurização se fechou atrás delas, a mulher disse: 

			– Ponha as mãos onde eu as veja. 

			Foi o que Kira fez, enquanto subiam para o deque central. Com as lentes de contacto, as sobreposições públicas da nave estavam agora visíveis: projeções coloridas afixadas em portas e paredes e luzes e às vezes até pontos no ar. 

			Transformaram o interior sombrio do Wallfish numa construção brilhante e algo moderna. 

			Também havia outras opções; passou a sequência em revista, observando o poço passar de uma aparência de castelo a uma configuração Art Nouveau em madeira; paisagens alienígenas (algumas quentes e convidativas, outras carregadas de tempestades e iluminadas por ocasionais clarões de relâmpagos) e até um pesadelo abstrato, derivado de fractais, que lhe lembrava com desconfortável intensidade a Soft Blade. 

			Desconfiava que o último era o preferido de Gregorovich. 

			No fim de contas, Kira decidiu-se pela sobreposição inicial. Era a menos confusa e, ao mesmo tempo, alegre e animada. 

			– Tem nome? – perguntou ela. 

			– Tenho. É Cala a Boca e Mexe-te. 

			Quando chegaram ao deque que albergava a enfermaria, a mulher espetou-lhe um dedo nas costas e disse: 

			– Aqui. 

			Kira saiu da escada e abriu caminho pela porta de pressurização para entrar no corredor que estava mais além. Parou, então, ao ver a sobreposição na parede, aquela que Trig lhe dissera para ignorar na véspera. 

			A imagem cobria uns bons dois metros de painel. Nela, um batalhão de lebres com armaduras energizadas investia contra uma força equipada de forma equivalente (também de lebres) num campo assolado pela batalha. Liderando a força mais perto estava... o porco Runcible, agora agraciado com um par de presas de javali. E à frente dos opositores estava nem mais nem menos do que o gato da nave, Mr. Fuzzypants, brandindo um lança-chamas em cada pata felpuda. 

			– Por Thule, o que é isto? – disse Kira. 

			A mulher de traços afilados teve a fineza de se mostrar envergonhada. 

			– Perdemos uma aposta de bar com a tripulação do Ichorous Sun. 

			– Podia... ter sido pior – disse Kira. Para uma aposta de bar, tinham-se saído bem. 

			A mulher anuiu.  

			– Se tivéssemos ganhado, o capitão ia mandá-los pintar... na verdade, não quer saber. 

			Kira estava inclinada a concordar. 

			Um toque na coronha da pistola de blaster bastou para que Kira começasse a percorrer de novo o corredor. Perguntou-se se deveria pôr as mãos acima da cabeça. 

			A caminhada terminou junto de outra porta de pressurização, do outro lado da nave. A mulher bateu na roda ao centro e, passado um instante, ouviu-se a voz de Falconi: 

			– Está destrancada. 

			A roda produziu um estalido satisfatório quando ela a rodou. 

			A porta abriu-se e Kira ficou espantada ao ver que o encontro não era num centro de controlo, mas sim numa cabina. A cabina de Falconi, para ser mais precisa. 

			O espaço só tinha dimensão suficiente para se dar uns passos sem se bater na mobília. A cama, os cacifos e as paredes eram o mais simples possível, mesmo com sobreposições. A única decoração estava na secretária embutida: um bonsai retorcido com folhas cinzento-prateadas e um tronco em forma de S. 

			Kira não pôde deixar de ficar impressionada. Era difícil manter bonsais vivos numa nave, no entanto a árvore parecia saudável e bem tratada. 

			O capitão estava sentado à secretária, com meia dúzia de janelas na sua exibição holográfica. 

			Tinha os botões de cima da camisa desapertados, revelando uma fatia de músculo bronzeado, mas foram as mangas arregaçadas e os antebraços despidos que lhe chamaram a atenção. A pele exposta era uma massa disforme de cicatrizes mosqueadas. Parecia em parte plástico derretido, duro e brilhante. 

			A primeira reação de Kira foi repulsa. Porquê? As queimaduras, e as cicatrizes em geral, eram fáceis de tratar. Mesmo que Falconi tivesse sido ferido num lugar que não tivesse instalações médicas, porque não teria removido as cicatrizes mais tarde? Porque se permitiria ser... deformado? 

			No colo de Falconi estava Runcible. O porco semicerrou os olhos e abanou a cauda de satisfação quando o capitão lhe coçou atrás das orelhas. Nielsen estava de pé ao lado do capitão, de braços cruzados e com uma expressão de impaciência no rosto. 

			– Queria falar comigo? – disse Falconi. Abriu um largo sorriso, parecendo apreciar a falta de à vontade de Kira. 

			Ela reavaliou a primeira impressão que tivera dele. Se ele estava disposto a exibir as cicatrizes para a abalar, então era mais esperto e mais perigoso do que ela pensara. E se o bonsai era algo a ter em conta, mais culto também, embora fosse um sacana aproveitador. 

			– Preciso de falar consigo em particular – disse ela. 

			Falconi fez um gesto para Nielsen e para a loura.  

			– Seja o que for que tenha para dizer, pode dizer à frente delas. 

			Irritada, Kira disse: 

			– Isto é sério... Capitão. Eu não estava a brincar quando disse ao Gregorovich que era uma questão de vida ou de morte. 

			O sorriso trocista abandonou os lábios de Falconi, mas os seus olhos endureceram, tornando-se picos de gelo azuis. 

			– Acredito em si, Ms. Kaminski. No entanto, se acha que me vou encontrar sozinho consigo, sem testemunhas, deve achar que nasci ontem. Elas ficam. É a minha última palavra. 

			Kira ouviu, atrás de si, a mulher musculosa reajustar a mão na arma de fogo. 

			Kira comprimiu os lábios, tentando decidir se podia forçar a questão. Parecia não haver nenhuma maneira, portanto, por fim, abriu mão. 

			– Muito bem – disse ela. – Pode pelo menos fechar a porta? 

			Falconi acenou com a cabeça.  

			– Acho que podemos fazer isso. Sparrow? 

			A mulher que acompanhara Kira fechou a porta de pressurização, embora a tenha deixado por trancar – fácil de abrir numa situação de emergência. 

			– Então? O que se passa? – disse Falconi. 

			Kira inspirou.  

			– Eu não me chamo Kaminski. Chamo-me Kira Navárez. E isto não é um fato. É um organismo alienígena. 

			2.

			 

			Falconi desatou a rir tão alto que incomodou o Runcible; o porco roncou e olhou para o dono com uma expressão que parecia ser de preocupação. 

			– Exaaato – disse Falconi. – Essa é boa. Muito engraçada, senhora... – O seu sorriso desvaneceu-se quando lhe estudou o rosto. – Está a falar a sério. 

			Ela acenou com a cabeça. 

			Ouviu-se um clique ao seu lado e, pelo canto do olho, Kira viu Sparrow apontar a arma de fogo à sua cabeça.  

			– Pode não fazer isso – disse Kira, com a voz tensa. – A sério, é uma ideia mesmo má.  

			Já sentia a Soft Blade preparando-se para a ação em todo o seu corpo. 

			Falconi acenou com a mão e Sparrow baixou a arma com relutância.  

			– Prove. 

			– Provo o quê? – disse Kira, confusa. 

			– Prove que é um artefacto alienígena – disse ele, apontando para o braço dela. 

			Kira hesitou. 

			– Mas prometa que não dispara, está bem? 

			– Isso depende – resmungou Sparrow. 

			Kira convenceu a máscara do fato a deslizar para o rosto. Fez isso mais devagar do que era normal, para evitar assustar alguém, mas, mesmo assim, Falconi ficou rígido e Nielsen puxou metade da pistola para fora do coldre. 

			Runcible olhou para Kira com olhos grandes e húmidos. Franziu o focinho, cheirando naquela direção. 

			– Que raios – disse Sparrow. 

			Passados uns segundos, depois de marcada a sua posição, Kira permitiu que a Soft Blade relaxasse e a máscara retirou-se, expondo de novo o rosto dela. Sentia o ar da cabina frio na pele recém-despida. 

			Falconi permaneceu muito quieto. Quieto de mais. Kira ficou preocupada; e se ele decidisse mandá-la para o espaço e acabar assim com ela? 

			Depois, ele disse: 

			– Explique. E é melhor que a explicação seja boa, Navárez. 

			Kira começou então a falar. Na maior parte, disse a verdade, mas, em vez de admitir que tinha sido a Soft Blade a matar Alan e os seus outros colegas em Adra, atirou as culpas para o ataque dos Jellies. Em parte para evitar assustar Falconi e em parte porque não queria falar do seu próprio papel no acontecimento. 

			Quando ela terminou, fez-se um longo silêncio na cabina. 

			Runcible grunhiu e agitou-se, tentando descer. Falconi pôs o porco no chão e empurrou-o para a porta.  

			– Deixa-o sair. Tem de ir à caixa. 

			O porco passou por Kira a trotar, enquanto Sparrow abria a porta. 

			Quando Sparrow tornou a fechar a porta, Falconi disse: 

			– Gregorovich? 

			Uns segundos mais tarde, a voz da mente do navio soou do teto. 

			– A história dela bate certo. As notícias dão conta de uma Kira Navárez, a xenobióloga sénior na missão de pesquisa a Adrasteia. A mesma que aparece na lista da guia de tripulação do VLP Fidanza. A biométrica coincide com a dos registos públicos. 

			Falconi tamborilou os dedos na coxa.  

			– Tem a certeza de que este xeno não é contagioso? – A pergunta era dirigida a Kira. 

			Ela anuiu. 

			– Se fosse, o resto da minha equipa teria acabado infetada, assim como a tripulação da Extenuating Circumstances. O CMU verificou-me muito bem, capitão. Não descobriram qualquer risco de isto se espalhar. – Outra mentira, mas necessária. 

			Ele franziu o sobrolho. 

			– Mesmo assim... 

			– Esta é a minha área de especialidade – disse Kira. – Acredite em mim, conheço os riscos melhor do que a maior parte das pessoas. 

			– Muito bem, Navárez, digamos que isso é verdade. Digamos que tudo isto é verdade. Encontrou ruínas alienígenas e encontrou este organismo. Depois, umas semanas mais tarde, os Jellies aparecem e começam a disparar. Percebi bem? 

			Seguiu-se uma pausa incómoda. 

			– Sim – disse Kira. 

			Falconi inclinou a cabeça para trás, com um olhar desconcertante de tão intenso.  

			– Parece que pode ter mais que ver com esta guerra do que está a deixar passar. 

			As palavras dele aproximaram-se desconfortavelmente dos próprios medos de Kira. Caraças. Oxalá ele não fosse tão esperto.  

			– Isso não sei. Só sei o que lhe contei. 

			– Ãh-hã. E porque é que nos está a dizer isso? – Falconi debruçou-se para a frente, pousando os cotovelos nos joelhos. – O que quer, exatamente? 

			Kira passou a língua pelos lábios. Esta era a parte mais delicada.  

			– Quero que desvie o Wallfish e me deixe na Estação Malpert. 

			Desta vez, Falconi não se riu. Trocou olhares com Nielsen e disse: 

			– Todas as pessoas que estão no porão estão a pagar para serem levadas para Ruslan. Mas por que raio é que haveríamos agora de mudar de rota? 

			Kira reprimiu um comentário acerca do uso da palavra pagar. Não era o momento para oposições. Escolhendo cuidadosamente as palavras, disse: 

			– Porque eu entendo a linguagem dos Jellies. 

			Nielsen levantou as sobrancelhas. 

			– Entende o quê? 

			Kira falou-lhes então da sua experiência com os Jellies na Extenuating Circumstances. Saltou a parte dos sonhos e das memórias da Soft Blade; não havia razão para os levar a pensar que era maluca. 

			– Então, porque não ir para Ruslan? – perguntou Sparrow, a voz dura. 

			– Tenho de entrar numa nave de Jellies – disse Kira – e é aqui que tenho mais hipóteses para o fazer. Se eu for para Ruslan, a Liga vai enfiar-me novamente numa caixa. 

			Falconi coçou o queixo.  

			– Isso continua sem explicar porque haveríamos de mudar a nossa rota. É certo que, se o que diz é verdade, isto é importante, sem dúvida. Mas sete dias não vão fazer grande diferença relativamente a quem ganha a guerra. 

			– Pode fazer – disse Kira, mas ela bem via que ele não estava convencido. Mudou de tática: – Olhe, a Lapsang Corporation tem um representante em Malpert. Se me conseguir fazer chegar até ele, garanto-lhe que a empresa pagará uma maquia significativa pelo seu apoio. 

			– A sério? – Falconi ergueu as sobrancelhas. – Quão significativa? 

			– Para ter acesso privilegiado a uma peça única de tecnologia alienígena? O suficiente para comprar toda a antimatéria de que precisa. 

			– Ah sim? 

			– Sim. Mesmo. 

			Nielsen descruzou os braços e disse, em tom baixo: 

			– Malpert não fica assim tão longe. São só uns dias e podíamos levar na mesma toda a gente para Ruslan. 

			Falconi resmungou.  

			– E o que é que eu digo quando a administração do CMU em Vyyborg começar aos pulos no meu rabo por eu ter mudado de rota? Estavam ansiosos por pôr as mãos em toda a gente do Valkyrie. – Falou com uma inexpressividade ousada, como se desafiasse Kira a questioná-lo sobre a admissão de que o transmissor da nave funcionava. 

			Ela olhou-o.  

			– Diga-lhes que alguma coisa se partiu na nave e precisa de assistência. Tenho a certeza de que acreditam em si. É tão bom a inventar histórias. 

			Sparrow bufou de desdém e um leve sorriso aflorou os cantos da boca de Falconi. 

			– Está bem, Navárez. Combinado, com uma condição. 

			– O quê? – disse Kira, desconfiada. 

			– Tem de deixar o Vishal fazer-lhe um exame como deve ser. – A expressão de Falconi ficou cada vez mais monótona, mortífera. – Não levo este seu xeno na minha nave a menos que o médico dê carta-branca. Está bem para si?  

			– Tudo bem – disse Kira. Não tinha grande escolha, fosse como fosse. 

			O capitão anuiu.  

			– Então está bem. Mas é melhor que essa maquia não seja uma treta, Navárez. 

			3. 

			 

			Da cabina de Falconi, Sparrow escoltou Kira diretamente até à enfermaria. Vishal esperava-as, vestido com um fato completo anticontaminação. 

			– Isso é mesmo necessário, doutor? – perguntou Sparrow. 

			– É o que veremos – disse Vishal. 

			Kira bem via que o médico estava zangado; a sua expressão, que aparecia através da viseira do capacete, era tensa e firme. 

			Saltou para a marquesa sem que lho pedissem. Sentindo a necessidade de acalmar as águas, ela disse: 

			– Peço desculpa por violar a contenção, mas não pensei que houvesse qualquer risco de o xeno se espalhar. 

			Vishal resmungou enquanto se atarefava a reunir as ferramentas do seu ofício, começando com um chip-laboratório velho e desengonçado que tinha sido armazenado debaixo do lavatório. 

			– Não pode ter a certeza disso. Supostamente é xenobióloga, Ms. Correto? Devia ter tido o bom senso de seguir o protocolo adequado. 

			A crítica dele tocou no ponto. Sim, mas... Ele não estava errado, mas, ao mesmo tempo, ela não tinha assim grande escolha, não era verdade? Kira guardou esse pensamento para si; não estava ali para começar uma discussão. 

			Balouçou os calcanhares contra as gavetas embutidas na base da marquesa enquanto esperava. Sparrow ficou ociosamente à porta, a observar. 

			– Exatamente o que faz na nave? – perguntou-lhe Kira. 

			A expressão de Sparrow manteve-se uniforme, destituída de emoção. 

			– Levanto coisas pesadas e pousou-as. 

			Levantou o braço esquerdo e fletiu os bíceps e tríceps, exibindo os músculos. 

			– Estou a ver. 

			Depois, Vishal começou por fazer uma série de perguntas a Kira. Ela respondeu o melhor que podia. Nisso, não se conteve. A ciência era sagrada e ela sabia que o médico estava apenas a tentar fazer o seu trabalho. 

			A pedido de Vishal, Kira mostrou-lhe como conseguia endurecer a superfície da Soft Blade em padrões da sua escolha. 

			O médico bateu depois com o dedo no ecrã de controlo do medibô, montado por cima da cabeça. Enquanto a máquina se dirigia para ela, o braço mecânico desdobrando-se como origami de metal, Kira voltou mentalmente à cela na Extenuating Circumstances e aos S-PAC embutidos nas paredes e estremeceu, sem querer. 

			– Fique quieta – disse rispidamente Vishal. 

			Kira baixou os olhos e concentrou-se na respiração. A última coisa de que precisava era que o xeno reagisse a uma ameaça imaginada e despedaçasse o medibô. Definitivamente, o capitão Falconi não ficaria contente com isso. 

			Durante as duas horas seguintes, Vishal testou-a de muitas maneira iguais a Carr, e talvez a algumas mais. Parecia ser muito criativo. Enquanto o medibô pairava sobre ela, a espetar e mexer e a fazer correr todos os diagnósticos do seu extensivo programa, Vishal continuou a sua própria investigação, espreitando os ouvidos, os olhos e o nariz, usando zaragatoas e esfregaços no chip-laboratório e, em geral, fazendo Kira sentir-se desconfortável. 

			Manteve sempre o capacete, com a viseira fechada e trancada. 

			Falaram pouco; Vishal dava-lhe ordens e Kira obedecia com o mínimo de aparato possível. Só queria que aquele suplício acabasse. 

			A determinada altura, o seu estômago roncou e ela apercebeu-se de que ainda não tomara o pequeno-almoço. Vishal reparou e, sem hesitar, deu-lhe uma barra de ração, que tirou de um armário perto dele. Com um interesse de olhos aguçados, ficou a vê-la mastigar e engolir. 

			– Fascinante – disse ele entredentes, segurando o chip-laboratório junto da boca dela e fitando as leituras. 

			Continuou a falar consigo mesmo a partir daí, murmúrios crípticos tais como: «... difusão de três por cento» e «Não pode ser. Isso seria...» e «O ATP? Não faz...» Nada disso ajudava Kira a compreender.  

			Por fim, ele disse: 

			– Ms. Navárez, continua a ser necessário uma análise ao sangue, sim? Mas o único sítio de onde posso tirar sangue é... 

			– Da cara. – Ela anuiu. – Eu sei. Avance e faça o que tem a fazer. 

			Ele hesitou.  

			– Não há nenhum lugar bom na cara ou na cabeça para tirar sangue e há muitos nervos, que podem ser danificados. Mostrou que o fato se consegue mexer a uma ordem sua... 

			– Mais ou menos. 

			– Mas sabe que ele se consegue mexer. Por isso pergunto: consegue deslocá-lo para que se tire sangue de outra parte da sua pele? Talvez aqui? – E bateu com o dedo na parte interna do cotovelo. 

			A ideia apanhou Kira de surpresa. Nem sequer tinha pensado em tentar. 

			– Eu... não sei – disse ela, honesta. – Talvez. 

			À entrada, Sparrow desembrulhou uma tira de pastilha elástica e enfiou-a na boca. 

			– Bem, faça uma tentativa, Navárez. – E soprou uma grande bolha cor-de-rosa, até explodir com um forte pop. 

			– Dê-me um minuto – disse Kira. 

			O médico sentou-se no banco, à espera. 

			Kira concentrou-se na parte interna dos cotovelos – concentrou-se mais do que nunca – e, com a mente, empurrou. 

			A superfície do fato brilhou em resposta. Kira empurrou com mais força e o brilho fez-se onda, à medida que as fibras da sua segunda pele se fundiam umas nas outras, formando uma superfície preta vidrada. 

			E, no entanto, a Soft Blade continuava fixa ao seu braço, mudando e fluindo com um brilho líquido. Mas, quando tocou na área amaciada, os seus dedos mergulharam através da superfície e a pele tocou na pele com inesperada intimidade. 

			Kira susteve a respiração. O seu coração martelava, de tensão e entusiasmo. O esforço mental era grande de mais para conseguir sustentá-lo durante muito tempo e, no instante em que a sua atenção vacilou, este endureceu e regressou à sua forma normal, estriada. 

			Frustrada, contudo incentivada, Kira tentou de novo, mergulhando a mente vezes sem conta na Soft Blade. 

			– Vá lá, raios te partam – disse ela entredentes. 

			O fato parecia confuso quanto às intenções dela. Agitava-se de encontro ao seu braço, perturbado pelo ataque de Kira. Ela empurrou ainda com mais força. A agitação aumentou e depois um formigueiro frio espalhou-se na parte interna do cotovelo. Centímetro a centímetro, a Soft Blade retraiu-se para a parte lateral da articulação, expondo a pele pálida ao frio do ar. 

			– Depressa – disse Kira entredentes cerrados. 

			Vishal debruçou-se e pressionou a seringa hipodérmica na parte interna do cotovelo. Ela sentiu uma leve picada, depois ele recuou. 

			– Já está – disse ele. 

			Ainda a lutar com todas as suas forças para manter a Soft Blade afastada, Kira levou os dedos ao braço, até à pele despida. Saboreou aquela sensação: um prazer simples que parecia ter sido perdido para sempre. 

			O esforço revelou-se então excessivo e a Soft Blade recuperou e tapou de novo a parte interna do cotovelo. 

			– Mas que cena – disse Sparrow. 

			Kira soltou o ar, sentindo-se como se tivesse subido a correr um lanço de escadas. Todo o seu corpo formigava com uma emoção elétrica. Se ela praticasse, talvez, mas só talvez, fosse possível libertar todo o seu corpo do xeno. Esse pensamento deu-lhe a primeira sensação de esperança desde que acordara em quarentena na Extenuating Circumstances. 

			Tinha os olhos marejados de lágrimas e pestanejou, não querendo que Sparrow nem o médico vissem. 

			Com o sangue colhido, Vishal fez mais análises, sempre a murmurar com os seus botões. Kira distraiu-se enquanto escutava os seus comentários fragmentados. Havia uma mancha na parede em frente – uma mancha com a forma de uma estrela de anis, ou talvez de uma aranha esmagada por baixo de um vidro de fundo plano – e ela fitou-a, de cabeça vazia de pensamentos.  

			… 

			Com um sobressalto, Kira deu-se conta de que Vishal estava em silêncio e de que estava assim há algum tempo. 

			– O que foi? – disse ela. 

			O médico olhou para ela como se se tivesse esquecido da sua presença. 

			– Não sei o que dizer do seu xeno. – Abanou ligeiramente a cabeça para a frente e para trás. – Não se parece com nada que eu já tenha estudado. 

			– Como assim? 

			Ele empurrou o banco para trás, afastando-o da mesa. 

			– Precisaria de vários meses para responder a isso. O organismo tem... – Hesitou. – Está a interagir com o seu corpo de maneiras que não compreendo. Não devia ser possível! 

			– Porque não? 

			– Porque não usa ADN nem ARN, sim? Nem os Jellies, por falar nisso, mas... 

			– Sabe dizer se eles estão relacionados? 

			Vishal abanou as mãos, num gesto de frustração. 

			– Não, não. Se o organismo for artificial, que seguramente é, então os seus criadores podem tê-lo construído usando qualquer disposição de moléculas que quisessem, sim? Não estavam limitados à sua própria biologia. Mas não é isso que importa. Sem ADN ou ARN, como é que o seu fato sabe como interagir com as suas células? A nossa química é completamente distinta! 

			– Também me perguntei o mesmo. 

			– Sim, e... 

			Um breve bip emanou da principal consola da enfermaria, após o que uma versão minúscula da voz de Falconi saiu pelos altifalantes: 

			– Então, doutor, qual é o veredicto? Tem estado aí muito calado. 

			Vishal fez uma careta. Depois abriu o selo em volta do pescoço e tirou o capacete. 

			– Posso dizer-lhe que a Ms. Navárez não tem sarampo, papeira nem rubéola. Tem níveis de açúcar saudáveis e, embora os seus implantes não estejam funcionais, quem quer que tenha supervisionado a sua instalação fez um bom trabalho. As gengivas parecem bem. Não tem os ouvidos obstruídos. O que espera que eu diga? 

			– Ela é contagiosa? 

			– Ela não. Não tenho tanta certeza quanto ao fato. Emana pó. – Ao ouvir isto, Sparrow mostrou-se alarmada. – Mas o pó parece completamente inerte. Mas sabe-se lá. Não tenho as ferramentas de que preciso. Se eu ao menos estivesse no meu antigo laboratório... 

			Vishal abanou a cabeça. 

			– Perguntou ao Gregorovich? 

			O médico revirou os olhos.  

			– Sim, a nossa bendita mente da nave dignou-se olhar para os dados. Não foi grande ajuda, a menos que citar-me Tyrollius conte. 

			– Tudo em relação ao fat... 

			Um guincho de excitação interrompeu o capitão quando Runcible entrou a trote na enfermaria. O porquinho castanho dirigiu-se a Kira e cheirou-lhe os pés, depois apressou-se para junto de Sparrow e aninhou-se entre as pernas dela. 

			A mulher debruçou-se para coçar Runcible atrás das orelhas. O porco levantou o focinho e quase pareceu sorrir. 

			Falconi recomeçou a falar:  

			– Tudo em relação ao fato bate certo com o que ela disse?  

			Vishal abriu as mãos.  

			– Pelo que me é dado ver. Metade do tempo não sei se estou a olhar para uma célula orgânica, uma nanomáquina ou algum híbrido esquisito. A estrutura molecular do fato parece mudar a cada segundo que passa. 

			– Bem, vamos começar a espumar da boca e a desfalecer? Ou vai matar-nos durante o sono? É isso que eu quero saber. 

			Kira mexeu-se pouco à vontade, pensando em Alan. 

			– Parece... improvável, neste momento – disse Vishal. – Não há nada nestes exames que indique que o xeno é uma ameaça imediata. Contudo, devo avisá-lo de que não há como ter a certeza, com o equipamento que tenho. 

			– Entendido – disse Falconi. – Certo. Bem, acho que então vamos arriscar. Confio em si, doutor. Navárez, está aí? 

			– Estou. 

			– Mudaremos de rota diretamente para a Estação Malpert. ETA é a menos de quarenta e duas horas. 

			– Entendido. E obrigada. 

			Ele resmungou.  

			– Não estou a fazer isto por si, Navárez... Sparrow, sei que estás a ouvir. Leva a nossa convidada para a cabina vazia no deque-C. Pode lá ficar durante a viagem. É melhor mantê-la afastada do resto dos passageiros. 

			Sparrow endireitou-se, afastando-se da porta. 

			– Sim, senhor. 

			 – Ah, e Navárez? É bem-vinda a juntar-se a nós na zona de refeições. O jantar é às dezanove em ponto. 

			E a linha foi desligada. 

			4. 

			 

			Sparrow pegou noutra pastilha elástica.  

			– Muito bem, soldado, vamos lá. 

			Kira não obedeceu a princípio. Olhou para Vishal e disse: 

			– Pode reencaminhar-me os resultados, para que eu possa olhar para eles? 

			Ele acenou com a cabeça. 

			– Sim, claro. 

			– Obrigada. E obrigada por ser tão minucioso. 

			Vishal pareceu surpreendido com a resposta dela. Depois fez uma ligeira vénia com a cabeça e riu-se, um som rápido e melódico. 

			– Quando se trata de um risco de morrer devido a uma infestação alienígena, como podia eu não ser minucioso? 

			Então Kira seguiu Sparrow de volta ao corredor.  

			– Tem alguma coisa no porão que tenha de ir buscar? – perguntou a mulher mais baixa. 

			Kira abanou a cabeça.  

			– Não preciso de nada. 

			Juntas, seguiram a descer para o nível seguinte da nave. Enquanto andavam, soou o alerta de propulsão e o deque pareceu inclinar-se e revirar debaixo delas, enquanto o Wallfish se reorientava em concordância com o novo vetor. 

			– A sala de refeições fica por ali – disse Sparrow, gesticulando para uma porta assinalada. – Esteja à vontade para se servir, caso tenha fome. Só não. Toque. No. Maldito. Chocolate. 

			– Tem sido um problema? 

			A mulher bufou, desdenhosa. 

			– O Trig está sempre a comê-lo e a dizer que não fazia ideia de que o resto de nós queria um bocado... Você fica aqui. – Parou em frente de outra porta. 

			Kira anuiu e baixou-se para entrar. Atrás dela, Sparrow deixou-se ficar no seu lugar, observando, até a porta deslizar e se fechar. 

			Sentindo-se mais prisioneira do que passageira, Kira estudou o ambiente que a rodeava. A cabina tinha metade do tamanho da de Falconi. Cama e cacifo de um lado, lavatório, espelho, sanita e secretária com um monitor de computador, do outro. 

			As paredes eram castanhas, como os corredores, e havia apenas duas luzes, uma de cada lado: retalhos brancos enjaulados com barras de metal. 

			O manípulo do cacifo encravou quando ela o experimentou. Encostou-se a ele e a porta abriu-se. Havia uma manta fina azul dobrada no seu interior. Mais nada. 

			Kira começou a despir o macacão, mas depois hesitou. E se Falconi tivesse a cabina sob vigilância? Depois de pensar um momento, decidiu que se estava nas tintas. Oitenta e oito dias e onze anos-luz era tempo de mais para usar a mesma peça de vestuário. 

			Sentindo algo parecido com alívio, Kira desembainhou o macacão e puxou-o pela cabeça. Um fio de pó caiu pelas bainhas das calças. Pendurou-o nas costas da cadeira e dirigiu-se ao lavatório, com a intenção de tomar um banho de esponja. A imagem no espelho fê-la parar. 

			Nem sequer no Valkyrie Kira conseguira ver-se como deve ser, tivera apenas vislumbres parciais, escuros e como que espetrais nas superfícies vidradas dos monitores. Não se importava; bastava-lhe olhar para baixo para ter uma boa noção daquilo que a Soft Blade lhe tinha feito. 

			Mas agora, vendo-se refletida quase na íntegra, foi atingida pela forma como o alienígena a modificara e... infestara, ocupando aquilo que mais ninguém tinha o direito de ocupar, nem sequer um filho, se alguma vez viesse a ter um. 

			Tinha a cara e o corpo mais magros do que se lembrava – uma consequência de tantas semanas passadas a meias rações –, mas isso não a incomodava por si só.  

			Só conseguia olhar para o fato. O fato fibroso, negro, brilhante, que se colava a ela como uma camada de película aderente de polímero. Era como se a sua pele e fáscia tivessem sido arrancadas expondo um abominável mapa anatómico de músculos. 

			Kira passou a mão pela forma estranha do crânio despido. Susteve a respiração e formou-se-lhe um nó nas entranhas. Sentia-se como que a ficar maldisposta. Olhou e odiou aquilo que viu, mas não conseguia desviar o olhar. A superfície da Soft Blade ficou áspera ao fazer eco das suas emoções. 

			Quem a poderia agora achar atraente? Como Alan achara. Os seus olhos encheram-se de lágrimas, que rolaram pelas suas faces. 

			Sentia-se feia. 

			Desfigurada. 

			Marginalizada. 

			E não havia ninguém para a consolar. 

			Kira fez uma inspiração trémula, refreando as suas emoções. Ela sofrera e continuaria a sofrer, mas não havia maneira de mudar o passado e dissolver-se num caos de choro não lhe faria bem nenhum. 

			Nem tudo estava perdido. Havia agora um caminho em frente: uma esperança, apesar de ténue. 

			Obrigou-se a desviar o olhar do espelho e usou o pano que estava junto do lavatório para se lavar, após o que se se retirou para a cama e gatinhou para debaixo da manta. 

			Aí, no escuro filtrado, esforçou-se de novo por obrigar a Soft Blade a retirar-se de um pedaço de pele (desta vez, os dedos da mão esquerda). 

			Comparado com antes, era como se esta a compreendesse melhor o que ela tentava alcançar. O esforço exigido era mais manejável e houve momentos em que a sensação de luta desapareceu e ela e o xeno trabalharam em harmonia. Esses momentos incentivaram-na e Kira insistiu ainda mais como resultado. 

			A Soft Blade retirou-se das suas unhas com um som pegajoso, de descascar. Parou na primeira articulação de cada dedo e, por mais que tentasse, Kira não conseguiu persuadi-la a prosseguir. 

			Reiniciou. 

			Kira tentou influenciar mais três vezes o fato a expor os dedos e três vezes mais ele reagiu satisfazendo-a. A cada sucesso, sentiu as ligações neurológicas entre ela e o xeno aprofundarem-se, tornando-se cada vez mais eficazes. 

			Tentou noutro lugar do corpo e também aí a Soft Blade lhe obedeceu às ordens, embora algumas zonas fossem mais desafiantes do que outras. Libertar-se completamente do xeno exigiria uma força maior do que ela conseguiria reunir, mas Kira não se sentia desiludida. Ainda estava a aprender a comunicar com o xeno e o facto de a liberdade ser possível – ainda que apenas como perspetiva remota – acendeu nela uma tal sensação de leveza que ela abriu um sorriso idiota de deleite para a manta. 

			Livrar-se da Soft Blade não lhe resolveria todos os problemas (o CMU e a Liga continuariam a querê-la para observação e, sem o fato, ficaria completamente à sua mercê), mas resolveria o maior deles e abriria caminho para que ela um dia – de alguma forma! – voltasse a ter uma vida normal. 

			Manter a Soft Blade no lugar era como tentar segurar dois ímanes com a mesma polaridade frente a frente. A determinado momento, um barulho do outro lado da sala chamou-lhe a atenção e um espigão fino saiu como um punhal da sua mão, furou a manta e bateu na secretária (ela sentia-o, como um dedo alongado). 

			– Merda – disse Kira entredentes. Será que alguém tinha visto aquilo? 

			Debateu-se para convencer o fato a reabsorver o espigão. Olhou para a secretária; o espigão deixara um risco comprido no topo. 

			Quando já não conseguia manter a concentração, Kira abandonou as experiências e dirigiu-se à secretária. Puxou um monitor embutido, ligou-o às suas sobreposições e digitalizou os ficheiros que Vishal lhe enviara por mensagem. 

			Era a primeira vez que via resultados concretos de exames ao xeno. E eram fascinantes. 

			O material do fato consistia em três componentes básicos. Um, nano montadores, que eram responsáveis por formar e reformar tanto o xeno como o material circundante, embora não fosse claro de onde os montadores retiravam a sua energia. Dois, filamentos dendriformes que se alongavam através de todas as partes do fato e exibiam padrões consistentes de atividade que pareciam indicar que o organismo agia como um processador interconectado (se estava ou não vivo, no sentido tradicional, era difícil de determinar, mas seguramente não estava morto). E três, uma molécula polimérica enormemente complexa, cujas cópias Vishal encontrou ligadas a quase todos os montadores, assim como ao substrato dendriforme. 

			À semelhança do que se passava com tantas coisas relativas ao xeno, a finalidade da molécula era um mistério. Parecia não ter nada que ver com a reparação ou construção do fato. O comprimento da molécula significava que continha uma enorme quantidade de potencial informação – pelo menos mais duas ordens de magnitude do que o ADN humano de base –, mas, por enquanto, não havia maneira de determinar o uso que essa informação devia ter, se é que havia algum. 

			Havia uma hipótese, pensou Kira, de que a única verdadeira função do xeno fosse proteger a molécula e passá-la. Não que isso lhe dissesse muito. De um ponto de vista biológico, o mesmo era verdade para os humanos e o ADN, e os seres humanos eram capazes de muito mais do que mera propagação. 

			Kira passou quatro vezes em revista os resultados até ficar satisfeita e os entregar à memória. Vishal tinha razão: aprender mais sobre o xeno exigiria melhor equipamento. 

			Talvez os entropistas pudessem ajudar... Arquivou o pensamento para futura consideração. Malpert seria o lugar certo para abordar os entropistas acerca de uma examinação do xeno, se ela decidisse de facto fazê-lo. Kira voltou então às notícias e começou a embrenhar-se na pesquisa relativa à biologia dos Jellies, desejosa de se atualizar com a literatura corrente. Além disso, era material fascinante: podia inferir-se todo o tipo de coisas a partir do genoma dos alienígenas. Para começar, eram omnívoros e grandes parcelas do seu equivalente a ADN pareciam ter sido codificadas à medida (os processos naturais nunca produziam sequências tão limpas). 

			Não havia nada na biologia dos Jellies que lembrasse o que Vishal encontrara no xeno. Nada parecia indicar uma herança biológica partilhada. Isso só por si não significava nada. Kira sabia de um bom número de organismos artificiais feitos por mão humana (sobretudo criações unicelulares) que não tinham nenhuma ligação química evidente com a vida derivada da Terra. Portanto, não significava nada... mas era sugestivo. 

			Kira ficou a ler até ao início da tarde, depois fez uma pausa para uma rápida visita à sala das refeições, onde relaxou, fez uma caneca de chell e tirou uma embalagem de refeição de um armário. Não se sentia à vontade para comer a comida fresca no frigorífico da nave; no espaço, essas coisas eram raras e caras. Mastigá-la sem autorização seria falta de maneiras, embora ver uma laranja lhe tivesse feito crescer água na boca. 

			Quando regressou à cabina, encontrou uma mensagem à sua espera:  

			 

			Os espaços à volta das tuas respostas convidam à introspeção, saco de carne. Que coisas deixaste por dizer? Pergunto-me; se me pergunto. Diz-me pelo menos isto, antes que nos prives da tua presença que descama. O que és realmente, ó Infestada? – Gregorovich 

			 

			Kira comprimiu os lábios. Não queria responder. Tentar vencer uma batalha espirituosa com a mente de uma nave era um jogo de palermas, mas irritá-lo seria uma estupidez muito maior. 

			 

			Sou uma pessoa sozinha e assustada. O que és tu? – Kira 

			 

			Era um risco calculado. Se ela se deixasse mostrar mais vulnerável perante ele – e Gregorovich era definitivamente um ele –, talvez o conseguisse distrair. 

			Valia a pena tentar. 

			Para sua surpresa, a mente da nave não respondeu. 

			Kira continuou a ler. Não muito tempo depois, o Wallfish entrou em zero-g, depois executou uma manobra de inversão oblíqua antes de começar a desacelerar em direção à Estação Malpert. Como sempre, a ausência de peso deixou Kira com um sabor a bílis na boca e uma renovada sensação de apreço pela gravidade, simulada ou não. 

			Quando eram quase dezanove horas, fechou as sobreposições, enfiou o macacão e decidiu arriscar aventurar-se a sair para enfrentar a tripulação ao jantar. 

			Qual era a pior coisa que podia acontecer? 

			5. 

			 

			O zumbido de conversa no refeitório parou no instante em que Kira entrou. Fez uma pausa à entrada enquanto a tripulação a olhava e ela retribuía o olhar. 

			O capitão estava sentado numa mesa ali perto, com uma perna puxada até ao peito e o braço pousado no joelho, enquanto levava colheradas de comida à boca. 

			À sua frente encontrava-se Nielsen, rígida e de costas muito direitas, como sempre. Na ponta, sentava-se o médico e uma das maiores mulheres que Kira alguma vez vira. Não era gorda, apenas larga e corpulenta, com ossos e articulações quase um terço maiores do que as da maior parte dos homens. Cada dedo seu era o equivalente a dois de Kira e tinha a cara plana e redonda, com maçãs do rosto enormes. 

			Kira reconheceu o rosto, que vira quando andara pelo vaivém, e identificou imediatamente a mulher como sendo uma antiga habitante de Shin-Zar. Dificilmente seria confundida com outra coisa.  

			Era invulgar ver uma zariana na Liga. Era a única colónia que insistia em manter-se independente (a um custo de naves e vidas que não era pequeno). Durante o seu tempo na empresa, Kira trabalhara com poucas pessoas de Shin-Zar – todos homens – em diferentes destacamentos. Todos eles eram durões, fiáveis e, como esperado, fortes como o diabo. Eram também capazes de beber uma quantidade impressionante, bem mais do que parecia indicar o seu tamanho. Foi uma das primeiras lições que Kira aprendeu ao trabalhar em plataformas de mineração: não tentar beber o mesmo que um zariano. Era um método rápido de acabar na enfermaria com uma intoxicação alcoólica. 

			A um nível intelectual, Kira compreendia por que razão os colonos se tinham manipulado geneticamente a si próprios – não teriam sobrevivido de outra maneira no ambiente alta-g de Shin-Zar –, mas nunca se habituara de facto à aparência tão diferente que eles tinham. Isso não incomodara Shyrene, a sua companheira de quarto durante a formação corporativa. Tivera sempre a imagem de uma estrela pop de Shin-Zar projetada na parede do apartamento. 

			À semelhança da maior parte dos zarianos, a mulher que estava no refeitório do Wallfish era de origem asiática. Coreana, sem dúvida, uma vez que os coreanos constituíam a maior parte dos imigrantes de Shin-Zar (Kira lembrava-se disso das aulas de história das sete colónias). Usava um macacão amarrotado, remendado nos joelhos e nos cotovelos e sujo de gordura nos braços. A forma do rosto tornava impossível que Kira lhe adivinhasse a idade; podia ter vinte e poucos anos ou podia ter quase quarenta. 

			Trig estava sentado na borda da bancada de cozinha, a mastigar mais uma barra de ração da sua provisão aparentemente interminável. E a servir-se de almôndegas de uma panela no fogão estava Sparrow, ainda com a mesma roupa de antes. O gato, Mr. Fuzzypants, esfregou-se nos tornozelos dela, miando miseravelmente. 

			Um aroma apurado, delicioso, impregnava o ar. 

			– Bom, vai entrar ou não? – perguntou Falconi. As suas palavras quebraram o feitiço e a conversa e os movimentos recomeçaram. 

			Kira perguntou-se se o resto da tripulação saberia da Soft Blade. A sua pergunta foi respondida quando se dirigia para os fundos e Trig disse: 

			– Então esse fato foi mesmo feito por alienígenas? 

			Kira hesitou e anuiu, consciente dos olhos que se focavam nela.  

			– Sim. 

			O rosto do miúdo iluminou-se.  

			– Fixe! Posso tocar? 

			– Trig – disse Nielsen em tom de aviso. – Já chega. 

			– Sim, minha senhora – disse o miúdo, e surgiu uma mancha vermelha viva em cada uma das suas bochechas. Lançou a Nielsen um olhar de esguelha, envergonhado, e enfiou o resto da barra de ração de lado na boca, saltando depois da bancada. – Mentiu-me, Navárez. Disse que tinha sido o seu amigo a fazer o fato. 

			– Pois, peço desculpa – disse Kira, sentindo-se pouco à vontade. 

			Trig encolheu os ombros. 

			– Tudo bem. Eu percebo. 

			Sparrow afastou-se do fogão.  

			– É todo seu – disse ela a Kira. 

			Quando Kira foi buscar uma tigela e uma colher, o gato sibilou para ela e foi esconder-se debaixo de uma mesa. Falconi apontou com o dedo médio.  

			– Parece que não gosta nada de si. 

			Sim, obrigadinho, Capitão Óbvio. Colocando almôndegas na taça, Kira disse: 

			– O que disse o CMU quando lhes contou que estávamos a mudar de rota? 

			Falconi encolheu os ombros.  

			– Bem, não ficaram contentes, isso posso dizer-lhe. 

			– E os nossos passageiros também não estão – disse Nielsen, mais para si do que para Kira. – Acabei de passar meia hora a receber os gritos de toda a gente no porão. O humor lá em baixo está muito feio. – O olhar que ela lançou a Kira sugeria que a culpava pelos problemas. 

			Não era uma reação indevida, na opinião de Kira. 

			Falconi palitou os dentes com uma unha.  

			– Tomei nota. Gregorovich, certifica-te de que ficas de olho neles a partir de agora. 

			– Sim, seeeeeenhor – respondeu a mente da nave, com voz desconcertante de tão sibilante. 

			Kira pegou na tigela e sentou-se na cadeira livre mais perto, de frente para a zariana.  

			– Desculpe, não apanhei o seu nome antes – disse Kira. 

			A zariana olhou-a com uma expressão neutra e pestanejou uma vez.  

			– Foi você que remendou os buracos na traseira do vaivém? – A sua voz era vasta e calma. 

			– Fiz o melhor que pude. 

			A mulher resmungou e voltou a olhar para a comida. 

			Então está bem, pensou Kira. Então a tripulação não a acolheria de braços abertos. Tudo bem. Ela tinha sido a intrusa na maioria dos seus destacamentos. Porque haveria de ser diferente agora? Só tinha de os tolerar até à Estação Malpert. Depois disso, nunca mais teria de lidar com a tripulação do Wallfish. 

			Então Trig disse: 

			– Hwa é a melhor chefe de máquinas deste lado de Sol. 

			Pelo menos, o miúdo parecia simpático. 

			A zariana franziu o sobrolho.  

			– Hwa-jung – disse ela com firmeza. – O meu nome não é Hwa. 

			– Ah. Tu sabes que não consigo pronunciá-lo bem. 

			– Tenta. 

			– Hwa-iungue. 

			A chefe de máquinas abanou a cabeça. Antes que ela pudesse falar de novo, Sparrow avançou e deixou-se cair no colo de Hwa-jung. Recostou-se na outra mulher, maior, que lhe cingiu a cintura de maneira possessiva. 

			Kira ergueu uma sobrancelha.  

			– Então, levantas coisas pesadas e pousa-las, hã? – Pareceu-lhe ouvir Falconi, na outra mesa, reprimir um resfôlego. 

			Sparrow fez uma expressão compatível com a dela, levantando uma sobrancelha perfeitamente cuidada.  

			– Então, os teus ouvidos funcionam. Ainda bem para ti. – E inclinou o pescoço para dar um beijo na bochecha de Hwa-jung. A chefe de máquinas fez um som, como se estivesse irritada, mas Kira viu-lhe os lábios curvarem-se num pequeno sorriso. 

			Kira aproveitou a oportunidade para começar a comer. As almôndegas eram mornas e ricas, com a mistura certa de tomilho, alecrim, sal e algumas outras coisas que ela não conseguia identificar. Aqueles tomates eram frescos? Fechou os olhos, deleitando-se com o sabor. Há muito tempo que não comia nada que não fosse comida desidratada, pré-embalada. 

			– Mmm – disse ela. – Quem fez isto? 

			Vishal levantou a cabeça.  

			– Gosta assim tanto? 

			Ela abriu os olhos e assentiu. 

			Por um instante, o médico pareceu estar em conflito consigo próprio, depois um sorriso modesto abriu-se no seu rosto. 

			– Fico contente. Hoje foi o meu dia de cozinhar. 

			Kira retribuiu o sorriso e deu mais uma dentada. Era a primeira vez que lhe apetecia sorrir desde… antes. 

			Com um retinir de pratos e talheres, Trig mudou de mesa e sentou-se ao lado dela. 

			– O capitão disse que encontrou o xeno numas ruínas em Adrasteia. Ruínas alienígenas! 

			Ela engoliu a comida que lhe enchia a boca e que mastigava. 

			– Exatamente. 

			Trig quase saltou do banco.  

			– Como foi? Tem alguns registos? 

			Kira abanou a cabeça.  

			– Estavam no Valkyrie. Mas posso contar. 

			– Sim, por favor! 

			Então, Kira descreveu como encontrou o berço da Soft Blade e como era lá dentro. O miúdo não era o único a escutar: ela via que o resto da tripulação a observava a falar, mesmo os que já tinham ouvido a história antes. Tentou não ficar constrangida. 

			Quando terminou, o miúdo disse: 

			– Uau. Os Jellies construíram coisas tão perto de nós, mesmo há muito tempo, hã? 

			Kira hesitou.  

			– Bom, talvez. 

			Sparrow levantou a cabeça do peito de Hwa-jung.  

			– Porquê talvez? 

			– Porque… parece que o xeno não gosta muito dos Jellies. – Kira passou o dedo pelas costas da mão esquerda, enquanto se esforçava por traduzir os sonhos em palavras. – Não sei exatamente porquê, mas acho que os Jellies não o trataram muito bem. Além disso, nenhum dos exames que o Vishal fez ao xeno condiz com o que foi publicado sobre a biologia dos Jellies. 

			Vishal pousou a chávena com que andara por ali a beber. 

			– A Ms. Navárez tem razão. Eu também verifiquei e não se conhece mais nada como isto. Pelo menos, de acordo com os nossos atuais ficheiros. 

			Nielsen disse: 

			– Acha que o seu fato foi feito pela mesma espécie ou civilização que construiu o Grande Farol? 

			– Talvez – disse Kira. 

			Um clinque quando Falconi bateu com o garfo no prato. Abanou a cabeça. 

			– Isso são muitos talvez. 

			Kira fez um som evasivo. 

			Depois Trig disse: 

			– Então, doutor, como é que conseguiu passar-lhe despercebido que ela está coberta por um fato alienígena, hã? 

			– Pois é, doutor – disse Sparrow, virando-se para enfrentar Vishal. – Que terrível falta de visão. Não sei bem se agora devo confiar em si para fazer exames. 

			Kira viu Vishal corar, mesmo com a sua pele escura. 

			– Não havia indícios de infestação alienígena. Nem sequer uma análise ao sangue teria… 

			Trig interrompeu: 

			– Talvez alguns dos outros desmiolados no porão sejam na verdade Jellies disfarçados. Nunca o saberia, pois não? 

			O médico comprimiu os lábios, mas não atacou verbalmente. Em vez disso, ficou de olhos fixos na comida e disse: 

			– Efetivamente, Trig. O que é que me pode estar a falhar? 

			– Pois, podia ser que… 

			– Sabemos que fez o seu melhor, doutor – disse Falconi com tom firme. – Escusa de se sentir mal com isso. Ninguém podia ter apanhado esta coisa. 

			Kira reparou que, ao lado dele, Nielsen lançou um olhar de simpatia a Vishal. 

			Com um pouco de pena do médico, Kira tomou a iniciativa.  

			– Então, gosta de cozinhar? – Ergueu uma colher com uma almôndega 

			Passado um momento, Vishal anuiu e os seus olhos cruzaram-se com os dela.  

			– Gosto, gosto muito. Mas a minha comida não é tão boa como a da minha mãe ou a das minhas irmãs. Deixam os meus pobres esforços envergonhados 

			– Quantas irmãs tem? – perguntou ela, pensando em Isthah. 

			Ele espetou os dedos. 

			– Três irmãs, Ms. Navárez, todas mais velhas. 

			Depois disso, instalou-se no refeitório um silêncio nada natural. Parecia que ninguém da tripulação queria falar enquanto ela ali estivesse; até Trig ficou calado, embora Kira tivesse a certeza de que a cabeça dele zunia com mil e uma perguntas. 

			Ficou então surpreendida quando Nielsen disse: 

			– Ouvi dizer que é de Weyland, Ms. Navárez. – O seu tom era mais formal do que o do resto da tripulação; Kira não lhe reconheceu a pronúncia. 

			– Sim, é verdade. 

			– Tem lá família? 

			– Alguma, se bem que há algum tempo que não vou lá. – Kira decidiu arriscar e fazer uma pergunta: – De onde é, se não é indiscrição? 

			Nielsen limpou os cantos da boca com um guardanapo. 

			– Daqui e dali. 

			– Ela é de Vénus! – disparou Trig, de olhos a brilhar. – Uma das maiores cidades-nuvem! 

			Nielsen comprimiu os lábios numa linha fina.  

			– Sim, obrigada, Trig. 

			O miúdo pareceu compreender que fez asneira. Ficou de cara descaída e fixou os olhos na tigela. 

			– Quero dizer – disse entredentes – … não é que eu saiba bem, nem nada disso, portanto… 

			Kira estudou a primeira oficial. Vénus era quase tão rica como a Terra. Não havia muita gente de lá que andasse a vaguear fora do Sistema Solar, e seguramente não numa cafeteira enferrujada como o Wallfish.  

			– As cidades são tão impressionantes como aparecem nos vídeos? 

			Por um instante, pareceu que Nielsen não ia responder. Depois, com um tom de voz abafado, disse: 

			– Uma pessoa habitua-se… mas sim. 

			Kira sempre quis visitar as cidades flutuantes. Mais um objetivo de vida que a Soft Blade pusera fora do seu alcance. Se ao menos… 

			Um guincho de excitação distraiu-a quando Runcible entrou a trotar no refeitório. O porco foi a correr diretamente para Falconi e encostou-se à perna dele, de lado. 

			Nielsen fez um som de exaspero.  

			– Quem deixou outra vez o ferrolho da jaula aberto? 

			– Terei sido eu, senhora chefe – disse Sparrow, erguendo a mão. 

			– Ele só quer estar connosco. Não é? – disse Falconi e coçou o porco atrás das orelhas. O porco ergueu o focinho, os olhos semicerrados numa expressão de felicidade. 

			– O que ele quer é a nossa comida – disse Nielsen. – Capitão, não é nada apropriado tê-lo aqui. O lugar de um porco não é no refeitório. 

			– A não ser que seja na qualidade de bacon – disse Hwa-jung. 

			– Não se fala de bacon ao pé do Runcible – disse Falconi. – Faz parte da tripulação, tal como Mr. Fuzzypants, e têm os mesmos direitos que qualquer um de vocês. E isso inclui acesso ao refeitório. Está claro? 

			Hwa-jung disse: 

			– Está claro, capitão. 

			– Mesmo assim, não é nada higiénico – disse Nielsen. – E se ele for outra vez à casa de banho? 

			– Já é um porco bem treinado. Nunca se envergonharia como antes. Pois não, Runcible? 

			O porco roncou alegremente. 

			– Se o diz, capitão. Continua a parecer-me mal. E se estivermos a comer fiambre ou carne de porco… – Falconi lançou-lhe um olhar e ela ergueu as mãos. – Estou a falar por falar, capitão. Parece um bocado, um bocado… 

			– Canibalismo – disse Trig. 

			– Sim, obrigada. Canibalismo. 

			O miúdo pareceu ficar contente por Nielsen concordar com ele. Um ligeiro rubor subiu-lhe pelo pescoço e ele ficou a olhar para o prato enquanto reprimia um sorriso. Kira escondeu o seu próprio sorriso. 

			Falconi tirou um pouco de comida do prato e deu-a ao porco, que a apanhou com gratidão. 

			– Da última vez que verifiquei, não tínhamos, hã, produtos suínos na nave, por isso, pela parte que me toca, é um argumento irrelevante. 

			– Argumento irrelevante. – Nielsen abanou a cabeça. – Eu desisto. Falar consigo é como falar com uma parede. 

			– Uma parede muito bem-parecida. 

			Enquanto os dois se continuavam a picar, Kira olhou para Vishal e disse: 

			– O que tem o porco? É novo? 

			O médico abanou a cabeça. 

			– Temo-lo a bordo há seis meses, sem contar com o crio. O capitão apanhou-o em Eidolon. Desde então que discutem por causa dele. 

			– Mas porquê um porco? 

			– Teria de perguntar isso ao capitão. Não fazemos mais ideia do que a senhora. É um mistério do universo. 

			6. 

			 

			O resto da refeição passou num embaraçoso simulacro de normalidade. Não falaram de nada mais sério do que «Passe o sal» ou «Onde é o lixo?» ou «Vão buscar o prato do Runcible». Trocas sucintas e pragmáticas que só serviam para tornar Kira ciente do seu deslocamento. 

			Geralmente, o jantar era quando ela ia buscar a concertina para tocar umas rodadas e quebrar o gelo. Comprar umas bebidas, acabar com as tentativas desajeitadas de se fazerem a ela – a menos que estivesse para aí virada. O habitual, antes de Alan. Mas ali não importava; estaria fora do Wallfish ao final do dia seguinte e depois não teria de se preocupar mais com Falconi e o resto da sua tripulação de inadaptados. 

			Kira tinha acabado de esvaziar a tigela e levava-a de volta para o lavatório quando se fez ouvir um breve e sonoro bip. Todos se imobilizaram e os olhos fizeram-se vagos quando se focaram nas respetivas sobreposições. 

			Kira olhou para as suas, mas não viu alertas. 

			– O que é? – perguntou Kira, reparando na súbita tensão na postura de Falconi. 

			Foi Sparrow quem respondeu:  

			– Jellies. Mais quatro, dirigindo-se para a Estação Malpert. 

			– Hora estimada de chegada? – perguntou Kira, temendo a resposta. 

			Os olhos de Falconi desanuviaram-se quando olharam para ela. 

			– Amanhã ao meio-dia. 

		


		
			CAPÍTULO IV 

			*    *    *    *    *    *    *

			KRIEGSSPIEL 

			1. 

			 

			Quatro pontinhos vermelhos a piscar atravessavam o sistema como setas em direção à Estação Malpert. Um conjunto de linhas pontilhadas – verde-vivo – mostrava a trajetória calculada. 

			Kira bateu com o dedo nas sobreposições e aumentou o tamanho da estação. Era uma pilha desorganizada de sensores, cúpulas, baías de atracagem e radiadores, construída em redor de um asteroide esvaziado. Embutido na rocha (quase invisível ao exterior) havia um anel-habitat em rotação, onde vivia a maior parte dos cidadãos da estação. 

			Ao lado de Malpert, a alguns quilómetros de distância, ficava uma plataforma de reabastecimento Hydrotek. 

			Um enxame de naves circundava as duas estruturas. Cada nave era marcada por um ícone diferente: civis a azul, naves militares a dourado. Sem fechar as sobreposições, Kira disse: 

			– Eles conseguem parar os Jellies? 

			Do outro lado das sobreposições transparentes, Falconi franziu o sobrolho.  

			– Não sei bem. O Darmstadt é a única com verdadeiro poder de fogo. As restantes naves são apenas locais. Naves FDP e outras que tais. 

			– FDP? 

			– Força de Defesa Planetária. 

			Sparrow fez um estalido com a língua.  

			– Pois, mas aquelas naves de Jellies são das pequenas. Classe-Naru. 

			Trig disse a Kira: 

			– As naves de classe-Naru transportam apenas três lulas, dois ou três répteis rastejantes e cerca do mesmo número de carrangas6. Claro que alguns também têm caranguejos pesados. 

			– Claro que têm – disse Sparrow com um sorriso destituído de humor. 

			Vishal entrou na conversa: 

			– E isso antes de começarem a apresentar reforços vindos das cápsulas de nascimento. 

			– Cápsulas de nascimento? – perguntou Kira, sentindo-se completamente de fora. 

			Hwa-jung respondeu: 

			– Têm máquinas que lhes permitem criar novos guerreiros. 

			– Eu… não vi nada sobre isso nas notícias – disse Kira. 

			Falconi resmungou. 

			– A Liga mantém a coisa abafada para evitar assustar as pessoas, mas tomámos conhecimento disso há umas semanas. 

			O conceito de cápsula de nascimento era vagamente familiar a Kira, como uma memória meio esquecida. Se ao menos conseguisse deitar a mão ao computador de uma Gelatina! As coisas que ela poderia aprender! 

			Sparrow disse: 

			– Os Jellies devem ser muito confiantes, se acham que conseguem tomar Malpert e o Darmstadt só com essas quatro naves. 

			– Não descartes os mineiros – disse Trig. – Têm montes de armas e não vão fugir. Juro por Deus que não. 

			Kira lançou-lhe um olhar inquiridor e o miúdo encolheu os ombros. 

			– Eu cresci na Estação Undset, lá em Cygni B. Eu conheço-os. Essas ratazanas do espaço são rijas como titânio. 

			– Pois, bem – disse Sparrow –, desta vez, não vão estar a lutar contra uns mineiros no escuro e meio mortos de fome. 

			Nielsen mexeu-se. 

			– Capitão – disse ela. – Ainda vamos a tempo de mudar de rota. 

			Kira fechou as sobreposições para ver melhor a cara de Falconi. Ele parecia distraído, enquanto estudava ecrãs que ela não conseguia ver. 

			– Não sei se isso faria diferença – murmurou ele. Premiu um botão na parede da cozinha e surgiu um holograma de Cygni 61 suspenso no ar. Apontou para os pontinhos vermelhos que assinalavam os Jellies. – Mesmo se enfiarmos o rabo entre as pernas e fugirmos, não temos maneira de lhes escapar. 

			– Não, mas se mantivermos uma distância entre nós e eles, podem decidir que a perseguição não vale a pena – disse Nielsen. – Sempre funcionou, antes. 

			Falconi fez uma careta. 

			– Já queimámos um bom bocado de hidrogénio. Agora seria arriscado chegar a Ruslan. Teríamos de planar em ponto morto durante pelo menos metade da distância. Seríamos uma presa fácil durante todo esse tempo. – Coçou o queixo, ainda de olhos fixados no holograma. 

			Sparrow disse: 

			– Em que está a pensar, capitão? 

			– Deixamos que o Wallfish faça jus ao seu nome – disse ele. Destacou um asteroide que ficava a alguma distância da Estação Malpert. – Aqui. Há uma plataforma de extração neste asteroide: asteroide TSX-Dois-Dois-Um-Dois. Diz que há uma cúpula-habitat, tanques de reabastecimento, a coisa toda. Podemos aninhar-nos no asteroide e ficar à espera de que a luta acabe. Se os Jellies decidirem vir atrás de nós, teremos túneis onde nos esconder. Desde que não nos atirassem um raio nuclear ou coisa do género, pelo menos teríamos uma hipótese. 

			Kira foi ver nas suas sobreposições a definição de wallfish. Aparentemente, era: termo regional usado para «caracol» no país da Bretanha, na Terra; presumia-se que de origem anglo-saxónica. Olhou para Falconi, mais uma vez desconfiada com o seu sentido de humor. Ele tinha chamado à sua nave Caracol? 

			A tripulação continuou a debater possibilidades, ao passo que Kira se sentou a pensar. 

			Depois dirigiu-se a Falconi e inclinou-se para junto da orelha dele. 

			– Posso falar consigo um instante? 

			Ele mal olhou para ela. 

			– O quê? 

			– Lá fora. – Ela fez um gesto para a porta. 

			Falconi hesitou, depois, para surpresa de Kira, saiu da cadeira. 

			– Eu já volto – disse ele, e seguiu-a para fora do refeitório. 

			Kira virou-se para ela. 

			– Tem de me meter numa daquelas naves dos Jellies. 

			A expressão de incredulidade do capitão quase valia tudo aquilo por que ela passara. 

			– Não. Isso não vai acontecer – disse ele e fez menção de entrar de novo. 

			Ela agarrou-o, detendo-o. 

			– Espere. Ouça-me até ao fim. 

			– Tire a mão de cima de mim, antes que seja eu próprio a tirá-la – disse ele com uma expressão antipática. 

			Kira largou-o. 

			– Ouça, eu não lhe estou a pedir que avance com armas a disparar. Disse que o CMU tem uma hipótese de derrotar os Jellies. – Ele anuiu, relutante. – Se eles desativarem uma nave de Jellies... se… pode meter-me numa. 

			– É doida – disse Falconi, ainda meio na entrada do refeitório. 

			– Estou decidida. Há uma diferença. Eu disse-lhe; preciso de entrar numa nave dos Jellies. Se eu conseguir, pode ser que perceba porque é que nos atacam, o que dizem pelos comunicadores, todo o tipo de coisas. Pense só nas possibilidades. 

			Ainda via relutância no rosto de Falconi, por isso continuou a falar: 

			– Olhe, você tem andado a voar pelo sistema mesmo debaixo do nariz dos Jellies, ou seja lá o que for que eles usem para cheirar. Isso significa que ou é estúpido ou está desesperado e você pode ser muitas coisas, mas estúpido não é uma delas. 

			Falconi mudou de posição. 

			– Onde quer chegar? 

			– Precisa de pagamento. Precisa de um pagamento chorudo, senão não estaria a arriscar a nave ou a tripulação desta maneira. Estou errada? 

			Passou pelos olhos dele uma sombra de desconforto. 

			– Não completamente. 

			Ela assentiu. 

			– Está bem. Então, não gostava de ser a primeira pessoa a pôr as mãos em informações sobre os Jellies? Sabe quanto a minha empresa pagaria por isso? O suficiente para construir o seu próprio anel-habitat. Isso tudo. Continua a haver tecnologia nas naves dos Jellies a que nunca ninguém conseguiu aplicar engenharia reversa. Eu podia conseguir especificidades sobre a gravidade artificial deles. Isso valeria uns bits. 

			– Uns quantos – murmurou ele. 

			– Que raio, você tem dois entropistas no porão. Peça-lhes que venham também em troca de uma cópia de quaisquer descobertas interessantes. Com eles a ajudarem-me – abriu as mãos –, quem sabe quando poderíamos descobrir? Nem sequer é só sobre a guerra; podíamos fazer avançar o nosso nível tecnológico cem anos ou mais. 

			Falconi olhou-a diretamente. O seu dedo médio batia na coronha da pistola a um ritmo irregular.  

			– Estou a perceber. Mas, mesmo que o CMU desative uma nave, isso não significa que todos os Jellies que lá estejam dentro sejam mortos. – Fez um gesto para baixo. – Tenho aquela gente toda no porão em quem pensar. Montes de pessoas poderiam acabar feridas se tivermos uma luta na nave. 

			Kira não se conseguiu conter: 

			– E estava a pensar no bem-estar deles quando lhes começou a cobrar pelo resgate? 

			Pela primeira vez, Falconi pareceu ofendido. 

			– Isso não quer dizer que os queira ver mortos – disse ele. 

			– Então e o Wallfish? Tem algumas armas? 

			– O suficiente para deter uma ou duas naves alienígenas, mas esta nave não é uma nave de guerra. Não podemos enfrentar um dos Jellies e esperar sobreviver. Despedaçavam-nos. 

			Kira recuou e pôs as mãos nas ancas. 

			– Então, o que vai fazer? 

			Falconi estudou-a e ela viu, atrás do seu olhar, os cálculos que ele fazia. 

			Então ele disse: 

			– Continuamos a avançar para aquele asteroide, porque podemos precisar dele, na pior das hipóteses. Mas, se uma das naves dos Jellies for desativada, e se parecer exequível, entramos a bordo. 

			Kira foi preenchida por uma sensação de enormidade, ao considerar essa possibilidade. 

			– Então está bem – disse ela baixinho. 

			Falconi soltou uma risadinha e passou a mão pelo cabelo, que parecia cerdas. 

			– Merda. Se conseguirmos isto, o CMU vai ficar tão furioso por termos passado por cima deles que não saberão se nos devem dar uma medalha ou meter-nos na prisão. 

			E, pela primeira vez desde que tinha acordado no Wallfish, Kira também se riu. 

			2. 

			 

			A espera foi uma tortura. 

			Kira ficou no refeitório com a tripulação, a ver os progressos dos Jellies. 

			Decidiu rapidamente que preferia levar um tiro do que ficar sentada à espera do que podia ou não acontecer. A incerteza levou-a a roer as unhas, mas o sabor ligeiramente metálico da Soft Blade encheu-lhe a boca e os seus dentes afastaram-se da cobertura fibrosa. 

			Da última vez que aconteceu, sentou-se em cima das mãos para se obrigar a parar. O que a levou a pensar; porque não lhe tinham crescido as unhas nos últimos meses? O xeno não as substituíra; tinha visto as unhas na mão esquerda – rosadas e saudáveis como sempre quando obrigara o fato a retroceder. A única explicação que lhe ocorria era que a Soft Blade mantinha o comprimento das unhas que ela tinha quando o fato surgiu. 

			Quando já não aguentava estar sentada mais tempo, Kira pediu licença e foi ter com Trig. 

			– Têm roupas suplentes na nave? Ou uma impressora que possa fazer algumas? – Puxou com os dedos o macacão. – Depois de um par de meses com esta coisa, sabia-me bem uma muda. 

			O miúdo pestanejou ao mudar o foco das suas sobreposições para ela. 

			– Claro – disse ele. – Não temos nada sofisticado, mas… 

			– Simples e liso está ótimo. 

			Deixaram o refeitório e ele levou-a a um cacifo colocado no anel interior do corredor. Quando ele vasculhava o interior, ela disse: 

			– Parece que a Nielsen e o capitão se picam muito. É normal no caso deles?  

			Caso ela ficasse encalhada no Wallfish durante mais tempo do que o planeado, queria conhecer melhor a tripulação e especificamente Falconi. Estava a confiar-lhe muita coisa. 

			Um pequeno pum quando Trig bateu com a cabeça numa prateleira. 

			– Não. O capitão não gosta de ser apressado, só isso. Dão-se bem a maior parte do tempo. 

			– Ãh-hã. 

			O miúdo gostava de conversar. Ela só precisava de o encorajar da maneira certa. 

			– Então, estás há muito tempo no Wallfish? 

			– Uns cinco anos, sem contar com o crio. 

			Estas palavras fizeram Kira erguer as sobrancelhas. O miúdo devia ser mesmo novinho quando se juntara à tripulação. 

			– Sim? Porque é que o Falconi te trouxe? 

			– O capitão precisava de alguém que lhe mostrasse a Estação Undset. Depois, eu perguntei-lhe se podia ir com o Wallfish. 

			– Não gostavas da vida de estação? 

			– Era uma porcaria! Tínhamos fugas de pressão, falta de comida, cortes de energia, tudo e mais alguma coisa. Nada. Bom. 

			– E o Falconi é bom capitão? Gostas dele? 

			– É o melhor! – Trig espetou a cabeça para fora do armário, com um monte de roupa nas mãos, e olhou-a com uma expressão algo magoada, como se sentisse que ela o estava a atacar. – Não podia pedir melhor capitão. Não, minha senhora! A culpa de termos ficado aqui encalhados não é dele. 

			Mal as palavras lhe saíram dos lábios, ele pareceu dar-se conta de que falara de mais, pois fechou a boca com força e estendeu-lhe a roupa. 

			– Ah sim? – Kira cruzou os braços. – Então de quem é a culpa? 

			O miúdo encolheu os ombros, pouco à vontade.  

			– De ninguém. Não importa. 

			– Importa sim. Temos os Jellies a chegar e eu tenho o pescoço no cepo, tal como tu. Gostava de saber com quem estou a trabalhar. A verdade, Trig. Diz-me a verdade. 

			O tom severo da voz dela fez a diferença. O miúdo esmoreceu perante ele e disse: 

			– Não é… Olhe, geralmente a Ms. Nielsen marca-nos os trabalhos. Foi para isso que o capitão a contratou no ano passado. 

			– Tempo real? 

			Ele anuiu. 

			– Tirando o crio, foi muito menos. 

			– Gostas dela como primeira oficial? 

			A resposta era bastante óbvia para Kira, mas estava curiosa com o que ele iria dizer. 

			O miúdo mexeu-se, as bochechas escurecidas pela cor. 

			– Quer dizer, hã… Ela é muito astuta e não anda atrás de mim a dar ordens como a Hwa-jung. E sabe imenso sobre Sol. Portanto, hã, sim, acho que é simpática… – A cor intensificou-se. – Hã, não nesse sentido, mas, hã, como primeira oficial e isso tudo. N-nós temos sorte por a termos a bordo… Como tripulação, está a ver, não, hã… 

			Kira apiedou-se dele e disse. 

			– Já percebi. Mas a Nielsen não marcou este trabalho, este para Cygni Sessenta e Um? 

			Trig abanou a cabeça. 

			– O trabalho de sapa que estávamos a fazer, carga, missões de paquete, esse tipo de coisa, não estava a pagar as contas. Então, o capitão arranjou-nos este novo trabalho, mas a coisa azedou. Mas podia ter acontecido a qualquer um. A sério. 

			Olhou para ela, sincero. 

			– Eu acredito – disse Kira. – Lamento que as coisas não tenham funcionado.  

			Ela sabia ler entre as linhas: aquele trabalho tinha sido uma coisa questionável. Provavelmente, Nielsen só aceitava contratos legítimos, que, para uma velha nave de carga restaurada como o Wallfish, não seriam muitos. 

			Trig fez uma careta. 

			– Pois, obrigado. É uma treta, mas as coisas são como são. Bom, estas estão bem para si? 

			Kira decidiu que era melhor não insistir mais. Aceitou o monte de roupa e passou-a em revista. Duas camisas, um par de calças, meias e botas com almofadinhas de lagartixa para usar durante manobras em zero-g. 

			– Servem perfeitamente. Obrigada. 

			De seguida, o miúdo deixou-a – dirigindo-se de novo para o refeitório – e Kira continuou para a sua cabina, a pensar. Então Falconi estava disposto a contornar a lei para pagar à tripulação e manter a nave a voar. Até aqui, nada de novo. Mas ela acreditava em Trig quando ele dizia que Falconi era um bom capitão. A reação do miúdo tinha sido demasiado genuína para ser fingida. 

			Uma luz iluminava a área de trabalho no ecrã quando Kira entrou. Outra mensagem. Foi com trepidação que ela a puxou. 

			 

			Sou a faísca ao centro do vazio. Sou o grito levogiro que fende a noite. Sou o teu pesadelo escatológico.  

			 

			Sou o uno e o mundo e a plenitude da luz. 

			Queres jogar um jogo? S/N – Gregorovich 

			 

			Regra geral, as mentes de naves tinham propensão a ser excêntricas e, quanto maiores fossem, mais excentricidades exibiam. Gregorovich estava na outra ponta dessa distribuição normal. Ela não sabia se era só a personalidade dele ou se o seu comportamento resultava de excesso de isolamento. 

			Decerto o Falconi não é louco a ponto de andar a voar por aí com uma mente de nave instável… Não é verdade? 

			Fosse como fosse, era melhor jogar pelo seguro: 

			 

			Não – Kira 

			 

			Passado um instante, apareceu uma resposta: 

			 

			[image: ] – Gregorovich 

			 

			Tentando ignorar um pressentimento, Kira guardou o macacão, lavou a roupa nova no lavatório minúsculo e estendeu-a a secar na parte superior da cama. 

			Verificou a posição dos quatro Jellies – continuavam sem alterações na trajetória – e depois passou a hora seguinte a praticar com a Soft Blade, fazendo-a recuar de diversas partes do corpo e tentando melhorar o seu controlo. 

			Por fim, exausta, enfiou-se debaixo das mantas, desligou as luzes e fez o seu melhor para não pensar no que a manhã lhe iria trazer. 

			3. 

			 

			As profundezas roxas da Orla dos Lamentos filtravam nuvens de detritos, macias como a neve, silenciosas como a morte. Aromaperto de desconforto espalhou-se sobre a água gelada, e o desconforto fez-se dela. Diante de si, assomava a rocha encrostada que repousava, altiva, entre o Conclave Abissal. E sobre a rocha agachava-se um vulto massivo, com membros ondulantes e mil e um olhos sem pálpebras que fulminavam com uma intenção urgente. À medida que os véus de detritos desciam, também um nome ia baixando na mente dela, um sussurro a que dava peso o medo, carregado de ódio… Ctein. O grande e ancestral Ctein.  

			E a carne a que ela foi unida – ela que era a Líder do Cardume Nmarhl – ansiava virar-se e fugir, para se esconder da ira de Ctein. Mas era tarde para isso. Demasiado tarde… 

			  

			A gradual intensificação das luzes da cabina acordou Kira quando a madrugada-nave chegou. Esfregou a crosta dos olhos e ficou deitada a olhar para o teto. 

			Ctein. Porque inspirava esse nome uma tal sensação de medo? E não era dela que vinha o medo, mas da Soft Blade… Não, isso não era verdade. Vinha daquele a quem a esta estivera ligada na sua memória. 

			O xeno estava a tentar avisá-la, mas de quê? Tudo o que lhe mostrara estava muito longe, acontecera há muito, antes de a Blade ficar a repousar em Adrasteia. 

			Talvez o xeno estivesse apenas ansioso, pensou ela. Ou talvez a tentasse ajudar a compreender como eram perigosos os Jellies. Não que ela precisasse de grande ajuda com isso. 

			– Seria muito mais fácil se soubesses falar – murmurou ela, passando um dedo pelas fibras do esterno. Era evidente que o xeno compreendia qualquer coisa do que se estava a passar à sua volta; mas era igualmente evidente que havia lacunas na sua compreensão. 

			Kira abriu um ficheiro e gravou uma descrição pormenorizada do sonho. Fosse o que fosse que a Soft Blade lhe tentava dizer, ela sabia que seria um erro descartar a preocupação do xeno. Se é que se tratava de facto de preocupação. Era difícil ter certezas no que dizia respeito ao fato. 

			Rolou para fora da cama e espirrou quando uma névoa fina de pó se elevou à sua volta. Acenando com a mão para limpar o ar, dirigiu-se à secretária e abriu um mapa vivo do sistema. 

			Os quatro Jellies estavam apenas a horas de distância da Estação Malpert. A Darmstadt e as outras naves espaciais tinham-se posicionado numa formação defensiva, a uma distância de várias horas da estação, onde podiam ter espaço para lutar e fazer manobras. 

			Malpert tinha catapulta eletromagnética que usava para atirar cargas de metal, rocha e gelo para mais fundo no sistema, mas era uma coisa enorme e pesadona, que não era concebida para atingir os alvos pequenos e móveis, como naves. No entanto, fosse quem fosse que estivesse a comandar a estação, naquele momento virava-a o mais depressa que os propulsores permitiam, numa tentativa de fazer com a catapulta eletromagnética se lançasse aos Jellies. 

			Kira lavou-se e foi à pressa para o refeitório. Estava deserto, com exceção de Mr. Fuzzypants, sentado na bancada a lamber a torneira do lavatório. 

			– Ei! – disse Kira. – Xô! 

			O gato esticou as orelhas e lançou-lhe um olhar desagradado, zangado, antes de saltar para o chão e passar por ela rápido junto da parede. 

			Kira levantou uma mão, numa tentativa de estabelecer amizade. O gato respondeu com o pelo eriçado e garras arreganhadas. 

			– Tudo bem, sacaninha – disse Kira entredentes. 

			Enquanto comia, ficou a ver os avanços dos Jellies nas sobreposições. Era um exercício inútil, mas ela não se conseguia conter. Era o programa mais interessante atualmente no ar. 

			O Wallfish aproximava-se do asteroide que Falconi nomeara antes: TSX-2212. Pelo vidro do focinho da nave, a rocha parecia um pontinho brilhante, do tamanho de uma cabeça de alfinete, que estava diretamente no caminho deles. 

			Kira ergueu os olhos quando Vishal entrou no refeitório. Cumprimentou-a e foi preparar uma chávena de chá. 

			– Está a assistir? – perguntou ele. 

			– Estou. 

			De caneca na mão, Vishal dirigiu-se novamente para a porta. 

			– Se quiser, venha, Ms. Navárez. Estamos a monitorizar os acontecimentos no Controlo. 

			Kira seguiu-o até ao poço central, um nível acima, e depois até uma pequena sala abrigada. Falconi e o resto da tripulação estavam de pé ou sentados à volta de um ecrã de hologramas do tamanho de uma mesa. 

			As paredes estavam forradas de painéis eletrónicos e, presas a vários postos, havia meia dúzia de cadeiras de embate amolgadas. A sala era bafienta e cheirava a suor e a café frio. 

			Falconi olhou de relance para Kira quando ela e Vishal entraram. 

			– Há novidades? – perguntou Kira. 

			Sparrow fez um balão com a pastilha que mascava. 

			– Montes de conversa no MilCom. Parece que o CMU está a coordenar com os civis em torno de Malpert para montar uma série de surpresas desagradáveis para os Jellies. – Acenou com a cabeça para Trig. – Tinhas razão. Isto vai ser um espetáculo do caraças. 

			Kira sentiu os pelos da nuca levantarem-se.  

			– Espere, vocês tem acesso aos canais do CMU? 

			A expressão de Sparrow fechou-se e ela olhou para Falconi. Um silêncio tenso encheu o espaço. Depois o capitão disse, de maneira descontraída: 

			– Sabe como é, Navárez. As naves falam, a palavra vai passando. No espaço, não há muitos segredos. 

			– … Claro. – Kira não acreditava nele, mas não insistiria. Mas a resposta levou-a a perguntar-se justamente quão duvidosos teriam sido alguns dos negócios passados de Falconi. E também se Sparrow tinha estado no exército. Faria sentido… 

			Nielsen disse: 

			– Os Jellies estão quase ao alcance do fogo. Não tarda muito a que os disparos comecem. 

			– Quando chegamos ao asteroide? – perguntou Kira. 

			Foi Gregorovich quem respondeu:  

			– Tempo estimado de chegada, catorze minutos. 

			Portanto, Kira tomou uma das cadeiras de embate vazias e esperou juntamente com a tripulação. 

			No holograma, os quatro pontos vermelhos separaram-se e formaram um arco em torno da Estação Malpert, numa manobra clássica de flanco. Depois, começaram a tremeluzir linhas brancas entre os alienígenas e as naves de defesa. Falconi fez aparecer no ecrã atualizações ao vivo dos telescópios do Wallfish, e flores brancas de joio e giz floresceram no escuro em torno do desagradável pedaço de rocha que era a Estação Malpert. 

			Sparrow fez um som de aprovação. 

			– Boa cobertura. 

			Clarões de lasers absorvidos iluminaram o interior das nuvens e torrentes de mísseis foram disparadas tanto da Darmstadt como de outras naves mais pequenas do CMU. Os Jellies responderam na mesma moeda. Pequenas centelhas piscaram, acendendo e apagando a sua existência quando os lasers nos pontos de defesa danificavam os mísseis. 

			A catapulta eletromagnética de Malpert disparou então, arremessando uma bala de ferro refinado para uma das naves dos Jellies. O projétil falhou e desapareceu nas profundezas do espaço numa longa órbita em torno da estrela. O projétil movia-se tão depressa que a única maneira de algum deles o poder ver era como ícone no monitor de hologramas. Mais lâminas de metal e giz congestionaram a área que circundava a estação. Uma parte vinha da própria base. O resto vinha das naves que cirandavam por ali. 

			– Uau! – disse Falconi quando uma agulha branco-escaldante brotou de um retalho de espaço aparentemente vazio, disparou por quase nove mil quilómetros e perfurou uma das naves esféricas dos Jellies no meio, como um maçarico atravessando esferovite. 

			A nave danificada girou, descontrolada, oscilando como um pião, explodindo depois num clarão ofuscante. 

			– Ah sim, porra! – gritou Sparrow. 

			As atualizações ao vivo escureceram por um momento para acomodar o surto de luz. 

			– Mas que raio foi aquilo? – perguntou Kira. 

			Uma pontada na parte de trás do crânio fê-la estremecer… naves ardendo no espaço, ciscos cintilando na escuridão, os mortos por contar… 

			Falconi olhou para o teto. 

			– Gregorovich, puxa os radiadores. Não os quero feitos num oito. 

			– Capitão – disse a mente da nave –, as probabilidades de uma partícula inesperada perturbar a nossa regulação térmica mais necessária a esta distância é… 

			– Puxa-os e pronto. Não vou arriscar. 

			– Sim, senhor. Estou neste momento a puxá-los.  

			Outra agulha branco-escaldante atravessou o monitor, mas só conseguiu chamuscar um Jelly, que serpenteou para longe muito mais depressa do que parecia possível. 

			Hwa-jung disse a Kira: 

			– Aquilo são Casaba-Howitzers. 

			– Isso… não me diz nada – disse Kira, que não queria gastar tempo à procura de uma definição. 

			– Cargas ocas bombásticas – disse a chefe das máquinas. – Só que, neste caso… 

			– … a bomba é nuclear! – disse Trig. Parecia excessivamente empolgado com isso. 

			As sobrancelhas de Kira elevaram-se. 

			– Merda. Nem sequer sabia que isso existia. 

			– Ah sim – disse Sparrow. – Há séculos que temos Casaba-Howitzers. Não são muito usados, por razões óbvias, mas são simples como a porra de fazer e o plasma desloca-se a um bom bocado de velocidade da luz. Faz com que seja praticamente impossível que alguém que esteja num raio próximo se esquive, até mesmo aqueles sacanas irrequietos. 

			No monitor, deflagraram mais explosões: desta vez, naves humanas, as mais pequenas de apoio em redor de Malpert, rebentaram como pipocas quando os Jellies as atingiram com lasers e mísseis. 

			– Raios partam – disse Falconi. 

			Outro Casaba-Howitzer escureceu o monitor, atingindo um segundo Jelly. Ainda a tripulação do Wallfish celebrava, quando um dos dois Jellies que sobravam dispararam diretamente sobre a Darmstadt, enquanto o outro abriu fogo sobre a plataforma de reabastecimento perto da Estação Malpert. 

			A plataforma irrompeu numa enorme bola de fogo de hidrogénio a arder. 

			A catapulta eletromagnética disparou de novo: jatos de plasma disparados dos ventiladores ao longo do tubo de aceleração. O projétil falhou o Jelly que estava junto da plataforma destruída – os alienígenas não eram estúpidos nem descuidados ao ponto de atravessarem em voo a linha do focinho –, mas o projétil atingiu outra coisa em que Kira não tinha reparado: um satélite que flutuava perto de Malpert. 

			O satélite desapareceu numa explosão de luz, vaporizado pela força do impacto. 

			Os borrifos de materiais superaquecidos atingiram o Jelly que estava perto, bombardeando a nave com milhares de micrometeoroides. 

			 – Shi-bal – disse Hwa-jung entre dentes. 

			Falconi abanou a cabeça. 

			– Quem quer que tenha feito aquele disparo merece um aumento. 

			O Jelly danificado afastou-se a grande velocidade de Malpert, e depois o motor da nave engasgou-se e morreu, e a nave começou a girar à medida que se afastava, impotente. Um grande corte desfigurava um dos lados do casco. Dele eram expelidos gás e água, que cristalizava. 

			Kira observou a nave com um interesse feroz. Aquela, pensou ela. Desde que não explodisse, talvez pudessem entrar a bordo dela. Agradeceu rapidamente a Thule e olhou de relance para Falconi. 

			Ele reparou, mas não reagiu, e Kira perguntou-se que tipo de pensamentos passariam por detrás dos seus duros olhos azuis. 

			O Wallfish pôs-se em posição atrás do asteroide TSX-2212 e interrompeu a propulsão quando a Darmstadt e o único Jelly que restava continuaram o seu duelo. As poucas naves de apoio apressaram-se a ir prestar assistência ao cruzador do CMU, mas não estavam à altura da nave alienígena e serviram apenas como breves distrações. 

			– Vão sobreaquecer não tarda – disse Sparrow, apontando para a Darmstadt, que, à semelhança do Wallfish, fizera retrair os seus radiadores. Enquanto falava, uma coluna de propelente por queimar salpicou as válvulas em volta da cintura do cruzador. 

			– Vejam – disse ela. – Estão a descarregar hidrogénio para poderem manter os lasers a disparar. 

			O fim, quando chegou, foi rápido. Uma das naves mais pequenas – uma sonda mineira operada por mão humana, pensou Kira – fez uma aceleração direta ao Jelly que sobrava, numa tentativa de o golpear. 

			Claro que nem se aproximou do Jelly. Os alienígenas despedaçaram-na antes que se aproximasse. Esses pedaços prosseguiram contudo na sua trajetória anterior e obrigaram o Jelly a sair da sua nuvem protetora de lâminas de metal, para evitar ser atingido. 

			A Darmstadt começou a acelerar, ainda antes do Jelly, executando uma descolagem de emergência do seu manual de medidas defensivas. Libertou-se justamente quando os Jellies emergiram no espaço limpo e acertou em cheio na nave alienígena com um disparo certeiro no principal canhão de laser.  

			Um jorro de material removido foi ejetado da lateral da reluzente nave de Jellies, e de seguida a embarcação desapareceu numa bola de fogo de antimatéria aniquilante. 

			Kira soltou o aperto de morte com que as suas mãos agarravam os braços da cadeira de embate. 

			– Então já está – disse Falconi. 

			Vishal fez um movimento no ar. 

			– Deus seja louvado. 

			– Só sobram mais nove Jellies – disse Sparrow, fazendo um gesto para o resto do sistema. – Espero que não voltem para uma desforra. 

			– Se voltarem, já cá não devemos estar – disse Nielsen. – Gregorovich, prepara uma rota para a Estação Malpert. 

			Kira olhou de novo para o capitão e, desta vez, ele assentiu.  

			– Suspender! – disse ele, endireitando os ombros. – Gregorovich, põe-nos numa rota de interceção daquele Jelly danificado. Máxima velocidade possível. 

			– Capitão! – disse Nielsen. 

			Falconi voltou-se para a tripulação espantada. 

			– Tudo a postos, minha gente. Vamos lá resgatar uma nave espacial alienígena. 
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			CAPÍTULO V 

			*    *    *    *    *    *    *

			EXTREMIS 

			1. 

			 

			Kira ficou em silêncio enquanto Falconi explicava o plano. Era o capitão quem precisava de convencer a tripulação; confiavam nele, não nela. 

			– Capitão – disse Sparrow, com um ar sério como Kira nunca lhe vira –, podem ainda haver Jellies na nave. Não há como saber se estão todos mortos. 

			– Eu sei – disse Falconi. – Mas só devia haver ali umas quantas criaturas-lulas. Certo, Trig? 

			O miúdo balouçou a cabeça e a maçã-de-adão subiu e desceu. 

			– Certo, capitão. 

			Falconi assentiu, satisfeito. 

			– Certo. De maneira nenhuma sobreviveram todos. De maneira nenhuma, não havia como. Mesmo que ainda haja dois a estrebuchar, as hipóteses são bastante boas. 

			À volta deles, a nave roncou e o peso regressou quando o Wallfish reiniciou a propulsão. 

			– Gregorovich! – disse Nielsen. 

			– As minhas desculpas – disse a mente da nave, como se estivesse quase a rir. – Parece ser uma boa aventura, esta em que o capitão nos pôs, lá isso parece. 

			Sparrow disse então: 

			– As boas hipóteses depressa se podem tornar más quando começar o confronto e temos muitos passageiros com que nos preocupar. 

			Falconi assentiu, com uma expressão dura como ferro. 

			– Escusa de me dizer… Acha que aguenta? 

			Depois de um momento de ponderação, Sparrow rasgou um sorriso de esguelha. 

			– Que se lixe. Mas fica-me a dever honorários de risco a dobrar. 

			– Combinado – disse Falconi sem hesitar. Olhou para Nielsen. – Continua a não aprovar isto. 

			Não era uma pergunta. 

			A primeira oficial inclinou-se para a frente, pousando os cotovelos sobre os joelhos.  

			– Aquela nave está danificada. Pode explodir a qualquer momento. Além da possibilidade de haver Jellies à espera para nos matar. Porquê correr esse risco? 

			– Porque – disse Falconi – fazemos isto, esta viagem, e podemos limpar a nossa dívida. E conseguimos toda a antimatéria de que precisamos para sair deste maldito sistema. 

			Nielsen parecia estranhamente calma. 

			– E? 

			– E há a hipótese de fazer alguma coisa relativamente à guerra. 

			Passado um momento, Nielsen assentiu.  

			– Está bem. Mas, se vamos fazer isto, temos de o fazer com inteligência. 

			– Esse é o meu departamento – disse Sparrow, pondo-se em pé de um salto. Apontou para Kira. – Os Jellies reconhecem essa coisa que tem em si se a virem? 

			– Talvez… Sim, provavelmente – disse Kira. 

			– Está bem. Então, temos de a manter longe da vista até termos a certeza de que a nave está livre. Está anotado. Trig, tu vens comigo. – E a mulher baixa saiu à pressa do centro de comando com o miúdo atrelado. Hwa-jung também saiu passado um momento, dirigindo-se à engenharia para supervisionar pessoalmente os sistemas do Wallfish durante a aproximação. 

			– Estimativa de tempo até à chegada? – perguntou Falconi. 

			– Dezasseis minutos – respondeu Gregorovich. 

			2. 

			 

			– Onde vamos? – perguntou Kira, que corria atrás de Falconi, Nielsen e Vishal. 

			– Já vai ver – disse o capitão. 

			A meio da curva do navio, Nielsen parou a uma porta estreita na parede. Inseriu um código no painel de acesso e, passado um instante, a porta abriu-se. 

			No interior, havia uma despensa apinhada, que não tinha mais de metro e meio de profundidade. Uma prateleira de grade na parede da esquerda servia de apoio a uma variedade de espingardas e armas (várias dos quais Kira reconheceu como sendo do Valkyrie) e outras. A parede da direita estava alinhada com tomadas de recarga para os supercondensadores, assim como cintos, coldres, caixas de munições e carregadores para as armas de fogo. Ao fundo da despensa, havia um banco e um assento corrido debaixo de uma prateleira com uma pilha alta de ferramentas de manutenção de todas as armas (todas elas mantidas no seu lugar por uma tampa de plástico transparente). Havia um holograma tremeluzente montado acima da prateleira; mostrava um gato unicórnio repousando nos braços de um homem ossudo, de cabelo cor-de-rosa, com as letras Bowie Vive impressas numa fonte decorativa ao fundo. 

			Ver aquele arsenal apanhou Kira de surpresa. 

			– Que grande quantidade de armas. 

			Falconi resmungou. 

			– O melhor é tê-las quando são precisas. Como hoje. Nunca se sabe com o que vamos deparar no espaço mais remoto. 

			– Salteadores – disse Nielsen, tirando uma espingarda pequena, com uma boca de ar maléfico. 

			– Cabeças-eletrónicas – disse Vishal, enquanto abria um recipiente com balas. 

			– Grandes animais dentados – disse Falconi, enfiando outra espingarda nos braços de Kira. 

			Ela esquivou-se, lembrando-se do que ouvira nas notícias. 

			– As armas pequenas de blaster não são mais eficientes contra os Jellies? 

			Falconi brincava com o monitor na lateral da arma dela. 

			– Claro que sim. E também são mais eficientes a fazer buracos no casco. Não sei o que lhe parece, mas, pela parte que me toca, não quero ser atirado para o espaço. No exterior da nave, usamos armas de blaster. No interior, usamos armas de fogo. As balas também fazem um monte de estragos e não há hipótese de atravessarem o nosso escudo de Whipple. 

			Kira aceitou com relutância aquele raciocínio. Todas as naves espaciais tinham um escudo de Whipple embutido no casco exterior: camadas escalonadas de diferentes materiais que serviam para desintegrar projéteis que chegassem (naturais ou artificiais). Os micrometeoroides eram uma constante ameaça no espaço e, por regra, as balas deslocavam-se muito mais devagar e continham muito menos energia por grama. 

			– Além disso – disse Vishal –, os lasers fazem ricochete e temos de pensar nos nossos passageiros. Basta que uma pequena parte de energia de um laser se desvie para o olho de uma pessoa… – Abanou a cabeça. – Muito mau, Ms. Kira. Muito mau. 

			Falconi endireitou-se. 

			– É isso e as balas não serem distorcidas por contramedidas. Sempre é uma contrapartida. 

			Deu uma palmadinha na espingarda de Kira.  

			– Liguei isto às suas sobreposições. Toda a gente do Wallfish está assinalada como amiga, por isso escusa de ter medo de disparar contra nós. – Abriu um sorriso. – Não que deva precisar de disparar. Isto é só uma precaução. 

			Kira assentiu, nervosa. Sentia a Soft Blade moldando-se à coronha da arma e desceu sobre ela uma terrível sensação de familiaridade. 

			Apareceu uma mira de alvo no centro da sua visão, redonda e vermelha, e ela experimentou-a focando-a em vários objetos do arsenal. 

			Nielsen entregou-lhe um par extra de carregadores. Kira enfiou-os no bolso lateral do macacão. 

			– Sabe recarregar? – perguntou Nielsen. 

			Kira fez que sim com a cabeça. Tinha ido fazer tiro ao alvo com o pai, em Weyland, mais do que uma vez. 

			– Acho que sim. 

			– Mostre-me. 

			Então, Kira retirou e substituiu o carregador várias vezes. 

			– Já domina isso – disse Nielsen, parecendo satisfeita. 

			– Aqui vamos nós – disse Falconi, tirando da prateleira a maior arma de todas. 

			Kira nem sequer tinha a certeza do que era: não era uma arma de blaster, isso era certo, mas tinha um cano quase tão largo como o seu punho. Largo de mais para uma espingarda. 

			– Mas que raio é isso? – perguntou ela. 

			Falconi desatou numa gargalhada maléfica. 

			– É um lança-granadas. O que é que havia de ser? Comprei-o numa venda de excedentes de milícia, há uns anos. Chama-se Francesca. 

			– Deu um nome à arma – disse Kira. 

			– Mas é claro. É uma delicadeza comum, quando se vai entregar a própria vida a alguma coisa. As naves são nomeadas. As espadas costumavam ser. Agora as armas têm nomes. 

			Falconi riu-se de novo e Kira perguntou-se se Gregorovich seria de facto o único maluco da nave. 

			– Então os blasters são perigosos de mais e um lança-granadas não? – disse ela. 

			Falconi piscou-lhe o olho 

			– Quando se sabe o que se está a fazer, não. – Deu uma palmadinha no carregador. – Estas meninas são granadas de trauma. Não são de estilhaços. Despedaçam uma pessoa, mas só se detonarem mesmo ao pé dela. 

			Uma voz fez-se ouvir pelo intercomunicador: Hwa-jung. 

			– Capitão, escuta? 

			– Sim. Força. Câmbio. 

			– Tenho uma ideia para distrair os Jellies. Se enviarmos os drones de reparação e os usarmos para… 

			– Faça isso – disse ele. 

			– Tem a certeza? Se… 

			– Sim. Faça isso; confio em si. 

			– Entendido, capitão. 

			A linha desligou-se. Depois, Falconi deu uma palmadinha no ombro de Vishal. 

			– Tem tudo aquilo de que precisa, doutor? 

			Vishal anuiu. 

			– Jurei não fazer mal, mas estes alienígenas não têm qualquer noção de clemência. Às vezes, a melhor maneira de evitar o mal é minimizá-lo. Se isso se traduz em matar uma Gelatina, então que assim seja. 

			– É esse o espírito – disse Falconi, e liderou o caminho de volta ao corredor. 

			– O que vou eu fazer? – perguntou Kira enquanto o seguia pela escada abaixo até ao poço central. 

			– Vai ficar longe da vista até ser seguro – disse-lhe Falconi, olhando para trás. – Além disso, esta não é exatamente a sua área de especialidade. 

			Kira não iria discordar. 

			– Mas é a sua? 

			– Já tivemos a nossa quota-parte de arranhões. – Falconi saltou da escada no deque-D, o deque inferior logo acima dos porões de carga. – Continue e… 

			 – Capitão – disse Gregorovich. – A Darmstadt chama-nos. Querem saber, passo a citar: «Mas que raio estão vocês a fazer a perseguir a nave de Jellies?» Fim de citação. Parecem bastante irritados. 

			– Caraças – disse Falconi. – Está bem, aguente-os um minuto. – Apontou para Kira. – Vá buscar aqueles dois entropistas. Se os vamos usar, pode ser que não tenhamos muito tempo. – Não esperou por uma resposta, antes, saiu à pressa com Nielsen e Vishal atrás de si. 

			Kira desceu a escorregar o resto das escadas e atravessou o corredor a correr até ao porão de estibordo. Girou a roda, abriu a porta e ficou surpreendida por encontrar os entropistas à sua espera do outro lado. 

			Baixaram a cabeça e Veera disse: 

			– A mente da nave, Gregorovich… 

			– … disse-nos para irmos ao teu encontro – disse Jorrus. 

			– Ótimo. Sigam-me – disse Kira. 

			No preciso instante em que chegaram ao deque D, soou o alerta de zero-g. Os três agarraram pegas mesmo a tempo de se impedirem de flutuar. 

			O Wallfish fez uma volta completa, pressionando-os contra a parede externa, depois a propulsão recomeçou e Gregorovich disse: 

			– Contacto dentro de oito minutos. 

			Kira sentia a nave alienígena aproximar-se, a veloz redução da distância multiplicando a força da compulsão que emitia. O apelo era um pulsar surdo na nuca, um puxar constante da sua bússola que, embora fosse fácil de ignorar, se recusava a esmorecer. 

			Jorrus disse: 

			– Prisioneira Kaminski… 

			– Navárez. O meu nome é Kira Navárez. 

			Os entropistas trocaram um olhar. Veera disse: 

			– Estamos muito baralhados, prisioneira Navárez, tal como… 

			– … toda a gente no porão. Qual é… 

			– … a nossa rota e porque nos chamaste? 

			– Escutem – disse Kira, e fez-lhes um breve resumo da situação. Parecia que ela estava a contar a toda a gente sobre a Blade. Os olhos dos entropistas abriram-se muito, em espanto simultâneo enquanto ouviam, mas não interromperam. Ela terminou dizendo: 

			– Estão dispostos a ajudar? 

			– Seria uma honra – disse Jorrus. – A busca de conhecimento… 

			– … é uma demanda de grande valor. 

			– … Ãh-hã – disse Kira. E depois, só porque sim, enviou-lhes os resultados do exame de Vishal. – Tomem, deem uma olhadela enquanto esperam. Quando tivermos a certeza de que a nave dos Jellies é segura, chamar-vos-emos. 

			Veera disse: 

			– Se se trata de uma questão de conflito… 

			– … gostaríamos… 

			Mas Kira já estava em movimento e não ouviu o resto. Percorreu os corredores sombrios até encontrar a tripulação reunida à frente da sala de vácuo do porto. 

			Dominando o centro da antecâmara estavam Trig e Sparrow, como um par de pilares de metal em mau estado, cada um com mais de dois metros de altura. Armaduras energizadas. Nível militar, pelo que era dado a ver a Kira. As proteções civis geralmente não tinham embalagens de mísseis montadas nos ombros… Onde teria a tripulação conseguido aquele tipo de ferramentas? Hwa-jung deslocava-se entre os dois, ajustando-lhes a armadura e discorrendo uma torrente constante de conselhos a Trig: 

			– … e não fiques empolgado e não te mexas demasiado depressa. Não há espaço. Só te vais magoar. Deixa que o computador faça a maior parte do trabalho. Vai ser mais fácil para ti. 

			O miúdo anuiu. Tinha a cara pálida e com gotas de suor. 

			A visão de Trig incomodou Kira. Será que Falconi o iria mesmo pôr à frente e em destaque, onde poderia ser ferido? Sparrow, ela conseguia compreender, mas Trig… 

			Nielsen, Falconi e Vishal atarefavam-se a prender uma fila de caixas ao deque, logo atrás de Trig e Sparrow. As caixas eram grandes o suficiente para esconderem pessoas atrás delas: cobertura para combate. 

			Toda a tripulação que não usava armaduras – incluindo Hwa-jung – usava macacões. 

			A chefe das máquinas dirigiu-se a Sparrow e puxou-lhe a embalagem de propulsores com tanta força que fez deslocar a armadura da mulher mais pequena, movendo várias centenas de quilos de massa com um esforço casual. 

			– Quieta – resmungou Hwa-jung, puxando de novo. 

			– Quieta tu – disse Sparrow entredentes, esforçando-se por manter o equilíbrio. 

			Hwa-jung deu uma palmada na proteção de ombro de Sparrow com a base da mão.  

			– Aish! Rufia. Respeitinho pelos mais velhos! Queres perder energia a meio de uma luta? Sinceramente. 

			Sparrow sorriu de cima para baixo para a chefe das máquinas; parecia gostar do espalhafato. 

			– Ei! – disse Kira, sobressaltando-as. Apontou para Trig. – O que é que ele está a fazer com aquela coisa? Não passa de um adolescente. 

			– Não por muito mais tempo! Vou fazer vinte no ano a seguir ao próximo – disse Trig, a voz abafada ao enfiar o capacete. 

			Falconi virou-se para a enfrentar. O seu fato era preto mate (a viseira estava para cima) e trazia Francesca aninhada nos seus braços. 

			– O Trig sabe usar um exo melhor do qualquer um de nós. E é certo como o raio que está mais seguro com a armadura do que sem ela. 

			– Está bem, mas… 

			O capitão franziu o sobrolho. 

			– Temos trabalho a fazer, Navárez. 

			– Então e o CMU? Vão ser um problema? O que lhe disse? 

			– Disse-lhes que ia atrás de resgates. Não estão contentes, mas não há nada de ilegal nisso. Agora, fora daqui. Chamamo-la quando for seguro. 

			Quando começou a levantar-se, Hwa-jung aproximou-se pesadamente dela e entregou-lhe um par de auriculares. 

			– Para nos podermos manter em contacto consigo – disse a chefe das máquinas e tocou com o dedo na têmpora. 

			Grata, Kira foi-se embora, mas só foi até à primeira dobra do corredor. Aí, sentou-se, colocou os auriculares e sacou das sobreposições. 

			– Gregorovich – disse ela –, posso ver as atualizações a partir de fora? 

			Passado um momento, apareceu uma janela na sua visão e ela viu uma imagem da nave alienígena logo à ré. O golpe comprido e estreito de um dos lados expusera uma secção cruzada de vários deques: salas escuras, semi-iluminadas, repletas de formas indistintas. 

			Enquanto ela tentava perceber o que eram, baforadas de vapor surgiram em redor da cintura da nave esférica e esta virou-se, fazendo com que os danos deixassem de estar visíveis. 

			Através dos auriculares, Kira ouviu Nielsen dizer:  

			*Capitão, os Jellies estão a disparar os propulsores.* 

			Um momento, depois Falconi disse: 

			 *Giro-estabilização automática? Sistemas de reparação a iniciar?* 

			Hwa-jung respondeu:  

			*Desconhecido.* 

			*Digitalização termal. Aparece alguma criatura viva?* 

			*Indeterminado,* disse Gregorovich.  

			Na sobreposição de Kira, a vista da nave de Jellies mudou para uma mancha impressionista de infravermelhos. 

			*Excesso de assinaturas de calor para identificar.* 

			Falconi disse um palavrão.  

			*Pronto. Então, fazemos isto com grande segurança. Trig, segue a orientação da Sparrow. Tal como a Hwa-jung disse, deixa que o computador faça o trabalho árduo. Espera que os drones de reparação deem luz branca antes de entrares numa sala.* 

			*Sim, senhor.* 

			*Vamos estar mesmo atrás de ti, portanto não te preocupes.* 

			À medida que a massa brilhante da nave de Jellies aumentava de volume nas sobreposições dela, a dor do apelo agindo sobre a Soft Blade aumentava em proporção direta. Kira esfregou o esterno com a base da mão; quase parecia que tinha azia – uma pressão desconfortável que lhe dificultava ficar quieta. Mas não era um desconforto que ela conseguisse dissipar com um arroto, um comprimido ou um copo de água. Nos recantos profundos da sua mente, sentia a certeza, por parte do xeno, de que a única cura seria os dois apresentarem-se diante da fonte dos apelos, como exigia o dever. 

			Kira tremeu, um surto de energia nervosa que a atravessava. Não saber o que ia acontecer era aterrorizador. Sentia-se esquisita – quase doente, como se alguma coisa terrível estivesse para acontecer. Alguma coisa irrevogável. 

			O fato reagiu à angústia dela; Kira sentia-o contrair-se à sua volta, engrossando e endurecendo com uma eficácia ensaiada. Ele estava pronto. Disso tinha ela a certeza. Lembrou-se dos sonhos de batalha que tivera; a Soft Blade enfrentara um perigo mortal muitíssimas vezes ao longo das eras, mas embora ela tivesse sempre resistido, não tinha tanta certeza relativamente aos que a ela se tinham juntado. 

			A única coisa que os Jellies teriam de fazer era dar-lhe um tiro na cabeça e, com ou sem fato, o choque do impacto haveria de a matar. Não havia reestruturação de tecidos por parte da Blade que pudesse salvá-la. E pronto. Não haveria recarregamento num ponto de verificação nem um ficheiro de salvamento. Uma vida, uma tentativa de fazer as coisas bem e perma-morte se falhasse. Claro que o mesmo se aplicava a toda a gente. Ninguém podia fazer correr o nível antecipadamente, por assim dizer. 

			E no entanto, embora estivesse em perigo por causa da Soft Blade, Kira dava por si sentindo-se perversamente grata pela sua presença. Sem o xeno, seria muito mais vulnerável, uma tartaruga sem carapaça a espernear no ar, exposta diante dos inimigos. 

			Apertou a arma com mais força. 

			Lá fora, as estrelas em rotação desapareceram atrás do enorme casco branco da nave dos Jellies, que brilhava e reluzia como a concha de uma orelha-do-mar. 

			Kira esforçou-se por reprimir outro pulsar de medo. Sob as suas roupas, a Soft Blade espinhou-se como reação, tachas pequenas, com ponta de lâmina, encrespando-lhe a carne coberta. Não se tinha dado conta de como a nave era grande. Mas continha apenas três alienígenas de tentáculos. Apenas três, e quase todos, ou todos, deveriam estar mortos. Deveriam… 

			Com a nave tão perto, a compulsão era mais forte do que nunca; deu por si inclinando-se para a frente, pressionando a parede do corredor como se fosse trepar por ela. 

			Obrigou-se a descontrair. Não. Não cederia ao desejo. Isso seria a coisa mais parva a fazer. Por mais tentador que fosse, ela tinha de impedir a compulsão de controlar as suas ações. E era tentador, horrivelmente tentador. Se ela obedecesse como esperado e respondesse aos apelos, a dor desvaneceria e, através de memórias antigas, ela conhecia a recompensa da satisfação que se seguiria… 

			Kira esforçou-se uma vez mais por ignorar a sensação intrusiva. A Blade podia sentir o imperativo para obedecer, mas ela não sentia. O seu instinto de autopreservação era demasiado forte para fazer simplesmente o que um qualquer sinal alienígena lhe dizia para fazer. 

			Pelo menos era nisso que queria acreditar. 

			Enquanto ela se debatia com a sua luta interna, o Wallfish cessou os motores. Kira ficou a esbracejar por um momento e depois a Soft Blade aderiu ao chão e à parede onde quer que tocasse, ancorando-a no lugar, em grande medida como fizera com os radiadores da Extenuating Circumstances depois de ela ter sido atirada ao espaço. 

			O Wallfish fez uma manobra com propulsores RCS, sistema de controlo de reação, em volta do vulto intumescido da nave de Jellies até chegar a uma cúpula com três metros de largura que se projetava do casco. Kira reconheceu-a de vídeos como sendo a sala de vácuo usada pelos alienígenas. 

			*Todos a postos!* rosnou Falconi e ela ouviu, vindos do dobrar da esquina, os ferrolhos das armas a serem estirados e o zumbido dos condensadores a serem carregados. 

			*Viseiras para baixo.* 

			E depois, por um momento que pareceu interminável, nada aconteceu e a única coisa que Kira sentiu foi tensão, expectativa e o crescente martelar do seu pulso. 

			Nas câmaras, a cúpula começou a aproximar-se. Quando o Wallfish se encontrava a poucos metros de distância, uma membrana grossa, como que de cobertura, começou a retroceder da cúpula, expondo a superfície perlada sob ela. 

			*Parece que estão à nossa espera* disse Sparrow. Fantástico. 

			*Pelo menos não vamos ter de abrir caminho * disse Nielsen. 

			Hwa-jung resmungou.  

			*Talvez. Talvez não. Pode ser automatizado.* 

			*Focar!* disse Falconi. 

			Gregorovich disse: 

			*Contacto em três… dois… um.* 

			O deque deu uma guinada quando o Wallfish e a nave alienígena se tocaram. Seguiu-se o silêncio, chocante na sua plenitude. 

		


		
			CAPÍTULO VI 

			*    *    *    *    *    *    *

			PERTO E LONGE 

			1. 

			 

			Foi com um sobressalto que Kira se lembrou de respirar. Inspirou duas vezes, depressa, e tentou acalmar-se, para não desmaiar. Quase lá; só mais uns segundos… 

			As sobreposições tremeluziram e, em lugar das atualizações externas, viu a imagem da antecâmara de vácuo, dada por uma câmara instalada por cima da entrada: era Gregorovich que a deixava observar o que estava a acontecer. 

			– Obrigada – murmurou ela. 

			A mente da nave não respondeu. 

			Falconi, Hwa-jung, Nielsen e Vishal estavam agachados atrás das caixas de mercadoria amarradas ao deque. Sparrow e Trig encontravam-se de pé à frente deles, de armadura energizada, virados para a sala de vácuo, como um par de gigantes pesadões, de braços levantados e armas apontadas. 

			Pelas janelas das portas interiores e exteriores da sala de vácuo, Kira viu a superfície curvada e iridescente da nave de Jellies. Parecia imaculada. Impregnável. 

			*Repara-bôs destacados* anunciou Hwa-jung, com uma voz de uma calma sobrenatural. Fez o sinal da cruz. 

			Do outro lado da antecâmara, Vishal baixou a cabeça para onde Kira desconfiava ser a direção da Terra e Nielsen tocou em alguma coisa debaixo do fato espacial. Na improvável eventualidade de servir de alguma coisa, Kira ofereceu uma prece muda a Thule. 

			*Então?* disse Falconi. *Temos de bater à porta?* 

			Como que em resposta, a cúpula fez uma rotação, um globo ocular rolando na órbita para revelar… não uma íris, mas um tubo circular, com três metros de comprimento, que atravessava diretamente a esfera. Na outra extremidade havia uma segunda membrana de cobertura. 

			Era uma sorte, pensou Kira, que aparentemente os micróbios dos Jellies não apresentassem riscos de infeção humana. Pelo menos que se tivesse descoberto. Ainda assim, desejou que ela própria e a tripulação do Wallfish pudessem ter seguido procedimentos de contenção apropriados. 

			No que tocava a organismos alienígenas, era sempre preferível pecar por excesso. 

			Um tubo de pressão suave estendeu-se alguns centímetros, vindo do exterior da sala de vácuo do Wallfish, e fez pressão em redor da circunferência do tubo. 

			*Temos sem dúvida um selo,* anunciou Gregorovich. 

			Como que em resposta, a membrana interna retraiu-se. O ângulo da câmara não proporcionava a Kira uma boa perspetiva da nave de Jellies: via uma fatia de espaço na sombra, iluminada por um brilho fraco que lhe lembrava o mar abismal onde governara o grande e poderoso Ctein. 

			*Meu Deus, é enorme!* exclamou Vishal, e ela debateu-se contra o impulso de espreitar o dobrar da esquina para ver com os seus próprios olhos.  

			*Abrir a sala de vácuo* disse Falconi. 

			A pancada surda das trancas a recuarem com estalido fez eco pelo corredor fora e depois tanto o vácuo interno como externo se abriram. 

			*Gregorovich* disse Falconi. *Caçadores.*  

			Um par de drones esféricos, a zumbir, desceram do teto e precipitaram-se para a nave alienígena, o seu ruído inconfundível esmorecendo rapidamente até não ser nada. 

			*Não se veem movimentos do exterior* disse Hwa-jung. *Tudo livre.* 

			Depois Falconi disse: 

			*Okay. Os caçadores também não estão a apanhar nada. Vamos.* 

			*Atenção à retaguarda* berrrou Sparrow e o deque foi abalado por passos pesados quando os dois fatos de armadura energizada se dirigiram à sala de vácuo. 

			Nesse preciso instante, Kira sentiu-o: um aromaperto de dor e medo interligados numa fermentação tóxica. 

			– Não! Esperem! – começou ela a gritar, mas foi demasiado lenta. 

			*Contacto!* gritou Sparrow. 

			Ela e Trig começaram a gritar para alguma coisa na sala de vácuo: uma torrente de fogo de armas e explosões de laser. Mesmo ao virar da esquina, Kira sentia a pancada das armas. Os sons eram brutalmente intensos: agressões físicas em pleno direito. 

			Um hemisfério de centelhas formou-se em frente de Sparrow e Trig quando os lasers imolaram projéteis que se aproximavam. Giz e lâminas de metal explodiram para fora dos respetivos exos, as nuvens cintilantes expandindo-se exteriormente em esferas quase perfeitas até irem colidir contra as paredes, o teto e umas contra as outras. 

			Um espigão de fogo saltou então do massivo lança-granadas de Falconi. Passado um instante, um clarão duro, branco-azulado, iluminou as profundezas da sala de vácuo e um pum surdo rolou pela nave. A explosão abriu a nuvem ao meio, permitindo uma visão clara – por entre tiras esfarrapadas de névoa – na sala de vácuo e em redor dela. 

			Algo pequeno e branco saiu a zumbir da nave alienígena, deslocando-se tão depressa que Kira mal o conseguia ver. Depois, as atualizações da câmara foram desligadas e ela sofreu um traumatismo, quando a sua cabeça foi atirada contra a parede, fazendo com que os seus dentes batessem uns nos outros com força suficiente para a magoar. O pulsar de ar superpressurizado era tão ruidoso que estava para além da audição; ela sentia-o nos ossos e nos pulmões e como ferrões nos dois ouvidos. 

			Sem qualquer incitamento da parte dela, a Soft Blade arrastou-se pelo seu rosto, cobrindo-a completamente. A sua visão falhou e depois regressou ao normal. 

			Kira tremia devido à adrenalina. Tinha as mãos e os pés frios e o seu coração martelava contra as costelas, como se tentasse fugir. Apesar disso, reuniu a sua coragem o suficiente para espreitar o dobrar da esquina. Mesmo que fosse um erro, ela tinha de saber o que se estava a passar. 

			Para seu horror, viu Falconi e os outros a flutuar, mortos ou atordoados. Caíam gotas de sangue de um corte no ombro do fato espacial de Nielsen e havia um pedaço de metal espetado na coxa de Vishal. Trig e Sparrow pareciam ter-se saído melhor – ela via-lhes a cabeça virar-se dentro do capacete –, mas os seus fatos de armadura energizada estavam trancados, inoperáveis. 

			Para além deles ficava a sala de vácuo e – atravessando-a – a nave alienígena. Teve um vislumbre de uma câmara escura e profunda, com máquinas estranhas assomando ao fundo, depois, um monstro de tentáculos deslocou-se até ficar em plena vista, bloqueando a luz. 

			O Jelly quase encheu a sala de vácuo. A criatura parecia ferida; um icor laranja esvaía-se de uma dúzia ou mais golpes nos seus braços e tinha uma fenda na carapaça do seu corpo. 

			Corpo errado! 

			Kira ficou a ver, imobilizada, o Jelly rastejar até ao interior do Wallfish. Se ela fugisse, só atrairia as atenções sobre si. A sua espingarda era demasiado pequena para ter grandes hipóteses de matar um Jelly e de certeza que acabaria por ser alvejada se abrisse fogo… 

			Tentou engolir, mas tinha a boca seca como pó. 

			Ouviu-se um roçagar suave, de folhas mortas, quando o Jelly entrou na antecâmara. O som pôs em pé os cabelos da nuca de Kira, que sentiu um frio reconhecimento; ela lembrava-se dele, de tempos há muito idos. A acompanhar o som havia uma mudança no aromaperto, de medo para raiva, desdém e impaciência. 

			O instinto natural da Soft Blade era reagir ao aroma – Kira sentia o mesmo impulso –, mas ela resistiu-lhe com todas as suas forças. 

			Ninguém da tripulação recomeçara a mexer-se e agora o Jelly manobrava-se por entre os corpos a flutuar. 

			Kira pensou nas crianças que estavam no porão de carga e a sua determinação ficou mais firme. 

			Era culpa dela; entrar a bordo da nave de Jellies tinha sido ideia sua. Não deixaria que o alienígena chegasse ao porão. E não suportava ficar a vê-lo matar Falconi e o resto da tripulação. Tinha de fazer alguma coisa, mesmo que isso implicasse perder a vida. 

			As suas deliberações duraram apenas um instante. Depois fixou a sobreposição com a mira de alvo no Jelly e ergueu a arma com a intenção de disparar.  

			O movimento chamou a atenção do Jelly. Uma nuvem de fumo branco assomou à sua volta e houve um rodopio de tentáculos e um borrifo de icor quando a criatura rodou sobre si mesma. Kira disparou às cegas para o centro do fumo, mas se as balas haviam acertado era algo que não conseguia ver. 

			Um tentáculo investiu e foi enrolar-se no tornozelo da armadura energizada de Trig. 

			– Não! – gritou Kira, mas era tarde de mais. O Jelly deslizou de volta ao interior da nave, arrastando atrás de si Trig, que usava como escudo. 

			As espirais de fumo dispersaram para os ventiladores da antecâmara. 

			2. 

			 

			– Gregoro… – começou Kira a dizer, mas a mente da nave já estava a falar: 

			– Vou precisar de uns minutos para conseguir pôr de novo a armadura da Sparrow online. Não tenho mais caçadores e os lasers de precisão defensiva levaram todos os repara-bôs. 

			A restante tripulação continuava a flutuar, mole e impotente. Não havia quem lhes pudesse prestar assistência e os refugiados no porão estavam longe de mais, e sem qualquer preparação. 

			O cérebro de Kira corria velozmente, enquanto ela considerava opções. A cada segundo que passava, diminuíam as probabilidades de sobrevivência de Trig. 

			Numa voz suave, tão suave que parecia deslocada, Gregorovich disse: 

			– Por favor. 

			E Kira soube o que tinha de fazer. Já não era ela que estava em causa, o que, de alguma maneira, facilitava as coisas, apesar do medo que lhe entupia as veias. Mas ela precisava de mais poder destrutivo. A sua espingarda não seria muito eficaz contra o Jelly. 

			Com o pensamento, fez com que a Soft Blade se descolasse da parede, foi a espernear até ao lança-granadas de Falconi – Francesca – e enfiou o braço na alça. 

			O contador ao cimo da arma mostrava que restavam cinco disparos no carregador. 

			Teria de servir. 

			Agarrando a arma com mais força do que era necessário, Kira virou-se para enfrentar a sala de vácuo. 

			Fluxos brancos de ar escapavam através de um aglomerado de fendas finas como cabelos, ao longo do interior da tranca, mas o casco não parecia estar em risco iminente de cair. 

			Antes que pudesse perder a coragem, Kira firmou-se em cima de uma caixa e saltou. 

			3. 

			 

			Enquanto atravessava, disparada, o pequeno tubo em direção à nave alienígena, Kira escrutinou o rebordo da sala de vácuo, pronta para disparar ao mínimo sinal de movimento. 

			Thule. Mas que raio estava ela a fazer? Era xenobióloga. Não um soldado. Não era uma máquina de matar musculosa e geneticamente modificada, das que o CMU produzia. 

			E, no entanto, ali estava ela. 

			Por um momento, Kira pensou na família e a raiva enrijeceu-lhe a determinação. Não podia deixar que os Jellies a matassem. E não podia deixar que fizessem mal a Trig… Sentiu uma raiva semelhante por parte da Soft Blade: mágoas antigas acumuladas às novas ofensas. 

			A débil luz azul da nave alienígena envolveu-a quando saiu da sala de vácuo. 

			Alguma coisa grande colidiu contra ela de costas, fazendo-a tombar para uma parede curva. Merda! O medo regressou rapidamente quando uma dor explodiu do seu lado esquerdo. 

			Pelo canto do olho, vislumbrou uma massa de tentáculos em nós, e depois o Jelly estava em cima dela, asfixiando-a com os braços em faixa, duros e fortes como cabos entrelaçados. O aromaperto congestionava-lhe as narinas, com uma força sufocante. 

			Um dos braços deslizantes enrolou-se à volta do pescoço de Kira e puxou. 

			O movimento era tão violento que devia tê-la matado. Devia ter-lhe arrancado a cabeça do corpo. Mas a Soft Blade enrijeceu e os estranhos recantos e ângulos da sala turvaram-se quando ela se contorceu, estonteada. 

			Sentiu um espasmo no estômago e vomitou para a máscara flexível do fato. 

			O vómito não tinha para onde ir. Encheu-lhe a boca – quente, amargo, cáustico – e depois tornou a descer pela garganta. Ela engasgou-se e, por puro instinto equivocado, tentou inspirar e inalou o que lhe pareceu ser um litro de líquido cáustico. 

			Kira entrou então em pânico: um pânico cego e irracional. Bateu e esbracejou e deitou as mãos à máscara. No seu frenesim, quase nem reparou que as fibras do fato se apartavam sob as suas unhas. 

			Sentiu o ar frio no rosto e conseguiu finalmente cuspir o vómito da boca. Tossiu com uma força dolorosa, enquanto o seu estômago se contraía em vagas pulsantes. 

			O ar cheirava a maresia e bílis e Kira achava que, se a Soft Blade não lhe tivesse ainda coberto o nariz, podia ter desmaiado por causa da atmosfera alienígena. 

			Tentou controlar-se de novo, mas o seu corpo recusava-se a colaborar. A tosse fê-la dobrar-se pela cintura e a única coisa que Kira viu foi a carne laranja mosqueada que a enrolava e ventosas do tamanho de pratos. 

			O membro elástico começou a apertar. Tinha a grossura das pernas dela e era muito mais forte. Ela endureceu o fato como defesa (ou talvez ele se tenha endurecido a si), mas, independentemente disso, ela sentia a pressão acumular-se à medida que o Jelly tentava esmagá-la. 

			[[Fala Cfar: Morre, duas-formas! Morre.]] 

			Kira não conseguia parar de tossir e, sempre que expirava, o tentáculo apertava com mais força, dificultando-lhe a respiração. Contorceu-se, numa tentativa frenética de se libertar, mas em vão. Uma terrível convicção preencheu-a então. Ia morrer. Sabia-o. O Jelly ia matá-la e levar a Soft Blade de volta para a sua espécie, e seria o fim de Kira. Essa tomada de consciência era aterradora. 

			Centelhas rubras preencheram a sua visão, e Kira deu por si a cambalear no limiar da inconsciência. Mentalmente, suplicou à Soft Blade, na esperança de que ela pudesse fazer alguma coisa, qualquer coisa para ajudar. Vá lá! Mas parecia que os seus pensamentos não surtiam nenhum efeito e, durante todo esse tempo, a sensação de esforço ia aumentando, até Kira sentir que os seus ossos iam estalar e o alienígena a reduziria a uma polpa sangrenta. 

			Ela gemeu quando o tentáculo lhe extraiu o último ar dos pulmões. O fogo-de-artifício nos seus olhos esmoreceu e, com ele, qualquer sensação de urgência e desespero. 

			Um calor inundou-a, um calor reconfortante, e as coisas com que ela se preocupara deixaram de lhe parecer importantes. Afinal, porque se apoquentara tanto? 

			… 

			… 

			… 

			Ela flutuava diante de um desenho fractal, azul e escuro e gravado na superfície de uma pedra erguida. O desenho era complicado de mais para que ela tivesse a capacidade de o compreender e ia mudando perante os olhos dela, os contornos das formas brilhando ao transformar-se, crescendo e desenvolvendo-se em concordância com os preceitos de alguma lógica desconhecida. A visão dela era mais do que humana; conseguia ver linhas de força radiando dos limites infinitamente compridos – clarões de energia eletromagnética que traíam vastas descargas de energia. 

			E Kira soube que era aquele padrão que a Soft Blade servia. Que servia ou que era. E Kira deu-se conta de que havia uma questão inerente a esse desenho, uma escolha relacionada com a própria natureza do xeno. Ela seguiria o padrão? Ou iria ignorar o desenho e gravar novas linhas – linhas suas – no esquema orientador? 

			A resposta requeria informação que ela não tinha. Era um teste para o qual não estudara e ela não compreendia os parâmetros da investigação. 

			Mas ao olhar para a forma mutante, Kira lembrou-se da sua dor, da sua raiva e do seu medo. Investiram, os dela e os da Soft Blade, misturados. Fosse qual fosse o significado do padrão, ela estava convicta da maldade dos graspers e da vontade que ela tinha de viver e da sua necessidade de salvar Trig. 

			Kira estava disposta a lutar para esse fim e dispunha-se a matar e a destruir para deter os graspers. 

			Depois a visão dela aguçou-se e fez-se telescópica, e ela sentiu-se como que a cair no fractal. Este expandiu-se diante dos seus olhos em infindáveis camadas de pormenor, desabrochando num universo inteiro de tema e variação… 

			A dor despertou Kira. Uma dor lancinante, chocante. A pressão à volta do seu tronco desapareceu e ela encheu os pulmões com um arquejo desesperado antes de soltar um grito. 

			A sua visão ganhou nitidez e ela viu os tentáculos ainda a cingi-la. Só que agora um cinto de espinhos – pretos, brilhantes e entrelaçados numa forma fractal que lhe era conhecida – estendiam-se a partir do seu tronco, furando o membro contorcido. Ela sentia os espinhos, tal como sentia os braços e pernas, adições novas, mas familiares. E, à volta deles, uma pressão aquecida de carne e osso e fluídos jorrando. Por um instante, a memória do fato a empalar Alan e os demais intrometeu-se e Kira estremeceu. 

			Sem pensar, gritou e golpeou o tentáculo com o braço. Ao fazê-lo, sentiu o fato ganhar nova forma e o seu braço golpeou a carne transparente do Jelly como se praticamente não estivesse lá. 

			Um borrifo de líquido laranja salpicou-a. Tinha um cheiro amargo e metálico. Enojada, Kira abanou a cabeça, tentando sacudir os borrões de icor. 

			Cortar o tentáculo libertou-a do alienígena. O Jelly retorceu-se nos seus espasmos de morte enquanto deslizava até aos fundos da sala, deixando o membro amputado para trás. O tentáculo contorceu-se e moveu-se no ar em espiral, como uma serpente decapitada. Um centro de osso deu-se a ver no interior do coto. 

			Sem que lhes fosse pedido, os espinhos retraíram-se até à Soft Blade. 

			Kira estremeceu. Então o xeno decidira finalmente lutar ao seu lado. Ótimo. Talvez afinal ela tivesse uma hipótese. Pelo menos não havia ninguém em volta com quem ela tivesse de ter cuidado para não os esfaquear acidentalmente. Não nesse momento. 

			Examinou o espaço em volta. 

			A câmara não tinha cimo ou baixo identificáveis, tal como os próprios alienígenas. A luz que havia emanava num campo regular da metade dianteira do espaço. Amontoados de máquinas misteriosas, pretas e reluzentes, sobressaíam das paredes curvas, e a dois terços do caminho em volta da extensão sombria – meio perdida na semiobscuridade – estava uma concha grande, que parecia uma craca e que Kira deduziu tratar-se de alguma espécie de porta interior. 

			Ao olhar para a sala, Kira teve uma esmagadora sensação de déjà-vu. A sua visão deslizou e as paredes de outra nave, parecida, apareceram, como fantasmas, diante dela. Por um instante, foi como se estivesse em dois lugares… 

			Abanou a cabeça e a imagem desapareceu. 

			– Para com isso! – rosnou à Soft Blade. – Não se podia dar ao luxo de ter distrações daquelas. 

			Não fosse a natureza perigosa da situação, Kira teria adorado examinar a câmara exaustivamente. Era o sonho de qualquer xenobiólogo: uma nave alienígena a sério, cheia de alienígenas vivos, macro e micro. Um único centímetro quadrado de espaço bastaria para fazer toda uma carreira. Mais do que isso, Kira queria simplesmente saber. Sempre quisera. 

			Mas não era a altura certa. 

			Não havia sinal de Trig na sala. Isso queria dizer que havia um ou mais Jellies vivos. 

			Kira avistou o lança-granadas de Falconi a flutuar junto da parede, a alguma distância. Empurrou-se na sua direção, com as palmas das mãos coladas à parte interna do casco. 

			Tinha matado um alienígena! Ela. Kira Navárez. Esse facto perturbava-a e espantava-a na mesma medida que lhe dava uma certa satisfação sombria. 

			– Gregorovich – disse ela. – Fazes ideia de para onde levaram… 

			A mente da nave já estava a falar:  

			*Continua em frente. Não te posso dar uma localização precisa, mas vais na direção certa.* 

			– Entendido – disse Kira, enquanto apanhava o lança-granadas. 

			*O Jorrus e a Veera estão a ajudar-me com a Sparrow. Eu estou a obstruir todas as frequências enviadas, para que os Jellies não possam dar sinal, caso te reconheçam. Mas continuam a poder usar um laser para comunicadores linha-de-visão. Tem cuidado.* 

			Enquanto ele falava, Kira persuadiu o fato a impulsioná-la até à concha que parecia uma craca. Como em vácuo, a Soft Blade conseguia proporcionar-lhe uma propulsão modesta – mais do que o suficiente para atravessar a distância em poucos segundos. 

			A compulsão era agora tão forte que provocava dores de cabeça, insistente e insidiosa. Ela franziu o sobrolho e tentou concentrar-se para lá da dor lancinante. 

			A concha dividiu-se em três segmentos em forma de cunha, que se retraíram até à antepara revelando um poço comprido e circular. Mais portas pontilhavam o poço em intervalos irregulares e, ao fundo, um painel de luzes piscava: talvez uma consola de computador, ou talvez uma mera obra de arte. Como saber? 

			Kira manteve o lança-granadas a postos enquanto fazia as manobras para entrar no poço. Trig podia estar em qualquer das salas; teria de as revistar a todas. Havia motores na parte traseira da nave, mas Kira não fazia ideia de onde podia estar tudo o resto. Teriam os Jellies uma estação de comando centralizada? Não se lembrava de haver referência a alguma nos artigos noticiosos… 

			Surgiu um tremeluzir de movimento ao longo da parede mais próxima. Virou-se mesmo a tempo de ver um alienígena que parecia um caranguejo deslizar por uma porta aberta. 

			O Jelly disparou um feixe de raios de laser para ela. Curvaram-se, inofensivos, em redor do seu tronco. As explosões de laser eram rápidas de mais para serem detetadas por uma visão humana normal. Mas, com a máscara a cobrir-lhe a cara, o pulsar era visível como clarões de nanossegundo: linhas incandescentes que piscavam, existindo e deixando de existir. 

			Sem pensar, Kira disparou o lança-granadas. Ou melhor, a Soft Blade disparou-o por ela; Kira nem sequer tinha consciência de ter premido o gatilho e depois a coronha atingiu-lhe o ombro e ela foi atirada para trás, a girar. 

			O raio da coisa era suficientemente grande para ser artilharia. 

			PUM! 

			A granada detonou com um pulsar de luz tão forte que a visão de Kira escureceu, quase até à escuridão total. Sentiu a força da explosão nos seus órgãos internos: doía-lhe o fígado e os rins também e, através do seu corpo, tendões e ligamentos e músculos que Kira antes nem sabia existirem deram-se a conhecer com um coro de queixas agudas. 

			Levantou-se atabalhoadamente para agarrar alguma coisa, qualquer coisa ao seu alcance. Por pura sorte, roçou numa elevação ao longo da parede e o xeno aderiu à superfície suave, como pedra, travando a queda dela. Sorveu ar e deixou-se ali ficar enquanto se recompunha, a pulsação correndo a uma velocidade desvairada. Do lado oposto, os restos despedaçados e polposos do Jelly flutuavam. Uma névoa laranja forrava a passagem. 

			O que tentara a criatura fazer? Chegar junto dela furtivamente? Uma sensação de desabamento, sem qualquer ligação com a ausência de peso, formou-se no estômago de Kira enquanto ela pensava numa explicação. O caranguejo tinha sido enviado para a atrasar – sabendo que falharia –, enquanto os restantes Jellies lhe preparavam uma surpresa desagradável noutro lado qualquer. 

			Engoliu com força, o sabor amargo do vómito ainda forte na sua boca. O melhor que tinha a fazer era continuar à procura, esperando que os alienígenas não fossem capazes de prever todos os seus movimentos. 

			Um olhar de relance ao lança-granadas. Sobravam quatro disparos. Teria de tirar o máximo partido deles. 

			Empurrou-se para trás e deu a volta, para olhar para a porta de craca, de onde surgira o Jelly. Os cantos de concha partida pendiam ali. Mais além, havia uma sala globular meia-cheia de água esverdeada. Fitas que lembravam algas flutuavam no reservatório tranquilo e criaturas minúsculas como insetos deslizavam pela superfície curvada, traçando linhas e anéis. O termo esfénico surgiu na sua cabeça sem ser convidado, a par de uma sensação de estaladiço, rápido sobre a pele…. Ao fundo da poça havia uma cápsula ou algum tipo de posto de trabalho. 

			A água devia ter corrido à deriva em gotas, livre para percorrer o interior da sala desde que a nave estivesse em queda livre. Em vez disso, mantinha-se num dos lados da sala, imóvel e firme como qualquer poça num planeta. 

			Kira reconheceu o efeito da gravidade artificial dos Jellies. Parecia ser um campo localizado, pois ela nada sentiu à entrada da sala. 

			A gravidade artificial não a interessava por aí além. O que ela queria de facto estudar, eram os esfénicos e aqueles viços que pareciam algas. Umas quantas células bastavam para se fazer uma análise genómica completa. 

			Mas ela tinha de continuar em movimento. 

			O mais depressa que ousava, verificou diversas salas que se seguiram. Em nenhuma delas estava Trig e nenhuma tinha uma função reconhecível. Talvez esta fosse uma casa de banho. Talvez aquela outra fosse um santuário. Talvez outra coisa completamente diferente. A Soft Blade não dizia e, sem a sua ajuda, qualquer explicação parecia provável. Era esse o problema quando se lidava com culturas alienígenas (humanas ou outras), a falta de contexto. 

			De uma coisa tinha Kira a certeza: os Jellies tinham mudado a apresentação das suas naves desde que a Soft Blade estivera nelas. A disposição das salas parecia completamente desconhecida. 

			Via imensos indícios de danos causados pela batalha: buracos provocados por estilhaços, queimaduras de laser, compostos derretidos: indícios do confronto da nave com o CMU na Estação Malpert. A luz tremeluziu e alarmes de som de baleia soavam noutra parte da nave. Os aromas de… aviso, perigo e medo maculavam o ar. 

			Ao fundo do poço, a passagem bifurcava. O instinto de Kira disse-lhe para ir para a esquerda, por isso ela assim fez, impelida pelo desespero. Onde está ele? Começava a ter medo de que já fosse tarde de mais para salvar o miúdo. 

			Transpôs mais três das portas de concha ubíquas, depois uma quarta abriu-se para uma outra câmara esférica. 

			A sala parecia enorme – as paredes mal curvavam ao alongarem-se a partir dela –, mas era difícil ter a certeza da verdadeira dimensão do espaço. Uma massa espessa de fumo congestionava o ar, reduzindo a habitual iluminação azul ao ponto de ser difícil ver grande coisa para além das extremidades dos braços. 

			O medo deslizou pelo flanco de Kira. Aquele lugar era perfeito para uma emboscada. 

			Ela tinha de ver. Se ao menos… Concentrou-se nas suas necessidades, concentrou-se com toda a sua vontade e sentiu um formigueiro por cima das órbitas. A sua visão ficou distorcida, como um lençol molhado a ser torcido, depois ficou plana de repente e a névoa pareceu retirar-se (embora o fundo da sala tenha permanecido obscurecido) quando tudo de tornou monocromático. 

			A câmara devia ter mais de trinta metros de profundidade, se não mais. Ao contrário das outras salas, tinha estruturas por toda a parte: ramos de andaimes pálidos com uma matriz semelhante a osso. Um caminho negro forrava a circunferência interna da metade traseira da sala. Montada nas paredes dos dois lados do caminho havia fileiras e mais fileiras do que pareciam ser… cápsulas. Enormes e sólidas, zumbiam de eletricidade, e anéis brilhantes de força magnética acorrentavam-nas a circuitos escondidos. 

			O medo misturou-se com curiosidade quando Kira olhou para aquela que estava mais próxima. 

			A parte da frente da cápsula era feita de um material transparente, leitoso e pálido, como a pele de um ovo. Através dele, viu uma forma indistinta, nebulosa, intrincada e difícil de decompor em algo reconhecível. 

			O objeto mexeu-se, sem dúvida vivo. 

			Kira arquejou e recuou com um solavanco, levantando o lança-granadas. A coisa que estava dentro da cápsula era um Jelly, com os tenáculos enrolados à volta de si e oscilando devagar num líquido viscoso. 

			Quase disparou contra a criatura; só o facto de ela não ter reagido ao seu súbito movimento – e o seu desejo de evitar atenções indesejadas – a deteve. 

			Seriam câmaras de parto? Câmaras de crio? Recipientes para dormir? Alguma espécie de creche? Olhou em redor da câmara. Os seus lábios moveram-se sob a máscara enquanto ela contava: um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete… Quarenta e nove, no total. Catorze cápsulas eram mais pequenas do que o resto, mas, mesmo assim, mais quarenta e nove Jellies, caso as cápsulas estivessem todas ocupadas. Mais do que suficiente para a esmagar e a todos no Wallfish. 

			Trig. 

			Preocupar-se-ia mais tarde com as cápsulas. 

			Kira firmou-se no rebordo do portal e seguiu esperneando até um dos mastros do andaime. Quando ela voou na sua direção, um varão prateado saiu bruscamente da névoa que ficava mais ao fundo da câmara. 

			Ela levantou subitamente o braço e atirou-o para o lado. O xeno endureceu em volta do antebraço dela, o suficiente para que o seu pulso não abrisse. 

			O movimento que fez e o impacto puseram-na a girar. Ela tentou agarrar o mastro e, por um instante, os seus dedos agitaram-se no ar… 

			Devia ter falhado. Devia ter continuado a girar. Mas, em vez disso, Kira estendeu o braço e a Soft Blade acompanhou o movimento, expelindo gavinhas numa extensão natural dos seus dedos, até elas se enrolarem à volta do mastro, o que a fez parar com um bater de dentes. 

			Interessante. 

			Kira viu, atrás de si, alguma coisa com garras saltar de mastro em mastro, atrás dela. Na sombra, a criatura parecia escura, quase preta. Dela espetavam-se, em ângulos inesperados, espigões, garras e membros pequenos e estranhos. Um Jelly de uma espécie que ela ainda não tinha visto. Era difícil estimar o tamanho da criatura, mas era maior do que ela. Numa das garras, trazia outro varão prateado: com um metro de comprimento e luzidio como um espelho. 

			Disparou Francesca contra o alienígena, mas ele deslocava-se depressa de mais para que ela o conseguisse atingir, mesmo com a ajuda do fato. A granada explodiu contra o lado oposto da câmara, destruindo uma das cápsulas e provocando um relâmpago de luz. 

			Através dele, Kira conseguiu vislumbrar duas coisas: perto do fundo da sala, uma figura volumosa, de forma humana, estava presa entre os mastros. Trig. E também a garra do alienígena a atacar, quando arremessou o segundo varão contra ela. 

			Não se conseguiu desviar a tempo. O varão bateu-lhe nas costelas e, embora a Soft Blade tivesse tentado ao máximo protegê-la, o impacto deixou-a estonteada e a arquejar de dor. Metade do seu flanco ficou dormente e o lança-granadas caiu-lhe da mão. Rodopiou para longe. 

			Trig! Tinha de ir ter com o miúdo, de alguma maneira. 

			O alienígena fechou bruscamente as garras e saltou para ela. A criatura não era como os outros Jellies; não tinha tentáculos e ela viu o que parecia ser um conjunto de olhos e outros órgãos sensoriais de um dos lados do seu corpo de pele suave, como borracha: um rosto rudimentar que a fez perceber conclusivamente qual a extremidade que era a frente e qual a parte de trás.  

			Desesperada, Kira tentou atacar com a Soft Blade. Ataca! Rasga! Despedaça! Desejou que o xeno fizesse todas essas coisas. 

			E fez. Mas não como ela esperava. 

			Aglomerados de espigões dispararam no corpo dela e fustigaram em direções aleatórias, selvagens e indisciplinados. Cada um era como um soco no corpo dela, empurrando-a na direção oposta à dos dardos mortais. Tentou dirigi-los com a mente e, embora sentisse o xeno reagir às suas ordens, a resposta era mal coordenada – um monstro cego esbracejando à procura da presa, reagindo excessivamente a estímulos mal combinados. 

			A reação foi instantânea. O alienígena de garras contorceu-se no ar, saindo da sua trajetória e não sendo empalado por um triz. Ao mesmo tempo, um esguicho de aromaperto maculou o ar com choque, medo e algo que Kira sentiu aproximar-se da reverência. 

			 [[Fala Kveti: O Idealis! O Multiforme vive! Para-o!]] 

			Kira retraiu os espigões e estava prestes a saltar atrás do lança-granadas quando um vulto suave e viscoso rastejou em redor do masto a que ela se agarrava: um tentáculo, grosso e explorador. Golpeou-o, mas foi demasiado lenta. O naco de músculo que lembrava uma tromba esbofeteou-a e mandou-a a voar de cabeça para baixo até ela bater de costas noutra zona do andaime. 

			Mesmo com o fato, o impacto magoou-a. Apesar da dor, ela concentrou-se em manter a posição e a Soft Blade agarrou-se ao mastro por ela e impediu-a de girar para longe. 

			O monstro de garras prendeu-se a um poço bifurcado a alguma distância, para além do alcance da lâmina. Aí, ergueu os braços ossudos e agitou-os para ela, abrindo e fechando as garras como um bailarino de castanholas enlouquecido. 

			Viu, mais além, o dono do tentáculo – outro Jelly que parecia uma lula – surgir de trás do mastro de onde ela tinha sido arrancada. Os tentáculos da lula vibravam com bandas luminosas, espantosamente brilhantes no escuro. Num tentáculo, o alienígena segurava… não um laser. Uma espécie de arma, comprida, de coronha plana. Uma arma elétrica portátil? 

			A dez ou doze metros de distância, Kira viu o lança-granadas. 

			Saltou para ele. 

			Ouviu-se um bang, como dois quadros a baterem um no outro e um raio de dor socou-lhe as costelas. 

			O coração dela saltou uma batida e, por um momento, a sua visão ficou preta. 

			Em pânico, Kira investiu com a Soft Blade, esfaqueando em todos os sentidos. Mas não ajudou e outro raio de dor atingiu-lhe a perna direita. Sentiu-se começar a girar. 

			A sua visão desanuviou-se quando chocou contra o lança-granadas. Agarrou-o e, ao fazê-lo, viu o alienígena de garras, que lembrava um caranguejo, saltar para ela. 

			O fato continuou a espetar espigões, mas o alienígena esquivava-se deles facilmente. Os braços do seu corpo segmentado desdobraram-se, estendendo-se para a cabeça dela com esporas dentadas, afiadas e como dentes de uma serra. 

			A eletricidade faiscou por entre as pontas afiadas, brilhante como uma solda. 

			De uma maneira desapegada, quase analítica, Kira percebeu que o alienígena estava a tentar decapitá-la, de modo a quebrar a ligação dela à Soft Blade. 

			Ela ergueu a espingarda, mas demasiado devagar. Mesmo, mesmo demasiado devagar. 

			Imediatamente antes de a criatura colidir com ela, um jorro de carne amputada saiu do flanco do alienígena. Do outro lado da sala, a armadura energizada de Trig baixou o braço. 

			O alienígena embateu de seguida no rosto de Kira. Enrolou as pernas em volta do crânio dela e tudo ficou escuro quando a sua barriga suave lhe tapou a cara. A dor cresceu no antebraço esquerdo de Kira, ao mesmo tempo que um peso esmagador parecia espremê-lo dos dois lados. A dor era tão intensa que ela não só a sentiu como a viu – viu-a como uma inundação de luz amarela sinistra que irradiava do seu braço. 

			Kira gritou para a máscara e esmurrou o alienígena com o outro braço, esmurrou, esmurrou e esmurrou. O músculo cedeu sob o seu punho e os ossos, ou algo semelhante a ossos, estalaram. 

			A dor pareceu durar uma eternidade. 

			Tão repentinamente como começara, a pressão no braço desapareceu e o alienígena de garras ficou mole. 

			A tremer, Kira empurrou o cadáver. À luz sombria, a criatura parecia uma aranha morta. 

			O antebraço dela pendia do cotovelo num ângulo que não era natural, meio cortado por um golpe irregular que atravessava tanto o fato como os músculos sob ele. Mas, enquanto ela olhava, fios pretos passajaram a ferida e ela sentiu a Soft Blade começar a fechar o golpe e a reparar-lhe o braço. 

			Enquanto ela estivera ocupada, o outro Jelly disparara para junto de Trig e enrolara-se à volta da sua armadura. Um tentáculo puxava cada braço e cada perna, contorcendo e estirando enquanto a criatura se esforçava por despedaçar o exoesqueleto (e o próprio Trig). 

			Mais uns segundos e Kira tinha a certeza de que conseguiria. 

			Havia um mastro perto do Jelly. Ela apontou o lança-granadas para ele, fez uma oração breve a Thule pela segurança do miúdo e disparou. 

			PUM! 

			A onda de choque arrancou três tentáculos do Jelly, esmagou-lhe a carapaça, abrindo-a, e jorrou icor numa fonte doentia. Os tentáculos cortados voaram para longe, contorcendo-se e adejando. 

			Também Trig foi mandado para longe. Por um momento, não se mexeu, depois a armadura energizada deu um solavanco e reorientou-se, jatos de posicionamento minúsculos disparando pelas pernas e os braços. 

			Kira empurrou-se para junto do miúdo, mal podendo acreditar que ele ainda estava vivo – que qualquer um deles tivesse sobrevivido. Não lhe faças mal, não lhe faças mal, não lhe faças mal… Implorou mentalmente à Soft Blade, na expectativa de que ela ouvisse. 

			Quando ela se aproximou, a viseira de Trig ficou transparente revelando o seu rosto. O miúdo estava pálido e a suar, e a luz azulada conferiu-lhe uma aparência fantasmagórica e doentia. 

			Fitou-a, as pupilas circundadas de branco. 

			– Mas que raio?! 

			Kira baixou os olhos e viu que ainda havia espigões saídos da Soft Blade.  

			– Depois explico – disse ela. – Estás bem? 

			Trig anuiu, sacudindo o suor do nariz. 

			– Estou. Tive de reiniciar o exo. Demorei este tempo todo a tê-lo reativado… Pode ser que tenha o… hã, pulso partido, mas continuo a ser capaz de… 

			A voz de Falconi intrometeu-se:  

			*Navárez, está a ouvir? Câmbio.*  

			Em segundo plano, Kira ouviu gritos e o pop! pop! pop! de armas de fogo. 

			– Estou aqui. Câmbio – disse ela. 

			*Encontrou o Trig? Onde está…* 

			– Está aqui. Está bem. 

			Ao mesmo tempo, Trig disse: 

			– Estou bem, capitão. 

			*Então mexe esse rabo até ao porão de estibordo. Está aqui outro Jelly. Cortou caminho pelo casco. Temo-lo imobilizado, mas não conseguimos um bom ângulo…* 

			Kira e Trig já estavam em movimento. 

			4. 

			 

			– Agarre-se bem – gritou Trig. Kira enfiou um braço num cabo que ele tinha ao cimo do exo, o miúdo acionou os propulsores, e os dois voaram até à porta por onde tinham entrado. 

			Desta vez, a concha não se abriu e eles quase colidiram com ela antes que Trig conseguisse parar. Ergueu um braço e disparou um laser para a parede em volta. 

			Com três cortes rápidos, abriu os mecanismos de controlo que a porta tinha, fossem eles quais fossem, e as cunhas da concha separaram-se e ficaram penduradas, soltas, um fluído pálido a esvair-se dos selos em redor da base. 

			Kira estremeceu quando saíram disparados por essa abertura e a ponta de uma cunha lhe arranhou as costas. 

			Fora da sala, a compulsão era sedutora e insistente, impossível de ignorar. Atraiu Kira para uma secção curva da antepara ali perto – para ela e para além dela. Kira sabia que se fosse atrás do sinal de certeza que encontraria a sua fonte e talvez então ela tivesse tréguas e algumas respostas acerca da natureza e da origem da Soft Blade… 

			– Obrigado por vir atrás de mim – disse Trig. – Julguei que já tinha passado à história. 

			Ela resmungou. 

			– Vai mas é mais depressa. 

			Nenhuma das outras portas se abriria para os deixar passar. Trig precisou apenas de uns segundos para as abrir um pouco, mas cada atraso piorava em Kira a sensação de terror e urgência. 

			E passaram pelo painel com as luzes a piscar. Desceram o poço circular e passaram por cima da sala com a água cheia de algas e os insetos minúsculos com as suas cristas de plumas. E depois em direção à câmara de vácuo da nave, onde o cadáver do primeiro Jelly boiava, derramando icor e outros fluidos. 

			Kira separou-se de Trig quando chegaram à sala de vácuo.  

			– Não disparem! – gritou o miúdo. – Somos nós. 

			O aviso foi boa ideia. Vishal, Nielsen e os entropistas estavam à espera deles na antecâmara do Wallfish, de armas em riste na sala de vácuo aberta. O médico tinha uma ligadura a envolver-lhe a perna, onde fora atingido por estilhaços. 

			O rosto de Nielsen foi atravessado por uma expressão de alívio quando saíram disparados para a vista de todos. 

			– Depressa – disse ela, saindo do caminho. 

			Kira seguiu Trig até ao centro da nave e depois à ré até ao nível inferior e aos porões de carga. O som de lasers e armas de fogo fazia eco quando se aproximaram, assim como os gritos dos passageiros aterrorizados. 

			No porão de estibordo, fizeram uma pausa atrás da porta de pressurização – cautelosos – e depois espreitaram pelo umbral. 

			Todos os refugiados se agrupavam numa das pontas do porão, reunidos atrás de caixas e usando-as como cobertura, por mais fraca que fosse. No extremo oposto do porão assomava o Jelly de tentáculos; estava pressionado, plano, atrás da sua própria caixa. Um buraco, com meio metro de diâmetro, desfigurava o casco junto a ele. O vento que gritava pela abertura puxara um painel de parede solto contra a brecha, bloqueando uma parte. Uma pequena dose de sorte. Através da abertura estreita, via-se o negrume do espaço. 

			Falconi, Sparrow e Hwa-jung estavam estatelados no meio do porão, agarrando-se às traves de apoio e disparando ocasionalmente contra o Jelly. 

			Os refugiados, percebeu Kira, não podiam sair sem serem atingidos pelo Jelly. E o Jelly não se podia mexer sem que Falconi e a sua tripulação disparassem contra ele. 

			Mesmo com a porta do porão aberta, tinham uns meros minutos até ficarem sem ar. Não mais do que isso. Ela já o sentia rarefeito e havia um frio perigoso no vento. 

			– Fica aqui – disse Kira a Trig.  

			Antes que ele pudesse responder, ela inspirou e, apesar do seu medo, saltou para Falconi. 

			Ouviu meia-dúzia de bzzts quando o Jelly disparou um laser. O alienígena não podia ter falhado, mas ela só sentiu um dos disparos: uma agulha branca escaldante que se enterrou bem fundo no seu ombro. Mal teve tempo de arquejar até a dor começar a esmorecer. 

			Uma explosão de tiros surgiu quando Falconi e Sparrow tentaram dar-lhe cobertura. 

			Quando Kira aterrou ao lado de Falconi, ele agarrou-lhe o braço para impedir que ela flutuasse para longe. 

			– Merda! – rosnou ele. – Mas que raios é que tinha na cabeça? 

			– Ajudar. Tome. – E empurrou o lança-granadas para ele. 

			O rosto do capitão iluminou-se. Tirou a arma das mãos dela, sem um momento de hesitação, puxou-a para junto da costela e disparou contra o Jelly. 

			PUM! Um clarão branco obscureceu a caixa que escondia o Jelly. Fragmentos de metal salpicaram as paredes circundantes e o fumo avolumou-se para fora. 

			Vários refugiados gritaram. 

			Sparrow virou-se de novo para Falconi. 

			– Cuidado! Tão perto dos civis não! 

			Kira fez um gesto para a caixa. Mal parecia sequer amolgada. 

			– De que é feita aquela coisa? Titânio? 

			– Contentor pressurizado – disse Falconi. – Biocontenção. O raio dessa coisa é feita para sobreviver a reentradas. 

			Sparrow e Hwa-jung lançaram uma explosão de descargas contra o Jelly. Kira ficou onde estava. Que mais podia ela fazer? O Jelly estava pelo menos a quinze metros de distância. Demasiado longe para… 

			Uma nova série de gritos soou entre os refugiados. Kira olhou para trás e viu um corpo minúsculo a contorcer-se no ar, uma criança que não teria mais de seis ou sete anos. A menina largara por alguma razão a pega e afastava-se a flutuar do deque. 

			Um homem libertou-se atabalhoadamente da massa de refugiados e lançou-se atrás da criança. 

			– Fique em baixo! – gritou Falconi, mas tarde de mais.  

			O homem agarrou a menina e o impacto lançou-os numa cambalhota incontrolável até ao centro do porão. 

			Kira ficou tão surpreendida que a sua reação foi lenta. Sparrow foi mais rápida; a mulher de armadura abandonou a viga atrás da qual se encontrava e saiu disparada a toda a velocidade em direção aos refugiados. 

			Falconi disse um palavrão e investiu, numa tentativa falhada de impedir Sparrow de abandonar a sua cobertura. 

			Um leque de fumo como tinta esguichou em redor do Jelly, encobrindo-o. Com a sua visão melhorada, Kira via os contornos emaranhados dos tentáculos do Jelly, que rastejou até uma escada de serviço acoplada à parede. 

			Ela disparou para o fumo, tal como Hwa-jung. 

			O Jelly vacilou ao enrolar um tentáculo num suporte lateral da escada e, aparentemente sem esforço, arrancou-o. 

			Com a rapidez de um ataque de serpente, atirou o suporte a Sparrow. 

			A peça de metal dentada atingiu Sparrow no abdómen, entre dois segmentos da armadura energizada. Metade do apoio saiu-lhe pelas costas. 

			Hwa-jung gritou, um som horrível e estridente que parecia impossível de sair de alguém do seu tamanho. 

			5. 

			 

			Uma torrente de raiva cega atravessou Kira, ocupando o lugar do medo. Oscilando entre o rebordo da viga, lançou-se atrás do Jelly. 

			Atrás dela, Falconi gritou alguma coisa. 

			Enquanto ela disparava contra o Jelly, o alienígena alongou os tentáculos, como se fosse acolhê-la num abraço. Dele emanava um aromaperto de desdém e, pela primeira vez, ela respondeu-lhe na mesma moeda: 

			[[Fala Kira: Morre, grasper!]] 

			Um momento de assombro por a Soft Blade a deixar não só compreender mas comunicar na língua alienígena. E depois ela fez o que lhe parecia acertado: ela golpeou com o braço e golpeou com o coração e a mente, e canalizou todo o seu medo, dor e raiva para esse ato. 

			Nesse momento, Kira sentiu alguma coisa quebrar-se na sua mente, como um varão de vidro a partir-se ao meio, seguido de fraturas e fragmentos que se enquadravam no lugar através da sua consciência – peças de puzzle deslizando para os lugares designados e, a acompanhar essa adição, uma profunda sensação de plenitude.  

			Para seu estupefacto alívio, o xeno fundiu-se, sólido, em torno dos dedos dela e uma lâmina fina e plana saiu-lhe da mão e furou a carapaça do alienígena. A criatura sacudiu-se violentamente de um lado para o outro, os tentáculos fazendo nós e contorcendo-se num frenesim impotente. 

			Depois, por vontade própria, uma almofada de alfinetes cheia de espinhos pretos brotou do extremo da lâmina e empalou todas as partes do Jelly. 

			O impulso de Kira levou o alienígena de novo contra a parede mais longe. Ali ficaram encalhados, as nano-agulhas do fato prendendo o Jelly ao casco. 

			O alienígena estremeceu e deixou de se sacudir, embora os tentáculos tivessem continuado a virar e a torcer a um ritmo preguiçoso, como galhardetes batendo ao vento. E o aromaperto de morte impregnou o porão. 

		


		
			CAPÍTULO VII 

			*    *    *    *    *    *    *

			ÍCONES E INDICAÇÕES 

			1. 

			 

			Kira esperou mais um instante atá deixar a lâmina e os espinhos retraírem-se. O Jelly esvaziou-se como um balão, o icor esvaindo-se de inúmeros ferimentos por todo o seu corpo. 

			A nuvem de fumo já se dispersava, esvoaçando até ao espaço. Kira esperneou para se afastar do Jelly e o vento furioso empurrou o cadáver para a fenda. O alienígena ficou ali alojado, por cima do painel de parede solto, a bloquear a maior parte do buraco. O grito do vento amainou até se tornar um assobio forte. 

			Kira virou-se e viu os refugiados de olhos postos nela com choque e medo. Com alguma pena, deu-se conta de que agora não havia como esconder a Soft Blade. O segredo tinha sido revelado, para bem ou para mal. 

			Ignorando os refugiados, impulsionou-se para onde Trig, Falconi e Hwa-jung estavam reunidos em redor da figura frouxa de Sparrow. 

			A chefe de máquinas tinha a testa pressionada contra a viseira de Sparrow e falava num tom de voz baixo, as palavras um murmúrio indistinto. O fumo saía em espiral das costas da armadura de Sparrow e um fio exposto faiscava. 

			Um anel de espuma médica branca inchara em volta do suporte que a empalara. A espuma teria parado o sangramento, mas Kira não tinha a certeza se isso bastaria para a salvar. 

			– Venha cá, doutor. Imediatamente! – disse Falconi. 

			Kira engoliu em seco, a boca desidratada.  

			– O que posso fazer?  

			De perto, os murmúrios de Hwa-jung não eram mais distintos do que antes. Havia glóbulos de lágrimas presos aos olhos vermelhos da chefe das máquinas e tinha as faces pálidas, com exceção de uma mancha brilhante e febril de cada lado. 

			– Segure-lhe os pés – disse Falconi. – Não a deixe mexer-se. – Olhou para os refugiados, que começavam a sair do esconderijo, e gritou: – Saiam daqui antes que fiquemos sem ar! Vão para o outro porão. Fora daqui! 

			Eles obedeceram, deixando bastante distância não só de Sparrow, mas também de Kira. 

			– Gregorovich, quanto tempo temos até a pressão do ar cair abaixo dos cinquenta por cento? – perguntou ela. 

			A mente do navio respondeu com uma eficiência cortante: 

			– Ao ritmo atual, doze minutos. Se o Jelly for retirado, não mais do que quarenta segundos. 

			Kira sentiu as botas de Sparrow frias quando as agarrou de lado nas mãos. Por um instante, perguntou-se como era possível sentir aquilo quando nem sequer o frio do espaço a perturbara. 

			Depois deu-se conta de que tinha a cabeça a divagar. Agora que a luta tinha terminado, a adrenalina começava a esgotar-lhe o sistema. Mais uns minutos e iria entrar em colapso. 

			Vishal transpôs a voar a porta do porão de carga, trazendo consigo uma mala de alça comprida com uma cruz de prata cosida à frente. 

			– Saia – disse ele ao colidir com a caixa ao lado de Kira. 

			Ela obedeceu e ele rodou o corpo para Sparrow e olhou pela viseira dela, tal como Hwa-jung. Depois empurrou-se para baixo, para onde o suporte saía do abdómen. As rugas do seu rosto vincaram-se mais. 

			– Consegue… – começou Trig a dizer. 

			– Calado – disse Vishal bruscamente. 

			Estudou o varão durante mais uns segundos, depois deu a volta até às costas de Sparrow e examinou a outra ponta. 

			– Tu – apontou para Trig –, corta aqui e aqui. – Com o dedo médio, traçou uma linha no varão um palmo acima do estômago de Sparrow, e o mesmo acima das costas. – Usa um feixe, não um pulso. 

			Trig posicionou-se ao lado de Sparrow para que o laser não atingisse mais ninguém. Kira conseguia ver, atrás da viseira, que ele tinha o rosto coberto de suor e os olhos vidrados. Ele levantou um braço e fez mira com o emissor da luva para o varão. 

			– Olhos e ouvidos – disse ele. 

			O apoio flamejou, branco escaldante, e a tubulação de composto vaporizou-se com um estalido. Um cheiro plástico, acre, encheu o ar. 

			O apoio partiu-se e Falconi apanhou a parte solta e empurrou-a com delicadeza para o fundo do porão. 

			Depois Trig repetiu a operação com a outra parte do apoio. Hwa-jung apanhou-lhe a peça e atirou-a para longe com um gesto brutal; foi embater numa parede. 

			– Ótimo – disse Vishal. – Tranquei-lhe a armadura; é seguro movê-la. Só não a deixem bater em nada. 

			– Enfermaria? – perguntou Falconi. 

			– O mais depressa possível. 

			– Eu trato disso – disse Hwa-jung. 

			A sua voz era dura e rouca, como uma pedra partida. Sem esperar que eles concordassem, ela agarrou na pega da armadura de Sparrow e puxou a concha rígida de metal para a porta de pressurização aberta. 

			2. 

			 

			Trig e Vishal acompanharam Hwa-jung, que conduzia Sparrow para fora do porão. 

			Falconi ficou para trás e Kira ficou com ele. 

			– Depressa – gritou ele, fazendo um gesto para os refugiados. 

			Eles avançaram num grupo confuso. Kira ficou aliviada ao ver que a menina e o homem que Sparrow estivera a tentar proteger estavam incólumes. 

			Quando os últimos refugiados já tinham saído, ela seguiu Falconi para o corredor. Ele fechou e trancou a porta de pressurização atrás deles, isolando o porão danificado. 

			Kira deixou que a máscara se retirasse do seu rosto, contente por se livrar dela. A cor difundiu-se na sua visão, devolvendo uma sensação de realidade ao meio circundante. 

			Foi surpreendida por uma mão no seu pulso. Falconi segurava-a, o seu olhar desconcertante de tão intenso. 

			– Mas que raio são esses espinhos aí? Não falou neles antes. 

			Kira puxou a mão, libertando-se. Não era hora de dar explicações, nem sobre o fato, nem seguramente sobre a maneira como os seus colegas de equipa tinham morrido. 

			– Não o quis assustar – disse ela. 

			O rosto dele ensombreceu-se. 

			– Há mais alguma coisa que não… 

			Foi então que quatro refugiados, todos homens, avançaram, usando almofadinhas de lagartixa nas botas. Nenhum parecia feliz. 

			– Então, Falconi – disse o líder. 

			Era um homem rijo, atarracado, com uma barba curta circular. Kira lembrava-se vagamente de o ver antes no porão da carga. 

			– O que foi? – perguntou Falconi, bruscamente. 

			– Não sei o que acha que está a fazer, mas nós não acordámos ir atrás dos Jellies. Você já nos está a lixar com a quantidade de dinheiro que nos cobra; agora arrasta-nos para uma batalha? E eu não sei o que se passa com ela, mas normal não é. – Apontou para Kira. – A sério, o que é que se passa consigo? Estão aqui mulheres e crianças. Se não nos levar para Ruslan… 

			– Vão fazer o quê? – disse Falconi, cortante. Olhou-os, a mão ainda a agarrar a coronha do lança-granadas. A arma estava descarregada, mas Kira não sentiu necessidade de o referir. – Vão tentar voar daqui para fora com uma mente de nave furiosa? 

			– Eu não o recomendo – disse Gregorovich de cima e soltou uma gargalhada nervosa. 

			O homem encolheu os ombros e estalou os nós dos dedos. 

			– Pois, pois. Sabe uma coisa, espertalhão? Eu preferia correr o risco com a sua mente de nave tresloucada do que acabar feito em shish-kebab pelos Jellies, como aconteceu ao seu membro da tripulação. E não sou o único que pensa assim. 

			Abanou o dedo para Falconi, após o que ele e os outros homens regressaram ao porão de carga. 

			– Bom, aquilo correu bem – disse Kira. 

			Falconi resmungou e ela seguiu-o quando ele se apressou de regresso ao centro da nave e abriu caminho, a espernear, até ao poço central. 

			– Há mais Jellies a bordo? 

			– Acho que não, mas tenho a certeza de que eu e o Trig descobrimos a sala de partos deles. 

			O capitão agarrou a pega junto da entrada para o deque C, onde ficava a enfermaria. Fez uma pausa e espetou um dedo. 

			– Trig, estás a ouvir? … A Navárez diz que encontraram cápsulas de parto? … Boa. Queima-as. E depressa, senão vamos estar metidos numa tonelada de sarilhos. 

			– Está a mandá-lo de volta para lá? – disse Kira quando Falconi transpôs a entrada e atravessou o corredor adjacente. 

			O capitão anuiu. 

			– Alguém tem de o fazer e ele é o único que tem uma armadura que funciona. 

			Aquela ideia incomodou Kira. O miúdo tinha um pulso partido; se fosse atacado de novo… 

			Antes que ela conseguisse dar voz à sua preocupação, chegaram à enfermaria. Nielsen flutuou para fora, um braço em redor dos ombros de Hwa-jung, reconfortando a chefe de máquinas. 

			– Há novidades? – perguntou Falconi. 

			Nielsen olhou para ele com uma expressão preocupada. 

			– O Vishal acabou de nos pôr na rua. Está a trabalhar nela. 

			– Vai sobreviver? 

			Hwa-jung anuiu. Tinha os olhos vermelhos de chorar. 

			– Vai. A minha pequena Sparrow vai sobreviver. 

			Um pouco da tensão na postura de Falconi relaxou. Passou uma mão pela cabeça, despenteando-se. 

			– Que raio de coisa disparatada, atirar-se assim como se atirou. 

			– Mas corajosa – disse Nielsen com firmeza. 

			Falconi inclinou a cabeça. 

			– Sim. Muito corajosa. – E depois para Hwa-jung: – A fuga de pressão do porão precisa de ser arranjada e já não temos repara-bôs. 

			Hwa-jung acenou devagar com a cabeça.  

			– Eu arranjo-a mal o Vishal acabe de operar. 

			– Isso ainda pode demorar algum tempo – disse Falconi. – É melhor começar já. Nós dizemos-lhe se houver novidades. 

			– Não – disse Hwa-jung no seu ribombar profundo. – Quero aqui estar quando a Sparrow acordar. 

			Os músculos do maxilar de Falconi cerraram-se.  

			– Temos uma porra de um buraco no casco lateral, Hwa-jung. Tem de ser tapado, já. Não devia ser preciso eu dizer-lhe isto. 

			– Tenho a certeza de que pode esperar uns minutos – disse Nielsen num tom apaziguador. 

			– Na verdade, não pode – disse Falconi. – O Jelly rasgou um tubo de refrigeração quando forçou a entrada. Estamos tramados até se proceder à substituição. Além de que não quero os nossos passageiros a passearem-se pelo outro porão.  

			Hwa-jung abanou a cabeça. 

			– Eu não saio daqui até a Sparrow acordar. 

			– Deuses do céu e… 

			A chefe de máquinas prosseguiu como se ele não tivesse falado:  

			– Ela vai estar à espera de que eu aqui esteja aqui quando acordar. Vai ficar perturbada se não estiver, por isso vou esperar. 

			Falconi pousou as botas no deque, ancorando-as de maneira a ficar direito, balouçando em zero-g. 

			– Estou a dar-lhe uma ordem direta, Song. Na qualidade de seu capitão. Compreende isso, não compreende? – Hwa-jung fitou-o, de rosto imóvel. – Estou a ordenar-lhe que desça ao porão de carga e arranje a shi-bal da fenda. 

			– Sim, senhor. Logo que… 

			Falconi fez uma expressão furiosa. 

			– Logo que? Logo que o quê? 

			Hwa-jung pestanejou. 

			– Logo que… 

			– Não, vá imediatamente lá abaixo e ponha esta nave operacional de novo. Imediatamente, senão pode considerar-te dispensada e ponho o Trig a cargo da engenharia. 

			Hwa-jung fechou as mãos em punho e, por um momento, Kira julgou que ela fosse bater em Falconi. Depois, a chefe de máquinas quebrou; Kira viu-o nos olhos dela, nos ombros descaídos. De carranca sombria, Hwa-jung arrastou-se pelo corredor fora. Fez uma pausa ao final e, sem olhar para trás, disse: 

			– Se acontecer alguma coisa à Sparrow na minha ausência, terá de se haver comigo, capitão. 

			– É para isso que aqui estou – disse Falconi com voz tensa.  

			De seguida, Hwa-jung desapareceu ao dobrar da esquina e ele descontraiu um pouco. 

			– Capitão… – disse Nielsen. 

			Ele suspirou. 

			– Eu depois resolvo as coisas com ela. Não está a pensar com clareza. 

			– E pode culpá-la por isso? 

			– Acho que não. 

			Kira disse: 

			– Há quanto tempo estão juntas? 

			– Há muito – disse Falconi.  

			E depois ele e Nielsen começaram a discutir o estado da nave, tentando determinar quais os sistemas que tinham ficado comprometidos, durante quanto tempo conseguiriam manter os refugiados no porão, e mais.  

			Kira escutou, sentindo-se cada vez mais impaciente. Pensar em Trig sozinho na nave alienígena continuava a incomodá-la e estava ansiosa por começar a descortinar respostas nos computadores dos Jellies antes que acontecesse alguma coisa que os desativasse. 

			– Ouçam – disse ela, interrompendo. – Eu vou ver como está o Trig, vou ver se precisa de ajuda. E depois vou tentar descobrir o que puder. 

			Falconi lançou-lhe um olhar crítico.  

			– Tem a certeza de que está à altura disso? Parece um bocado em baixo. 

			– Estou bem. 

			– … Está bem. Diga-me quando a nave estiver com passagem livre. Nesse momento, envio os entropistas. Isto se eles estiverem interessados em examinar a tecnologia dos Jellies. 

			3.  

			 

			Kira abriu caminho até ao deque D, depois contornou em voo a curva do casco mais exterior, até chegar à sala de vácuo que os unia à nave alienígena. 

			Instou de novo a Soft Blade a cobrir-lhe o rosto e depois, com uma pontada de apreensão, mergulhou pelo tubo branco e curto da sala de vácuo dos Jellies até às sombras turvas, do outro lado. 

			O apelo doloroso era forte como sempre, mas Kira ignorou-o por enquanto. 

			Quando chegou à câmara com as cápsulas de parto, encontrou Trig a dirigir-se a cada uma das cápsulas nebulosas e a incinerá-las com um lança-chamas montado no antebraço. Quando ele acionou o jorro de fogo para uma das cápsulas maiores, algo estrebuchou no seu interior: uma inquietante coleção de braços, pernas, garras e tentáculos. 

			– Tudo bem? – perguntou Kira quando o miúdo terminou. 

			Ele espetou um polegar para cima.  

			*Ainda tenho para aí mais uma dúzia para tratar. O capitão enviou-me aqui mesmo a tempo; pelo menos duas cápsulas estavam quase a chocar.* 

			– Que encantador – disse Kira. – Vou andar a investigar por aí. Se precisares de ajuda, diz. 

			*Igualmente.* 

			Quando saiu da câmara, Kira fez uma ligação a Falconi:  

			– Pode mandar os entropistas. A nave deve agora ser segura. 

			*Entendido.* 

			Kira demorou o seu tempo a explorar. A sua impaciência era mais forte do que nunca, mas não havia maneira de saber quais os perigos que a nave de Jelly podia esconder e ela não tinha pressa nenhuma de cair numa armadilha. Manteve-se junto das paredes e, sempre que possível, certificou-se de que tinha uma passagem livre até à saída. 

			O alarme parecia soar da parte da frente da nave, por isso Kira dirigiu-se para aí, passando por corredores sinuosos e salas mal iluminadas que, na maior parte das vezes, estavam cheias de água até ao meio. Agora que a sua vida não corria perigo iminente, reparou em fragmentos de aromaperto em determinados pontos das naves. 

			Um dizia: [[Avanço]] 

			Outro dizia: [[Restrição co-forma Sfar]] 

			E um outro ainda dizia: [[Aspeto do Vazio]] 

			E mais além desses. E também havia escrita: ramificações de linhas que repetiam a mensagem do aromaperto. O facto de conseguir ler as linhas deu esperança a Kira: os Jellies continuavam a usar uma linguagem escrita que a Soft Blade reconhecia.  

			Chegou por fim à parte da frente da nave: uma sala hemisférica em cunha até à proa da nave. Estava na sua maior parte deserta, tirando uma estrutura ramificada e sinuosa que dominava o centro da sala. O material era vermelho (o único vermelho que tinha visto na nave) e tinha uma textura de buracos minúsculos. No geral, a única coisa que lhe lembrava era coral. A estrutura estimulou o seu interesse profissional e ela demorou-se a examiná-la. 

			Quando ela tentou tocar numa das ramificações, uma força invisível repeliu-lhe a mão. Franziu o sobrolho. Os campos de gravidade naturais eram atrativos (ou, pelo menos, davam essa impressão). Mas isto… Os Jellies tinham de estar a usar a sua tecnologia de inércia para aumentar o fluxo e densidade do espaço-tempo em redor das ramificações para criar uma área de pressão positiva. Isso significaria que a sua gravidade artificial era um empurrão, não um puxão. O que significava que a empurraria para o chão. Mesmo assim, podia estar errada. Esse tipo de coisa estava muito fora da sua área de especialidade. 

			Os entropistas têm de ver isto. 

			Forte que era o campo, ao ancorar-se no chão com a Soft Blade, conseguiu empurrar a mão através dele. A estrutura semelhante a coral (ser vivo? escultura?) era fresca ao toque e escorregadia devido à condensação de humidade. Apesar dos pequenos buracos no material, era suave. Quando lhe bateu com o dedo, ouviu-se um tinc quebradiço e muito nítido. 

			Parecia mesmo carbonato de cálcio, mas Kira não tinha a certeza de nada no que tocava aos Jellies. 

			Deixou a estrutura e seguiu o puxão de obscura mágoa até à secção da parede coberta por painéis vidrados e pontilhada por luzes estreladas. Ficou defronte dela e a dor que sentia dentro de si era tão forte que lhe trouxe lágrimas aos olhos. 

			Um duplo pestanejar, e depois analisou os painéis, à procura de uma pista de por onde começar. Tocou no vidro – com medo do que poderia acontecer se ela ativasse máquinas ou programas sem que fosse essa a sua intenção –, mas não houve resposta. Oxalá o xeno lhe dissesse como usar a consola. Talvez não conseguisse. 

			Passou a mão pelo vidro, uma vez mais sem resultados. Depois, pela primeira vez, tentou produzir conscientemente aromaperto. A Soft Blade respondeu com uma facilidade gratificante: 

			[[Fala Kira: Abrir … Ativar … Aceder … Computador … ]] 

			Tentou todas as palavras e expressões normais que usaria com as suas sobreposições, mas o vidro permaneceu escuro. Kira começou a perguntar-se se estaria sequer à frente de um computador. Talvez os painéis fossem apenas elementos decorativos. Mas isso não lhe parecia certo; era evidente que o transmissor do apelo se encontrava perto. Tinha de haver controlos de alguma espécie por perto. 

			Considerou a hipótese de regressar à câmara de partos e de cortar um tentáculo do cadáver do Jelly morto. Talvez fosse preciso ADN ou uma impressão de tentáculo para aceder ao computador. 

			Ela pôs o pensamento de lado como opção de último recurso. 

			Por fim, tentou dizer: 

			[[Fala Kira: Forma-dupla… Múltiplaforma… Idealis…]] 

			Um caleidoscópio de cores desabrochou nos painéis: uma espantosa demonstração de ícones, indicadores, imagens e escrita. Ao mesmo tempo, baforadas de aromaperto passavam por ela, de intensidade pungente. 

			Sentiu comichão no nariz e uma dor aguda formou-se atrás da têmpora direita. Saltaram dela palavras – algumas escritas, algumas aromatizadas –, palavras carregadas de significado e memórias que não eram suas. 

			[[ … a Cisão … ]] 

			A ferroada de dor intensificou-se, cegando-a – Batalhas e derramamento de sangue no fundo estrelado. Planetas conquistados e perdidos, naves queimadas, corpos despedaçados. E, por toda a parte, graspers a matarem graspers. 

			Ela lutou pela carne e não era a única. Houvera outros seis no relicário ancestral, ali colocados à espera, a postos, do apelo esperado. Tal como ela, uniram-se à carne agarradora e, como a ela, a carne conduziu-os à violência. 

			Em algumas lutas, ela e os seus irmãos eram aliados. Noutras, davam por eles atirados uns contra os outros. E também isso era uma perversão do padrão. Nunca tinha sido intencionado, não em todas as fraturas que serviam. 

			O conflito erguera o Seeker7 do seu casulo cristalino. Olhou para o tormento da guerra e deslocou-se para erradicar todo o seu mal, como era sua vontade. E a Cisão consumira carne velha e nova. 

			Dos seis, três foram massacrados em batalha, ao passo que mais um caiu no coração de uma estrela de neutrões, um enlouqueceu e matou-se e um perdeu-se no reino luminoso do espaço superluminal. Também O Seeker pereceu; no final, as suas capacidades não estiveram à altura dos enxames de carne.  

			Apenas ela, de todos os irmãos, restou. Só ela trazia em si a forma do padrão nas fibras do seu ser… 

			Kira soltou um grito baixo e curvou-se, com a mente a mil. Uma guerra. Tinha havido uma guerra terrível e a Soft Blade lutara nela juntamente com outros da sua espécie. 

			Pestanejando para afastar as lágrimas, forçou o olhar de volta ao painel. Mais palavras saltaram para ela: 

			 [[ … agora os Braços … ]] 

			Kira gritou de novo. 

			Ctein. O grande e poderoso Ctein. Deleitou-se na onda de calor que vinha do ventilador perto de si no chão do oceano, e as suas gavinhas e antenas (demasiado numerosas para se contarem) agitavam-se numa delicada concordância. 

			 [[Fala Ctein: Diz as tuas novidades.]] 

			A carne dela respondeu: [[Fala Nmarhl: O cardume seguindo a rotação foi destruído pela indulgência do Tfeir.]] 

			Ao cimo da sua colina de rocha, o terrível Ctein vibrava com faixas de cor, luminosas nas profundezas roxas da Orla dos Lamentos. Golpeou a rocha com um braço fustigante e, da saliência ergueu-se uma vaga de lama enegrecida pontilhada com pedaços de quitina, quebrados e em putrefação. 

			[[Fala Ctein: TRAIDORES! HERÉTICOS! BLASFEMADORES!]] 

			Kira estremeceu e olhou para o deque junto dos pés enquanto recuperava o sentido de espaço e ser. Tinha a cabeça a latejar o suficiente para querer tomar um comprimido. 

			Ao revisitar a memória, teve uma sensação de … não de afeto, mas talvez de consideração por Nmarhl por parte da Soft Blade. O xeno parecia não odiar aquele Jelly em particular como odiava os outros. Que estranho. 

			Inspirou, fortalecendo-se, e enfrentou de novo o painel. 

			 [[ … Turbilhão … ]] Uma impressão de fome e perigo e distorção, todos entrelaçados… 

			[[ … aromalém, somgrave … ]] Comunicações MRL… 

			[[… formas … ]] Jellies, em todas as suas diversas formas… 

			[[… Wranaui … ]] Kira parou perante o som desta palavra, com a sensação que embatera numa parede. Da Soft Blade emanou uma sensação de reconhecimento e foi com uma leve sensação de choque que Kira se deu conta de que Wranaui era o nome que os Jellies usavam para si próprios. Ela não sabia dizer se seria um termo racial ou de espécie ou uma mera designação cultural, mas, pelo menos pela parte da Soft Blade, não havia qualquer dúvida: aquilo era o que os Jellies chamavam a si próprios. 

			[[Fala Kira: Wranaui.]] Ela explorou o sentido do olfato. Não havia um equivalente vocal preciso; aromaperto era a única maneira de dizer o nome como deve ser. 

			Com uma trepidação, Kira recomeçou a estudar o que era exibido. Para seu alívio, os vislumbres de memórias tornaram-se mais breves e mais infrequentes, embora nunca tenham parado inteiramente. Era uma bênção ambígua; as visões intrusivas impediam-na de se focar, mas também continham informação valiosa. 

			Persistiu. 

			A linguagem dos Jellies parecia relativamente imutável desde a última vez que a Soft Blade a encontrara, mas os termos que Kira encontrou dependiam do contexto e o contexto era algo que tantas vezes lhe faltava. Era como tentar compreender jargão técnico numa área que ela não conhecia, só que mil vezes pior. 

			O esforço exacerbou a dor de cabeça. 

			Tentou ser metódica. Mantendo-se ciente de todas as suas ações e de todas as informações que o computador lhe lançava, mas era demasiado. Era mesmo muito. Pelo menos, as suas sobreposições mantinham um registo audiovisual. Talvez conseguisse perceber melhor o que estava a ver com mais tempo, quando regressasse à cabina. 

			Infelizmente, não tinha como copiar o aromaperto para análise posterior. Uma vez mais, Kira desejou ter os seus implantes, uns que fossem capazes de registos sensoriais de espetro completo. 

			Mas não tinha e não havia maneira de mudar isso. 

			Kira franziu o sobrolho. Tivera esperança de que fosse mais fácil encontrar informações no computador dos Jellies. Afinal, não lhe era difícil compreender os alienígenas quando falavam. Ou, pelo menos, era essa a impressão que a Soft Blade lhe dava. 

			Ao final, limitou-se a premir ícones aleatórios nos painéis, esperando não deixar acidentalmente sair o ar, nem disparar um míssil ou desencadear o processo de autodestruição. Seria uma má forma de ir. 

			– Vá lá, merdoso – disse ela entredentes, batendo no painel com a base da mão. 

			Infelizmente, as pancadas não ajudaram. 

			Sentia-se grata por não haver sinal de pseudo-inteligências ou outras formas de assistentes digitais a guardar o sistema informático, nem qualquer indicação de que os Jellies tinham alguma coisa idêntica às mentes de naves humanas. 

			O que Kira queria realmente descobrir era o equivalente dos Jellies a uma wiki ou a uma enciclopédia. Parecia evidente que uma espécie avançada como a deles tinha de transportar um repositório de saber cultural e científico nos seus bancos informáticos, mas – tal como ela estava dolorosamente ciente – havia poucas coisas evidentes no que tocava a espécies alienígenas. 

			Quando premir botões falhou em conseguir resultados úteis, obrigou-se a fazer uma pausa para reavaliação. De certeza que havia outra coisa que ela pudesse tentar… O aromaperto funcionara antes; talvez tornasse a funcionar. 

			Limpou mentalmente a voz e disse: 

			[[Fala Kira: Abre… abre… registos da concha.]] Concha parecia-lhe a palavra correta para nave, por isso foi a que usou. 

			Nada. 

			Tentou mais duas vezes com palavras diferentes. À terceira tentativa, abriu-se uma nova janela no monitor e ela sentiu um leve aroma a boas-vindas. 

			Apanhei-te! 

			O sorriso de Kira rasgou-se mais quando ela começou a ler. Tal como esperara: entradas com mensagens. Não era uma wiki, mas era igualmente preciosa, à sua maneira. 

			A maior parte das entradas não fazia sentido para ela, mas algumas coisas começaram a ficar claras. A primeira foi que os Jellies tinham uma sociedade hierárquica altamente estratificada, sendo que cada posição era determinada por todo o tipo de fatores complicados, incluindo a que Braço se pertencia e que forma se tinha. As especificidades escapavam-lhe, mas os Braços pareciam ser um tipo qualquer de organizações políticas ou militares. Ou, pelo menos, era o que ela deduzia. 

			Muitas vezes nas mensagens viu a expressão forma-dupla. 

			A princípio, julgou tratar-se de um termo para a Soft Blade. Mas, ao ler, tornou-se claro que esse não podia ser o seu significado. 

			Foi com uma sensação de epifania que percebeu que forma-dupla tinha de ser o termo que os Jellies usavam para designar os humanos. Passou algum tempo a matutar nisso. Será que se referem a homem e mulher? Ou a outra coisa? Era interessante que a Soft Blade não parecesse reconhecer o termo. Mas também, porque haveria de o reconhecer? Os humanos eram recém-chegados ao palco galáctico. 

			Com essa informação crucial, as mensagens começaram a fazer mais sentido e Kira leu, cada vez mais avidamente, sobre movimentos de naves, relatórios de batalha e avaliações táticas de Cygni 61 e de outros sistemas na Liga. 

			Havia inúmeras referências a viagens no tempo e, através da Soft Blade, Kira conseguia descortinar uma vaga ideia das distâncias implicadas. A base de Jellies mais perto (sistema, planeta ou estação, ela não sabia bem) ficava a várias centenas de anos-luz. O que a levou a perguntar-se porque não aparecia nenhum indício de alienígenas nos telescópios da Liga. A civilização dos Jellies tinha de ser muito mais antiga do que duzentos ou trezentos anos e a luz dos seus mundos há muito alcançara o espaço colonizado pelos humanos. 

			Continuou a ler, tentando apanhar confluências de significado – tentando ver os padrões maiores. 

			Perversamente, quanto mais compreendia a escrita dos alienígenas, mais confusa ficava. Não havia referências aos acontecimentos de Adrasteia ou à Soft Blade, mas havia referências a ataques de que ela nunca ouvira falar: ataques não de Jellies contra humanos, mas de humanos contra Jellies. Encontrou também linhas que pareciam indicar que os alienígenas acreditavam, que tinham sido os humanos a começar a guerra quando destruíram a Torre de Yrrith e ela compreendeu o que eles entendiam por torre era uma estação espacial. 

			A princípio, Kira teve dificuldade em acreditar que os Jellies – os Wranaui – se achavam as vítimas. Uma dúzia de cenários diferentes passou-lhe pela cabeça. Talvez um cruzador do espaço profundo, como a Extenuating Circumstances, tivesse aparecido no caminho dos Jellies e, por alguma razão, tivesse dado início às hostilidades. 

			Kira abanou a cabeça. O apelo era uma distração enlouquecedora, como uma mosca que não parasse de zumbir à volta da cabeça. 

			O que ela estava a ler não fazia sentido. Os Jellies pareciam convencidos de que lutavam pela sua própria sobrevivência, como se acreditassem que os forma-dupla representavam uma ameaça ao nível da extinção. 

			Quando ela continuou a vasculhar o arquivo das mensagens, Kira começou a reparar em referências repetidas a… uma busca que os Wranaui levavam a cabo. Andavam à procura de um objeto. Um dispositivo de enorme importância. Não era a Soft Blade – desse tanto estava ela confiante, uma vez que não mencionavam Idealis –, mas fosse o que fosse esse objeto, os Jellies julgavam que lhes permitiria não só derrotar a Liga e ganhar a guerra, mas conquistar a galáxia inteira. 

			Kira ficou com os pelos da nuca em pé de medo ao ler. O que poderia ser assim tão poderoso? Uma forma de arma desconhecida? Xenos ainda mais avançados do que a Soft Blade? 

			Até ao momento, os Jellies não sabiam onde estava o objeto. Essa parte era clara. Os alienígenas pareciam crer que se encontrava algures num aglomerado de estrelas no sentido contrário ao da rotação (Kira interpretou isto como referindo-se eles ao sentido contrário ao da rotação galáctica). 

			Uma frase em particular impressionou-a:  

			[[– quando os Desaparecidos fizeram Idealis.]] 

			Voltou a ela várias vezes, para se certificar de que compreendia. Então a Soft Blade era uma coisa construída. Estariam os Jellies a dizer que uma outra espécie a fizera? Ou seriam os Desaparecidos também Jellies? 

			E depois encontrou por acaso o nome do objeto: O Bordão de Azul. 

			Por um instante, os sons da nave cessaram e a única coisa que Kira ouvia era o bater da sua pulsação. Ela conhecia esse nome. Involuntário, um espasmo encrespou a Soft Blade e, com ele, chegou uma onda de informação. Compreensão. Lembrança.  

			Ela viu uma estrela – a mesma estrela avermelhada que contemplara certa vez. Então, a vista apressou-se para fora e a estrela apareceu entre os seus vizinhos mais próximos, mas as constelações eram-lhe estranhas e ela não compreendia como se enquadravam na forma do céu. 

			Uma disjunção e ela viu o Bordão de Azul, o temível Bordão de Azul. Ele brandiu e carne e fibras foram rasgadas. 

			Brandiu e fileiras de máquinas desfizeram-se sob o golpe. 

			Brandiu e um molho de torres brilhantes caiu para o chão de crateras. 

			Brandiu e as naves espaciais desabrocharam como flores ferozes. 

			Outro lugar… outro tempo… uma câmara alta e desoladora, as janelas sobranceiras a um planeta acastanhado com uma grinalda de nuvens. Mais além, pairava a estrela rosada, enorme na sua proximidade. Junto da janela maior, um negrume recortado no brilho rodopiante, ela viu o Altíssimo de pé. Os membros escanzelados, de grande força de vontade, o primeiro entre os primeiros. O Altíssimo cruzou um conjunto de braços, o outro segurava o Bordão de Azul. E ela chorou o que agora estava perdido. 

			Kira regressou à realidade com um sobressalto. 

			– Merda.  

			Sentia-se tonta, esmagada. 

			Foi dominada pela certeza de que acabara de ver um dos Desaparecidos, na forma do Altíssimo. E definitivamente não era um dos Jellies. O que significava…? Estava a ter dificuldade em concentrar-se e a dor lancinante do apelo não ajudava. 

			O Bordão de Azul era aterrador. Se os Jellies o apanhassem com os seus tentáculos… Kira estremeceu ao pensar nisso. E não só ela; a Soft Blade também. A humanidade tinha de encontrar o bordão primeiro.  

			Tinha de ser. 

			Com medo de alguma coisa lhe ter passado despercebida, voltou às entradas das mensagens e começou novamente a passá-las em revista. 

			A pressão no crânio pulsava e apareceram halos cintilantes em torno das luzes na sala de controlo. Os olhos de Kira encheram-se de lágrimas. Pestanejou, mas os halos não se foram embora. 

			– Basta – disse ela entredentes.  

			Se o apelo mudou, foi para ficar ainda mais forte, martelando-lhe a cabeça com uma batida inexorável, batendo, puxando, sondando – arrastando-a até ao painel, um dever ancestral ainda por cumprir… 

			Obrigou a sua atenção a regressar ao monitor. Tinha seguramente de haver uma maneira de… 

			Outro pulsar de dor fê-la arquejar. 

			O medo e a frustração derramaram-se em raiva e ela gritou: 

			– Para! 

			A Soft Blade ondulou e Kira sentiu-a reagir ao apelo, respondendo-lhe com um eco da sua negação zangada, um eco invisível e inaudível de energia radiada que jorrava para fora, espalhando-se, espalhando-se… espalhando-se pelo sistema. 

			Nesse instante, Kira soube que tinha cometido um erro terrível. Investiu para a frente e mergulhou o pulso cerrado no painel vidrado, persuadindo o xeno a quebrar, a esmagar e a estilhaçar, numa tentativa desesperada de destruir o transmissor antes que conseguisse apanhar e retransmitir a resposta dela. 

			O fato fluiu pelo braço dela abaixo e pelos dedos. Espalhou-se pela parede como uma rede de raízes de árvores, explorando e procurando, cavando cada vez mais fundo. As imagens exibidas tremeluziram e as que estavam perto da mão dela derramaram-se e apagaram-se, deixando um halo de escuridão em redor da sua palma. 

			Kira sentiu as gavinhas fecharem-se em torno da fonte do apelo. Firmou os pés contra a parede, deu um puxão com o braço e arrancou o transmissor do centro das imagens. Aquilo que se libertou foi um cilindro de cristal roxo embutido com um denso conjunto de favos de veios prateados, que vacilavam como que distorcidos por ondas de calor. 

			Espremeu o cilindro com as gavinhas do fato, espremeu com todas as suas forças e o pedaço de cristal de engenharia dividiu-se e estilhaçou-se. Lâminas de prata brotaram por entre as gavinhas quando o xeno espremeu o metal como se fosse cera quente. E a compulsão passou de uma necessidade urgente para uma inclinação distante.  

			Antes que ela pudesse recuperar, um aroma imiscuiu-se, e era tão intenso que parecia uma voz a gritar-lhe ao ouvido: 

			 [[Fala Qwar: Profanador! Blasfemo! Corruptor!]] 

			E Kira soube que já não estava sozinha. Um dos Jellies encontrava-se atrás dela, suficientemente perto para que ela sentisse um turbilhão de ar perturbado a fazer-lhe cócegas na nuca. 

			Ficou rígida. Continuava com os pés presos na parede. Não conseguia girar suficientemente depressa – PAM! 

			Ela retraiu-se e deu meia-volta, meia agachada enquanto esfaqueava com a Soft Blade. 

			Atrás de si, um alienígena desabou no ar. Era castanho, brilhante e tinha um corpo segmentado do tamanho do tronco de um homem. Um amontoado de olhos de contornos amarelos sobrepunham-se na sua cabeça plana e sem pescoço. Pinças e antenas balançavam do que podia ser a sua boca de quitina e duas fileiras de pernas hiperflexíveis (cada uma do tamanho e comprimento dos antebraços dela) esperneavam e estrebuchavam ao longo do abdómen com armadura. Da traseira com cauda de lagosta saía um par de apêndices como antenas, com pelo menos um metro de comprimento. 

			A base da cabeça da criatura derramava icor laranja. 

			PAM! PAM! 

			Um par de buracos apareceu no flanco chapeado do alienígena. Sangue e vísceras borrifavam o chão. O alienígena esperneou mais uma vez quando se virou para se afastar e depois imobilizou-se. 

			Ao fundo da sala, Falconi baixou a pistola, um fio de fumo elevou-se da coronha. 

			– Pelos quintos dos infernos, o que está a fazer? 

			4. 

			 

			Kira endireitou-se da sua posição agachada e retraiu os espinhos que se projetavam de todos os centímetros quadrados da sua pele. O seu coração batia tão depressa que precisou de uns segundos para convencer as cordas vocais a trabalhar. 

			– Ele ia…? 

			– Sim. – Falconi enfiou a arma no coldre. – Estava prestes a arrancar-lhe um naco do pescoço. 

			– Obrigada. 

			– Pague-me uma bebida um destes dias e ficamos quites. – Ele flutuou até lá e examinou o corpo esvaindo-se em icor. – O que acha que é? A versão deles de cão? 

			– Não – disse ela. – Era inteligente. 

			Ele olhou-a. 

			– E sabe isso como? 

			– Dizia coisas. 

			– Que encantador. – Fez um gesto para o braço cheio de icor. – Mais uma vez: mas que raio! Não tem respondido às comunicações. 

			Kira olhou para o buraco que tinha feito na parede. O medo acelerou-lhe o pulso. Teria ela (ou melhor, a Soft Blade) respondido de facto ao apelo? A enormidade da situação encheu-a de um terror crescente. 

			Antes que pudesse responder ao capitão, um bip soou no seu ouvido e Gregorovich disse: 

			*Calamidade, Ó minhas adoráveis infestações.* E riu-se com uma loucura que era mais do que mera sugestão. *Todas as naves de Jellies do Sistema se puseram em movimento para intercetar a rota do Wallfish. Posso sugerir terror irreprimido e uma retirada expedita? 

			

			
				
					7 Seeker usado do original inglês. (N. do R.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO VIII 

			*    *    *    *    *    *    *

			SEM ESCONDERIJO 

			1. 

			 

			Falconi disse um palavrão e lançou um olhar inexpressivo a Kira.  

			– Isto é obra sua? 

			*Sim, o que tens andado a tramar, embalagem de carne?* disse Gregorovich. 

			Kira sabia que não havia maneira de esconder o que tinha acontecido. Endireitou-se, embora se sentisse mesmo muito pequena.  

			– Havia um transmissor. Destruí-o. 

			Os olhos do capitão estreitaram-se. 

			– Isso… Porquê? E porque é que isso haveria de alertar os Jellies? 

			– Não é isso que eles chamam a si próprios. 

			– Desculpe? – disse ele, com uma expressão que era tudo menos delicada. 

			– Não há um equivalente exato, mas é qualquer coisa como… 

			– Eu estou-me a cagar para o que os Jellies chamam a si próprios – disse Falconi. – É melhor começar a explicar porque é que vêm atrás de nós e tão depressa. 

			Então, da forma mais breve possível, Kira falou-lhe da compulsão e de como ela tinha – sem querer – reagido a ela. 

			Quando ela terminou, a expressão de Falconi era tão impassível que a assustou. Já tinha visto aquele olhar em mineiros, imediatamente antes de decidirem esfaquear alguém. 

			– Aqueles espinhos, e agora isto… há mais alguma coisa que não nos esteja a contar sobre o xeno, Navárez? – disse ele. 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Nada de importante. 

			Ele resmungou. 

			– Nada de importante. 

			Ela encolheu quando ele sacou da pistola e lha apontou. 

			– Mas não o vai fazer? 

			Uma pausa demorada, depois o cano da pistola baixou. Pôs a arma no coldre. 

			– Não. Se os Jellies a querem assim tanto, não é boa ideia deixar que fiquem consigo. Não julgue que isto significa que a quero no Wallfish, Navárez. 

			Ela anuiu. 

			– Eu compreendo. 

			O olhar dele desviou-se e ela ouviu-o dizer: 

			– Trig, de volta ao Wallfish, já. Jorrus, Veera, se quiserem ir buscar alguma coisa à nave dos Jellies, têm cinco minutos, no máximo, depois descolamos daqui para fora. – Depois virou-se e começou a afastar-se. – Anda. – Enquanto Kira o seguia, ele disse: – Descobriu alguma coisa útil? 

			– Montes, acho eu – disse ela. 

			– Alguma coisa que nos ajude a sobreviver?  

			– Não sei. Os Jellies são… 

			– A menos que seja urgente, guarde isso para si. 

			Kira engoliu o que estava prestes a dizer e seguiu o rasto de Falconi quando ele se apressou a sair da nave. Trig estava à espera deles na sala de vácuo. 

			– Fica de vigia enquanto os entropistas estão a bordo – disse Falconi. 

			O miúdo bateu continência. 

			Da sala de vácuo, dirigiram-se ao Controlo. Nielsen já lá estava, a estudar o holograma projetado da mesa ao centro. 

			– Qual é o aspeto das coisas? – perguntou Falconi, amarrando-se à cadeira de colisão. 

			– Nada bom – disse Nielsen. Olhou para Kira com uma expressão ilegível e depois sacou de um mapa de Cygni 61. Sete linhas pontilhadas faziam um arco sobre o sistema, intersetando a atual localização do Wallfish. 

			– Tempo para interceção? – perguntou Falconi. 

			– O Jelly que está mais perto chegará aqui dentro de quatro horas. – Fitou-o, com ar grave. – Deslocam-se com máxima propulsão. 

			Falconi esfregou os dedos no cabelo. 

			– Está bem. Está bem… Quando conseguimos chegar à Estação Malpert? 

			– Duas horas e meia. – Nielsen hesitou. – De maneira nenhuma as naves que lá estão podem lutar e vencer sete Jellies. 

			– Eu sei – disse Falconi, com uma expressão sombria. – Mas não temos propriamente grande escolha. Se tivermos sorte, conseguem manter os Jellies ocupados durante tempo suficiente para saltarmos para fora. 

			– Não temos antimatéria. 

			Falconi arreganhou os dentes. 

			– Nós vamos arranjar a antimatéria. 

			– Capitão – disse Gregorovich –, a Darmstadt está a chamar-nos. Com muita urgência, devo acrescentar. 

			– Merda. Empata-os até estarmos de novo sob a força de propulsão. – Falconi golpeou um botão da consola ao seu lado. – Hwa-jung, qual é o estado dessas reparações? 

			A chefe das máquinas respondeu passado um momento:  

			– Quase terminado. Estou só a testar o novo cabo de refrigeração. 

			– Despacha isso. 

			– Capitão. – Ainda parecia irritada com ele. 

			Falconi espetou um dedo para Kira. 

			– Você. Desembuche. Que mais descobriu lá? 

			Kira esforçou-se ao máximo por abreviar. Depois, Nielsen franziu o sobrolho e disse: 

			– Então, os Jellies acham que são eles que estão a ser atacados? 

			– Há alguma hipótese de ter percebido mal? – perguntou Falconi. 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Foi muito claro. Pelo menos essa parte. 

			– E esse Bordão de Azul – disse Nielsen. – Não sabemos o que é? 

			– Eu acho que é mesmo um bordão – explicou Kira. 

			– Mas o que faz? – perguntou Falconi. 

			– Sabe tanto como eu. Talvez uma espécie de módulo de controlo? 

			– Podia ser cerimonial – fez notar Nielsen. 

			– Não. Os Jellies parecem convencidos de que lhes permitiria vencer a guerra  

			Kira teve então de explicar novamente que reagira sem querer à compulsão. Até ao momento, ela tinha conseguido evitar pensar demasiado sobre isso, mas ao relatar os acontecimentos a Nielsen, teve um profundo sentimento de vergonha e de remorso. Embora não tivesse podido saber como a Soft Blade ia reagir, continuava a ser culpa sua. 

			– Lixei tudo – acabou por dizer. 

			Nielsen mirou-a sem grande simpatia. 

			– Não me interprete mal, Navárez, mas quero-a fora desta nave. 

			– O plano é esse – disse Falconi. – Entregamo-la ao CMU, deixamos que tratem eles disso. – Olhou para Kira com um pouco mais de empatia. – Talvez a possam enfiar numa nave-paquete e a tirem do sistema antes que os Jellies a consigam agarrar. 

			Ela anuiu, infelicíssima. Era um plano tão bom como qualquer outro. Merda. Talvez ir atrás da nave dos Jellies tivesse valido a pena pela informação que ela descobriu, mas parecia que ela e a tripulação do Wallfish iam ter de pagar pela tentativa. 

			Pensou outra vez na estrela rosada, instalada no meio das companheiras, e perguntou-se: Seia capaz de a localizar num mapa da Via Láctea? 

			Impelida por uma súbita determinação, Kira prendeu-se a uma cadeira de colisão e – nas sobreposições – puxou o modelo maior e mais pormenorizado da galáxia que conseguiu encontrar. 

			Os comunicadores deram um estalido e Hwa-jung disse: 

			– Tudo pronto. 

			Falconi inclinou-se para o monitor de hologramas. 

			– Trig, traz os entropistas de volta ao Wallfish. 

			Nem um minuto tinha passado quando se ouviu a voz do miúdo: 

			– Tudo verde, capitão. 

			 – Sela-a. Vamos descolar daqui para fora. – Falconi ligou depois para a enfermaria. – Doutor, temos de bazar. É seguro para a Sparrow reiniciarmos a propulsão? 

			Quando Vishal respondeu, parecia tenso: 

			– É seguro, capitão, mas nada acima de um-g, por favor. 

			– Vou ver o que posso fazer. Gregorovich, leva-a daqui para fora. 

			– Entendido, ó meu capitão. Neste momento a levá-la daqui para fora. 

			Deu-se uma série de solavancos quando o Wallfish se desengatou da nave alienígena e manobrou com os propulsores do sistema de controlo de reação para uma distância segura. 

			– Toda aquela antimatéria – disse Falconi, observando as imagens em tempo real do desacoplamento. – É uma pena que ninguém tenha descoberto como a extrair das naves deles. 

			– Eu preferia não explodir ao experimentar – disse Nielsen secamente. 

			– Efetivamente. 

			Depois, o deque do Wallfish vibrou quando o foguetão da nave ganhou vida e, uma vez mais, uma bem-vinda sensação de peso regressou quando a aceleração os pressionou contra os assentos. 

			Nas suas sobreposições, uma panóplia de estrelas cintilava diante dos olhos de Kira sem pestanejar. 
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			Em plano de fundo, Kira ouviu Falconi a discutir com alguém através do rádio. Não ficou a escutar, perdida como estava no seu exame ao mapa. Começando por uma visão abrangente da galáxia, ampliou a área que continha Sol e depois começou lentamente a seguir a direção contrária à da rotação (como tinham referido os Jellies). 

			A princípio, pareceu-lhe uma tarefa inútil, mas, por duas vezes entre a formação de estrelas, Kira teve uma sensação de familiaridade vinda da Soft Blade, e isso deu-lhe esperança. 

			Fez uma pausa no estudo das constelações quando Vishal apareceu emoldurado na entrada da sala de controlo. Parecia esgotado e ainda tinha a cara vermelha da lavagem. 

			– Então? – disse Falconi  

			O médico suspirou e deixou-se cair numa das cadeiras. 

			– Fiz tudo o que podia fazer. A viga desfez-lhe metade dos órgãos. O fígado vai sarar, mas o baço, os rins e partes dos intestinos, esses precisam de ser substituídos. Vai ser preciso um ou dois dias para que se imprimam novas partes. A Sparrow agora está a dormir, a recuperar. A Hwa-jung está com ela. 

			– Seria melhor pôr a Sparrow em crio? – perguntou Nielsen. 

			Vishal hesitou. 

			– Tem o corpo fraco. É melhor para ela recuperar as forças. 

			– E se não tivermos alternativa? – perguntou Falconi. 

			O médico abriu as mãos, de dedos estendidos. 

			– Pode fazer-se, mas não seria a minha primeira escolha.  

			Falconi voltou a argumentar pelos comunicadores (qualquer coisa sobre a nave dos Jellies, autorizações civis e atracar na Estação Malpert) e Kira concentrou-se de novo nas sobreposições. 

			Ela dava-se conta de que estava cada vez mais perto. Ao voar sobre a simulação de estrelas, girando, revolvendo e procurando formas que reconhecesse, continuava a sentir uns provocadores arrepios de reconhecimento. Arrastavam-na para o cerne, onde as estrelas se juntavam em maior proximidade…  

			– Raios partam – disse Falconi e bateu com o punho na consola. – Estão a recusar-se a deixar-nos atracar em Malpert. 

			Distraída, Kira ergueu os olhos para ele.  

			– Porquê? 

			Um sorriso destituído de humor perpassou-lhe o rosto. 

			– Porque é que acha que será? Porque temos todos os Jellies do sistema atrás de nós como se tivéssemos mel. Mas não sei bem o que Malpert espera que nós façamos. Não temos mais nenhum sítio para onde ir. 

			Ela molhou os lábios. 

			– Diga ao CMU que obtivemos informações vitais na nave dos Jellies. É por isso que os outros vêm atrás de nós. Diga-lhes que… a informação é uma questão de segurança interestelar e que está em causa a própria existência da Liga. Se isso não nos levar para Malpert, pode sempre referir o meu nome, mas se não for preciso, eu preferia… 

			Falconi resmungou. 

			– Pois. Está bem. – Abriu uma linha e disse: – Passe-me o oficial de ligação na Darmstadt. Sim, eu sei que ele está ocupado. É urgente. 

			Kira sabia que o CMU ia descobri-la e à Soft Blade, de uma maneira ou de outra. Mas não via sentido nenhum em fazer uma emissão da verdade para todo o sistema, se isso pudesse ser evitado. Além disso, no momento em que o CMU e a Liga descobrissem que ela ainda estava viva, as suas opções iriam estreitar-se a umas quantas, limitadas, na melhor das hipóteses. 

			Inquieta, voltou de novo a atenção para o mapa e tentou ignorar o que estava a acontecer. Fosse como fosse, estava fora do controlo dela… Ali! Um determinado padrão de estrelas impressionou-a. Parou e foi como se um tom semelhante ao de um sino fizesse eco na sua cabeça: uma confirmação por parte da Soft Blade. E Kira soube que tinha encontrado aquilo que procurava: sete estrelas com a forma de uma coroa e, perto do centro, a velha faísca vermelha que assinalava a localização do Bordão de Azul. Ou, pelo menos, onde a Soft Blade julgava que estaria. 

			Kira ficou a olhar, primeiro incrédula e depois com uma sensação de crescente confiança. Quer a informação do xeno estivesse ou não atualizada, a localização do sistema era mais do que o que eles tinham antes e, por uma vez na vida, colocava-a – e à humanidade como um todo – um passo à frente. 

			Empolgada, começou a anunciar a sua descoberta. Foi interrompida por um bip forte e dezenas de pontinhos vermelhos apareceram espalhados no holograma do sistema projetado ao centro da sala. 

			– Mais Jellies – disse Nielsen, com um tom fatalista na voz. 
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			– Raios partam. Eu não acredito nisto – disse Falconi. Pela primeira vez, parecia estar desnorteado quanto ao que fazer. 

			Kira abriu a boca, depois fechou-a. 

			Ainda estavam a deslizar para o espaço normal quando os pontos vermelhos começaram a mexer-se, descolando-se em todas as direções. 

			– Se calhar não devia acreditar – disse Gregorovich. Parecia estranhamente perplexo. 

			– Como assim? – Falconi inclinou-se para a frente, com a agudeza de regresso ao olhar. 

			A mente da nave foi lenta a responder:  

			– Esta leva mais recente de presentes não convidados comporta-se de forma contrária às expectativas. Estão a… calcular… calcular… Não estão apenas a voar na nossa direção, estão a voar para os outros Jellies. 

			– Reforços? – perguntou Nielsen. 

			– É incerto – respondeu Gregorovich. – As suas assinaturas de motor não condizem com as naves dos Jellies que vimos até agora. 

			– Eu sei que existem diferentes fações entre os Jellies – ofereceu Kira. 

			– Talvez – disse Gregorovich. E depois: – Oh céus. Ora bem. Mas que interessante. 

			O holograma principal mudou e passou a mostrar a vista de outro lugar no sistema: uma atualização em direto de três naves convergindo numa. 

			– Estamos a olhar para o quê? – perguntou Falconi. 

			– Para uma transmissão da Estação Chelomey – disse Gregorovich. Apareceu um contorno verde à volta de uma das naves. – Isto é um Jelly. – As outras três naves estavam contornadas a vermelho. – Estes são alguns dos nossos recém-chegados. E isto – surgiu um conjunto de números ao lado de cada nave – é a sua aceleração e relativa velocidade. 

			– Thule! – exclamou Falconi. 

			– Aquilo não devia ser possível – disse Vishal. 

			– Efetivamente – disse Gregorovich. 

			Os recém-chegados estavam a acelerar mais depressa do que havia registo de qualquer nave de Jellies. Sessenta-g. Cem-g. Até através da imagem era doloroso olhar para os seus motores: tochas luminosas, suficientemente fortes para serem vistas a anos-luz de distância. 

			As três naves tinham saltado para perto do Jelly que perseguiam. Ao convergirem, o Jelly libertou nuvens de giz e lâminas de metal e o computador assinalou explosões de laser, de outra forma invisíveis, com linhas de vermelho. Os intrusos contra-atacaram e os mísseis disparavam entre os combatentes. 

			– Bem, isso responde a uma das perguntas – disse Nielsen. 

			Depois, um dos três recém-chegados disparou à frente dos companheiros e, quase sem aviso, atingiu a nave dos Jellies. 

			As duas naves desapareceram num clarão atómico. 

			– Uau! – disse Trig. Entrou, vindo do corredor, e sentou-se ao lado de Nielsen. 

			Tinha tirado a armadura energizada e estava de novo com o macacão normal, que lhe assentava mal. Um molde de espuma encerrava-lhe o pulso esquerdo. 

			– Gregorovich – disse Falconi –, podes dar-nos um grande plano de uma das naves? 

			– Um momento, por favor – disse a mente do navio. Durante uns segundos, uma peça de música irrefletida, de sala de espera, tocava nos altifalantes do Wallfish. Depois, o holograma mudou: um instantâneo desfocado de uma das naves novas. A nave era escura, quase preta, atravessada por veios de laranja sanguíneos. O casco era assimétrico, com volumes e ângulos estranhos e protuberâncias escabrosas. Mais parecia um tumor do que uma nave espacial, como se tivesse crescido e não sido construída. 

			Kira nunca tinha visto nada assim, nem, pensou ela, a Soft Blade. A forma desequilibrada dava-lhe uma sensação de desassossego no fundo do estômago; tinha dificuldade em imaginar uma razão para construir uma máquina assim tão torta e assimétrica. Não era seguramente obra dos Jellies; a maior parte das coisas que eles construíam era suave, branca e parecia radicalmente simétrica. 

			– Olhem – disse Falconi, e mudou novamente o holograma para uma vista do sistema. 

			Por todo o sistema Cygni 61, os pontos vermelhos disparavam tanto para os Jellies como para os humanos. Os Jellies estavam já a alterar as suas rotas para enfrentarem as ameaças iminentes, o que significava – por enquanto – que o Wallfish tinha algum espaço para respirar. 

			– Capitão, o que se passa? – perguntou Trig. 

			– Não sei – disse Falconi. – Já estão todos os passageiros de volta ao porão? 

			O miúdo anuiu. 

			– Essas naves não são os Jellies – disse Kira. – Não são. 

			– Os Jellies acham que são nossos? – perguntou Nielsen. – É por isso que julgam que os temos estado a atacar? 

			Vishal disse: 

			– Não vejo como. 

			– Nem eu – disse Falconi –, mas parece haver imensa coisa neste momento que não compreendemos. – Bateu com o dedo na perna, depois olhou de relance para Kira. – O que eu quero saber é se vieram por causa do sinal que enviou. 

			– Teriam de ter estado à espera logo às portas de Cygni Sessenta e Um – disse Nielsen. – Isso parece… improvável. 

			Kira estava inclinada a concordar. Mas parecia ainda mais improvável que os recém-chegados tivessem chegado nesse preciso momento por puro acaso. Tal como acontecia com os Jellies a aparecerem em Adra, o espaço era demasiado grande para esse tipo de coincidências. 

			Esse pensamento provocou-lhe um arrepio na pele. Havia ali alguma coisa de errado e ela não sabia o quê. Abriu uma janela de mensagens nas sobreposições e enviou uma mensagem ao capitão:  

			<Acho que sei onde pode estar o Bordão de Azul. – Kira> 

			Os olhos dele abriram-se ligeiramente, mas não teve outras reações.  

			<Onde? – Falconi> 

			<A cerca de sessenta anos-luz daqui. Eu preciso mesmo de falar com alguém de poder em Malpert. – Kira> 

			<Estou a trabalhar nisso. Continuam a tentar decidir-se. – Falconi> 

			Toda a gente ficou em silêncio durante um minuto, a observar a imagem. Falconi mexeu-se no lugar e disse: 

			– Temos autorização para atracar em Malpert. Kira, eles sabem que temos informação, mas não lhes contei quem você é nem sobre o seu, hã, fato. Não há razão para pormos as cartas todas na mesa ao mesmo tempo. 

			Ela sorriu ligeiramente. 

			– Obrigada… . Tem um nome, sabe. 

			– O quê? 

			– O fato. – Todos olharam para ela. – Não compreendo o nome todo, mas aquilo que compreendo significa Soft Blade. 

			– Isso é tão fixe – disse Trig. 

			Falconi coçou o queixo. 

			– É adequado, isso admito eu. Você tem uma vida estranha, Navárez. 

			– Eu que o diga – disse Kira entre dentes. 

			Outro alerta soou então e, em tons pesarosos, Gregorovich disse: 

			– Iminente. 

			Duas das naves recém-chegadas viajavam diretamente para a Estação Malpert. Tempo estimado de chegada, uns minutos antes do Wallfish. 

			– Claro – disse Falconi. 
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			Durante as duas horas seguintes, Kira ficou sentada com a tripulação, a observar as naves estranhas e torcidas a espalharem-se pelo sistema, plantando o caos em todo o lado para onde iam. Atacavam humanos e Jellies indiscriminadamente e mostravam uma desconsideração suicida pela sua própria segurança. 

			Quatro recém-chegados varrem a quinta de antimatéria situada perto do sol. As naves passaram velozmente pelas fileiras de satélites alados, bombardeando-os com lasers e mísseis, de modo que cada um deles explodiu um clarão de antimatéria aniquiladora. Vários satélites tinham torres de defesa-precisa e conseguiram atingir dois atacantes. As naves danificadas atacaram prontamente as torres, destruindo-as no processo. 

			– Talvez sejam drones – disse Nielsen. 

			– Talvez – disse Gregorovich –, mas é improvável. Quando se quebram, descarregam atmosfera. Deve haver criaturas vivas presas lá dentro. 

			– É outra espécie de alienígenas! – disse Trig. – Tem de ser! – Quase deu um salto no lugar. 

			Kira não conseguia partilhar do seu entusiasmo. Não havia nada nos recém-chegados que lhe parecesse certo. Bastava-lhe olhar para as suas naves para a fazer perder o equilíbrio. Que a Soft Blade parecesse não saber nada sobre eles só servia para agravar ainda mais o seu desconforto. Surpreendeu-a o quanto passara a depender da perícia do xeno. 

			– Pelo menos não são tão duros como os Jellies – disse Falconi.  

			Era verdade; as naves dos recém-chegados não pareciam tão bem blindadas, se bem que isso era compensado pela sua velocidade e temeridade. 

			As duas naves tumorosas continuaram a abrir caminho pelo espaço em direção à Estação Malpert. À medida que eles e o Wallfish se aproximavam, a Darmstadt e meia-dúzia de outras naves mais pequenas adotaram novamente posições defensivas em torno da estação. O cruzador do CMU continuava a deixar um rasto de líquido refrigerante prateado dos radiadores que tinham sido danificados quando lutavam contra os Jellies anteriormente, mas, danificado ou não, o cruzador era a única verdadeira esperança da estação. 

			Quando o Wallfish estava a cinco minutos de distância, o tiroteio começou. 

		


		
			CAPÍTULO IX 
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			GRACELING 

			1. 

			 

			O ataque foi rápido e brutal. As duas nave alienígenas malformadas mergulharam em direção à Darmstadt e a Malpert, cada uma de um vetor diferente. Explosões de fumo e de lâminas de metal obscureceram a vista, depois o cruzador do CMO disparou um trio de Casaba-Howitzers. Não se estavam a retrair. 

			Com uma violenta guinada, um dos alienígenas desviou-se das investidas de carga nuclear. Prosseguiu, em rota de colisão com a estação. 

			– Não! – gritou Nielsen. 

			Mas a nave alienígena não embateu e explodiu em Malpert. Pelo contrário, abrandou e, com o ímpeto que lhe restava, encostou a um dos portos de atracagem da estação. A nave comprida, de ar maligno, abriu violentamente caminho ao longo de grampos e salas de vácuo, forçando entrada profundamente no corpo da estação. A nave era grande: quase o dobro do tamanho do Wallfish. 

			A outra nave não conseguiu evitar os Casaba-Howitzers, não completamente. Uma das lanças de morte voraz chamuscou o casco da nave, que adernou mais fundo na cintura de asteroides, lançando fumo da ferida queimada no flanco. 

			Um grupo de naves mineiras separou-se do resto dos defensores e entrou em perseguição. 

			– Agora é a nossa oportunidade – disse Falconi. – Gregorovich, atraca-nos, já. 

			– Huh, então e aquela coisa? – disse Nielsen, apontando para a nave alienígena projetada da berma da estação. 

			– Não é uma preocupação nossa – disse Falconi. O Wallfish já desligara os motores e movia-se através dos propulsores em direção à sala de vácuo designada. – Podemos sempre descolar de novo se for preciso, mas temos de voltar a abastecer os tanques. 

			Nielsen anuiu, o rosto comprimido de preocupação. 

			– Gregorovich, o que se passa na estação? – perguntou Kira. 

			– Caos e sofrimento – respondeu a mente da nave.  

			No holograma, apareceu uma série de janelas, que mostravam atualizações de Malpert. Salões de jantar, túneis, saguões abertos. Grupos de homens e mulheres vestidos de fatos-macaco passavam pelas câmaras, disparando armas e pistolas de blasters. Nuvens de giz avolumavam-se e, nas sombras pálidas, moviam-se criaturas como Kira nunca imaginara. Algumas criaturas andavam sobre quatro patas, pequenas e esguias como galgos, mas com olhos do tamanho de punhos. Outras investiam sobre membros malformados: braços e pernas que pareciam partidos e mal sarados; tentáculos que chutavam e pendiam, inúteis; fileiras de pseudocápsulas que vibravam com uma carnosidade doentia. Independentemente da sua forma, as criaturas tinham pele vermelha, que parecia em carne viva, e derramavam um fluido semelhante a linfa, e retalhos de pelo preto, grosso como arame, pontilhava os traseiros escabrosos. 

			As criaturas não traziam armas, embora um número considerável delas tivesse ossos espinhosos e dentados ao longo dos membros dianteiros. Lutavam como monstros, saltando atrás dos mineiros que fugiam, atirando-os ao chão e arrancando-lhes as entranhas. 

			Sem armas, os monstros foram rapidamente eliminados. Mas não sem antes matarem várias dezenas de pessoas. 

			– Por Deus, o que é isto? – disse Vishal, com um tom horrorizado compatível com os próprios sentimentos de Kira. 

			Em frente a ela, Trig parecia verde. 

			– A xenobióloga é você – disse Falconi. – Qual é a sua opinião profissional? 

			Kira hesitou. 

			– Eu… não faço a mínima. Não podem ter evoluído naturalmente. Basta, quer dizer, basta olhar para eles. Nem sequer sei se eles podiam ter construído a nave que usaram. 

			– Está a dizer que foram outros que fizeram aquelas coisas? – perguntou Nielsen. 

			Falconi ergueu uma sobrancelha. 

			– Talvez os Jellies? Uma experiência científica que correu mal? 

			– Mas então porquê lançarem ataques contra nós? – disse Vishal. 

			Kira abanou a cabeça. 

			– Não sei. Não sei. Desculpe. Não faço a mínima ideia do que se está a passar. 

			– Eu digo-lhe o que se está a passar – disse Falconi. – Guerra. – Verificou qualquer coisa nas suas sobreposições. – O capitão da Darmstadt quer conhecê-la, Navárez, mas vão demorar algum tempo a atracar. Ainda estão por aí a varrer o espaço. Entretanto, vamos reabastecer, reaparelhar e tirar o pessoal do porão da carga. Terão de arranjar outra maneira de chegarem a Ruslan. E eu vou começar a fazer contactos, para ver se consigo deitar a mão a alguma antimatéria. De alguma maneira. 
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			Kira foi com Trig, Vishal e Nielsen para ajudar. Era melhor do que ficar sentada à espera. Tinha a cabeça a mil enquanto desciam a flutuar pelo eixo do centro do Wallfish. A visão que ela tivera da Soft Blade e do bordão… o ser em que o xeno pensara como sendo o Altíssimo não se parecia nem com os Jellies nem com aqueles recém-chegados malformados. Quereria isso dizer que estavam a lidar com três espécies sencientes? 

			Hwa-jung juntou-se a eles na escada a caminho da engenharia. Quando Nielsen perguntou por Sparrow, a chefe de máquinas limitou-se a resmungar e a dizer: 

			– Está viva. Está a dormir. 

			No porão a estibordo, um balbucio de perguntas gritadas foi ao encontro deles quando Trig girou a roda de trancar e abriu a porta. Nielsen levantou as mãos e esperou até haver silêncio. 

			Ela disse: 

			– Atracámos na Estação Malpert. Houve uma mudança de planos. Afinal, o Wallfish não vai poder levar-vos a Ruslan. – Quando começou a aumentar o burburinho entre os refugiados reunidos, ela acrescentou: – Noventa por cento do preço do bilhete vai ser reembolsado. Na verdade, já deve ter sido. Verifiquem as vossas mensagens. 

			Kira animou-se; era a primeira vez que ouvia falar em reembolso. 

			– Provavelmente, é melhor assim – confiou-lhe Trig. – Nós não éramos muito, hã, bem-vindos em Ruslan. Teria sido meio arriscado aterrar lá. 

			– Ah sim? Espanta-me que o Falconi esteja a dar reembolsos. Não parece coisa dele. 

			O miúdo encolheu os ombros e um pequeno sorriso maroto estampou-se-lhe no rosto. 

			– Bem, pois, guardámos o suficiente para repor o hidrogénio. Além disso, agarrei umas coisas enquanto estava na nave dos Jellies. O capitão acha que podemos vendê-las a colecionadores por uma batelada de bits. 

			Kira franziu o sobrolho, pensando em toda a tecnologia da nave.  

			– O que foi exatamente que… – começou ela a perguntar, mas depois foi interrompida por um guincho de dobradiças de metal a rodar. 

			A parede exterior do porão de carga abriu-se, revelando uma manga portátil larga que ligou o porão ao porto espacial de Malpert. Havia carga-bôs a aguardar lá fora e um punhado de agentes alfandegários estavam ancorados ali perto, de prancheta na mão. Os refugiados começaram a reunir as suas provisões e saíram do Wallfish. Era uma tarefa difícil em zero-g e Kira deu por si a correr atrás de sacos-cama e mantas térmicas para que não voassem para fora do porão. 

			Os refugiados pareciam desconfiados dela, mas não protestaram contra a sua presença. Sobretudo porque estavam mais focados em sair do Wallfish, achava Kira. Um homem foi contudo ter com ela – um ruivo escanzelado de roupa formal amarrotada – e ela reconheceu-o como sendo o sujeito que saltara atrás da menina durante a luta com o Jelly. 

			– Não tive oportunidade mais cedo – disse ele –, mas queria agradecer-lhe por me ter ajudado a salvar a minha sobrinha. Se não fosse você e a Sparrow… – Abanou a cabeça.  

			Kira baixou a cabeça e sentiu inesperadamente os olhos marejados de lágrimas. 

			– Ainda bem que pude ajudar. 

			Ele hesitou. 

			– Se não se importa com a pergunta, o que é você? 

			– … uma arma e ficamos por aqui. 

			Ele estendeu a mão. 

			– Seja como for, obrigado. Se alguma vez for a Ruslan, procure-nos. O nome é Hofer. Felix Hofer. 

			Apertaram a mão e Kira sentiu um estranho nó na garganta ao vê-lo regressar para junto da sobrinha e ir-se embora. 

			Pelo porão soaram vozes zangadas. Ela viu Jorrus e Veera rodeados por cinco numenistas – três homens, duas mulheres –, que os empurravam e gritavam qualquer coisa sobre o Número Supremo. 

			– Então, acabem com isso – gritou Nielsen quando se pôs a espernear na direção deles. 

			Kira apressou-se em direção à briga. Ao fazê-lo, um dos numenistas – um homem de nariz arrebitado, com cabelo roxo e implantes subdérmicos ao longo dos antebraços – marrou na cara de Jorrus, ferindo-lhe a boca. 

			– Quieto – disse Kira, arreganhando os dentes. Saiu disparada para o grupo e agarrou o homem de cabelo roxo pelo tronco, prendendo-lhe os braços ao lado do corpo quando caíram contra uma parede. A Soft Blade agarrou a parede à sua ordem, detendo-os. 

			– O que se passa? – exigiu saber Nielsen, colocando-se entre os numenistas e os entropistas. 

			Veera levantou as mãos de uma maneira apaziguadora: 

			– Uma pequena… 

			– … disputa teológica – concluiu Jorrus. Cuspiu uma massa de sangue para o deque. 

			– Bem, aqui não – disse Nielsen. – Guardem isso para o exterior da nave. Todos vocês. 

			O homem de cabelo roxo contorceu-se contra os braços de Kira: 

			– Ah vai-te feder, gaja com cara de fuinha. E tu deixa-me bazar, aborto gigantone de graceling.  

			– Só quando prometer que se comporta – disse Kira. Deliciou-se com a sensação de força que a Soft Blade lhe dava; agarrar aquele homem era mais fácil com a sua ajuda. 

			– Comportar? Eu já t’mostro quem é que se comporta! – O homem atirou a cabeça para trás e bateu com ela no nariz de Kira. 

			Uma dor ofuscante explodiu no rosto de Kira. Um grito involuntário escapou-se-lhe dos lábios e sentiu o homem contorcer-se na camisa, tentando libertar-se. 

			– P’ra – disse ela quando as lágrimas lhe inundaram os olhos e o sangue lhe obstruiu o nariz e a garganta. 

			O homem balançou novamente a cabeça para trás. Desta vez, acertou-lhe em cheio no queixo. Doeu. Muito. Kira perdeu a força e o homem agitou-se e saiu-lhe dos braços.  

			Agarrou-o de novo e ele balançou para ela, fazendo-os cair aos dois. 

			– Já ch’ga! – gritou ela, zangada. 

			Face às palavras dela, um espinho disparou-lhe do peito e esfaqueou o homem entre as costelas. Ele olhou-a, incrédulo, depois teve uma convulsão e revirou os olhos. As manchas de sangue espalharam-se pela sua camisa. 

			Do outro lado do porão, os outros quatro numenistas gritaram. 

			O horror substituiu imediatamente a raiva de Kira. 

			– Não! Desculpem. Não foi minha intenção. Eu não… 

			Com uma sensação escorregadia, o espinho retraiu-se. 

			– Aqui! – disse Vishal. Atirou-lhe uma linha da parede. Kira apanhou-a sem pensar e o médico puxou-a e ao numenista. 

			– Agarre-o sem se mexer – disse Vishal. Rasgou a camisa do homem de lado e, com um pequeno aplicador, borrifou medi-espuma na ferida. 

			– Ele vai… – começou Kira a perguntar. 

			– Vai sobreviver – disse Vishal, ainda com as mãos a trabalhar. – Mas tenho de o levar para a enfermaria. 

			– Trig, ajuda o médico – disse Nielsen, deslizando até ela. 

			– Sim, senhora. 

			– Quanto a vocês – disse Nielsen, apontando para o resto dos numenistas –, saiam daqui antes que eu vos tire à força. – Eles começaram a protestar, mas ela deteve-os com um olhar fulminante. – Nós dizemos-lhe quando puderem ter o vosso amigo de volta. Agora desandem. 

			Trig pegou nos pés do homem e Vishal na cabeça. Depois levaram-no, como Hwa-jung tinha levado Sparrow. 

			3. 

			 

			Kira deixou-se ficar junto da parede, atordoada. O resto dos refugiados fitava-a com medo e descarada hostilidade, mas ela não se importava. Na sua cabeça, o numenista inconsciente era Alan, sangrando nos seus braços enquanto o ar se escapava, gritando pelos buracos feitos nas paredes… 

			Tinha perdido as estribeiras. Só por um instante, mas podia ter matado um homem, tal como matara os colegas de equipa. Desta vez, não podia atribuir as culpas à Soft Blade; ela quisera magoar o numenista, magoá-lo até ele deixar de a magoar a ela. A Soft Blade limitara-se a reagir a esse impulso. 

			– Sente-se bem? – perguntou Nielsen. 

			Kira demorou um momento a responder. 

			– Sim. 

			– Isso tem de ser visto. 

			Kira tocou no rosto e estremeceu. A dor recuava, mas ela sentia o nariz bojudo e torto. Ela tentou empurrá-lo de novo para o lugar, mas a Soft Blade já o sarara demasiado para se mexer. Aparentemente, quanto mais perto melhor, no que tocava ao xeno. 

			– Caraças – murmurou, sentindo-se derrotada. O nariz teria de ser partido de novo para se poder endireitar. 

			– Porque é que não espera aqui por enquanto? – disse Nielsen. – É melhor assim, não acha? 

			Kira anuiu, entorpecida, e ficou a ver a outra mulher sair flutuando para ir supervisionar o processo de desembarque. 

			Foi então que chegaram os entropistas e Veera disse: 

			– As nossas desculpas por provocarmos… 

			– … esta turbulência, prisioneira. A culpa foi nossa por contarmos aos numenistas… 

			– … que existem maiores infinidades do que o conjunto de números reais. Por alguma razão, isso ofendeu o seu conceito… 

			– … de Número Supremo. 

			Kira acenou com a mão. 

			– Tudo bem. Não se preocupem com isso. 

			Os entropistas abanaram a cabeça a um só tempo. 

			– Parece… – disse Jorrus. 

			– … que temos de nos separar – disse Veera. – De modo que queremos agradecer-te por teres partilhado connosco a informação sobre o teu fato e… 

			– … por nos teres dado oportunidade de explorar a nave de Jellies… 

			– … e queremos dar-te isto – disse Jorrus. Entregou-lhe uma pequena lembrança, que parecia uma pedra preciosa. Era um disco que lembrava uma safira com um padrão fractal embutido. 

			A visão do fractal deu a Kira um arrepio de familiaridade. O padrão não era o dos seus sonhos, mas era semelhante. 

			– O que é isto? 

			Veera abriu as mãos num gesto de bênção. 

			– Uma passagem segura para a Casa-mãe da nossa ordem, a Nova Energium, em órbita à volta de Shin-Zar. Nós sabemos… 

			– … que te sentes impelida a ajudar a Liga e não te tentaríamos dissuadir. Mas… 

			– … se mudares de ideias… 

			– … a nossa ordem garantir-te-á santuário. A Nova Energium… 

			– … é o laboratório de investigação mais avançado do espaço colonizado. Nem os melhores laboratórios da Terra estão tão bem equipados… nem tão bem defendidos. Se há alguém que te consiga libertar desse organismo… 

			– Esse alguém será as mentes da Nova Energium. 

			Santuário. A palavra tocava profundamente em Kira. Emocionada, pôs a lembrança no bolso e disse: 

			– Obrigada. Talvez não possa aceitar a vossa oferta, mas significa muito para mim. 

			Veera e Jorrus deslizaram as mãos no interior das mangas opostas das vestes e encostaram os antebraços cruzados no peito. 

			– Que o teu caminho te leve sempre ao saber, prisioneira. 

			– Saber para ser livre. 

			Depois, os entropistas foram-se embora e Kira ficou novamente sozinha. Não passou muito tempo com os seus pensamentos até a mulher, Inarë, e o gato de nome impronunciável pararem ao seu lado. A mulher trazia uma mala de viagem feita de tapete, com um padrão de flores grandes. Não tinha mais bagagem. O gato estava empoleirado no seu ombro, com todos os pelos do corpo em pé na zero-g. 

			A mulher soltou uma risadinha. 

			– Pareces estar a divertir-te, Ellen Kaminski. 

			– Não é esse o meu nome – disse Kira, sem disposição para conversar. 

			– Claro que não é. 

			– Querias alguma coisa? 

			– Pois claro – disse a mulher. – Quero. Queria dizer-te isto: devora o caminho, para que ele não te devore a ti. Para parafrasear uma expressão antiga. 

			– Que significa…? 

			Por uma vez na vida, Inarë parecia séria.  

			– Todos vimos do que és capaz de fazer. Parece que tens um papel maior do que a maioria neste nosso deplorável esquema. 

			– E então? 

			A mulher pôs a cabeça de lado e, nos seus olhos, Kira viu uma inesperada profundidade, como se tivesse chegado ao cume de um monte e descobrisse do outro lado um precipício escancarado. 

			– E então isto, e isto apenas: as circunstâncias pressionam-nos enormemente. Não tarda a que a única coisa que te reste, ou a qualquer um de nós, seja a necessidade básica. Antes que isso aconteça, tens de decidir. 

			Kira franziu o sobrolho, quase zangada. 

			– E exatamente o que devo decidir? 

			Inarë sorriu e chocou Kira quando lhe deu uma palmadinha na face. 

			– Quem queres ser, pois claro. Não é a isso que se resumem todas as nossas decisões? Agora tenho mesmo de me ir embora. Pessoas para irritar, lugares para onde fugir. Escolhe bem, viajante. Pensa bastante. Pensa depressa. Devora o caminho. 

			Depois, a mulher impulsionou-se para longe da parede e saiu a flutuar do porão de carga, em direção ao porto espacial de Malpert. Nas costas dela, o grande gato de juba continuou a fitar Kira, e emitiu um uivo pesaroso. 

			4. 

			 

			Devora o caminho. A expressão não saía da cabeça de Kira. Ela dava-lhe voltas e mais voltas, ruminando-a enquanto tentava compreender. 

			Do outro lado do porão, Hwa-jung pastorava um par de carga-bôs que puxavam e empurravam as quatro cápsulas de crio do Valkyrie. Pelas janelas de gelo encrustado, Kira vislumbrou o rosto de Orso, azul e mortalmente pálido. 

			Pelo menos, não tivera de o comer para sobreviver. Ele e os outros três iam ter um choque dos diabos quando o CMU os descongelasse e lhes dissesse o que tinha acontecido enquanto dormiam… 

			– É um desastre andante, Navárez – disse Falconi, aproximando-se. – É isso que você é. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Parece que sim. 

			– Tome. – Tirou um lenço de um bolso, cuspiu nele e, sem esperar por autorização, começou a limpar-lhe a cara. Kira encolheu-se. – Não se mexa. Tem sangue em todo o lado. 

			Ela tentou não se mexer, sentindo-se como uma miúda de cara suja. 

			– Pronto – disse Falconi, recuando. – Está melhor. Mas esse nariz precisa de ser arranjado. Quer que eu trate disso? Tenho uma certa experiência com narizes partidos. 

			– Obrigada, mas acho que vou pedir a um médico – disse ela. – A Soft Blade já me sarou, portanto… 

			Falconi estremeceu. 

			– ‘Tou a ver. Está bem. 

			No exterior da nave, uma série de exclamações elevou-se dos refugiados dispostos diante dos agentes alfandegários e Kira viu pessoas a apontar para imagens ao longo das paredes do porto espacial. 

			– E agora? – disse ela.  

			Quantas mais más notícias poderia haver? 

			– Vamos ver – disse Falconi. 

			Kira abriu as sobreposições e verificou as notícias locais. Os recém-chegados malignos continuavam com a sua razia pelo sistema. Já tinham destruído a maior parte dos Jellies – e sido destruídos, por seu turno –, mas as maiores manchetes diziam respeito a Ruslan. Seis recém-chegados tinham passado velozmente pela Estação Vyyborg e pelo resto das defesas do planeta e aterraram na capital Mirnsk. 

			Todos menos um. 

			Essa nave dirigia-se ao elevador espacial de Ruslan, o Petrovich Express. Apesar das baterias orbitais do planeta. Apesar da nave de guerra do CMU, a Surfeit of Gravitas, estacionada à volta de Vyyborg. Apesar dos inúmeros lasers e baterias de mísseis montadas em redor da coroa e da base da sua mega-estrutura. E apesar do melhor trabalho de desenho por parte de inúmeros engenheiros e físicos… apesar de todas essas coisas, a nave alienígena conseguiu bater no cabo em forma de fita do elevador espacial e rasgá-lo, a três quartos do caminho para o asteroide que servia como contrapeso. 

			Enquanto Kira olhava, a parte superior do elevador (incluindo o contrapeso) afastou-se de Ruslan a uma velocidade maior do que a da fuga, ao passo que a secção inferior começou a curvar-se em direção ao planeta, como um chicote gigantesco enrolando-se numa bola. 

			– Thule – murmurou Kira.  

			As partes mais altas do cabo ou se partiam ou se consumiam em chamas na atmosfera. Contudo, mais em baixo, perto do solo, o colapso seria devastador. Eliminaria a maior parte do porto espacial em torno do ponto de ancoragem, assim como um longo pedaço de terra, que se estendia para leste. Em termos absolutos, o colapso não provocaria assim tantos danos, mas, para as pessoas que se encontravam perto da base, seria um acontecimento apocalíptico. Imaginar como deviam estar aterrorizadas (e impotentes) deixava-a indisposta. 

			Vários clarões pequenos, como faíscas, apareceram ao longo do comprimento do cabo, ainda ligado a Ruslan. 

			– O que é aquilo? – perguntou ela. 

			– Cápsulas de transporte, aposto – disse Falconi. – A maior parte deve ser capaz de aterrar em segurança. 

			Kira estremeceu. Andar no pé de feijão tinha sido uma das experiências mais memoráveis que ela tivera com Alan durante a breve licença antes do lançamento da missão de pesquisa a Adra. A vista do alto do cabo era incrível. Tinham conseguido ver tudo até à Aba Numinosa, lá longe para norte… 

			– Ainda bem que não estou lá – disse ela. 

			– Ámen a isso. – Falconi fez depois um gesto para o porto espacial. – O capitão Akawe, o capitão da Darmstadt, vai receber-nos. 

			– A nós? 

			Falconi fez um curto aceno de cabeça. 

			– O agente de ligação disse que têm umas perguntas para me fazer. Provavelmente sobre a nossa pequena excursão até à nave de Jellies. 

			– Ah.  

			Kira ficou reconfortada por saber que não teria de enfrentar o CMU sozinha. Mesmo que Falconi não fosse um amigo, sabia que podia contar com ele para a proteger e calculava que ter salvado Trig e Sparrow a devesse ter feito cair nas boas graças dele. 

			– Está bem, vamos lá.  

			– Depois de si. 

		


		
			CAPÍTULO X 

			*    *    *    *    *    *    *

			DARMSTADT 

			1. 

			 

			Da sala de vácuo do Wallfish, Falconi conduziu Kira a um túnel que trespassava o asteroide rochoso dentro e fora do qual Malpert tinha sido construída. Já tinham flutuado meio caminho em torno da circunferência da estação quando Kira se deu conta de que não iam entrar no anel-habitat rotativo mais perto do centro. 

			– Akawe quer encontrar-se na Darmstadt – disse Falconi. – Imagino que considere mais seguro. Não há monstros por lá. 

			Kira perguntou-se se devia estar preocupada. Depois sacudiu as preocupações. Não importava. Pelo menos não estaria em zero-g na Darmstadt. 

			Havia indícios da luta com os recém-chegados por toda a parte. O ar cheirava a fumo, as paredes estavam chamuscadas e esburacadas e as pessoas por quem passavam tinham expressões redondas, de olhos fixos, como se ainda estivessem em choque. 

			O túnel passava por uma grande abóboda, metade da qual estava fechada atrás de portas onde se lia Ichen Manufacturing. Em frente das portas, Kira viu o que restava de um dos alienígenas não identificados. A criatura tinha sido desfeita e respingada de balas, mas ela conseguiu, mesmo assim, discernir a sua forma básica. Ao contrário dos outros, esta tinha fragmentos pretos ao longo das costas: osso ou concha, era difícil dizer. Pernas hiperflexíveis – três, se estava a contar bem. Uma mandíbula comprida, carnívora. Aquilo era uma segunda mandíbula junto da saliência do peito? 

			Kira aproximou-se mais, desejando ter um chip-laboratório, um bisturi e um par de horas seguidas para estudar aquele espécimen. 

			A mão de Falconi no seu ombro deteve-a. 

			– Não queremos deixar o Akawe à espera. Não é boa ideia. 

			– Pois… 

			Kira afastou-se do corpo. Ela só queria fazer o seu trabalho, mas o universo não parava de conspirar para a impedir. Lutar não era com ela; ela queria aprender. 

			Então, porque tinha esfaqueado o numenista? Embora fosse um sacana de um rato, o homem não merecia uma lâmina no peito… 

			Um par de fuzileiros de pesada armadura energizada esperava por eles no exterior da sala de vácuo da Darmstadt. 

			– Não são permitidas armas – disse o fuzileiro que estava mais perto, erguendo a mão. 

			Falconi fez uma careta, mas desapertou o cinturão e entregou-o, juntamente com a pistola, ao Fuzileiro sem protestar. 

			A porta de pressurização abriu-se. 

			– O alferes Merrick mostra-vos o caminho – disse o fuzileiro. 

			Merrick – um homem magro, de ar stressado, com uma mancha de gordura no queixo e uma ligadura ensanguentada a envolver-lhe a testa – esperava por eles no interior.  

			– Sigam-me – disse ele, conduziu-o mais para o interior do cruzador do CMU. 

			A disposição da Darmstadt era idêntica à da Extenuating Circumstances. Trouxe a Kira memórias desconfortáveis de estar a correr pelos corredores enquanto ouvia os sons de alarmes e tiros. 

			Quando passaram pela área central da nave e transitaram para os anéis habitacionais rotativos, conseguiram caminhar normalmente de novo, algo que Kira recebeu com alegria. 

			Fazendo-os entrar numa pequena sala de reuniões com uma mesa ao meio, Merrick disse: 

			– O capitão Akawe vem já ter convosco. 

			E saiu, fechando a porta de pressurização atrás de si. 

			Kira permaneceu de pé, tal como Falconi. Ele parecia tão consciente quanto ela de que o CMU os tinha sob vigilância. 

			Não tiveram de esperar muito até a porta se abrir e entrarem quatro homens: dois fuzileiros (que se deixaram ficar de pé à entrada) e dois oficiais. 

			Era fácil identificar o capitão pelas barras do uniforme. De estatura média, pele escura e uma sombra de barba de fim do dia, tinha o ar de demasiada exaustão de quem não dormia como deve ser há vários dias. Havia algo no seu rosto que impressionou Kira por ser demasiado simétrico, demasiado perfeito, como se olhasse para um manequim que tivesse ganho vida. Precisou de um momento para perceber, o corpo do capitão era construído. 

			O outro oficial parecia ser o imediato. Era esguio, com um maxilar pesado e vincos como cicatrizes nas faces encovadas. Tinha entradas no cabelo curto e os seus olhos brilhavam com o amarelo intenso e predatório de um tigre a atacar. 

			Kira tinha ouvido falar de soldados que optavam por manipulação genética para poderem ver melhor durante o combate, mas nunca tinha conhecido ninguém com as modificações. 

			Akawe contornou a secretária e foi sentar-se na única cadeira que havia desse lado. Fez um gesto. 

			– Sentem-se.  

			O seu imediato continuou de pé ao seu lado, com as costas direitas segundo o regulamento. 

			Kira e Falconi obedeceram. As cadeiras eram duras e desconfortáveis, destituídas de estofo. 

			Akawe cruzou os braços e olhou-os com algo semelhante a repugnância. 

			– Caramba. Mas que triste par, vocês os dois. Não concorda, primeiro-oficial Koyich? 

			– Sim, senhor, diria que sim – respondeu o homem de olhos amarelos. 

			O capitão anuiu. 

			– É mesmo, que diabo. Deixem-me ser muito claro, Mr. Falconi e Ms. seja lá qual for o seu nome, não tenho tempo para perder com vocês. Estamos em plena invasão genuína de alienígenas, tenho uma nave danificada que requer atenção e, por alguma razão, o Comando está a azucrinar-me para mandar toda a gente do Valkyrie de volta para Vyyborg ontem. Estão chateados por vocês terem decidido mudar de rota e se terem dirigido para Malpert em vez de Ruslan. Como se isso não bastasse, vocês acertaram num ninho de vespas ao entrarem a bordo da nave alienígena. Não sei que raio de tretas é que vocês estão a tentar sacar, mas têm exatamente trinta segundos para me convencerem de que têm alguma coisa que vale a pena dizer. 

			– Eu percebo a língua dos Jellies – disse Kira. 

			Akawe pestanejou duas vezes e disse: 

			– Não sei porquê, mas duvido. Vinte e cinco segundos, está a contar. 

			Ela levantou o queixo. 

			– Chamo-me Kira Navárez e fui a xenobióloga chefe da equipa enviada para pesquisar o planeta Adrasteia, em Sigma Draconis. Há quatro meses, descobrimos um artefacto alienígena em Adrasteia, que levou à destruição da NCMU Extenuating Circumstances,. 

			Akawe e Koyich trocaram um olhar. Depois, o capitão descruzou os braços e inclinou-se para a frente. Pôs os dedos em pirâmide sob o queixo.  

			– Muito bem, Ms. Navárez, tem toda a minha atenção. Esclareça-me. 

			– Primeiro, tenho de lhe mostrar uma coisa. – Levantou a mão, com a palma para cima. – Tem de prometer que não vai ter uma reação exagerada. 

			Akawe bufou, desdenhoso.  

			– Duvido sinceramente que haja alguma coisa… 

			Deteve-se quando um amontoado de espinhos saíram da mão dela. Atrás de si, Kira ouviu os fuzileiros erguerem as armas e soube que lhe estavam a apontar à cabeça. 

			– É seguro – disse ela, esforçando-se por manter os espinhos no lugar. – Maioritariamente. – Relaxou e permitiu que a palma ficasse suave. 

			E então começou a contar a sua história. 

			2. 

			 

			Kira mentiu. 

			Não acerca de tudo, mas – como com a tripulação do Wallfish – mentiu sobre a forma como os amigos e colegas morreram em Adra, culpando os Jellies. Era uma estupidez da sua parte; se Akawe descongelasse Orso ou os seus companheiros e lhes pedisse informações, as mentiras dela tornar-se-iam óbvias. Mas Kira não se conseguia conter. Admitir o seu papel na morte deles, especialmente a de Alan, era mais do que ela conseguia enfrentar naquele momento. Temia que, no mínimo, confirmasse a pior impressão que Falconi tinha dela. 

			À parte isso, disse a verdade o melhor que sabia, até, e incluindo, a descoberta relativa ao Bordão de Azul. Deu-lhes também os resultados das análises de Vishal, todos os registos com os seus contactos quando esteve na nave dos Jellies e as transcrições das memórias do xeno. 

			Quando terminou, fez-se um demorado silêncio e ela viu os olhos de Akawe e Koyich dispararem para a esquerda e para a direita, enquanto se enviavam mensagens. 

			– O que tem a dizer de tudo isto, Falconi?– perguntou Akawe. 

			Falconi fez uma expressão sarcástica. 

			– Tudo o que ela contou sobre o tempo que passou no Wallfish bate certo. Vale o que vale, mas eu acrescentaria apenas que a Kira salvou hoje a vida a dois membros da minha tripulação. Pode verificar os nossos registos, se quiser.  

			Não disse nada sobre o esfaqueamento do numenista e Kira ficou grata por isso.  

			– Ah, verificaremos com certeza – disse Akawe. – Pode apostar o seu traseiro. – Os seus olhos ficaram com uma expressão vazia. – Um minuto. 

			Fez-se outra pausa constrangedora, após o que o capitão do CMU abanou a cabeça. 

			– O Comando, em Vyyborg, confirma a sua identidade, assim como a descoberta do artefacto xenoforme em Adrasteia, mas os pormenores são classificados como «exclusivos a necessidade de saber». – Olhou Kira. – Só para confirmar, não nos pode dizer nada sobre estes pesadelos que acabaram de aparecer aqui? 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Não. Mas, tal como eu disse, tenho a certeza de que os Jellies não fizeram o fato. Foi outro grupo, ou espécie, o responsável. 

			– Os pesadelos? 

			– Não sei, mas… Se quisesse o meu palpite, eu diria que não. 

			– Ãh-hã. Muito bem, Navárez, isto está muito acima do meu escalão salarial. Parece que os Jellies e os pesadelos estão muito ocupados a matarem-se uns aos outros. Mal o tiroteio esmoreça, mandamo-la para Vyyborg e deixamos que o comandante decida o que fazer consigo. 

			O capitão fez menção de se levantar e Kira disse: 

			– Espere. Não pode fazer isso. 

			Akawe ergueu uma sobrancelha. 

			– Desculpe? 

			– Se me mandar para Vyyborg, será um desperdício de tempo. Temos de encontrar o Bordão de Azul. Os Jellies parecem convencidos de que isso vai fazer com que ganhem a guerra. Eu também acredito nisso. Se conseguirem o bordão, já está. É o nosso fim. De todos nós. 

			– Mesmo que isso seja verdade, o que espera que eu faça quanto a isso? – perguntou Akawe. Cruzou os braços. 

			– Vá atrás do bordão – disse Kira. – Apanhe-o antes dos Jellies. 

			– O quê? – disse Falconi, que parecia tão espantado como os sujeitos do CMU. 

			Kira continuou a falar. 

			– Eu já lhe disse; tenho uma boa noção de onde se encontra o bordão. Os Jellies não. Tenho a certeza de que já andam à procura dele, mas, se começarmos agora, pode ser que lhes passemos à frente. 

			Akawe beliscou a cana do nariz, como se tivesse uma dor de cabeça. 

			– Minha senhora… eu não sei como é que acha que o exército funciona, mas… 

			– Ouça, acha que há alguma possibilidade de o CMU e a Liga não quererem ir atrás do bordão? 

			– Isso depende de como os Serviços Secretos de Frota interpretarem as suas alegações. 

			Kira debateu-se para controlar a frustração. 

			– Não se podem dar ao luxo de ignorar a possibilidade de eu estar certa e você sabe isso. E é essa a questão: se houver uma expedição para procurar o bordão – inspirou fundo –, eu terei de a acompanhar. Vão precisar de mim lá, no terreno, para traduzir. Mais ninguém o consegue fazer… Mandar-me para Vyyborg é uma perda de tempo, capitão. Ficar à espera que os Serviços Secretos verifiquem tudo o que eu disse é uma perda de tempo e eles não conseguem. Temos de partir e já. 

			Akawe fitou-a durante um bom meio minuto. Depois abanou a cabeça e sugou o lábio inferior contra os dentes. 

			– Mas que raio, Navárez. 

			– Agora sabe aquilo por que eu tenho passado – disse Falconi. 

			Akawe apontou o dedo para ele, como se lhe fosse dar uma descompostura. Depois, pareceu reconsiderar e dobrou o dedo no punho cerrado. 

			– Pode ser que tenha razão, Navárez, mas eu continuo a ter de levar este assunto à cadeia de comando. Não é o tipo de decisão que eu possa tomar sozinho. 

			Exasperada, Kira soltou um som. 

			– Não vê que isso… 

			Akawe empurrou a cadeira para trás e pôs-se em pé.  

			– Minha senhora, eu não vou ficar aqui sentado a discutir consigo. Temos de esperar para ouvir o que o comandante tem a dizer e acabou a conversa. 

			– Muito bem – disse Kira. Inclinou-se para a frente. – Mas diga-lhes, diga aos seus superiores, que se me mantiverem aqui em Cygni Sessenta e Um, todo o sistema vai ser arrasado. Os Jellies sabem onde eu estou agora. Viu como eles reagiram quando o sinal foi emitido. A única maneira de os impedir de conseguirem isto – bateu no antebraço – é eu sair do sistema. E se o CMU me mandar para Sol, serão mais duas semanas pelo cano abaixo e só levará muitos mais Jellies para a Terra. 

			Pronto. Tinha dito a palavra mágica: Terra. O Mundopátria semimítico que toda a gente do CMU jurara proteger. Surtiu o efeito desejado. Tanto Akawe como Koyich pareciam incomodados. 

			– Vou dizer-lhes, Navárez – disse o capitão –, mas não tenha muitas esperanças. – Depois, fez um gesto para os fuzileiros. – Tirem-na daqui. Ponham-na numa cabina livre e certifiquem-se de que ela não sai de lá. 

			– Capitão, sim, seeenhor! 

			Enquanto os fuzileiros a ladeavam, Kira olhou para Falconi, sentindo-se impotente. Ele parecia zangado, frustrado pela forma que as coisas tomavam, mas ela percebeu que ele não iria discutir com Akawe.  

			– Lamento que tenha sido assim – disse ele. 

			Kira encolheu os ombros enquanto se levantava. 

			– Pois, eu também. Obrigada por tudo. Despeça-se do Trig por mim, está bem? 

			– Assim farei. 

			Depois, os fuzileiros escoltaram-na para fora da sala de reunião, deixando Falconi sentado sozinho, a enfrentar Akawe e o seu primeiro-oficial com olhos de tigre. 

			3. 

			 

			Kira irritou-se quando os fuzileiros a escoltaram ao longo do interior do cruzador. Depositaram-na numa cabina mais pequena do que a do Wallfish e, quando a deixaram, a porta trancou-se atrás deles. 

			– Grrr! – gritou Kira. Andou de um lado para o outro na cabina – dois passos e meio em cada direção – e depois deixou-se cair na cama e enterrou a cabeça nos braços. 

			Aquilo era exatamente o que ela não queria que acontecesse. 

			Verificou as sobreposições. Ainda funcionavam, mas a rede da Darmstadt estava-lhe bloqueada, impossibilitando-a de ver o que se passava no resto do sistema ou de enviar mensagens à tripulação do Wallfish. 

			A única coisa que podia fazer era esperar, e por isso esperou. 

			Não era fácil. 

			Passou em revista a conversa com Akawe de seis maneiras diferentes, tentando perceber o que mais podia ter dito para o convencer. Não lhe ocorreu nada. 

			E depois, no silêncio e quietude da cabina, todo o peso dos acontecimentos desse dia começou a instalar-se nela. Parecia que a manhã tinha sido há uma semana, tantas coisas tinham acontecido desde então. Os Jellies, a compulsão e a reação dela, Sparrow… Como estava o numenista que ela esfaqueara? Durante um momento, deteve-se nesse pensamento, depois foi atingida por clarões brilhantes de sensações das lutas na nave de Jellies e Kira estremeceu, embora não tivesse frio. 

			Continuou a tremer e os tremores bloqueavam-lhe os músculos em cordas amarradas. A Soft Blade encrespou-se em resposta, mas nada podia fazer para ajudar e ela sentia a sua confusão. 

			Com os dentes a bater, Kira foi a gatinhar até à cama e envolveu-se na manta. Sempre fora boa em situações de emergência. Era preciso muito para a abalar, mas a violência tinha sido tanta. Ainda sentia o vómito preso na garganta, obstruindo-lhe as vias respiratórias. Thule! Quase morri. 

			Mas não morrera e havia um certo consolo nesse facto. 

			Não muito tempo depois, um membro da tripulação de olhar assustado entregou-lhe uma bandeja com comida. Kira arrancou-se da cama durante tempo suficiente para ir buscar a bandeja, depois sentou-se com a almofada atrás de si a comer, a princípio devagar e depois cada vez com mais velocidade. A cada dentada, sentia-se mais normal e, quando terminou, a cabina já não lhe parecia tão cinzenta ou desolada. 

			Não ia desistir. 

			Se o CMU não a ouvia, talvez o oficial de patente mais alta da Liga a ouvisse. (Não tinha a certeza de quem seria: o governador de Ruslan?) Afinal, o CMU continuava a reportar ao governo civil. Havia também o representante da empresa destacado em Malpert. Ele podia arranjar-lhe representação legal, que a ajudaria conseguir alguma vantagem. Como último recurso, ela podia sempre recorrer aos entropistas para pedir ajuda… 

			Kira levou a mão ao bolso e tirou a lembrança que Jorrus lhe dera. Inclinou o disco facetado, admirando a maneira como a luz se refletia do fractal imbuído no centro. 

			Guardou a lembrança, abriu um documento nas sobreposições e começou a esboçar um memorando, em que resumia tudo o que aprendera sobre a Soft Blade, os Jellies e o Bordão de Azul. Alguém com autoridade compreenderia a importância das suas descobertas e dar-se-ia conta de que valia a pena arriscar. 

			Só tinha escrito uma página e meia quando se ouviu uma pancada forte na porta. 

			– Entre – disse ela, passando as pernas por cima da cama e sentando-se direita. 

			A porta abriu-se e o capitão Akawe entrou. Segurava uma caneca com algo que cheirava a café e tinha um olhar austero no rosto perfeitamente esculpido. 

			Atrás dele, um oficial de dia e um par de fuzileiros permaneceram posicionados à porta da cabina. 

			– Parece que hoje é dia de surpresas desagradáveis – disse o capitão. Sentou-se à frente dela, na única cadeira da cabina. 

			– O que foi agora? – perguntou Kira, esmagada por um súbito medo. 

			Akawe pousou a caneca na prateleira ao seu lado. 

			– Todos os Jellies no sistema estão mortos. 

			– Isso… é bom? 

			– É fantástico como a porra – disse ele. – E significa que o congestionamento MRL deles também desapareceu. 

			A compreensão desceu sobre Kira. Talvez ela conseguisse finalmente enviar uma mensagem à sua família! 

			– Obteve notícias do resto da Liga. – Não era uma pergunta. 

			Ele anuiu. 

			– Isso mesmo. E não são propriamente alegres. – Tirou uma moeda azul brilhante do bolso do peito, estudou-a por um instante e voltou a guardá-la. 

			– Os pesadelos não atingiram apenas Cygni Sessenta e Um. Têm atacado todo o espaço colonizado. O primeiro-ministro designou-os oficialmente, assim como aos Jellies, Hostis Humani Generis. Inimigos de todos os humanos. Isso significa disparar quando se vê um, sem fazer perguntas.  

			– Quando apareceram os pesadelos? 

			– Não sei ao certo. Ainda não tivemos notícias das outras colónias, do outro lado da Liga, por isso não sei dizer o que se passa lá. Os primeiros relatos que temos são de há uma semana. Olhe, tem aqui. 

			Akawe tocou com o dedo num painel da parede e uma imagem ganhou vida. Uma série de clipes foram reproduzidos: um par de naves de pesadelos a colidir contra uma fábrica em órbita à volta de uma das luas de Saturno. Um transporte civil a explodir quando um míssil comprido e avermelhado embateu nele. Imagens de vídeo de algum lugar em Marte: um enxame de pesadelos a atravessar os corredores apinhados de uma cúpula-habitat enquanto os fuzileiros disparavam contra eles de trás de barreiras. Uma vista de uma das cidades flutuantes de Vénus enquanto fragmentos de naves destruídas choviam através de camadas de nuvens de cor creme – uma fuzilaria de fogo que detonou noutra plataforma larga, em forma de disco, destruindo-a. Na Terra: uma enorme cratera brilhante no meio de uma grande extensão de edifícios algures ao longo de uma linha de costa cheia de neve. 

			Kira arquejou ao ver aquilo. Terra! Não tinha grande amor pelo sítio, mas não deixava de ser chocante vê-la ser atacada. 

			– E também não só os pesadelos – disse Akawe. Tocou de novo com o dedo no painel. 

			Os clipes mostravam agora Jellies. Alguns a lutarem contra os pesadelos. Outros a lutarem contra o CMU ou civis. As gravações eram do território da Liga. Sol. O Mundo de Stewart. Eidolon. Kira até viu um excerto de imagens do que julgava poder ser Shin-Zar. 

			Para seu desânimo, um dos clipes parecia ter sido gravado em órbita à volta de Latham, o gigante gasoso mais longe de Weyland: um curto vídeo de duas naves de Jellies a bombardear uma estação de processamento de hidrogénio com baixos níveis de atmosfera. 

			Kira não ficou surpreendida; a guerra estava em todo o lado, porque não ali? Só esperava que a luta não tivesse chegado à superfície de Weyland. 

			Por fim, Akawe interrompeu a parada de horrores. 

			Kira ficou tensa. Sentia-se magoada e em carne viva, vulnerável. Tudo naqueles vídeos era, de certa forma, culpa sua. 

			– Sabe o que se passa em Weyland? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Só que viu, mais uns quantos relatos de possíveis forças de Jellies numa das luas do sistema. Por confirmar. 

			Não era a tranquilização que Kira procurava. Resolveu procurar as especificidades quando voltasse a ter acesso à rede. 

			– Qual é o estado, no geral? – Perguntou ela, em voz baixa. 

			– É mau – disse Akawe. – Estamos a perder. Não dão cabo de nós amanhã. Nem dão cabo de nós no dia seguinte. Mas a este ritmo é inevitável. Sangramos naves e tropas a uma velocidade maior do que aquela em que conseguimos substituí-los. E não há proteção contra o tipo de ataques suicidas de que os pesadelos parecem gostar. – A cratera brilhante apareceu de novo no ecrã. – Isso nem é o pior de tudo.  

			Kira preparou-se para o embate. 

			– Ah sim? 

			Akawe inclinou-se para a frente, com um brilho estranho e duro no olhar. 

			– A nossa nave irmã, a Surfeit of Gravitas, fez explodir os últimos pesadelos do sistema há exatamente vinte e cinco minutos. Sabe o que é que aqueles alienígenas pestilentes, com pele de pila, fizeram mesmo antes de serem mandados desta para melhor? 

			– Não. 

			– Bem, vou contar-lhe. Fizeram uma emissão. E não foi uma emissão qualquer. – Um sorriso malévolo, destituído de humor, rasgou-lhe o rosto. 

			– Deixe-me reproduzir isto para si. 

			Pelos altifalantes saiu um sibilar de estática, depois uma voz fez-se ouvir – uma voz horrível, quebrada, doentia e cheia de loucura – e foi com choque que Kira se deu conta de que falava em inglês: 

			– … morrer. Vocês vão todos morrer! Carne para o papo! 

			E a voz começava a rir antes de a gravação parar abruptamente. 

			– Capitão – disse Kira, escolhendo as suas palavras com cuidado –, a Liga tem algum tipo de programa de bioengenharia de que não nos tenha falado? 

			Akawe resmungou. 

			– Dúzias deles. Mas nada que pudesse ter criado criaturas assim. Devia saber; você também é bióloga. 

			– Neste momento – disse Kira –, já não tenho a certeza daquilo que sei. Muito bem, então estes… pesadelos sabem usar a nossa língua. Talvez seja por isso que os Jellies pensam que somos responsáveis por esta guerra. Em qualquer dos casos, estas coisas devem ter estado a observar-nos, a estudar-nos. 

			– Pois devem, o que me causa grande constrangimento. 

			Kira mirou-o por um momento, avaliando-o. 

			– Não veio aqui só para me contar as novidades, pois não, capitão? 

			– Não.  

			Akawe alisou um vinco das calças. 

			– O que disse o Comando? 

			Ele olhou para as mãos. 

			– O Comando… o Comando é liderado por uma mulher que se chama Shar Dabo. Contra-almirante Shar Dabo. Tem a seu cargo as operações de Ruslan. Boa oficial, mas nem sempre vemos as coisas da mesma maneira… Tive uma conversa com ela, uma conversa demorada e… 

			– E? – disse Kira, tentanto ser paciente. 

			Akawe reparou. Os lábios fizeram um tique e prosseguiu mais rapidamente: 

			– A almirante concordou que se tratava de uma situação séria, razão pela qual reencaminhou todas as suas informações para Sol, com o intuito de obter uma orientação por parte da Central da Terra. 

			– A Central da Terra! – sibilou Kira e lançou as mãos ao alto. – Isso vai demorar, o quê… 

			– Cerca de nove dias para ter uma resposta – disse Akawe. – Partindo do princípio de que os empertigados lá da pátria dão uma resposta sem atrasos, o que seria um milagre. Um verdadeiro milagre. – O seu sobrolho carregou-se. – Não servirá de nada, mesmo que sejam expeditos. Os Jellies têm saltado para este Sistema a cada poucos dias durante o último mês. Mal a nova leva apareça, vão congestionar-nos de novo, lixar os comunicadores desde aqui até Alpha Centauri. O que significa que teremos de esperar por uma nave-paquete que venha de Sol até recebermos as ordens. E isso demorará pelo menos dezoito, dezanove dias. – Recostou-se e pegou na caneca. – Até lá, a almirante Dabo quer que eu a leve, ao seu fato e aos fuzileiros congelados da Extenuating Circumstances de volta a Vyyborg. 

			Kira olhou-o, tentando dar um sentido aos motivos dele. 

			– E não concorda com as ordens dela? 

			Ele bebeu um gole de café. 

			– Digamos apenas que eu e a almirante Dabo estamos a ter uma divergência de opinião neste momento. 

			– Está a pensar em ir atrás do bordão, não está? 

			Akawe apontou para a cratera que continuava a brilhar no holograma.  

			– Está a ver aquilo? Eu tenho amigos e família em Sol. Muitos de nós têm. – Envolveu a caneca com as duas mãos. – A humanidade não pode ganhar a guerra em duas frentes, Navárez. Temos as costas contra a parede e uma arma apontada à cabeça. Neste momento, até as más escolhas começam a parecer boas. Se estiver certa em relação ao Bordão de Azul, isso pode querer dizer que temos de facto uma oportunidade. 

			Ela nem se deu ao trabalho de esconder a exasperação que sentia. 

			– Era isso que eu estava a dizer. 

			– Pois, mas você dizer isso não basta – disse Akawe. Deu outro gole e ela esperou, sentindo que ele precisava de falar sobre o assunto até chegar a uma conclusão. – Se nós formos, estaremos a desobedecer a ordens ou, pelo menos, a ignorá-las. Abandonar o campo de batalha continua a ser motivo para a pena capital, caso não saiba. Cobardia face ao inimigo e isso tudo. Mesmo que não fosse esse o caso, está-me a falar de uma missão ao espaço profundo que demoraria no mínimo seis meses, ida e volta. 

			– Eu sei o que… 

			– Seis. Meses – repetiu Akawe. – E sabe-se lá o que aconteceria durante a nossa ausência. – Abanou ligeiramente a cabeça. – A Darmstadt hoje levou uma tareia, Navárez. Não estamos em condições para partir até ao cu de judas da Via Láctea. E somos apenas uma nave. E se lá chegarmos e houver uma frota inteira de Jellies à nossa espera? Pum. Perderíamos aquilo que pode ser a nossa única vantagem: você. Bolas, nós nem temos a certeza se você compreende a língua dos Jellies. Esse seu fato pode estar a afetar-lhe o cérebro. – Rodou a caneca na mão. – Tem de compreender a situação, Navárez. Há muita coisa em jogo. Para mim, para a minha tripulação, para a Liga… Mesmo que eu a conhecesse desde o primeiro dia de serviço, não há maneira nenhuma de eu poder descolar daqui sabe-se lá para onde com base meramente na força da sua palavra. 

			Kira cruzou os braços. 

			– Então porque é que aqui está? 

			– Preciso de uma prova, Navárez, e tem de ser mais do que apenas a sua palavra. 

			– Não sei como lhe dar isso. Já lhe contei tudo aquilo que sei… Tem algum computador resgatado de uma nave de Jellies? Pode ser que eu consiga… 

			Akawe abanava a cabeça.  

			– Não, não temos. Além disso, continuaríamos sem ter forma de confirmar o que estivesse a dizer. 

			Ela revirou os olhos. 

			– Mas que raio é que você quer então? Se não confia em mim… 

			– Não confio. 

			– Se não confia em mim, de que serve esta conversa? 

			Akawe passou uma mão pelo queixo enquanto a estudava. 

			– Os seus implantes foram queimados, não é verdade? 

			– É. 

			– Que pena. Uma análise podia resolver isto num instante. 

			Uma raiva borbulhou dentro dela. 

			– Bom, lamento desiludir. 

			Ele não parecia desencorajado. 

			– Deixe-me perguntar-lhe isto: quando alonga diferentes partes do xeno, sente esses alongamentos? Como quando arrancou o transmissor da parede, e aquelas gavinhas todas, conseguia senti-las? 

			A pergunta vinha tão a despropósito que Kira demorou um segundo a responder. 

			– Sim. Sinto-as como sinto os dedos das mãos e dos pés. 

			– Ãh-hã. Está bem. 

			Akawe surpreendeu-a quando desabotoou o punho da camisa direita e arregaçou a manga. 

			– Parece que talvez tenha a solução para a nossa situação, Ms. Navárez. Seja como for, vale a pena tentar.  

			Enterrou as unhas no pulso despido e Kira estremeceu quando a pele se levantou com uma forma retangular. Embora ela soubesse que o corpo de Akawe era artificial, parecia tão realista, ver a pele levantar-se não deixava de ser desconcertante a um nível visceral. 

			Os cabos, circuitos e peças de metal despido eram visíveis no interior do braço de Akawe. Quando pescou uma linha do interior do seu próprio antebraço, o capitão disse: 

			– Isto é uma ligação nervosa direta, igual à que usamos nos implantes, o que significa que é analógica, não digital. Se o xeno consegue fazer interface com o seu sistema nervoso, então terá de conseguir fazer o mesmo comigo. 

			Kira tirou um momento para pensar bem naquilo. Parecia improvável, mas – tinha de o admitir – teoricamente possível.  

			– Tem noção de como isto pode ser perigoso? 

			Akawe segurou a ponta do fio para ela. Parecia uma fibra ótica, embora ela soubesse que não era. – A minha construção tem um monte de salvaguardas embutidas. Irão proteger-me se houver um surto de eletricidade ou… 

			– Não o protegerão se o xeno decidir arrastar-se até ao seu cérebro. 

			Akawe empurrou o fio para ela, de expressão séria.  

			– Preferia morrer agora a tentar deter os Jellies e os pesadelos do que ficar sentado sem fazer nada. Se houver uma possibilidade de isto funcionar… 

			Ela inspirou fundo. 

			– Está bem. Mas, se alguma coisa lhe acontecer… 

			– Não será responsabilizada. Não se preocupe. Tente só que resulte. – Surgiu um brilhozinho de humor nos seus olhos. – Confie em mim, eu não quero morrer, Ms. Navárez, mas estou disposto a correr este risco. 

			Ela estendeu a mão e fechou-a na ponta da ligação nervosa. Era morna e macia na sua palma. Kira fechou os olhos e empurrou a pele do fato para a ponta do fio, impelindo-o a juntar-se, a fundir-se, a tornar-se. 

			As fibras agitaram-se na sua palma e depois… depois, um leve choque percorreu-lhe o braço. 

			– Sentiu aquilo? – perguntou ela. 

			Akawe abanou a cabeça. 

			Kira franziu o sobrolho ao concentrar-se nas memórias da nave de Jellies, tentando empurrá-las pelo braço, em direção a Akawe. Mostra-lhe, pensou ela, insistente. Conta-lhe… Por favor. Tentou ao máximo transmitir à Soft Blade uma sensação de urgência, para que compreendesse o porquê da sua importância. 

			– Alguma coisa? – A voz dela estava tensa do esforço. 

			– Nada. 

			Kira cerrou os dentes, pôs de lado toda e qualquer preocupação com a segurança do capitão e imaginou a mente a derramar-se através do braço e para o de Akawe, como uma torrente imparável de água. Aplicou cada grama de energia mental que tinha e quando chegou ao seu limite e estava prestes a desistir – nesse preciso instante, foi como se um cabo se quebrasse na sua cabeça e ela sentiu outro espaço, outra presença a tocar-lhe. 

			Não era muito diferente de juntar as atualizações diretas de dois conjuntos de implantes, só que mais caótico. 

			Akawe ficou rígido, de boca aberta. 

			– Oh – disse ele. 

			Uma vez mais, Kira imprimiu o seu desejo na Soft Blade. Mostra-lhe. Reviu as memórias da nave, incluindo o máximo de pormenores que conseguia e, quando terminou, o capitão disse: 

			– Outra vez. Mais devagar. 

			Quando Kira o fez, súbitas explosões de imagens interromperam os seus pensamentos: Um conjunto de estrelas. O Altíssimo recortado, escuro, no brilho rodopiante. Um par de braços cruzados. O Bordão de Azul, o temível Bordão de Azul… 

			– Basta – arquejou Akawe. 

			Kira descontraiu a mão que segurava a ligação nervosa e a conexão entre os dois desapareceu. 

			O capitão desabou para trás, contra a parede. As rugas do seu rosto davam-lhe uma aparência quase normal. Colocou o cabo de dados novamente no antebraço e selou o painel de acesso. 

			– Bem? – disse Kira. 

			– Isso foi qualquer coisa. – Akawe puxou a manga para baixo e abotoou o punho. Depois, pegou na caneca de café e bebeu um gole demorado. Fez uma careta. 

			– Que raios. Adoro o meu café, Navárez. Mas nunca me soube bem desde que fiquei preso nesta construção. 

			– Ai é. 

			– É mesmo assim. Perder o corpo não é um corte de papel, não senhor. Aconteceu-me, oh, já faz catorze anos. Foi durante uma escaramuça feia com a União de Ponderar nos estaleiros de Ceres. Sabe porque é que lhe chamam União de Ponderar? 

			– Não – disse Kira, esforçando-se por esconder a impaciência.  

			Teria a Soft Blade deixado alguma coisa à solta no cérebro dele? 

			Akawe sorriu. 

			– Porque ficam sentados o dia inteiro sem fazer nada. A ponderar o funcionamento interno da burocracia e qual a melhor maneira de a manobrar para proveito próprio. As coisas aqueceram bastante entre a união e os estaleiros durante as negociações contratuais, por isso a minha unidade for enviada para acalmar a situação. Amansar a fera selvagem. Óleo em águas agitadas. Missão de manutenção da paz, o caraças. Acabámos a enfrentar uma multidão a protestar. Eu sabia que eles eram um problema, mas eram civis, está a ver? Se estivéssemos numa zona de combate, eu não teria hesitado. Vigilância de postos, mobilização de drones, assegurar o perímetro, forçar a multidão a dispersar. Os nove metros. Mas não o fiz porque estava a tentar evitar fazer escalar a situação. Havia lá miúdos, mas que raio. – Akawe espreitou para ela por cima do rebordo da caneca. – A multidão inflamou-se e depois atingiu-nos com uma micro-onda que nos fritou os drones. Os sacanas tinham estado aquele tempo todo a planear fazer-nos uma emboscada. Começámos a receber fogo nos flancos… – Abanou a cabeça. – Caí à primeira salva. Quatro fuzileiros acabaram mortos. Vinte e três civis e muitos mais feridos. Eu sabia que os manifestantes não estavam a tramar coisa boa. Se eu tivesse agido, se não tivesse esperado, podia ter salvado um monte de vidas. E ainda seria capaz de saborear uma boa caneca de café como deve ser. 

			Kira alisou os vincos da manta junto do joelho. 

			– Vai atrás do bordão – disse ela, sem emoção. A ideia era atemorizante. 

			Akawe bebeu o resto do café de um único gole.  

			– Errado. 

			– O quê? Mas eu pensei… 

			– Percebeu mal, Navárez. Nós vamos. – E Akawe fez-lhe um sorriso desconcertante. – Pode ser a pior decisão que já tomei, mas raios me partam se vou ficar aqui sentado a deixar um monte de alienígenas darem cabo de nós. Uma última coisa, Navárez, tem a certeza ab-so-lu-ta de que não há mais nada que devamos saber? Alguma pequena informação relevante que possa ter escorregado para o fundo do seu cérebro? A minha tripulação vai arriscar a vida nisto. Que diabo, podemos estar a arriscar muito mais do que só as nossas vidas. 

			– Não me ocorre nada – disse Kira. – Mas… tenho uma sugestão a fazer. 

			– Porque é que isso me deixa nervoso? – perguntou Akawe. 

			– Devia levar o Wallfish consigo. 

			O capitão atrapalhou-se e quase deixou cair a caneca. 

			– Acabou mesmo de sugerir levar uma nave e tripulação civis, um bando de salteadores, numa missão militar a uma antiga instalação alienígena? Foi isso que eu ouvi, Navárez? 

			Ela anuiu. 

			– Foi. Não pode deixar Cygni Sessenta e Um sem defesa, por isso a Surfeit of Gravitas tem de ficar, e nenhuma das naves mineiras aqui em Malpert está preparada para uma missão de longo curso. Além disso, não conheço as tripulações e não confiaria nelas. 

			– E confia no Falconi e na sua gente?  

			– Numa luta? Confio. Com a própria vida. Tal como disse, pode precisar de reforços quando chegarmos ao lugar onde se encontra o bordão. O Wallfish não é um cruzador, mas pode, ainda assim, lutar. 

			Akawe bufou de desdém. 

			– É uma caca de cão, é isso que é. Não durava mais de uns minutos num concurso de tiroteio com um Jelly. 

			– Talvez, mas há mais uma questão em que ainda não pensou. 

			– Ah sim? Partilhe comigo. 

			Kira inclinou-se para a frente. 

			– O crio já não funciona em mim. Por isso, tem de se perguntar: vai ficar confortável comigo… com este xeno… a andar pela sua nave com tecnologia de ponta do CMU durante meses a fio enquanto você está rígido e congelado? 

			 Akawe não respondeu, mas ela viu-lhe a expressão desconfiada no olhar. E depois acrescentou: 

			– E não pense que me pode deixar trancada durante a duração da viagem. Já tive a minha dose. 

			Kira agarrou a berma da cama e persuadiu a Soft Blade a apertar a estrutura até esmagar o material composto. 

			Akawe fitou-a durante demasiado tempo. Depois abanou a cabeça. 

			– Mesmo que eu estivesse inclinado a concordar consigo, não há maneira de uma cuba velha de carga como o Wallfish conseguir acompanhar o ritmo da Darmstadt. 

			– Não sei se é assim – disse ela. – Porque não verifica? 

			O capitão bufou de novo com desdém, mas ela viu o seu olhar desviar-se quando se focou nas sobreposições e moveu a garganta ao dar as suas ordens com os lábios. As sobrancelhas ergueram-se até à linha do cabelo. 

			– Parece que os seus amigos – colocou especial ênfase na palavra – são uma caixinha de surpresas. 

			– O Wallfish consegue acompanhar? 

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Está perto disso. Calculo que os contrabandistas tenham um incentivo para se deslocarem depressa. 

			Kira resistiu ao impulso para defender a tripulação do Wallfish. 

			– Está a ver? Nem todas as surpresas hoje são más. 

			– Eu não iria tão longe. 

			– E também… 

			– Também? O que pode haver mais? 

			– Havia dois entropistas a viajar no Wallfish. Jorrus e Veera. 

			As sobrancelhas perfeitamente delineadas de Akawe ergueram-se. 

			– Entropistas, hã? Mas que lista de passageiros. 

			– Pode ser que também os queira levar. Se vamos olhar para tecnologia alienígena, a perícia deles seria útil. Eu posso traduzir, mas não sou física nem engenheira. 

			Ele resmungou. 

			– Vou ter isso em consideração. 

			– Então isso é um sim para o Wallfish? 

			O capitão bebeu o resto do café e pôs-se em pé. 

			– Depende. Não é tão fácil como o quer fazer parecer. Quando eu decidir, digo-lhe. 

			E foi-se embora, deixando o cheiro a café que pairava no ar como único indício da sua visita. 

			4. 

			 

			Kira soltou o ar. Iam mesmo atrás do Bordão de Azul e ela ia ver o Sistema que a Soft Blade lhe mostrara! Quase não parecia real. 

			Perguntava-se qual seria o nome da velha estrela vermelha. Devia ter um. 

			Incapaz de aguentar ficar mais tempo sentada, levantou-se de um salto e começou a percorrer o pequeno espaço da cabina. Será que Falconi concordaria em acompanhar a Darmstadt se Akawe lhe pedisse? Não tinha a certeza, mas esperava que sim. Kira queria que o Wallfish fosse com eles por todas as razões que dera a Akawe, mas também pelas suas próprias razões egoístas. Depois da sua experiência na Extenuating Circumstances, não queria acabar encurralada numa nave do CMU durante meses a fio, sujeita a uma supervisão constante por parte dos médicos e das suas máquinas. 

			Se bem que não estaria tão vulnerável como antes. Tocou nas fibras ao longo do antebraço, tracejando-as com o dedo. Agora que conseguia controlar a Soft Blade – pelo menos, uma parte do tempo –, podia enfrentar com firmeza uma tropa com armadura energizada, se fosse caso disso. E, com o xeno, podia fugir facilmente de uma sala de como a da Extenuating Circumstances… Saber isso impedia-a de se sentir impotente. 

			Passou uma hora. Kira ouviu bam e pum ressonando ao longo do casco do cruzador. Reparações, era o seu palpite, ou carregamento de provisões. Mas era difícil ter a certeza. 

			Depois, surgiu uma chamada nas suas sobreposições. Ela aceitou-a e deu por si a olhar para um vídeo de Akawe, com várias consolas em fundo. O homem parecia irritado. 

			– Navárez: tive uma conversa amigável com o capitão Falconi sobre a sua proposta. Ele está a mostrar ser um verdadeiro fi’da mãe no que toca a acertar os termos. Prometemos-lhe toda a antimatéria que a sua nave consegue transportar e indulgências para toda a tripulação, mas ele recusa-se a dizer sim ou não sem falar consigo. Está disposta a dar-lhe uma palavrinha? 

			Kira anuiu. 

			– Passe-o. 

			O rosto de Akawe desapareceu – embora Kira tivesse a certeza de que ele continuava a monitorizar a linha –, substituído pelo de Falconi. Como sempre, os seus olhos eram duas chispas de gelo brilhantes. 

			– Kira – disse ele. 

			– Falconi. O que se passa com as indulgências? 

			Uma pontada de constrangimento apareceu na expressão dele. 

			– Falamos disso mais tarde. 

			– O capitão Akawe disse que queria falar. 

			– Sim. Esta sua ideia chanfrada… tem a certeza, Kira? Tem mesmo, mesmo a certeza? 

			A pergunta dele era tão idêntica à que Akawe lhe fizera antes que Kira quase se riu. 

			– O mais que me é possível ter. 

			Falconi inclinou a cabeça de lado 

			– O suficiente para arriscar a sua vida? A minha? A do Trig? Então e o Runcible? 

			Ao ouvir aquilo, Kira esboçou um sorriso, ainda que pequeno. 

			– Não lhe posso fazer promessas, Falconi… 

			– Eu não as estou a pedir. 

			– … mas, sim, acho que isto não podia ser mais importante. 

			Ele estudou-a por um instante e deu um safanão com o queixo, concordando claramente. 

			– Muito bem. Era isso que eu precisava de saber. 

			A linha morreu e Kira fechou as sobreposições. 

			Talvez uns dez minutos mais tarde, alguém bateu à porta e ouviu-se uma voz de mulher. 

			– Minha senhora? Estou aqui para a escoltar até ao Wallfish. 

			Kira ficou surpreendida pela força do alívio que sentia. O jogo dela tinha dado lucros. 

			Abriu a porta e viu uma mulher baixa, de ar espantado: um tipo qualquer de oficial subalterno. 

			– Por aqui, minha senhora – disse a mulher. 

			Kira seguiu-a para for a da Darmstadt e para a doca espacial. Quando deixaram o cruzador, os dois fuzileiros de armadura energizada posicionados à entrada juntaram-se a elas, seguindo-as a uma distância discreta. Se bem que, como refletiu Kira, era difícil as armaduras energizada serem alguma coisa próxima de discretas. 

			Kira foi varrida por uma sensação de familiaridade ao aproximar-se do Wallfish. A porta do porão de carga continuava aberta e carga-bôs entravam e saíam num fluxo, depositando caixas de comida e outras provisões ao longo do porão. 

			Trig estava lá, assim como Nielsen e Falconi. O capitão baixou a prancheta que segurava para lhe dar uma olhadela. 

			– Bem-vinda de novo, Navárez. Parece que vamos dar um passeio por sua causa. 

			– Parece que sim – disse ela. 

		


		
			CAPÍTULO XI 

			*    *    *    *    *    *    *

			REVELAÇÃO 

			1. 

			 

			A partida da Estação de Malpert foi um assunto rápido e apressado. Kira já tinha estado em muitas expedições em que os preparativos demoravam quase tanto tempo como a própria viagem. Não era este o caso. A tripulação deslocava-se com determinação para preparar o Wallfish para a viagem que aí vinha, apressando tarefas que em situações normais teriam demorado dias a executar. O capitão Akawe dera ordens para que as autoridades do porto de Malpert os ajudassem de todas as formas possíveis, o que também acelerou as coisas. 

			Enquanto os carga-bôs enchiam o porão de estibordo com abastecimentos e, no exterior, os tubos afunilavam hidrogénio para os tanques do Wallfish, a tripulação trocou tubos de ar vazios por outros cheios, retirou o lixo e reabasteceu de água. 

			Kira ajudava como podia. As conversas eram limitadas por causa do trabalho, mas quando surgiu oportunidade, chamou Vishal à parte, onde os outros não conseguiam ouvir. 

			– O que aconteceu ao numenista? – perguntou ela. – Ele está bem? 

			O médico pestanejou, como se se tivesse esquecido. 

			– O… ah, refere-se ao Bob. 

			– Bob? 

			Kira tinha uma certa dificuldade em imaginar chamar ao homem de cabelo roxo Bob. 

			– Sim, sim – disse Vishal. Girou um dedo na têmpora. – Era maluco como um pássaro espacial, mas, tirando isso, estava bem. Precisa de uns dias de descanso para ficar como novo. Parecia não se importar por o ter esfaqueado. 

			– Não? 

			O médico abanou a cabeça. 

			– Não. Era uma questão de algum orgulho para ele, embora tenha prometido, e estou a citar, Ms. Navárez, «arrancar-lhe a cabeça de pedregulho», fim de citação. E julgo que estava a falar a sério. 

			– Acho que vou ter de estar atenta a ele – disse Kira, tentando fazer parecer que estava tudo bem. Mas não estava. Ainda sentia os espinhos da Soft Blade a deslizarem na carne nodosa do numenista. Ela tinha feito aquilo. E, desta vez, não podia alegar ignorância, como com a equipa em Adra. 

			– Sem dúvida. 

			Depois voltaram a preparar-se para a partida do Wallfish. 

			Pouco depois – tão pouco que surpreendeu Kira–, Falconi estava em linha com o cruzador do CMU, a dizer: 

			– Estamos só à vossa espera, Darmstadt. Câmbio. 

			Passado um momento, a primeira oficial Koyich respondeu:  

			– Entendido, Wallfish. A Equipa Alpha estará aí em breve. 

			– A Equipa Alpha? – perguntou Kira quando Falconi terminou a chamada.  

			Estavam no porão de carga, a supervisionar a última entrega de bens alimentares. 

			Ele fez uma careta. 

			– O Akawe insistiu em ter alguns homens seus a bordo para ficarem de olho nas coisas. Não pude fazer nada em relação a isso. Vamos ter de estar preparados para o caso de causarem problemas. 

			Nielsen disse: 

			– Se houver algum problema, tenho a certeza de que seremos capazes de lidar com ele. 

			Lançou um olhar duro a Kira, depois fixou-o à sua frente. 

			Kira esperava não ter feito da primeira oficial uma inimiga. Fosse como fosse, não podia fazer nada quanto a isso; a situação era o que era. Pelo menos, Nielsen não estava a ser ativamente desagradável com ela. 

			O Esquadrão Alpha chegou passados uns minutos: quatro fuzileiros com exos, trazendo a reboque caixas de equipamento embrulhadas em tela. Eram acompanhados por carga-bôs, que transportavam câmaras de crio e várias caixas compridas de plástico. O fuzileiro que ia à frente voou para junto de Falconi, fez continência e disse: 

			– Tenente Hawes, capitão. Autorização para entrar a bordo. 

			– Autorização dada – disse Falconi. Apontou. – Há espaço para si no porão a bombordo. Sinta-se à vontade para mudar de lugar o que precisar. 

			– Capitão, sim, senhor. 

			Então Hawes fez um gesto com a mão e o carga-bô deslocou-se para a frente, empurrando uma palete com uma garrafa de contenção suspensa de umas molas absorventes de choque contidas numa estrutura de metal. 

			Kira resistiu ao instinto de sair. Nenhum porto especial instalado em planetas que ela conhecia estava autorizado a vender antimatéria. Se a garrafa magnética falhasse, a explosão que daí resultaria não só destruiria o porto (ao mesmo tempo que libertaria a antimatéria contida noutras naves estacionadas), como também eliminaria qualquer colónia, vila, cidade, etc. nas proximidades. Que diabo, a Terra nem sequer permitia que naves equipadas com Drives de Markov aterrassem, a menos que descarregassem a sua antimatéria numa das várias estações de reabastecimento de combustível em alta órbita. 

			A presença da garrafa de contenção parecia também deixar Falconi nervoso. 

			– Pelo corredor até à escada. A minha chefe de máquinas vai ter consigo lá – disse ele ao robô. Deu-lhe muito espaço quando ele passou a flutuar. 

			– Mais uma coisa, capitão – disse Hawes. – Sanchez! Traz isso.  

			De trás veio um fuzileiro que liderava os robôs que transportavam as caixas compridas de plástico. As caixas tinham linhas de texto a vermelho impressas ou escritas a stencil: cirílico em cima, inglês em baixo. 

			Em inglês, lia-se RSW7-Molotok, seguido do logotipo de uma estrela a entrar em nova e o nome Indústrias de Defesa Lutsenko RM. E deixando em parêntesis tanto o inglês como o cirílico estavam os símbolos pretos e amarelos da radiação. 

			– Um presente do capitão Akawe – disse Hawes. – São feitos localmente, por isso não são equipamento do CMU, mas servem em caso de aperto. 

			Falconi anuiu, sério. 

			– Ponha-as ao pé da porta. Levamo-las mais tarde para os tubos de lançamento. 

			Em voz baixa, Kira perguntou a Nielsen: 

			– Aquilo é o que eu acho? 

			A primeira oficial anuiu. 

			– Casaba-Howitzers. 

			Kira tentou engolir, mas tinha a boca muito seca. Os mísseis seriam arrumados cheios de material físsil e a fissão assustava-a quase tanto como a antimatéria. Era a forma suja e má da energia nuclear. Se se desligasse um reator de fusão, os únicos materiais radioativos deixados eram os que tinham sido tornados radioativos por bombardeamento de neutrões. Quando se desligava um reator de fissão, obtinha-se uma pilha mortífera, potencialmente explosiva de elementos instáveis com uma semivida que significava que permaneceriam perigosos durante milhares de anos. 

			Kira nem sequer sabia que a nave tinha lança-mísseis. Devia ter perguntado a Falconi exatamente que tipo de armas estavam instaladas no Wallfish antes de terem ido atrás da nave de Jellies. 

			Os fuzileiros passaram em fila, com os propulsores dos fatos a produzir pequenos jatos de vapor. Trig olhava de olhos esbugalhados ao lado do capitão e Kira bem via que ele estava a fervilhar de perguntas para os homens. 

			Passados uns minutos, os entropistas apareceram, de malas de viagem na mão. 

			– Imaginem vê-los aqui de novo! – disse Falconi. 

			– Olá! – disse Trig. – Bem-vindos de novo! 

			Os entropistas agarraram a pega na parede e afundaram as cabeças o melhor que conseguiram. 

			– É uma grande honra estarmos aqui. – Olharam para Kira, os seus olhos faíscas brilhantes sob o capuz do manto. – Não podíamos recusar esta oportunidade de conhecimento. Nenhuma pessoa da nossa ordem poderia. 

			– Está tudo muito bem – disse Nielsen. – Mas deixem de falar em duplicado. Faz-me dores de cabeça. 

			Os entropistas inclinaram de novo a cabeça, depois Trig conduziu-os à cabina onde iam ficar. 

			– Têm câmaras de crio suficientes? – perguntou Kira. 

			– Agora temos – disse Falconi. 

			Depois de uma caterva de preparativos finais, a porta para o porão de estibordo foi fechada e Gregorovich anunciou, à sua maneira habitual e demente:  

			– Fala a vossssa mente de nave. Por favor cccertifiquem-se de que todos os vossos pertences se encontram arrumados em sssegurança nos compartimentos acima da cabeççça. Agarrem-se ao massstro, meus queridos: descolagem a iniciar, propulsão de sistema de controlo de reação iminente. Vamos partir para partes desconhecidas para beliscar o nariz do destino. 

			Kira dirigiu-se ao Controlo, deslizou para uma das cadeiras de colisão e prendeu-se. A restante tripulação estava lá, exceto Hwa-jung – que continuava na engenharia – e Sparrow – que recuperava na enfermaria. 

			Os entropistas estavam na sua cabina e o Esquadrão Alpha estava no porão de bombordo, ainda presos nos respetivos exos. 

			Quando os propulsores do sistema de controlo de reação do Wallfish os empurraram suavemente para longe de Malpert, mantendo a cauda apontada para fora da estação, para evitar fritar a doca com a radiação residual do focinho do foguetão, Kira enviou uma mensagem a Falconi: 

			<Como convenceu toda a gente a dizer sim a isto? – Kira> 

			<Deu algum trabalho, mas sabem o que está em jogo. Além disso, dão-nos antimatéria, indulgências, uma oportunidade de encontrar tecnologia alienígena que nunca ninguém viu antes. Só se fôssemos parvos é que podíamos recusar isto. – Falconi> 

			<A Nielsen não parecia muito contente. – Kira> 

			<Ela é assim. Espantava-me se ela estivesse contente por ir sair disparada para o desconhecido. – Falconi> 

			<Então e o Gregorovich? – Kira> 

			Kira não via maneira de Falconi poder levar o Wallfish para lado nenhum se ele não tivesse concordado. 

			Os dedos do capitão começaram a bater na perna de lado. 

			<Parece estar convencido de que vai ser uma grande diversão. Palavras suas. – Falconi> 

			<Não me interprete mal, mas alguma vez se fez uma avaliação psicológica ao Gregorovich? É obrigatório para mentes de naves, não é? – Kira> 

			Viu Falconi fazer uma expressão facial subtil do outro lado da sala. 

			<É. A cada seis meses (por aí) – tempo real – quando se instalam numa nave nova e depois todos os anos, partindo do princípio de que os resultados são estáveis… Nós estávamos a correr contra um prazo limite quando salvámos o Gregorovich, por isso demorámos algum tempo a atracar. Por essa altura, já ele estava bem instalado, o suficiente para passar os testes. – Falconi> 

			<Ele passou?! – Kira> 

			<Em grande. E todos os outros depois desse. – Falconi.> 

			Ele lançou-lhe um olhar de soslaio.  

			<Eu sei o que está a pensar, mas as mentes de naves são avaliadas de maneira diferente de mim ou de si. O «normal» delas é mais abrangente. – Falconi> 

			Ela ficou a matutar naquilo por um instante. 

			<Então e um psiquiatra? O Gregorovich consultou alguém que o ajudasse a ultrapassar aquilo por que passou, ficar encalhado naquela lua? – Kira> 

			Um leve bufar desdenhoso por parte de Falconi.  

			<Sabes quantos psiquiatras há com qualificações para lidar com mentes de naves? Não muitos. A maior parte encontra-se em Sol e, na sua maioria, são também eles mentes de naves. Experimente VOCÊ analisar a mente de uma nave e ver até onde chega. Deixa-a em cacos e depois junta tudo de novo sem que você sequer se aperceba disso. É como uma criança de três anos a tentar jogar xadrez com uma pseudo-inteligência. – Falconi> 

			<Então não faz nada?– Kira> 

			<Ofereci-me para levar o Gregorovich mais do que uma vez, mas ele recusa sempre. – Falconi> 

			Um súbito subir e descer de ombros.  

			<A melhor terapia para ele é estar com outras pessoas e ser tratado como todos os da tripulação. Está muito melhor do que antes. – Falconi> 

			Aquilo não era tão reconfortante como o capitão parecia pensar.  

			<E não se importa que ele comande a nave por si? – Kira> 

			Outro olhar de Falconi, ainda mais aguçado. 

			<Eu comando o Wallfish, muito obrigada. E não, não me importo nada com o Gregorovich. Já nos safou de mais apuros de que sequer me lembro e é um membro importante e valorizado da minha tripulação. Mais alguma questão, Navarez? – Falconi> 

			Kira decidiu que era melhor não abusar da sorte, de modo que fez um ligeiríssimo abanar de cabeça e mudou para a vista do exterior das câmaras. 

			Quando o Wallfish estava a uma distância de segurança de Malpert, o alerta de propulsão soou e o foguetão principal disparou. Kira engoliu em seco e deixou cair a cabeça contra a cadeira. Estavam a caminho. 

			2. 

			 

			A Darmstadt seguiu umas horas atrás do Wallfish. Os consertos e a necessidade de levar uma quantidade bastante substancial de comida para a tripulação atrasaram a partida. Ainda assim, o cruzador apanharia o Wallfish na manhã seguinte. 

			Demorariam um dia e meio a chegar ao Limite de Markov e depois… Kira estremeceu. E depois seguiriam em MRL, deixando a Liga bem para trás. Era um projeto intimidante. O trabalho levara-a muitas vezes até às franjas do espaço colonizado, mas nunca se aventurara tão longe como agora. Poucos o tinham feito. Não havia nenhuma boa razão financeira para tal; só expedições de investigação e missões de pesquisa iam para o vasto desconhecido. 

			A estrela aonde se dirigiam era uma anã vermelha despretensiosa que só tinha sido detetada nos últimos vinte e cinco anos. Uma análise remota indicava a presença de pelo menos cinco planetas em órbita, que se alinhavam com o que a Soft Blade lhe mostrara, mas os telescópios da Liga não tinham apanhado sinais de atividade tecnológica. 

			Sessenta anos-luz era uma distância impressionantemente grande. Poria significativa pressão nas duas naves e respetivas tripulações. As naves teriam de entrar e sair de MRL inúmeras vezes ao longo do caminho para libertarem o excesso de calor e, embora fosse seguro permanecer em crio durante muito mais do que os três meses que demorariam a alcançar a estrela distante, a experiência teria o seu impacto tanto na mente como no corpo. 

			O impacto maior seria sobre Kira. Não estava ansiosa por aguentar outro período de hibernação onírica tão cedo depois de ter chegado de Sigma Draconis. Em termos de extensão, a duração seria idêntica, uma vez que o Valkyrie fora bem mais lento do que o Wallfish ou a Darmstadt eram. Kira só esperava não ter de passar novamente fome para ter de convencer a Soft Blade a induzir a dormência. 

			Pensar no que a esperava mais à frente também não facilitava, por isso afastou os pensamentos da mente. 

			– Como está o CMU a reagir à nossa partida? – perguntou ela, desapertando o arnês. 

			– Nada bem – disse Falconi. – Não sei o que lhes disse o Akawe em Vyyborg, mas de certeza que não ficaram contentes, porque nos estão a ameaçar com toda a espécie de bombardeamentos legais se não dermos meia-volta. 

			Gregorovich soltou uma risadinha e o seu riso fez eco por toda a nave. 

			– É quase divertida, aquela raiva impotente deles. Parecem bastante… em pânico. 

			– Será que os pode culpar? – disse Nielsen. 

			Falconi abanou a cabeça. 

			– Não gostava nada de ser eu a explicar a Sol o como e o porquê de eles perderem não só um cruzador inteiro, mas também Kira e o fato. 

			E depois Vishal disse: 

			– Capitão, devia ver o que se está a passar nas notícias locais. 

			– Qual é o canal? 

			– RTC. 

			Kira passou para as sobreposições e procurou o canal. Apareceu logo e, à frente dela, viu gravações do interior de uma nave, registadas através dos implantes de alguém. Ouviam-se gritos e passou a deslizar o corpo de um homem, que foi colidir com outra pessoa mais pequena. Kira demorou um segundo a perceber que esta a olhar para o interior do porão do Wallfish. 

			Merda. 

			Um vulto cheio de nós e contorcendo-se oscilou fazendo-se visível: um Jelly. A pessoa que estava a gravar focou-se no Jelly quando ele atirou alguma coisa para fora do ecrã. Outro grito rasgou o ar; aquele grito, lembrou-se Kira. 

			Depois viu-se a si mesma passar disparada, como uma lança negra vinda de cima, e lutar corpo a corpo com o Jelly enquanto um espigão comprido e laminado brotava da sua pele e empalava o alienígena que estrebuchava. 

			O vídeo ficava em pausa e, em locução, uma mulher dizia: 

			– Poderá este fato de guerra ser um produto dos programas avançados de armas do CMU? É possível. Outros passageiros confirmaram que a mulher foi salva de um vaivém do CMU uns dias antes. O que nos leva a pensar: que outra tecnologia anda a Liga a esconder de nós? E depois este incidente de hoje. Uma vez mais, um aviso aos espectadores mais sensíveis: as imagens que se seguem contêm material explícito. 

			O vídeo recomeçou e Kira viu-se de novo: desta vez, a tentar subjugar o numenista de cabelo roxo. Ele esmagou a cabeça na cara dela e depois ela esfaqueou-o, de maneira não muito diferente do Jelly. 

			Vista de fora, a cena era mais assustadora do que Kira se apercebera. Não era de admirar que os refugiados tivessem olhado para ela como olharam; ela teria feito o mesmo. 

			A voz da jornalista voltou: 

			– Isto foi um uso de força justificável ou a reação de um indivíduo perigoso e descontrolado? Decida por si. Ellen Kaminski foi mais tarde vista a ser escoltada até ao NCMU cruzador Darmstadt e parece improvável que ela alguma vez venha a enfrentar uma acusação. Tentámos entrevistar os passageiros que falaram com ela. Foi este o resultado… 

			As imagens regressaram e Kira viu os entropistas serem abordados num corredor algures em Malpert. 

			– Desculpem. Esperem. Desculpem – disse a jornalista fora do ecrã. – O que nos podem dizer sobre Ellen Kaminski, a mulher que matou o Jelly no Wallfish? 

			– Não temos nada a dizer, prisioneira – dissera Veera e Jorrus em uníssono. Baixaram a cabeça, escondendo-se sob o capuz do manto. 

			Depois apareceu Felix Hofer, a segurar a mão da sobrinha. 

			– O Jelly ia disparar aqui contra a Nala. Ela ajudou a salvá-la. Ajudou a salvar-nos a todos. Pela parte que me toca, Ellen Kaminski é uma heroína. 

			A câmara seguiu em seguida para Inarë, de pé na doca espacial, a tricotar com uma expressão altiva estampada no rosto. O gato com orelhas de pompom espreitou em redor do ninho de cabelo encaracolado, onde estava deitado, ao longo dos ombros dela. 

			– Quem é ela? – disse Inarë, e sorriu da maneira mais inquietante. – Ora, é a fúria das estrelas. É quem é. – Depois riu-se e deu meia-volta. – Agora, adeus, bichito. 

			A voz da jornalista regressou quando a imagem de Kira a empalar o Jelly encheu de novo o ecrã. – A fúria das estrelas. Quem é esta misteriosa Ellen Kaminski? Será uma nova raça de super-soldado? Então e o seu fato de batalha? Será uma arma biológica experimental? Infelizmente, pode ser que nunca venhamos a descobrir. – A vista mudou para um grande plano do rosto de Kira, os olhos escuros e ameaçadores. – Seja qual for a verdade, uma coisa temos bem certa, saya: os Jellies devem temê-la. E só por isso, e por nada mais, esta jornalista sente-se grata. Fúria das Estrelas, seja ela quem for, é bom saber que luta do nosso lado… Shinar Abosé, para a RTC News. 

			– Porra – disse Kira, fechando os olhos. 

			– Parece que estamos a ir embora mesmo na altura certa – disse Falconi. 

			– Pois. 

			Do outro lado da sala, Trig fez um sorrisinho malicioso e disse: 

			– Fúria das Estrelas. Ha! Posso passar a tratá-la assim, Ms. Navárez? 

			– Se fizeres isso, bato-te. 

			Nielsen enfiou várias madeixas de cabelo solto no rabo-de-cavalo. 

			– Isto pode não ser o pior. Quanto mais pessoas souberem de si, mais difícil será a Liga escondê-la e fingir que a Soft Blade não existe. 

			– Talvez – disse Kira, sem se deixar convencer.  

			Não tinha grande fé na responsabilidade dos governos. Se a quisessem fazer desaparecer, iriam fazê-lo, independentemente do sentimento público. Além disso, ela odiava aquela exposição. Tornava difícil ou até impossível agir com qualquer sentido de anonimato. 

			3. 

			 

			Com o Wallfish em curso e sob propulsão, a tripulação espalhou-se pela nave, continuando a preparar-se para a viagem que viria. Tal como Trig disse: 

			– Há séculos que não vamos superluminal!  

			Havia provisões a reorganizar, sistemas a testar e preparar, objetos soltos para guardar (cada caneta, caneca e manta e outros vários objetos que o CMU tinha deixado de fora depois de revistar o Wallfish tinham de ser amarrados antes do período alongado de zero-g em que estavam prestes a entrar) e montes de tarefas, pequenas e grandes, que requeriam atenção. 

			Já se estava a fazer tarde, mas Falconi insistiu para que tratassem dos preparativos enquanto pudessem. 

			– Nunca se sabe o que pode acontecer amanhã. Podemos acabar com outro bando de hostis colados a nós. 

			Era difícil argumentar contra esta lógica. A pedido de Hwa-jung, Kira foi ao porão de carga ajudar a tirar das caixas os repara-bôs que tinham recebido da Estação Malpert: substitutos dos que tinham sido perdidos quando entraram a bordo da nave de Jellies. 

			Depois de uns minutos de silêncio, Hwa-jung olhou para Kira e disse: 

			– Obrigada por matares aquela coisa. 

			– Referes-te ao Jelly? 

			– Sim. 

			– De nada. Fico feliz por ter podido ajudar. 

			Hwa-jung resmungou. 

			– Se não estivesses lá… – Abanou a cabeça e Kira viu que o rosto da mulher denotava emoção inabitual. – Um dia, ofereço-te soju e carne de vaca em agradecimento e embebedamo-nos juntas. Tu, eu e a pequena Sparrow. 

			– Mal posso esperar… – Depois, Kira perguntou: – Não te importas de irmos atrás do Bordão de Azul? 

			Hwa-jung nem abrandou a atividade de retirar um robô da embalagem. 

			– Se o Wallfish se estragar, vamos estar muito longe de uma doca espacial. Acho que é bom termos a Darmstadt connosco. 

			– E a missão propriamente dita? 

			– Tem de se fazer. Aish. Que mais há a dizer? 

			Quando estavam a terminar a última caixa, apareceu um texto na visão de Kira: 

			<Venha ter comigo à ala hidropónica quando puder. – Falconi> 

			<Estarei lá em cinco minutos. – Kira> 

			Ajudou Hwa-jung a livrar-se do excesso de embalagens, depois Kira pediu licença e apressou-se a ir para o porão de carga. Quando estava no poço principal, disse: 

			– Gregorovich, onde fica a ala hidropónica? 

			– Um deque acima. Ao fim do corredor, uma vez à esquerda, uma à direita e estás lá. 

			– Obrigada. 

			– Bitte. 

			Kira foi recebida pelo perfume das flores ao aproximar-se da ala hidropónica: flores, ervas, algas e toda a espécie de coisas verdes a crescer. Os cheiros lembravam a Kira as estufas de Weyland e o pai à volta das Constelações da Meia-Noite. Sentiu uma súbita vontade de estar no exterior, rodeada por coisas vivas, e não encafuada em naves que cheiravam a suor e a óleo de máquinas. 

			Os aromas multiplicaram-se quando a porta de pressão se abriu e Kira entrou numa massa de ar húmido. A sala estava repleta de galerias de plantas penduradas, juntamente com vasilhas escuras que continham as culturas de algas. Por cima, bocais de aspersão borrifavam as fileiras de verdura. 

			Ela parou, impressionada com aquela visão. A ala não era diferente da que havia em Adrasteia, onde ela e Alan tinham passado tantas horas, incluindo aquela última noite especial, em que ele a pedira em casamento. 

			Sentiu-se percorrida por uma vaga de tristeza, pungente como qualquer cheiro. 

			Falconi estava de pé mais para os fundos, debruçado sobre uma mesa de trabalho a aparar uma planta com uma flor pendente, de pétalas de cera – branca e delicada – de uma espécie que Kira não conhecia. Tinha as mangas arregaçadas, exibindo as cicatrizes. 

			Que Falconi se interessasse pela jardinagem não era algo que Kira esperasse. Mas depois lembrou-se do bonsai na cabina dele. 

			– Queria falar comigo? – disse ela. 

			Falconi cortou uma folha da planta. Depois outra. De cada vez, as tesouras fechavam-se com um tch decisivo. Todas as plantas tinham de ser reprocessadas antes de entrarem em MRL. Não conseguiriam sobreviver a uma viagem tão grande sem serem cuidadas e, além disso, mantê-las vivas produziria demasiado desperdício de calor. Algumas especiais podiam ser colocadas em crio – ela não sabia ao certo que tipo de equipamento tinha o Wallfish –, mas essas seriam as únicas a serem salvas.  

			Falconi pousou a tesoura de poda e ficou de pé com as duas mãos na mesa de trabalho. 

			– Quando esfaqueou o numenista… 

			– Bob. 

			– É isso, Bob o numenista. – Falconi não sorriu, nem Kira. – Quando o esfaqueou, foi você ou a Soft Blade que o fez? 

			– As duas, acho eu. 

			Ele resmungou. 

			– Não consigo decidir se isso é melhor ou pior. 

			Kira sentiu um aperto nas entranhas, de vergonha. 

			– Olhe, foi um acidente. Não torna a acontecer. 

			Ele lançou-lhe um olhar vagaroso, de soslaio. 

			– Tem a certeza disso? 

			– Eu… 

			– Não importa. Não nos podemos dar ao luxo de ter mais um acidente como o de Bob. Não vou permitir que mais membros da minha tripulação sejam feridos, nem pelos Jellies, nem, por esse fato diabólico, isso é uma evidência Está a ouvir? – Fixou-a com o olhar. 

			– Estou a ouvir. 

			Ele resmungou. 

			– Amanhã, quero que vá ver a Sparrow. Fale com ela. Faça o que ela lhe disser. Ela tem umas ideias que a podem ajudar a controlar a Soft Blade. 

			Kira mudou o peso do corpo, pouco à vontade. 

			– Eu não estou a discutir, mas a Sparrow não é cientista. Ela… 

			– Não creio que precise de um cientista – disse Falconi. Franziu o sobrolho. – Acho que você precisa de disciplina e estrutura. Acho que precisa de formação. Lixou tudo com o numenista e lixou tudo na nave alienígena. Se não consegue ter rédea curta nessa sua coisa, precisa de ficar nos seus aposentos a partir de agora, para bem de todos. 

			Ele não estava errado, mas o seu tom de voz irritou-a. 

			– Quanta formação acha que eu consigo fazer? Deixamos Cygni depois de amanhã. 

			– E você não vai entrar em crio – replicou Falconi. 

			– Sim, mas… 

			O olhar dele intensificou-se.  

			– Faça o que puder. Vá ver a Sparrow. Resolva essa merda. Isto não é um debate. 

			Kira sentiu os pelos da nuca em pé, depois endireitou os ombros. 

			– Está a fazer disso uma ordem? 

			– Já que pergunta, sim. 

			– É tudo? 

			Falconi virou-se de novo para a mesa de trabalho. 

			– É tudo. Fora daqui. 

			E Kira foi. 

			4. 

			 

			Depois disso, Kira não teve muita vontade de interagir com o resto da tripulação. Nem para trabalhar, nem para jantar. 

			Retirou-se para a sua cabina. Com as luzes reduzidas e as sobreposições desligadas, o quarto parecia especialmente despido, apertado e desgastado. Sentou-se na cama a contemplar as paredes velhas e não encontrou nada na aparência delas de que pudesse gostar. 

			Kira queria sentir-se zangada. Ela estava zangada, mas não conseguia culpar Falconi. Se estivesse no seu lugar, teria feito o mesmo. Mesmo assim, continuou sem acreditar que Sparrow a pudesse ajudar. 

			Tapou a cara com as mãos. Uma parte dela queria acreditar que não era responsável por responder à compulsão na nave de Jellies ou por esfaquear Bob, o numenista – que, de alguma forma, o fato lhe distorcera a mente, agira por sua própria vontade, fosse por ignorância, fosse por um desejo de semear a sua própria maldade destrutiva. 

			Mas ela sabia. Ninguém a obrigara a fazer nenhuma das duas coisas. Em ambos os casos, ela quisera fazê-lo. Atribuir as culpas à Soft Blade era só uma desculpa – uma saída fácil da dura realidade. 

			Inspirou, trémula. 

			Nem tudo tinha corrido mal, claro. Ficar a saber do Bordão de Azul era um bem inequívoco e Kira esperava, com todas as fibras do seu ser, não ter compreendido mal e que encontrá-lo conduzisse a um resultado favorável. Mesmo assim, pensar nisso não diminuiu de todo a culpa que a atormentava. 

			Kira não conseguia descansar, por mais cansada que estivesse. Tinha a mente demasiado ativa, demasiado acelerada. Em alternativa, ativou a consola da cabina e verificou as notícias sobre Weyland (era exatamente como tinha dito Akawe), depois começou a ler tudo o que conseguiu encontrar sobre os pesadelos. Não foi muito. Eram tão recém-chegados tanto a Cygni 61 como às outras partes que ninguém tinha conseguido fazer uma análise adequada deles. Pelo menos, na altura das emissões que chegaram a Cygni. 

			Estava ali sentada há talvez uma meia hora quando apareceu uma mensagem de Gregorovich ao canto da sua visão: 

			 

			A tripulação está a reunir-se no refeitório, se quiser participar, ó Embalagem de Carne Espinhosa. – Gregorovich 

			 

			Kira fechou a mensagem e continuou a ler. 

			Nem quinze minutos tinham passado quando foi sobressaltada por uma batida na porta. Do exterior chegou a voz de Nielsen. 

			– Kira? Eu sei que está aí. Junte-se a nós. Precisa de comer. 

			Kira tinha a boca tão seca que precisou de três tentativas para ser capaz de reunir humidade suficiente para responder: 

			– Não, obrigada. Estou bem. 

			– Que disparate. Abra. 

			– … Não. 

			O metal tiniu e guinchou quando a roda no lado de fora da porta de pressão girou, fazendo a porta abrir-se. Kira recostou-se e cruzou os braços, algo ofendida. Por uma questão de hábito, acionara a tranca de privacidade. Ninguém devia ter podido invadir o seu espaço, embora ela soubesse que provavelmente metade da tripulação conseguia desativar a tranca. 

			Nielsen entrou e baixou os olhos para ela com uma expressão de desespero. Na defensiva, Kira forçou-se a olhá-la nos olhos. 

			– Vamos – disse Nielsen. – A comida está quente. São só rações que foram ao micro-ondas, mas vai sentir-se melhor com qualquer coisa no estômago. 

			– Está tudo bem. Não tenho fome. 

			Nielsen estudou-a por um instante, depois fechou a porta da cabina e – para surpresa de Kira – sentou-se na outra ponta da cama. 

			– Não, não está tudo bem. Quanto tempo vai ficar aqui? 

			Kira encolheu os ombros. A superfície da Soft Blade encrespou-se. 

			– Estou cansada, só isso. Não quero ver ninguém. 

			– Porquê? De que tem medo? 

			Por um momento, Kira não ia responder. Depois, em tom de desafio, disse: 

			– De mim. Está bem? Já está contente? 

			Nielsen não parecia impressionada. 

			– Então, cometeu um erro. Toda a gente comete erros. O que importa é como se lida com isso. Esconder-se não é a resposta. Nunca é. 

			– Sim, mas… – Kira tinha dificuldade em encontrar as palavras. 

			– Mas? 

			– Não sei se consigo controlar a Soft Blade! – desabafou Kira. Pronto. Estava dito. – Se ficar outra vez zangada, ou agitada, ou… não sei o que pode acontecer e… – Ficou a meio da frase, infelicíssima. 

			Nielsen bufou, desdenhosa. 

			– Tretas. Não acredito em si. 

			Chocada, Kira não conseguiu arranjar uma resposta antes de a primeira oficial dizer. 

			– É perfeitamente capaz de jantar connosco sem matar ninguém. Eu sei, eu sei, parasita alienígena e isso tudo. – Sob as sobrancelhas, os seus olhos miraram Kira. – Perdeu o controlo porque o Bob, o numenista lhe partiu o nariz. Isso basta para qualquer um se chatear. Não, não devia tê-lo esfaqueado. E se calhar não devia ter respondido ao sinal na nave dos Jellies. Mas fez e agora está feito, acabou. Agora já sabe a que deve estar atenta, para não deixar que se repita. Está só com medo de enfrentar toda a gente. É disso que tem medo. 

			– Está enganada. Não compreende por… 

			– Percebo bastante. Fez porcaria e agora é difícil sair e olhá-los nos olhos. E depois? A pior coisa que pode fazer é esconder-se aqui a fazer de conta que nada aconteceu. Se quiser reconquistar a confiança deles, venha, encaixe as críticas e garanto-lhe que a vão respeitar por isso. Até Falconi. Toda a gente faz porcaria, Kira. 

			– Não desta maneira – disse Kira entredentes. – Quantas pessoas é que você esfaqueou? 

			A expressão de Nielsen tornou-se. E a voz também:  

			– Acha-se assim tão especial? 

			– Não vejo mais ninguém infetado com um parasita alienígena. 

			Um pam forte quando Nielsen bateu na parede. Kira deu um salto, sobressaltada. 

			– Está a ver, você está bem – disse Nielsen. – Não me esfaqueou. Imagine só. Toda a gente faz asneira, Kira. Toda a gente tem as suas porcarias com que tem de lidar. Se não estivesse tão metida consigo, veria isso. Aquelas cicatrizes nos braços do Falconi? Não são uma recompensa por evitar erros, isso posso eu lhe dizer. 

			– Eu… – Kira não acabou a frase, envergonhada. 

			Nielsen apontou um dedo para ela. 

			– O Trig também não teve uma vida fácil. Nem o Vishal, nem a Sparrow, nem a Hwa-jung. E o Gregorovich é um transbordar de decisões de vida sensatas. – O seu tom trocista não deixava dúvidas sobre a verdade. – Toda a gente faz asneira. Como se lida com isso é que determina quem se é. 

			– E a Nielsen? 

			– Eu? Não estamos aqui para falar de mim. Recomponha-se, Kira. Você é melhor do que isto. – Nielsen pôs-se em pé. 

			– Espere… Porque é que se preocupa? 

			Pela primeira vez, a expressão de Nielsen suavizou-se, apenas ligeiramente. 

			– Porque é isso que nós fazemos. Caímos e depois ajudamo-nos uns aos outros a levantar. – Abriu uma nesga da porta. – Vem? A comida ainda está quente. 

			– Sim, vou. 

			E, embora não fosse fácil, Kira pôs-se em pé. 

			5. 

			 

			Já passava bastante da meia-noite, mas estava toda a gente no refeitório, exceto Sparrow e os fuzileiros. Apesar dos medos de Kira, ninguém a fez sentir-se indesejada, embora ela não conseguisse deixar de sentir que toda a gente a julgava… e que ela estava em falta. 

			Mesmo assim, a tripulação não disse nada desagradável e a única ocasião em que o tema do numenista veio à baila foi quando Trig lhe fez uma referência velada, que Kira, seguindo o conselho de Nielsen, reconhece de uma maneira direita. 

			Houve também alguma bondade. Hwa-jung levou-lhe uma chávena de chá e Vishal disse: 

			– Venha ter comigo amanhã, sim? Eu arranjo-lhe o nariz. 

			Falconi bufou, desdenhoso. Mal olhara para ela. 

			– Vai doer como o caraças se a anestesia não pegar em si. 

			– Tudo bem – disse Kira. Não estava tudo bem, mas o orgulho e um sentido de responsabilidade não lhe permitiriam admitir outra coisa. 

			Toda a gente parecia exausta e, na maior parte, o refeitório estava em silêncio, cada pessoa perdida nos seus pensamentos, de olhos focados no seu envolvimento. 

			Kira estava mesmo a começar a comer quando os entropistas a surpreenderam ao sentarem-se à sua frente. Debruçaram-se sobre o tampo da mesa, olhos e rostos ávidos: gémeos com corpos distintos. 

			– Sim? – disse ela. 

			Veera disse: 

			– Prisioneira Navárez, descobrimos… 

			– … a coisa mais emocionante. Quando estávamos a seguir o nosso caminho pela Estação Malpert, nós… 

			– … deparámos com os restos de um dos pesadelos e… 

			– … conseguimos tirar uma amostra de tecido. 

			Kira animou-se. 

			– Oh? 

			Os entropistas agarraram a borda da mesa juntos. Ficaram com as unhas brancas devido à pressão. – Passámos todo este tempo… 

			– … a estudar a amostra. Aquilo que ela mostra… 

			– Sim? – disse ela. 

			– … aquilo que mostra – continuou Jorrus – é que os pesadelos… 

			– … não partilham a mesma composição genómica que… 

			– … nem a Soft Blade nem os Jellies. 

			Os entropistas sentaram-se, sorrindo com evidente deleite perante a sua descoberta. 

			Kira pousou o garfo. 

			– Estão a dizer-me que não há semelhanças? 

			Veera abanou a cabeça. 

			– Semelhanças sim, mas… 

			– … apenas semelhanças nascidas de uma necessidade química básica. Tirando isso, as entidades são completamente distintas. 

			Aquilo confirmava a reação inicial, instintiva de Kira, mas, ainda assim, pôs-se a pensar. 

			– Um dos pesadelos tinha tentáculos. Eu vi. Então e isso? 

			Os entropistas anuíram juntos, como que agradados. 

			– Sim. Em forma, familiar, mas, em substância, estranhos. Pode também ter visto… 

			– … braços, pernas, olhos, pelo e outros… 

			– … crescimentos reminiscentes da vida com base na Terra. Mas o pesadelo que examinámos… 

			– … não tinha nenhuma proximidade com o ADN terráqueo. 

			Kira fitou o monte de rações moles que tinha no prato enquanto pensava. 

			– O que são então eles? 

			Um encolher de ombros simultâneo por parte dos entropistas. 

			– Desconhecidos – disse Jorrus. – A sua estrutura biológica subjacente parece… 

			– … não formada, incompleta, contraditória… 

			– … maligna. 

			– Hã… Posso ver os resultados? 

			– Claro, prisioneira. 

			Ela ergueu os olhos para eles. 

			– Já partilharam isto com a Darmstadt? 

			– Acabámos de enviar os nossos ficheiros. 

			– Ótimo. – Akawe devia saber com que tipo de criaturas estavam a lidar.  

			Os entropistas regressaram à sua mesa e Kira continuou lentamente a comer enquanto esquadrinhava os documentos que eles lhe tinham enviado. Ficou espantada com a quantidade de dados que os entropistas tinham conseguido reunir sem um laboratório a sério. A tecnologia embutida nos mantos impressionava, a sério. 

			Fez uma pausa quando os quatro fuzileiros apareceram com o seu desengraçado uniforme verde azeitona. Mesmo sem armadura energizada, os homens eram imponentes. Os seus corpos avolumavam-se e ondulavam com níveis nada naturais de músculo magro; tabelas anatómicas vivas que gritavam força, poder e velocidade – o seu físico resultava de todo um conjunto de ajustes genéticos que os militares aplicavam às suas tropas de linha da frente. Embora nenhum deles parecesse ter sido criado em alta-g, como a Hwa-jung, Kira não duvidava de que fossem igualmente fortes, se não até mais. Lembravam-na de fotografias que ela tinha visto de animais como deficiências de miostatina. Hawes, Sanchez … não sabia o nome dos outros dois. 

			Os fuzileiros não ficaram para comer, limitaram-se a aquecer água para chá ou café, pegaram nalguns snacks e saíram. 

			– Não vamos ficar no seu caminho, capitão – disse Hawes à saída. 

			Falconi fez-lhes uma continência casual. 

			Os pormenores técnicos da biologia dos pesadelos eram profundos e variados e Kira deu por si perdida nos pontos mais obscuros. Tudo o que os entropistas tinham dito era verdade, mas mal tinham começado a captar a pura estranheza dos pesadelos.  

			Em comparação, os Jellies, com toda a sua manipulação genética, eram positivamente simples. Mas os pesadelos… Kira nunca tinha visto nada que se parecesse com eles. Continuou a deparar-se com fragmentos de sequências químicas que pareciam familiares, mas era apenas isso. A estrutura celular dos pesadelos nem sequer era estável e, como seria isso possível, ela não fazia a mínima ideia. 

			O prato dela estava vazio há muito e ela continuava a ler quando um copo bateu com um baque ao lado do prato dela, fazendo-a saltar. 

			Falconi estava de pé ao seu lado, segurando um buquê de copos numa mão e várias garrafas de vinho tinto na outra. Sem perguntar, encheu-lhe o copo até meio. 

			– Tome. 

			E depois contornou-a, para ir entregar copos com vinho à tripulação e aos entropistas. 

			Quando terminou, levantou o seu próprio copo. 

			– Kira. As coisas não correram como nenhum de nós esperava, mas, se não fosse você, havia uma boa possibilidade de estarmos agora todos mortos. Sim, foi um dia difícil. Sim, avisou todos os Jellies desde aqui até ao fim do espaço. E sim, estamos a ir sabe Deus para onde por sua causa. – Fez uma pausa, o olhar constante. – Mas estamos vivos. O Trig está vivo. A Sparrow está viva. E temos de lhe agradecer por isso. Portanto, este brinde é para si, Kira. 

			A princípio, ninguém se lhe juntou. Depois Nielsen estendeu o braço e ergueu o seu próprio copo. 

			– Apoiado – disse ela e os outros fizeram eco das suas palavras. 

			Um inesperado filtro de lágrimas turvou a visão de Kira. Ergueu o seu vinho e agradeceu entredentes. Pela primeira vez, não se sentiu horrivelmente deslocada no Wallfish 

			– E, de futuro, não vamos fazer nada disto de novo – disse Falconi, e sentou-se. 

			Seguiram-se umas risadinhas. 

			Kira olhou a sua bebida. Meio copo. Não era de mais. Bebeu-o com um único gesto e recostou-se, curiosa com o que iria acontecer. 

			Do outro lado do refeitório, Falconi lançou-lhe um olhar cauteloso. 

			Passou um minuto. Cinco minutos. Dez. E Kira continuava sem sentir nada. Fez uma careta, enojada. Depois da abstinência dos últimos meses, tinha de ter-se sentido ligeiramente tocada. 

			Mas não. A Soft Blade estava a suprimir os efeitos do álcool. Mesmo que se quisesse embebedar, não podia. 

			Não devia, mas dar-se conta disso fez Kira zangar-se. 

			– Raios te partam – disse ela entredentes. 

			Ninguém – nem sequer a Soft Blade – devia poder comandar o que ela podia fazer com o seu corpo. Se ela quisesse fazer uma tatuagem ou engordar ou ter um filho ou fazer outra coisa qualquer, então deveria ter essa liberdade, que raio. Sem a oportunidade, ela não passava de uma escrava. 

			A sua raiva fê-la querer ir depressa buscar uma garrafa de vinho e beber tudo de uma assentada. Só para insistir na questão. Só para provar que ela podia. 

			Mas não o fez. Depois do que tinha acontecido naquele dia, ficou aterrorizada ao pensar no que a Soft Blade podia fazer se ela estivesse embriagada. Além de que ela não se queria embebedar. Não a sério.  

			Por isso não pediu mais vinho, satisfeita por ficar à espera e não tentar o destino. E Kira reparou que embora Falconi servisse uma segunda rodada a todos os outros, não lhe ofereceu uma. Ele compreendeu e ela sentiu-se grata, ainda que um pouco ressentida. Perigosa ou não, ela queria ter a escolha. 

			– Alguém quer o resto? – perguntou Falconi, segurando a última garrafa. Ainda tinha um quarto de conteúdo. 

			Hwa-jung tirou-lha da mão. 

			– Eu. Eu quero. Tenho enzimas a mais. 

			A tripulação riu-se e Kira sentiu-se aliviada por não ter de pensar mais no vinho. Rodou o pé do copo entre os dedos e um leve sorriso aflorou-lhe ao rosto. Com ele, teve uma sensação de leveza. Nielsen tinha razão; ainda bem que ela tinha saído para enfrentar a tripulação. Esconder-se não era a resposta. 

			Era uma lição de que não se podia esquecer. 

			6. 

			 

			Uma luz verde brilhava na consola secretária quando Kira finalmente chegou à sua cabina, já tarde nessa noite. Bateu com o dedo do pé no canto da cama quando se dirigia à secretária.  

			– Au – disse ela entredentes, mais por reflexo do que realmente por dor. 

			Tal como esperado, a mensagem era de Gregorovich: 

			 

			Eu sei o que consegues fazer, mas continuo sem saber aquilo que és. Mais uma vez pergunto e ao perguntar penso: o que és tu, ó Embalagem de Carne Mista? – Gregorovich 

			 

			Ela pestanejou, depois escreveu a resposta. 

			 

			Eu sou o que sou. – Kira 

			 

			A resposta dele foi quase instantânea:  

			 

			Bã. Que banalidade. Que entediante. – Gregorovich 

			 

			Paciência. Às vezes não conseguimos aquilo que queremos. – Kira 

			 

			Ergue-te e explode, ferve e espuma; não consegues esconder o vazio que encerram as tuas palavras. Se o saber fosse teu, também a confiança seria. Mas não é, por isso não é. Rachado o pedestal, em perigo a estátua que fica acima. – Gregorovich 

			 

			Verso branco? A sério? É isso o melhor que consegues fazer? – Kira 

			 

			Seguiu-se uma pausa demorada e, pela primeira vez, ela sentiu que tinha ficado por cima. E depois: 

			 

			As diversões são difíceis de encontrar quando a pessoa se encontra presa à sua concha. – Gregorovich 

			 

			E, no entanto, podes ser justamente considerado um rei do espaço infinito. – Kira 

			 

			Não fosse o facto de eu ter sonhos maus. – Gregorovich 

			Não fossem os sonhos maus. – Kira 

			 

			… – Gregorovich 

			 

			Ela bateu com a unha na consola. 

			 

			Não é fácil, pois não? – Kira 

			 

			Porque haveria de ser? A natureza não tem consideração pelos que se contorcem e rastejam nas suas profundezas maculadas. A tempestade que tormenta, tormenta todos. Ninguém é poupado. Nem tu, nem eu, nem as estrelas no firmamento. Apertamos a capa, baixamos a cabeça e focamo-nos na nossa vida. Mas a tempestade, essa nunca quebra, nunca esmorece. – Gregorovich 

			 

			Animador. Pensar nisso não ajuda muito, pois não? A melhor coisa que podemos fazer é, tal como disseste, baixar a cabeça e focarmo-nos na nossa vida. – Kira 

			 

			Então não penses. Sê uma sonâmbula sem sonhos. – Gregorovich 

			 

			Talvez venha a ser. – Kira 

			 

			Isso não muda o facto, mas a questão continua: O que és tu, ó Rainha de Tentáculos? – Gregorovich 

			 

			Chama-me isso outra vez e eu arranjo maneira de pôr piripiri no teu banho de nutrientes. – Kira. 

			 

			Uma promessa vazia de uma voz vazia. A mente temente não pode aceitar os seus limites. Grita e foge antes de admitir ignorância, incapaz de enfrentar a ameaça à sua identidade. 
– Gregorovich 

			Não sabes do que estás a falar. – Kira 

			Nega, nega, nega. Não importa. A verdade do que tu és aparecerás, seja como for. Quando isso acontecer, a escolha é tua: acreditar ou não acreditar. É-me indiferente. Eu, pela minha parte, estarei preparado, seja qual for a resposta. Até esse tempo chegar, passarei as minhas horas a observar-te, mais intensamente, ó Informe. – Gregorovich 

			 

			Observa o que quiseres. Não encontrarás aquilo que procuras. – Kira 

			 

			Ela fechou a imagem com um piparote. Para seu alívio, a luz verde permaneceu baça e morta. A conversa da mente da nave deixou-a inquieta. Mesmo assim, estava contente por se ter mantido firme. Apesar das suas afirmações, Gregorovich estava enganado. Ela sabia quem era. Só não sabia o que era o raio do fato. Não realmente. 

			Basta. Para ela já bastava. 

			Tirou do bolso a lembrança dos entropistas, a que parecia uma pedra preciosa e guardou-a-a na gaveta da secretária. Estaria mais segura ali do que se ela a levasse para todo o lado. Depois, com um suspiro de gratidão, despiu a roupa rasgada. Uma esfregadela rápida com uma toalha molhada e caiu na cama, embrulhando-se numa manta. 

			Durante um tempo, Kira não conseguiu que a sua cabeça deixasse de correr. Estavam sempre a introduzir-se imagens de Jellies e o pesadelo morto e, por vezes, Kira imaginou conseguir sentir o cheiro produzido pelas granadas de Falconi quando explodiam. Sentiu vezes sem conta a Soft Blade enterrando-se na carne do Jelly, depois isso confundiu-se com a memória de esfaquear o numenista e de Alan morto nos seus braços… Tantos erros. mas tantos erros. 

			Foi uma luta, mas, ao final, conseguiu adormecer. E, apesar do que tinha dito a Gregorovich, Kira sonhou e, ao sonhar, outras visões chegaram até ela. 

			À luz dourada da noite de verão, o som de guinchos encheu a floresta faminta. Sentou-se numa saliência a observar o desenrolar da vida por entre as árvores roxas, enquanto aguardava o regresso esperado dos seus companheiros. 

			Mais abaixo, uma criatura que parecia uma centopeia correu em frente, vinda do mato rasteiro, envolto em sombra, e disparou para um buraco sob um amontoado de raízes. Atrás dela, corria um predador com corpo de preguiça, pescoço de serpente e braços compridos, com uma cabeça como um verme com dentes e pernas hiperflexíveis para trás. O caçador mordeu o ar junto à toca, mas muito devagar para conseguir apanhar a presa. 

			Frustrada, a preguiça com pescoço de serpente sentou-se de cócoras e escavou, com os dedos nodosos em gancho, o buraco de terra, sibilando com a boca fendida. 

			Escavou e escavou, cada vez mais agitada. As raízes eram duras, o solo rochoso e poucos progressos eram feitos. O caçador alcançou então o buraco com um dedo comprido, tentando tirar de lá a centopeia. 

			Soou um guincho quando a preguiça com pescoço de serpente atirou a mão para trás. Pingava-lhe da ponta do dedo um sangue quase preto. 

			A criatura uivou, mas não de dor nem de raiva. Fustigou o ar com a cabeça e caminhou pesadamente pelo mato rasteiro, esmagando frondes e flores e corpos de frutos. Uivou de novo, depois agarrou o tronco mais próximo e sacudiu-o com tanta força, a árvore balançou. 

			Ouviu-se o eco de algo a partir-se no seio da floresta sufocante, e um amontoado de vagens espinhosas caiu do manto de copas e atingiu a preguiça na cabeça e nos ombros. Ganiu e desabou na terra, onde ficou a estrebuchar e espernear enquanto se lhe formava espuma nos cantos da bocarra aberta. 

			Com o tempo, os pontapés cessaram. 

			Mais tarde ainda, a criatura que parecia uma centopeia aventurou-se em frente, saída da toca, vagarosa e tímida. Trepou para o pescoço frouxo da preguiça e sentou-se ali, com as antenas a vibrar. Depois debruçou-se e começou a comer a carne suave do pescoço. 

			… 

			Outra das distinções agora tão familiares. Ela estava agachada junto de uma poça de maré, protegida do calor do sol duro por um esporão de rocha vulcânica. Na poça flutuava uma esfera transparente que não era maior do que o polegar dela.  

			A esfera não estava viva. Mas não estava morta. Era algo entre uma coisa e outra. Um potencial por realizar. 

			Ela observou com esperança, esperando o momento de transformação, quando o potencial se poderia tornar efetivo. 

			Pronto. Um movimento suave de luz a partir do interior e a esfera pulsou como se experimentasse, vacilante, respirar pela primeira vez. A esperança foi substituída pela felicidade, e pelo espanto também, perante a dádiva da primeira vida. O que fora feito mudaria todas as fraturas que se seguiriam, primeiro ali e depois – com tempo e fortuna – no grande turbilhão de estrelas além. 

			E ela viu que era bom. 

		


		
			CAPÍTULO XII 

			*    *    *    *    *    *    *

			LIÇÕES 

			1. 

			 

			Kira sentia-se surpreendentemente bem descansada ao acordar.  

			Uma espessa camada de pó caiu do seu corpo quando ela se sentou. Espreguiçou-se e cuspiu os poucos grãos que lhe caíram na boca. O pó sabia a ardósia. 

			Começou a pôr-se em pé e deu-se conta de que estava sentada num buraco na cama. Durante a noite, a Soft Blade tinha absorvido a maior parte da manta e do colchão, assim como uma parte do material composto da estrutura por baixo. Uns meros centímetros a separavam agora do equipamento de recuperação por baixo. 

			Kira tinha o palpite de que o xeno devia ter precisado de se reabastecer depois da luta da véspera. Com efeito, parecia-lhe mais espesso, como se se adaptassem em resposta às ameaças que tinham enfrentado. As fibras no peito e antebraços em particular pareciam mais duras, mais robustas. 

			A reatividade do fato continuava a impressioná-la. 

			– Sabes que estamos em guerra, não sabes? – murmurou ela. 

			Virou-se para a consola e encontrou uma mensagem à sua espera: 

			 

			Vem ter comigo quando te levantares. – Sparrow 

			 

			Kira fez uma careta. Não estava ansiosa por fosse o que fosse que Sparrow planeara para ela. Se pudesse ajudar com a Soft Blade, então fantástico, mas Kira não estava convencida, mas tentaria evitar antagonizar Falconi, contudo, precisava de descortinar uma maneira melhor de controlar o xeno… 

			Fechou o texto de Sparrow e escreveu antes a Gregorovich: 

			 

			A minha cama e as mantas têm de ser substituídas. O fato comeu-as esta noite. Se não for demasiado incómodo para uma mente de nave como tu, claro. – Kira 

			 

			A resposta dele foi quase instantânea. Ela às vezes invejava a velocidade com que as mentes de nave pensavam, mas depois lembrou-se de como gostava de ter um corpo. 

			 

			Se calhar devias tentar dar a essa tua sanguessuga voraz alguma coisa melhor para comer do que um smörgåsbord de policarbonatos. Pura e simplesmente NÃO PODE fazer bem a um parasita em crescimento. – Gregorovich 

			 

			Tens alguma sugestão? – Kira 

			 

			Ora, tenho, tenho, sim. Se o teu simbiotazinho encantador insistir em roer-me os ossos, eu preferia que ele estivesse longe de sistemas necessários como, como, hã, tipo de apoio à vida. Na sala das máquinas temos matéria-prima para impressão e consertos. Deve haver lá alguma coisa apelativa ao teu soberano alienígena. Verifica com a Hwa-jung; ela pode dizer-te onde está. – Gregorovich 

			 

			Kira ergueu as sobrancelhas. Ele estava a tentar ser útil, embora não conseguisse parar de a insultar. 

			 

			Ora, muito obrigada. Vou assegurar-me de que te salvo de uma desintegração imediata quando o meu soberano alienígena se apoderar do sistema. – Kira 

			 

			Ahahaha. Sinceramente, é a coisa mais engraçada que já ouvi neste século. Estás a dar cabo de mim… Porque não vais arranjar uns problemas, como um bom macaquinho? Parece que é isso que fazes melhor. – Gregorovich 

			 

			Ela revirou os olhos e fechou a janela. Então – depois de se vestir e de tirar um momento para reunir os seus pensamentos – ela ativou a câmara de projeção e gravou uma mensagem para a sua família, em grande parte como fizera no Valkyrie. Apenas desta vez, Kira não fez nenhuma tentativa de esconder a verdade. 

			– Descobrimos um artefacto alienígena em Adrasteia – disse ela. – Eu descobri-o, na verdade. 

			E depois contou-lhes tudo o que tinha acontecido a partir de então, incluindo o ataque à Extenuating Circumstances. 

			Agora que a existência da Soft Blade era do conhecimento geral, Kira não via razão para ocultar os pormenores à sua família, por mais que o CMU ou a Liga tivessem classificado a informação como secreta. 

			A seguir, gravou uma mensagem idêntica para o irmão de Alan. 

			Tinha os olhos cheios de lágrimas quando terminou. Deixou-as fluir livremente, depois limpou as faces com a base das mãos. 

			Acedeu ao transmissor do Wallfish e colocou as duas mensagens na fila de espera para serem entregues a Cygni 61 na transmissão MRL seguinte. 

			Havia boas hipóteses de a Liga intercetar quaisquer sinais do Wallfish. Havia igualmente uma boa hipótese de os Jellies estarem a congestionar o sistema de Weyland (como tinham feito em Cygni 61) e de a mensagem para a sua família nem sequer ser transmitida. Mas tinha de tentar. E Kira retirou um certo consolo em saber que existia um registo das suas palavras. Desde que fossem preservadas algures nos circuitos e bancos de memória dos computadores da Liga, podiam acabar por chegar aos destinatários pretendidos. 

			Da mesma maneira, ela cumprira as suas responsabilidades o melhor que podia e foi um peso que tirou do pensamento. 

			Passou os minutos seguintes a escrever um relato do sonho mais recente da Soft Blade. Depois – conformada com o que ela tinha a certeza que seria uma experiência desagradável com Sparrow – saiu apressadamente da cabina e dirigiu-se ao refeitório. 

			Enquanto descia a escada central, Kira sentiu uma dor aguda no baixo-ventre. Sugou o ar, surpreendida e parou onde estava. 

			Era estranho. 

			Esperou um bocado, mas não sentiu mais nada. Um estômago irritado pela comida da véspera à noite ou um pequeno estiramento muscular, calculou ela. Nada de preocupante. 

			Continuou a andar. 

			No refeitório, pôs água a ferver e enviou uma mensagem de texto a Vishal:  

			<A Sparrow prefere chá ou café? – Kira> 

			Deduziu que não poderia errar se começasse com uma oferenda de paz. 

			O médico respondeu quando a água ferveu:  

			<Café e quanto mais preto melhor. – Vishal> 

			<Obrigada. – Kira> 

			Preparou duas chávenas: uma de chell e uma de café de intensidade dupla. Depois levou as canecas para a enfermaria e bateu à porta de pressurização. 

			– Importa-se que entre? 

			– A porta está destrancada – disse Sparrow. 

			Kira abriu-a empurrando com o ombro, com cuidado para não entornar as bebidas. 

			Sparrow estava sentada direita na cama da enfermaria, com as mãos perfeitamente tratadas cruzadas sobre a barriga e um holograma aberto à sua frente. Não tinha muito mau aspeto, considerando; a pele tinha um pouco de cor e os olhos estavam vivos e alerta. Havia várias camadas de ligaduras à volta da sua cintura e uma máquina pequena e quadrada presa à parte de cima das calças. 

			– Estava a pensar quando é que aparecerias – disse ela. 

			– É má altura? 

			– É o único tempo que temos. 

			Kira estendeu-lhe a caneca com a dose dupla. 

			– O Vishal disse que gostas de café. 

			Sparrow aceitou a caneca. 

			– Mmm. Gosto. Se bem que me faz fazer chichi e, neste momento, ir à casa de banho é muito doloroso. Literalmente. 

			– Queres antes chell? Tenho aqui. 

			– Não. – Sparrow inalou o vapor que subia do café. – Não, é perfeito. Obrigada. 

			Kira puxou o banco do médico e sentou-se. 

			– Como te sentes? 

			– Bem, tendo em conta… – Sparrow fez uma careta. – Tenho uma comichão louca de lado e o médico diz que não pode fazer nada. Além disso, não consigo digerir a comida como deve ser. Tem-me alimentado com um cateter. 

			– Ele vai conseguir consertar tudo antes de partirmos? 

			Sparrow bebeu outro gole. 

			– A cirurgia está marcada para esta noite. – Olhou para Kira. – A propósito, obrigada por fazeres aquele Jelly parar, fico-te a dever uma. 

			– Terias feito o mesmo – disse Kira. 

			A mulher pequena, de rosto duro, fez um sorrisinho maroto. 

			– Acho que sim. Podia não ter servido de nada sem o teu xeno. És do caraças quando te zangas. 

			O elogio caiu mal a Kira. 

			– Oxalá pudesse ter lá chegado mais depressa. 

			– Não te castigues com isso. – Sparrow fez um sorriso mais aberto. – Fizemos uma bela surpresa àqueles Jellies, não fizemos? 

			– Pois foi… Ouviste falar dos pesadelos? 

			– Se ouvi. – Sparrow gesticulou para a tela. – Estava mesmo agora a ler os relatos. É mesmo uma pena o que aconteceu ao pé de feijão de Ruslan. Se eles tivessem ao menos uma rede de defesa, podiam ter conseguido salvá-lo. 

			Kira soprou o chell. 

			– Estiveste no CMU, não estiveste? 

			– Tecnicamente, no CMUM. Décima quarta divisão, Comando Europa. Alistada sete anos. Ooh-rah, miúda. 

			– Foi assim que tiveste acesso ao MilCom. 

			– Tu sabes. Usei o antigo registo do meu tenente. – Os lábios de Sparrow foram atravessados por um sorriso feroz. – Seja como for, era um sacana. – Limpou a tela com um deslizar desnecessariamente violento. – Deviam mesmo mudar aqueles códigos com maior frequência.  

			– Então agora trabalhas em segurança. É isso? Não te limitas a pegar em coisas e pousá-las. 

			– Não, não limito. – Sparrow coçou-se de lado. – A maior parte dos dias é uma grande seca. Comer, cagar, dormir, repetir. Às vezes é mais emocionante. Bater umas cabeças nas outras, proteger a retaguarda do Falconi quando ele está a fazer negócios, ficar de olho na carga quando estamos atracados. Esse tipo de coisa. É melhor do que ficar sentada num tanque de realidade virtual à espera de envelhecer. 

			Kira conseguia identificar-se com aquilo. Tinha sentido o mesmo quando decidira seguir a xenobiologia como carreira. 

			– Uma vez por outra – disse Sparrow, um fogo luminoso acendeu-lhe os olhos – acaba-se do lado da ponta da faca, como nos aconteceu ontem, e é então que se descobre aquilo de que se é feito. Não é? 

			– É. 

			Sparrow estudou-a, séria. 

			– Por falar em bater umas cabeças nas outras, vi o vídeo daquilo que fizeste ao Bob. 

			Outra pequena dor rápida fulminou-lhe o abdómen. Kira ignorou-a. 

			– Conhecia-lo? 

			– Foi-me apresentado. O Vishal teve-o aqui, a mijar e a lamentar-se enquanto era cosido… Então, o que correu mal no porão? 

			– O Falconi deve ter-te contado. 

			Sparrow encolheu os ombros. 

			– Claro que sim, mas eu preferia ouvi-lo de ti. 

			A superfície do chell de Kira estava escura e oleosa. Conseguia ver nela a sua própria cara, num reflexo distorcido. 

			– A versão mais curta? Fui ferida. Queria que parasse. Ataquei. Ou melhor, a Soft Blade atacou por mim… Às vezes é difícil saber a diferença. 

			– Estavas zangada? A manobra idiota do Bob mexeu-te com os nervos? 

			– … Sim. Mexeu. 

			– Há-a. 

			Sparrow prendeu-lhe o olhar quando apontou para a cara de Kira. 

			– Esse teu nariz deve ter-te causado toda a espécie de dor ao partir. 

			Ela tocou-lhe, constrangida. 

			– Já partiste o teu? 

			– Três vezes. Mas foi endireitado. 

			Kira esforçou-se por encontrar as palavras certas. 

			– Olha… Não me interpretes mal, Sparrow, mas não vejo mesmo como me podes ajudar com o xeno. Estou aqui porque o Falconi insistiu, mas… 

			Sparrow pôs a cabeça de lado. 

			– Sabes o que fazem os militares? 

			– Eu… 

			– Deixa-me contar-te. Os militares aceitam todos os que se oferecem como voluntários, desde que obedeçam aos requisitos básicos. Isso significa, numa das extremidades do espectro, que se fica com umas pessoas que tão depressa te cortam a garganta como te apertam a mão. E do outro lado do espectro, ficas com pessoas tão tímidas que não fariam mal a uma mosca. E o que os militares fazem é ensinar a ambos como e quando aplicar a violência. É isso e como dar ordens aos outros. Um fuzileiro treinado não anda por aí a esfaquear gajos só porque lhe partiram o nariz. Isso seria um uso desproporcional da força. Fazes um truque desses no CMU e terás muita sorte se fores a tribunal militar. E isso é se não te deixares matar, ou à tua equipa. Perder a cabeça é um pretexto. Um pretexto rasca. Não se perde a cabeça. Não quando há vidas em perigo. A violência é uma ferramenta. Nem mais, nem menos. E o seu uso devia ser tão cuidadosamente calibrado como… como os cortes de bisturi do cirurgião. 

			Kira ergueu uma sobrancelha. 

			– Pareces mais uma filósofa do que uma lutadora. 

			– Então, achas que os fuzileiros são todos estúpidos? – Sparrow soltou uma pequena gargalhada antes de ficar séria de novo. – Todos os bons soldados são filósofos, tal como um padre ou um professor. Tem de ser, quando se lida com questões de vida ou morte. 

			– Viste alguma ação quando estiveste em serviço? 

			– Ah sim. – Mirou Kira. – Acha-se que a galáxia é um lugar tranquilo e é, na sua maioria. Sem contar com os Jellies, as probabilidades de uma pessoa ficar ferida ou ser morta num encontro violento são agora mais baixas do que em qualquer outro momento da história. E, no entanto, há mais pessoas efetivamente a lutar, a lutar e a morrer, do que antes. Sabes porquê? 

			– Porque há mais pessoas vivas – disse Kira. 

			– Bingo. As percentagens desceram, mas os números gerais estão sempre a aumentar. – Sparrow encolheu os ombros. – Portanto, sim. Vimos montes de ação. 

			Kira bebeu o primeiro gole de chell. Era rico e quente, com um sabor duradouro a especiarias, como canela. Doía-lhe de novo a barriga e ela esfregou-a sem pensar. 

			– Está bem. Mas continuo sem ver como me podes ajudar a controlar o fato. 

			– Provavelmente não posso. Mas posso ser capaz de te ajudar a controlares-te a ti própria, que é a melhor coisa logo a seguir. 

			– Não temos muito tempo. 

			Sparrow bateu no próprio peito. 

			– Eu não tenho. Mas tu vais ter um raio de um montão de tempo enquanto nós estamos confinados ao crio. 

			– E vou passar a maior parte a dormir. 

			– A maior parte, mas não todo. – Sparrow abriu um breve sorriso. – Isso dá-te uma grande oportunidade, Navárez. Podes praticar. Podes aperfeiçoar-te. E não é o que todos queremos? Ser o melhor que conseguirmos? 

			Kira lançou-lhe um olhar cético. 

			– Parece um slogan de recrutamento. 

			– Pois, se calhar é – disse Sparrow. – Então, processa-me. – Passou cuidadosamente as pernas por cima da marquesa e deslizou para o chão. 

			– Precisas de ajuda? 

			Sparrow abanou a cabeça e, com um estremecimento, endireitou a postura.  

			– Eu cá me arranjo. Obrigada. – Pegou numa muleta, junto da cama. – Então, recrutei-te ou não? 

			– Acho que não tenho muita escolha, mas… 

			– Claro que tens. 

			– Mas sim, estou disposta a tentar. 

			– Extraordinário – disse Sparrow. – Era o que eu queria ouvir! – E oscilou para a frente na muleta, para a saída da enfermaria. – Por aqui! 

			Kira abanou a cabeça, pousou a caneca e seguiu-a. 

			No poço central, Sparrow passou um braço pela parte central da muleta e começou a descer a escada, cuidadosa nos movimentos. Grunhiu com evidente desconforto. 

			– Graças a deus pelos analgésicos – disse ela. 

			Pelo poço abaixo continuaram, até ao deque inferior. Aí, Sparrow conduziu Kira até ao porão de carga a bombordo. 

			Kira não vira grande coisa desse porão antes. Espelhava a configuração do porão de estibordo, sendo a principal diferença que as prateleiras de provisões e equipamento estavam presas ao chão. Os quatro fuzileiros tinham ocupado uma secção do porão entre os corredores de prateleiras. Aí instalaram os fatos de armaduras energizadas, assim como as câmaras de crio, os sacos-cama e várias caixas duras com armas e sabe Thule lá mais o quê. 

			Nesse momento, Hawes estava a fazer elevações numa barra colocada entre duas prateleiras, enquanto os outros três fuzileiros praticavam arremessos e desarmes num pedaço de deque vazio. Fizeram uma pausa e endireitaram-se quando repararam em Kira e Sparrow. 

			– Oi, oi – disse um dos homens. Tinha sobrancelhas grossas e escuras e linhas de escrita azul numa língua que Kira não reconheceu tatuadas para cima e para baixo nos músculos dos braços despidos. As tatuagens moviam-se com ele, como ondas compridas sobre a água. Apontou para Sparrow. – Foste tu que foste perfurada pelo Jelly, sim? 

			– Isso mesmo, fuzileiro. 

			Depois ele apontou para Kira. 

			– E foste tu que perfuraste o Jelly bem depressa, sim? 

			Kira baixou a cabeça. 

			– Sim. 

			Por um momento, ela não soube bem como reagiria o homem. Depois ele rasgou um sorriso. Os seus dentes brilhavam com nano-arames implantados. 

			– Boa. Mesmo excelente! – Espetou o polegar para as duas. 

			Um dos outros fuzileiros aproximou-se delas. Era mais baixo, com ombros enormes e mãos quase tão grandes como as de Hwa-jung. Olhando para Kira, disse: 

			– Isso quer dizer que és a razão para estarmos nesta viagem de loucos. 

			Ergueu o queixo. 

			– Infelizmente, sim. 

			Ele resmungou. 

			– Olha, não me estava a queixar. Se isso nos permitir saltar para cima dos Jellies, sou todo a favor. Convenceste o velho Akawe, portanto, por mim estás bem. – Estendeu uma mão, que parecia uma pata. – Cabo Nishu. 

			Kira abanou. O aperto dele parecia ser capaz de esmagar rochas. 

			– Kira Navárez. 

			O cabo espetou o queixo para o fuzileiro tatuado. 

			– Este palerma feioso é o soldado Tatupoa. Aquele ali é o Sanchez – apontou para um fuzileiro de cara miúda e olhos tristes –, e claro que já conheceste o tenente. 

			– Pois já. – Kira apertou a mão a Tatupoa e a Sanchez e disse: – Prazer em conhecê-los. Ainda bem que estão a bordo. – Não sabia se era mesmo o que sentia, mas era a coisa mais acertada a dizer. 

			Sanchez disse: 

			– Faz ideia do que esperar quando chegarmos a esse Sistema, minha senhora? 

			– O Bordão de Azul, espero eu – disse Kira. – Desculpem não vos saber dizer mais. É tudo quanto sei. 

			Depois chegou Hawes. 

			– Muito bem, já chega, pessoal. Deixem as senhoras. Tenho a certeza de que elas têm o que fazer. 

			Nishu e Tatupoa fizeram-lhes continência e voltaram à luta enquanto Sanchez ficava a ver do lado. 

			Sparrow começou a deslocar-se, depois fez uma pausa e olhou para Tatupoa. 

			– A propósito, está a fazer isso mal – disse ela. 

			O homem pestanejou. 

			– Perdão, minha senhora? 

			– Quando tentou atirá-lo. – Indicou o cabo. 

			– Acho que sabemos o que estamos a fazer, minha senhora. Sem ofensa. 

			– Deviam ouvi-la – disse Kira. – Ela também esteve no CMUM. 

			Ao lado dela, Sparrow ficou rígida e Kira teve a súbita sensação de ter cometido um erro. 

			Hawes avançou. 

			– Ah sim, minha senhora? Onde serviu? 

			– Não interessa – disse Sparrow. Ao homem das tatuagens disse: – Tem de pôr mais o peso no pé da frente. Avance com intenção e rode, com força. Sentirá imediatamente a diferença. 

			Sparrow prosseguiu então com o seu caminho, deixando os quatro fuzileiros a olhar para ela com um misto de confusão e especulação. 

			– Desculpa aquilo – disse Kira quando eles estavam fora do seu campo de visão. 

			Sparrow resmungou. 

			– Tal como eu disse, não interessa. – A ponta da muleta ficou presa na parte lateral de uma unidade de prateleiras e ela puxou-a para a libertar. – Aqui. 

			Enterradas no fundo do porão, depois das caixas de rações e paletas de equipamento, Kira viu três coisas: uma passadeira (equipada para ser usada em zero-g), uma máquina de exercícios (toda ela cabos e roldanas e manípulos em ângulos) do tipo que ela usara no Fidanza e, para sua surpresa, um conjunto completo de pesos livres (halteres individuais e de barra e pilhas ancoradas de discos de pesos – fichas de póquer gigantescas de cor vermelha, verde, azul e amarela). Quando cada quilo custa propelente, cada quilo torna-se precioso. O ginásio era uma extravagância menor de um tipo que Kira não esperava encontrar no Wallfish. 

			– Teus? – perguntou ela, gesticulando para os pesos. 

			– Ãh-hã – disse Sparrow. – E da Hwa-jung. É preciso muito para a manter em forma em um-g. – Com um bufar, ela baixou-se no banco e esticou a perna esquerda em frente. Pressionou uma mão de lado, por cima das ligaduras. – Sabes o que é o pior em estar ferida? 

			– Não poder fazer exercício? 

			– Bingo. – Sparrow gesticulou para o próprio corpo. – Isto não acontece por acaso, sabes. 

			Não havia mais nenhum sítio para se sentar, por isso Kira agachou-se junto do banco. 

			– A sério? Não tens a mesma manipulação genética daqueles tipos? – Fez um gesto na direção dos Fuzileiros. – Li nalgum sítio que, com as modificações genéticas que se fazem no CMU, as pessoas podem sentar-se a comer o que quiserem e continuar em forma. 

			– Não é assim tão fácil – disse Sparrow. – Continua a ter de se fazer o cardio, se não se quiser ficar estafado. E continua a ter de se exercitar no duro se se quiser construir uma força de topo. As manipulações genéticas ajudam, mas é certo como a porra que não são magia. Quanto àqueles macacos… há vários graus. Nem toda a gente consegue as mesmas modificações. Os nossos convidados são aquilo a que chamamos R-setes. Significa que tiveram o conjunto completo de aumentos. É preciso oferecer-se como voluntário para as ter, porque não são saudáveis a longo prazo. O CMU não deixa a pessoa continuar assim durante mais de quinze anos, no máximo. 

			– Huh. Não sabia – disse Kira. Olhou para os pesos. – Então, porque estamos aqui? Qual é o plano? 

			Sparrow coçou o maxilar, afiado como uma lâmina, de lado. 

			– Não percebeste? Vais levantar pesos. 

			– Hã? 

			A mulher de cabelo curto soltou uma risadinha. 

			– O acordo é o seguinte, Navárez. Não te conheço especialmente bem. Mas sei que sempre que fazes asneira com o xeno, parece ser quando estás stressada. Medo. Raiva. Frustração. Esse tipo de coisa. Estou enganada? 

			– Não. 

			– Certo. Então, a questão é desconforto. Vamos impor um pouco de stresse cuidadosamente calibrado e vamos ver o que te faz e à Soft Blade. Está bem? 

			– … Está bem – disse Kira, cautelosa. 

			Sparrow apontou para a máquina de exercícios. 

			– Vamos começar de maneira simples, uma vez que só posso contar com isso de ti. 

			Kira queria argumentar… mas a mulher tinha razão. Portanto, Kira engoliu o orgulho e sentou-se. Um a um, Sparrow deu-lhe instruções ao longo de uma série de levantamentos, testando a sua força e a força da Soft Blade. Primeiro na máquina, depois com os pesos soltos. 

			Os resultados eram impressionantes, considerou Kira. Com a ajuda da Soft Blade, conseguiu levantar quase tanto como um exoesqueleto pesado. A sua relativa falta de massa era o fator mais limitador; o mínimo oscilar do peso ameaçava desequilibrá-la. 

			Sparrow não parecia muito agradada. Quando Kira se debateu para levantar, agachada, uma barra com um número absurdo de discos, a mulher fez ts-ts e disse: 

			– Merda, não sabes mesmo o que estás a fazer. – Com um rosnado, Kira endireitou as pernas e deixou cair a barra no suporte que a aguardava e depois lançou um olhar fulminante a Sparrow. 

			– O fato está a proteger-te da tua má forma física. 

			– Então diz-me o que estou a fazer mal – disse Kira. 

			– Desculpa, fofura. Não é para isso que aqui estamos hoje. Põe mais vinte quilos e tenta usar o fato para te firmares no chão. Como um tripé. 

			Kira tentou. Tentou mesmo, mas o peso era maior do que os joelhos conseguiam suportar e ela não conseguiu dividir a atenção entre a Soft Blade e o esforço de equilibrar uma barra que era mais do que pesada o suficiente para a matar. 

			Ela conseguia enrijecer o material em redor das pernas – até aí era capaz de fazer –, mas expulsar qualquer tipo de apoio ao mesmo tempo estava para além dela e o xeno não parecia inclinado a proporcionar-lhe ajuda adicional por si próprio. 

			Pelo contrário, na verdade. Sob o macacão, Kira sentiu o fato deslocar-se e formar espigões em reação ao esforço. Ela tentou imobilizar-se (e, por extensão, ao fato), mas só foi bem-sucedida em parte. 

			– Pois – disse Sparrow quando Kira guardou a barra. – Foi o que eu pensei. Está bem, aqui, no colchão. 

			Kira obedeceu e, no instante em que estava no lugar, Sparrow atirou-lhe um objeto pequeno e duro. Sem pensar, Kira baixou-se e, ao mesmo tempo, a Soft Blade investiu com um par de gavinhas e afastou o que quer que o objeto fosse. 

			Sparrow deixou-se cair redonda no banco, com uma pequena pistola de blaster a surgir-lhe na mão. Toda a emoção desaparecera do seu rosto, substituída pela intensidade de olhar vazio de alguém prestes a lutar pela vida. 

			Num instante, Kira deu-se conta de que a bravata da mulher era apenas isso – uma cobertura – e que a estava a tratar com a mesma precaução com que se trata uma granada viva. 

			A pele em redor dos olhos de Sparrow comprimiu-se de dor quando ela se ergueu de novo. 

			– Tal como eu disse, precisas de prática. Disciplina. – Enfiou a pistola de blaster num bolso das calças. 

			Pela antepara, Kira viu o que Sparrow lhe atirara: uma bola branca de terapia. 

			– Desculpa – disse Kira. – Eu… 

			– Escusas de te incomodar, Navárez. Nós sabemos qual é o problema. É por isso que aqui estás. É o que temos de consertar. 

			Kira passou a mão pela curva do crânio.  

			– Não podes consertar o instinto de autopreservação. 

			– Ah, podemos sim! – disse Sparrow bruscamente. – É isso que nos separa dos animais. Nós podemos escolher sair e marchar ao longo de trinta quilómetros com uma mochila pesada às costas. Podemos escolher levar com toda a espécie de merdas desagradáveis porque sabemos que os nossos «eus» de amanhã nos irão agradecer. Não importa o género de ginástica mental que tem de se conseguir dessa papa a que chamamos cérebro, mas é certo como a porra que há uma maneira de reagirmos quando somos surpreendidos. Mas que merda, eu vi fuzileiros a beber o café da manhã enquanto a nossa defesa-precisa apanhava com uma batelada de mísseis e eram os cabrões mais descontraídos e calmos que eu já vi. Fizeram um joguito de póquer com apostas para ver quantos mísseis entrariam. Portanto, se eles conseguiam fazer isso, de certeza que tu consegues, mesmo que estejas ligada a um parasita alienígena. 

			Um pouco envergonhada, Kira anuiu, inspirou e, com um esforço concertado, alisou os poucos altos que ainda havia na Soft Blade. 

			– Tens razão. 

			Sparrow fez um trejeito com a cabeça. 

			– Podes ter a certeza que tenho. 

			E depois, porque sim, Kira perguntou: 

			– Que espécie de drogas te deu o Vishal? 

			– Não as suficientes, isso é certo. Vamos experimentar uma coisa diferente. 

			Sparrow mandou-a depois para a passadeira e fê-la alternar entre corridas rápidas e tentativas de convencer a Soft Blade a executar determinadas tarefas (sobretudo ganhar novas formas segundo as instruções de Sparrow). Kira descobriu que não se conseguia concentrar noutra coisa que não a respiração ofegante e o bater forte do coração; as distrações eram demasiado grandes e impediam-na de impor a sua vontade sobre a Soft Blade. Além disso, às vezes o xeno tentava interpretar o que ela queria – como um assistente demasiado zeloso –, o que geralmente resultava em disparar mais longe do que era intenção dela, Mas felizmente não com lâminas ou espigões e não tão longe ao ponto de colocar em perigo Sparrow (que, mesmo assim, se mantinha o mais longe que a reduzida área lhe permitia). 

			Durante mais de uma hora, a ex-fuzileiro fez Kira exercitar-se, testando-a tão completamente como tinham feito Vishal e Carr. Mas não foi só testar; treinar. Impeliu Kira a explorar os limites da Soft Blade e da sua ligação com o organismo alienígena e, quando ela descobriu esses limites, forçá-los até eles se ampliarem. 

			Durante esse tempo, Kira sentia sempre as estranhas dores no abdómen. Começavam a preocupá-la. 

			Houve uma coisa que Sparrow lhe pediu para fazer que Kira odiou: espetar a ponta de uma faca no braço e tentar, a cada picada, que a Soft Blade não endurecesse a sua proteção. 

			Como disse Sparrow: 

			– Se não consegues aguentar um bocado de desconforto para proveito futuro, és um bocado de desperdício de espaço. 

			Kira continuou então a picar o braço, mordendo sempre o lábio. Não era fácil. A Soft Blade insistia em esquivar-se do domínio mental dela e em parar ou desviar a lâmina descendente. 

			– Para com isso – disse ela por fim, entredentes, já farta. 

			Picou de novo, só que não no braço, mas na Soft Blade, desejando poder provocar a mesma dor que a Soft Blade lhe causava a ela. 

			– Então! Cuidado! – disse Sparrow. 

			Kira olhou e viu um borrifo de espinhos dentados alongando-se meio metro a partir do seu braço. 

			– Ah! Merda! – exclamou ela, retraindo os espinhos o mais depressa possível. 

			De expressão sombria, Sparrow afastou-se do banco mais uns centímetros. 

			– Não correu bem, Navárez. Tenta outra vez. 

			E Kira tentou. E doeu. E foi difícil. Mas não desistiu. 

			2. 

			 

			Kira estava dorida, suada e esfomeada quando Sparrow deu os procedimentos por terminados. E não era só o corpo que estava cansado, mas também a mente; contrariar o xeno durante tanto tempo não era uma matéria fácil. Nem tinha sido grande êxito, o que a incomodava mais do que gostava de admitir. 

			– Foi um começo – disse Sparrow. 

			– Não era preciso teres pressionado tanto – disse Kira, limpando a cara. – Podias ter-te magoado. 

			– Alguém já se magoou – disse Sparrow num tom de voz cortante. – Estou só a tentar evitar que aconteça de novo. Parece-me que pressionámos na medida certa. 

			Kira fulminou-a com o olhar. 

			– Deves ter sido mesmo muito popular quando estiveste nos fuzileiros. 

			– Deixa-me contar-te como foi. Uma vez durante o treino, havia um paspalho do Mundo de Stewart. O nome dele era Berk. Estávamos a fazer uma temporada na Terra… alguma vez estiveste na Terra? 

			– Não. 

			Sparrow encolheu em parte os ombros.  

			– É um lugar maluco. Bonito, mas há seres vivos a quererem matar uma pessoa a qualquer sítio onde se vá, tal como em Eidolon. Seja como for, estávamos a fazer uma simulação manual de fogo. Isso significa que não há implantes nem sobreposições para ajudar. O Berk não se estava a sair muito bem, mas depois entra finalmente no ritmo e começa a atingir os alvos. Pam, a arma fica encravada. Ele tenta desobstruí-la, mas não há nada a fazer. A questão é: o Berk tinha um feitio que mais parecia uma chaleira quente de mais. Começa a dizer palavrões e a dar pontapés e fica tão exaltado que manda a arma para a terra.  

			– Até eu sei que isso não se faz – disse Kira. 

			– Exatamente. O nosso supervisor de tiro e três sargentos da simulação cairam em cima do Berk como se fossem os quatro cavaleiros do Apocalipse. Desancaram-no e depois fizeram-no pegar na espingarda e atravessar o campo a marchar. Agora, do lado de fora das traseiras do dispensário havia um ninho de vespas. Já alguma vez foste picada por uma vespa? 

			Kira abanou a cabeça. Tinha montes de experiência com abelhas em Weyland, mas com vespas não. Não tinham sido aprovadas pela administração de terraplanar da colónia.  

			Um leve sorriso encurvou a boca de Sparrow. 

			– São pequenas balas de ódio e fúria. E doem como o caraças. Então, mandaram o Berk pôr-se de pé debaixo do ninho de vespas e tocar-lhe com a ponta da espingarda. E depois, enquanto as vespas tentam ao máximo pica-lo até à morte, ele é obrigado a desencravar a arma, a desmontá-la, a dar-lhe uma boa limpeza e a tornar a montá-la. E durante todo esse tempo, um dos sargentos está ali ao pé, coberto com um exo dos pés à cabeça, a gritar-lhe: 

			– Agora já estás zangado? 

			– Isso parece… muito radical. 

			– É melhor um bocado de desconforto durantes os treinos do que um fuzileiro que não consegue manter a compostura quando as balas começam a voar. 

			– Funcionou? – perguntou Kira. 

			Sparrow pôs-se em pé. 

			– Claro que sim. O Berk acabou por ser um dos melhores… 

			Ouviram-se passos, depois Tatupoa espetou a cabeça quadrada na esquina de uma das prateleiras. 

			– Está tudo bem convosco? Fiquei preocupado, com todos os barulhos aqui. 

			– Estamos bem, obrigada – disse Sparrow. 

			Kira limpou os últimos vestígios de suor da testa e pôs-se em pé. 

			– Estamos só a fazer exercício. 

			O estômago embrulhou-se-lhe de novo e ela estremeceu. 

			O fuzileiro fitou-a, cético. 

			– Se a senhora o diz. 

			3. 

			 

			Kira e Sparrow estavam em silêncio quando regressaram ao eixo central da nave. Aí, Sparrow repousou por um momento na muleta. 

			– Amanhã à mesma hora – disse ela. 

			Kira abriu a boca e depois fechou-a com força. Não tardava a que estivessem a saltar para MRL. Conseguiria sobreviver a mais uma sessão com Sparrow, por mais difícil que fosse. 

			– Muito bem – disse ela –, mas talvez possas jogar um pouco mais pelo seguro. 

			Sparrow tirou uma barra de pastilha do bolso do peito, desembrulhou-a e meteu-a na boca. 

			– Não temos acordo. Os termos são os mesmos. Tu esfaqueias-me; eu disparo contra ti. É um acordo bom e simples, não concordas? 

			Era, mas Kira não o admitiria. 

			– Que raio, como é que sobreviveste até agora sem seres morta? 

			Sparrow soltou uma risadinha. 

			– A segurança não existe. Apenas graus de risco. 

			– Isso não é resposta. 

			– Então, põe as coisas desta maneira: tenho mais prática do que a maioria a lidar com o risco. 

			Havia uma implicação subjacente à sua afirmação: porque fui obrigada a isso. 

			– … Eu penso que gostas da emoção. – Mais uma vez, uma agulha de dor atravessou o abdómen de Kira. 

			Sparrow soltou uma nova risadinha. 

			– É possível. 

			Quando chegaram à enfermaria, Hwa-jung estava à espera delas no exterior. Numa mão, trazia uma máquina pequena que Kira não reconheceu. 

			– Aish – disse a chefe de máquinas quando Sparrow apareceu a coxear. – Não devias andar por aí nesse estado. Não te faz bem. – Envolveu os ombros de Sparrow com o braço livre e conduziu-a à sala. 

			– Eu estou bem – protestou debilmente Sparrow, mas era evidente que estava mais exausta do que deixava passar. 

			No interior, Vishal ajudou Hwa-jung a levantar Sparrow para a marquesa e aí a mulher pequena recostou-se e fechou os olhos por um momento. 

			– Toma – disse Hwa-jung, colocando a máquina no curto balcão ao lado da lavatório. – Precisas disto. 

			– O que é? – disse Sparrow, abrindo um pouco os olhos. 

			– Um humidificador. O ar aqui é muito seco. 

			Vishal examinou a máquina com um grau de dúvida. 

			– O ar aqui é o mesmo que… 

			– Muito seco – insistiu Hwa-jung. – Faz-lhe mal. Deixa uma pessoa doente. A humidade tem de ser maior. 

			Sparrow sorriu um pouco. 

			– Não vai vencer esta discussão, doutor. 

			Vishal parecia prestes a protestar por um instante, depois levantou as mãos e recuou. – Como desejar, Ms. Song. Não é que eu trabalhe aqui. 

			Kira foi ter com ele e, em voz baixa, disse: 

			– Tem um momento? 

			O médico acenou com a cabeça. 

			– Para si, Ms. Navárez, claro. Qual é o problema? 

			Kira olhou de relance para as outras duas mulheres, mas pareciam ocupadas a falar uma com a outra. Baixando mais a voz, disse: 

			– Tem-me doído o estômago. Não sei se é alguma coisa que comi ou… – Interrompeu-se, não querendo dar voz às piores possibilidades.  

			A expressão de Vishal tornou-se mais acutilante. 

			– O que tomou ao pequeno-almoço? 

			– Ainda não comi. 

			– Ah. Muito bem. Por favor, fique aqui, Ms. Navárez, e verei o que posso fazer. 

			Kira ficou ao canto da enfermaria, sentindo-se ligeiramente constrangida por ter Sparrow e Hwa-jung a observá-la enquanto o médico lhe auscultava o peito com um estetoscópio e depois lhe pressionava a barriga com as mãos. 

			– Dói aqui? – perguntou ele, tocando logo acima da caixa torácica. 

			– Não. 

			As suas mãos deslocaram-se alguns centímetros mais para baixo. 

			– Aqui? 

			Ela abanou a cabeça. 

			As mãos dele desceram ainda mais. 

			– Aqui? 

			A inspiração forte que ela fez serviu de resposta. 

			– Sim – disse ela, a voz tensa de dor. 

			Uma ruga surgiu entre as sobrancelhas de Vishal. 

			– Um minuto, Ms. Navárez. – Abriu uma gaveta ali perto e vasculhou-a. 

			– Chame-me Kira, por favor. 

			– Ah, sim. Claro, Ms. Kira. 

			– Não, quero dizer… deixe lá. 

			Do outro lado da sala, Sparrow fez uma bolha com a pastilha. 

			– Nunca vais conseguir que ele relaxe. Aqui o doutor é rígido como uma barra de titânio. 

			Vishal disse alguma coisa entredentes numa língua que Kira não compreendia, depois regressou para junto dela com um dispositivo de aparência estranha.  

			– Por favor, deite-se no chão e abra o macacão. Todo não; até metade chega. 

			Sentiu o deque duro nas costas. Ficou quieta enquanto ele lhe espalhava uma substância viscosa e fria no baixo-ventre. Uma ecografia, portanto. 

			O médico mordeu a parte interna do lábio enquanto estudava a informação da ecografia nas sobreposições. 

			Kira esperava uma qualquer espécie de resposta quando Vishal terminou, mas, em vez disso, ele espetou um dedo e disse: 

			– É necessário fazer uma análise ao sangue, Ms. Kira. Não se importa de retirar a Soft Blade do braço? 

			Isso não é bom. Uma vez mais, Kira seguiu as ordens dele, tentando ignorar aquela parasita falta de à vontade que lhe dava voltas às entranhas. Ou talvez fosse apenas a dor do que estava errado dentro dela. 

			Uma picada afiada quando a agulha lhe rasgou a pele desprotegida. Seguiram-se uns minutos de silêncio enquanto esperavam que os computadores da enfermaria corressem os diagnósticos. 

			– Ah, aqui estamos – disse o médico e começou a ler as sobreposições, os olhos disparando de um lado para o outro. 

			Sparrow disse: 

			– Bem, o que é, doutor? 

			– Se a Ms. Kira optar por lhe contar, a escolha é dela – disse Vishal. – Contudo, ela continua a ser minha doente e eu o seu médico e, como tal, esta informação é privilegiada. – Fez um gesto para a porta da enfermaria e disse a Kira: – Depois de si, minha cara. 

			– Pois, pois – disse Sparrow, mas não havia como disfarçar o brilho de curiosidade que tinha nos olhos. 

			Uma vez no corredor, com a porta fechada atrás deles, Kira disse: 

			– É muito mau? 

			– Não é nada mau, Ms. Kira. Está a menstruar. Aquilo que sente são dores uterinas. Muito normal. 

			– Eu… – Por um instante, Kira ficou baralhada. – Isso não é possível. Eu desativei os meus períodos quando atingi a puberdade. – E a única altura em que os reativara tinha sido na universidade, durante os seis meses mais estúpidos da sua vida, com ele... Uma enxurrada de memórias indesejadas encheu-lhe o pensamento. 

			Vishal abriu as mãos. 

			– Não duvido de que esteja correta, Ms. Kira, mas os resultados são inegáveis. Está de certeza a menstruar. Não há nenhuma dúvida. 

			– Isso não devia ser possível. 

			– Pois não. 

			Kira levou os dedos às têmporas. Formava-se uma moinha atrás dos seus olhos. 

			– O xeno deve ter pensado que eu estava de alguma forma ferida e … consertou-me. – Andou de um lado para o outro no corredor, depois parou, de mãos nas ancas. – Merda. Então a partir de agora vou ter de lidar com isto? Não pode fazer nada para o desativar outra vez? 

			Vishal hesitou, depois fez um gesto de impotência. 

			– Se o fato a vai curar, não há nada que eu possa fazer para o deter, a menos que lhe remova os ovários e… 

			– A Soft Blade nunca o deixaria fazer isso, de maneira nenhuma. Pois. 

			O médico olhou de relance para as suas sobreposições. 

			– Há tratamentos hormonais que poderíamos experimentar, mas devo avisá-la, Ms. Navárez, de que podem ter efeitos secundários indesejáveis. Além disso, não posso garantir a sua eficácia, porque o xeno pode interferir com a absorção e o metabolismo. 

			– Está bem, está bem. – Kira caminhou de novo pela extensão do corredor. – Muito bem. Deixe. Se me sentir pior, talvez possamos experimentar os comprimidos. 

			O médico anuiu. 

			– Como queira. – Passou um dedo comprido pelo lábio inferior e disse: – Um, hã, ponto a não esquecer, Ms. Navárez, e peço muito seriamente desculpa por ter de o mencionar. Em termos práticos, não há nenhuma razão para não engravidar agora. Contudo, na qualidade de seu médico, tenho de… 

			– Eu não vou engravidar – disse Kira, com mais dureza do que era sua intenção. Riu-se, mas não havia humor nesse som. – Além disso, acho que a Soft Blade não o permitiria, mesmo que eu quisesse. 

			– Exatamente, Ms. Kira. Eu não poderia assegurar a sua segurança, nem a do feto. 

			– Compreendo, obrigada pela sua preocupação. – Raspou o calcanhar no deque, a pensar: – Não tem de informar ninguém da Darmstadt sobre isto, pois não? 

			Vishal torceu a mão no ar.  

			– Eles desejam que o faça, mas eu não trairia a confidencialidade de um doente. 

			– Obrigada. 

			– Claro, Ms. Kira… Quer que lhe trate do nariz agora? Se não, terá de esperar até amanhã. Vou estar ocupado com a Sparrow mais tarde. 

			– Ela disse-me. Amanhã. 

			– Como queira.  

			Ele regressou à enfermaria, deixando-a sozinha no corredor. 

			4. 

			 

			Grávida. 

			Kira ficou com o estômago revirado e não foi das dores. Depois do que tinha acontecido na universidade, jurou que nunca haveria de ter filhos. Foi preciso conhecer Alan para reconsiderar e apenas por gostar tanto dele. Agora, contudo, a ideia enchia-a de repulsa. Que espécie de monstruosidade híbrida produziria o xeno se ela engravidasse? 

			Estendeu o braço para brincar com uma madeixa de cabelo; os seus dedos arranharam o couro cabeludo. Bem. Não ia propriamente engravidar por acidente. Só tinha de evitar dormir com alguém. Não era assim tão difícil. 

			Por um instante, os seus pensamentos desviaram-se para pormenores mecânicos. Será que o sexo era sequer possível? Se ela conseguisse que a Soft Blade se retirasse de entre as suas pernas, então… Podia ser que funcionasse, mas quem fosse que estivesse com ela tinha de ser corajoso – muito corajoso mesmo – e se ela perdesse o seu domínio sobre o fato e ele se fechasse… Au. 

			Baixou os olhos para si própria. Pelo menos, não tinha de se preocupar com sangue. A Soft Blade estava tão eficaz como sempre a reciclar os desperdícios do seu corpo. 

			A porta da enfermaria abriu-se quando Hwa-jung saiu. 

			– Tens um momento? – disse Kira. – Podes ajudar-me? 

			A chefe de máquinas olhou para ela. 

			– O quê? 

			Vinda de outra pessoa, a pergunta teria parecido indelicada, mas como vinha de Hwa-jung, Kira achou que se tratava de um simples pedido. 

			Kira explicou o que precisava e o que queria. Não eram o mesmo. 

			– Por aqui – disse Hwa-jung, e deslocou-se até ao coração da nave. 

			Quando começaram a descer a escada central, Kira olhou para a chefe de máquinas, curiosa. 

			– Como é que acabaste no Wallfish, se não é indiscrição? 

			– O capitão Falconi precisava de uma chefe de máquinas. Eu precisava de um trabalho. Agora trabalho aqui. 

			– Tens família em Shin-Zar? 

			Hwa-jung mexeu a parte de cima da cabeça ao anuir. 

			– Muitos irmãos e irmãs. Muitos primos. Mando-lhes dinheiro quando posso. 

			– Porque te vieste embora? 

			– Porque – disse Hwa-jung quando saiu da escada no deque imediatamente acima dos porões de carga. Levantou as mãos, com os dedos agrupados, as pontas a pressionar umas nas outras. – Bum. – E abriu as mãos, estendendo os dedos. 

			– Ah. – Kira não conseguia decidir se a chefe de máquinas estava a ser literal ou não e decidiu que era melhor não perguntar. 

			– Alguma vez os visitas? 

			– Uma vez. Não mais. 

			Ao saírem do poço, passaram por uma passagem estreita e entraram na oficina metalomecânica pequena e apinhada – com mais peças de equipamento do que Kira conseguia reconhecer – mas impecavelmente organizada. O cheiro a solventes picou-lhe o nariz e o cheiro a ozono deixou-lhe um sabor amargo, como a níquel, na língua. 

			– Aviso, alguns químicos são conhecidos pela Liga dos Mundos Aliados por provocarem cancro – disse Hwa-jung quando se esgueirou de lado entre as diversas máquinas. 

			– Isso é fácil de tratar – disse Kira. 

			Hwa-jung riu-se. 

			– Mas continuam a exigir as advertências. Burocratas. – Parou junto de uma parede de gavetas ao fundo da loja e bateu-lhes com a mão. – Aqui. Metais em pó, policarbonatos, substratos orgânicos, fibras de carbono, mais. Toda a matéria-prima de que possas precisar. 

			– Há alguma coisa que eu não deva levar? 

			– Coisas orgânicas. Os metais são fáceis de substituir; os materiais orgânicos são mais difíceis, mais caros. 

			– Está bem. Vou evitá-los. 

			Hwa-jung encolheu os ombros. 

			– Podes levar alguns. Mas não de mais. Faças o que fizeres, evita a contaminação cruzada… com algum destes. Vai destruir tudo o que fizermos com eles. 

			– Entendido. Não o farei. 

			Depois mostrou a Kira como destrancar as gavetas e abrir as embalagens de armazenamento lá dentro. 

			– Agora já percebes, sim? Vou ver se consigo imprimir o que queres. 

			– Obrigada. 

			Quando Hwa-jung saiu, Kira enterrou os dedos num monte de alumínio em pó enquanto ao mesmo tempo dizia ao xeno: Come. 

			Se ele o fez ou não, ela não soube. 

			Selou a embalagem, fechou a gaveta, limpou a mão com uma toalhita húmida do dispensador na parede e – quando a pele secou – tentou o mesmo com o titânio em pó. 

			Gaveta a gaveta, avançou por entre as provisões da nave. O fato parecia absorver pouco ou nada dos metais; aparentemente, saciara a maior parte da fome durante a noite. Contudo, demonstrava uma clara preferência por alguns elementos mais raros, como samário, neodímio e ítrio, entre outros. Cobalto e zinco também. Para sua surpresa, ignorou todos os compostos biológicos. 

			Quando Kira terminou, saiu da oficina metalomecânica, com Hwa-jung ainda a trabalhar lá – debruçada sobre o ecrã de controlo para a impressora principal da nave – e regressou ao refeitório. 

			Kira preparou para si um pequeno-almoço tardio, que ingeriu a um ritmo ocioso. Era quase meio-dia e ela já estava esgotada pelos acontecimentos desse dia. O treino de Sparrow – se é que se lhe podia chamar assim – tivera um impacto sério. 

			Sentiu de novo uma ferroada no abdómen e fez uma careta. Fantástico. Simplesmente fantástico. 

			Levantou os olhos quando Nielsen entrou. A primeira oficial foi buscar comida ao frigorífico e sentou-se em frente a Kira. 

			Comeram em silêncio durante algum tempo. 

			Depois Nielsen disse: 

			– Pôs-nos num caminho estranho, Navárez. 

			Devora o caminho 

			– Contra factos não há argumentos… Incomoda-a? 

			A mulher pousou o garfo. 

			– Não fico contente por termos de nos ausentar durante mais de seis meses, se é isso que me está a perguntar. A Liga vai estar com sérios problemas quando regressarmos, a menos que, por algum milagre, estes ataques sejam suspensos. 

			– Mas talvez consigamos ajudar, se encontrarmos o Bordão de Azul. 

			– Sim, estou ciente dessa lógica. – Nielsen bebeu um gole de água. – Quando me juntei ao Wallfish, não pensei que me estava a alistar para combater, para ir à procura de relíquias alienígenas ou em expedições a regiões inexploradas da galáxia. E, no entanto, aqui estamos. 

			Kira inclinou a cabeça. 

			– Pois, eu também não estava à procura de nada disto… Além da exploração. 

			– E das relíquias alienígenas. 

			Um sorriso forçou caminho no rosto de Kira. 

			– E disso. 

			Nielsen também fez um leve sorriso. Depois surpreendeu-a ao dizer: 

			– Ouvi dizer que a Sparrow a pôs na centrifugadora hoje de manhã. Como se está a aguentar? 

			Por mais simples que fosse, a pergunta suavizou Kira.  

			– Bem. Mas foi muita coisa. Tudo é muita coisa. 

			– Imagino. 

			Kira fez uma careta. 

			– E mais agora… – Deu uma meia risada. – Não vai acreditar, mas… 

			E contou a Nielsen sobre o regresso dos períodos. A primeira oficial fez uma expressão empática. 

			– Que inconveniente. Pelo menos não tem de se preocupar com o derramar de sangue. 

			– Pois não. Pequenos favores, hã? – Kira levantou o copo num brinde fingido e Nielsen fez o mesmo. 

			Depois, a oficial disse: 

			– Ouça, Kira, se precisar de alguém com quem falar, outra pessoa que não Gregorovich… Venha ter comigo. Tenho a porta sempre aberta. 

			Kira estudou-a por um longo momento, a gratidão crescendo dentro de si. Depois concordou.  

			– Não me esquecerei. Obrigada. 
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			Kira passou o resto do dia a ajudar pela nave. Ainda era preciso fazer muito antes de entrarem em MRL: linhas e filtros a verificar, diagnósticos a correr, limpeza geral e por aí fora. 

			Kira não se importava de trabalhar. Fazia-a sentir-se útil e impedia-a de pensar de mais. Até ajudou Trig a consertar a cama estragada na cabina dela e sentia-se grata por isso, sabendo, como sabia, que – se tudo corresse bem – passaria meses ali no colchão, perdida no sono como morte da hibernação induzida da Soft Blade. 

			A ideia assustou-a, por isso trabalhou com mais afinco e tentou não se fixar nela. 

			Quando a noite-nave chegou, todos exceto os fuzileiros se reuniram no refeitório, até Sparrow. 

			– Julguei que tinha tido uma cirurgia – disse Falconi, lançando-lhe um olhar fulminante sob as sobrancelhas grossas. 

			– Deixei-a para mais tarde – disse ela. Todos sabiam porque ela queria estar ali. 

			O jantar era a última oportunidade de passarem tempo juntos como grupo antes de entrarem em MRL. 

			– Isso é seguro, doutor? – perguntou Falconi. 

			Vishal anuiu. 

			– Desde que não coma sólidos, ela ficará bem. 

			Sparrow fez um sorriso afetado.  

			– Então ainda bem que foi o doutor a cozinhar hoje à noite. Torna mais fácil esperar. 

			Uma sombra passou pelo rosto de Vishal, mas ele não discutiu. 

			– Fico contente por estar em segurança para a cirurgia, Ms. – foi tudo o que disse. 

			Um texto apareceu nas sobreposições de Kira: 

			<A Sparrow contou-me da vossa sessão juntas. Parece que trabalhou bastante em si. – Falconi> 

			<É um bom resumo. Ela é intensa. Mas meticulosa. Muito meticulosa. – Kira> 

			<Ótimo. – Falconi> 

			<Como é que ela acha que correu? – Kira> 

			<Disse que já teve formandos piores em campos de treino. – Falconi> 

			<Obrigada… Acho eu. – Kira> 

			Ele riu baixinho.  

			<Acredite em mim, vindo dela, é um elogio. – Falconi> 

			O humor em torno da sala era mais leve do que na véspera, embora houvesse uma tensão subjacente que conferia às conversas um tom sinistro. Nenhum deles queria discutir o que estava para vir, mas pairava sobre eles como uma ameaça inconfessa. 

			A conversa soltou-se até Kira sentir ousadia para dizer: 

			– Muito bem, eu sei que isto é indelicado, mas tenho de fazer uma pergunta. 

			– Não tem não – disse Falconi, bebericando do copo de vinho. 

			Ela investiu em frente, como se ele não tivesse dito nada. 

			– Akawe referiu que quiseram indulgências antes de concordarem em ir. Para quê? – Em redor da sala, a tripulação mexeu-se pouco à vontade enquanto os entropistas olhavam com interesse. – Trig, falaste de umas dificuldades em Ruslan, portanto… Estava só a pensar. – Kira inclinou-se para trás à espera de ver o que ia acontecer. 

			Falconi olhou para o copo com uma carranca. 

			– Não consegue não meter o nariz onde não é chamada, pois não? 

			Num tom algo apaziguador, Nielsen disse: 

			– Devíamos contar-lhe. Não há motivo para mantermos isto em segredo num momento destes. 

			– … Está bem. Então conte-lhe. 

			Quão mau seria, pensou Kira. Contrabando? Furto? Agressão?… Homicídio? 

			Nielsen suspirou e depois – como se adivinhasse o que Kira estava a pensar – disse: 

			– Não é aquilo que imagina. Eu na altura não estava na nave, mas a tripulação acabou metida em sarilhos por ter importado uma data de tritões para vender em Ruslan. 

			Durante um momento, Kira não tinha a certeza se teria ouvido bem. 

			– Tritões? 

			– Sim, um tritãolião deles – disse Trig. 

			Sparrow riu-se, depois fez uma careta e agarrou o corpo de lado. 

			– Não – disse Nielsen. – Nem pensar. 

			Trig sorriu e atirou-se de novo à comida. 

			– Havia um espetáculo infantil em Ruslan – disse Falconi. – Yanni, o tritão, ou algo assim do género. Era muito popular. 

			– Era? 

			Ele fez uma careta. 

			– Todos os miúdos queriam ter tritões como animais de estimação. Por isso, parecia uma boa ideia trazer uma nave cheia deles. 

			Nielsen revirou os olhos e abanou a cabeça, o que fez voar o seu rabo-de-cavalo. 

			– Se eu estivesse no Wallfish, não teria permitido esse disparate. 

			Falconi discordou completamente. 

			– Foi um bom trabalho. Ter-se-ia atirado a essa oportunidade mais depressa do que qualquer um de nós. 

			 – Porque não criar simplesmente os tritões em laboratório? – perguntou Kira, – Ou manipular geneticamente alguma coisa como uma rã para se parecer com eles? 

			– Fizeram isso – disse ele. – Mas os miúdos ricos queriam tritões verdadeiros. Da Terra. Sabe como é. 

			Kira pestanejou. 

			– Isso… é impossível que fosse barato. 

			Falconi baixou a cabeça com um sorriso sarcástico. 

			– Exatamente. Teríamos feito uma fortuna. Só que… 

			– O raio dos bichos não vinham com desativador de segurança! – disse Sparrow. 

			– Eles não… – começou Kira a dizer, mas depois deteve-se. – Claro, porque eram da Terra. 

			Todos os macrorganismos (e bastantes micro também) criados em mundos colonizados tinham desativadores de segurança inseridos geneticamente para facilitar a gestão da sua população e impedir que qualquer organismo perturbasse a cadeia alimentar ou, caso estivesse presente, a ecologia nativa. Mas na Terra não. Aí, animais e plantas simplesmente existiam, misturando-se e competindo numa confusão caótica que continuava a ser um desafio para as tentativas de controlo. 

			Falconi estendeu-lhe uma mão. 

			– Pois. Descobrimos uma empresa que faz criação de tritões… 

			– Empório Devoto de Tritões Fink-Nottle – informou solicitamente Trig. 

			– … mas não lhes dissemos propriamente para onde iam os tritões. Não havia motivo para a CCI saber o que andávamos a tramar, ou havia?  

			– Nem sequer pensámos em pedir um desativador de segurança – disse Sparrow. – E quando os vendemos, era tarde de mais para tratarmos disso. 

			– Quantos venderam? 

			– Setecentos e setenta e sete… mil, setecentos e setenta e sete. 

			– Setenta e seis – disse Sparrow. – Não se esqueça do que o Mr. Fuzzypants comeu. 

			– Exato. Setenta e seis – disse Trig. 

			Kira tinha dificuldade em imaginar sequer tantos tritões. 

			Falconi continuou com a história:  

			– Como seria de esperar, um punhado de tritões fugiu e, sem predadores naturais, eliminaram uma boa parte de insetos, vermes, caracóis, etecetera, de Ruslan. 

			– Meu Deus. – Sem insetos e outros que tais era praticamente impossível uma colónia funcionar. Só os vermes valiam mais do que o seu peso em urânio refinado durante os primeiros anos a transformar terras estéreis ou hostis em solo fértil. 

			– Efetivamente. 

			– Foi como uma bomba de trit-ão – disse Trig. 

			Sparrow e Nielsen suspiraram e Vishal disse: 

			– Foi este tipo de trocadilhos que tivemos de aguentar a viagem inteira, Ms. Kira. Foi muitíssimo desagradável. 

			Kira fixou Trig com um olhar. 

			– Olhem. Como é que se chama a um tritão apaixonado? 

			Abriu um sorriso. 

			– Como? 

			– Tristão, pois claro. 

			– Autorização para descartar ambos como punições, capitão – disse Nielsen. 

			– Concedida – disse Falconi. – Mas só quando chegarmos ao nosso destino. 

			Ao ouvir isto, os humores ficaram mais sombrios no refeitório. 

			– Então, o que aconteceu depois, com os tritões? – perguntou Kira. A punição por violar protocolos de biocontaminação variava de lugar para lugar, mas geralmente implicava multas pesadas e/ou penas de prisão. 

			Falconi resmungou. 

			– O que acha? O governo local emitiu mandados de captura. Felizmente, eram apenas mandados planetários, não estelares nem interestelares e nós já tínhamos partido há muito quando os tritões começaram a causar problemas. Mas sim… não estão contentes connosco. Até acabaram por cancelar Yanni, o tritão por haver tantas pessoas chateadas. 

			Kira soltou uma risadinha, depois desfez-se numa gargalhada. 

			– Desculpem, eu sei que não tem graça, mas… 

			– Bem, tem um bocadinho de graça – disse Vishal. 

			– Sim, é hilariante como o raio – disse Falconi. E a Kira: – Anularam retroativamente os bits que ganhámos, o que nos deixou sem comida, combustível ou propelente para a viagem inteira. 

			– Estou a ver que isso os deve ter deixado a sentir-se… tritãorados – disse ela. 

			Nielsen deu uma palmada na cara.  

			– Thule. Agora são dois. 

			– Dê-me isso – disse Falconi e estendeu o braço para a pistola no coldre, que estava pendurada nas costas do assento de Vishal. 

			O médico riu-se e abanou a cabeça. 

			– Nem pensar, capitão. 

			– Grr. Traidores, vocês todos. 

			– Ou será tritãodores? – disse Trig. 

			– Basta! Já chega de trocadilhos, senão mando-vos imediatamente para crio. 

			– Ceeerto. 

			A Kira, Nielsen disse: 

			– Tivemos outras pequenas dificuldades, sobretudo violações à CCI, mas essa foi a principal. 

			Sparrow bufou, desdenhosa. 

			– Foi isso e Chelomey. – Em resposta ao olhar inquiridor de Kira, ela disse: – Fomos contratados por um sujeito chamado Griffith em Alpha Centauri para trazermos uma carga de, hã, material sensível para um sujeito que estava na Estação Chelomey. Só que o nosso contacto não estava lá quando fizemos a entrega dos bens. O idiota deixou-se prender pela segurança da estação. Portanto, a estação também nos queria o couro. O Griffith diz que falhámos a entrega e não paga e, como usámos o resto da antimatéria para chegar aqui, não havia nada que pudéssemos fazer. 

			– E foi assim – disse Falconi, despejando o copo – que acabámos aqui encalhados. Não podíamos aterrar em Chelomey e não conseguíamos aterrar em Ruslan. Isto é, hã, legalmente. 

			– Estou a ver. – No geral, não era tão mau como Kira temera. Um pouco de contrabando, uma pequena dose daquilo que poderia ser considerado ecoterrorismo… Sinceramente, tinha esperado muito pior. 

			Falconi acenou com a mão. 

			– Mas isso agora está tudo tratado. – Espreitou para ela, os olhos ligeiramente turvos da bebida. – Acho que temos de lhe agradecer por isso. 

			– O prazer foi todo meu. 

			Mais tarde, quando a maior parte da comida tinha sido levantada das mesas, Hwa-jung saiu do seu lugar, ao lado de Sparrow, e desapareceu porta fora. 

			 Quando a chefe de máquinas regressou, trouxe consigo Runcible e Mr. Fuzzypants, mas também – enfiada debaixo do braço – a outra coisa que Kira lhe tinha pedido. 

			– Toma – disse Hwa-jung, e entregou a concertina a Kira. – Acabou de imprimir. 

			Kira riu-se e pegou no instrumento.  

			– Obrigada! 

			Agora teria mais que fazer do que ficar de olhos fixos nas sobreposições enquanto esperava sozinha na nave vazia. 

			Falconi ergueu uma sobrancelha. 

			– Toca? 

			– Um pouco – disse Kira, enfiando as mãos nas alças e experimentando as teclas.  

			Depois, tocou um pequeno arranjo chamado Chiara’s Folly para aquecer. 

			A música trouxe uma sensação de alegria à sala e a tripulação reuniu-se perto dela. 

			– Olha, sabes a Toxopaxia? – perguntou Sparrow. 

			– Sei. 

			Kira tocou até ficar com os dedos dormentes, mas não se importou. E, durante algum tempo, nenhuns pensamentos sobre o futuro se intrometeram e a vida era boa. 

			Mr. Fuzzypants continuava a manter as distâncias dela, mas em algum momento já pela noite dentro – muito depois de ela ter posto a concertina de parte –, Kira deu por si com o peso morno do Runcible ao colo, enquanto coçava atrás das orelhas do porco, que abanava a cauda de prazer. Uma onda de afeto atravessou Kira e as lágrimas turvaram-lhe a visão. 

			Pela primeira vez desde a morte de Alan e dos colegas, sentia-se descontrair de facto. 

			Então, talvez Falconi fosse um sacana duro de roer e a mente da nave, um excêntrico e Sparrow uma espécie de sádica e Trig ainda não passasse de um miúdo e Hwa-jung fosse esquisita à sua maneira e Vishal – Kira não sabia bem qual era a questão com Vishal, mas ele parecia muito simpático –, portanto, talvez tudo isso. E depois? Nunca nada era perfeito. Uma coisa Kira tinha como certa: lutaria por Falconi e pela sua tripulação. Lutaria por eles como teria lutado pela sua equipa em Adra. 

			6.

			 

			Como grupo, acabaram por ficar no refeitório até muito mais tarde do que deveriam, mas ninguém se queixou, muito menos Kira. Essa noite terminou com ela a mostrar – a pedido dos entropistas – como a Soft Blade conseguia fazer diferentes formas na superfície. 

			Fez uma cara risonha erguer-se da palma da mão e Falconi disse: 

			– Fala com a mão. 

			Toda a gente se riu. 

			Em algum momento, Sparrow, Vishal e Hwa-jung saíram para a enfermaria. Sem eles, o refeitório ficou visivelmente mais sossegado. 

			A cirurgia de Sparrow demoraria algum tempo. Muito antes de estar terminada, Kira regressou à sua cabina, caiu no colchão novo e adormeceu. E, por uma vez, não sonhou. 

			7.

			 

			A manhã chegou e, com ela, uma sensação de medo. O salto para MRL estava a poucas horas de distância. Kira ficou deitada onde estava durante algum tempo e tentou harmonizar-se com o que aí vinha. 

			Fui eu que provoquei isto a mim mesma. Esta ideia fazia-a sentir-se melhor do que se acreditasse ser uma vítima das circunstâncias, mas continuava sem a fazer sentir-se fantástica.  

			Levantou-se e verificou as sobreposições. Não havia notícias significativas (para além de relatos de pequenos combates em Ruslan, nem textos. Também não havia dores. Isso era um alívio. 

			Enviou uma mensagem a Sparrow: 

			<Continuas a querer fazer isto? – Kira> 

			Passado um minuto:  

			<Sim. Na enfermaria. – Sparrow> 

			Kira lavou a cara, vestiu-se e saiu.  

			Quando a porta da enfermaria se abriu, ficou chocada por Sparrow ter um ar tão fraco. A mulher tinha a cara pálida e exausta e tinha uma intravenosa espetada no braço. 

			Um pouco apanhada de surpresa, Kira disse:  

			– Vais conseguir lidar com o crio? 

			– Estou ansiosa – disse Sparrow secamente. – O médico acha que me vou sair lindamente. Pode até ajudar-me a recuperar melhor, a longo prazo. 

			– Estás mesmo decidida a mais… seja que diabo isto é? 

			Sparrow fez um sorriso retorcido. 

			– Ah sim. Pensei em todo um leque de diferentes maneiras de testar a tua paciência. 

			Mostrou-se fiel à sua palavra. Voltaram ao ginásio improvisado e, uma vez mais, ela submeteu Kira a uma série rigorosa de exercícios enquanto Kira se debatia para recuperar o controlo sobre a Soft Blade. Sparrow não facilitou. A mulher tinha jeito para a distração e tirava prazer disso, atormentando Kira com palavras, sons e movimentos inesperados durante as partes mais difíceis dos exercícios. 

			E Kira falhou. Uma e outra vez, ela falhou, ficando cada vez mais frustrada com a sua incapacidade de manter a firmeza mental. Com tanto contributo, era quase inevitável que a concentração lhe falhasse e, quando falhava, a Soft Blade dominava, escolhendo por seu próprio juízo como agir da melhor forma.  

			As decisões do organismo formavam uma sensação de caráter: impulsivo e desejoso de encontrar falhas que pudessem ser exploradas. A sua consciência era inquiridora e cheia de uma curiosidade desenfreada, apesar da sua natureza muitas vezes destrutiva. 

			E assim foi. Sparrow continuou a atormentá-la e Kira continuou a tentar manter a compostura. 

			Passado uma hora, tinha a cara encharcada de suor e sentia-se quase tão exausta como Sparrow aparentava estar. 

			– Como me portei? – perguntou, levantando-se do deque. 

			– Não vás ver um filme de terror. É a única coisa que te posso dizer – disse Sparrow. 

			– Ah. 

			– O que foi? Queres bolachinhas e elogios? Não desististe. Continua a não desistir e pode ser que um dia me impressiones. – Sparrow deitou-se no banco e fechou os olhos. – Agora é contigo. Sabes o que tens de fazer enquanto somos gelados humanos. 

			– Tenho de continuar a praticar. 

			– E não podes facilitar. 

			– Não o farei. 

			Sparrow abriu uma nesga de olho. Ela sorriu. 

			– Sabes que mais, Navárez? Eu acredito em ti. 

			As horas seguintes foram um frenesim de preparativos. Kira ajudou Vishal a sedar os animais de estimação da nave e depois tanto Runcible como Mr. Fuzzypants foram colocados no interior de uma câmara de crio, com tamanho à justa para os dois. 

			Pouco depois, o alerta de propulsão soou e o Wallfish desligou os motores para poderem arrefecer o mais possível antes de atingirem o Limite de Markov. Ali perto, a Darmstadt fez o mesmo, os radiadores em forma de diamante do cruzador brilhando à luz débil da estrela do sistema. 

			Um a um, os sistemas do Wallfish foram desligados e a parte interior da nave foi ficando progressivamente mais fresca e escura. 

			Os quatro fuzileiros no porão de bombordo foram os primeiros a entrar em crio. Deram nota disso e os seus sistemas desapareceram da intranet da nave quando caíram em estado de inércia, como morte. 

			Seguiram-se os entropistas. As suas câmaras de crio estavam na cabina. 

			– Vamos deitar-nos… 

			– … nos nossos hibernáculos. Viagem em segurança, prisioneiros – disseram eles antes de se retirarem. 

			Kira e a tripulação do Wallfish reuniram-se no abrigo contra tempestades da nave, mesmo ao centro da nave, logo abaixo do Controlo e adjacente à sala selada que continha o sarcófago blindado a que Gregorovich chamava lar. 

			Kira deixou-se ficar junto à porta do abrigo, sentindo-se impotente enquanto a tripulação se despia até ficar de roupa interior e depois Sparrow, Hwa-jung, Trig e Nielsen entravam nas respetivas câmaras. As tampas fecharam-se e, numa questão de segundos, os interiores ficaram foscos. 

			Falconi esperou pelo último.  

			Vai ficar bem sozinha? – perguntou ele, despindo a camisa pela cabeça. 

			Kira desviou o olhar. 

			– Acho que sim. 

			– Quando o Gregorovich for abaixo, Morven, a nossa pseudo-inteligência, ficará encarregado da navegação e do apoio à vida, mas, se alguma coisa correr mal, não hesite em acordar um de nós. 

			– Está bem. 

			Desapertou as botas e enfiou-as num cacifo. 

			– A sério. Mesmo que só precise de falar com outra pessoa. Seja como for, vamos ter de sair de MRL algumas vezes. 

			– Prometo que, se for preciso, o farei.  

			Olhou e viu Falconi só de cuecas. Tinha uma constituição mais pesada do que ela se dera conta: peito grosso, braços grossos, costas grossas. Era evidente que Sparrow e Hwa-jung não eram as únicas que usavam os pesos no porão. 

			– Ótimo.  

			Depois ele impulsionou-se ao longo da parede e foi para junto dela a flutuar. De perto, Kira sentia-lhe o cheiro a suor, um aroma almiscarado, limpo e saudável. Um manto de pelos grossos pretos cobria-lhe o peito e, por um instante – um instante apenas – ela imaginou-se a passar os dedos por eles. 

			Falconi reparou no olhar dela e encontrou-o, com uma expressão ainda mais direta. Disse: 

			– Mais uma coisa. Já que é a única pessoa que vai andar por aqui… 

			– Não muito, se o puder evitar. 

			– Será, mesmo assim, mais funcional do que qualquer um de nós. Como é assim, nomeio-a capitã interina do Wallfish enquanto estivermos em crio. 

			Kira ficou surpreendida. Começou a dizer alguma coisa, pensou melhor e tentou de novo: 

			– Tem a certeza? Mesmo depois do que aconteceu? 

			– Tenho a certeza – disse Falconi com firmeza. 

			– Quer isso então dizer que eu agora faço parte da tripulação? 

			– Acho que sim. Pelo menos, durante a viagem. 

			Ela ponderou essa ideia. 

			– Que espécie de responsabilidades tem um capitão interino? 

			– São umas quantas – disse ele, dirigindo-se à sua câmara de crio. – Dá-lhe acesso executivo a determinados sistemas. E também a capacidade de indeferir. Pode ser preciso numa situação de emergência. 

			– … Obrigada. Fico muito grata. 

			Ele anuiu. 

			– Só não me dê cabo da nave, Navárez. Ela é tudo o que eu tenho. 

			– Tudo não – disse Kira, com um gesto para as câmaras congeladas. 

			Um leve sorriso apareceu no rosto de Falconi. 

			– Não, tudo não.  

			Ela ficou a vê-lo baixar-se para a câmara, enganchar a intravenosa no braço, ligar os elétrodos à cabeça e ao peito. Ele olhou mais uma vez para ela e fez-lhe uma pequena continência. 

			– Vemo-nos à luz de alguma estrela estranha, capitã. 

			– Capitão. 

			Depois a tampa fechou-se sobre o rosto de Falconi e o silêncio instalou-se no abrigo. 

			– Agora somos só tu e eu, chanfrado – disse Kira, olhando na direção do sarcófago de Gregorovich. 

			– Também isso acabará por passar – disse a mente da nave. 

			8. 

			 

			Catorze minutos mais tarde, o Wallfish entrou em MRL. 

			Kira ficou a ver a transição no ecrã da sua cabina. Num instante, um campo de estrelas circundava-os; no momento seguinte, um espelho negro, perfeitamente esférico. 

			Ela estudou o reflexo da nave durante um longo tempo, sem palavras, depois fechou o ecrã e envolveu-se com os braços. 

			Estavam finalmente a caminho. 
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			*    *    *    *    *    *    *

			EXEUNT II 

			1. 

			 

			No exterior do Wallfish, a Darmstadt voava ao longo de uma rota paralela, envolta na sua própria bolha de sabão protetora. A comunicação entre as naves em MRL era possível, mas difícil: a velocidade de dados era lenta e feita com perdas e, como não queriam atrair a atenção dos Jellies nem de mais ninguém que pudesse estar a ouvir, os únicos sinais que passavam entre eles eram o ocasional ping para verificar a posição relativa das naves. 

			No interior do Wallfish, estava tão silencioso como Kira receara. 

			Ela deslizava pelos corredores escuros, sentindo-se mais como um fantasma do que como uma pessoa. 

			Gregorovich ainda estava acordado e a falar: uma presença murmurada que enchia o casco, mas era fraca substituta de uma interação cara a cara com outra pessoa. 

			Mesmo assim, uma fraca substituta era melhor do que nada e Kira sentia-se grata pela companhia, por mais estranha que fosse. 

			Também a mente da nave precisava de entrar em crio. O seu cérebro de enormes dimensões produzia mais calor do que o corpo inteiro da maior parte das pessoas. Porém, tal como ele disse: 

			– Esperarei contigo, ó Rainha de Tentáculos, até adormeceres, após o que também eu deverei mergulhar no olvido. 

			– Neste momento, estamos os dois presos numa concha, não estamos? 

			– Efetivamente. 

			E o seu demorado suspiro desvaneceu pela da nave.  

			Um selo apareceu num ecrã ao lado dela; era a primeira vez que ela via a mente da nave representar-se com alguma espécie de avatar. Kira estudou o símbolo durante um momento (as suas sobreposições não o conseguiam identificar) e disse: 

			– Já que ainda estás a pé, não devias ser tu o capitão interino do Wallfish? 

			Uma risadinha que lembrava água borbulhante envolveu-a. 

			– Uma mente de navio não pode ser capitão, tola embalagem de carne. E um capitão não pode ser mente de nave. Sabes disso. 

			– Isso é apenas tradição – disse Kira. – Não há nenhuma boa razão para… 

			– Há razões muitíssimo graciosas e deliciosas. Por segurança e sanidade, nenhuma mente de nave deveria ser mestre da sua própria nave… mesmo que a nave se torne a nossa carne. 

			– Isso parece ser extremamente frustrante. 

			Kira quase ouviu o encolher de ombros de Gregorovich. 

			– Não faz sentido protestar contra a realidade. Além disso, minha encantadora infestação, embora à letra da lei possa dizer uma coisa, a execução da lei é muitas vezes bem diferente. 

			– Ou seja? 

			– Na prática, a maior parte das naves é gerida por mentes de naves. Como podia ser de outra forma? 

			Kira apanhou uma pega junto da porta da cabina, e parou. 

			– Como se chama a mente da Darmstadt? 

			– É a mais fresca e deliciosa Horzcha Ubuto. 

			– Esse enche a boca. 

			– Sem língua para saborear e sem garganta para cantar, todos os nomes são iguais. 

			2. 

			 

			Na sua cabina, Kira reduziu as luzes e baixou a temperatura. Tinha chegado a hora de desacelerar a mente e o corpo. Hibernaria logo que a Soft Blade lho permitisse, mas a hibernação não era a única coisa que a preocupava. Precisava também de praticar com a Soft Blade. Sparrow tinha razão. Falconi tinha razão. Ela tinha de dominar a Soft Blade até onde esta pudesse ser dominada e, com todas as competências, seria necessário diligência. 

			No decurso dos três meses seguintes, o Wallfish sairia de MRL pelo menos seis vezes, para descartar o excesso de calor. Cada uma dessas vezes seria uma oportunidade para ela puxar por si fisicamente, como fizera com Sparrow. Entre essas ocasiões, Kira teria de minimizar a sua atividade, mas continuava a planear acordar uma vez por semana para trabalhar com a Soft Blade. Isso dar-lhe-ia um total de doze sessões de prática antes de chegarem ao seu destino; o suficiente, esperava ela, para fazer progressos significativos. 

			Se o xeno conseguia ou não tirá-la e pô-la em hibernação a cada semana era algo que Kira não sabia ao certo. Mas valia a pena tentar. Se não conseguisse… Teria de eliminar uma parte do treino. Independentemente do calor que ela produzisse e dos recursos consumidos, era crucial minimizar a quantidade de tempo que passava acordada e sozinha. Um verdadeiro isolamento podia provocar sérios danos psicológicos num período de tempo surpreendentemente curto. Era um problema para qualquer tripulação pequena numa missão de longo prazo e estar inteiramente sozinha só serviria para exacerbar o problema. 

			Em qualquer dos casos, teria de prestar muita atenção à sua saúde mental… 

			Pelo menos, nesta viagem não teria de se preocupar com a possibilidade de morrer de fome. Havia muita comida no Wallfish. Mesmo assim, não planeava comer muito – apenas quando fizesse exercício durante as pausas de MRL. Além disso, a fome parecia ser um dos estímulos que ajudava a convencer a Soft Blade a colocá-la em estado de inércia. 

			Devora o caminho. 

			Tendo-se decidido num curso de ação, Kira programou o seu alarme semanal e depois passou a hora seguinte a medir forças com a Soft Blade na primeira das suas sessões. 

			Como desta vez não estava a usar o exercício para induzir tensão física ou mental, Kira descobriu outro teste para si própria, igualmente desafiante: tentar resolver problemas enquanto persuadia o xeno a fazer diferentes formas. As equações matemáticas revelaram ser um excelente fator de stresse nesse aspeto. Imaginou também estar de volta à nave de Jellies, com tentáculos enrolados à sua volta, incapaz de se mexer – ou a pontada de dor de quando o numenista lhe partiu o nariz – e deixou que a memória do medo lhe acelerasse o pulso, enchendo-lhe as veias de adrenalina e depois Kira esforçou-se ao máximo para moldar a Soft Blade como lhe pareceu adequado. 

			A segunda via não era a opção mais saudável; estava apenas a treinar o seu sistema endócrino para reagir exageradamente ao perigo físico. Mas precisava de ser capaz de trabalhar com a Soft Blade em circunstância nada ideais e, nesse momento, não tinha muitas alternativas. 

			Quando já não tinha o foco mental para continuar a praticar, descontraiu tocando a nova concertina. Tinha botões como pérolas e um embutido em espiral nas laterais da caixa. O desenho fora uma adição de Hwa-jung e Kira ficou grata. Quando não estava a tocar, passava os dedos pela espiral e admirava a forma como as débeis luzes de emergência refletiam o vermelho. 

			Gregorovich ouviu a música dela. Tornara-se um companheiro constante, invisível. Às vezes oferecia um comentário – um elogio ou uma sugestão –, mas na maior parte do tempo parecia satisfeito por ser o seu respeitoso público. 

			Primeiro um dia, depois dois arrastaram-se. Era como se o tempo abrandasse: uma compressão familiar que deixava Kira a sentir-se encurralada num limbo informe. Os seus pensamentos ficaram mais lentos e desajeitados e os seus dedos já não encontravam os botões certos na concertina. 

			Pôs então o instrumento de lado e virou-se de novo para os concertos de Bach, deixando-se levar pela música. 

			… 

			A voz de Gregorovich despertou-a de um estado de torpor. A mente da nave falava em voz baixa e devagar: 

			– Kira … Kira… Estás acordada? 

			– O que foi? – murmurou ela. 

			– Agora vou ter de te deixar. 

			– … Está bem. 

			– Vais ficar bem, Kira? 

			– Vou. ‘Tou bem. 

			– Está bem. Então, boa noite, Kira. Sonha com coisas lindas. 

			3. 

			 

			Kira estava deitada na cama, ligada a ela pela Soft Blade. Havia correias montadas de lado para dormir em zero-g. 

			A princípio, usara-as, mas quando se deu conta de que o xeno a conseguia manter no lugar sem uma supervisão constante, desapertou-as. 

			Ao deslizar mais profundamente no crepúsculo nebuloso da quase inconsciência, deixou que a máscara se deslocasse para cima do seu rosto e sentiu-se levemente ciente de que o fato se ligava a si mesmo, unindo membro a membro e envolvendo-a numa concha protetora, negra como tinta e dura como diamante. 

			Ela podia ter parado aquilo, mas gostava da sensação. 

			Dormir. Instou a Soft Blade a descansar e ficou à espera, como já fizera uma vez, de entrar em estado de dormência e deixar de se esforçar. O xeno foi de compreensão lenta, mas, com o tempo, as pontadas de fome suavizaram e um gelo que ela conhecia bem atravessou-lhe os membros. Depois, as composições de Bach esfumaram-se da consciência e o universo constringiram-se aos limites da sua mente… 

			Quando ela sonhava, os seus sonhos eram turbulentos, cheios de raiva, medo e formas malignas a espreitar na sombra. 

			Uma sala enorme de cinzento e dourado com filas de janelas revelando o negrume do espaço além. As estrelas cintilavam nas profundezas e, à sua luz fraca, o chão polido e os pilares de metal canelado reluziam. 

			A carne que ela era, nada conseguia ver por entre os cantos escondidos da câmara que parecia não ter fim, mas sentia os olhos de inteligências desconhecidas e hostis a observar… com uma fome insaciável. Estilhaços de medo fixaram-se nela, que não teve nenhum alívio de ação, pois os observadores cobiçosos permaneceram escondidos, embora ela os sentisse a aproximarem-se mais. 

			E as sombras contorceram-se e giraram em formas incompreensíveis. 

			… Clarões de imagens: uma caixa invisível cheia de uma promessa quebrada que fustigava com uma raiva irracional. Um planeta com um manto negro e impregnado de inteligência malévola. Serpentinas de fogo descendo de um céu noturno: lindas e aterradoras e tristes de partir o coração. As torres foram derrubadas. Sangue fervendo num vácuo. A crosta de terra a estremecer, a fender-se, a cuspir lava numa planície fértil… 

			E pior ainda. Coisas invisíveis. Medos sem nome, ancestrais e alienígenas. 

			Pesadelos que se revelavam apenas numa sensação de erro e num distorcer de ângulos fixos… 

			4. 

			 

			b-b-b-bip… b-b-b-bip… b-b-b-bip… 

			O alarme em crescendo puxou Kira de volta à vigília. Durante um bom tempo ela pestanejou, confusa e sonolenta, sem compreender. Depois, regressou a si um sentido de lugar e da sua pessoa e gemeu.  

			– Computador, para o alarme – murmurou ela. A sua voz suave claramente através do material que lhe tapava a cara. 

			Aquele berreiro irritante silenciou-se. 

			Durante um punhado de minutos, ficou deitada no escuro e no silêncio, incapaz de se mexer. Uma semana. Pareceu-lhe mais tempo, como se tivesse sido ancorada à cama durante uma eternidade. E no entanto, ao mesmo tempo, como se tivesse acabado de fechar os olhos. 

			A cabina era sufocante, opressiva, como uma câmara bem enterrada no solo… 

			O seu coração acelerou. 

			– Está bem. Vá lá, tu aí – disse ela à Soft Blade. 

			Kira instou a máscara a sair-lhe da cara e libertou os membros da rede de fibras que os prendia ao seu tronco. Depois trabalhou arduamente com o xeno, esforçando-se com, e contra ele. 

			Quando parou por fim, tinha o estômago a roncar e sentia-se completamente acordada, embora tivesse deixado as luzes apagadas. 

			Bebeu uns goles de água e tentou dormir outra vez. Demorou mais do que desejava – pelo menos meio dia –, mas, com o tempo, a mente e o corpo relaxaram e ela afundou-se numa bem-vinda latência. 

			E quando adormeceu, gemeu e agitou-se no tormento dos seus sonhos e não havia nada que quebrasse o feitiço enquanto o Wallfish investiu ainda mais profundamente no espaço desconhecido. 

			5. 

			 

			Depois disso, as coisas ficaram nebulosas e desarticuladas. A monotonia vazia do meio circundante, aliada à estranheza da hibernação induzida pelo xeno, deixava Kira desorientada. Sentia-se desligada dos acontecimentos, como se fosse tudo um sonho e ela um espírito descarnado a observar. 

			No entanto, numa coisa em particular sentia-se muito física. Era quando praticava com a Soft Blade. Era uma prática aparentemente interminável. Houve mudanças na sua capacidade de controlar o xeno? Houve melhorias?… Kira não sabia ao certo. 

			Mas ele persistiu. Mesmo que nada mais do que isso, uma teimosia inata não a deixava desistir. Tinha fé no valor do trabalho. Se continuasse a fazer um esforço, produziria algo de bom. 

			Esse pensamento era o seu único consolo quando alguma coisa corria mal com a Soft Blade. O fracasso surgia sob muitas formas. O xeno recusava-se a mexer-se como ela desejava. Ou reagia exageradamente (eram esses deslizes que mais preocupavam Kira). Ou então obedecia, mas em generalidades, não em coisas específicas. Ela podia instá-lo a formar na palma da sua mão um padrão semelhante a uma rosa e ele produzia uma cúpula redonda e grumosa. 

			Era um trabalho árduo e frustrante. Mas Kira nunca deixou de o fazer. E, embora por vezes também a Soft Blade parecesse frustrada – o que ela percebia pela demora nas reações ou pelos tipos de formas que fazia –, ela sentia uma vontade de cooperar da parte do xeno, o que a incentivava. 

			Durante os tempos em que o Wallfish saía de MRL, ela permitia-se deixar a cabina e andar a vaguear pela nave. Beber uma chávena de chell no refeitório. Correr na passadeira de zero-g e fazer todos os exercícios que conseguia com bandas e fitas. Não eram suficientes para a manutenção de músculos ou ossos – para isso, ela recorria ao xeno –, mas eram uma pausa bem-vinda na monotonia da sua prática semanal. 

			Depois, os sistemas da nave perdiam novamente potência, o alerta de salto soava e ela retirava-se de novo para a cave escura. 

			6. 

			 

			Tinha passado um mês… . Um mês e, às vezes, Kira convencia-se de que estava presa numa roda-viva interminável. Fechar os olhos, acordar, soltar os membros, praticar, fechar os olhos, acordar, soltar os membros, praticar. 

			Incomodava-a. Considerou seriamente acordar Gregorovich ou Falconi ou Nielsen para conversar, mas acordá-los seria um enorme inconveniente para umas meras horas de conversa, se é que tanto. Podia até atrasar a expedição, dependendo da quantidade de calor que gerassem. Por mais estranha ou sozinha que se sentisse, não queria arriscar isso. Encontrar o Bordão de Azul era mais importante do que o seu desejo de companhia humana. 

			7. 

			 

			Dois meses. Quase lá. Foi o que ela disse a si mesma. Celebrou com uma barrinha de ração e uma caneca de chocolate quente. 

			O treino com a Soft Blade estava a ficar mais fácil. Ou talvez fosse apenas isso que ela quisesse crer. Ela conseguia segurar e dar forma ao xeno de maneiras que antes lhe tinham escapado. Era um progresso, não era? 

			Kira achava que sim. Mas sentia-se tão desligada de tudo o que era tangível que não confiava no seu próprio juízo. 

			Já não faltava muito… 

			Não faltava muito… 
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			In the villa of Ormen, in the villa of Ormen 

			Stands a solitary candle, ah ah, ah ah 

			In the center of it all, in the center of it all 

			Your eyes 

			On the day of execution, on the day of execution 

			Only women kneel and smile, ah ah, ah ah 

			At the center of it all, at the center of it all 

			Your eyes 

			Your eyes 

			Ah ah ah 

			Ah ah ah 

			[image: ] –DAVID BOWIE 

		


		
			CAPÍTULO I 

			*    *    *    *    *    *    *

			PECADOS ANTIGOS 

			1. 

			 

			Desta feita, em vez do alarme, um lento raiar de luz conduziu Kira a um estado de vigília. 

			Abriu os olhos. A princípio, nada a preocupava; ficou deitada onde estava, sentindo-se calma e repousada, sem se importar de esperar. Depois viu o gato sentado junto dos seus pés: um siamês cinzento esbranquiçado, com orelhas meio aplanadas e olhos ligeiramente cruzados. 

			O gato sibilou e saltou para o deque. 

			– Kira, está a ouvir? … Kira, está acordada? 

			Virou a cabeça e viu Falconi sentado ao seu lado. Tinha a pele à volta dos lábios verde, como se tivesse estado maldisposto, e o seu rosto estava exausto e encovado. 

			Ele sorriu para ela. 

			– Bem-vinda de volta. 

			A memória dela voltou, numa torrente: o Wallfish, MRL, os Jellies, o Bordão de Azul… 

			Kira soltou um grito e tentou sentar-se muito depressa. A pressão no peito e nos braços deteve-a. 

			– É seguro – disse Falconi. – Já pode sair. 

			Bateu com os nós dos dedos no ombro dela. 

			Ela baixou os olhos e viu uma membrana lisa de fibras pretas que lhe encerravam o corpo, segurando-a no lugar. Larga-me! Pensou Kira, sentindo-se subitamente claustrofóbica. Torceu os ombros de um lado para o outro e soltou outro grito. 

			Com um som seco e escorregadio, a Soft Blade relaxou o abraço protetor e desenrolou a concha dura que formara à volta dela. Uma pequena cascada de pó deslizou dos lados dela para o chão, fazendo elevar no ar caracóis cinzentos.  

			Falconi espirrou e esfregou o nariz. 

			Os músculos de Kira protestaram quando ela se levantou do colchão e se sentou cuidadosamente direita. Tinha novamente peso: uma sensação bem-vinda. Tentou falar, mas tinha a boca muito seca; a única coisa que saiu foi um coaxar que lembrava uma rã. 

			– Tome – disse Falconi e entregou-lhe um cantil de água. 

			Ela anuiu, grata, e chupou pela palhinha. Tentou então de novo. 

			– Nós… nós conseguimos? – Tinha a voz roufenha por falta de uso. 

			Falconi anuiu. 

			– Mais ou menos. A nave tem uns quantos alertas de serviços, mas estamos inteiros. Feliz Ano Novo e bem-vinda a 2258. Bughunt está já ali à frente. 

			– Bughunt? 

			– É o que os fuzileiros chamam à estrela. 

			– Há… há Jellies ou pesadelos no sistema? 

			– Não parece haver. 

			E depois alívio por terem conseguido derrotar os alienígenas.  

			– Ótimo. – Kira apercebeu-se de que os concertos de Bach ainda estavam a tocar. – Computador, desligar a música – disse ela e os altifalantes silenciaram-se. – Há quanto tempo… 

			– É que chegámos? Hã, meia hora, mais coisa menos coisa. Eu vim logo para aqui. – Falconi passou a língua pelos lábios. Ainda parecia enjoado. Kira reconhecia os sintomas; a recuperação depois do crio era sempre uma treta e quanto mais tempo se passasse na câmara, pior. 

			Bebeu mais um gole de água. 

			– Como se sente? – perguntou ele. 

			– Bem… Um bocado estranha, mas bem. Você? 

			Ele levantou-se. 

			– Como vinte quilos de merda enfiados numa saca de dez. Mas vou ficar bem. 

			– Apanhámos alguma coisa nos sensores ou… 

			– Pode ver com os seus olhos. Não há dúvida de que o sistema foi habitado em algum momento, há essa questão. Não nos mandou para nenhures. Vou ao Controlo. Vá lá ter connosco quando puder. 

			Enquanto ele se dirigia à porta aberta, Kira disse: 

			– Toda a gente conseguiu? 

			– Sim. A vomitar as tripas, mas estamos todos cá.  

			E saiu, deixando a porta balouçar até se fechar atrás dele. 

			Kira tirou um momento para reunir os seus pensamentos. Tinham conseguido. Ela tinha conseguido. 

			Custava a crer. Abriu e fechou as mãos, rodou os ombros, contraiu delicadamente os músculos do corpo – rígidos, dos últimos dias de hibernação, mas tudo parecia estar a funcionar. 

			– Oi, chanfrado – disse ela. – Estás inteiro? 

			Após uma pausa, Gregorovich respondeu. Mesmo com a sua voz sintetizada, a mente da nave soava lerda, grogue. 

			– Já estive escavacado antes. Agora estou escavacado. Mas as peças continuam a formar a mesma imagem quebrada. 

			Kira roncou. 

			– Sim, estás bem. 

			Tentou verificar as sobreposições… e não apareceu nada. Depois de mais duas tentativas, ela pestanejou, mas não sentia as lentes de contacto que Vishal lhe tinha dado. Nem sequer as sentiu quando tocou com a ponta do dedo no olho direito. 

			– Bolas – disse ela. 

			A Soft Blade devia ter retirado ou absorvido as lentes em algum momento durante as últimas semanas do seu longo sono.  

			Ansiosa por ver o sistema aonde tinham chegado, ela vestiu-se, borrifou a cara com água e apressou-se a sair da cabina. Deslizou até ao refeitório para ir buscar mais água e pegar num par de barras de ração. Subiu ao Controlo a mastigar uma. 

			Estava lá toda a tripulação e os entropistas também. Tal como Falconi, pareciam extenuados: cabelo despenteado, olheiras e uma insinuação de enjoo na expressão. Sparrow parecia ser a mais fraca e Kira relembrou a si própria que a mulher tinha sido submetida a uma cirurgia antes de entrar em crio. 

			Tudo o que acontecera em Cygni 61 parecia agora distante e turvo, mas Kira sabia que, do ponto de vista da tripulação, tinham acabado de sair do sistema. Para eles, era como se os últimos três meses não tivessem existido. Para ela, os meses eram muito mais reais. Mesmo no seu sono artificial, mantivera sempre a sensação da passagem do tempo. Ela sentia as horas e os dias a alongarem-se atrás deles, tangíveis como o rasto que deixavam pelo espaço. Cygni 61 já não era uma experiência imediata. E Adra, antes disso, menos ainda. 

			A inevitável acumulação de tempo atenuara a dor outrora lancinante do seu luto. As suas memórias das mortes em Adra continuavam a magoá-la, e haveriam sempre de magoar, mas pareciam finas e esmorecidas, drenadas da vividez que tanta angústia lhe causara. 

			Toda a gente olhou para ela quando entrou no Controlo e depois voltaram a atenção para o holograma projetado na mesa central. Enchendo o holograma havia um modelo do sistema onde tinham acabado de entrar. 

			Kira encostou-se à beira da mesa a estudar a imagem. Sete planetas aninhavam-se à volta da estrela pequena e obscura: um gigante gasoso e seis terrestres. Os planetas rochosos estavam apinhados perto da estrela. O que estava mais longe tinha a sua órbita a apenas a .043 UA. Depois havia um espaço em branco e um escasso campo de asteróides e o gigante gasoso a .061 UA. Mais perto da estrela – Bughunt – uma segunda banda de destroços, mais fina, ocupava o espaço entre o segundo e o terceiro planetas. 

			Um arrepio de reconhecimento percorreu a espinha de Kira. Ela conhecia aquele lugar. Já o tinha visto, nos seus sonhos, e mais; a sua outra carne, a Soft Blade, caminhara por esses planetas muitas vezes no passado distante. 

			Com o reconhecimento, sentiu-se também vingada. Não tinha imaginado nem interpretado mal onde tinham de ir e a Soft Blade não a iludira. Estava certa relativamente à localização do Bordão de Azul… partindo do princípio de que continuaria no sistema depois de todos aqueles anos. 

			A Darmstadt e o Wallfish estavam ambas assinaladas no holograma com ícones brilhantes, mas Kira tinha também um terceiro ícone, perto do Limite de Markov, que – devido à baixa massa da estrela e às órbitas compactas dos planetas – ficava a cerca de dois dias de propulsão a 1-g de Bughunt (partindo o princípio de que alguém quereria abrandar até parar; de outro modo, demoraria apenas um dia e meio). 

			– O que é aquilo? – disse ela, apontando para o ícone. 

			Falconi disse: 

			– A Darmstadt largou um farol retransmissor mal saiu de MRL. Assim, se alguma coisa nos acontecer, pode ser que ainda consigamos emitir um sinal. 

			Fazia sentido, se bem que levaria muito tempo a receber um sinal de resposta à Liga. Quanto mais veloz fosse um sinal MRL, mais fraco seria. Um que fosse forte o suficiente para percorrer todo o caminho até Cygni 61 de forma coerente seria ainda mais lento do que uma nave como o Wallfish. Ela teria de verificar os números, mas podia demorar anos até o sinal chegar. 

			Falconi fez um gesto para o holograma. 

			– Estamos a apanhar indícios de estruturas ao longo do sistema. 

			Mesmo sob a Soft Blade, Kira sentiu pele de galinha no corpo todo. Encontrar o xeno e agora isto? Era aquilo com que sonhara quando era pequena; fazer descobertas grandes e importantes como o Grande Farol em Talos VII. As circunstâncias não eram as que ela gostaria, mas, mesmo assim – se a humanidade sobrevivesse à guerra contra os Jellies e os pesadelos, as coisas que eles podiam aprender! 

			Kira pigarreou.  

			– Alguma atualmente… ativa? 

			– É difícil dizer. Não parece. – Falconi fez zoom na faixa de destroços entre o segundo e o terceiro planetas. – Veja isto. Gregorovich, conta-lhes o que nos contaste. 

			A mente da nave respondeu diretamente:  

			– A composição do destroço parece indicar que é artificial. Contém uma percentagem invulgarmente elevada de metais, assim como de outros materiais que, tendo como base o albedo, mesmo que nada mais, não podem ser de origem natural. 

			– Tudo isso? – perguntou Kira, espantada. A quantidade de coisas era impressionante. Havia ali estudos para uma vida inteira. Para várias vidas. 

			Hwa-jung alterou a vista do holograma ao estudá-lo. 

			– Talvez fosse um anel de Dyson. 

			– Eu achava que nenhum material seria forte o suficiente para fazer um anel tão grande – disse Vishal. 

			Hwa-jung abanou a cabeça. 

			– Não tem de ser um anel sólido. Podia ser montes de satélites ou estações colocadas em volta da estrela. Vê? 

			– Ah. 

			Nielsen disse: 

			– Quanto tempo acha que tem? 

			– É antigo – sussurrou Gregorovich. – Muito, muito antigo. 

			A sala encheu-se de um silêncio constrangido. Depois Trig disse: 

			– O que acham que aconteceu aos alienígenas daqui? Uma guerra? 

			– Nada de bom, de certeza – disse Falconi. Olhou para Kira. – Vai ter de nos dizer para onde ir. Podíamos ficar aqui infinitamente às voltas, à procura do bordão.  

			Kira estudou a projeção. Não lhe saltou ao pensamento nenhuma resposta. O xeno não parecia disposto ou capaz de lhe dizer. Ajudara-os a encontrar o sistema; agora pareciam estar sozinhos. 

			Quando ela já estava em silêncio há algum tempo, Falconi disse: 

			– Kira? – Começava a parecer preocupado. 

			– Dê-me um minuto. 

			Ela pensou. A maior parte das memórias que a Soft Blade lhe mostrara do bordão pareciam ter lugar num dos planetas do sistema ou em seu redor. Um planeta acastanhado, com faixas de nuvens em círculo… 

			Ali. O quarto planeta. Tinha a cor, tinha as nuvens e ficava na zona habitacional de Bughunt, se bem que à justa. Ela verificou: não havia indícios de uma estação em órbita. Ora. Isso não queria dizer nada. Podia ter sido destruída. 

			Kira destacou o planeta. 

			– Não lhes sei dizer a localização exata, mas é aqui que devemos começar. 

			– Tem a certeza? – perguntou Falconi. Ela lançou-lhe um olhar e ele levantou as mãos. – Então está bem. Vou dizer ao Akawe. De que estamos à procura? Cidades? Edifícios? 

			Ela continuou com a lista por ele:  

			– Monumentos, estátuas, obras públicas. Basicamente, qualquer coisa artificial. 

			– Entendido. 

			As paredes pareceram torcer-se à volta deles quando Gregorovich ajustou a sua rota. 

			– Capitão – disse Nielsen, pondo-se em pé. Se estava diferente, parecia ainda pior do que antes. – Eu vou… 

			Ele anuiu. 

			– Eu aviso se houver novidades. 

			A primeira oficial cruzou os braços, como se tivesse frio, depois saiu da sala de controlo. 

			Durante um minuto, mais ninguém falou enquanto Falconi tinha uma conversa unilateral com a Darmstadt. Depois ele resmungou e disse: 

			– Está bem, temos um plano. Kira, vamos dar-lhe imagens da superfície do planeta. Precisamos que olhe para ela, ver se percebe onde aterrar. O planeta está em rotação sincronizada com Bughunt (todos estão), mas talvez tenhamos sorte com o lado de frente para nós. Entretanto, vamos dirigir-nos ao cinturão do asteroide. Parece haver imenso gelo a voar por ali, por isso podemos partir um pouco de hidrogénio e encher os tanques. 

			Kira olhou para Vishal. 

			– Vou precisar de um novo conjunto de lentes de contacto. O fato fez desaparecer as minhas a caminho daqui. 

			O médico empurrou-se para fora da sua cadeira. 

			– Então venha comigo, Ms. Kira. 

			Enquanto ela o seguia até à enfermaria, não pôde deixar de sentir uma falta de à vontade e uma sensação de desfasamento por estarem tão longe da Liga. Não era só isso, estavam em território alienígena, mesmo que os alienígenas estivessem há muito mortos. 

			Os Desaparecidos, pensou ela, lembrando-se do termo da nave dos Jellies. Mas desaparecidos para onde? E seriam os fabricantes da Soft Blade membros dos Jellies ou dos pesadelos ou de outra espécie mais antiga? 

			Esperava que encontrassem as respostas no planeta. 

			Na enfermaria, Vishal deu-lhe outro conjunto de lentes de contacto e ela disse: 

			– Pode imprimir mais uns quantos pares? Provavelmente, vou perder este no caminho de regresso. 

			– Sim, sim. – Vishal acenou com a cabeça. – Ainda precisa de arranjar o nariz, Ms. Kira? Posso fazê-lo agora. Só… – Posicionou as mãos paralelamente e fez um breve gesto sacudido. – Tch e já está. 

			– Não, tudo bem. Mais tarde. 

			Naquele momento, não queria lidar com a dor. 

			Além disso, sentia uma certa relutância a fazer alguma coisa que lhe arranjasse o nariz, embora se lhe perguntassem, não saberia dizer porquê. 

			2. 

			 

			De volta ao refeitório, Kira preparou chell para si, depois sentou-se a uma das mesas compridas e inseriu as lentes. Felizmente, todos os dados do par anterior tinham sido carregados nos servidores da nave, por isso não tinha perdido nada. 

			Tomou nota para fazer uma cópia de segurança em pelo menos dois lugares diferentes.  

			Uma vez conectada, os alertas que assinalavam a chegada de mensagens tanto de Gregorovich como de Horzcha Ubuto, a mente da Darmstadt, apareceram ao canto da sua visão. Kira abriu-os e encontrou uma coleção de imagens telescópicas do quarto planeta – ou «planeta e», como era rotulado – de ambas as naves. O primeiro conjunto tinha uma nota em apêndice: 

			 

			Se precisar de outro tipo de imagens, é só pedir. – Horzcha Ubuto 

			 

			Depois Kira instalou-se para estudar a superfície do planeta e, havia muito para estudar. Tinha 0.7 do diâmetro da Terra e quase a mesma densidade. Isso queria dizer água. E possivelmente vida autóctone. 

			Estava segura de que o planeta tinha um nome, mas nenhuma ideia chegava da Soft Blade. 

			As imagens que ela tinha eram, na sua maioria, do lado escuro do planeta. Só uma nesga do terminador entre a noite e o dia era visível na posição atual deles. O terminador era o lugar mais provável para uma cidade ou alguma espécie de instalação, pois seria a área mais amena, equilibrada entre o calor abrasador de um lado e um frio gélido do outro. 

			O lado mais perto do planeta era castanho e laranja. Vastas cordilheiras rasgavam a superfície e retalhos enegrecidos assinalavam os pontos onde Kira julgava que podiam existir lagos gigantescos. Os polos tinham uma crosta de gelo, mais afastados da estrela do que na sua direção. 

			Os telescópios da nave não eram os maiores – nem o Wallfish nem a Darmstadt eram naves científicas – e, dada a distância, a definição das imagens não era a mais elevada. Mas Kira deu o seu melhor, examinando cada uma à procura de alguma coisa que lhe parecesse familiar. 

			Infelizmente, nada lhe parecia. Havia indícios de habitação (solicitamente destacados por Gregorovich e Horzcha Ubuto): linhas ténues que podiam ser estradas ou canais ao longo de uma secção do hemisfério norte, mas nada de notável. 

			Perdeu-se nas imagens, mal prestando atenção ao meio envolvente. Quando foi beber o chell, já estava frio, o que a irritou. Bebeu-o na mesma. 

			A porta do refeitório abriu-se e Trig entrou. 

			– Oi – disse ele. – Viste o que o Gregorovich encontrou? 

			Kira pestanejou, ligeiramente desconcertada ao limpar as sobreposições. 

			– Não. O quê? 

			– Toma.  

			Saltou para a mesa dela e ativou o monitor embutido. Apareceu uma imagem daquilo que parecia ser parte de uma estação espacial, agora partida e abandonada. A sua forma não lembrava nenhuma estrutura feita por seres humanos. Era comprida e dentada, como uma extensão de cristal formado naturalmente. Era evidente que a estação não girara para criar uma sensação de peso para os seus habitantes. Isso significava que ou tinham gravidade artificial ou os alienígenas não se importavam de passar o seu tempo em zero-g. 

			– Bem – disse Kira devagar. – Acho que uma coisa sabemos. 

			– Ah sim? – disse o miúdo. 

			– Não se parece nada com as naves que os Jellies ou os pesadelos constroem nos nossos dias. Ou eles mudaram de estilo ou… 

			– Outra espécie. 

			Trig iluminou-se, como se fosse a melhor notícia de sempre. 

			– Os desaparecidos, não é? O capitão contou-me. 

			– Exatamente. – Inclinou a cabeça de lado. – Estás a gostar, hã? 

			– Porque é tão fixe! – Tocou no monitor. – Quantas civilizações alienígenas achas que há por aí? Isto é, na galáxia inteira. 

			– Não faço ideia. Onde é que o Gregorovich encontrou a estação? 

			– A flutuar no anel de Dyson. 

			Kira bebeu o resto do chell. 

			– A propósito, como está o teu pulso?  

			O miúdo já não tinha gesso. 

			Trig rodou a mão num círculo. 

			– Agora está melhor. O médico diz que me quer ver outra vez dentro de umas semanas, mas, tirando isso, estou pronto para as curvas. 

			– Ainda bem. 

			O miúdo foi buscar comida e Kira regressou ao estudo das imagens de pesquisa ao planeta. Já havia uma nova leva à sua espera. 

			O trabalho não era muito diferente dos preparativos que tinham feito antes de chegarem a Adrasteia. Por uma questão de hábito, Kira deu por si à procura de indícios de flora e fauna. Havia oxigénio na atmosfera, o que era encorajador, e nitrogénio também. As imagens termais mostravam aquilo que podia ser áreas de vegetação perto da linha terminadora, mas, como sucedia com todos os planetas em rotação sincronizada, era difícil ter a certeza, dadas as convecções atmosféricas confusas. 

			Enquanto ela trabalhava, a tripulação entrou e saiu do refeitório. Kira trocou umas palavras com eles, mas, na maior parte, manteve o foco nas imagens. Nielsen nunca apareceu e ela perguntou-se se a primeira oficial ainda estaria indisposta por causa do crio. 

			Estavam sempre a chegar novas imagens e, à medida que as naves espaciais se aproximavam do planeta a definição melhorava. A meio da tarde, hora da nave, Kira recebeu uma mensagem da Darmstadt que dizia:  

			 

			De interesse? – Horzcha Ubuto 

			 

			Vinha em anexo uma imagem do hemisfério sul que mostrava um complexo de edifícios ocultados numa dobra de montanhas protetoras, mesmo no meio do terminador. Ao vê-la, Kira sentiu um arrepio de memórias antigas: medo, incerteza e uma tristeza gerada pelo arrependimento. E ela viu o Altíssimo ascender a um pedestal, brilhante na madrugada perpétua… 

			Um pequeno arquejo escapou-se-lhe da garganta e Kira sentiu uma súbita certeza. Engoliu em seco antes de abrir uma linha para Falconi. 

			– Encontrei-o. Ou… encontrei alguma coisa. 

			– Mostra-me. – Depois de estudar o mapa, ele disse: – Parece que estou sempre a perguntar isto, mas… tem a certeza? 

			– Tal como eu disse antes de partirmos: na medida em que posso ter. 

			– Está bem. Vou falar com o Akawe. – A linha morreu. 

			Kira fez outra chávena de chell e aqueceu as mãos à volta dela enquanto esperava. 

			Nem dez minutos tinham passado quando a voz de Falconi se fez ouvir pelo intercomunicador ao longo da nave: 

			– Ouçam, toda a gente. Mudança de planos. O nosso destino é o planeta, cortesia da Kira. Vamos descolar diretamente para lá e deixar a Kira e uma equipa no planeta para verificarem o lugar enquanto o Wallfish e a Darmstadt continuam para o cinturão do asteroide para reabastecerem. Serão precisas apenas quatro ou cinco horas para chegar ao cinturão, de modo que as naves não estarão muito longe se precisarem de nós. Câmbio e desligo. 

			3. 

			 

			Kira regressou ao Controlo e ficou lá durante o resto da tarde, a observar as novas descobertas que continuavam a aparecer nos ecrãs. Havia pontos de estruturas artificiais ao longo do sistema, tanto nos planetas como no espaço, monumentos a uma civilização perdida. Nenhum deles parecia ter energia. Junto do gigante gasoso, flutuava o casco do que parecia ser uma nave. Perto do planeta e, um amontoado de satélites descartados, estacionados no que seria uma órbita geoestacionária se o planeta não estivesse em rotação sincronizada. E, claro está, havia o anel Dyson (se é que era isso), que parecia cheio de relíquias tecnológicas. 

			– Este lugar… – disse Veera. 

			– … é uma casa de tesouro sem igual – concluiu Jorrus. 

			Kira concordou. 

			– Vamos ficar a estudá-lo durante séculos. Acham que foram estes alienígenas que construíram o Grande Farol? 

			Os entropistas inclinaram a cabeça. 

			– Talvez. Podem muito bem ter sido. 

			Nessa noite, o jantar foi informal e sossegado. Ninguém se deu ao trabalho de cozinhar; todos, menos Kira, tinham o estômago ainda sensível do crio. Por conseguinte, foi rações pré-embaladas para toda a gente, o que resultou numa refeição monótona, embora saudável. 

			Os fuzileiros continuaram sem se juntar a eles. Nielsen também não. A ausência da primeira oficial era evidente; sem a sua presença calma e constante, a conversa à volta das mesas era mais cortante, mais intensa.  

			– Amanhã gostava de a ver, Ms. Sparrow – disse Vishal –, para um checkup. É preciso, para ter a certeza de que os seus novos órgãos estão a funcionar bem. 

			Sparrow acenou a cabeça numa imitação de Vishal e disse: 

			– Pois claro, doutor. – Depois, um sorrisinho maléfico espalhou-se-lhe no rosto. – Isso é só um pretexto para me pôr as mãos em cima, não é? 

			A cor subiu às faces de Vishal, que gaguejou.  

			– Ms.! Eu… quer dizer, não. Não. Isso não seria profissional. 

			Trig riu-se com a boca cheia de comida. 

			– Ah! Olha, está a ficar corado. 

			Sparrow também se riu e surgiu um sorriso leve no rosto largo de Hwa-jung. 

			Continuaram a provocar o médico e Kira via que ele estava a ficar cada vez mais frustrado e zangado, mas nunca disse uma palavra brusca, não atacou. Ela não compreendia. Se ele se defendesse, os outros parariam com aquilo, ou, pelo menos, recuariam durante algum tempo. Já tinha visto aquilo muitas vezes nos postos de mineração. Os sujeitos que não contra-atacavam acabavam sempre por ter os outros a meterem-se mais com eles. Era uma lei da natureza. 

			Falconi não interferiu, pelo menos diretamente, mas ela reparou que ele desviou discretamente a conversa noutro sentido. Quando agarraram outro tema, Vishal afundou-se no assento, como que esperando que ninguém reparasse nele. 

			Enquanto eles falavam, Kira dirigiu-se aos entropistas, que estavam debruçados sobre um objeto oblongo e azulado em cima da mesa, virando-o como se tentassem descobrir uma chave ou uma tranca para o abrirem. 

			Sentou-se ao lado de Veera. 

			– O que é isso? – perguntou ela, apontando para o objeto. Era do tamanho dos seus dois punhos juntos. 

			Os entropistas espreitaram para ela, como corujas sob o capuz do manto. 

			– Encontrámos isto… – disse Jorrus. 

			– … na nave dos Jellies – disse Veera. – Nós achamos que é… 

			– um módulo de controlo ou processador para um computador. Mas, para ser sincero… 

			– … não temos a certeza. 

			Kira olhou para Falconi. 

			– O capitão sabe que vocês têm isto? 

			Os entropistas sorriram, espelhando a expressão um do outro. 

			– Isto especificamente não – disseram eles, as vozes soando em estéreo –, mas sabe que resgatámos várias peças de equipamento da nave. 

			– Posso? – perguntou Kira, e estendeu as mãos. 

			Passado um momento, os entropistas cederam e permitiram-lhe pegar no objeto. Era mais denso do que parecia. A superfície estava ligeiramente esburacada e havia nele um cheiro a… sal?  

			Kira franziu o sobrolho. 

			– Se o xeno sabe o que isto é, não me está a dizer. Onde o encontraram? 

			Os entropistas mostraram-lhe, através das imagens dos seus implantes. 

			– O Aspeto do Vazio – disse Kira. A tradução parecia-lhe estranha na língua; era correta, mas não conseguia captar o toque do Jellie original. – Era o nome da sala. Não entrei, mas vi o sinal. 

			Veera retomou cuidadosamente o objeto oblongo. 

			– Neste caso, a que… 

			– … se refere a palavra vazio? E também, a 

			– … a palavra aspeto? 

			Ela hesitou. 

			– Não tenho a certeza. Talvez… comunicação? Desculpem. Acho que não vos posso ajudar mais do que isto. 

			Os entropistas baixaram profundamente a cabeça. 

			– Deste-nos mais do que tínhamos antes. Continuaremos a ponderar nesta questão. Que o teu caminho conduza sempre ao saber, prisioneira. 

			– Saber para a liberdade – respondeu Kira. 

			Quando o jantar terminou e as pessoas dispersaram, ela arranjou maneira de ter um momento a sós com Falconi, junto do lavatório. 

			– A Nielsen está bem? – perguntou ela em voz baixa. 

			A hesitação dele confirmou as suas suspeitas. 

			– Não é nada. Amanhã já vai estar bem. 

			– A sério. – Lançou-lhe um olhar. 

			– A sério. 

			Kira não estava convencida. 

			– Acha que ela gostava que eu lhe levasse um chá? 

			– Provavelmente não é boa id… – Falconi deteve-se ao mesmo tempo que secava o prato. – Sabe que mais? Retiro o que disse. Acho que a Audrey ia gostar desse gesto. 

			Estendeu o braço para um armário e tirou de lá uma embalagem. 

			– É disto que ela gosta. Gengibre. 

			Por um instante, Kira perguntou-se se ele lhe estaria a montar uma cilada. Depois decidiu que não importava. 

			Depois de preparar o chá, seguiu as direções de Falconi até à cabina dela, tentando não salpicar demasiado o chá que levava nas duas chávenas de segurança. 

			Bateu à porta e, como não obteve resposta, bateu de novo e disse: 

			– Ms. Nielsen? Sou eu, a Kira. 

			– … Vá-se embora – A voz da primeira oficial estava tensa. 

			– Trouxe-lhe chá de gengibre. 

			Passados uns segundos, a porta abriu-se numa nesga, revelando Nielsen em pé, de pijama bordeaux e uns chinelos a condizer. O seu cabelo, habitualmente imaculado, estava preso num carrapito desalinhado e tinha olheiras, a pele pálida e sem sangue, mesmo sob o bronzeado típico das pessoas do espaço. 

			– Está a ver? – disse Kira, e estendeu-lhe a chávena. – Como prometido. Achei que ia gostar de beber alguma coisa quente. 

			Nielsen fitou a chávena, como se fosse um artefacto alienígena. Depois, a sua expressão suavizou-se e ela aceitou-a, movendo-se para o lado. 

			– Acho que é melhor entrar. 

			O interior da cabina estava limpo e arrumado. O único efeito pessoal era um holograma na secretária – três crianças (dois rapazes e uma rapariga) no início da adolescência. Nas paredes, as sobreposições criavam a ilusão de janelas ovais, com caixilho de latão, sobranceiras a uma paisagem de nuvens infinitas: laranja, castanho e creme pálido. 

			Kira sentou-se na única cadeira e Nielsen, na cama. 

			– Não sei se gosta de mel, mas… – Kira estendeu uma saqueta. O movimento das nuvens estava sempre a captar-lhe o olhar, distraindo-a. 

			– Por acaso, gosto. 

			Enquanto Nielsen mexia o mel no chá, Kira estudou-a. Nunca tinha visto a primeira oficial tão frágil. 

			– Se quiser, posso trazer-lhe comida do refeitório. Não demora mais do que… 

			Nielsen abanou a cabeça. 

			– Eu não seria capaz de a manter no estômago. 

			– Uma reação má ao crio, hã? 

			– Pode-se dizer que sim – disse Nielsen. 

			– Posso ir buscar-lhe outra coisa? Talvez com instruções do médico? 

			Nielsen bebeu um gole. 

			– É muito simpático da sua parte, mas não. Só preciso de uma boa noite de sono e fico… 

			Sugou bruscamente ar e um espasmo de dor contraiu-lhe o rosto. Dobrou-se para a frente, colocando a cabeça entre os joelhos, com a respiração em arquejos irregulares. 

			Alarmada, Kira disparou para o lado, mas Nielsen ergueu a mão e Kira parou, sem saber bem o que fazer. 

			Estava prestes a ligar a Vishal quando Nielsen se endireitou. Tinha os olhos húmidos e a expressão tensa. 

			– Caraças – disse ela entre dentes. E depois, mais alto: – Está tudo bem. Eu estou bem.  

			– O raio é que está – disse Kira. – Nem sequer se conseguia mexer. Isso é mais do que apenas enjoo de crio. 

			– Sim. – Nielsen recostou-se à parede atrás da cama. 

			– O que é isso? Dores menstruais?  

			Kira não podia imaginar porque é que a outra mulher teria os períodos accionados, mas se tivesse… 

			Nielsen soltou uma breve gargalhada.  

			– Quem me dera. 

			Soprou o chá e bebeu demoradamente. 

			Ainda aflita, Kira regressou à cadeira e estudou a outra mulher. 

			– Quer falar sobre isto? 

			– Não especialmente. 

			Desenvolveu-se um silêncio constrangedor entre elas. Kira bebeu do seu chá. Queria pressionar mais Nielsen, mas sabia que seria um erro. 

			– Já viu todas as coisas que encontrámos no sistema? É espantoso. Vamos ficar a estudá-lo durante séculos. 

			– Se não formos eliminados. 

			– Há esse pormenor. 

			Nielsen espreitou para Kira por cima da chávena, os olhos aguçados e febris. 

			– Sabe porque concordei em fazer esta viagem? Eu podia ter-me batido contra o Falconi nesta matéria. Se eu tivesse tentado o suficiente, até o podia ter convencido a recusar a oferta de Akawe. Ele ouve-me, quando se trata de coisas deste género. 

			– Não, não sei – disse Kira. – Porquê? 

			A primeira oficial apontou para o holograma dos miúdos na secretária. 

			– Por causa deles. 

			– É a Nielsen com os seus irmãos? 

			– Não. São meus filhos. 

			– Não sabia que tinha uma família – disse Kira, surpreendida. 

			– Até netos. 

			– Está a brincar! A sério? 

			Nielsen sorriu um pouco. 

			– Sou um bom bocado mais velha do que pareço. 

			– Eu nunca diria que teve injeções STEM. 

			– Quer dizer o nariz e as orelhas? – Nielsen tocou-lhes. – Arranjei-os há cerca de dez anos. Era o que se fazia, lá no sítio onde eu vivia. – Olhou pela janela que revestia a parede e o seu olhar tornou-se distante, como se visse mais do que as nuvens de Vénus. – Vir aqui para Bughunt era a única coisa que eu podia fazer para ajudar a proteger a minha família. Foi por isso que concordei. Só queria… Bem, agora não interessa. 

			– O que não interessa? – disse Kira, delicada. 

			Uma tristeza instalou-se em Nielsen, que suspirou.  

			– Só queria ter falado com eles antes de termos partido. Sabe-se lá como vão ser as coisas quando regressarmos. 

			Kira compreendeu. 

			– Eles vivem em Sol? 

			– Sim. Em Vénus e Marte. – Nielsen escolheu um ponto na palma da mão. – A minha filha continua em Vénus. A Kira pode ter visto que os Jellies atacaram o planeta há uns tempos. Felizmente, não foi perto dela, mas… 

			– Como se chama ela? 

			– Yann. 

			– Tenho a certeza de que vão ficar bem. De todos os lugares onde poderiam estar, Sol é provavelmente o mais seguro. 

			Nielsen lançou-lhe um olhar de não me venhas com tretas.  

			– Viu o que aconteceu na Terra. Acho que, nos dias que correm, não há lugares seguros. 

			Numa tentativa de a distrair, Kira disse: 

			– Então, como é que veio acabar no Wallfish… tão longe da sua família? 

			Nielsen estudou os reflexos na sua chávena. 

			– Montes de razões… A editora onde eu trabalhava foi à falência. A nova gestão reestruturou, despediu metade do pessoal, cancelou-nos as pensões. – Nielsen abanou a cabeça. – Vinte e oito anos a trabalhar para eles, desapareceu tudo. A história da pensão já era má, mas perdi o seguro de saúde, o que foi um problema tendo em conta, hã, os meus desafios específicos. 

			– Mas não é… 

			– Claro. O acesso básico é garantido, desde que se seja um cidadão de registo limpo. Às vezes até se não se for. Mas não é de uma cobertura básica que eu preciso. – Nielsen olhou para Kira pelo canto dos olhos. – Agora está a perguntar-se se eu estarei muito doente e se será contagioso. 

			Kira ergueu uma sobrancelha. 

			– Bem, deduzo que o Falconi não a teria deixado entrar a bordo se trouxesse alguma bactéria mortífera, devoradora de carne. 

			A outra mulher quase se riu, depois levou uma mão ao peito e fez uma cara de dor. 

			– Não é assim tão perigoso. Pelo menos para os outros. 

			– Está… quer dizer, é terminal? 

			– A vida é terminal – disse Nielsen secamente. – Mesmo com injeções STEM. A entropia ganha sempre ao final. 

			Kira ergueu a chávena. 

			– Então, aos entropistas. Possam eles descobrir uma maneira de reverter a decadência de todas as coisas, ordenada pelo tempo. 

			– Apoiado. – E Nielsen fez bater a chávena na dela. – Embora não possa dizer que a perspetiva de uma vida eterna me seja apelativa. 

			– Não. Seria bom ter voto na matéria. 

			Depois de outro gole e de outra pausa, Nielsen disse: 

			– A minha doença foi um presente dos meus pais, acredite ou não. 

			– Como assim? 

			A primeira oficial esfregou a cara e a verdadeira extensão do seu cansaço tornou-se evidente. 

			– Estavam a tentar fazer o que era mais acertado. As pessoas tentam sempre. Só que se esqueceram do velho provérbio que fala do problema das boas intenções e da taxa de ocupação do Inferno. 

			– Essa visão é muito cínica. 

			– Estou com uma disposição bastante cínica. – Nielsen esticou as pernas para fora da cama. Pareceu causar-lhe dor. – Antes de eu nascer, as leis sobre as modificações genéticas não eram tão estritas como agora. Os meus pais queriam dar à filha (eu) todas as vantagens possíveis. Que os pais não o quereriam? 

			Kira captou imediatamente o problema. 

			– Oh não. 

			– Oh sim. De maneira que me impingiram todas as sequências conhecidas para a inteligência, incluindo umas quantas artificiais que tinham acabado de ser desenvolvidas. 

			– Funcionou? 

			– Nunca precisei de usar máquina de calcular, se é a isso que se refere. Houve contudo efeitos secundários indesejados. Os médicos não sabem ao certo o que aconteceu, mas uma parte das alterações desencadeou algo no meu sistema imunitário, accionando-o como um alarme de pressão numa cúpula aberta. – A expressão de Nielsen tornou-se sarcástica. – Portanto, consigo calcular a velocidade a que o ar sai sem ter de ir verificar a matemática, mas não há nada que eu possa fazer para me impedir de asfixiar. Metaforicamente falando. 

			– Nada? – disse Kira. 

			Nielsen abanou a cabeça. 

			– Os médicos tentaram remediar os conflitos com tratamentos retrovirais, mas… só atuam até certo ponto. Os genes modificaram tecidos aqui em cima. – Bateu com o dedo na cabeça de lado. – Se os apagarmos, removermos ou apenas editarmos, isso pode matar-me ou interferir com as minhas memórias e personalidade. – Os seus lábios contorceram-se. – A vida está cheia destas pequenas ironias. 

			– Lamento. 

			– Acontece. Não sou a única, se bem que a maior parte dos outros não passou dos trinta. Desde que tome os meus comprimidos, não é muito mau, mas há dias… – Nielsen estremeceu. – Há dias, que os comprimidos não fazem grande coisa. – O seu tom era amargo como arsénio. – Quando o corpo não nos pertence, isso é pior do que qualquer prisão. – Os olhos dela desviaram-se para Kira. – Sabe disso. 

			Ela sabia, como também sabia que ficar a matutar no assunto não ajudava. 

			– Então, o que aconteceu depois de ficar sem trabalho? 

			Nielsen bebeu o resto do chá de um só gole. Pousou a chávena vazia na berma da secretária e pressionou-a para se assegurar de que ali ficava. 

			– As contas começaram a cumular-se e… bem, o Sarros, o meu marido, foi-se embora. Não o culpo por isso, não verdadeiramente, mas ali estava eu, a ter de começar tudo de novo aos sessenta e três anos… – O riso dela era capaz de cortar vidro. – Não o recomendo. 

			Kira fez um som de empatia e a primeira oficial disse: 

			– Não consegui arranjar um emprego adequado em Vénus, por isso fui-me embora. 

			– Assim, sem mais nem menos? 

			O aço que havia dentro de Nielsen veio de novo à superfície. 

			– Exatamente assim. Passei algum tempo às voltas em Sol, tentando encontrar um emprego estável. Acabei na Estação Harcourt, perto de Titã, e foi aí que conheci o Falconi e falei com ele e o convenci em trazer-me como primeira oficial. 

			– Ora aí está uma conversa que eu gostava de ter ouvido – disse Kira. 

			Nielsen soltou uma risadinha. 

			– Talvez eu tenha insistido um bocado. Tive praticamente de forçar caminho até ao Wallfish. A nave estava um bocado caótica quando eu cheguei; precisava de organização e de horários, que sempre foram os meus pontos fortes. 

			Kira brincou com o pacote adicional de mel que tinha levado. 

			– Posso fazer-lhe uma pergunta? 

			 – É um bocado tarde para pedir autorização, não acha? 

			– Sobre o Falconi. 

			A expressão de Nielsen tornou-se mais defensiva.  

			– Força. 

			– Qual é a história por detrás daquelas cicatrizes nos seus braços? Porque é que ele não as mandou tratar? 

			– Ah. – Nielsen mudou a posição das pernas, tentando arranjar uma posição mais confortável. – Porque não lhe pergunta a ele? 

			– Não sabia bem se era um assunto delicado. 

			Nielsen fitou-a com um olhar frontal. Kira reparou, pela primeira vez, que os olhos dela tinham pintas verdes. 

			– Se o Falconi lhe quiser contar, vai fazê-lo. Seja como for, não é propriamente uma história minha, para que eu a partilhe. Tenho a certeza que compreende. 

			Kira não insistiu na questão, mas a renitência de Nielsen aguçou-lhe a curiosidade. 

			Depois disso, passaram uma agradável meia hora a conversar sobre as complexidades de viver e trabalhar em Vénus. Aos olhos de Kira, o planeta parecia belo, exótico e perigoso de uma maneira cativante. O tempo que Nielsen lá tinha passado no mundo editorial tinha sido tão diferente da profissão de Kira que a fez pensar no vasto leque de experiências que existiam na Liga. 

			Por fim, quando a chávena de Kira estava vazia e Nielsen parecia relativamente bem-disposta, Kira levantou-se para sair. A primeira oficial agarrou-a pelo pulso. 

			– Obrigada pelo chá. Foi muito atencioso da sua parte. Digo-o com sinceridade. 

			O elogio aqueceu o coração de Kira.  

			– Quando quiser. Tive muito gosto. 

			Nielsen sorriu então – um sorriso genuíno – e Kira retribuiu.  

			4. 

			 

			De regresso à sua cabina, Kira fez uma pausa à frente do espelho junto do lavatório. As luzes fracas, de noite-nave, projetavam sombras pesadas no rosto dela, o que fazia sobressair em alto-relevo o nariz torcido. 

			Sentia a carne retorcida; seria fácil de consertar. Um socão iria deixá-lo de novo normal e depois a Soft Blade haveria de lhe sarar o rosto como devia ter feito da primeira vez. 

			Mas ela não queria isso e agora compreendia porquê. O xeno apagara toda e qualquer marca do seu corpo, todos os altos, rugas e sardas e trejeitos estranhos. Removera o registo físico da vida dela e substituíra-o com a cobertura sem sentido de fibras que não retinham o selo da experiência. Tanto lhe tirara que ela não queria perder mais. 

			Manter o nariz torto era uma escolha dela, a sua maneira de dar nova forma à carne que partilhavam. Servia também de lembrete de pecados antigos, que ela estava decidida a não repetir. 

			Percorrida por essa vaga de determinação, assim como por uma abundância de imagens do sistema aonde tinham chegado, Kira atirou-se para a cama e – mesmo depois de ter passado a maior parte de três meses em hibernação – adormeceu. 

			Ela e a sua carne unificada – não que agarra mas que dá – caminharam como testemunhas atrás do Altíssimo por entre o campo de vegetação malformada: intenções cancerígenas que davam frutos venenosos. E o Altíssimo ergueu o Bordão de Azul e disse uma única palavra cortante: «Não.» 

			Desceu então o bordão, atingindo a terra arfante. Um círculo de cinzento expandiu-se em redor do Altíssimo, enquanto cada célula mutada se apartava. O fedor da morte e da putrefacção sufocou o campo e o pesar vergou o Altíssimo. 

			Uma fratura anterior: uma irmã estava diante da assembleia de Heptarquia na sua câmara de presença de elevado arco. O Altíssimo desceu ao chão com o seu padrão e tocou com o Bordão de Azul na fronte suja de sangue da irmã. 

			– Já não és merecedora. 

			A carne apartou-se então da carne quando a outra Soft Blade fluiu para longe do bordão, fugindo ao seu poder e deixando o corpo do par a quem se unira exposto, vulnerável. Pois não havia como negar o Bordão de Azul. 

			Outra disjunção e deu por si ao lado do Altíssimo no deque de observação de uma enorme nave espacial. Antes e abaixo deles pairava um planeta rochoso, verde e vermelho com enxames de vida. Havia algo de errado nele, porém – uma sensação de ameaça que a fez desejar estar noutro lugar –, como se o próprio planeta fosse malévolo. 

			O Altíssimo ergueu o Bordão de Azul uma vez mais. 

			– Basta. 

			O bordão fez um ângulo em frente, um clarão de luz safira enviou uma corrente de sombras e o planeta desapareceu. 

			À distância, muito depois da localização anterior do planeta, um retalho de luz das estrelas girou e, com ele, o estômago dela. Pois sabia o que a distorção anunciava… 

			Kira acordou com o coração aos pulos. Ficou debaixo das mantas durante vários minutos, a rever as memórias da Soft Blade. Depois sentou-se e fez uma chamada a Falconi e a Akawe. 

			Logo que eles responderam, ela disse: 

			– Nós temos de encontrar o Bordão de Azul. 

			Depois contou-lhes o seu sonho. 

			Falconi disse: 

			– Mesmo que só parte disso seja verdade… 

			– Então é ainda mais importante que impeçamos os Jellies de porem os tentáculos nesta tecnologia – disse Akawe. 

			A chamada terminou e Kira verificou a localização deles: ainda em rota para o planeta. Precisa de um nome melhor, pensou ela. À distância atual, e sem ampliação, o planeta continuava a ser apenas um ponto brilhante nas câmaras da nave, em nada diferente dos outros pontos próximos que assinalavam o resto dos planetas muito juntos do sistema. 

			Durante a noite, as mentes das naves tinham descoberto ainda mais estruturas espalhadas em redor de Bughunt. O sistema tinha claramente sido a base de uma colonização a longo prazo. 

			Kira olhou para as mais recentes descobertas, mas não viu nada imediatamente revelador, por isso pô-las de parte para posterior estudo. 

			Depois verificou as suas mensagens. Tinha duas à sua espera. A primeira – tal como ela estava meio à espera – era de Gregorovich: 

			 

			O pó do teu companheiro alienígena está novamente a obstruir-me os filtros, embalagem de carne. – Gregorovich 

			 

			Ela respondeu: 

			 

			Desculpa. Ontem não tive tempo de limpar. Vou ver o que posso fazer. – Kira 

			 

			Não importa; provavelmente, só vais fazer uma grande porcaria. Deixa a porta destrancada, que eu mando um dos meus pequenos robôs de serviço cheios de truques para varrer os teus resíduos. Também queres os lençóis retirados? S/N – Gregorovich 

			…Não, obrigada. Eu cá me arranjo bem sozinha. – Kira 

			 

			Como queiras, embalagem de carne. – Gregorovich 

			 

			A outra mensagem era de Sparrow: 

			 

			Vamos lá fazer isto. Porão de carga; vou estar à espera. – Sparrow 

			 

			Kira passou a mão pela nuca. Estivera à espera de ter notícias de Sparrow. Fosse o que fosse que aquela mulher tivesse para ela, não iria ser fácil, mas Kira sentia-se bem com isso. Estava curiosa por descobrir se os seus esforços com a Soft Blade iriam ser recompensadores. No mínimo, a interface com o xeno tinha de ser mais fácil agora que estava completamente acordada e bem alimentada. 

			Kira foi buscar o café da manhã ao refeitório e dirigiu-se ao porão. Os fuzileiros estavam lá, a preparar o seu equipamento para a viagem iminente até à superfície do planeta. O esquadrão saudou-a com vénias e grunhidos e até uma continência de Sanchez. Se eram os aumentos militares ou a constituição natural dos homens, Kira não o sabia, mas nenhum deles parecia tão esgotado pelo crio como a tripulação do Wallfish. 

			Tal como prometido, Sparrow estava no pequeno ginásio escondido entre as fileiras de equipamento. Mascava pastilha elástica, ao mesmo tempo que fazia abdominais de aspeto doloroso num colchão.  

			– Reabilitação – disse ela em resposta ao olhar inquiridor de Kira.  

			Depois de terminar a série, Sparrow rolou pondo-se de joelhos. 

			– Então? – disse ela. – Três meses. Conseguiste manter o treino? 

			– Consegui. 

			– E? Como correu? 

			Kira também se ajoelhou. 

			– Bem, acho eu. Às vezes era difícil de dizer, mas tentei o raio do meu máximo. Tentei mesmo. 

			Um sorrisinho de soslaio rasgou o rosto de Sparrow. 

			– Mostra-me. 

			E Kira mostrou. Pressionou, puxou e correu e, de outro modo, executou todos os exercícios que Sparrow lhe pediu… ao mesmo tempo de dava forma e reforma à Soft Blade. Para satisfação de Kira, saiu-se bem. Não perfeitamente. Mas perto disso. Nunca perdeu o controlo sobre o xeno a ponto de ele esfaquear ou fustigar; no máximo, formou uns quantos cravos ou ondas em resposta às tensões impostas ao seu corpo. E conseguiu fazer formas e padrões complexos com as fibras. Era como se o organismo estivesse a trabalhar com ela, não contra, uma mudança bem-vinda. 

			Sparrow observava com uma intensidade focada. Não lhe deu elogios nem nenhum sinal de aprovação e, quando Kira continuou a ir ao encontro das suas exigências, limitou-se a pedir mais. Mais peso. Maior complexidade com a Soft Blade. Mais tempo sob tensão. Mais. 

			Por fim, Kira estava pronta para dizer chega. Sentia que tinha feito o suficiente para demonstrar as suas novas capacidades. Mas Sparrow tinha outros planos. 

			A mulher saltou do banco onde estava sentada e caminhou até onde Kira estava de pé, junto da prateleira dos pesos, a arfar e suar. Parou a poucos centímetros dela: perto de mais para ser confortável. 

			Kira lutou contra o instinto de recuar. 

			– Faz o padrão mais pormenorizado que conseguires – disse Sparrow. 

			Kira estava tentada a argumentar. Contudo, resistiu e – depois de pensar – instou a Soft Blade a imitar o fractal que ela lhe mostrara em mais do que uma ocasião. 

			A superfície do fato fez ondas e deformou-se num desenho quase microscopicamente pormenorizado. Não foi fácil mantê-lo no lugar, mas era essa a questão. 

			Kira sugou o ar. 

			– Está bem. Que mais… 

			Sparrow deu-lhe uma bofetada. Com força. 

			Chocada, Kira pestanejou, as lágrimas nascendo no seu olho esquerdo, o lado em que Sparrow batera. 

			– Mas que… 

			Sparrow deu-lhe outra bofetada, um choque forte e gelado que fez Kira ver estrelas. Sentiu a máscara começar a deslizar pelo seu rosto e a Soft Blade tornar-se espinhosa e, com grande esforço, manteve-a no lugar. Era como se segurasse um cabo de alta tensão com uma tonelada métrica de peso na outra ponta, impelindo-a para a frente, ameaçando quebrar-se. 

			Firmou o maxilar e fulminou Sparrow com o olhar, sabendo agora o que a mulher estava a tramar. 

			Sparrow rasgou um sorriso – um sorrisinho malévolo que só fez Kira irritar-se ainda mais. Foi a superioridade sádica da expressão que mexeu de facto com ela. 

			Sparrow deu-lhe uma terceira bofetada. 

			Kira viu o golpe a surgir. Podia ter-se baixado, tolhido ou protegido com a Soft Blade. Queria fazê-lo. Podia também ter contra-atacado com o fato. O xeno estava ansioso por lutar, ansioso por deter aquela ameaça. 

			Um lapso momentâneo e Sparrow estaria estatelada no chão, com o sangue a escorrer de meia dúzia de feridas. Kira via-o mentalmente. 

			Inspirou de novo e obrigou-se a sorrir. Não era um sorriso zangado. Não era um sorriso malévolo. Era um sorriso calmo e categórico que dizia: Não me consegues quebrar. E era exatamente isso que queria dizer. Ela e a Soft Blade trabalhavam juntas e Kira sentia uma sensação sólida de controlo, não só sobre o xeno, como sobre si própria. 

			Sparrow resmungou e recuou. A tensão nos seus ombros relaxou. 

			– Nada mau, Navárez… . Nada mau. 

			Kira deixou que o padrão se fundisse na superfície da Soft Blade. 

			– Isso foi arriscado como a porra. 

			Uma risada rápida de Sparrow.  

			– Resultou, não resultou. 

			Regressou ao banco e sentou-se. 

			– E se não tivesse resultado?  

			Kira não podia deixar de sentir, bem no fundo da mente, uma sensação de vitória. Tinha mesmo feito progressos a caminho de Bughunt. Todas aquelas sessões a praticar sozinha no escuro tinham valido a pena… 

			Sparrow prendeu uma vara à máquina de pesos. 

			– Amanhã vais pôr os pés em terra para vasculhar uma cidade alienígena, à procura de uma superarma alienígena assustadora. As coisas podem dar para o torto muito depressa e tu sabes isso. Se não conseguisses lidar com uma coisa pequena destas – encolheu os ombros –, não devias sair do Wallfish. Além disso, eu tinha confiança em ti. 

			– És doida, sabes disso? – Kira sorriu ao dizê-lo. 

			– Até aí, nada de novo.  

			Sparrow começou a fazer exercícios de braços na máquina de pesos, usando uma carga relativamente leve. Fez uma série de dez e parou, encurvou-se para a frente, de olhos fechados muito comprimidos. 

			– Como está a correr a tua recuperação? – perguntou Kira. 

			Sparrow fez uma cara enojada. 

			– Bastante bem. O médico pôs-me com um ritmo metabólico ligeiramente acima do que é normal em crio, o que me ajudou a sarar, mas vão ser precisas mais umas semanas até eu me qualificar para ser enfiada num exo. E isso dá cabo de mim. 

			– Porquê? – disse Kira. 

			– Porque assim não posso lutar – disse Sparrow, massajando de lado, onde tinha sido ferida. 

			– Não devia ser preciso. Além disso, temos o CMU connosco. 

			Sparrow bufou.  

			– Cresceste numa colónia ou quê? 

			– Cresci. O que isso tem a ver? 

			– Então devias saber que não podes atirar as responsabilidades para cima dos outros. Tens de ser capaz de cuidar de ti quando as coisas correm mal. 

			Kira pensou naquilo por um momento, enquanto guardava os pesos que antes segurara.  

			– Às vezes não somos capazes e é então que temos de recorrer aos outros. É assim que funcionam as sociedades. 

			Sparrow resmungou. 

			– Talvez. Isso não quer dizer que eu tenha de gostar de estar incapacitada. 

			– Pois não. 

			5. 

			 

			Quando saíram do porão, passaram pelos fuzileiros e Kira saudou-os como devia ao entrar. Os homens começaram a responder, mas depois viram Sparrow e a expressão deles ficou mais fria. 

			Tatupoa fez um trejeito com o queixo apontando para ela. As suas tatuagens brilhavam como cabos de safira entre as sombras projetadas pelas prateleiras de armazenamento. 

			– Pois, fomos à procura de informação sobre ti. Continua mas é a andar, cabeça gasosa. Não precisamos da tua laia por estas bandas. 

			– Soldado! – rosnou Hawes. –Basta!  

			Mas evitou olhar para Sparrow, tal como os outros. 

			– Sim, senhor. 

			Sparrow continuou a andar sem reagir, como se não tivesse ouvido. Confusa, Kira manteve o passo com ela. Uma vez no corredor, disse: 

			– Mas que raio foi aquilo? 

			Para sua surpresa, Sparrow encostou-se com uma mão à parede. A mulher mais baixa parecia prestes a vomitar. Kira duvidava de que tivesse alguma coisa que ver com o crio. 

			– Então, estás bem? – disse Kira. 

			Sparrow teve um arrepio. 

			– Ah sim. Rajada de reatores. 

			Apoiou a base da mão livre nos cantos dos olhos. Sem saber o que mais fazer, Kira disse: 

			– Como é que eles descobriram quem és? 

			– Registos de serviço. Todas as naves da frota têm um conjunto completo, tirando os militares de saco preto, operações especiais. Não deve ter sido difícil. – Sparrow fungou e empurrou o corpo para se afastar da parede. – Contas isto a alguém e eu mato-te. 

			– Pode ser que os Jellies me apanhem antes disso… O que significa cabeça gasosa? Nada de bom, imagino. 

			Um sorriso amargo retorceu a boca de Sparrow. 

			– Cabeça gasosa é o que se chama a uma pessoa que se acha que merece ser atirada para o espaço. O sangue ferve até evaporar, tornando-se gás. Percebes? 

			Kira mirou-a, tentando ler nas entrelinhas. 

			– Então, porquê tu? 

			– Não importa – disse Sparrow entre dentes, endireitando-se. Começou a afastar-se, mas Kira foi para a frente dela. 

			– Eu acho que importa – disse Kira. 

			Sparrow fitou-a bem nos olhos, os maxilares trabalhando. 

			– Sai do meu caminho, Navárez. 

			– Só quando me disseres e não há maneira nenhuma de me obrigares a sair. 

			– Muito bem, então vou ficar aqui sentada. 

			E Sparrow deixou-se cair numa posição de pernas cruzadas. 

			Kira agachou-se ao lado dela. 

			– Se não consegues trabalhar com os fuzileiros, eu preciso de saber porquê. 

			– Não és o capitão. 

			– Não, mas estamos aqui todos com a vida em jogo… O que se passa, Sparrow? Não pode ser assim tão mau. 

			A mulher bufou. 

			– Tens uma imaginação muito fraca, se é isso que pensas. Muito bem. Que se lixe. Queres saber a verdade? Fui mandada embora do CMUM por cobardia face ao inimigo. Passei sete meses presa por causa disso. Pronto, estás contente? 

			– Não acredito em ti – disse Kira. 

			– A acusação foi especificamente de abandono do meu posto, cobardia face ao inimigo e agressão a um oficial no comando. – Sparrow cruzou os braços, com uma expressão de desafio. – Daí o cabeça gasosa. Nenhum fuzileiro quer prestar serviço com um cobarde. 

			– Não és cobarde – disse Kira, sinceramente. – Já te vi a combater. Que raio, foste atrás da menina como se não fosse nada. 

			Sparrow abanou a cabeça. 

			– Isso foi diferente. 

			– Tretas… Porque é que eu acho que «agressão a um oficial no comando» foi a verdadeira causa disto? 

			Com um suspiro, Sparrow deixou a cabeça cair para trás contra a parede. O impacto do crânio na chapa de metal produziu um baque que fez eco dos dois lados do corredor. 

			– Porque pensas de mais, que raio, é por isso. O nome dele era tenente Eisner e era um parvalhão. Fui transferida para a unidade dele a meio do destacamento. Isto foi durante a guerra fronteiriça com Shin-Zar, estás a ver. Eisner era um oficial de merda. Estava sempre a meter a sua unidade em problemas em campo e, por alguma razão, parecia embirrar comigo em particular. Estava sempre a chatear-me, independentemente do que eu fizesse. – Encolheu os ombros. – Quando um dos nossos operacionais teve um colapso, para mim chegou. Eisner usava uma desculpa qualquer da treta para massacrar o meu metralhador e eu fui ter com ele para lhe dar uma descompostura. Perdi as estribeiras e acabei por lhe rebentar a cara. Deixei-lhe um belo olho negro. A questão é, eu tinha sido destacada para estar de guarda e abandonei o meu posto, por isso o Eisner fez com que eu fosse acusada de cobardia perante o inimigo. – Sparrow encolheu de novo os braços. – Sete anos de serviço deitados pelo cano, assim sem mais nem menos. A única coisa com que fiquei foram os meus melhoramentos. – E fez um músculo com o braço antes de o deixar cair. 

			– Merda – disse Kira. – Conseguiste rebater as acusações? 

			– Não. Aconteceu em campo, durante operações de combate. A Liga não nos ia buscar numa nave para investigar. As imagens mostravam-me a deixar o meu posto e a bater em Eisner. Era a única coisa que interessava. 

			– Então porque não vais ali explicar? – disse Kira, fazendo um gesto para o porão. 

			– Não serviria de nada – disse Sparrow. Pôs-se em pé. – Porque haveriam de acreditar em mim? Pela parte que lhes toca, sou pouco melhor do que um desertor. – Deu uma palmada no ombro de Kira. – De qualquer maneira, não importa. Não é preciso gostarmos uns dos outros para fazermos o nosso trabalho… Agora, vais sair do meu caminho ou não? 

			Kira desviou-se e Sparrow passou por ela a coxear, deixando-a sozinha no corredor. 

			Depois de pensar durante um longo minuto, Kira subiu no centro da nave e dirigiu-se ao Controlo. Falconi estava lá, como esperado, e Nielsen também – com muito melhor aspeto do que na véspera. 

			Ela e a primeira oficial trocaram acenos de companheirismo, após o que Kira se dirigiu ao capitão e disse: 

			– Há novidades? 

			– Neste momento não. 

			– Ótimo… Tenho um favor para lhe pedir. 

			Ele olhou-a cauteloso. 

			– Ah sim? 

			– Vem, ao planeta comigo? 

			Falconi ergueu as sobrancelhas uma fracção. 

			– Porquê? 

			 Do outro lado da sala, Nielsen fez uma pausa na leitura que estava a fazer num ecrã para escutar. 

			– Porque não quero estar lá sozinha com o CMU – disse Kira,  

			– Não confia neles? – disse Nielsen. 

			Kira hesitou um segundo. 

			– Confio mais em vocês. 

			Falconi deixou-a à espera durante uns segundos, depois disse: 

			– Bem, hoje é o seu dia de sorte. Já tratei das coisas com o Akawe. 

			– E vai? – disse Kira, quase sem acreditar. 

			– Não só eu; o Trig, a Nielsen e os entropistas também. 

			A primeira oficial fungou. 

			– Era mesmo o que me apetecia fazer numa tarde de domingo. 

			Falconi abriu um sorriso para Kira. 

			– De maneira nenhuma venho até aqui para depois não sair e ir ver as vistas. 

			Saber aquilo aliviou um pouco a preocupação de Kira.  

			– Então a Sparrow, a Hwa-jung e o Vishal ficam a bordo? 

			 – Exatamente. O CMU traz o seu médico. A Sparrow ainda não está apta para serviço e a Hwa-jung não cabe nos nossos exos. Além disso, quero a Hwa-jung na nave, para o caso de alguma coisa correr mal. 

			Fazia sentido. Kira disse: 

			– Então quem leva os exos? 

			Falconi sacudiu a cabeça na direção de Nielsen. 

			– Ela e o Trig. 

			– Não é preciso – disse Nielsen. – Sou perfeitamente capaz de… 

			O capitão não lhe deu oportunidade de concluir.  

			– Pois é, mas eu prefiro ter a minha tripulação de armadura para esta viagem. Além disso, nunca gostei de exos. São muito restritivos. Deem-me um velho simples fato espacial qualquer dia da semana. 

			6. 

			 

			O resto do dia passou-se num clima de silenciosa intensidade. A tripulação atarefava-se por ali, preparando-se para a descida ao planeta, enquanto Kira revia os procedimentos para prevenir a contaminação num ambiente alienígena desconhecido (e potencialmente com vida). Conhecia-os de cor, mas era sempre bom lê-los de novo antes de iniciar uma expedição.  

			Idealmente teriam passado meses, se não anos, a estudar a biosfera do planeta à distância, antes de se atreverem a colocar um ser humano na superfície, mas dadas as circunstâncias, isso era um luxo a que não se podiam dar. Ainda assim, Kira queria reduzir as hipóteses de contaminação – em qualquer das direções – o mais possível. O planeta era uma fonte de informação incrível; seria um crime infetá-lo com um conjunto de micróbios humanos. Infelizmente, nem sequer a descontaminação mais minuciosa poderia retirar todos os corpos estranhos da superfície do equipamento, mas eles fariam o melhor que conseguissem. 

			Depois de pensar um pouco, esboçou uma lista de recomendações com as melhores práticas para proteger a localização, e eles próprios, com base na experiência profissional dela. 

			Enviou a lista a Falconi e Akawe. 

			<Isto vai custar como o raio, Navárez. Passar a descontaminação duas vezes? Não tocar em nenhum objeto sem autorização expressa? Andar em fila indiana? Não ventilar CO2? A MCMU já tem o seu próprio conjunto de protocolos para lidar com este tipo de situação e são mais do que adequados. – Akawe> 

			<Não são, não. Nunca encontrámos um lugar assim. Não podemos dar cabo disto. As gerações futuras agradecerão. – Kira> 

			<Primeiro, temos de nos assegurar de que haverá gerações futuras. – Akawe> 

			Ele continuou a resmungar, mas, após alguma discussão, concordou em implementar as linhas orientadoras de Kira durante a missão em terra. 

			<Mas é isso que são, Navárez, linhas orientadoras. Acontecem merdas no terreno e uma pessoa tem de se adaptar. – Akawe> 

			<Desde que façamos uma tentativa de preservar o lugar. É a única coisa que peço. – Kira> 

			<Entendido. – Akawe> 

			Depois disso, Kira voltou para examinar as imagens que Gregorovich e Horzcha Ubuto haviam reunido do planeta e, assim como do resto do sistema. Não aprendeu grande coisa, mas insistiu nelas, na esperança de ver outra coisa que pudesse ajudá-los a encontrar o Bordão de Azul. 

			O jantar, quando chegou a hora, foi mais enérgico e amigável do que o anterior. Nielsen estava lá e, embora toda a gente estivesse algo tensa com a viagem iminente, uma sensação de otimismo impregnava o ambiente. Era como se eles – e os humanos em geral – estivessem finalmente aptos a fazer progressos significativos contra os Jellies. 

			A maior parte das conversas girava em torno do que podiam ou não esperar encontrar no planeta, assim como das melhores peças de equipamento a levar. 

			O espaço no vaivém do CMU seria limitado, por isso tinham de fazer escolhas sábias. 

			Tal como Kira esperava, Sparrow ficou desiludida por ser deixada para trás no Wallfish, a Hwa-jung parecia estar indiferente. Ao que Falconi dissera: 

			– Quando eu não tiver de me preocupar com a hipótese de rasgar o estômago ao meio, então pode enfiar-se num exo, mas nem um segundo antes. 

			Sparrow acedeu, mas Kira bem via que ela continuava descontente. Para a distrair, disse: 

			– Então, estou curiosa; Sparrow é o teu nome próprio ou apelido? Nunca chegaste a dizer. 

			– Não disse? – Sparrow bebeu um gole de vinho. – Imaginem só. 

			– O nome dela aparece simplesmente como Sparrow no bilhete de identidade – disse Falconi, inclinando-se para Kira. 

			– A sério? – disse Kira. – Só tens um nome? 

			Surgiu um brilhozinho nos olhos de Sparrow. 

			– Só um ao qual possa responder. 

			Aposto que os fuzileiros me saberiam dizer com toda a certeza. Mas Kira não lhes perguntaria. 

			– Então e tu? – disse ela, olhando para Trig. 

			O miúdo fez um gemido e enfiou a cabeça entre as mãos. 

			– Epá, meu. Tinhas mesmo de perguntar isso? 

			– O que foi? 

			Por toda a sala, o resto da tripulação abriu sorrisos rasgados. Vishal pousou com força a chávena na mesa e apontou com um dedo para Trig: 

			– Aqui o nosso jovem companheiro tem o mais interessante dos nomes, lá isso tem. 

			– Trig é só uma alcunha – disse Sparrow. – O verdadeiro nome dele é… 

			– Nããão – disse o miúdo, com as faces a enrubescer. – A minha tia tinha um sentido de humor esquisito, está bem? 

			Vishal disse a Kira: 

			– Devia ter, chamou Epiphany Jones à pobre criança . 

			Toda a gente se riu, menos Trig. 

			– Esse nome é… único – disse Kira. 

			Falconi acrescentou: 

			– E ainda falta a parte melhor. Contem-lhe como foi que descobrimos o Trig. 

			O miúdo abanou a cabeça, enquanto o resto da tripulação tentava falar, todos ao mesmo tempo. 

			– Vá lá! Essa história não. 

			 – Ah sim – disse Sparrow, com um sorriso rasgado. 

			– Porque não me contas tu? – disse Kira.  

			O miúdo enrugou o nariz. 

			– Ele era bailarino – disse Hwa-jung, anuindo como se tivesse acabado de partilhar um grande segredo. 

			Kira lançou a Trig um olhar apreciativo. 

			– Bailarino, hã? 

			– Na Estação Undset, em redor de Cygni B – acrescentou Vishal. – Ganhava a vida a dançar num bar para os mineiros. 

			– Não era assim! – protestou Trig. Os outros tentaram interromper e ele levantou a voz para ser ouvido por cima do clamor. – Não era mesmo, a sério! O meu amigo trabalhava nesse sítio e estava a tentar arranjar maneira de atrair negócios. Por isso, eu tive essa ideia. Púnhamos bobinas de Tesla no palco e usávamo-las para tocar música. Depois improvisei um fato para funcionar como gaiola de Faraday e ficava de pé entre as bobinas a apanhar com os relâmpagos nas mãos, nos braços, esse tipo de coisa. Era fantástico. 

			– E não te esqueças da dança – disse Falconi, a sorrir. 

			Trig encolheu os ombros. 

			– E pronto, dançava um bocado. 

			– Eu não estive lá – disse Nielsen, pondo a mão no braço de Kira. – Mas ouvi dizer que ele era muito… entusiasta. 

			Apesar do evidente embaraço, Trig parecia algo orgulhoso com o elogio da primeira oficial, por mais humorístico que fosse. 

			– Ah, e era – disse Vishal. – Era mesmo. 

			Com pena pelo constrangimento do miúdo, Kira mudou de assunto: 

			– Que tipo de música tocavas? 

			– Era sobretudo scramrock. Thresh. Esse tipo de coisa. 

			– Então, porque te foste embora? 

			– Não tinha nenhuma razão para ficar – disse ele entredentes e bebeu o resto da água. 

			A conversa foi reprimida por uma disposição sombria. Depois, Falconi limpou a boca com um guardanapo e disse: 

			– Eu sei do que precisas. 

			– De quê? – perguntou Trig, olhando para o prato. 

			– De uma experiência religiosa. 

			O miúdo bufou. Depois, os seus lábios curvaram-se num sorriso leve e relutante. 

			– Pois. Está bem… talvez tenha razão. 

			– Claro que tenho razão – disse Falconi. 

			Com renovado entusiasmo, Trig enfiou o resto da comida na boca, mastigou e engoliu. 

			– Vou arrepender-me disto – disse ele, a sorrir enquanto se punha em pé. 

			– Não te aleijes – disse Hwa-jung. 

			– Vá lá, come tudo desta vez – gritou Sparrow. 

			– Vídeo! Gravem vídeo – disse Falconi. 

			– Não se esqueça de se lavar a seguir. – Nielsen fez uma leve careta. 

			– Sim, senhora. 

			Confusa, os olhos de Kira passaram de um para outro. 

			– Uma experiência religiosa? 

			Falconi pegou no prato e levou-o para o lava-louça. 

			– O Trig tem uma paixão invulgar por malaguetas. Há uns tempos, colheu uma Black Nova duma cabeça eletrónica em Eidolon. 

			– Deduzo que a Black Nova seja uma espécie de malagueta. 

			Trig balouçou em cima dos calcanhares. 

			– A mais picante da galáxia! 

			– É tão picante – disse Sparrow – que dizem que se uma pessoa for idiota o bastante para comer uma, até vê a cara de deus. Ou isso ou cai para o lado e morre. 

			– Então – protestou Trig. – Não é assim tão mau. 

			– Ha! 

			– Já experimentou? – perguntou Kira a Falconi. 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Prefiro não dar cabo do estômago. 

			Ela olhou Trig. 

			– Então, porque gostas assim tanto disso? 

			– Bem, hã, quando não se tem comida que chegue, o picante ajuda imenso, sabes? Corta a fome. Foi isso que me levou às malaguetas. Isso e eu até gosto do desafio. Dá-me uma sensação de controlo. Passado um bocado, nem sequer dói e uma pessoa sente-se do género, uííí! – Trig rodou a cabeça, como se estivesse tonto. 

			– Com que então ajudar a matar a fome, hã. – Kira começava a compreender. 

			– Sim. – Trig levou os seus pratos para o lava-louça e saiu à pressa do refeitório. – Desejem-me sorte. 

			Kira bebericou o seu chá de chell. 

			– Esperamos? – perguntou ela, olhando para os outros. 

			Falconi ativou o ecrã de hologramas na mesa. 

			– Se quiser. 

			– Aqui há uns tempos, o Trig falou de escassez de comida na Estação Undset… 

			Um franzido de testa instalou-se no rosto angular de Sparrow. 

			– Uma porra duma trapalhada, se é isso que lhe queres chamar, foi mais isso. 

			– Oh? 

			– Pois. Pelo que sei, o vaivém abaixo da velocidade da luz que devia reabastecer em Undset, vindo de Cygni A, avariou-se e perdeu o rumo. Nada de especial, não é verdade? A estação tinha uma ala hidropónica, além de montes de comida suplementar armazenada. O único problema foi que… 

			– O único problema foi que o intendente andava a cortar caminho – disse Falconi, olhando por cima do holograma reluzente – e a enfiar a diferença ao bolso. E a maior parte estava podre. Selos danificados, ou algo assim. 

			Kira estremeceu. 

			– Oh merda. 

			– Bem podes dizê-lo. Quando se aperceberam da gravidade da situação, a estação já quase não tinha comida e o transporte de substituição ainda estava a umas semanas de distância. 

			– Semanas? Porquê tanto tempo? Cygni B não é assim tão longe de A. 

			– Burocracia, o tempo que demorava a reunir a mercadoria, a preparar uma nave, etecetera. Aparentemente, não tinham nenhum transporte MRL preparado naquela altura, por isso foram a uma velocidade inferior. Foi toda uma série de enguiços. 

			Sparrow entrou na conversa: 

			– Segundo disse o Trig, as coisas correram muito mal em Undset antes da chegada do novo transporte. Supostamente, acabaram por atirar o intendente e o comandante da estação para o espaço. 

			E anuiu, como se partilhasse um grande segredo. 

			– Thule. – Kira abanou a cabeça. – Há quanto tempo foi isso? 

			Sparrow olhou para Falconi. 

			– Para aí há uns dez, doze anos. 

			Ele anuiu. 

			– Parece que é isso. 

			Kira pôs-se a brincar com a comida, pensativa. 

			– O Trig devia ser muito novo nessa altura. 

			– Sim. 

			– Não admira que ele quisesse sair de Undset. 

			Falconi voltou a atenção para o holograma. 

			– Não foi a única razão para isso, mas… sim. 

			7. 

			 

			Ainda estavam no refeitório, quarenta e tal minutos mais tarde, quando Trig entrou, pavoneando-se. Tinha as faces muito vermelhas; os olhos inchados, raiados de sangue, vidrados; e a pele luzidia de suor, mas parecia feliz, quase eufórico. 

			– Como é que correu, miúdo? – perguntou Sparrow, encostando-se à parede. 

			Ele sorriu e fez inchar o peito. 

			– Maravilha. Mas, porra, tenho a garganta a arder! 

			– Porque será – disse Nielsen num tom de voz seco. 

			O miúdo começou a dirigir-se para a área da cozinha, depois parou e olhou para Kira. 

			– Dá para acreditar que amanhã vamos explorar ruínas alienígenas?! 

			– Estás ansioso? 

			Ele anuiu, sério, mas empolgado.  

			– Ah sim. Mas, bem… Estava a pensar, o que acontece se eles estiverem por lá? 

			– Isso também eu gostava de saber – murmurou Nielsen. 

			Na sua mente, Kira viu novamente o Altíssimo baixar o Bordão de Azul e um planeta escuro e miserável desaparecer do céu. 

			– Esperemos que estejam de bom humor. 

			8. 

			 

			Kira ainda levava a última pergunta de Trig na cabeça quando regressou à sua cabina: 

			O que acontece se eles estiverem por lá? O quê, realmente? Verificou o progresso da nave na sua consola – rota inalterada, planeta e agora mais cintilante do que qualquer das estrelas visíveis – depois deitou-se na cama e fechou os olhos. 

			As preocupações do dia seguinte teriam de esperar pelo novo dia. 

			Dormiu e, desta feita, nenhuma memória se intrometeu. 

			9. 

			 

			Foi acordada por um bip persistente. 

			Irritada, Kira obrigou os olhos a abrirem-se. Viu a hora no holograma: 0345. Faltavam quinze minutos para a partida. 

			Gemeu e virou-se para sair da cama, sentindo cada segundo de sono perdido. Depois ocorreu-lhe que se tinha esquecido de ligar o alarme. Seria Gregorovich o responsável? 

			Enquanto se vestia, Kira abriu uma nova janela e enviou uma única linha à mente da nave: 

			 

			Obrigada. – Kira 

			 

			Passado um segundo, chegou uma resposta: 

			 

			De nada. – Gregorovich 

			 

			Compensava ser-se cortês com as mentes de naves, especialmente se denotassem pouca sanidade mental. 

			Ainda atordoada, Kira atravessou a nave a correr e subiu ao nariz do Wallfish. A nave não parara a propulsão, o que significava que o vaivém ainda não tinha chegado. Ótimo. Não estava muito atrasada. Encontrou a tripulação – juntamente com os entropistas e os quatro fuzileiros de armadura energizada – no cimo da nave, junto à pressurização. 

			– Já não era sem tempo – disse Falconi e atirou-lhe uma pistola de blaster. Usava um fato espacial, com capacete incluído, e levava Francesca, o descomunal lança-granadas, a tiracolo nas costas. 

			– O vaivém está perto? – perguntou Kira. 

			Como que em resposta, o alerta de propulsão soou e Gregorovich disse: 

			– A iniciar manobras de acoplagem com a NCMU Ilmorra. Segure-se à pega, cinto de segurança e/ou ventosa mais perto de si. 

			Vishal viu-a bocejar e ofereceu-lhe um comprimido de AcuWake. 

			– Aqui tem, Ms. Kira. Experimente. 

			– Acho que não… 

			– Pode não funcionar, mas acho que vale a pena tentar. 

			Ainda na dúvida, Kira enfiou a cápsula na boca. Rebentou entre os seus dentes com um travo forte a gualtéria, a ponto de lhe fazer comichão no nariz e de lhe encher os olhos de lágrimas. Em segundos, a exaustão e a névoa mental começaram a dissipar-se, deixando-a com a sensação de ter dormido a noite inteira. 

			Espantada, olhou para o médico. 

			– Funcionou! Como é que funcionou?! 

			Um sorriso matreiro agraciou o rosto do médico, que bateu de lado no nariz. 

			– Eu desconfiava de que ia funcionar. O remédio vai diretamente para o sangue e depois para o cérebro. Muito rápido, muito difícil para a Soft Blade pará-lo sem lhe fazer mal ao cérebro. E é suposto ajudar, sim, portanto talvez o xeno saiba que não deve intervir. 

			Fosse qual fosse a explicação, Kira estava grata pela ajuda química. Não se podia dar ao luxo de ter privação de sono naquele momento. 

			Depois, toda a sensação de peso abandonou-a e a garganta encheu-se-lhe de bílis. 

			A acoplagem foi rápida e eficaz. O vaivém do CMU aproximou-se do Wallfish de frente, de modo a que ambas as naves estivessem a salvo da radiação no interior dos cones dos seus escudos de sombra. Estabeleceram contacto, focinho com focinho, e um ligeiro estremecimento percorreu o Wallfish com o toque. 

			As câmaras de vácuo unidas abriram-se. Um fuzileiro espreitou para o outro lado. 

			– Bem-vindos a bordo – disse ele. 

			Falconi fez um sorriso retorcido a Kira. 

			– É hora de irmos meter o nariz onde não somos chamados. 

			– Vamos lá – disse ela, e saltou para o Ilmorra. 

		


		
			CAPÍTULO II 

			*    *    *    *    *    *    *

			A CAELO USQUE AD CENTRUM 

			1. 

			 

			Kira ficou a ver as suas sobreposições enquanto o Wallfish e a Darmstadt recuavam em distância: dois pontinhos brilhantes de luz que depressa se reduziram até serem quase nada. As naves moviam-se como um par bloqueado, em rota para o asteroide que tinham escolhido minar. Atrás deles, Bughunt era uma esfera mortiça e rósea – brasas moribundas num campo de negro. 

			Kira estava sentada e presa a um assento contra-solavancos na parede, ao lado de Falconi. O resto da tripulação estava igualmente preso, exceto aqueles – como Trig e Nielsen – que usavam armaduras energizadas. Iam presos a pilones aeronáuticos perto da traseira do vaivém. 

			O grupo contava vinte e uma pessoas. Catorze delas, incluindo Hawes e os três outros fuzileiros do Wallfish, usavam exos. Dois dos exos do CMU pareciam ser variantes de armadura pesada: tanques andantes com torreões portáteis acoplados à parte da frente dos peitorais. 

			A maior parte dos fuzileiros eram homens alistados, embora Akawe também tivesse enviado o seu imediato, Koyich, para supervisionar a operação. 

			O homem de olhos amarelos estava a meio de dizer a Falconi: 

			– … se dissermos saltar, você salta. Está claro? 

			– Perfeitamente – disse Falconi. Mas não parecia contente. 

			Koyich arreganhou o lábio superior. 

			– Não sei porque o comandante deixou que salteadores como você nos acompanhassem, mas ordens são ordens. Se der merda, ponha-se fora do nosso caminho, está a ouvir? Se cruzar a nossa linha de fogo, disparamos em cheio, não à sua volta. Entendido? 

			A expressão de Falconi tornou-se ainda mais glacial, se é que isso era possível. 

			– Ah, entendo.  

			Kira pôs mentalmente uma cruzinha no quadrado parvalhão à frente do nome de Koyich. 

			Por cima deles, as faixas de luz passaram do brilho branco e límpido para uma iluminação de espectro total e depois para um brilho roxo de ultravioletas irradiados, e rajadas de gases descontaminadores atingiram-na e aos outros passageiros, vindos de jatos montados ao longo das paredes. 

			O Ilmorra tinha uma configuração diferente do Valkyrie, mas era parecido o suficiente para que Kira tivesse uma sensação de déjà vu. Tentou pôr de lado a emoção e concentrar-se no presente; fosse o que fosse que acontecesse no planeta, não iam ficar presos no vaivém. Com a Darmstadt e o Wallfish por perto, isso não aconteceria. Mesmo assim, era inquietante estar numa nave tão pequena, tão longe de qualquer sistema colonizado por humanos. Eram verdadeiros exploradores do desconhecido profundo. 

			Tinham comida para ficarem no planeta durante uma semana. Se fosse preciso mais, a Darmstadt podia lançá-la de órbita quando regressasse do cinturão do asteroide. Salvo complicações imprevistas, ficariam no planeta até encontrarem o Bordão de Azul ou serem capazes de determinar com certeza absoluta que não estava lá. Regressar às naves seria um enorme transtorno, não só por causa do propelente necessário para tornar a pôr o vaivém em órbita, como também devido à descontaminação a que teriam de se submeter para terem autorização para regressar a bordo. 

			À semelhança de todos os que não usavam exo, Kira estava de fato espacial e capacete, dentro dos quais viveria até deixarem o planeta. Todos, com exceção dos entropistas, que tinham de alguma forma transformado o tecido elegante das suas vestes com uma gradação de cores em fatos justos, com capacete e viseira. Como sempre, a tecnologia deles era impressionante. 

			Os fatos seriam necessários, independentemente das preocupações com a biocontenção. A análise espetrográfica mostrara que a atmosfera do planeta os mataria se não tivessem proteção (não imediatamente, mas depressa). 

			O Wallfish e a Darmstadt tinham acelerado um bom bocado ao aproximarem-se do planeta, mas nenhuma das naves chegara a uma paragem relativa, completa, o que deixava o Ilmorra com várias horas de propulsão até poder entrar em órbita. 

			Kira fechou os olhos e esperou. 

			2. 

			 

			O som estridente dos alarmes trouxe Kira de volta a um estado de alerta total. Por cima da sua cabeça, brilhavam luzes vermelhas e os fuzileiros gritavam uns com os outros, berrando num jargão incompreensível. 

			– O que se passa? – disse ela.  

			Ninguém respondeu, mas Kira viu por si mesma a resposta quando puxou as sobreposições. 

			Naves. 

			Montes de naves a saírem de MRL. Jellies. 

			Um fluxo de adrenalina fez acelerar o coração de Kira e a Soft Blade encrespou-se sob o seu fato espacial. Ela examinou os pormenores. Quatro, cinco, seis naves tinham aparecido até ao momento. Tinham entrado no espaço normal algo deslocadas do coração do sistema – um erro dos seus sistemas de navegação, talvez, mas conhecendo a velocidade das drives dos Jellies, não podiam estar a mais de umas poucas horas de distância a propulsão máxima. 

			Sete naves. 

			Junto dela, Falconi falava freneticamente para o microfone do capacete. No meio do vaivém, Koyich fazia o mesmo. 

			– Chiça – disse Sanchez. – Acho que os Jellies já aqui estiveram, à procura do Bordão de Azul. 

			Ouviu-se um clanc quando Tatupoa bateu de lado na cabeça com armadura de Sanchez. 

			– Não, palhaço. Eles conseguiram mas foi fazer uma localização relâmpago. O sentido de oportunidade estaria todo errado de outra maneira.  

			O cabo Nishu entrou na conversa: 

			– É a primeira vez que os vemos a fazer isto. Cabrões. 

			E depois, o tenente Hawes: 

			– Conseguiram, de alguma maneira, fazer uma localização relâmpago, mesmo com todos os ajustes na rota. – Abanou a cabeça. – Não é nada bom. 

			– Que ajustes na rota? – perguntou Kira. 

			Foi Nishu quem respondeu: 

			– Sempre que saímos de MRL para dispersar o calor, fazemos uma ligeira alteração à rota. Não mais do que um grau, ou uma fração de um grau. É quanto basta para despistar alguém que esteja a tentar descortinar o nosso destino final com base na nossa trajetória. Nem sempre é útil na Liga, com as estrelas tão perto umas das outras, mas faz diferença se estivermos a ir, digamos, de Cygni para Eidolon. 

			Koyich e Falconi ainda estavam a falar para os microfones. 

			– E o Wallfish também fez estas correções? – disse Kira. 

			Hawes anuiu. 

			– A Horzcha coordenou tudo com a vossa mente de nave. Devia ter impedido que os Jellies fizessem uma localização relâmpago, mas… parece que não. 

			Localização relâmpago. Kira lembrava-se do termo que aparecia em Sete Minutos para Saturno, o filme de guerra de que Alan tanto gostava. O conceito era muito simples. Se se quisesse ver o que tinha acontecido em determinado lugar antes da sua chegada, bastava entrar MRL e voar para longe do lugar até se ter viajado uma distância maior do que a luz do acontecimento. Depois, estacionava-se a nave em espaço aberto, ligava-se o telescópio e esperava-se. O detalhe das imagens estaria limitado pelo tamanho do equipamento disponível a bordo, mas até a distância interestelares seria relativamente fácil ver algo como, por exemplo, o Wallfish ou a Darmstadt a entrar em MRL 

			As drives das naves eram tochas incandescentes no fundo frio do espaço e eram muitíssimo fáceis de encontrar e rastrear. 

			Kira repreendeu-se por não ter considerado essa possibilidade mais cedo. É claro que tentariam por tudo descobrir por onde havia estado a Soft Blade a seguir a Cygni 61. Porque não? Ela sabia como o xeno era importante para eles. De certo modo, com o surgimento dos pesadelos, ela partira do princípio de que os Jellies teriam coisas maiores com que se preocupar. 

			Parecia que não. 

			Falconi gritou alguma coisa no capacete, de que Kira só ouviu uma versão muda, porque tinha o microfone desligado. Depois, ele deixou cair a cabeça para trás, contra a parede, com uma expressão sombria no rosto. 

			Ela bateu-lhe na viseira e ele olhou-a. 

			– O que foi? – disse ela. 

			Ele fez uma carranca. 

			– Estamos muito longe para que o Wallfish nos alcance antes dos Jellies. Mesmo que conseguisse, tem os tanques mais de metade vazios e não podemos de maneira nenhuma… – Deteve-se, de lábios comprimidos, e olhou para Trig. – As nossas hipóteses não são boas. Vamos colocar assim as coisas. 

			– Seguimos em frente – disse Koyich, suficientemente alto para ser ouvido ao longo do vaivém. – A nossa única hipótese agora é descobrir esse bordão antes dos Jellies. – Desviou os olhos de gato, com a fenda ao meio, para Kira. – Se conseguirmos, é melhor que o saiba usar, Navárez. 

			Kira fez um trejeito brusco com o queixo e, embora estivesse longe de ter certezas, disse: 

			– Ponha-me o bordão nas mãos e teremos uma bela surpresa para os Jellies. 

			Koyich pareceu satisfeito com a frase, mas apareceu uma mensagem nas sobreposições de Kira: 

			<Tem a certeza? – Falconi> 

			<O xeno parece saber como o usar, portanto… vamos ter fé. – Kira> 

			Depois soou o alerta de propulsão e um manto de chumbo instalou-se sobre Kira quando o Ilmorra disparou a propulsão para uns completos 2-g. 

			– Tempo estimado de chegada a Nidus, catorze minutos – disse a pseudo-inteligência do vaivém. 

			– Nidus? – perguntou Nielsen antes que Kira o pudesse fazer. 

			O tenente Hawes respondeu: 

			– É a nossa designação não oficial para o planeta. É mais fácil de lembrar do que uma letra ao calhas. 

			Kira achou adequado. Fechou os olhos e mudou as sobreposições para as câmaras exteriores do vaivém. A curva do planeta ergueu-se diante dela, metade na sombra, a outra à luz, e o terminador era um reino sombrio e crepuscular que dividia as duas, de polo a polo. Faixas de nuvens rodopiantes envolviam o centro da esfera – tempestades imensas conduzidas pelo calor transferido do lado da rotação do sol. Nidus. 

			Uma vertigem fez Kira agarrar os braços do assento contra-solavancos quando, por um momento, sentiu como se pairassem sobre um precipício enorme, prestes a cair.  

			Não era preciso, mas a pseudo-inteligência fornecia atualizações contínuas, talvez por ser calmante, talvez devido ao protocolo do CMU: 

			– Retoma da ausência de peso em cinco… quatro… três… dois… – O manto de chumbo desapareceu e Kira engoliu bílis quando o seu estômago tentou escapar pela boca. – Troca de eixo Z a começar. 

			Kira sentiu um empurrão do lado direito do corpo e Nidus desapareceu da sua vista, substituído pelas profundezas de lantejoulas do espaço, quando o Ilmorra deu meia volta, e um outro empurrão quando o movimento de rotação parou. Desligou as sobreposições e concentrou-se em controlar o estômago rebelde.  

			– Radiadores em retração… T menos um minuto e quinze segundos até entrada na atmosfera.  

			O tempo arrastou-se com um vagar agonizante. 

			E depois: 

			– Contacto em dez… nove… oito… 

			Enquanto a pseudo-inteligência continuava a sua contagem decrescente, Kira verificou os Jellies. 

			Quatro das naves tinham mudado de rota, indo atrás do vaivém. As outras três dirigiam-se ao cinturão do asteroide, presumivelmente para reabastecer os tanques, tal como a Darmstadt e o Wallfish. Até ao momento, nenhum dos alienígenas parecia mostrar qualquer interesse em atacar qualquer uma das naves, mas Kira sabia que isso iria mudar. 

			– Contacto. 

			Um tremor percorreu o Ilmorra e Kira deslizou para trás no assento quando os tremores aumentaram até um rugido de estremecer. Lançou uma olhadela rápida para fora através das câmaras retrovisoras. Foi recebida por uma muralha de chamas. Sentiu um arrepio e desligou as atualizações. 

			– A inicializar travagem – disse a pseudo-inteligência. 

			Um golpe de martelo de corpo inteiro estatelou Kira no assento. Ela rangeu os dentes, grata pelo apoio da Soft Blade. Os tremores pioraram e o Ilmorra trepidou com tanta força que a cabeça de Kira bateu para trás e os dentes chocaram uns contra os outros. 

			Vários fuzileiros berraram. 

			– Ai mãezinha! A galope do dragão! 

			– Chuta, meu. 

			– Parece paraquedismo em órbita, como na minha terra! 

			– Isto sim é uma queda brutal! 

			Uma parte de Kira não podia evitar pensar que Sparrow teria gostado da turbulência.  

			O som dos motores mudou, tornou-se mais profundo, mais mudo, e a frequência das vibrações acelerou. 

			– Mudar a drive de fusão para operação de ciclo fechado – disse a pseudo-inteligência. 

			Queria isso dizer que estavam cerca de noventa quilómetros acima do solo. Abaixo dessa altura, a densidade da atmosfera causaria suficiente retrodifusão térmica de um reator de ciclo aberto, suficiente para derreter a parte traseira do vaivém. E não era só isso, um exaustor desprotegido irradiaria tudo perto de uma zona de aterragem.  

			Contudo, o problema da operação de ciclo fechado era o reator devorar hidrogénio a mais de dez vezes o ritmo normal. E nesse preciso instante, Kira ficou com medo de que fossem precisar de todos os decilitros de propelente para fugir dos Jellies. 

			Isto é, a menos que ela conseguisse deitar as mãos ao Bordão de Azul. 

			As anteparas em redor deles gemeram e chiaram e, algures, uma peça de equipamento caiu com estrépito no chão. 

			Kira verificou as câmaras: uma cama de nuvens obscurecia a vista, depois desanuviaram e ela identificou a pequena dobra de montanhas desgastadas para onde se dirigiam. O complexo dos Desaparecidos mal se via, um brilho de linhas brancas escondidas bem fundo no seio do vale ensombrecido. 

			O Ilmorra trepidou de novo, ainda com mais força do que antes. Uma dor disparou pela língua de Kira e o sangue encheu-lhe a boca, ao mesmo tempo que ela se dava conta de que se tinha mordido. Tossiu quando o sangue desceu pelo caminho errado. 

			– O que foi aquilo?– gritou ela. 

			– Paraquedas de travagem – respondeu Koyich num tom de voz enfurecedor de tão calmo. Ela teria jurado que ele estava a gostar. 

			– Ajuda a poupar combustível! – acrescentou Sanchez. 

			Kira quase se riu perante aquele absurdo. 

			O rugido do vento lá fora amainou e a pressão no peito diminuiu. Ela inspirou. Já não faltava muito… 

			Os propulsores RCS fizeram-se ouvir: explosões curtas acima e abaixo deles ao longo do casco. A nave vacilou e pareceu virar ligeiramente em redor de Kira. Ajustamentos de estabilidade, reposicionando o Ilmorra para aterragem. 

			Contou os segundos para si própria. Passou quase meio minuto, após o que uma súbita explosão a comprimiu com força contra a cadeira, dificultando-lhe a respiração. O Ilmorra estremeceu e oscilou, o peso de Kira normalizou e, do fundo da nave, fez-se ouvir um par de baques estrondosos. Depois, os motores desligaram-se e seguiu-se uma quietude chocante. 

			Queda planetária. 
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			– Conseguimos – disse Kira.  

			Depois de tanto tempo a viajar, a chegada quase nem parecia real. 

			Falconi desapertou os cintos. 

			– É hora de ir dizer olá aos nativos. 

			– Ainda não – disse Koyich. Pôs-se em pé. – Olhos e ouvidos, seus macacos feiosos. Os exos podem soltar-se. Peguem na chocalhada toda de combate e arranjem-me um relatório da situação militar para ontem. E mantenham esses drones longe do ar até eu dar a ordem. Já me ouviram! Vão! 

			À volta deles, o vaivém transformou-se num fervilhar de atividade à medida que os fuzileiros se preparavam para se mobilizar. 

			Antes de abrirem a porta de pressurização, verificaram a atmosfera à procura de fatores de risco desconhecidos, depois examinaram cuidadosamente a área envolvente à procura de sinais de movimento. 

			– Alguma coisa? – exigiu Koyich. 

			Um dos fuzileiros da Darmstadt abanou a cabeça. 

			– Não, senhor. 

			– Verifique os termais. 

			– Já verificámos, senhor. Está morto, lá fora. 

			– Está bem. Saiam. Exos na linha da frente. 

			Kira deu por si apinhada entre os dois entropistas quando os fuzileiros se reuniram à frente da câmara de vácuo. 

			Veera disse: 

			– Isto não é… 

			– … extremamente emocionante? – concluiu Jorrus. 

			Kira apertou a arma de blaster com mais força. 

			– Não sei se essa é a palavra que eu escolheria. 

			Nem sabia bem o que estava a sentir. Um potente misto de medo e expectativa e – e não suportava pensar nisso. Guardaria as emoções para mais tarde. Naquele momento, havia um trabalho que tinha de ser feito. Ergueu os olhos para Trig. O miúdo tinha o rosto pálido atrás da viseira, mas continuava a parecer estupidamente ansioso por ver onde tinham aterrado. 

			– Que tal? – perguntou ela. 

			Ele anuiu, de olhos fixos na câmara de vácuo. 

			– Tudo verde. 

			A câmara de vácuo abriu com um sibilar forte e uma coroa de condensação rodopiou em redor dos cantos da porta quando ela deslizou para trás. A luz vermelha mortiça de Bughunt entrou em feixe, projetando uma oval alongada no deque corrugado. O uivo solitário de um vento abandonado tornara-se audível. 

			Koyich fez sinal com a mão e quatro dos fuzileiros de armadura saíram à pressa pela câmara de vácuo. Passados uns momentos, um deles disse: 

			– Livre. 

			Kira teve de esperar até os restantes fuzileiros saírem do vaivém para que fizessem sinal para ela e os entropistas os seguirem. 

			Lá fora, o mundo estava dividido ao meio. Para leste, o céu cor de ferrugem tinha um brilho noturno e Bughunt sobressaía acima do horizonte torturado – uma esfera vermelha inchada muito mais fraca do que Epsilon Indi, o sol com que Kira crescera. Para oeste, havia um reino de trevas perpétuas, envolto numa noite sem estrelas. Nuvens espessas pairavam a baixa altitude sobre a terra, vermelhas, laranja e roxas, em nós com vórtices levados pelo vento incessante. Os relâmpagos iluminavam as profundezas dobradas das nuvens e o ribombar da trovoada longínqua fazia eco pela terra. 

			O Ilmorra aterrara naquilo que parecia ser um retalho de pedras partidas de pavimento. Na sua mente, Kira caracterizou-as automaticamente como sendo artificiais, mas advertiu-se a não fazer tais pressuposições. 

			Em redor da zona de aterragem havia campos abertos, cobertos com o que parecia ser musgo negro. Os campos ascendiam a sopés e estes a montanhas em cordilheira. Os picos com os seus mantos de neve estavam arredondados de idade e desgaste, mas as silhuetas escuras possuíam um volume sólido que continuava a ser intimidante. Tal como nos campos e nos sopés, a vegetação negra reluzente crescia dos dois lados das montanhas: preto, para melhor absorver a luz vermelha da sua estrela de origem. 

			Os edifícios que ela tinha identificado do espaço não eram visíveis nesse momento; encontravam-se mais acima no vale, atrás de um flanco da montanha vizinha, talvez a dois ou três quilómetros de distância (ela sempre achara difícil estimar as distâncias em planetas novos; a densidade da atmosfera, a curva do horizonte e o tamanho relativo dos objetos próximos eram tudo coisas a que demorava algum tempo a habituar-se). 

			– Dramático – disse Falconi, vindo para junto dela. 

			– Parece um quadro – disse Nielsen, juntando-se a eles. 

			– Ou algo saído de um jogo – disse Trig. 

			Aos olhos de Kira, aquele lugar parecia tão antigo que era irreconhecível. Parecia improvável ter sido a pátria dos Desaparecidos – para uma espécie senciente e avançada tecnologicamente, evoluir num planeta com rotação sincronizada seria extremamente difícil –, mas ela tinha poucas dúvidas de que os Desaparecidos se tinham instalado ali há muito e durante muito tempo.  

			Os fuzileiros apressaram-se a instalar autotorres em redor do vaivém, a arremessar drones para o ar (que zuniam em direção ao céu com um bzzz que punha os nervos em franja) e a colocar sensores – ativos e passivos – num vasto perímetro. 

			– Formatura – berrou Koyich e os fuzileiros reuniram-se em frente da câmara de vácuo agora fechada. Depois, marchou para onde Kira observava, juntamente com Falconi e os entropistas, e disse: – Temos duas horas até os Jellies chegarem à órbita. 

			O coração de Kira desanimou. 

			– Não é tempo suficiente. 

			– É todo o tempo que temos – disse Koyich. – Não se vão arriscar a atingir-nos com bombas ou mísseis ou varões de deus, portanto… 

			– Perdão, o quê? 

			Falconi respondeu:  

			– Projéteis cinéticos. Grandes massas pesadas de tungsténio, ou algo do género. Atingem com quase tanta força como as nucleares. 

			Koyich espetou o queixo. 

			– Isso. Os Jellies não vão arriscar destruí-la a si ou ao bordão. Vão ter de descer aqui pessoalmente. Se conseguirmos entrar nos edifícios que viu antes, podemos combater defensivamente, para ganhar algum tempo. Se aguentarmos o suficiente, pode ser que a Darmstadt nos consiga dar reforços. Uma coisa é certa, isto não vai ser uma batalha ganha no espaço. 

			– Parece que podemos esquecer os procedimentos de contenção apropriados – disse Kira. 

			Koyich resmungou. 

			– Poderá dizer-se que sim. 

			O primeiro-oficial ladrou umas ordens e, em minutos, o grupo avançou a marchar ao dobro da velocidade por entre pedras partidas, cada passo dos catorze conjuntos de armaduras energizadas batendo como uma bateria alarmante. Dois fuzileiros da Darmstadt ficaram para trás com o vaivém. Quando Kira olhou para trás, viu-os deslocando-se pela nave, a verificar o escudo de calor, procurando danos. 

			O vento provocava uma pressão constante no flanco de Kira. Depois de tanto tempo passado em naves e estações, o movimento do ar parecia estranho. Isso e a irregularidade do solo. 

			Fez os cálculos mentalmente. Tinham passado quase seis meses desde que ela estivera pela última vez em Adrasteia. Seis meses de salas fechadas; luzes artificiais; e o fedor de corpos muito juntos. 

			Sob as solas das suas botas, esmagavam-se pedaços de musgo negro. O musgo não era a única vegetação ali perto; havia conjuntos de trepadeiras carnudas (partindo do princípio de que se tratavam de plantas) a crescer perto das formações rochosas. As trepadeiras caíam como canudos de cabelo oleoso sobre a face da pedra. Kira não podia deixar de reparar nas características distintas: estruturas semelhantes a folhas com veios que formavam nervações reticuladas semelhantes dicotiledóneas da Terra. Ramificações alternadas, com sulcos fundos nos caules. Não havia flores ou frutos visíveis. 

			Observar era uma coisa, mas o que ela realmente queria era colher uma amostra das células da planta e começar a estudar profundamente a sua bioquímica. Era aí que estava a verdadeira magia. Um bioma inteiramente novo para explorar e ela não se atrevia a parar para aprender fosse o que fosse sobre ele. 

			Contornaram o flanco da montanha e, através de um consentimento silencioso, os dezanove pararam. 

			Diante deles, na depressão baixa de terra à cabeça do vale, repousava o complexo de edifícios alienígenas. A instalação tinha vários quilómetros de largura, sendo maior ainda do que Highstone, a capital de Weyland (não que Highstone fosse especialmente grande, segundo os padrões da Liga; havia apenas oitenta e quatro mil pessoas a viver lá no ano em que Kira partira). 

			Torres altas e pouco robustas alongavam-se até ao céu, brancas como marfim e rendilhadas por um omento do musgo invasor, que se insinuara em todas as fendas e falhas nas estruturas. Através das paredes partidas, eram visíveis salas de todos os tamanhos, agora cobertas de pó e obscurecidas por trepadeiras oportunistas. Um sortido de edifícios mais pequenos aninhava-se nos espaços entre as torres – todos com telhados afunilados e janelas de lanceta, sem vidro ou qualquer outra cobertura. Havia poucas linhas direitas; os arcos naturalistas dominavam a estética do design. 

			Mesmo no seu estado de semi-ruína, havia nos edifícios uma elegância atenuada que Kira só vira em arte ou vídeos de pré-planeamento de comunidades de luxo na Terra. Tudo naquele complexo parecia intencional, desde a curva das paredes até à disposição dos caminhos que serpenteavam como ribeiros pela colónia. 

			Era inegável que o lugar estava abandonado. E, no entanto, à luz do poente interminável, sob a prateleira de nuvens em chamas, era como se a cidade não estivesse morta, apenas adormecida, como se esperasse por um sinal para voltar à vida e ser restaurada à sua anterior glória. 

			Kira expirou. A sensação de reverência deixou-a sem palavras. 

			– Thule – disse Falconi, quebrando o feitiço. Parecia tão afetado como ela. 

			– Para onde? – perguntou Koyich. 

			Kira precisou de um momento para desanuviar a cabeça o suficiente para responder. 

			– Não sei. Não me está a surgir nada. Preciso de me aproximar mais. 

			– Marchar em frente! – berrou Koyich, e continuaram a descer a encosta até à cidade. 

			Ao lado de Kira, os entropistas disseram: 

			– Somos de facto abençoados por vermos isto, prisioneira. 

			Ela sentiu-se inclinada a concordar. 

			2. 

			 

			As torres assomavam-se cada vez mais alto à medida que se aproximavam do limiar da colónia. 

			O branco era a cor predominante entre os edifícios, mas os painéis irregulares de azul forneciam contrastes às estruturas, fazendo sobressair com um jorro de decorações vívidas uma paisagem urbana de outra forma estéril. 

			– Tinham uma noção de beleza – disse Nielsen. 

			– Isso não sabemos – disse Falconi. – Podia ter tudo uma finalidade prática. 

			– Parece-lhe mesmo? 

			O capitão não respondeu. 

			Quando entraram na cidade por uma ampla avenida, pelo sul, Kira foi varrida por uma intensa sensação de familiaridade. Deixou-a a sentir-se desajustada, como se se tivesse deslocado no tempo. Ela nunca tinha estado naquela cidade crepuscular, mas a Soft Blade tinha e as suas memórias eram quase tão fortes como as da própria Kira. Lembrava-se de… vida. Coisas que se moviam: voavam e caminhavam e máquinas que faziam o mesmo. O toque da pele, o som de vozes, o aroma doce de flores trazido pelo vento… E, por um instante, quase via a cidade como fora: vital, vibrante, erguendo-se, bem alta, com esperança e orgulho. 

			Não percas o controlo, disse a si mesma. Não percas o controlo. E endureceu o aperto mental sobre a Soft Blade. Fosse o que fosse que aconteceria naquele dia, estava determinada a não deixar que o xeno escapasse ao seu domínio numa fuga descontrolada. Nem pensar, depois dos seus anteriores erros. 

			– Quando achas que isto foi construído? – disse Trig. Arquejou atrás da viseira com um espanto inequívoco. 

			– Há séculos – disse Kira, relembrando a sensação de tempo das memórias da Soft Blade. – Antes de termos saído da Terra. Se calhar até mais cedo. 

			Koyich olhou para ela por cima do ombro.  

			– Continua sem fazer ideia de onde procurar? 

			Ela hesitou.  

			– Por enquanto, sim. Vamos para o centro. 

			Com os dois fuzileiros de armadura energizada a liderar, embrenharam-se mais profundamente no labirinto de edifícios. Por cima das suas cabeças, o som do vento que rodopiava entre as torres afuniladas parecia tentar sussurrar segredos, mas, por mais que ela escutasse, não conseguia compreender as palavras no ar. 

			Continuou a examinar os edifícios e as ruas, à procura de alguma coisa que pudesse provocar uma memória específica. Os espaços entre as estruturas eram mais estreitos do que os humanos preferiam que fossem; as proporções eram mais altas, mais esguias, o que correspondia às imagens que ela tinha visto dos Desaparecidos. 

			A avenida estava bloqueada à frente deles por entulho, o que os obrigou a desviarem-se. Veera e Jorrus pararam e debruçaram-se para apanhar uma peça caída de uma das torres ali perto. 

			– Não parece pedra – disse Veera. 

			– Nem metal – disse Jorrus. – O material… 

			– Agora não importa – disse Koyich. – Continuem a andar. 

			Os seus passos ecoavam dos lados dos edifícios, fortes e desconcertantes nos espaços desertos. 

			Snikt. 

			Kira rodou em direção ao ruído, tal como o resto do esquadrão. Ali, junto de uma porta vazia, um painel retangular tremeluzia, com a sua luz artificial. Era uma espécie de ecrã, branco-azulado e distorcido com rachas. Não apareceram imagens nem texto, apenas o campo pálido de luz. 

			– Como pode ainda haver energia? – disse Nielsen numa voz excessivamente calma. 

			– Se calhar, não somos os primeiros a fazer uma visita – disse Trig. 

			Kira começou a encaminhar-se para o ecrã e Koyich levantou um braço para lhe barrar o caminho. 

			– Alto. Não sabemos se é seguro. 

			– Eu fico bem – disse ela, e passou por ele. 

			De perto, o painel brilhante produzia um leve zumbido. Kira pôs a mão nele. 

			O ecrã não mudou. 

			– Olá? – disse ela, sentindo-se ligeiramente tola. 

			A parede ao lado do painel estava coberta de fuligem. Ela limpou-a um pouco, perguntando-se se haveria alguma coisa por baixo. 

			Havia. 

			Estava ali um selo, encastoado na superfície do material, e a visão deixou-a congelada. O emblema era uma linha de formas fractais, numa espiral apertada, uma sobre a outra. 

			Kira não conseguia decifrar nenhum significado, mas reconheceu a linguagem como pertencendo ao mesmo padrão importantíssimo que guiava a existência da Soft Blade. 

			Incapaz de desviar os olhos do selo, recuou. 

			– O que é? – perguntou Falconi. 

			– Acho que os Desaparecidos fizeram o Grande Farol – disse ela. 

			Koyich reajustou a alça da arma. 

			– O que a leva a pensar isso? 

			Ela apontou. 

			– Fractais. São obcecados por fractais. 

			– Isso agora não nos ajuda – disse Koyich. – A menos que os consiga ler. 

			– Não. 

			– Então não desperdice… 

			Koyich ficou rígido, tal como Falconi. 

			Alarmada, Kira verificou as sobreposições. Ali – do outro lado de Bughunt –, outras quatro naves de Jellies tinham acabado de sair MRL. Vinham a grande velocidade; muito mais depressa do que a primeira leva de naves inimigas. 

			– Caramba – disse Falconi entredentes. – Quantas naves mandaram? 

			– Olhe: o resto dos Jellies estão a incrementar a propulsão para chegarem ao mesmo tempo – disse Koyich.  

			Adquirira uma calma sobrenatural, premindo o interruptor para passar de sério a modo de combate. Kira também reconheceu a mudança em Falconi. 

			– Temos uma hora para encontrar esse bordão. Talvez menos. Vamos lá buscá-lo, pessoal. Velocidade a dobrar. 

			Com os exos ainda a liderar, marcharam mais para dentro da cidade até chegarem a uma praça aberta, com uma pedra alta, fendida e desgastada, ao centro. Quando Kira examinou a pedra, sentiu um choque semelhante ao que sentira ao ver o selo, pois estava coberta por um padrão fractal e, quando olhou mais atentamente, os mais ínfimos pormenores pareceram flutuar, como que deslocando-se por iniciativa própria. 

			Era como se o chão se tivesse deslocado debaixo de si. O que lhe estava a acontecer? Sentiu um formigueiro na pele e a Soft Blade agitou-se, como que inquieta. 

			– Alguma coisa? – perguntou Koyich. 

			– Eu… não reconheço nada. Pelo menos especificamente. 

			O primeiro-oficial resmungou. 

			– Certo. Não podemos esperar. Hawes, monta um padrão de busca. Procura alguma coisa que lembre um bordão. Usa os drones; usa tudo o que temos. Se não tiveres encontrado o bordão quando os Jellies entrarem em órbita, concentramo-nos em deitar mãos à obra e em negar-lhes território. 

			– Sim, senhor! 

			O tenente e o cabo Nishu dividiram o resto dos fuzileiros em quatro esquadrões, que depois se dispersaram pelos edifícios. Todos eles exceto Koyich, que tomou posição ao lado da praça e, do pacote que levava consigo, retirou um disco de comunicação que apontou para o céu. 

			– Navárez – disse ele, mexendo nos controlos. – Vou juntá-la às atualizações do esquadrão. Veja se reconhece alguma coisa. 

			Kira anuiu e sentou-se, encurvada, no chão ao lado da pedra erguida. Surgiu um contacto nas suas sobreposições. Ela aceitou e uma grelha de janelas preencheu a sua visão. Cada janela mostrava o vídeo de um fuzileiro ou drone. 

			Era confuso de ver, mas ela esforçou-se ao máximo, desviando a atenção de uma janela para a seguinte, enquanto os fuzileiros se apressavam por entre os edifícios em ruínas, correndo de uma sala vazia para a seguinte. 

			No entanto, ela continuava sem certezas. Estavam no lugar certo; isso sabia. Mas onde deviam ir naquele complexo era algo que continuava a escapar-lhe. 

			Diz-me!, ordenou à Soft Blade, desesperada. Não obteve resposta e tinha noção de que, a cada minuto que passava, os Jellies se aproximavam. 

			Falconi andou às voltas do perímetro da praça com Trig e Nielsen, a vigiar. De um dos lados, os entropistas estavam aninhados junto de um painel que se soltara do canto de um edifício, a estudar o que fosse que estivesse por baixo. 

			– Navárez – disse Koyich passado um pouco. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Ainda nada. 

			Ele resmungou.  

			– Hawes, começa a bater terreno à procura de um sítio onde nos possamos enfiar na toca. 

			*Sim, senhor* respondeu o sargento pelo rádio. 

			Depois de meia hora de quase silêncio, Falconi foi ter com Kira e agachou-se ao lado dela, com Francesca atravessada sobre os joelhos. 

			– Estamos quase a ficar sem tempo. 

			– Eu sei – disse ela, os olhos disparando de uma janela para a seguinte. 

			– Posso ajudar? 

			Ela abanou a cabeça. 

			– O que é que nos falta? 

			– Não faço ideia – disse ela. – Se calhar foi há muito tempo que a Soft Blade aqui esteve. Pode ter mudado muita coisa. Eu só… tenho medo de nos ter trazido aqui para morrermos. 

			Falconi coçou o queixo e ficou calado durante uns segundos. 

			– Não acredito nisso. O lugar tem de ser este. Só não estamos a olhar bem para ele… A Soft Blade não quer morrer nem ser capturada pelos Jellies, pois não? 

			– Não – disse ela devagar. 

			– Pronto. Então, para quê mostrar-lhe este sistema? Esta cidade? Tem de haver alguma coisa que a Blade espera que encontre, algo tão óbvio que não o estamos a ver. 

			Kira olhou para a pedra ali erguida. Não estamos a olhar bem. 

			– Pode dar-me o controlo de um drone? – disse ela, gritando para Koyich. 

			– Mas veja se não o faz despenhar – disse o primeiro-oficial. – Vamos precisar de todos os que temos. 

			Kira estabeleceu a ligação entre o drone e as suas sobreposições, depois fechou os olhos para se poder concentrar melhor nas atualizações que a máquina dava. Pairava ao lado de uma torre, a meio quilómetro de distância. 

			– Em que está a pensar? – perguntou Falconi. Sentia a presença dele ao seu lado. 

			– Fractais – disse ela. 

			– Quer isso dizer? 

			Ela não respondeu, mas fez o drone zunir diretamente para o ar, cada vez mais alto até estar a voar por cima até da torre mais alta. Depois olhou para a colónia como um todo, olhou mesmo, tentando ver não só os edifícios individuais, como também as formas maiores, no seu todo. Um vislumbre de reconhecimento surgiu, vindo da Soft Blade, mas nada mais. 

			Kira manobrou o drone num círculo lento, formando ângulos ascendentes e descendentes para se certificar de que não lhe estava a escapar nada. Vistas do ar, as torres eram lindas e impressionantes, mas ela não se permitiu ficar a ver, por mais espetacular que a vista fosse.  

			Um crac fez eco pela cidade, vindo de ocidente. Kira abriu as pálpebras e, enquanto procurava a origem do som, a imagem da cidade perdeu o foco. 

			Nesse momento, a perceção dela mudou e viu aquilo de que andara à procura. A ruína dos edifícios e a intrusão da flora autóctone escondera-o até àquele preciso momento, mas ela viu. Os contornos antigos da cidade eram – tal como ela desconfiava – um fractal, e a sua forma encerrava significado. 

			Ali. No nexo do padrão, onde formava uma espiral sobre si próprio como uma concha de náutilos. Ali, no centro de tudo. 

			A estrutura que ela identificou estava do lado mais longe da colónia: um lugar baixo, com forma abobadada que, se estivesse na Terra, ela teria julgado tratar-se de um templo de alguma civilização há muito morta. Mas templo parecia ser a palavra errada. A haver alguma, mausoléu soava mais apropriado, dada a dureza do edifício. 

			A visão não desencadeou nenhuma memória nem um sentido de confirmação da parte da Soft Blade, não mais do que a cidade como um todo. Que o edifício era importante parecia inegável, conhecendo a afinidade dos Desaparecidos por fractais, mas se tinha ou não alguma coisa que ver com o bordão… Kira não sabia dizer. 

			Desanimada, percebeu que teria de se pôr a adivinhar. Não tinham tempo para ficar à espera de que o xeno expelisse outro fragmento de informação útil. Tinham de agir e tinham de agir já. Se escolhesse mal, morreriam. Mas a hesitação também os mataria na certa. 

			– É você, Hawes? – perguntou Koyich. 

			*Sim, senhor. Localizámos a entrada para uma estrutura subterrânea. Parece ser defensável.* 

			Kira assinalou o edifício nas atualizações do drone e saiu do programa. 

			– Pode ser que não seja preciso – disse ela, pondo-se em pé. – Acho que encontrei alguma coisa. 

			3. 

			 

			– Acha, mas não tem a certeza – disse Koyich. 

			– Exato. 

			– Isso é uma merda muito fraca, Navárez. Não nos pode mesmo dar uma ideia melhor do que você acha? 

			– Não, lamento. 

			– Foda-se. 

			Falconi disse: 

			– Não me parece que consigamos chegar ali antes de os Jellies aterrarem. 

			Kira verificou a posição dos alienígenas: as três primeiras naves estavam quase a entrar em órbita. Enquanto ela observava, viu-as afundarem-se mais ao entrar na atmosfera.  

			–Temos de tentar. 

			Koyich resmungou. 

			– Porra. No pior dos casos, enfiamo-nos naquele edifício e tentamos lutar contra os Jellies. Eles não sabem para onde vamos e isso dá-nos uma vantagem. Hawes, leve dois exos para o lugar assinalado pela Navárez, a toda a velocidade. Todos os outros, formem, o mais depressa possível. ASAP, vai aquecer. 

			*Sim, senhor!* 

			O primeiro oficial fez o disco de comunicação despenhar-se e enfiou-o na mochila enquanto iam a correr para a praça e desciam a estrada curvada mais perto. 

			– O Ilmorra pode dar-nos cobertura? – perguntou Kira. 

			Tatupoa e outro fuzileiro saíram a correr de uma rua secundária, para se irem juntar a eles. 

			– Os Jellies limitar-se-iam a abatê-lo – disse Koyich. 

			O zumbido dos drones ficou mais forte quando várias máquinas tomaram uma posição alta de observação, proporcionando uma supervisão constante. 

			– O Wallfish está de regresso – anunciou Falconi. – Descolagem de emergência. Não tarda está aqui. 

			– É melhor dizer-lhes para não virem – disse Koyich. – Aquele seu bote não tem hipótese contra os Jellies. 

			Falconi não respondeu, mas Kira percebeu que ele não concordava.  

			<O que está a planear? – Kira> 

			<Um par de Casaba-Howitzers no lugar certo podia eliminar pelo menos metade dos Jellies. – Falconi> 

			<O Wallfish consegue aproximar-se? – Kira> 

			<Deixe a Sparrow e o Gregorovich preocuparem-se com isso. – Falconi> 

			Com passos largos ao lado dela, na sua armadura energizada, Trig parecia quase tão preocupado como Kira. 

			– Fica sempre ao pé de mim e não te acontece nada – disse ela. 

			Ele abriu um sorriso adoentado. 

			– Está bem. Mas não me dê uma facada com o fato. 

			– Nem pensar. 

			Um par de explosões abanou o ar e duas naves de Jellies furaram a cobertura de nuvens e desceram pelo céu poente em pilares de chama azul-incandescente. As naves desapareceram atrás das torres, perto do limiar oriental da colónia, após o que o rugido dos foguetões deixou de se ouvir. 

			– Mexam-se – rosnou Koyich, se bem que nenhum deles precisava de ser instado a isso. Já corriam o mais depressa que conseguiam.  

			Hawes, Nishu e as equipas de busca juntaram-se a eles e fizeram formatura com Kira e os outros.  

			O rádio estalou ao ouvido de Kira. Um dos fuzileiros que tinha ido à frente disse: 

			*Cheguei ao alvo, capitão. Está fechado com mais força do que o cofre de um banco. Não há entrada evidente.* 

			– Abra caminho, se conseguir – disse Koyich entre a respiração ofegante. – Faça o que fizer, defenda essa posição a todo o custo. 

			*Entendido.* 

			Durante um momento, Kira teve medo de que os fuzileiros danificassem o bordão. Depois sacudiu as preocupações. Se não conseguiam entrar no edifício, a questão não se punha. 

			À sua esquerda, Sanchez disse: 

			– Movimento! A quatrocentos metros e a aproximarem-se. 

			– Caramba, se são rápidos – disse Nielsen. Fez deslizar a parte superior do cano da arma de canos cerrados. 

			Kira ativou o programa de alvo na pistola de blaster. Apareceu uma mira vermelho-vivo ao centro da visão. 

			Então, Sanchez disse um palavrão numa língua que Kira não reconheceu e que as suas sobreposições não conseguiram traduzir. 

			– Acabaram de me levar o drone – disse ele. 

			– O meu também – disse outro fuzileiro. 

			– Merda, merda, merda, merda – disse Hawes. – Já são três. 

			– Temos de sair da rua – disse Falconi. – Somos alvos fáceis a céu aberto. 

			Koyich abanou a cabeça. 

			– Não. Continuamos a avançar. Se pararmos, apanham-nos. 

			– Duzentos e cinquenta metros e a avançar – disse Sanchez.  

			Agora ouviam barulhos entre os edifícios; pancadas, chocalhar e o lamento e o zunido dos drones. 

			Kira reavaliou o seu domínio mental sobre a Soft Blade. Só o que eu quero, pensou ela, tentando ao máximo imprimir esse conceito no xeno. Por mais caóticas que as coisas se tornassem, por mais dor ou medo que ela viesse a sentir, não deixaria que a Soft Blade magoasse inadvertidamente mais alguém. Isso nunca. 

			Persuadiu depois o xeno a cobrir-lhe o rosto. Embora usasse o capacete do fato espacial, queria uma proteção adicional. A sua visão ficou negra durante um piscar de olhos, depois conseguiu ver o mesmo que antes, só que agora com a adição das bandas nebulosas e violeta dos campos electromagnéticos locais. Grossos círculos emanavam das paredes de vários edifícios ali perto, assinalando os lugares onde ainda havia energia. (Porque não olhara ela antes?) 

			– Isto é suicídio – disse Falconi. Agarrou Kira pelo braço e puxou-a para a porta aberta do edifício ali mais perto. – Por aqui. 

			– Pare! – gritou Koyich. – É uma ordem. 

			– Tretas. Não estou sob o seu comando – disse Falconi.  

			Nielsen seguiu-o, assim como Trig e os entropistas. Passado um momento, Koyich não teve alternativa se não ordenar aos fuzileiros que fizessem o mesmo. 

			O rés-do-chão do edifício era alto e grandioso, com pilares elevados em intervalos regulares. Ao olhar para eles, Kira lembrou-se dos sonhos com uma força que era quase física. 

			Koyich dirigiu-se enfurecido a Falconi.  

			– Faz mais uma artimanha dessas e mando que o venham apanhar para o levarem daqui para fora. – Deu um sacão ao cano da pistola de blaster, apontando para os fuzileiros de armadura energizada. 

			– Isso… 

			Falconi deteve-se à medida que os barulhos no exterior aumentavam. Kira viu movimento na rua que tinham acabado de abandonar. 

			O primeiro Jelly apareceu a rastejar: uma lula com tentáculos, semelhante em forma às que Kira encontrara antes. Seguiam-na várias outras lulas, uma criatura que parecia uma lagosta, um chomper e várias formas mais que ela só vira nas notícias. 

			Drones brancos e esféricos disparavam por cima das cabeças e, mais para trás, ela viu um tipo de veículo segmentado a fluir pela rua cheia de escombros… 

			Quase ao mesmo tempo, os Jellies e os fuzileiros soltaram granadas de fumo, escondendo-se assim da vista dos outros. 

			– Vão, vão, vão! – gritou Hawes. 

			Dispararam explosões de laser e de armas de fogo, e um pedaço de maçonaria explodiu e caiu do pilar por cima da cabeça de Kira. 

			Ela baixou-se e fugiu, mantendo-se perto do exo de Trig. Ouviram-se explosões atrás deles. Falconi virou-se e disparou o lança-granadas, mas Kira não olhou para trás. 

			A única esperança deles era agora a velocidade. 

			Os dois fuzileiros que iam à frente baixaram os ombros revestidos de metal e atravessaram a parede à sua frente. Outra sala deserta seguida de outra parede, após o que saíram para uma rua estreita. 

			– Continuem! – gritou Nielsen. 

			Kira procurou os entropistas e viu-os mal, através do pó das granadas: figuras fantasmagóricas quase vergadas sobre si mesmas, de mãos estendidas: 

			– Por aqui! – gritou, na esperança de que isso os ajudasse a orientarem-se. 

			Juntos, ela e o resto do grupo atravessaram a rua a correr e entraram noutro edifício. Este era mais pequeno, com corredores altos e esguios onde mal cabiam os exos. A cada passo, as máquinas raspavam lascas das paredes cheias de musgo, borrifando o chão.  

			Os fuzileiros continuaram a avançar como touros, demolindo todas as barreiras. Os futuros arqueólogos, pensou Kira, não iriam ficar contentes com estes danos todos. 

			Atravessaram uma sala com depressões rasas no chão, em forma de charco – Kira lembrou-se do aroma de perfumes e do som da água a salpicar –, depois uma arcada com tubos largos e partidos, de um material transparente que se estendia pelas paredes acima – corpos que se erguiam pelo espaço, com os dois pares de braços esticados, para se equilibrarem – e de seguida atravessaram para outra rua, mais larga do que a primeira. 

			O zumbido dos drones aumentou e Kira viu clarões filiformes de ar superaquecido quando os lasers atravessaram as nuvens de fumo que os rodeava. 

			Então, um dos Jellies que parecia uma lagosta foi a escorregar à volta do edifício bem no alto – agarrando-se à parede como um inseto gigantesco – e saltou para as costas da armadura de Tatupoa. 

			O homem gritou e contorceu-se, agitando os braços numa tentativa inútil de se libertar da criatura chilreante. 

			– Quieto! – gritou Hawes e, da sua arma, saiu uma explosão de fogo. 

			Cada disparo produzia um pulsar de pressão que Kira sentia à frente do peito. 

			Explodiu icor do flanco da lagosta, que caiu no pavimento fendido a estrebuchar. 

			Mas tinha concluído a sua missão. O atraso provocado foi suficiente para que três lulas contornassem, como um enxame, o edifício e se aproximassem deles. 

			Os fuzileiros não foram apanhados de surpresa. No momento em que as lulas entraram no seu campo de visão, os grandes canhões de disparo em série montados à frente dos dois exos pesados ganharam vida. Mesmo com o capacete e a máscara da Soft Blade, o som era doloroso e aterrador – visceral na sua intensidade. 

			Kira continuou a avançar aos tropeções, sentindo os ossos como que a serem martelados. 

			As três lulas foram esmagadas sob o impacto das balas explosivas dos fuzileiros. Vários tentáculos devolveram fogo com blasters e armas e uma lâmina de morte a girar, que se enterrou numa parede ao fundo da rua. 

			Um dos fuzileiros lançou uma granada. Falconi disparou o lança-granadas e as séries emparelhadas de explosões obscureceram as lulas. 

			Pedaços de carne a estrebuchar esparramaram-se nos edifícios e caíram como chuva por cima de Kira. Ela baixou-se, cobrindo a cara com o braço. 

			E depois estavam novamente no interior e metade dos fuzileiros virou-se para cobrir a retaguarda. Alongaram-se para os dois lados, usando como cobertura cantos, entulho e o que parecia ser bancos de costas altas. Três dos homens sangravam: Tatupoa no seu exo, os outros dois nos fatos espaciais. Pareciam ter sido todos atingidos por lasers. 

			Não pararam para tratar das feridas. Sem baixar a arma de blaster, um dos dois puxou uma lata de espuma médica, borrifou a ferida e atirou a lata ao camarada, que borrifou a sua ferida. Nenhum deles perdeu um passo que fosse durante todo este processo. 

			– Vão! Vão! Pelas traseiras! – gritou Koyich, continuando a retirar-se da entrada do edifício. 

			– Falta muito? – perguntou Nielsen. 

			– Cem metros! – gritou Hawes. 

			– Is… 

			PUM! 

			As paredes e o teto vibraram como a pele de um tambor e séculos de pó acumulado elevou-se no ar quando a esquina do edifício desmoronou para dentro. O teto descaiu e por toda a parte Kira ouvia rangidos, chiados e lamentos de coisas a rasgarem. Persuadiu a Soft Blade a mudar para infravermelhos. Pela nova abertura do lado da sala, viu o veículo dos Jellies imediatamente lá fora: preto e ameaçador, com uma carapaça segmentada que lhe lembrava um bicho-de-conta gigantesco. No lombo, tinha montado um enorme torreão apontado para eles – Trig e Nielsen abriram fogo, juntamente com os fuzileiros. Depois, Jorrus e Veera surpreenderam todos quando avançaram – movendo-se como um só – a golpear com os braços e a gritar uma palavra partilhada. 

			Um clarão ofuscante obscureceu a sala. Kira pestanejou com força, sentindo uma descarga de medo por ter ficado subitamente cega. 

			Pontinhos vermelho-vivos salpicaram-lhe a visão quando a luz esmoreceu. À frente do seu grupo, viu uma rede fina de monofilamentos que cobriam as paredes, o canto partido do edifício e o veículo lá fora – que estava enrolado de lado, em convulsão, enquanto gavinhas de eletricidade se arrastavam pelas placas da carapaça exposta. 

			– Fujam! – gritaram os entropistas. 

			Eles fugiram. 

			– O que fizeram vocês? – gritou Kira. 

			– Magia! – respondeu Veera, uma resposta completamente insatisfatória, mas Kira não tinha fôlego para a questionar mais. 

			Atravessaram a correr as traseiras do edifício e – do outro lado de uma praça – Kira avistou a estrutura semelhante a um mausoléu que identificara do ar. Os outros dois fuzileiros de armadura energizada estavam agachados junto da entrada fechada, com a luz branca-azulada de tochas de corte brilhando, intensa, sob as manoplas de metal. 

			Desligaram as tochas e deitaram-se, para darem cobertura contra o fogo, enquanto Kira e os companheiros atravessavam a praça a correr. 

			Um dos fuzileiros que ia perto de Koyich tropeçou e caiu. O joelho salpicava sangue e osso. Trig pegou nele com uma mão e transportou-o o resto do caminho até ao templo. 

			Kira deixou-se cair atrás de uma placa de entulho, usando-a como cobertura enquanto recuperava o fôlego. Se os Jellies se aproximassem o suficiente, poderia neutralizá-los com a Soft Blade, mas, até então, eles mantinham a distância. Sabiam com o que lidavam e comportavam-se em concordância, que raios. Tinham mesmo de ser tão espertos? 

			Um drone de Jellies apareceu ao alto da placa. Nielsen fritou-o com um único disparo do laser do seu exo. Via-se, através da viseira, que tinha a cara vermelha e estava a suar. Madeixas de cabelo tinham-se soltado do rabo-de-cavalo e caíam-lhe sobre a cara. 

			Atrás de outra placa, Trig deitou no chão o fuzileiro com o joelho desfeito. Redding, dizia a etiqueta na parte da frente do seu fato espacial. Sanchez correu para junto deles e – antes que Kira pudesse acreditar no que estava a ver –, pegou na arma de blaster e cortou o resto da perna ferida do fuzileiro. 

			Redding nem sequer gritou, mas fechou os olhos com muita força durante o corte. Devia estar a usar um bloqueador nervoso para parar a dor. Sanchez amarrou um torniquete em volta do coto da perna, borrifou a extremidade ensanguentada com espuma médica e deu uma palmada no ombro do homem, para depois se ir juntar ao resto dos fuzileiros a disparar por cima do entulho. 

			Kira olhou para a parte da frente do templo. A entrada estava selada com o que parecia ser um tampão de metal sólido. Os dois fuzileiros só tinham conseguido cortar o comprimento de uma mão, ou até menos. 

			Levou uma chuveirada de terra quando Nielsen e Trig agarraram na placa de pedra atrás da qual ela estava agachada e, com os exos, a içaram, pondo-a em pé, de modo a formar uma barreira entre eles e os Jellies que se reuniam nas orlas da praça. Os fuzileiros fizeram o mesmo com as outras placas de pedra de entulho, instalando-as num semicírculo à frente do templo. 

			– Se vai fazer alguma coisa, é agora – disse Falconi, recarregando a Francesca com as munições que tinha na bolsa do cinturão. 

			 – Porra para isso – disse Koyich. – Use carga modelada; rebente aquilo para abrir. 

			– Não! – disse Kira. – Pode destruir o bordão. 

			Koyich baixou-se quando balas e estilhaços zumbiram por cima da sua cabeça. Puxou a tampa de mais uma granada de fumo e atirou-a para o centro da praça. 

			– Nós vamos ser destruídos, se não conseguirmos entrar ali. 

			Uma imagem passou pela cabeça de Kira, do momento em que arrancara o transmissor da parede da nave dos Jellies. 

			– Mantenha-os afastados – disse ela, pondo-se em pé. 

			De cabeça baixa, correu para a entrada bloqueada do templo e pôs as mãos no metal frio. 

			O suor pingava-lhe para os olhos enquanto afrouxava o seu domínio sobre a Soft Blade – apenas uma fração –, e estendeu-se com o fato, alongando-se e expandindo, como um lençol de borracha muito esticado. Não percas o controlo… Não percas o controlo… 

			Uma bala esborrachou-se contra o metal acima da sua cabeça, salpicando-a com lascas prateadas. Kira encolheu os ombros e tentou ignorar as explosões constantes e esmagadoras das armas de fogo e das granadas. 

			Ficou com pele de galinha quando a Soft Blade lhe abriu o fato espacial e formou uma teia de gavinhas entrançadas entre os seus dedos. As gavinhas estenderam-se para fora, fluindo pela superfície de metal, à procura e a agarrar com milhões de antenas semelhantes a cabelos. 

			– Thule! – exclamou Trig. 

			– Talvez se queira apressar – disse Falconi, em tom de conversa. 

			Kira pressionou o xeno no seu íntimo, conduzindo-o a cada greta e fenda microscópica, fraturada por esforço. Sentia o xeno – sentia-se a si – abrir caminho pela estrutura ligada do metal, como raízes de árvores cavando a terra muito compacta. 

			O metal era incrivelmente grosso. Metros de metal sobre metros de metal blindavam a entrada para o templo. O que tentavam eles manter fora dali?, perguntou-se. Depois, ocorreu-lhe que talvez a Soft Blade fosse a resposta a essa questão. 

			Irradiava calor da superfície do metal quando ele começou a ceder. 

			– Preparem-se! – gritou ela.  

			No instante em que sentiu movimento entre as várias gavinhas expelidas, ela puxou, com força. 

			Com um rangido de angústia, o metal abriu-se. O ar encheu-se de pó brilhante quando as fibras do fato puxaram pedaços pesados, cinzento-prateados, para fora do edifício. 

			Uma abertura escura ganhou forma diante dela. 

			Ao alto, mais três naves de Jellies gritavam pelo céu, quais meteoros deixando um rasto de fogo e fumo. Delas caíam imensas cápsulas de lançamento: sementes maléficas plantadas pela cidade. Tarde de mais, pensou Kira, triunfante. 

			Fez a Soft Blade regressar a si e ficou, uma vez mais, inteira. 

			4. 

			 

			As balas zuniam dos lados do metal amolgado e as explosões de laser derretiam buracos do tamanho de dedos – provocando borrifos de gotas de metal fundido em todas as direções – enquanto Kira abria caminho em frente para a escuridão. 

			Falconi seguia-a de perto, depois Trig, Nielsen e o resto do esquadrão. Os fuzileiros ativaram luzes planas, de brilho hemisférico, que atiravam para o perímetro do espaço. 

			A sala era enorme e profunda. Mesmo com a louca coleção de luzes, Kira reconheceu a amplitude do teto abobadado e o padrão do chão pavimentado. Aquele lugar onde ela caminhara há tanto tempo, ao lado do Altíssimo, perto do fim dos dias… Um arrepio de sepultura fê-la hesitar e disse, em voz baixa: 

			– Cuidado. Não toquem em nada. 

			Atrás dela, Hawes dava ordens bruscamente e os fuzileiros fizeram pontaria para a abertura amolgada que tinham transposto. 

			– Protejam este ponto – disse Koyich. – Não deixem passar um único Jelly. 

			– Sim, senhor! 

			À medida que Kira se aventurava mais profundamente na escuridão, Falconi juntou-se a ela, assim como Koyich, Nielsen, Trig e os entropistas. Mas deixaram-na liderar, enquanto se dirigia aos fundos do espaço. 

			Agora que se encontravam no interior do templo, Kira sabia exatamente onde ir. Não havia qualquer questão na sua mente; as memórias ancestrais asseguravam-lhe que aquele era o lugar certo e que aquilo que procurava estava já à frente… 

			Os tiros continuaram a fazer eco na câmara cavernosa, fortes e estrondosos. Quanto tempo permanecera aquele lugar em silêncio? E agora a violência dos Jellies e dos humanos a lutar estilhaçara aquela paz. Kira perguntou-se a quem atribuiriam os Desaparecidos as culpas, se ainda estivessem por ali. 

			A trinta metros da entrada, a sala terminava com duas enormes portas finas, altas, curvadas para fora. Brancas e com linhas fractais de azul embutidas, eram muito mais ornadas do que qualquer outra coisa que ela tivesse visto na cidade. 

			Kira ergueu uma mão. Antes de tocar nas portas, um anel de luz apareceu perto da altura da sua cabeça, sobrepondo-se entre as duas portas. Depois, elas abriram-se sem ruído, deslizando para as paredes e desaparecendo em recessos ocultos. 

			Tinham à frente uma outra sala, mais pequena do que a antecâmara. Tinha uma forma heptagonal, com um teto que cintilava como se tivesse estrelas e um chão que possuía um brilho próprio e iridescente, como o de um diamante cortado. Em cada vértice da sala havia um obelisco cristalino, branco-azulado e translúcido, com exceção do que se encontrava à sua frente, que era vermelho e negro. Tal como os outros, tinha uma aparência austera, como se observasse a câmara com um olhar desaprovador. 

			Mas foi o centro da sala que captou a atenção de Kira. Três degraus – demasiado altos e rasos para serem confortáveis para a anatomia humana – conduziam a um estrado, também ele heptagonal. Do estrado erguia-se um pedestal e, do pedestal, uma caixa de quatro lados que luzia como um diamante cortado. 

			Na caixa de diamante estavam suspensos sete cacos: o Bordão de Azul, agora partido. 

			Kira ficou a olhar. Não era capaz de compreender nem de aceitar. 

			– Não – murmurou. 

			E depois luziram alertas nas suas sobreposições e, contra a própria vontade, olhou. Soltou-se dela um gemido, que fez eco no mausoléu dos Desaparecidos. 

			Mais catorze naves tinham entrado no sistema. Não eram Jellies. Eram pesadelos. 
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			Estavam cercados. Teriam de se manter firmes e lutar, e provavelmente morreriam. 

			Kira tinha a cabeça a andar à roda à medida que a realidade da situação se fechava com força à sua volta, como um caixão de ferro. Desta vez, não havia escapatória, não havia truque, reviravolta ou esperança de alívio. Estavam demasiado longe de qualquer lugar para poderem esperar auxílio, e nem os Jellies nem os pesadelos mostrariam compaixão. 

			Era tudo culpa dela e não era algo que ela pudesse consertar. 

			– É suposto ser assim? – perguntou Falconi, a voz dura. Apontou para o bordão partido. 

			– Não – disse Kira. 

			– Consegue arranjá-lo? – perguntou Koyich, fazendo eco dos pensamentos dela. 

			– Não. Nem sequer sei se pode ser consertado. 

			– Isso não é uma resposta aceitável, Navárez. Nós… 

			PUM! 

			O edifício estremeceu. Pedaços do teto estrelado esmagaram-se no chão, os céus desfazendo-se. A caixa de diamante balançou e caiu, estilhaçando-se – fazendo as peças do Bordão de Azul voar em diversas direções. 

			Os entropistas debruçaram-se para apanhar um estilhaço. 

			Através da porta para o santuário interno, Kira viu que a parte da frente do templo tinha sido rebentada. O veículo dos Jellies que lembrava um bicho-de-conta estava estacionado lá fora, já não incapacitado, com a arma principal direcionada para eles. Os fuzileiros recuavam da abertura amolgada ao mesmo tempo que bombardeavam o veículo com balas e lasers. 

			Saíam faíscas da parte lateral da arma do bicho-de-conta, atingido pelos disparos concentrados. 

			– Falconi! A que distância está o Wallfish? – disse Koyich, pondo a arma ao ombro enquanto se dirigia para a lateral da entrada. 

			– Quinze minutos – disse Falconi, tomando o outro lado. 

			– Merda! Venham cá! Venham cá! Mexam-se! Mexam-se! Mexam-se! – gritou Koyich aos seus homens enquanto disparava para nuvens de fumo, com a precisão de uma máquina. 

			– Derrubado! – disse Hawes. – Fui ferido! Não consigo… 

			Os baques pesados do exo de Nielsen sobressaltaram Kira quando a mulher passou por ela para a área frontal do templo. Falconi disse um palavrão e disparou três granadas numa rápida sucessão para lhe conseguir dar algum tempo. 

			À medida que cada granada detonava, limpava uma área esférica de fumo e pó. Depois, a névoa brancaazulada apressou-se a entrar, obscurecendo uma vez mais a vista. 

			Envergonhada, Kira correu atrás de Nielsen. Viu a primeira oficial pegar num par de fuzileiros caídos e correr de volta para a parte interna do templo. Kira avistou outro fuzileiro ferido, só que este ainda com o seu exo. Derrapou até parar ao lado dele e premiu os engates de destranque rápido, na parte lateral da máquina. 

			A proteção da frente abriu-se e o homem caiu, a tossir sangue. 

			– Vamos – disse Kira, passando o braço dele por cima dos seus ombros. 

			Meio a carregá-lo, apressou-se para a entrada do santuário. Nielsen já tinha deixado cair os seus mortos e estava de regresso à abertura. 

			Um impacto entorpecedor atingiu Kira do lado direito, fazendo-a cair sobre um joelho. Baixou os olhos e desejou imediatamente não o ter feito: as fibras negras que lhe percorriam as costelas estavam saídas como um chuveiro de agulhas. Sangue, músculo e osso eram visíveis, espalhados entre eles. 

			Enquanto olhava, as fibras entrelaçaram-se começando a fechar a ferida. 

			Kira arquejou e empurrou o chão com as pernas que tinham perdido toda e qualquer sensação, tentando seguir em frente. Um passo, dois passos, e depois estava de novo a caminhar com o peso do homem sobre o braço. 

			Quando ela desobstruiu a entrada, Falconi tirou-lhe o homem de cima. 

			Kira virou-se imediatamente para sair de novo, mas Falconi agarrou-a pelo braço. 

			– Não seja estúpida! – disse ele. 

			Ela sacudiu-o e embrenhou-se mais profundamente nas nuvens, à procura dos poucos fuzileiros que faltavam. No exterior do templo, mais explosões, mais disparos de armas de fogo. Se não fosse a Soft Blade, duvidava que conseguisse pensar ou funcionar no meio daquele barulho. Cada explosão era um trauma forte o suficiente para que o sentisse nos ossos, e os objetos em seu redor tornavam-se borrões por força dos golpes. Também o ruído parecia estar a aumentar. 

			Onde estão eles? Não conseguia ver Jellies através da confusão de fumo, apenas formas incompreensíveis e retorcidas sovando as trevas. 

			– Vem aí a SJAM – berrou Koyich. – Para o chão! 

			Kira caiu redonda e cobriu a cabeça. 

			Meio segundo mais tarde, quatro explosões distintas atingiram as ruas em redor da praça, iluminando a área com um ardência infernal. O solo ondulou e esmagou a face de Kira, fazendo bater os seus dentes uns nos outros com uma força dolorosa. 

			– Estado – disse Koyich. – Quero olhos sobre os hostis. 

			– Parece que acabámos com a maior parte – disse Hawes –, mas não sei dizer com certeza. Estou à espera de uma vista melhor. 

			As explosões tinham contribuído para as nuvens rodopiantes, engrossando-as ao ponto de ficar quase escuro como breu na praça. 

			Kira estava à escuta; já não ouvia tiros nem os sons de Jellies em movimento. Quando o vento começou a limpar o ar, arriscou espetar a cabeça para cima e olhar em redor. 

			Clanc! Nielsen regressava cambaleante, atravessando a antecâmara exposta do templo, com uma grande amolgadela na parte da frente da armadura energizada. Disparou diversas vezes a metralhadora montada no braço para a névoa e Kira ouviu as balas enviadas atingirem carne. 

			Ao fundo das ruas obstruídas, viu dezenas de pontos de calor a aproximarem-se. 

			Mais Jellies. 

			Trig saiu a correr do santuário interno do templo, dirigindo-se a Nielsen. Quando derrapou até parar ao lado dela, Koyich disse: 

			– É toda a ajuda que podemos esperar do Ilmorra. Teremos sorte se eles não forem atrás dela por ter acionado aqueles SJAM. Metam toda a gente lá dentro. E depressa! 

			Ainda havia quatro fuzileiros no chão. Kira começou a dirigir-se ao que estava mais perto. 

			Um dos drones brancos dos Jellies tornou-se visível quando contornou a voar a esquina da fachada partida do templo, enquanto, ao mesmo tempo, uma lula enorme, de tentáculos, subia o monte de entulho, com um par de blasters nos membros retorcidos. 

			Kira procurou atabalhoadamente a arma, mas não a conseguiu encontrar. Onde estava? Deixara-a cair? Não havia tempo, não havia tempo, não havia tempo – Trig saltou para a frente de Nielsen, disparando o blaster e a metralhadora ao mesmo tempo. Tinha o rosto contorcido e gritava para o rádio: 

			– Iáaaaa! Anda cá, cabrão! Engole! 

			O drone branco e esférico girou quando as balas o atingiram, depois faiscou e caiu no chão. Atrás dele, a lula estrebuchou, erguendo um tentáculo que segurava um canhão electromagnético comprido, em forma de varão. 

			A Soft Blade pulsou para o exterior, num esforço por atacar. Por hábito, Kira resistiu, não querendo abrir mão, não querendo confiar no xeno – pam. 

			O ruído da arma do Jelly foi breve e nítido. Atravessou, cortante, o alvoroço, como uma pontuação sonora. Seguiu-se um silêncio espantado. As armas de Trig cessaram fogo quando a sua armadura se trancou, e depois ele tombou devagar para trás, como uma estátua a cair. 

			Centrado na parte da frente da sua viseira havia um buraco de tamanho de um dedo e, estampada no seu rosto, uma expressão de terrível surpresa. 

			– Não! – gritou Falconi. 

			O choque deixou Kira paralisada por um instante, mas depois uma compreensão horrorizada instou-a de novo à ação. Devagar de mais. Afrouxou o seu domínio sobre a Soft Blade e estendeu o braço com ela, com a intenção de soltar o xeno e despedaçar o Jelly. 

			Antes de o conseguir fazer, uma mulher de fato espacial correu para a frente da lula, brandido um pedaço de tecido branco. 

			– Espera! Para! Para! Nós vimos em paz! 

			Kira ficou paralisada, incapaz de processar aquilo que estava a ver. 

			Quando a desconhecida subiu até ao templo, o brilho dourado da sua viseira desanuviou-se, revelando um rosto duro e enrugado. 

			Por um instante, Kira só viu um conjunto de feições que não lhe eram familiares. Depois, a sua perspetiva mudou e foi como se o planeta se inclinasse sob os seus pés. 

			– Você! – disse ela. 

			– Navárez – disse a major Tschetter. 
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			Mais Jellies reuniram-se em volta da fachada quebrada do templo, mas, por alguma razão, não dispararam, de modo que Kira os ignorou enquanto corria para junto de Trig. 

			Falconi e o médico do esquadrão estavam apenas um passo atrás. O médico retirou o capacete a Trig com uma rapidez treinada e a poça de sangue escorreu pelo chão pavimentado em correntes de vermelho-vivo. 

			O miúdo ainda estava consciente, os olhos orlados de branco disparando em todas as direções com uma expressão de pânico. Uma bala atingira-o junto da base do pescoço, rasgando as artérias. O sangue jorrava a um ritmo assustador, cada jorro mais fraco do que o anterior. A boca mexia-se, mas não saíam palavras, apenas um horrível borbulhar – os arquejos desesperados de um nadador a afogar-se. 

			A culpa é minha, censurou-se Kira. Devia ter agido mais depressa. Devia ter confiado no xeno. Se ao menos não se tivesse focado tanto no controlo, poderia ter conseguido proteger o miúdo. 

			O médico tirou do bolso uma máquina de oxigénio que fixou na boca de Trig. Depois, pegou numa lata de espuma médica, pressionou o bocal para o centro da ferida e espargiu-a. 

			Trig revirou os olhos e a sua respiração engasgou-se. Os braços começaram a tremer. 

			O médico levantou-se. 

			– Precisa de crio. A não ser que consigam que o Ilmorra chegue aqui nos próximos minutos, está morto.  

			Enquanto ele falava, Nielsen levantou-se novamente, levando uma mão à amolgadela na placa do peito. O médico apontou-lhe um dedo: 

			– Precisa de ajuda? 

			– Vou sobreviver – disse ela. 

			Ao ouvir aquilo, o médico apressou-se até junto dos fuzileiros, que esperavam a sua atenção. 

			– Não podemos… – começou Kira a dizer a Koyich. 

			– O Ilmorra já vem a caminho. 

			Kira olhou para o céu. Passados uns segundos, ouviu o estrondo característico de um foguetão a aproximar-se. 

			– Onde devemos… 

			Um trio de feixes de laser, cada um dos quais semelhante à produção de uma dúzia de armas de blaster portáteis, subiram cortando o ar, vindos de algures dos subúrbios da cidade. Passado um segundo, uma estrela ardente mergulhou atravessando a prateleira de nuvens: o Ilmorra, deixando atrás de si um rasto de discos de choque azuis e uma linha de fumo de escape branco. O vaivém desapareceu atrás do flanco da montanha mais próxima e um clarão ofuscante iluminou o vale, enviando sombras em fluxo para leste, a partir da base dos edifícios 

			– Cobertura! – gritou Koyich, mergulhando atrás de uma pilha de entulho. 

			Falconi atirou-se para cima de Trig; Kira fez o mesmo, usando uma rede de fibras da Soft Blade para os manter no lugar. 

			Contou os segundos mentalmente: Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete… 

			O chão curvou-se e a direção do vento inverteu-se quando a onda de choque embateu, mais poderosa e ruidosa do que mil trovões. Com ela, chegou uma onda de calor sufocante. As torres oscilaram e suspiraram –pedaços de paredes voando soltos – e correntes de sujidade atravessaram as ruas uivantes. O ar estava repleto de escombros, fatais como qualquer bala. Dezenas de fragmentos saíram disparados do entulho que deixavam para trás. Por baixo do braço, Kira viu o corpo cheio de crateras do bicho-de-conta atirado para a escuridão. 

			Levantou os olhos. Uma nuvem gigantesca em forma de cogumelo ergueu-se sobre a montanha, escalando a atmosfera. O pilar de fúria nuclear era de uma enormidade impressionante; diante dele, sentiu-se mais pequena do que nunca. 

			Se não fosse a proteção da montanha, estariam todos mortos. 

			Kira libertou Falconi e Trig da rede de fibras. Falconi disse: 

			– Aquilo era… 

			– O Ilmorra já era – disse Koyich. 

			O volume da explosão teria vindo da antimatéria acumulada no interior da Drive de Markov do vaivém. E agora? As coisas tinham passado de más a apocalipticamente más. 

			Quando o uivo do vento começou a morrer, levantaram-se. Trig continuava a estrebuchar; Kira via que ele não tinha muito tempo de vida. 

			Os Jellies tinham-se reunido à volta deles, perto, durante a explosão. Agora Tschetter estava ao lado de um e parecia falar com ele, se bem que Kira não ouvia nada. 

			A lula começou a deslocar-se para junto de Trig. 

			Falconi sibilou e ergueu o lança-granadas e Kira agachou-se, expelindo lâminas afiadas dos dedos. 

			– Mantém a porra da distância ou eu desfaço-te – disse o capitão. 

			– Os meus companheiros dizem que podem ajudar – disse Tschetter. 

			– Foi por isso que dispararam contra ele? 

			Tschetter fez uma expressão de arrependimento.  

			– Foi um engano. 

			– Pois claro. E quem porra é você? 

			Falconi tinha as narinas dilatadas e os olhos estreitos e selvagens. 

			A mulher endireitou as costas. 

			– Major Ilina Tschetter da ICMU, cidadã humana e leal da Liga dos Mundos Aliados. 

			– Foi dela que lhe falei – disse Kira a Falconi entredentes. 

			– Da Extenuating Circumstances? 

			Kira anuiu, mantendo os olhos fixos em Tschetter e nos Jellies. 

			Falconi não se mostrava impressionado.  

			– Como… 

			Nielsen pousou uma mão no ombro dele. 

			– O Trig não vai conseguir se não os deixar tentarem ajudar. 

			– Decida-se, Falconi – disse Koyich. – Não temos tempo para ficar aqui na boa-vida. 

			Passado um momento, Falconi sacudiu a mão de Nielsen e afastou-se de Trig, ainda com a Francesca apontada aos alienígenas. 

			– Muito bem. Mas se o matarem disparo, sem perguntas. 

			Lá fora, a nuvem de cogumelo continuava a subir. 

			Kira manteve as lâminas nos dedos enquanto a lula se arrastava até Trig. Movendo-se com a precisão e a delicadeza de um cirurgião, o Jelly usou os tentáculos para desmontar a armadura energizada de Trig até o miúdo ficar deitado no chão esboroado, apenas com o fato de voo e a máscara de oxigénio. Depois, o Jelly envolveu-o num único tentáculo e, em segundos, uma substância espessa e gelatinosa começou a esvair-se das ventosas. 

			– Mas que raio é aquilo? – perguntou Falconi num tom de voz que ele mal conseguia controlar. 

			– Tudo bem – disse Tschetter. – Fizeram-mo a mim. É seguro. 

			O Jelly usou o tentáculo para esfregar aquela gosma por todo o corpo de Trig. A cobertura tornou-se depois opaca e endurecida, formando uma cápsula brilhante, com forma humana. Todo o processo demorou menos de um minuto. 

			O alienígena pousou a cápsula no chão e retirou-se para junto de Tschetter. 

			Falconi pousou a mão em cima da concha.  

			– O que fizeram eles? Ele consegue respirar ali dentro? Não temos tempo para… 

			– É o crio deles – disse Tschetter. – Confie em mim. Ele vai ficar bem. 

			À distância, soaram de novo disparos nas ruas e vários Jellies saíram dali a deslizar, dirigindo-se à fonte do barulho. Tschetter ergueu-se e olhou para Kira, Koyich e o que restava do grupo deles.  

			– Vão dar-nos algum espaço para respirar. Entretanto, temos de falar. Já. 

			3. 

			 

			– Como é que sabemos se você é mesmo você? – exigiu Koyich.  

			Ele estivera presente, lembrou-se Kira, quando ela contara a Akawe que tivera de deixar a major e o cabo Iska em Adrasteia. 

			Tschetter fez um trejeito com os lábios ao sentar-se num bloco de entulho e olhou para Kira. 

			– Acho que me lembro de lhe ter perguntado uma coisa assim parecida quando estávamos na Extenuating Circumstances. 

			A major estava muito igual ao que Kira recordava, embora parecesse mais magra – como se tivesse emagrecido quatro ou cinco quilos – e havia na sua expressão uma certa intensidade maníaca que não estava lá antes. Talvez resultasse das circunstâncias atuais, ou talvez fosse indicativo de outra coisa. Kira ainda não sabia ao certo. 

			Estava a ter dificuldade em encaixar mentalmente a presença de Tschetter. Não esperava tornar a ver a major, muito menos ali, num planeta morto nos confins do espaço. Aquela perfeita incongruência deixava Kira ainda mais atordoada do que a anterior explosão. 

			Falconi cruzou os braços. 

			– Os Jellies podem ter digitalizado os seus implantes e aprendido tudo o que precisavam de saber para a personificar. 

			– Não importa se acredita em mim – disse Tschetter. – Quem eu sou não tem nada que ver com a razão por eu estar aqui. 

			Koyich mirou-a com ceticismo. 

			– E porque está aqui, major? 

			– Primeiro, o mais importante. Encontraram o Bordão de Azul? 

			Como nem Kira nem mais ninguém respondeu, Tschetter estalou os dedos. 

			– Isto é importante. Têm-no ou não? Precisamos de saber, já. 

			Koyich fez um gesto para os entropistas. 

			– Mostrem-lhe. 

			Veera e Jorrus estenderam as mãos. Nelas repousava um fragmento do Bordão de Azul. 

			– Está partido – disse Tschetter, num tom desolado. 

			– Sim. 

			Ela deixou descair os ombros.  

			– Que raios – disse ela baixinho. – Os Jellies contavam usar o bordão contra os Corrompidos. É assim que chamam aos pesadelos. Sem ele… – Endireitou-se, ficando com as costas rígidas. – Não sei bem quais são as nossas hipóteses. São eles ou nós. 

			– É mesmo assim tão mau? – perguntou Kira. 

			A major anuiu, sombria. 

			– Pior. Os Corrompidos têm atingido os Jellies por todo o seu território. A princípio, pequenos ataques, depois maiores e maiores. Alguns Corrompidos já andavam a meter o bedelho em Sigma Draconis quando eu e o Iska fomos apanhados. Levaram duas naves dos Jellies, e aquela em que nós estávamos escapou por um triz. 

			– O que são os Corrompidos? – perguntou Kira. – Sabe? 

			Tschetter abanou a cabeça. 

			– Só sei que os Jellies se cagam de medo deles. Os Jellies dizem que já lutaram antes contra os Corrompidos. Pelo que me é dado entender, não correu bem, e a atual leva de Corrompidos será supostamente ainda mais perigosa. Têm formas diferentes, naves melhores, esse tipo de coisa. Além disso, os Jellies parecem convictos de que temos alguma coisa a ver com os Corrompidos, mas não sei ao certo os pormenores. 

			Nielsen ergueu uma mão. 

			– Como é que sabe o que chamamos aos Jellies e aos pesadelos? E como é que fala com os Jellies? 

			– Os Jellies têm monitorizado todas as emissões da Liga – disse Tschetter. – Atualizaram-me antes de partirmos. – Bateu com o dedo na parte da frente do capacete. – Falar é aroma para som e vice-versa. O mesmo método que os Jellies usam para conversão em sinais eletromagnéticos. Tornou possível aprender a língua, embora é certo como o diabo que não foi nada fácil. 

			Koyich mudou de posição, impaciente. 

			– Ainda não explicou: porque está aqui, major? E porque é que os Jellies estão consigo e a portarem-se bem? 

			Tschetter inspirou. O fogo das armas nas ruas aproximava-se. 

			– Os pormenores estão num ficheiro que lhe estou a enviar. A versão mais curta é que os Jellies que estão comigo representam uma fação que quer destituir a sua liderança e formar uma aliança com a Liga, com o intuito de assegurar a sobrevivência de ambas as espécies. Mas precisam da nossa ajuda para conseguirem isso. 

			Pela expressão de todos, Kira não era a única a ter dificuldade em encaixar toda aquela situação. 

			Os olhos amarelos de Koyich estreitaram-se e ele olhou na direção do céu. 

			– Está a apanhar isto, capitão? 

			Passados uns segundos, Akawe respondeu:  

			*Alto e bom som. Major, se isto é verdade, porque não abordou diretamente a Liga? Porquê fazer todo o caminho até aqui para fazer a oferta?* 

			– Porque, tal como eu acabei de dizer, os Jellies estão a monitorizar todas as transmissões dentro e fora do espaço humano. Os meus companheiros não se poderiam arriscar a tentar contactar diretamente o primeiro-ministro. Se os seus superiores reparassem, seriam apanhados e executados. Além disso, havia a questão do Bordão de Azul e da necessidade de impedir que Kira e o seu fato caíssem nas mãos erradas. 

			*Estou a ver. Está bem, vou ver o ficheiro. Entretanto, têm de arranjar maneira de sair desse pedregulho. Neste momento, estamos de mãos e pés atados e têm pesadelos e Jellies a chegar.* 

			– Entendido – disse Koyich. 

			– Há mais – disse apressadamente Tschetter. – Os Jellies estão a construir uma frota maciça ao largo da Liga. Mal esteja pronta, vão fazer uma varredura e esmagar as nossas forças para depois se concentrarem nos Corrompidos. Dizem-me que os Jellies andam há muito tempo a planear conquistar-nos a todos, mas os acontecimentos recentes aceleraram o seu plano. A liderança Jelly vai estar no lugar durante vários meses para supervisionar a conclusão da frota. Aquilo que os meus companheiros propõem é que o CMU se encontre com eles perto da frota e nós coordenaremos um golpe cirúrgico para decapitar o governo. 

			Uma explosão abafada fez-se ouvir mais ao longe na cidade. A luta parecia ter-se deslocado e movia-se agora de lado para a praça e a estrutura semelhante a um templo. 

			*Os seus amigos têm cem por cento de certeza que os líderes deles estarão com a frota?* perguntou Akawe. 

			– É isso que eles afirmam – disse Tschetter. – Vale o que vale, mas parece que eles estão a dizer a verdade. 

			Akawe fez um som ao fundo da garganta.  

			*Entendido. Mesmo que esta informação acabe por ser um embuste, enviá-la para a Liga acaba de se tornar a nossa prioridade máxima. Os Jellies estão a obstruir o sistema inteiro, o que exclui a hipótese de um sinal direto. Seja como for, ia demorar demasiado tempo. A esta distância, só sinais de grande potência, lentos como o raio, conseguiriam lá chegar. Quer isso dizer que pelo menos uma das nossas naves tem de sair daqui e isso vai dar algum trabalho.* 

			Enquanto Akawe falava, Falconi caminhava a alguns passos de distância, os lábios movendo-se em silêncio. Depois, disse um palavrão em voz alta, o suficiente para que se ouvisse através do capacete. 

			– Que raios! Eu não acredito nisto. 

			– O que foi? – disse Kira. 

			Ele fez uma careta. 

			– A linha refrigeradora que a Hwa-jung consertou em Cygni acabou de se partir de novo. O Wallfish só pode parar quando a consertarem. Vão passar por nós sem parar. 

			– Merda. 

			– Os meus companheiros têm duas naves no limiar da cidade – disse Tschetter, gesticulando para os Jellies atrás dela, que tinham estado pacientemente à espera aquele tempo todo. – Podem levá-los de volta ao espaço. 

			Kira olhou de relance para Falconi, Koyich e Nielsen. Percebeu que estavam todos a pensar o mesmo: confiar nos Jellies o suficiente para entrar na nave deles? E se decidissem arrancá-la da Soft Blade? Será que ela os conseguiria deter? 

			– Tenho a certeza de que tem razão, Major – disse Koyich –, mas não estou propriamente encantado com essa ideia. 

			Akawe meteu-se na conversa:  

			*Temos pena, comandante. Tem de sair desse pedregulho e é já. Quanto a si, major, se isto for uma armadilha, a Darmstadt vai fazer explodir as suas duas naves antes que saia do sistema, por isso os seus amigos que não se ponham com ideias.* 

			Tschetter sacudiu a cabeça como se estivesse prestes a fazer continência. 

			– Sim, senhor. Não, senhor. 

			Koyich começou a virar-se para se ir embora. 

			– Muito bem, temos de… 

			– Espere – disse Kira e foi pôr-se exatamente à frente de Tschetter. – Tenho uma pergunta a fazer. 

			– Dispare, Navárez – disse Koyich bruscamente. – Não temos tempo. 

			Kira não se mexeu. 

			– Porque é que os Jellies acham que começámos esta guerra? Foram eles que atacaram a Extenuating Circumstances. 

			Koyich fez uma pausa, de dedo pousado no gatilho da arma de blaster.  

			– Eu também gostava de saber isso, Major. 

			Tschetter falou muito depressa. 

			– Os Jellies com quem tenho tratado colocaram o xeno em Adra para o esconderem do resto dos da sua espécie. Aparentemente, o xeno foi uma importante ameaça no passado e os Jellies parecem vê-lo com um misto de medo e reverência. Segundo o que me disseram, o grupo deles teria feito qualquer coisa, qualquer coisa, para impedir que o xeno se ligasse a outro hospedeiro. 

			– Então foi por isso que apareceram aos tiros – disse Kira. 

			Tschetter anuiu. 

			– Do ponto de vista deles, nós não éramos senão ladrões que assaltaram uma instalação militar ultrassecreta. Imaginem como o CMU teria reagido. 

			– Mas isso continua sem explicar porque é que o resto dos Jellies nos tem atacado – disse Koyich. – Os seus amigos contaram-lhes o que aconteceu em Adra? 

			A major não hesitou. 

			– De modo nenhum. Pelo que me é dado entender, a maior parte dos Jellies só descobriu a verdade sobre a Kira quando ela enviou o sinal de Cigny Sessenta e Um. – Ela fez uma expressão irónica. – Foi então que os meus amigos me tiraram da cela e começaram efetivamente a falar comigo. A questão é, no que toca à liderança dos Jellies, esta guerra começou quando os Corrompidos começaram a atacá-los do nada, ao mesmo tempo que emitiam mensagens em inglês. Foi por isso que eles julgaram que éramos aliados. Foi isso e o facto de, nesse tempo, os Corrompidos não estarem a atacar território humano. 

			– Mas os Jellies continuavam a planear invadir-nos, apesar de tudo – disse Falconi. 

			– Exato. 

			Kira falou então: 

			– Os Corrompidos sabem do bordão ou da Soft Blade? 

			Tschetter levantou-se. 

			– Do bordão, não sei dizer, mas os Jellies parecem pensar que os Corrompidos são atraídos pela presença do fato, ou algo assim. Não tenho a certeza absoluta, dada a barreira da língua. 

			Como que para pontuar as suas palavras, um conjunto duplo de estrondos sónicos sacudiu o vale e quatro naves angulares e escuras desceram aos gritos do céu e despenharam-se na cidade, em vários locais. Não pareciam as naves de Corrompidos de Cygni 61, mas continuava a haver algo de errado nelas que Kira não conseguia ignorar. 

			Pensar que os pesadelos podiam andar especificamente atrás dela era profundamente inquietante. 

			Os sons de tiros e pulsos de laser ecoaram das torres da cidade, arautos distorcidos de violência. Meio quilómetro, talvez menos. A luta aproximava-se de novo. 

			– Chega, todos em formatura! – disse Koyich. – Temos de nos despachar. 

			Tschetter disse: 

			– Deixe-me certificar-me de que os meus companheiros compreendem o plano. 

			Virou-se para os Jellies e começou a falar, a voz agora inaudível no capacete. 

			Enquanto a major falava, Kira rasgou o fato espacial estragado. Só ia servir para atrapalhar e, além disso, ela queria… sim, ali estava: o aromaperto dos Jellies reunidos. Com a pele da Soft Blade completamente exposta, ela conseguia sentir as pistas rodopiantes dos Jellies, que observavam e reagiam ao meio ambiente. 

			Devia ter-se despido mais cedo. Podia ter colocado as suas perguntas diretamente aos alienígenas. 

			O líder dos Jellies era evidente pelas formas e estruturas dos aromas usados. Era uma lula enorme, com os membros revestidos por uma camada escura de armadura flexível. Armadura que, aos olhos de Kira, não era muito diferente da proteção da Soft Blade. 

			Aproximou-se do alienígena e disse: 

			[[Fala Kira: Como te chamas, Líder do Cardume?]] 

			O coletivo de Jellies mexeu-se com a surpresa, os tentáculos movendo-se e girando com vida própria. 

			[[Fala Lphet: O Idealis deixa que sintas o nosso aroma! Que mais é que ele…]] 

			Uma série de explosões turbulentas interrompeu-os. Os sons estavam perigosamente perto. Aproximando-se através de uma rua a leste, vinha um grande enxame de Jellies, que trocavam fogo com um par de lulas em retirada, que Kira partia do princípio de que pertenceriam a Lphet. E, convergindo com eles, através de várias ruas ocidentais, vinham massas de corpos retorcidos trepando pilhas de entulho e até subindo por cima de si mesmos: carne torturada que era vermelha e negra e derretida, como as cicatrizes nos antebraços de Falconi – um exército de Corrompidos. Um exército de pesadelos. 

			Depois um estalido fez-se ouvir atrás deles, forte como o som de um disparo. Kira agachou-se e rodou, à espera de ser emboscada. 

			Nas profundezas do santuário interno do templo, o obelisco escuro fraturou-se, com linhas brancas percorrendo-lhe a superfície e libertando pó. Kira sentiu um arrepio na nuca quando a parte da frente do pilar tombou para a frente, com um ressoar carregado de fatalidade. 

			O obelisco era oco. No seu interior, mexeu-se algo angular e alto – uma figura esguia como um esqueleto, com pernas que se dobravam, hiperflexíveis, para trás, e dois pares de braços. Um manto de negro parecia cair-lhe dos ombros aguçados, e uma forma dura, como um capuz, escondia-lhe o rosto, com exceção dos olhos vermelho-vivos que ardiam por dentro daquele recesso de sombra. 

			Kira achava que não era possível sentir mais medo do que sentia. Enganara-se. Pois reconheceu a criatura dos seus sonhos. Não era um dos Desaparecidos, mas um dos seus criados tenebrosos. 

			Era um Seeker, o que se traduzia em morte. 

		


		
			CAPÍTULO V 

			*    *    *    *    *    *    *

			SIC ITUR AD ASTRA 

			1. 

			 

			O Seeker estava a mexer-se, mas devagar, como se estivesse desorientado depois de um longo sono. 

			– Fujam – disse Kira, tanto aos humanos como os Jellies. – Agora. Não parem. Não lutem. Fujam. 

			[[Fala Lphet: Um Estripador de Mentes! Fujam!]] 

			Os Jellies lançaram uma cortina de fumo – ocultando o Seeker – e, juntos, eles e os fuzileiros saíram da parte da frente quebrada do templo. O coração de Kira martelava com um pânico que ela não conseguia suprimir. Um Seeker. Lembrava-se deles de tempos idos: criaturas feitas para fazerem cumprir a palavra da Heptarquia. Bastara um para semear o caos entre os Jellies durante a Cisão: receava pensar o que poderia fazer à Liga caso escapasse do planeta. 

			Nielsen levava nos braços a forma mumificada de Trig ao subirem para o espaço aberto. Falconi protegia-lhe a esquerda; Kira, a direita. 

			– Por aqui – disse Tschetter, conduzindo-os a uma rua secundária, estreita, perto do templo, uma rua onde, por enquanto, não havia inimigos. 

			Do outro lado da praça, os dois Jellies que tinham estado a combater uma ação de atraso arremessaram drones para o ar e abandonaram a cobertura para se porem a correr sobre os tentáculos, atravessando o espaço aberto para se irem juntar aos companheiros. Icor laranja salpicava de vários buracos na carapaça do alienígena à direita. 

			– O que era aquela coisa? – gritou Nielsen, debruçando-se para proteger Trig. 

			– Más notícias – disse Kira. 

			A nuvem de cogumelo continuava erguida bem ao alto, esmagadora na sua dimensão. O vento despedaçava a coluna central, arrastando pedaços dela para oeste, para o lado noturno do planeta. Um cheiro a queimado, que lembrava terra, impregnava o ar e o travo elétrico do ozono também, como que de uma tempestade iminente. 

			Mas a tempestade já acontecera, sob a forma de antimatéria aniquilante. 

			Kira perguntava-se se a Soft Blade a protegeria da chuva radioativa. Se conseguissem de facto regressar ao espaço, teria de pedir ao médico comprimidos contra a radioatividade… 

			Um coro aterrador de lamúrias como que de feras surgiu várias estradas mais acima, milhares de vozes a gritar de raiva e de dor. Uma onda de aromaperto atravessava a cidade, asfixiante na sua força, enquanto os pesadelos invisíveis colidiam com os Jellies que os perseguiam. 

			– Salta da frigideira… 

			– … para o fogo – disseram Jorrus e Veera. 

			Atrás deles, um som estridente cortou o ar e as lamúrias intensificaram-se. 

			– Merda. Vejam isto – disse Hawes. 

			Nas sobreposições de Kira, uma janela apareceu com atualizações de um dos drones dos fuzileiros que restavam, pairando bem ao alto da praça, junto do templo. O Seeker surgira, vindo do interior do edifício em ruínas, e caminhava por entre as massas de fumo, ao mesmo tempo que grupos de Jellies e pesadelos lutavam à sua volta. 

			Enquanto Kira observava, o Seeker apanhou um pesadelo vermelho, que lembrava um cão, e enterrou os dedos pretos no seu crânio. Passado meio segundo, o Seeker libertou o pesadelo e deixou-o cair ao chão. A criatura contorceu-se para trás, sobre as patas, e em vez de atacar o Seeker, seguiu furtivamente atrás dele, fiel como um animal de estimação treinado. E não era o único: meia-dúzia de Jellies e de pesadelos já assistiam o Seeker, andando à volta dele num grupo rodopiante que o protegia de um ataque direto. 

			Nem os Jellies nem os pesadelos pareciam ter reparado ainda no Seeker, tão ocupados estavam a lutar uns contra os outros. 

			– Deuses – disse Nielsen –, o que está aquilo a fazer? 

			– Não sei bem – disse Kira. 

			[[Fala Lphet: O Estripador de Mentes controla o corpo, obriga a que se faça o que ele quer.]] 

			O Seeker podia fazer mais do que isso, Kira tinha a certeza, mas não se lembrava das especificidades, o que era frustrante. Confiava contudo no medo que sentia: se a Soft Blade lhe estava a dizer para ter cuidado, a ameaça era de facto grande. 

			Tschetter traduziu e Koyich disse: 

			– Se se aproximar, não deixem que vos toque. 

			Os fuzileiros responderam: 

			– Sim, senhor! 

			– Nem pensar, senhor!  

			Pareciam bastante desgastados enquanto grupo. Tatupoa levava Redding, o fuzileiro que ficara sem a perna. Nishu tinha sangue espalhado pelo exo. Hawes e o médico da equipa coxeavam e a maior parte dos homens tinha buracos e amolgadelas nos capacetes, provocados pelos escombros. Aparentemente, faltavam dois fuzileiros da Darmstadt. Kira não tinha a certeza de onde ou quando tinham caído. 

			Ouviu-se uma colisão por cima deles. Kira ergueu os olhos e viu um amontoado de pesadelos a correr ao longo de uma saliência drapeada com trepadeiras que envolvia uma torre ali perto. 

			Os fuzileiros abriram fogo e os Jellies também: uma saraivada matraqueada pelas armas automáticas e pelos blasters de descarga. Os disparos detiveram vários pesadelos – abrindo troncos em carne viva, de aparência escabrosa –, mas o resto saltou para o grupo. Dois aterraram em cima de fuzileiros, fazendo-os cair ao chão. As criaturas tinham a dimensão de um tigre, com fileiras de dentes de tubarão do tamanho da mão de Kira. Mais três pesadelos, cada um com formas extremamente diferentes – um deles com braços revestidos com esporas de osso, outro com asas escamadas que brotavam das costas tortas, um com colmilhos e pernas em tripé –, colidiram com os Jellies de Lphet entre um emaranhado de tentáculos fustigadores. 

			Diferente de antes, foi o primeiro pensamento de Kira ao ver os pesadelos correrem para eles. 

			Ela não ia conter-se como durante o ataque a Trig; preferia morrer. Persuadiu a Soft Blade a soltar os espinhos e correu para ir derrubar o pesadelo que lutava com o fuzileiro ali mais perto (era Sanchez). 

			Os espinhos pretos do fato furaram o pesadelo de quatro patas, que morreu com um grito aterradoramente humano, enquanto o sangue gorgolejava da sua garganta solta. 

			Não lhe faças mal, pensou Kira. Para seu alívio, a Soft Blade obedeceu ao pensamento e nenhum dos espinhos tocou em Sanchez. Ele espetou rapidamente o polegar para ela. 

			Kira começou a encaminhar-se para o pesadelo seguinte, mas a sua ajuda era desnecessária. A combinação de poderio de armas de fogo dos fuzileiros e dos Jellies aliados já tinha matado o resto das criaturas. 

			Falconi limpou uma mancha de sangue da viseira, com uma expressão sombria.  

			– Agora sabem onde estamos. 

			– Continuem a andar – berrou Koyich e o grupo seguiu pela rua. 

			– Estamos a ficar com poucas munições – disse Hawes. 

			– Estou a ver – disse Koyich. – Muda para duas rodadas de explosões a partir de agora. 

			Concentraram-se na corrida. 

			– Contacto! – gritou um fuzileiro ao disparar várias rodadas contra um pesadelo que apareceu ao virar da esquina de um edifício. 

			A cabeça da criatura explodiu numa névoa vermelha. 

			Hemoglobina, pensou Kira. Sangue que tem por base o ferro, ao contrário do dos Jellies. 

			Os pesadelos continuaram a persegui-los sozinhos e aos pares enquanto se apressavam para o limiar da cidade. Quando os edifícios deram lugar ao solo coberto de musgo, Kira verificou a situação em órbita. O Wallfish já tinha passado pelo planeta e dirigia-se aos confins do sistema. Uma barafunda de naves de Jellies e de pesadelos lutavam bem ao alto: ambos os lados um contra o outro, e os Jellies também contra si próprios. A Darmstadt ainda estava a alguma distância de Nidus, mas aproximava-se depressa. Havia um rasto de fumo de várias marcas de queimadura ao longo do casco do cruzador. 

			– Sigam-me – disse Tschetter, liderando através da terra arrasada.  

			O musgo tinha sido exposto à fúria total da explosão nuclear e queimara debaixo do calor; as pequenas frondes eram esmagadas a cada passo, deixando um resíduo de cinzas nas solas. 

			Dirigiram-se para ocidente, para longe dos edifícios, embrenhando-se no escuro fusco. 

			Enquanto corriam, Kira manobrou-se para ir para junto de Tschetter e disse: 

			– Depois de ser resgatada, contou aos Jellies que eu ainda estava viva? 

			A major abanou a cabeça. 

			– Claro que não. Não ia dar aos nossos inimigos informação que lhes permitisse agir. 

			– Então, Lphet e os restantes não sabiam onde eu estava, nem que o fato existia? 

			– Só quando enviou o sinal. – Tschetter lançou-lhe um olhar. – Na verdade, eles nunca perguntaram. Acho que partiram do princípio de que o fato tinha sido destruído com a Extenuating Circumstances. Porquê? 

			Kira precisou de um momento para recobrar o fôlego. 

			– Estou só a tentar compreender. 

			Havia algo nas explicações de Tschetter que parecia não bater certo. Porque não haveriam os Jellies que esconderam a Soft Blade de estar curiosos relativamente à sua localização, na sequência dos acontecimentos em Adra? Se se tivessem dado ao trabalho de realizar uma localização relâmpago, teriam visto o Valkyrie a abandonar Sigma Draconis. Decerto que teria bastado para a localizar em Cygni 61. Porque não o teriam então feito? E depois havia a questão dos pesadelos… 

			– O Iska está consigo? – perguntou Kira a Tschetter. 

			A major não respondeu durante um momento, a sua expressão penosa devido ao esforço. 

			– Ficou para trás, para o caso de me acontecer alguma coisa. 

			– Então, como foi que nos encontrou? 

			– Lphet sabia das naves enviadas para seguir o seu rasto, Kira. Limitámo-nos a segui-las. Não foi difícil. Os Corrompidos devem ter feito o mesmo. 

			Ouviu-se um guincho ao alto de um amontoado de formas escuras mergulhou na direção deles, adejando asas como se fosse um morcego. Kira baixou-se enquanto atacava com um braço. Entrou em contacto com um corpo sólido e inquietantemente suave, após o que o fato endureceu, formando um gume, e o braço dela fatiou carne e osso quase sem resistência nenhuma. 

			Foi coberta por uma chuvada de icor laranja. O resto do grupo sofreu semelhante destino, quando tanto humanos como Jellies abateram o bando. As criaturas tinham mandíbulas em vez de boca e bracinhos minúsculos com tenazes bem encostadas ao peito penugento. 

			Quando o tiroteio cessou, três fuzileiros jaziam imóveis no chão e mais meia-dúzia parecia ferida. 

			Nishu chutou uma das criaturas abatidas. 

			– Estes não têm sentido nenhum de autopreservação. 

			– Pois – disse Tatupoa, debruçando-se para apanhar um dos membros feridos da equipa. – É mesmo algo como ânsia para se deixarem matar. 

			[[Fala Kira: Estas coisas são vossas?]] Apontou para os cadáveres alados. 

			[[Fala Lphet: Não. Estes também são Corrompidos.]] 

			A perplexidade de Kira aprofundou-se quando ela traduziu para os restantes. Desta vez não havia hemoglobina, e parecia não haver consistência entre as formas dos diferentes pesadelos. Pelo menos, com os Jellies, era claro que os vários tipos estavam de alguma maneira relacionados, com o sangue que partilhavam, as marcas na pele, as fibras musculares e por aí fora. Os pesadelos careciam dessa coesão, à parte a aparência consistentemente doentia das peles espessas. 

			Tschetter fez um gesto para a crista da rocha que se erguia diante deles. 

			– As naves estão mesmo ali à frente, do outro lado. 

			Enquanto trotavam crista acima – os fuzileiros iam atrás enquanto ajudavam os seus feridos –, Nielsen disse: 

			– Olhem para o céu! 

			A nuvem de cogumelo fizera um grande buraco circular no céu encoberto. Pela abertura nas nuvens esfarrapadas de névoa, Kira viu enormes lençóis de cor ondeando pela vastidão cintilante. Vermelhos, azuis e amarelos-esverdeados, oscilando como fitas de seda diáfana numa vasta exibição de néon, que se estendia por milhares de quilómetros. 

			A visão deixou Kira estupefacta. Ela só vira a aurora umas quantas vezes em Weyland, e nunca noutra coisa que não a mais escura das noites. Parecia surreal. Era como uma sobreposição de má qualidade, demasiado suave, luminosa e colorida para ser natural. 

			– O que está a causar isto? – perguntou Kira. 

			– Bombas nucleares ou antimatéria na atmosfera superior – disse Tschetter. – Qualquer coisa que mande partículas carregadas para a ionosfera. 

			Kira estremeceu. A visão era bela, no entanto, sabendo a sua causa, aterradora. 

			– Vai morrer dentro de poucas horas – disse Hawes. 

			Ao cimo da crista, Kira fez uma pausa para olhar para a cidade atrás deles. 

			Não foi a única. 

			Uma caterva de corpos fluía das ruas onde a vegetação crescia: pesadelos e Jellies juntos, as anteriores diferenças agora esquecidas. E caminhando atrás deles, o Seeker: alto, esquelético, quase monástico na sua aparência, com o suposto capuz e a capa. O Seeker parou na orla dos edifícios. O mesmo lamento estridente soou sobre os campos de musgo arrasado e o Seeker abriu os dois pares de braços. A sua capa também se ergueu, abriu-se revelando um par de asas, com veios e arroxeadas, com quase nove metros de largura. 

			– Moros – disse Koyich num tom conversacional surpreendente. – Veja se consegue enfiar uma bala na cabeça daquele filho da mãe. 

			Kira quase objetou, mas mordeu a língua. Se havia hipótese de poderem matar o Seeker, seria pelo melhor, embora uma parte de si lamentasse a perda de uma criatura tão antiga, capaz e obviamente inteligente. 

			– Feito, senhor – disse um dos fuzileiros de armadura energizada.  

			Avançou, levantou um braço e – sem qualquer delonga – disparou. 

			A cabeça do Seeker foi atirada para o lado. Depois, devagar, voltou a olhá-los com o que Kira só conseguia interpretar como sendo pura maldade. 

			– Atingiu-o? – disse Koyich. 

			– Não, senhor – disse Moros. – Desviou-se. 

			– Des… fuzileiro, acerte naquela coisa com o laser mais forte que tiver. 

			– Sim, senhor! 

			A lamúria dos supercarregadores em carga fez-se ouvir no interior da armadura de Moros e depois um BZZT! tão forte como soava qualquer disparo. Kira sentiu um formigueiro na pele causado pela carga elétrica.  

			Viu o pulso do laser com a visão termal: uma barra aparentemente instantânea de uma força voraz que juntou Moros ao Seeker. 

			Só que o laser não tocou no alienígena de mortalha negra. Pelo contrário, curvou-se em redor da pele espessa da criatura e queimou um buraco do tamanho de um punho na parede do edifício atrás. 

			Mesmo à distância, Kira era capaz de jurar que o Seeker estava a sorrir. E ocorreu-lhe uma memória: eram eles que faziam cumprir os desejos da Heptarquia e que montavam guarda às perigosas profundezas do espaço… 

			[[Fala Lphet: Isto é em vão.]] Enquanto falava, o Jelly começou a descer o outro lado da crista, juntamente com os camaradas. 

			As palavras de Lphet não precisavam de tradução. Kira seguiu com os demais. O lamento afiado como uma navalha soou de novo e, subjacente a ele, ela conseguia ouvir a percussão dos passos que se aproximavam. 

			As duas naves de Jellies estavam estacionadas no sopé da crista. Os veículos globulares não eram especialmente grandes, segundo os padrões das naves espaciais – a Darmstadt fazia delas anãs em comprimento – mas, ali assentes no solo, pareciam enormes: grandes como o edifício administrativo em Highstone, onde ela obtivera a sua primeira licença. 

			Uma rampa de carregamento baixou-se da barriga de cada nave. 

			Os Jellies dividiram-se em dois grupos, cada um dirigindo-se a uma nave. Tschetter fez par com Lphet e vários outros Jellies e dirigiram-se ao veículo da esquerda.  

			– Fique com esse – disse ela a Koyich, apontando para a nave à direita. 

			– Venha connosco! – disse Kira. 

			Tschetter não falhou um único passo enquanto abanava a cabeça. 

			– É mais seguro se nos separarmos. Além disso, eu fico com os Jellies. 

			– Mas… 

			– Temos aqui uma oportunidade de paz, Navárez, e eu não vou abrir mão dela. Vá! 

			Kira teria argumentado mais, mas estavam sem tempo. Quando correu ao lado de Falconi para a nave de Jellies, não pôde deixar de sentir uma admiração contrafeita por Tschetter. Partindo do princípio de que a major continuava no seu perfeito juízo, aquilo que ela estava a fazer era de uma coragem incrível, tal como a sua decisão de ficar para trás em Adra. 

			Kira duvidava de que alguma vez viesse a gostar da major, mas nunca questionaria a devoção daquela mulher ao dever. 

			Mais Jellies esperavam por eles ao cimo da rampa de carregamento, a guardarem a entrada com uma impressionante variedade de armas. Desviaram-se para o lado quando Kira e os outros subiram a correr. Koyich acompanhou os seus homens no embarque, gritando-lhes para que se apressassem. Eles entraram aos tropeções, a pingar sangue dos corpos e fluídos dos exos. 

			Nishu e Moros eram o fim da fila e, depois de subirem, a rampa retraiu e a porta de carregamento deslizou e fechou-se, trancando e selando o casco. 

			– Eu não acredito que estamos a fazer isto – disse Falconi. 

			2. 

			 

			[[Fala Wrnakkr: Prender para ascensão.]] 

			Havia saliências ao longo da parede que serviam de convenientes suportes para as mãos. Kira agarrou uma, tal como o fizeram os outros humanos, enquanto os Jellies usavam os seus tentáculos para fazer o mesmo ou – no caso dos Jellies com pernas – corriam para dentro de corredores escuros. 

			À semelhança da outra nave de Jellies onde Kira tinha estado, aquela cheirava a salmoura, e as luzes eram fracas, de um azul líquido. A sala era um ovóide, com tubos e massas de equipamento não identificado ao longo de uma metade e cápsulas semelhantes a ovos do outro. Armazenadas em fileiras de prateleiras de duas camadas havia montes do que ela reconheceu como sendo armas: armas de blaster, armas de fogo e até lâminas. 

			Em aposentos fechados, o aromaperto dos Jellies acumulava-se até quase eliminar qualquer outro odor. Os alienígenas fediam a raiva, tensão e medo e, da parte deles, Kira sentia uma constante mudança de formas, funções e títulos honoríficos. 

			Parecia a Kira que ela e os seus companheiros estavam rodeados de monstros. Manteve a Soft Blade à beira da ação, pronta para a mandar pôr os espinhos de fora caso algum Jelly fizesse um movimento hostil. Koyich e os seus fuzileiros pareciam sentir o mesmo, pois reuniam-se num meio círculo defensivo perto da porta de carga e, embora mantivessem as armas apontadas para o chão, não as baixavam completamente. 

			– Conseguem levar-nos para a nossa nave, o Wallfish? – perguntou Falconi. Depois olhou para Kira. – Eles conseguem levar-nos para o Wallfish? 

			– É na Darmstadt que temos de estar, não na sua velha banheira enferrujada – disse Koyich. 

			– O Wallfish está mais perto – disse Falconi. – Além disso… 

			Kira repetiu a pergunta de Falconi e, em resposta, o Jelly que antes falara disse: 

			 [[Fala Wrnakkr: Tentaremos chegar à nave que está mais perto, mas os Corrompidos estão próximos.]] 

			Um ronco distante atravessou o deque curvado e Kira sentiu a mais estranha sensação de torção e queda, como se tivesse caído e se tivesse levantado ao mesmo tempo. 

			Era uma sensação semelhante a saltar num elevador a descer. Depois, a sua sensação de peso aumentou para algo acima de 1-g: percetível, mas não desagradável. Mas ela sabia que a propulsão era muito, mas muito superior a 1-g. 

			Esta deve ser a gravidade da pátria dos Jellies, deu-se conta. 

			– Credo Jesus – disse Hawes. – Vejam a nossa altitude. 

			Kira verificou as sobreposições. As suas coordenadas locais estavam a enlouquecer, como se o computador não conseguisse decidir exatamente onde ela estava nem a que velocidade se movia. 

			– A gravidade artificial deve estar a interferir com os nosso sensores – disse Nishu. 

			– Consegue enviar um sinal? – perguntou Falconi, o rosto comprimido de preocupação. 

			Hawes abanou a cabeça. 

			– Está tudo congestionado. 

			– Porra. Não há maneira de saber para onde vamos. 

			Kira focou-se em Wrnakkr. O alienígena tinha uma risca branca na carapaça central, que fazia com que fosse fácil distingui-lo. 

			[[Fala Kira: Podemos ver o que se passa no exterior da nave?]] 

			Com um tentáculo, o Jelly acariciou a parede.  

			[[Fala Wrnakkr: Olhem, então.]] 

			Um pedaço recurvo de casco ficou transparente. Através dele, Kira via os discos de Nidus, que eram do tamanho de moedas, a encolherem à distância. As explosões detonavam ao longo da linha do terminador: clarões brilhantes que lembravam as descargas florescentes de espíritos de tempestade. Mesmo de tão longe, as auroras que daí resultavam eram visíveis, enlaçadas ao cimo da atmosfera turbulenta. 

			Kira procurou outras naves, mas, se havia alguma presente, não estava suficientemente perto para poder ser vista a olho nu. Não que isso significasse grande coisa no espaço. 

			– Quanto falta para chegar ao Wallfish? – perguntou ela. 

			Foram os entropistas quem respondeu: 

			– Se a nossa propulsão for igual… 

			– … à aceleração que é geralmente observada entre os Jellies… 

			– … e dada a anterior distância até ao Wallfish… 

			– … não mais do que cinco ou dez minutos. 

			Nielsen suspirou e as dobradiças da sua armadura energizada chiaram quando ela se afundou numa posição de agachamento. Continuava a segurar o vulto rígido de Trig. 

			– Temos mesmo alguma hipótese de sair deste sistema? O… 

			A luz no interior da sala fez-se clarão e o aromaperto de alarme impregnou a sala, entupindo as narinas de Kira. 

			[[Fala Wrnakkr: Temos Corrompidos em perseguição.]] 

			Kira contou aos outros, que depois se sentaram em silêncio – à espera –, enquanto o foguetão da nave era forçado. Não podiam fazer mais nada. Do lado de fora da janela que Wrnakkr tinha criado, as estrelas oscilavam em arcos loucos, mas a única força centrífuga que Kira sentiu foi um leve puxão no sentido das viragens. 

			Tal como tinham visto em Cygni 61, os pesadelos podiam ultrapassar em aceleração os próprios Jellies. Isso implicava um nível de tecnologia que apenas uma civilização interestelar altamente avançada poderia ter, o que não parecia condizer com as criaturas que andavam a ver. 

			As aparências iludem, advertiu-se Kira. Tanto quanto sabia, os pesadelos vorazes, como animais, com os dentes aguçados, eram tão inteligentes como a mente de um navio. 

			Uma explosão de lâminas de metal prateadas brilhou pela janela. Um puf de pó seguiu-se passado um momento, obscurecendo a vista durante uns segundos. 

			Koyich e Hawes murmuravam juntos. Kira percebeu que se preparavam para lutar. 

			A nave fez depois um solavanco debaixo deles e o vómito subiu nela quando, por um momento, se sentiu puxada por três eixos ao mesmo tempo. A gravidade artificial ondulava – produzindo uma sensação de compressão rolante pelo corpo – e depois eliminou-se completamente. 

			As luzes tremeluziram. Buracos do tamanho de dedos alinhavaram o seu caminho na parte interna da antepara e um pum surdo fez eco ao longo do casco. Começaram a soar alarmes estridentes, fortes mesmo por cima do sibilar do ar que se escapava. 

			Kira ficou onde estava, presa à parede, sem saber bem o que fazer a seguir. 

			A nave sofreu um novo solavanco. Um círculo branco incandescente apareceu no que ainda antes era o teto e, segundos mais tarde, uma secção do casco em forma de disco voou para dentro. 

			– Formação defensiva! – gritou Koyich quando um denso enxame de pesadelos começou a cair para o interior da nave de Jellies. 
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			Num instante, uma densa parede de fumo, lâminas de metal e pó obstruíam o ar. Os fuzileiros abriram fogo, tal como Wrnakkr e o resto dos Jellies – o estrondo ensurdecedor das armas obliterou qualquer outro som. 

			Os pesadelos mal abrandaram face ao fogo de barragem, e uma massa luzidia de criaturas permitiu-lhes cobrirem rapidamente a distância entre eles e a primeira linha de Jellies. 

			Os Jellies entraram em ação, com os tentáculos a agarrar e a rasgar todo e qualquer pesadelo ao seu alcance. Os atacantes, que eram como feras, eram desagradáveis à vista. Quer estivessem equipados com quatro membros ou dois, braços ou tentáculos, dentes ou bicos, escamas ou pelo – ou miseráveis combinações disso tudo –, as criaturas, até à última, pareciam malformadas, cheias de tumores e doentias. Possuíam, no entanto, uma louca energia, como se tivessem tomado estimulantes suficientes para matar um homem adulto. 

			Kira sabia que talvez conseguisse sobreviver ao ataque, mas achava que Nielsen ou Falconi não conseguiriam. Também não os conseguia proteger, nem a Trig; havia demasiados pesadelos. 

			Falconi parecia ter chegado à mesma conclusão. Estava já a recuar para a porta de concha aberta ao fundo da sala, enquanto puxava a forma de casulo de Trig atrás de si. Nielsen seguia-o de perto, disparando de vez em quando para a multidão de corpos que chegavam. 

			Kira não hesitou. Mergulhou atrás dos dois. Várias balas fizeram ricochete nela quando atravessou o ar em voo: baques surdos que a faziam suster a respiração. 

			Chegou à porta logo atrás de Nielsen. Juntas, atravessaram à pressa o corredor escuro do outro lado. 

			– Enviei um sinal ao Wallfish! – disse Falconi. – Estão a caminho. 

			– Tempo estimado de chegada? – disse Nielsen, num tom seco e profissional. 

			– Estão a sete minutos. 

			– Então nós… 

			Algo a esbracejar ao canto dos olhos de Kira fê-la virar-se, esperando que lhe saltassem para cima. Nielsen fez o mesmo. 

			Um Jelly chegou a correr pela lateral do corredor circular. Saía-lhe icor da fenda na carapaça e um dos seus tentáculos tinha sido arrancado com um tiro a três quatros da ponta. 

			 [[Fala Itari: O líder de ataque Wrnakkr ordena-me que os proteja.]] 

			– O que quer ele? – disse Falconi, cauteloso. 

			– Veio ajudar. 

			Vários fuzileiros foram a correr para o corredor e assumiram posições dos dois lados da porta aberta. 

			– Continuem! – gritou um deles. – Descubram cobertura! 

			– Vá lá – disse Falconi, chutando-se mais para a frente no corredor. 

			[[Fala Itari: Por aqui.]] E o Jelly correu para a dianteira. O tentáculo esquerdo ferido deixava salpicos de icor pelas paredes.  

			Embrenharam-se mais profundamente na nave, atravessando salas pouco iluminadas e passagens estreitas. Os sons do combate continuavam a reverberar através do casco: baques ocos e estalidos, assim como guinchos estridentes de pesadelos enraivecidos. 

			A nave mergulhou de novo, com mais força do que antes. A visão de Kira encheu-se de faíscas quando a parede embateu contra ela e o seu fôlego saiu com força. À frente dela, Falconi largou Trig… 

			Com um horrível barulho de arranhar, um enorme espinho vermelho e preto sulcou o deque à frente dela, separando-a e a Trig dos outros. Mais uns metros de espinho passaram por ela a deslizar, depois ele abrandou até parar e ficou lá, enterrado no coração da nave de Jellies – uma aparente impossibilidade. 

			Kira esforçou-se por compreender o que estava a ver. Depois percebeu: os pesadelos tinham-lhes batido. Estava a ver a proa de uma das suas naves. 

			O rádio estalou ao seu ouvido quando ela agarrou o vulto em coma de Trig.  

			*Kira, está bem?* disse Nielsen. 

			– Estou. Não esperem por mim. Eu descubro um caminho em volta. 

			*Entendido. Há uma câmara de vácuo perto da parte da frente da nave. O Wallfish vai tentar apanhar-nos lá.* 

			*Se se conseguirem aproximar* disse Falconi. 

			Puxando Trig atrás dela, Kira virou-se e disparou para trás, no corredor, em direção à entrada de concha mais próxima. À frente dela, os barulhos de luta aumentaram de volume. 

			– Porra – disse ela entredentes. 

			A porta abriu-se e ela apressou-se a transpô-la. Atravessou apressadamente sala após sala, escondendo-se de qualquer sugestão de pesadelos. 

			Numa passagem baixa e redonda, surpreendeu um Jelly lagosta. Bateu com as pinças para ela, alarmado, depois disse: 

			[[Fala Sffarn: Vai por ali, Idealis.]] 

			E apontou para uma porta mesmo ao lado daquela por onde ela entrara. 

			[[Fala Kira: Muito obrigada.]] 

			A concha partiu-se revelando uma mancha de água flutuante, agora libertada pela gravidade do lado da sala onde geralmente repousava. Kira não parou para pensar; mergulhou na massa líquida, tendo como objetivo chegar ao outro lado. 

			Umas criaturas minúsculas, parecidas com louva-a-deus, dispararam à frente da sua cara quando ela nadou. Lembrou-se, ao fundo da mente, que gostava do seu sabor. Eram… estaladiças e boas com yrannoc, fosse lá isso o que fosse. 

			Furou a superfície da água. Ficou-lhe presa ao rosto como um filme vacilante que lhe distorcia a visão. A pestanejar, atirou uma gavinha da mão para a parede mais perto e rebobinou-se até lá. Uma vez segura e com os pés de Trig enfiados debaixo do seu braço, limpou a água do rosto. 

			Umas gotinhas minúsculas voaram, livres, quando sacudiu a mão. 

			Por um instante, a situação levou a melhor sobre si e ela viu-se incapacitada pelo medo. Depois, as entranhas relaxaram e ela inspirou de novo. 

			Mantém o foco. Sobreviver o suficiente para se juntar de novo a Falconi e aos outros era a única coisa que importava naquele momento. Até então, estava a ter sorte; não tinha deparado com um único pesadelo. 

			Foi a gatinhar pela curva da parede até encontrar a entrada seguinte, depois puxou Trig e a si própria por ela, até outro corredor escuro. 

			– Ias adorar isto – disse ela entredentes, ao pensar no interesse do miúdo pelos Jellies e pelos alienígenas em geral. 

			Ouviu um estalido no auricular.  

			*Kira, estamos na câmara de vácuo. Onde está?* 

			– A aproximar-me, acho eu – disse ela, mantendo a voz baixa. 

			*Despache-se. O Wallfish está quase aqui.* 

			– Entendido. Eu… 

			*Oh mer…* disse Falconi, e a linha encheu-se de estática. Passado um segundo, a nave inclinou-se à volta dela e as anteparas fenderam e quebraram com uma violência alarmante. 

			Kira parou. 

			– O quê? O que foi?... Falconi? Nielsen?  

			Tentou mais algumas vezes, mas nenhum deles respondeu. 

			O terror foi crescendo dentro de Kira. Dizendo um palavrão entredentes, apertou Trig com mais força e continuou ao longo do corredor, deslocando-se ainda mais depressa do que antes. 

			Um ápice de movimento no fundo da passagem fê-la agarrar uma saliência na parede e imobilizar-se. Uma confusão de sombras misturadas tinha aparecido na interseção à frente dela e, fosse o que fosse que as projetava, estavam cada vez mais perto…. 

			Desesperada, Kira procurou um lugar para se esconder. A única opção era um nicho raso, com uma estrutura semelhante ao coral, imediatamente à frente dela no corredor. 

			Empurrou-se para o nicho e enfiou Trig e a si própria atrás do coral. O corpo rígido de Trig, encerrado em concha, foi de encontro à antepara e ela pôs-se muito direita, com esperança de que o som não fosse demasiado alto e atraísse as atenções. 

			Chegaram até ela sons típicos dos insetos, cada vez mais fortes. Mais fortes. 

			…Mais fortes. 

			Kira encostou-se à parte de trás do nicho. Não me vejam. Não me vejam. Não…  

			Quatro pesadelos entraram no seu campo de visão. Três eram muito semelhantes aos que ela vira antes: mutações em carne viva que andavam pelo deque com as quatro ou seis patas, respetivamente, com os focinhos carregados de colmilhos a oscilar de um lado para o outro, enquanto procuravam uma presa. O quarto pesadelo era diferente. Era humanóide, com apenas um par de pernas e braços que começavam como extensões segmentadas de carapaça e depois transitavam para tentáculos sem ventosas. A sua cabeça alongada tinha olhos encovados, azuis como os de Falconi, e uma boca com mandíbulas minúsculas, que se moviam e pareciam aguçadas o bastante para morder aço. Um alto com armadura entre as pernas sugeria uma qualquer espécie de genitais. 

			A criatura estava assustadoramente alerta; estava sempre a olhar em volta, a verificar os cantos, certificando-se de que ninguém aparecia neles. Havia nela uma inteligência que Kira não sentira entre os outros pesadelos. E alguma coisa mais: a pele do tronco chapeado brilhava de uma maneira que parecia desconfortavelmente familiar, embora ela não fosse capaz de perceber porquê… 

			Um gorjeio rápido saía do humanóide e os outros três pesadelos responderam formando um nó apertado em volta dele. 

			Apesar da sua preocupação esmagadora com Trig e consigo própria, Kira estava intrigada. Não tinham visto nenhuma evidência de hierarquia entre os pesadelos até ao momento. Se o humanóide era um dos seus líderes, então… talvez matá-lo desconcertasse os outros. 

			Não. Atrair as atenções só causaria mais problemas. Não me vejas. Não me vejas… 

			Precisou de todo o seu autocontrolo para ficar quieta enquanto os pesadelos se aproximavam. Todo e qualquer instinto de autopreservação a instava a saltar e atacar antes que a vissem, mas uma parte dela instigava à paciência e, por alguma razão, ela ouviu. 

			E os pesadelos não a viram. 

			Quando passaram apressadamente, cheirou-os: um aroma queimado, que lembrava a canela, enlaçado por um misto doentio de merda e putrefação. Fossem o que fossem, as criaturas não eram saudáveis. Dois dos pesadelos que pareciam monstros olharam na direção dela quando passaram. Os seus olhos eram minúsculos e vermelhos à volta e choravam gotas de um fluido amarelo. 

			Kira foi dominada pela confusão. Porque não tinham reparado nela? O nicho não era assim tão fundo. Baixou os olhos para si própria e, por um instante, sentiu-se tonta; a única coisa que via era o vulto de sombra na parede. Levantou a mão à sua frente. Nada. Talvez uma pequena quantidade de distorção como o vidro à volta dos dedos, mas mais nada. 

			O corpo encasulado de Trig continuava visível, mas parecia que nada nele atraía a atenção dos pesadelos. 

			Kira abriu um sorriso. Não o podia evitar. A Soft Blade dobrava a luz à volta dela, como sucedia com o manto de invisibilidade com que ela e a irmã brincavam em crianças. Só que isto era melhor. Menos distorção. 

			Os pesadelos continuaram pelo corredor durante mais uns metros. Depois, aquele que tinha seis pernas fez uma pausa e abanou a cabeça, que era como uma caveira, na direção dela. Dilatou as narinas ao testar o ar e os seus lábios gretados afastaram-se dos lábios, arreganhando-se malevolamente.  

			Merda. Lá por os alienígenas não a conseguirem ver, isso não queria dizer que não a conseguissem cheirar… 

			O pesadelo de seis pernas sibilou e começou a virar-se para ela, enterrando as garras no deque, para ter tração. 

			Kira não esperou. Soltou um grito e saltou atrás da criatura. Com uma mão, lançou uma lâmina para ele e a Soft Blade colaborou empalando o pesadelo cheio de feridas com uma lâmina triangular que depois fez brotar uma almofada de alfinetes cheia de agulhas negras. 

			A criatura guinchou, estrebuchou e ficou mole. 

			Com a outra mão, Kira esfaqueou o pesadelo que se seguia na linha e matou-o da mesma maneira. 

			Dois caídos, dois a tratar. 

			O pesadelo humanóide apontou um pequeno aparelho para ela. Um sonoro baque atingiu os dois ouvidos de Kira e a sua anca, empurrando-a do seu caminho. Ficou com a anca dormente e sentiu uma dor irradiar pela espinha, enviando-lhe uma descarga de choques eléctricos pelos nervos dos braços. 

			Arquejou e, por um instante, deu por si incapaz de se mexer. 

			O outro pesadelo que parecia um monstro saltou então para ela. O impacto mandou-os aos dois aos tombos pelo corredor. Kira cobriu a cara com os braços quando a criatura a tentou atacar com a mandíbula que se fechava bruscamente. Dentes deslizaram pela superfície endurecida da Soft Blade, enquanto as garras esgaravatavam, impotentes, a sua barriga. 

			Apesar do medo instintivo de Kira, o pesadelo parecia incapaz de lhe fazer mal. 

			Depois recuou a cabeça e, da sua boca aberta, soltou um jorro de líquido esverdeado para a cabeça e o peito dela. 

			Chegou-lhe um cheiro acre às narinas e colunas de fumo ergueram-se dos retalhos de pele atingidos pelo líquido. Mas ela não sentiu dor. 

			A criatura borrifara-a com ácido. Dar-se conta disso enraiveceu Kira. Como te atreves?! Se não fosse a Soft Blade, o ácido tê-la-ia deixado irreconhecível. 

			Empurrou os punhos para a boca da criatura. Com um erguer dos braços, arrancou-lhe a cabeça, salpicando as paredes de sangue e carne.  

			Ofegante, olhou para o pesadelo humanóide, com intenção de o matar também. 

			O humanóide estava mesmo ao seu lado, as mandíbulas abertas revelando dentes redondos, como pérolas. Depois falou, numa voz rosnada e sibilada. 

			– Tu! Carne esssquecida! Vaisss para o papo! 

			A reação de Kira foi diferida pelo choque. O pesadelo aproveitou a oportunidade para enrolar um tentáculo à volta do braço direito dela e foi como se uma corrente de fogo lhe atravessasse a pele e lhe chegasse ao cérebro. 

			Foi dominada por uma horrível sensação de reconhecimento e uivou quando a sua visão ficou branca. 

			2. 

			 

			Ela via-se de dois ângulos diferentes, de pé na despensa da Extenuating Circumstances. A perspetiva era confusa: pontos de vista em competição que se sobrepunham e interligavam, produzindo uma recriação deformada do momento. Tal como com as imagens, sentiu um misto confuso de emoções, nenhuma das quais se parecia relacionar com as outras: surpresa, medo, vitória, raiva, desdém, arrependimento. Uma das perspetivas tentava esconder-se, puxando-se para trás de uma prateleira de equipamento com uma velocidade gerada pelo terror. A outra parecia confiante, sem medo. Ficou onde estava e atacou, feixes quentes de luz a cortar o ar. 

			Viu-se a fugir para a saída, mas muito devagar, devagar de mais. Espinhos negros erguiam-se da sua pele em explosões aleatórias, indisciplinadas. 

			Depois virou-se, o rosto contorcido de dor e raiva ao erguer a pistola que tirara a um membro da tripulação morto. O bocal fez um clarão e as bolas esmagaram-se numa parede. 

			A perspetiva que tinha medo gritava e acenava, desesperada para que ela parasse. 

			A perspetiva que não tinha evadia-se, disparava pelas paredes fora. Não tinha preocupações. 

			As faíscas iluminaram-se quando os lasers vaporizaram as balas. 

			Depois, uma das balas atingiu o cano de rótulo vermelho ao fundo da sala e as perspetivas apartaram-se com um relâmpago entre elas. Um momento de vazio e, quando a perceção voltou, estava mais fraturada. Agora havia três conjuntos de memórias, nenhuma delas familiar. A adição mais recente era mais pequena, menos distinta do que as outras; não via com os olhos, mas continuava ciente do meio envolvente de uma maneira vaga e nebulosa. E possuía o mesmo medo e raiva que ela sentira, só que agora estava ampliado pela confusão e pela falta de direção. 

			A explosão tinha aberto o casco da Extenuating Circumstances. O vento lançava as garras às partes dela separadas e depois ela estava a girar pelo espaço. As três mentes diferentes contemplavam o mesmo caleidoscópio de estrelas e a dor destruía a sua trindade de carne despedaçada. Das três, as duas originais pareciam mais fracas: a sua visão obscureceu quando a consciência esmoreceu. Mas a terceira não. Estava danificada, estava com medo e zangada, estava incompleta, mas ainda não destituída de força motriz. 

			Para onde ir? Perdera contacto com a forma progenitora e já não possuía a capacidade para a localizar. Havia demasiadas fibras quebrada; demasiados círculos interrompidos. A redundância falhou e a auto-reparação fez um ciclo e parou, por falta de conhecimento e de elementos necessários. 

			Conduzida pela raiva e pelo terror que se recusavam a diminuir, esticou-se ao máximo, lançou fios de aranha bem longe no vazio enquanto procurava as fontes mais próximas de calor, procurando freneticamente a forma progenitora, como exigia o padrão. Caso falhasse, a dormência seria o seu destino. 

			Quando o último brilho de luz desapareceu da vista das outras duas – mesmo quando a pressão sufocante do esquecimento as envolveu – fios apanharam e prenderam a sua carne. A confusão reinava. Depois, o imperativo para sarar sobrepôs-se às outras diretrizes dos fios perscrutadores e uma nova dor manifestou-se: uma picada como que de agulha que rapidamente se expandiu numa agonia rastejante que acompanhava cada centímetro dos seus corpos massacrados. 

			A carne juntou-se à carne numa união desvairada quando os três pontos de vista se tornaram um só. Já não eram grasper, ou duas-formas ou Soft Blade. Agora era uma coisa completamente diferente. 

			Era uma parceria malformada, nascida da pressa e da ignorância. As partes não se encaixavam, embora estivessem cosidas umas às outras ao nível mais mínimo, e revoltaram-se contra elas próprias e contra a realidade. Depois, no seio da mente entrecruzada, a loucura dominou. Nela já não morava o pensamento racional, apenas a raiva que tinha sido a dela, assim como o medo. O resultado foi o pânico e mais desregulação. 

			Pois estavam incompletas. As fibras que as tinham juntado eram faltosas, imperfeitas, envenenadas pelas emoções dela. Tal semente, tal fruto. Esforçavam-se por se mover e os seus impulsos contraditórios faziam-nas esbracejar sem propósito. 

			Depois, a luz de um sol duplo banhou-as de calor quando a Extenuating Circumstances detonou, destruindo Tserro – a nave dos graspers – ao mesmo tempo. 

			A explosão afastou-as do disco brilhante da lua ali perto, como um pedaço de esferovite levado antes da tempestade. Durante algum tempo, vaguearam pelo frio do espaço, à mercê do momento. Mas rapidamente, a nova pele deu-lhes os meios para se moverem, e estabilizaram o seu girar e pareciam renovadas no universo despido. 

			Uma fome incessante corroía-as. Desejavam comer, crescer e alongar-se para além daquele lugar árido, como ordenava a carne delas. Como ditava o padrão quebrado. E, junto com esse apetite voraz, um rugido constante de fúria e medo: uma rejeição instintiva da extinção do «eu», herdada do confronto dela com Carr/Qwon. 

			Precisavam de comida. E de poder. Mas, primeiro, de alimento para a carne. Alongaram-se amplamente para captar a luz da estrela do sistema, e voaram a curta distância até aos anéis rochosos em redor do grande gigante gasoso em cujo poço gravitacional residiam. 

			As rochas continham a matéria-prima que procuravam. Empanturraram-se de pedra, metal e gelo – usaram-nos para crescer e crescer e crescer. A energia era abundante e fácil de adquirir no espaço; a estrela proporcionava tudo aquilo de que necessitavam. Alongaram-se na vastidão e converteram todos os raios de luz que captavam em formas úteis de energia. 

			O sistema podia ter sido um lar para elas; havia luas e planetas propícios à vida. Mas a ambição delas era maior. Sabiam da existência de outros lugares, de outros planetas, onde a vida fervilhava aos milhares de milhões e triliões. Um banquete de carne, e também de energia, à espera de ser reclamado e convertido e colocado ao serviço da sua causa esmagadora: a expansão. Com tais recursos à sua disposição, o seu crescimento seria exponencial. Espalhariam a vida como fogo entre as estrelas – espalhar, espalhar e espalhar, até encherem a galáxia e outras mais além. 

			Levaria tempo, mas tempo era coisa que tinham. Pois agora não morriam. A sua carne não podia parar de crescer e, enquanto restasse dela um único pontinho que fosse, as sementes continuariam a espalhar-se e a florescer… 

			Havia contudo um obstáculo ao seu plano. Um problema de engenharia que não conseguiam ultrapassar, nem com toda a sua carne, nem com todo o poder reunido. 

			Não sabiam como construir o mecanismo que lhes permitiria deslizar por entre o tecido do espaço e viajar mais depressa do que a velocidade da luz. Sabiam do mecanismo, mas nenhuma parte da sua mente conhecia as especificidades da sua construção. 

			O que significava que estavam encurraladas no sistema, a não ser que se dispusessem a aventurar-se mais além, a velocidades mais lentas do que a velocidade da luz, e não era esse o caso. A sua impaciência impelia-as a ficar, pois sabia que viriam outros. Outros que trariam o aparelho de que precisavam. 

			Esperaram portanto por uma oportunidade, aguardaram, observaram e continuaram a preparar. 

			… 

			Não esperariam muito tempo. Três clarões ao longo da fronteira do sistema alertaram-nas para a chegada de naves de graspers. Duas foram tolas o suficiente para se aproximarem para investigar. A carne estava pronta. Atacaram! Tomaram as naves e, numa raiva, extirparam-nas do seu conteúdo, absorveram os corpos dos graspers e fizeram suas as naves. 

			A terceira nave escapou-se-lhes ao papo, mas isso não importava. Tinham aquilo de que precisavam: as máquinas que lhes permitiriam transpor os abismos entre as estrelas. 

			E portanto partiram para saciar a fome. Começaram pelo primeiro sistema dos graspers: uma colónia recém-instalada, fraca e sem defesas. Aí encontraram uma estação em órbita nas trevas: um fruto maduro, pronto para ser colhido. Despenharam-se nela e fizeram-se parte da estrutura. A informação contida nos computadores tornou-se sua e eles tornaram-se confiantes na sua ambição. 

			A sua confiança foi prematura. Os graspers enviaram mais naves atrás deles: naves que queimavam, faziam explodir e lhes cortavam a carne. Não importava. Tinham aquilo de que precisavam, embora não tivessem o que queriam. 

			Voaram de regresso ao espaço interestelar. Desta vez, escolheram um sistema sem graspers nem duas-formas. 

			Mas não estéril de todo o tipo de vida. Um dos planetas era um fervilhar putrefacto de criaturas vivas que se atarefavam a comer outras criaturas vivas. Então, a Papo desceu e devorou-as a todas, convertendo-as em novas formas de carne. 

			E então, aí pararam. Aí comeram, aumentaram e construíram num frenesim ardente. Não tardou a que a superfície do planeta ficasse coberta e o céu pontilhado de naves que eles construíam. 

			Não, não construíam… faziam crescer. 

			Com as naves, construíram também servos, cuja substância tinha como base modelos meio recordados da carne que os unia, baseados em formato no enxerto de formas sugerido pelas diferentes partes da mente dela. O resultado foi cru e detestável, mas obedeciam, como era exigido, e isso bastou. Uma multidão de criaturas feita para levar a cabo os ditames do padrão. Vida auto-suficiente e capaz de se propagar. Mas alguns servos eram mais – peças do Papo, a quem fora dada semente da sua própria carne, para que a sua essência pudesse viajar entre as estrelas. 

			Quando a força do seu poder bastou, enviaram-nas mais além para recapturar o sistema dos graspers e para atacar outros além deles. A fome continuava por saciar e a raiva conduzida pelo medo das suas duas mentes juntas não era menor. 

			Seguiu-se uma temporada de banquetes. Os graspers contra-atacaram, mas estavam mal preparados e eram demasiado lentos a substituir os seus caídos. O Papo não tinha essa dificuldade. Em cada sistema que atingia depressa estabelecia um ponto de partida permanente e iniciava o processo de se estender por todo e qualquer planeta disponível. 

			O progresso levou os servos para mais perto do espaço dos duas-formas. A carne do Papo estava agora estendida por sete sistemas e sentia-se confiante da sua força. Por isso enviou os seus subordinados contra os duas-formas, para os fazer recuar e começar o processo de conversão. 

			E depois, quando menos se esperava, ouviram um grito no escuro: Parem! E reconheceram o sinal, assim como a voz. O primeiro pertencia aos criadores da carne, agora há muito desaparecidos, e o segundo a ela, Kira Navárez. 

			Uma vez mais, ela viu o rosto contorcer-se de medo e raiva ao disparar a pistola… 

			O Papo rugiu e disseram aos servos: Procurem a carne esquecida! Quebrem-na! Esmaguem-na! COMAM-NA! 

			3. 

			 

			*Kira … Onde está? … Kira?* 

			Kira gritou quando regressou a si. 

			O pesadelo humanóide continuava com o tentáculo enrolado à volta do braço dela, mas havia mais. Fios negros uniram a superfície da Soft Blade à carne do pesadelo e ela conseguia sentir a consciência da criatura pressionando-a, procurando apagá-la. A pele do pesadelo devorava a sua, como que assimilada pela Soft Blade. Não era um processo que ela pudesse parar à força ou por persistência da vontade: o xeno não reconhecia o pesadelo como inimigo. Pelo contrário, parecia querer assimilar a carne destroçada da criatura, tornando-se de novo uno com as suas partes perdidas. 

			Kira sabia que se se demorasse, morreria. Ou pelo menos seria transformada numa coisa que ela odiava. 

			Tentou puxar o braço para fora do humanóide e rolaram em círculos completos até se embaterem no deque. A carne dos pesadelos continuava a derreter nela. 

			– Desssiste – disse o monstro, com as mandíbulas a tinir. – É impossssível venceresss. Ssserá tudo carne para a boca de muitosss. Junta-te a nósss para seresss comida. 

			– Não! – disse Kira.  

			Persuadiu a Soft Blade a exteriorizar e esta respondeu com mil e um espinhos espetados, que furaram o pesadelo de um lado ao outro. A criatura guinchou e estrebuchou, mas não morreu. Kira sentiu depois os espinhos que empalavam o corpo dissolverem-se e deslizarem para o pesadelo, deixando a Soft Blade mais fina, mais pequena do que nunca. 

			O tentáculo enterrara-se profundamente no braço dela; só a parte superior era visível acima da superfície agitada da Soft Blade. 

			Não! Ela recusava-se a morrer assim. A carne era dispensável. A consciência não. 

			Kira deu ao fato no braço esquerdo a forma de lâmina e, com um grito de desespero, cortou duas vezes. 

			Uma vez, no braço direito, mutilando-o até ao cotovelo. 

			Uma vez, no pesadelo, cortando-o ao meio pela cintura. 

			O sangue jorrava em fonte do coto do braço, mas apenas por um instante. Depois, a Soft Blade fechou-se sobre a extremidade da ferida. 

			Devia ter doído, mas quer fosse da adrenalina quer fosse do xeno, não doeu. 

			As duas metades do pesadelo dispararam para pontas opostas do corredor. E mesmo assim a criatura não morreu; o tronco continuou meio a mexer os braços e a cabeça e a palrar com as mandíbulas, ao passo que a metade inferior chutava como se tentasse fugir. 

			Enquanto observava, gavinhas pretas sugiram das superfícies expostas das entranhas, alongando-se e procurando, numa tentativa de se juntarem de novo. 

			Kira sabia que tinha sido superada. 

			Olhou para o nicho: ali. Foi chutando o corpo em direção a ele, agarrou no casulo de Trig com uma mão e persuadiu a Soft Blade a impeli-los novamente pelo corredor, no sentido em que se dirigiam originalmente. 

			Quando se aproximaram do fim da passagem, ela olhou por cima do ombro para o pesadelo. As duas partes do corpo da criatura estavam quase reunidas. Depois, ela viu o tronco semilevantar o tentáculo que restava e apontar o mesmo aparelho pequeno de antes. 

			Tentou esconder a cabeça atrás do braço. Demasiado lenta. 

			… 

			… 

			… 

			Um tinido como que de sino encheu-lhe os ouvidos quando recuperou a consciência. A princípio, não se conseguia lembrar de quem era nem de onde estava. Olhou boquiaberta para as paredes iluminadas de azul que passavam por ela, tentando compreender, pois estava convencida de que alguma coisa estava mal. Terrivelmente mal. 

			Sugou apressadamente o ar e, com ele, a memória. Conhecimento. Medo. 

			O pesadelo dera-lhe um tiro na cabeça. Kira sentia uma moinha no crânio e o seu pescoço tinham espasmos provocados por choques de dor. A criatura continuava na outra ponta do corredor, ainda a trabalhar no sentido de reunir as metades cortadas. 

			Pum! Disparou novamente contra ela, mas, desta vez, a bala passou-lhe por cima do ombro, desviada pela superfície endurecida da Soft Blade. 

			Kira não esperou para ver mais. Ainda estonteada, agarrou-se à parede, dobrou a esquina ao fundo do corredor arrastando-se e a Trig, quebrando a linha de visão com o pesadelo.  

			Enquanto se deslocava pela nave, Kira sentiu-se desligada da realidade, como se tudo estivesse a acontecer a outra pessoa. Os sons faziam pouco sentido e viu halos cor de arco-íris à volta das luzes. 

			Devo ter um traumatismo craniano, pensou ela. 

			As coisas que ela tinha visto do pesadelo… Não podiam ser e, no entanto, sabia que eram. O doutor Carr e o Jelly, juntos numa abominação pelos fragmentos da Soft Blade que tinham sido expelidos dela. Se ao menos não tivesse sido tão consumida pelas suas emoções durante os confrontos. Se ao menos tivesse escutado as súplicas de Carr. Se ao menos tivesse evitado disparar contra a linha de oxigénio…. 

			Ela era a mãe dos Corrompidos. As suas ações haviam conduzido à criação deles e os pecados deles eram também seus. Todos aqueles mortos: Jellies, humanos e tantas formas de vida inocentes em planetas longínquos – sentia uma dor no peito ao pensar nisso. 

			Mal tinha consciência para onde ia. A Soft Blade parecia decidir por ela: esquerda aqui, direita ali… 

			Uma voz arrancou-a do seu atordoamento: 

			– Kira! Kira, aqui! Onde… 

			Ergueu os olhos e viu Falconi pairar à sua frente, com uma expressão feroz no rosto. Itari, o Jelly, estava com ele, de armas apontadas à porta. Atrás deles, havia um buraco grande e irregular no casco, com tamanho suficiente para passar um carro por ele. A escuridão do espaço revelava-se através dele e, pendendo no escuro, como uma pedra preciosa brilhante, o Wallfish, a várias centenas de metros de distância. 

			Com um sobressalto, Kira deu-se conta de que estavam em vácuo. De algum modo, tinha acontecido sem que ela disso se apercebesse. 

			– … O seu braço! Onde… 

			Ela abanou a cabeça, sem conseguir encontrar as palavras. 

			Falconi pareceu compreender. Agarrou-a pela cintura e puxou-a e a Trig para a abertura no casco. 

			– Tem de saltar. Eles não se conseguem aproximar mais. Consegue… 

			Ao lado do Wallfish, Kira viu que a porta de pressurização estava aberta. Lá dentro, moviam-se várias criaturas: Nielsen e alguns fuzileiros. 

			Kira anuiu e Falconi soltou-se. Ela reuniu as suas forças e saltou para o vazio. 

			Pelo tempo de uma inspiração, flutuou em silêncio. 

			A Soft Blade ajustou uns centímetros a sua rota e ela disparou diretamente para a câmara de vácuo do Wallfish. Um fuzileiro apanhou-a, acabando com o ímpeto dela. 

			Falconi seguiu-a passado um momento, levando Trig consigo. O Jelly também foi, o que de certa forma surpreendeu Kira, e apinhou a câmara de vácuo com o seu volume cheio de tentáculos. 

			No preciso instante em que a porta se fechou, Falconi disse: 

			– Toca a andar! 

			A voz sussurrada de Gregorovich respondeu: 

			– Sim, sim. Atualmente a tocar a andar. 

			Uma onda de propulsão alta-g atirou-os ao chão. Kira soltou um ganido quando o coto do braço bateu na parte interna da câmara de vácuo. Depois pensou no pesadelo que tinha cortado ao meio e o medo fê-la focar os pensamentos. 

			Ela olhou para Falconi e disse: 

			– Tem de… tem de… – Parecia incapaz de adequar a língua às palavras. 

			– Tenho de quê? – disse ele. 

			– Tem de destruir aquela nave! 

			Foi Sparrow quem respondeu, a voz emanando do intercomunicador por cima da sua cabeça: 

			– Está tratado, cara linda. Segurem-se bem. 

			No exterior da câmara de vácuo, houve um clarão de pura luz branca, depois as janelas escureceram até ficarem opacas. Segundos mais tarde, o Wallfish estremeceu e uma série de leves ping soaram no exterior do casco. Depois a nave ficou novamente imóvel. 

			Kira soltou a respiração e deixou a cabeça cair para trás, no chão. 

			Estavam a salvo. Por enquanto. 

		


		
			CAPÍTULO VII 

			*    *    *    *    *    *    *

			NECESSIDADE 

			1. 

			 

			A porta interna da câmara de vácuo abriu-se. Sparrow estava lá com uma espingarda ajustada ao ombro, a apontar para o Jelly ao fundo da câmara de vácuo. Tinha o cabelo pesado e liso na alta-g da descolagem do Wallfish. 

			– O que está aqui aquela coisa a fazer, capitão? – perguntou ela. – Quer que eu a remova? 

			Os fuzileiros afastaram-se a correr do Jelly, enquanto mantinham as armas apontadas para ele. Uma súbita tensão encheu o ar. 

			– Falconi? – disse Hawes. 

			– O Jelly estava a ajudar-nos – disse Falconi, pondo-se em pé. Foi um esforço considerável. 

			[[Fala Itari: O líder de ataque Wrnakkr ordenou-me que os guardasse, de modo que os guardarei.]] 

			Kira traduziu e Falconi disse: 

			– Muito bem. Mas ele fica aqui até termos as merdas resolvidas. Não o vamos ter por aí pela nave. Diga-lhe isso a ele. 

			– Não é um ele, é uma coisa – disse Kira. 

			Falconi resmungou. 

			– À coisa. Não importa. – Atirou o lança-granadas para as costas e investiu para fora da câmara de vácuo. – Vou estar no Controlo. 

			– Entendido – disse Nielsen, a voz abafada quando puxou o capacete da armadura energizada. 

			O capitão seguiu aos tropeções pelo corredor, o mais depressa que conseguia, apesar da propulsão da nave, e Sparrow seguiu-o de muito perto.  

			– Ainda bem que conseguiram, palermas! – gritou ela por cima do ombro. 

			Kira transmitiu as ordens de Falconi ao Jelly. Este formou um ninho com os tentáculos e instalou-se ao fundo da câmara de vácuo. 

			[[Fala Itari: Eu espero.]] 

			[[Fala Kira: Precisas de ajuda com os ferimentos?]] 

			Chegou até ela um aromaperto de negação.  

			[[Fala Itari: Esta forma sara sozinha. Não é necessária ajuda.]] 

			E Kira viu que a racha na carapaça do Jelly já tinha uma crosta formada por uma substância dura, castanha. 

			Quando Kira saía da câmara de vácuo, passou por Nielsen.  

			– O seu braço! – disse a primeira oficial. 

			Kira encolheu os ombros. Continuava tão em choque por causa do que ficara a saber sobre os pesadelos que a perda não parecia muito importante. E, no entanto, evitava olhar para a ausência abaixo do cotovelo. 

			Os entropistas estavam lá, mas, de toda a expedição, apenas sete fuzileiros tinham sobrevivido. 

			– Koyich? Nishu? – disse ela a Hawes. 

			O tenente abanou a cabeça enquanto cuidava de Moros, que tinha um pedaço de úmero saído através do fato espacial. Apesar da sua própria angústia, Kira sentiu uma pontada de pena pelos homens perdidos. 

			Vishal foi a correr para a câmara de vácuo, de mala na mão. Tinha o rosto enrugado e raiado de suor. Lançou um olhar preocupado ao corpo de Trig e disse: 

			– Ms. Nielsen! Ms. Kira! Julgámos por certo que as tínhamos perdido. Que bom vê-las. 

			– A si também, Vishal – disse Nielsen, saindo da armadura. – Quando tiver oportunidade, vamos precisar de comprimidos contra a radiação. 

			O médico acenou com a cabeça. 

			– Estão já aqui, Ms. Nielsen.  

			Entregou uma embalagem de comprimidos à primeira oficial e depois outra a Kira. Ela tentou aceitar com a mão em falta. O médico abriu muito os olhos quando reparou: 

			– Ms. Kira! 

			– Está tudo bem – disse ela, e agarrou nos comprimidos com a outra mão. Era evidente que não estava. 

			Vishal continuou de olhos fixos em Kira enquanto ela abandonava a câmara de vácuo. 

			Quando estava fora do campo de visão, ela parou no corredor e engoliu os comprimidos. Ficaram-lhe presos na garganta durante um desagradável momento. Depois, deixou-se ficar simplesmente ali. Não sabia o que queria fazer e, durante algum tempo, o seu cérebro recusou-se a fornecer uma resposta. 

			Depois ela disse: 

			– Gregorovich, o que se passa? 

			– Estou muito ocupado neste momento – respondeu a mente da nave numa voz invulgarmente séria. – Desculpa, ó Embalagem de Carne Espinhosa. 

			Kira anuiu e começou a arrastar-se para o Controlo, cada passo pesado um choque para os seus calcanhares. 

			2. 

			 

			Falconi estava curvado sobre o monitor central, juntamente com Sparrow. No holograma, uma janela exibia as atualizações da câmara da cabeça de capacete de um fato, de alguém a movimentar-se no exterior do casco do Wallfish. 

			A voz de Hwa-jung soou pelos comunicadores: 

			– … a verificar as fundições. Prometo. Cinco minutos e não mais, capitão. 

			– Não mais – disse ele. – Falconi desliga. 

			Tocou num botão e o holograma passou para uma mapa do sistemas, com todas as naves assinaladas para se verem bem. 

			Quando Kira se deixou cair no alívio bem-vindo de uma cadeira de embates acolchoada, Sparrow olhou para ela. Os olhos da mulher abriram-se muito ao reparar no que não reparara antes. 

			– Merda, Kira. O que é que te aconteceu ao… 

			– Agora não – disse Falconi. – A hora das histórias é mais tarde. 

			Sparrow reprimiu as perguntas, mas Kira sentia o peso do seu olhar. 

			Os Jellies e os pesadelos continuavam em escaramuças perto e em volta de Nidus. Mas era uma luta confusa. As três naves que restavam e pertenciam aos Jellies favoráveis – incluindo a que levava Tschetter – atiravam tanto aos pesadelos como aos da sua própria espécie. As duas naves de Jellies e uma de pesadelos tinham descolado do planeta e disparavam contra tudo e todos. Kira desconfiava de que estivessem sob o controlo do Seeker. Da mesma forma, o resto dos pesadelos lutavam contra todos menos contra eles próprios. 

			Quando uma nave de Jellies – felizmente, não dos favoráveis – explodiu num fogo nuclear, Sparrow estremeceu. 

			– Que monte de merda – disse ela. 

			A princípio, Kira julgou que o Wallfish tinha tido a sorte de se escapar à perseguição, mas depois viu as trajetórias planeadas de dois pesadelos: intercetar rotas. As naves compridas e angulares (pareciam trouxas de fémures enormes ligados com faixas de músculo exposto) estavam do lado oposto do planeta, mas aceleravam na mesma g demente e destruidora de células que os outros pesadelos tinham usado. À atual velocidade, estariam ao seu alcance dentro de catorze minutos. 

			Ou talvez não. 

			Vinda de perto do cinturão do asteroide, a Darmstadt aproximava-se, deixando um rasto de refrigerador saído dos radiadores danificados. Kira verificou os números; a nave mal cruzaria caminho com os pesadelos antes de eles passarem por ela. Se os pesadelos acumulassem mais um quarto de g de propulsão, o CMU seria demasiado lento. 

			Ouviu-se um estalido no comunicador e a voz de Akawe fez-se ouvir:  

			– Capitão Falconi, está a ouvir? 

			– Estou a ouvir. 

			– Podemos conseguir-lhe aqui algum tempo, creio eu. Talvez o bastante para que chegue ao Limite de Markov. 

			Falconi agarrou a borda da mesa e as pontas dos dedos ficaram brancas da força. 

			– Então e o capitão? 

			Uma risadinha de Akawe surpreendeu Kira. 

			– Nós vamos atrás, se conseguirmos. O que importa é que alguém informe o Comando da oferta dos Jellies da Tschetter e, neste momento, o Wallfish é a que tem melhores hipóteses de escapar ao sistema. Eu sei que é um civil, Falconi, não lhe posso ordenar porra nenhuma, mas mais importante do que isto não podia ser. 

			– Nós enviamos a mensagem à Liga – disse Falconi. E depois de um momento de pausa: – Tem a minha palavra, capitão. 

			Um estalido de estática, seguido de:  

			– Conto consigo, capitão… Prepare-se para um espetáculo de luzes. Câmbio. 

			– O que estão eles a preparar? – perguntou Kira. – Não conseguem ultrapassar os pesadelos com manobras. 

			Sparrow molhou os lábios, de olhos fixos no holograma. 

			– Pois não. Mas se calhar o Akawe consegue bater-lhes com força e rapidez suficientes para os tirar do nosso caminho. Depende da quantidade de mísseis que a Darmstadt ainda tem. 

			Kira e os outros continuavam sentados, à espera e a observar, quando Hwa-jung transpôs a porta. Falconi fez-lhe um aceno com a cabeça. 

			– Problema resolvido? 

			Hwa-jung surpreendeu Kira ao baixar profundamente a cabeça. 

			– A culpa é minha. O conserto que fiz em Cygni Sessenta e Um foi feito com raiva. O trabalho foi mau. Peço desculpa. Devia arranjar uma chefe de máquinas melhor para trabalhar consigo. 

			Falconi avançou, pousou as mãos nos ombros de Hwa-jung e ergueu-a para uma posição direita. 

			– Disparate – disse ele, a voz inesperadamente cheia de delicadeza. – Mas que não se repita. 

			Passado um momento, Hwa-jung baixou a cabeça. Tinha os olhos turvos das lágrimas. 

			– Não se repete, prometo. 

			– É a única coisa que eu peço – disse Falconi. – E se… 

			– Merda – disse Sparrow num tom de voz desanimado, a apontar para o holograma. 

			Os pesadelos tinham aumentado a propulsão. A Darmstadt ia ficar para trás por uma boa margem. Decerto mais do que o alcance eficaz dos principais lasers do cruzador. 

			– E agora? – perguntou Kira.  

			Sentia-se atordoada pela série de catástrofes que não paravam de vir. Que mais podiam correr mal naquele momento? Não importava. Lida com isso e pronto. 

			Se os pesadelos acoplassem ao Wallfish, talvez ela conseguisse derrotar alguns invasores, mas se houvesse mais criaturas como a que a agarrara na nave dos Jellies, então ela estaria perdida. Estariam todos. 

			– Montamos uma zona de morte no poço central – disse Falconi. – Afunilamos os pesadelos para lá e atacamos de todos os lados. 

			– Partindo do princípio que não nos mandam pelos ares – disse Sparrow. 

			– Não – disse Hwa-jung, fazendo um gesto para Kira. – Eles querem-na. 

			– Pois querem – concordou Falconi. – Podemos usar isso a nosso favor. 

			– Isco – disse Kira. 

			– Exatamente. 

			– Então… 

			Uma florescência de branco ofuscante ao centro do holograma interrompeu-a e fê-los todos parar a olhar. 

			As duas naves de pesadelos tinham explodido, deixando apenas uma nuvem de vapor em expansão. 

			– Gregorovich – disse Falconi. – O que acabou de acontecer? 

			A mente da nave disse: 

			– Casaba-Howitzers. Três. 

			A imagem no holograma passava para trás e viram as explosões caírem nas naves dos pesadelos e, imediatamente antes, três agulhas de luz tremeluzindo numa linha espalhada a dezenas de milhares de quilómetros de distância. 

			– Como? – disse Kira, confusa. – A Darmstadt não está no raio de alcance. 

			Sparrow parecia prestes a responder quando a linha do comunicador estalou de novo e Akawe fez-se ouvir.  

			– Aí está o espetáculo de luzes, malta – disse ele, num tom de humor negro. – Deitámos uns RD 52 na aproximação a Nidus. Uma coisa nova com que temos andado a entreter-nos. Casaba-Howitzers arrefecidos a hidrogénio. Faz com que seja quase impossível vê-los. Numa emergência, funcionam muito bem como minas. Tivemos apenas de obrigar os pesadelos a entrar no nosso raio de alcance. Esses estúpidos de merda nem se aperceberam de que estavam a voar para uma armadilha. Agora estamos a mudar de rota. Vamos tentar ao máximo manter o resto dos hostis longe do vosso rasto. Mantenham a força da propulsão e não parem por nada. Câmbio. 

			– Entendido – disse Falconi. – … E obrigado, capitão. Ficamos a dever-lhe uma. Câmbio. 

			– Vai haver rodadas de bebidas quando isto tudo acabar, capitão. Câmbio – disse Akawe. 

			Quando a linha se desligou, Sparrow disse: 

			– Já tinha ouvido falar dos RD 52. Mas nunca brinquei com eles. 

			Falconi recostou-se, afastando-se do holograma. Passou as mãos pelo cabelo eriçado, esfregando o couro cabeludo com as pontas dos dedos e disse: 

			– Está bem. Temos um bocado de margem para respirar. Não muita, mas um bocado. 

			– Daqui a quanto tempo podemos sair daqui? – perguntou Kira. 

			– À atual propulsão de dois-g – murmurou Gregorovich –, ganharemos a liberdade para partir deste cemitério esvaziado dentro de exatamente vinte e cinco horas. 

			Isso é demasiado. Não foi preciso Kira dizê-lo; ela via que os outros estavam a pensar o mesmo. Os pesadelos e os Jellies só tinham demorado umas horas a chegar a Nidus depois de saírem de MRL. Se mais decidissem perseguir o Wallfish, não teriam dificuldade em ultrapassá-lo. 

			– Gregorovich – disse Falconi –, há hipótese de uma explosão solar? 

			Esperto. À semelhança de todas as anãs vermelhas, Bughunt teria tendência a uma grande variabilidade, o que significava explosões solares enormes e imprevisíveis. Uma explosão suficientemente grande perturbaria os campos magnéticos usados nos bocais de escape das drives de fusão e impediria os Jellies ou os pesadelos de tomarem o Wallfish. Partindo do princípio de que não tinham encontrado uma maneira  

			– De momento, não – disse Gregorovich. 

			– Caraças – disse Falconi entre dentes. 

			– Teremos de esperar que o Akawe e os Jellies da Tschetter consigam tirar todos do nosso rasto – disse Sparrow. 

			Falconi estava com ar de quem tinha acabado de morder uma rocha.  

			– Não gosto disto. Não gosto mesmo nada. Se nem que seja um desses paspalhos vier atrás de nós, vamos ficar metidos num universo de sarilhos. 

			Sparrow encolheu os ombros. 

			– Não sei bem o que podemos fazer quanto a isso, capitão. O Wallfish não é um cavalo. Não vai mais depressa se lhe bater. 

			Ocorreu uma ideia a Kira: a corrupção malformada que era os pesadelos tinha conseguido usar a tecnologia dos Jellies, portanto… porque não poderiam eles também fazê-lo? 

			A ideia era tão extravagante que ela quase a descartou. Foi apenas por causa da natureza desesperada das circunstâncias em que se encontravam que ela disse: 

			– Então e Itari, o Jelly? 

			– Então o quê? – disse Falconi. 

			– Talvez nos possa ajudar. 

			Hwa-jung semicerrou os olhos e soou completamente hostil ao dizer: 

			– Como assim? 

			– Não sei bem – disse Kira. – Mas talvez consiga dar um jeitinho à nossa Drive de Markov para podermos saltar mais depressa para MRL. 

			Hwa-jung disse um palavrão. 

			– Queres deixar aquela coisa mexer no Wallfish? Bah! 

			– Vale a pena tentar – disse Sparrow, olhando para Falconi. 

			Ele fez uma careta. 

			– Não posso dizer que me agrade, mas se o Jelly nos puder ajudar, temos de tentar. 

			Hwa-jung parecia profundamente infeliz. 

			– Não, não, não – disse ela entredentes. E depois, mais alto: – Não sabe o que ele pode fazer. Pode destruir todos os sistemas da nave. Pode rebentar connosco. Não! O Jelly não conhece os nossos computadores nem os nossos… 

			– Então, vá ajudá-lo – disse Falconi num tom suave. – Estamos fritos se não conseguirmos sair deste sistema, Hwa-jung. Tudo o que nos possa ajudar vale a pena neste ponto. 

			A chefe de máquinas franziu o sobrolho e esfregou as mãos uma na outra vezes sem conta. Depois resmungou e pôs-se em pé. 

			– Muito bem. Mas se o Jelly fizer alguma coisa para danificar o Wallfish, eu dou cabo dele. 

			Falconi sorriu ligeiramente. 

			– Não espero menos do que isso. Gregorovich, também podes ficar de olho nas coisas. 

			– Sempre – murmurou a mente da nave. 

			Falconi desviou depois o olhar. 

			– Kira, é a única que consegue falar com o Jelly. Vá ver se ele acha que pode ajudar e, se puder, faça a coordenação entre ele e a Hwa-jung. 

			Kira anuiu e empurrou-se para fora da cadeira de embate, sentindo cada um dos quilos adicionais da propulsão. 

			O capitão continuava a falar:  

			– Você também, Sparrow. Certifique-se de que as coisas não se descontrolam. 

			– Sim, senhor. 

			– Quando acabar, leve o Jelly de volta à câmara de vácuo. 

			– Vai deixá-lo lá? – perguntou Sparrow. 

			– Parece ser o único sítio mais ou menos seguro para ele. A menos que tenha uma ideia melhor, tem? 

			Sparrow abanou a cabeça. 

			– Certo. Então força. Ah e Kira? Quando terminar, vá mostrar esse seu braço ao médico. 

			– É o que farei – disse Kira. 

			3. 

			 

			Quando Kira deixou o Controlo juntamente com as outras duas mulheres, Hwa-jung fez um gesto para ela e disse: 

			– Dói? 

			– Não – disse Kira. – Nem por isso. É só uma sensação esquisita. 

			– O que aconteceu? – perguntou Sparrow. 

			– Um dos pesadelos agarrou-me. A única maneira de escapar foi cortando o braço para me libertar. 

			Sparrow estremeceu. 

			– Merda. Pelo menos conseguiste escapar. 

			– Pois. – Mas, no seu íntimo, Kira perguntava-se se teria mesmo conseguido. 

			Dois dos fuzileiros – Tatupoa e outro homem cujo nome Kira não sabia – estavam estacionados na antecâmara da câmara de vácuo, a vigiar o Jelly que estava lá dentro. Os restantes foram embora, deixando ficar para trás ligaduras e riscas ensanguentadas no deque. 

			Os dois homens devoravam rações quando Kira e as suas companheiras se aproximaram. Pareciam os dois pálidos e exaustos, tensos. Ela reconhecia aquele aspeto; era também que se sentia assim. Depois de esgotada a adrenalina, vinha a quebra. E a queda dela foi dura.  

			Tatupoa fez uma pausa com o garfo-colher espetado no ar. 

			– Está aqui para falar com a lula? 

			– Estou – disse Kira. 

			– ‘Tou a ver. Se precisar de ajuda, grite. Estamos mesmo atrás de si. 

			Embora Kira duvidasse de que os fuzileiros a pudessem proteger melhor do que a Soft Blade, ficava satisfeita por saber que eles estavam ali, de armas em riste. 

			Sparrow e Hwa-jung deixaram-se ficar para trás quando ela foi à câmara de vácuo e espreitou pela janela de pressurização, em forma de losango. Itari, o Jelly, continuava sentado no chão, a repousar entre os tentáculos cheios de nós. Por um instante, foi dominada pela apreensão. Depois, Kira carregou no botão de abertura e a porta interna da câmara de vácuo deslizou para trás. 

			Foi atingida pelo aroma do Jelly: um cheiro que lhe lembrava salmoura, especiarias e tinha um travo quase a cobre. 

			O alienígena foi o primeiro a falar: 

			[[Fala Itari: Como posso ajudar, Idealis?]] 

			[[Fala Kira: Estamos a tentar sair do sistema, mas a nossa nave não é suficientemente rápida para voar no espaço mais depressa do que os Wranaui ou os Corrompidos.]] 

			[[Fala Itari: Não te consigo construir um modificador de voo.]] 

			[[Fala Kira: Referes-te a…]] Esforçou-se por encontrar a palavra certa: [[–um modificador de peso?]] 

			[[Fala Itari: Sim. Permite às naves voarem mais depressa.]] 

			[[Fala Kira: Compreendo. Então e a máquina que nos permite viajar mais depressa do que a luz??]] 

			[[Fala Itari: A Esfera de Conversão.]] 

			[[Fala Kira: Sim, isso. Podes fazer alguma coisa para que funcione melhor, para podermos ir embora mais depressa?]] 

			O Jelly mexeu-se e pareceu fazer um gesto para si próprio com dois tentáculos. 

			[[Fala Itari: Esta forma é feita para lutar, não para construir. Não tenho os montadores nem os materiais de que precisamos para esse tipo de trabalho.]] 

			[[Fala Kira: Mas sabes como melhorar a Esfera de Conversão?]] 

			Os tentáculos do Jelly enrolaram-se sobre si mesmos, esfregando e torcendo com uma energia inquieta. 

			[[ Fala Itari: Sim, mas pode não ser possível sem o tempo, as ferramentas ou a forma adequada.]] 

			[[Fala Kira: Podes tentar?]] 

			… [[Fala Itari: Já que perguntas, Idealis, sim.]] 

			[[Fala Kira: Segue-me.]] 

			– Bem? – disse Sparrow quando Kira saiu da câmara de vácuo. 

			– Talvez – respondeu Kira. – Vai ser preciso uma mãozinha. Hwa-jung? 

			A chefe de máquinas resmungou e disse: 

			– Por aqui. 

			– Eh pá – disse Tatupoa, erguendo uma mão tatuada. – Ninguém nos disse nada sobre isto. Quer levar o Jelly para fora? 

			Sparrow teve de telefonar a Falconi, que telefonou a Hawes, até os fuzileiros cederem e os deixarem escoltar Itari até à engenharia. Kira manteve-se ao pé do Jelly, com a Soft Blade coberta de espinhos curtos e frouxos, em preparação para potencialmente ter de lutar e matar.  

			Mas Kira não achou que fosse necessário. Ainda não. 

			Embora ela estivesse alerta e funcional, sentia-se fraca, espremida pelo trauma daquele dia. Precisava de comida. E não só para si; a Soft Blade também precisava de nutrição. O fato parecia… fino, como se a energia necessária ao combate e a perda do material que lhe cobria o antebraço lhe tivesse esgotado as reservas. 

			– Tens uma barra de ração contigo? – disse Kira a Sparrow. 

			A mulher abanou a cabeça. 

			– Lamento. 

			Onde é que está o Trig quando se precisa dele? Kira estremeceu ao pensar nisso. Não importava; ela esperaria. Não ia desmaiar de fome, e a comida – ou melhor, a falta dela – estava longe da sua lista de prioridades. 

			A sala da engenharia era um espaço apinhado, cheio de ecrãs. As paredes, os chãos e o teto estavam pintados com o mesmo tom cinzento monótono de que Kira se lembrava da Extenuating Circumstances. Em contraste, todos os canos, fios, válvulas e manípulos eram de cores diferentes: vermelhos, verdes e azuis brilhantes, e até um tom de tangerina, cada um deles distinto e impossível de confundir. Tachas pesadas de braille enorme assinalavam os objetos, de modo a poderem ser identificados no escuro e enquanto se usava um fato completo. 

			O chão parecia mais limpo do que o balcão do refeitório. O ar estava contudo denso de calor e humidade e carregado de um travo desagradável de lubrificantes, produtos de limpeza e ozono. Deixou um sabor a cobre na língua de Kira, que sentiu as sobrancelhas em pé com a eletricidade estática. 

			– Aqui – disse Hwa-jung, conduzindo-a ao fundo da sala, onde metade de uma esfera grande e negra, com mais de um metro de diâmetro, estava saliente: a Drive de Markov do Wallfish. 

			O quarto de hora que se seguiu foi uma frustração de traduções falhadas para Kira. O Jelly continuava sempre a usar termos técnicos que ela não compreendia e não conseguia transmitir num inglês compreensível e, da mesma forma, Hwa-jung continuava sempre a usar termos técnicos que Kira não conseguia converter adequadamente para a linguagem dos Jellies. 

			A chefe das máquinas prendeu um ecrã de hologramas embutido na consola junto da Drive de Markov e trouxe esquemas e outras representações visuais do funcionamento interno da máquina, que ajudou um pouco, mas, ao final, continuou sem conseguir suplantar o fosso entre as línguas. 

			A matemática por detrás da Drive de Markov era tudo menos simples. Contudo, a execução – tal como Kira a entendia – era bastante direta. A aniquilação da antimatéria era usada para gerar eletricidade, que, por seu turno, era usada no campo eletromagnético condicionado, que permitia a transição para o espaço superluminal. Quanto mais baixa fosse a densidade energética do campo, mais depressa a nave conseguiria voar, dado que menos energia equivalia a velocidades superiores quando se passava para MRL (exatamente o oposto do espaço normal). As eficácias de escala significavam que naves maiores tinham velocidades máximas maiores, mas, ao final, o supremo fator limitador era de engenharia. Manter os campos de baixa energia era difícil. Eram propensos a sofrer perturbações de inúmeras fontes, tanto de dentro como de fora da nave, razão pela qual um poço de gravidade forte obrigaria a nave a voltar ao espaço normal. Mesmo durante os voos interestelares, o campo tinha de ser ajustado múltiplas vezes a cada nanossegundo, por forma a manter alguma aparência de estabilidade. 

			Nada daquilo dava muita confiança a Kira de que Itari conseguiriam de alguma forma redesenhar a Drive de Markov deles relativamente ao voo, sem equipamento adequado e sem compreender inglês ou os códigos da matemática humana. No entanto, tinha esperança, apesar do que lhe dizia a razão. 

			Por fim, a voz de Falconi chegou pelo comunicador:  

			– A fazer progressos? As coisas não estão aqui com grande aspeto. 

			– Ainda não – disse Hwa-jung. 

			Soava tão irritada como Kira se sentia. 

			– Continue – disse o capitão, e desligou. 

			– Talvez… – disse Kira, mas foi interrompida pelo Jelly, que se afastava do holograma e seguia pela superfície bojuda da Drive de Markov. 

			– Não! – exclamou Hwa-jung quando o alienígena começou a puxar os painéis com um dos tentáculos.  

			A chefe de máquinas deslocou-se pela sala com inesperada agilidade e tentou tirar o Jelly da drive, mas a criatura empurrou-a, sem qualquer esforço, com outro tentáculo. 

			– Kira, diz-lhe para parar. Se quebrar a contenção, morremos todos. 

			Sparrow estava já a erguer a arma de blaster, de dedo no gatilho, quando Kira disse: 

			– Para! Toda a gente calma. Eu pergunto, mas não dispares. Ele sabe o que está a fazer. 

			O som de metal a dobrar fê-la estremecer quando Itari libertou a concha protetora da Drive de Markov. 

			– É bom que saiba – disse Sparrow entredentes. Baixou um pouco o blaster, mas não completamente. 

			[[Fala Kira: O que estás a fazer? Os meus companheiros de cardume estão preocupados.]] 

			[[Fala Itari: Preciso de ver como é que a Esfera de Conversão está construída. Não te preocupes, duas-formas. Não nos vou destruir.]] 

			Kira traduziu, mas a linguagem tranquilizadora de Itari pouco servia para aliviar as preocupações de Hwa-jung. 

			A chefe das máquinas estava ao lado do Jelly, a espreitar por cima dos tentáculos esburacados, de testa franzida e a remexer nos dedos: 

			– Shi-bal – rosnou. – Não o… não… ah, coisa estúpida, o que estás a fazer? 

			Passados vários minutos de um tenso impasse, o Jelly retirou as tenazes como braços da parte interna da drive e virou-se para Kira. 

			[[Fala Itari: Não consigo fazer com que a vossa Esfera funcione melhor.]] Kira sentiu o ácido queimar-lhe o estômago quando o Jelly continuou a falar: [[Eu podia fazê-lo mais forte, mas…]] 

			[[Fala Kira: Mais forte?]] 

			[[Fala Itari: Aumentando o fluxo de energia, a força da bolha pode ser melhorada e a conversão para MRL acontecerá mais perto da estrela. Mas, para o fazer, precisaria de equipamento de uma das nossas naves. Não há tempo para fazer as partes necessárias a partir de matéria-prima.]] 

			– O que está ele a dizer? – perguntou Hwa-jung. 

			Kira explicou e a chefe de máquinas disse: 

			– Mais perto, quanto? 

			[[Fala Itari: Com a vossa Esfera de Conversão… pelo menos mais metade.]] 

			– Não pareces impressionada – disse Kira, depois de acabar de traduzir. 

			Hwa-jung bufou. 

			– E não estou. Já incrementámos a força do campo antes de entrarmos em MRL. É um velho truque. Mas o drive não aguenta mais força. A câmara de reação vai falhar ou os circuitos vão-se queimar. Não é possível de se trabalhar. 

			– Seja como for, não importa – disse Sparrow. – Tu própria já o disseste: o Jelly não pode fazer nada sem o equipamento certo. Estamos só a dar cabo de uma câmara de vácuo. – Encolheu os ombros. 

			Enquanto conversavam, Kira tinha começado a pensar. A princípio, perguntou-se se a Soft Blade poderia dar a Itari os materiais e ferramentas de que ele precisava. Ela tinha a certeza de que devia ser possível, mas não fazia ideia de onde ou quando começar e o xeno não lhe dava pistas. Depois, passou em revista tudo o que sabia sobre o Wallfish, à procura de alguma coisa – qualquer coisa – que pudesse ajudar. 

			A resposta veio-lhe à cabeça quase de imediato. 

			– Aguentem aí – disse ela.  

			Hwa-jung e Sparrow fizeram uma pausa, olharam para ela. Kira tocou no comunicador e fez uma chamada aos entropistas: 

			– Veera, Jorrus, precisamos de vocês na sala de engenharia, o mais depressa possível. Tragam aquele objeto que encontraram na nave dos Jellies. 

			– Vamos a caminho, prisioneira – responderam os dois. 

			Hwa-jung semicerrou os olhos. 

			– Não podes estar à espera de que uma peça qualquer de maquinaria resgatada de uma nave alienígena nos possa ser verdadeiramente de uso, Navárez. 

			– Não – disse Kira. – Mas vale a pena tentar. 

			Explicou a Itari e o Jelly instalou-se no deque à espera, com os tentáculos enrolados à volta de si próprio. 

			– Seja como for, como é que esta lula pode fazer alguma coisa? – exigiu saber Sparrow. Sacudiu o cano da arma de blaster para Itari. – Não passa de um soldado. Os soldados deles são todos formados em engenharia? 

			– Isso também eu gostava de saber – disse Hwa-jung, as sobrancelhas disparadas. 

			Kira transmitiu a pergunta ao Jelly, que disse:  

			[[Fala Itari: Não, esta forma não é para fazer máquinas, mas cada forma recebe uma semente de informação para servir quando é necessário.]] 

			– O que queres dizer com forma? – perguntou Sparrow. 

			Vários tentáculos do alienígena retorceram-se. 

			[[Fala Itari: Esta forma. Diferentes formas servem diferentes usos. Deviam saber; vocês também têm duas formas.]] 

			– Está a falar de homens e mulheres? – perguntou Hwa-jung. 

			Sparrow também franziu o sobrolho.  

			– Os Jellies conseguem mudar de forma? É isso que… 

			A chegada dos entropistas interrompeu-a. Os dois Indagadores aproximaram-se cautelosamente de Kira e – mantendo os dois pares de olhos fixos em Itari – entregaram-lhe o objeto azulado, de forma oblonga, que tinham retirado da nave de Jellies em Cygni 61. 

			Um aromaperto de empolgamento chegou às narinas de Kira quando ela entregou a peça a Itari. O Jelly revirou a peça, do tamanho de um punho, com os braços de caranguejo, e os seus tentáculos brilharam com tons outonais de vermelho e laranja. 

			[[Fala Itari: Isto é um nódulo do Aspeto do Vazio.]] 

			[[Fala Kira: Sim. Foi nessa sala que os meus companheiros de cardume a encontraram. O nódulo tem algum uso?]] 

			 [[Fala Itari: Talvez.]] 

			Então Kira ficou a ver, com interesse e algum espanto, um par de braços ainda mais pequenos saírem de uma fenda no rebordo da carapaça do Jelly. Tal como os seus irmãos maiores, os membros estavam enclausurados num material brilhante, de quitina, mas, ao contrário deles, eram delicadamente unidos e finalizados por um conjunto de cílios delicados que não tinham mais de um ou dois centímetros de comprimento. 

			Com eles, Itari desmontou rapidamente o nódulo. No seu interior, havia uma série de componentes sólidos, nenhum dos quais lembrava nenhuma parte de computador nem de aparelho mecânico que Kira conhecesse. Se alguma coisa, as peças lembravam mais secções moldadas de pedras preciosas ou de cristal. 

			De componentes nos cílios, Itari regressou à Drive de Markov e esticou os membros pequenos, terciários, para o fundo do aparelho esférico. 

			Quando se fizeram ouvir pancadas, raspagens e chiados de metal afiado no interior da drive, Hwa-jung disse, em tom de aviso: 

			– Kira. 

			– Dá-lhe uma oportunidade – disse Kira, embora estivesse igualmente tensa.  

			Juntamente com os entropistas e a chefe de máquinas, espreitou por cima dos tentáculos de Itari, para a drive. Aí, Kira viu o Jelly encaixar os componentes cristalinos nas diversas partes do interior da máquina. Fossem quais fossem os componentes onde tocava, eles uniam-se passado uns momentos, fios minúsculos brilhantes juntando-os ao material que estava perto. Mas apenas – reparou Kira – onde era adequado. Ou as instruções de Itari ou alguma programação inerente conduziam os fios. 

			– Como é que eles fazem aquilo? – perguntou Hwa-jung, com uma estranha intensidade na voz. 

			Segundo a tradução de Kira:  

			[[Fala Itari: De acordo com a vontade dos Desaparecidos.]] 

			A resposta do Jelly não conseguiu diminuir as preocupações de Kira, nem, ao que parecia, de Hwa-jung. 

			Mas ficaram por ali e deixaram o alienígena trabalhar livremente. Depois, ele disse: 

			[[Fala Itari: Terão de desligar a mente da rocha que governa a Esfera de Conversão para que isto funcione.]] 

			– A mente da rocha? – disse Hwa-jung. 

			– Refere-se ao computador? 

			– Acho que sim – disse Kira. 

			– Hum.  

			A chefe de máquinas não parecia nada agradada, mas, passados vários momentos de silêncio, à medida que os seus olhos disparavam de um lado para o outro pelas sobreposições invisíveis, ela disse: 

			– Feito. Agora é o Gregorovich que supervisiona a drive. 

			Depois de Kira ter informado o Jelly, este disse:  

			[[Fala Itari: A Esfera de Conversão está pronta. Podem ativá-la duas vezes mais depressa do que antes.]] 

			Hwa-jung franziu o sobrolho quando se debruçou sobre a drive, a estudar os misteriosos acrescentos à parte interna da máquina. 

			– E depois? 

			[[Fala Itari: Depois, o fluxo de energia regressará ao normal, de modo que a vossa nave poderá voar à mesma velocidade de sempre.]] 

			A chefe de máquinas não parecia convencida, mas resmungou e disse: 

			– Parece que é o melhor que vamos conseguir. 

			– Duas vezes mais depressa do que antes – disse Sparrow. – A nossa propulsão está a dois-g, portanto quer dizer que podemos saltar… quando? 

			– Sete horas – disse Hwa-jung. 

			Era melhor do que Kira temera, mas muito pior do que esperara. Sete horas continuava a ser mais do que tempo suficiente para uma ou mais naves de inimigos os alcançarem.  

			Quando Hwa-jung ligou ao Controlo para informar Falconi da situação, ele disse: 

			– Bem. Está bom. Não nos tira da lama, mas pode ser que consigamos ver terra seca à frente. Nem os Jellies nem os pesadelos esperam que saltemos tão depressa. Se tivermos sorte, pensarão que têm imenso tempo para vir atrás de nós e irão concentrar-se em fazer-se explodir uns aos outros no céu… Bom trabalho, pessoal. Kira, agradeça ao Jelly por nós e verifique se ele precisa de comida, mantas, esse tipo de coisas. Sparrow, assegure-se de que ele volta à câmara de vácuo. 

			– Sim, capitão – disse Sparrow. Depois, quando a linha do comunicador se desligou, ela disse: – Se tivermos sorte. Pois. Quando é que tivemos sorte recentemente? 

			– Ainda estamos vivos – disse Jorrus. – Isso… 

			– … conta para alguma coisa – disse Veera. 

			– Ãh-hã – disse Sparrow. Fez depois um gesto para Itari. – Vamos lá, grandalhão feioso. Está na hora de ir. 

			A referência aos pesadelos fez com que a cabeça de Kira se voltasse de novo para pensamentos desagradáveis. Quando impeliram o Jelly a entrar no corredor estreito fora da sala de engenharia, ela transmitiu os agradecimentos de Falconi e inquiriu sobre as necessidades do Jelly, ao que ele respondeu: 

			[[Fala Itari: Água seria muito bem-vinda. É tudo. Esta forma é dura e requer pouca substância para subsistir.]] 

			Ela disse depois: 

			[[Fala Kira: Sabias que os Corrompidos vêm do Idealis?]] 

			O alienígena pareceu surpreendido com a pergunta dela.  

			[[Fala Itari: Mas é claro, duas-formas. Tu não?]] 

			[[Fala Kira: Não.]] 

			Cores garridas turvaram a superfície dos tentáculos e um aromaperto de confusão tingiu o ar: 

			[[Fala Itari: Como é isso possível? Por certo estiveste presente na gestação daqueles Corrompidos… Temos estado muitíssimo curiosos com essas circunstâncias, Idealis.]] 

			Kira pôs uma mão no ombro de Sparrow.  

			– Espera aí. Preciso de um minuto. 

			A mulher olhava para ela e para o alienígena. 

			– O que se passa? 

			– Estou só a tentar esclarecer uma coisa. 

			– A sério? Agora? Podes conversar tudo o que quiseres na câmara de vácuo. 

			– É importante. 

			Sparrow suspirou. 

			– Está bem, mas faz isso rápido. 

			Apesar da sua imensa relutância, Kira explicou a Itari a sequência de acontecimentos que resultaram no nascimento do Papo. Mas passou por cima das especificidades de exatamente como a explosão na Extenuating Circumstances tinha acontecido, pois tinha vergonha do que fizera e das consequências que isso trouxera. 

			Quando terminou, um ramalhete de aromas desagradáveis emanava da pele espessa do Jelly. 

			[[Fala Itari: Então, os Corrompidos que agora vemos são uma mistura de Wranaui, de duas-formas e do bendito Idealis?]] 

			[[Fala Kira: Sim.]] 

			O Jelly estremeceu. Não era uma reação que Kira tivesse visto antes em nenhum da sua espécie. 

			[[Fala Itari: Isso é… lamentável. O nosso inimigo é ainda mais perigoso do que pensámos a princípio.]] 

			A quem o dizes. 

			Itari continuou:  

			[[Até responderes ao tsuro, o sinal de busca dos Desaparecidos, julgámos que fossem vocês os Corrompidos. Como poderíamos não achar, quando encontrámos Corrompidos à nossa espera à volta da estrela onde escondemos o Idealis?]] 

			[[Fala Kira: Foi por isso que não me procuraram quando eu deixei esse sistema?]] 

			Aromaperto de afirmação.  

			[[Fala Itari: Nós procurámos, Idealis, mas, repito, julgámos que fossem os Corrompidos, por isso perseguimos os Corrompidos. Não a vossa pequena concha.  

			Ela franziu o sobrolho, esforçando-se ainda por compreender.  

			[[Fala Kira: Então, a razão por que tu e o resto dos Wranaui julgaram que os Corrompidos eram nossos aliados… sabiam que eu os tinha criado?]] 

			[[Fala Itari: Sim. Já aconteceu algo assim antes, durante a Cisão, e quase acabou na nossa destruição. Embora os outros da nossa espécie não soubessem a fonte precisa desses Corrompidos, sabiam que tinha de vir de um Idealis. E como os Corrompidos usavam a vossa linguagem, tal como disse a tua co-forma, e, durante algum tempo, não atacaram o vosso grupo, parecia claro que eram do vosso cardume. Foi só quando ouvimos o teu sinal e vimos a resposta dos Corrompidos que percebemos que não os estavam a instar à guerra contra nós.]] 

			[[Fala Kira: O resto dos Wranaui também deve ter percebido isto, sim?]] 

			[[Fala Itari: Sim.]] 

			[[Fala Kira: E, no entanto, continuam a atacar-nos.]] 

			[[Fala Itari: Porque continuam a achar que tu e as tuas co-formas são responsáveis pelos Corrompidos. E és, Idealis. Desse ponto de vista, o como e o porquê não importam. Há muito que o nosso plano é barrar o vosso grupo e limitar a vossa expansão. O surgimento dos Corrompidos não mudou isso em nada. Mas aqueles que esta forma serve veem as coisas de outra maneira. Acreditam que os Corrompidos são uma ameaça demasiado grande para que os Wranaui a ultrapassem sozinhos. E acreditam que esta é a sua melhor oportunidade desde a Cisão para substituir a liderança dos Braços. Por isso, precisamos da tua ajuda, Idealis, e da ajuda das tuas co-formas.]] 

			[[Fala Kira: O que esperam exatamente que eu faça?]] 

			O Jelly foi tingido de rosa e azul. 

			[[Fala Itari: Ora, que te oponhas aos Corrompidos. Não é evidente? Sem o Bordão de Azul, és a nossa maior esperança.]] 

			4. 

			 

			Com Itari de regresso à sala de vácuo, em segurança, Kira dirigiu-se ao refeitório. Aí, agarrou em três barras de ração e bebeu um copo de água. Enquanto mastigava uma barra, fez o seu caminho através do centro da nave até à sala de máquinas do Wallfish. Tal como fizera uma vez, abriu as gavetas de material de impressão e enfiou o coto do braço em três pós diferentes. Come, disse ela à Soft Blade. 

			E ela comeu. 

			Metais, material orgânico e plástico: o xeno absorveu tudo e em grandes quantidades. Parecia estar a fortalecer-se para o que aí pudesse vir. 

			Enquanto o fato devorava comida, Kira comeu as outras duas barras de ração, embora fosse difícil abrir a embalagem de papel de alumínio com apenas uma mão – ainda por cima, a que não era a predominante. Porque é que não podia ser a mão esquerda? pensou. 

			Fosse como fosse, aquela inconveniência não deixava que ficasse a matutar em coisas mais negras, mais perigosas. 

			Quando ela e o fato estavam alimentados, já tinha passado tempo suficiente para que Kira tivesse a certeza de que Vishal já teria terminado de tratar dos feridos. Pelo menos, o suficiente para lhe dedicar uns minutos. Portanto, fechou as gavetas do material e dirigiu-se à enfermaria. 

			A sala estava numa barafunda. Ligaduras, gaze, latas vazias de espuma médica e trapos de roupa ensanguentada espalhados pelo deque. Estavam lá quatro fuzileiros: um na única marquesa, três deitados no deque em vários estádios de tirar a roupa, enquanto o médico do CMU os assistia, juntamente com Vishal. Todos os homens feridos pareciam estar sedados. 

			Mas Kira não viu a pessoa com quem estava mais preocupada. Quando Vishal apareceu, ela disse: 

			– Então, onde está o Trig? Ele está bem? 

			A expressão de Vishal ensombreceu.  

			– Não, Ms. Kira. Libertei-o da teia onde o Jelly o colocara. Definitivamente salvou-lhe a vida, mas… – O médico fez ts-ts e abanou a cabeça, enquanto descalçava as luvas sujas de sangue. 

			– Vai sobreviver? 

			Vishal retirou outro par de luvas de uma caixa na bancada e calçou-as antes de responder: 

			– Se conseguirmos levar o Trig para uma unidade médica como deve ser, então sim, sobreviverá. De outro modo, nem por isso. 

			– Não consegue tratar dele aqui? 

			Vishal abanou a cabeça. 

			– O projétil estilhaçou vértebras aqui – tocou na parte superior do pescoço – e enviou fragmentos para o crânio. Precisa de uma cirurgia de um tipo para o qual aqui o medibô não está qualificado. Pode ser que até precise que o seu cérebro seja transferido para uma construção enquanto se faz crescer um novo corpo para ele. 

			Aquela ideia fez Kira sentir-se ainda pior. Um miúdo tão jovem como o Trig, a perder o corpo… Não lhe parecia bem.  

			– Está em crio? 

			– Sim, sim, no abrigo contra tempestades. – Depois, Vishal estendeu a mão para a ponta do braço mutilado de Kira. – Então, Ms. Kira, deixe-me ver. O que tem andado a fazer? 

			– Nada de divertido – disse ela. 

			Vishal acenou com a cabeça ao pegar num scanner para lhe começar a examinar o coto do braço.  

			– Pois, imagino que não. – O olhar dele passou rapidamente para ela. – Os homens mostraram-me uma parte do que fez em Nidus. Como lutou contra os Jellies e os pesadelos. 

			Kira fez um meio encolher de ombros, sentindo-se pouco à-vontade.  

			– Estava só a tentar que não nos matassem. 

			– Mas é claro, Ms. Kira. Claro. – O médico tocou com o dedo na ponta do coto. – Dói? 

			Ela abanou a cabeça. 

			Quando apalpou os músculos em redor da ponta do braço reduzido, Vishal disse: 

			– O vídeo que eu vi… Aquilo que é capaz de fazer com este xeno… – Fez um estalido com a língua e foi remexer num armário de parede. 

			– O que tem? – disse Kira. A parte mais mórbida de si perguntava-se como seria que a visão da Soft Blade o teria afetado. Será que agora a via como um monstro? 

			Vishal regressou com um tubo de gel verde, que lhe esfregou no coto. Era fresco e viscoso. Ele pressionou um projetor de ecografias no braço dela e focou-se nas sobreposições, ao mesmo tempo que dizia: 

			– Tenho um nome para o seu xeno, Ms. Kira. 

			– Ah sim? – disse Kira, curiosa. Deu-se conta de que nunca lhe dissera que o xeno se chamava Soft Blade. 

			Vishal desviou o olhar para ela, por um instante, sério.  

			– A Varunastra. 

			– E o que é isso? 

			– Uma arma muito famosa, da mitologia hindu. A Varunastra é feita de água e pode adotar a forma de qualquer arma. Sim, e muitos guerreiros, como Arjuna, a usaram. Os que usam armas dos deuses são conhecidos como Astradhari. – Mirou-a sob as sobrancelhas. – Você é Astradhari, Ms. Kira. 

			– Tenho as minhas dúvidas, mas… gosto do nome. A Varunastra. 

			O médico sorriu ligeiramente e entregou-lhe uma toalha. 

			– O nome é em honra do deus Varuna. Foi ele que a fez. 

			– E qual é o preço por usar a Varunastra? – disse Kira enquanto limpava o gel do braço. – Há sempre um preço a pagar por usar as armas dos deuses. 

			Vishal arrumou o material da ecografia. 

			– Não existe um preço per se, Ms. Kira, mas tem de ser usada com grande cuidado. 

			– Porquê? 

			O médico parecia relutante em responder, mas disse por fim: 

			– Se se perder o controlo da Varunastra, ela pode destruir a pessoa. 

			– Ah sim? – disse Kira. Sentiu um ligeiro arrepio pela espinha. – Bem, o nome é adequado. Varunastra. – Fez depois um movimento para o coto do braço. – Pode fazer alguma coisa por mim? 

			Vishal balouçou a cabeça de um lado para o outro. 

			– Parece não estar com dores, mas… 

			– Não. 

			– … mas não temos tempo para imprimir um braço substituto antes de deixarmos o sistema. A Hwa-jung pode conseguir fazer-lhe uma prótese, mas, repito, o tempo é curto. 

			– Se não fosse – disse Kira –, acha que conseguiria unir o substituto? Posso fazer com que o fato se retraia dessa área, mas… Não sei bem durante quanto tempo consigo mantê-lo recuado e, se tiver de cortar de novo a pele… – Abanou a cabeça. A anestesia também não era uma opção. Talvez uma prótese acabasse por ser a melhor opção de todas. 

			Vishal debruçou-se para ver a ligadura na perna de um fuzileiro e depois disse: 

			– É verdade, é verdade. Mas o xeno sabe curar, sim? 

			– Sim – disse Kira, pensando em como tinha unido Carr e o Jelly. Às vezes bem de mais. 

			– Então talvez lhe conseguisse unir um braço novo. Não sei, mas parece capaz de grandes coisas, Ms. Kira. 

			– A Varunastra. 

			– Efetivamente. – E sorriu para ela, mostrando os dentes brancos e brilhantes. – Além do ferimento propriamente dito, não vejo nada de mal no braço. Diga-me se tiver alguma dor, para eu tornar a examiná-lo, mas, entretanto, não creio que seja necessário tomar precauções especiais. 

			– Está bem. Obrigada. 

			– Mas é claro, Ms. Kira. Tenho muito gosto em ajudar. 

			Novamente fora da enfermaria, Kira fez uma pausa no corredor, de mão na anca, e demorou uns segundos a recompor-se. Aquilo de que ela realmente precisava era de se sentar a pensar e processar tudo aquilo que tinha acontecido. 

			Mas, tal como Vishal dissera, o tempo era curto e havia coisas que era preciso fazer. E nem todas eram assim tão evidentes – ou diretas – como combater. 

			Da enfermaria, ela dirigiu-se ao centro da nave e ao abrigo forrado a chumbo, contra tempestades, instalado diretamente debaixo do Controlo. Encontrou Nielsen de pé junto de uma das sete câmaras de crio montadas ao longo da parede. Trig estava deitado dentro da câmara e o seu rosto mal se via pela viseira gelada. Continuava a ter manchas de sangue escuro no pescoço e havia uma frouxidão no seu rosto – uma ausência – que Kira considerava desconcertante. O corpo que estava à sua frente não parecia ser a pessoa que ela conhecia, mas sim um objeto. Uma coisa. Algo destituído de chama anímica.  

			Nielsen afastou-se quando Kira avançou e pousou a mão de lado na câmara. Estava frio sob a sua mão. Não ia ver o miúdo nos próximos tempos. Qual foi a última coisa que ela lhe dissera? Não se lembrava e isso incomodava-a. 

			– Desculpa – murmurou ela.  

			Se tivesse sido mais rápida, se não tivesse tido tantos cuidados para manter a Blade sob controlo, podia tê-lo salvado. E daí, talvez não… Tendo em conta o que ela agora sabia sobre a criação dos pesadelos, deixar-se ir era a última coisa que ela devia ter feito. Usar a Soft Blade era como brincar com uma bomba ativada pelo movimento; podia, a qualquer momento, detonar e matar alguém. 

			Qual era então a resposta? Kira não sabia. Tinha de haver um meio-termo – um caminho que lhe permitisse operar, não a partir do medo, mas de uma sensação de confiança. Onde estava ele, contudo, era algo que ela não sabia. O excesso de controlo podia fazer com que a Soft Blade não passasse de um fato justo glorificado. Uma carência de controlo e então, bem, ela já tinha visto os resultados. Catástrofe. Estava a tentar equilibrar-se no fio da navalha e, até agora, tinha falhado e cortara-se. 

			– Devora o caminho – murmurou Kira, lembrando-se das palavras de Inarë. 

			– A culpa é minha – disse Nielsen, surpreendendo-a.  

			A primeira oficial foi juntar-se a ela, à frente da câmara de crio. 

			– Não é, não – disse Kira. 

			Nielsen abanou a cabeça. 

			– Eu devia saber que ele ia fazer algum disparate se achasse que eu estava em perigo. Sempre foi um cachorrinho à minha volta. Devia tê-lo mandado para a nave. 

			– Não se pode culpar – disse Kira. – Se há alguém responsável… sou eu. – Explicou. 

			– Não sabe o que teria acontecido se tivesse deixado o fato agir por sua própria vontade. 

			– Talvez. E não havia maneira de a Nielsen saber que o Jelly ia aparecer. Não fez nada de errado. 

			Passado um momento, Nielsen cedeu.  

			– Pois, acho que não. A questão é que nunca devíamos ter colocado o Trig nessa situação.  

			– Ele tinha mesmo escolha? Não era muito mais seguro no Wallfish. 

			– Isso não quer dizer que seja correto. Ele é mais novo do que os meus dois filhos. 

			– Mas não é uma criança. 

			Nielsen tocou na parte de cima da câmara. 

			– Pois não. Agora já não. 

			Kira abraçou-a e, depois da surpresa inicial, Nielsen retribuiu o abraço.  

			– Olhe, o médico diz que ele vai sobreviver – disse Kira, afastando-se. – E a Nielsen sobreviveu mesmo. Toda a gente do Wallfish sobreviveu. Aposto que o Trig consideraria isso uma vitória. 

			A primeira oficial conseguiu fazer um sorriso débil. 

			– Vamos tentar evitar mais vitórias destas a partir de agora. 

			– Combinado. 

			5. 

			 

			Vinte e oito minutos mais tarde, a Darmstadt explodiu. Um dos pesadelos controlados pelo Seeker conseguiu atingir o cruzador do CMU com um míssil, rebentando a Drive de Markov e vaporizando metade da nave. 

			Kira estava no Controlo quando aconteceu, mas, mesmo lá, ouviu um sonoro «Merda!» a ecoar dos fuzileiros feridos na enfermaria. 

			Fitou desanimada o holograma do sistema – o pontinho vermelho a piscar que assinalava a última localização da Darmstadt. Todas aquelas pessoas, mortas por causa dela. A sensação de culpa era esmagadora. 

			Falconi deve ter visto alguma coisa na cara dela, porque disse: 

			– Não havia nada que pudéssemos fazer. 

			Talvez não, mas isso não fazia Kira sentir-se melhor. 

			Tschetter contactou-os quase imediatamente. 

			– Capitão Falconi, os Jellies que estão comigo vão continuar a dar-lhe toda a cobertura possível. Não podemos, contudo, garantir a sua segurança, de modo que o aconselho a manter a atual propulsão. 

			– Entendido – disse Falconi. – Em que estado estão as suas naves? 

			– Não se preocupe connosco, capitão. Limite-se a voltar à Liga inteiro. Nós tratamos do resto. Fim de transmissão. 

			No holograma, Kira viu as três naves de Jellies amigáveis disparando para, e em volta do conflito. Restavam apenas quatro naves de Jellies hostis, e a maior parte das dos pesadelos tinham sido desmanteladas ou destruídas, mas aquelas últimas continuavam a lutar continuavam a ser perigosas. 

			– Gregorovich – disse Falconi. – Arranja-nos mais um quarto de g. 

			– Capitão – disse Hwa-jung, num tom de aviso. – As reparações podem não aguentar. 

			Ele olhou para ela com um olhar sólido. 

			– Confio em ti, Song. As reparações vão aguentar. 

			Gregorovich clareou a sua simulação de garganta e disse: 

			– Propulsão aumentada, ó capitão, meu capitão. 

			E Kira sentiu o peso dos membros aumentar de novo. Afundou-se na cadeira mais próxima e suspirou quando os estofos lhe retiraram alguma pressão dos ossos. Mesmo com a ajuda da Soft Blade, a propulsão adicional estava longe de ser agradável. Simplesmente respirar requeria um esforço notável. 

			– Quanto tempo é que isso nos poupa? – perguntou Falconi. 

			– Vinte minutos – disse Gregorovich. 

			Falconi sorriu. 

			– Vai ter de dar. 

			Tinha os ombros vergados sobre a força do pesado fardo e a pele da cara descaída, fazendo-o parecer mais velho do que era. 

			Depois Nielsen, que estava do outro lado do holograma, disse: 

			– O que vamos nós fazer com os fuzileiros? 

			– Há problema? – perguntou Kira. 

			Falconi recostou-se na própria cadeira, permitindo-lhe que o apoiasse.  

			– Não temos câmaras de crio que cheguem para toda a gente. Faltam-nos quatro. E é certo como o raio que não temos mantimentos para manter toda a gente acordada e na boa durante todo o caminho de regresso à Liga. 

			Começou a formar-se uma apreensão em Kira quando se lembrou do seu tempo sem comida na Valkyrie. 

			– Então e agora? 

			Surgiu um brilho malévolo nos olhos de Falconi. 

			– Pedimos voluntários, é isso. Se o Jelly conseguiu pôr o Trig em estase, então também consegue tratar dos fuzileiros. Não parece ter feito mal à Tschetter. 

			Kira expirou forçadamente. 

			– O Hawes e os seus homens não vão gostar, mesmo nada. 

			Falconi soltou uma risadinha, mas, por baixo, continuava fatalmente sério. 

			– É pena. É melhor do que ter de ir dar um passeio fora da sala de vácuo. Deixo que seja você a informá-los, Audrey. Há menos hipóteses de darem um soco a uma mulher. 

			– Bem, muito obrigada – disse Nielsen com uma expressão irónica. Mas não se queixou mais quando se empurrou cuidadosamente do lugar para se dirigir para o porão. 

			– E agora? – perguntou Kira quando a primeira oficial se foi embora. 

			– Agora esperamos – disse Falconi. 

		


		
			CAPÍTULO VIII 
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			PECADOS DO PRESENTE 

			1. 

			 

			O dia tinha começado cedo. Um a um, a tripulação, os entropistas e os fuzileiros que ainda conseguiam andar reuniram-se no refeitório. Com tantas pessoas presentes, a sala estava apinhada, mas parecia que ninguém se importava. 

			Hwa-jung e Vishal tomaram a seu cargo aquecer a comida e servi-la a toda a gente. Apesar de ter ingerido antes as barras de ração, Kira não recusou a tigela de guisado reidratado quando lha empurraram para a mão que lhe restava. 

			Sentou-se no chão a um canto, com as costas contra a parede. Com 2.25-g, era de longe a opção mais confortável, apesar do esforço que era para se levantar ou sentar. Aí, comeu enquanto observava e escutava os outros. Em cada mesa, um holograma mostrava ao vivo as naves atrás deles. As projeções eram o principal foco de atenção; toda a gente queria ver o que estava a acontecer. 

			Os Jellies e os pesadelos continuavam em escaramuças. Alguns tinham fugido para o planeta c ou b, e atualmente perseguiam-se uns aos outros ao longo das franjas da atmosfera, ao passo que outro grupo – três naves no total – mergulhavam em volta da estrela, Bughunt. 

			– Parece que ainda acham que têm imenso tempo para nos apanharem antes de entrarmos em MRL – disse o tenente Hawes.  

			Tinha os olhos vermelhos e um ar sombrio; todos os fuzileiros tinham. As perdas que tinham sofrido durante a fuga do planeta, assim como a destruição da Darmstadt, deixaram-nos de ar encovado e retraído, destroçados. 

			Kira achava que era uma representação real de como toda a gente da nave se sentia. 

			– Oxalá não mudem de ideias – disse Falconi. 

			Hawes resmungou. Depois olhou para Kira. 

			– Quando estiver para aí virada, fale com o Jelly. Esta é a primeira oportunidade que temos de comunicar com um deles. A alta patente lá em casa vai querer toda e qualquer informação que consigamos espremer daquela coisa. Até agora, temos lutado no escuro. Seria bom termos algumas respostas. 

			– Pode ser amanhã? – disse Kira. – Estou estafada e não faz diferença nenhuma se não conseguirmos fugir antes. 

			O tenente esfregou a cara e suspirou. Parecia ainda mais exausto do que ela. 

			– Sim, está bem. Mas não vamos adiar mais do que isso. 

			Enquanto esperavam, Kira retirou-se cada vez mais para o seu íntimo, como se se refugiasse numa concha. Não conseguia deixar de pensar no que tinha aprendido sobre os pesadelos. Ela era responsável pela criação deles. Tinham sido as suas próprias más escolhas, o seu medo e raiva, que tinham levado ao parto das monstruosidades que agora corriam desvairadas por entre as estrelas. 

			Embora Kira soubesse que, logicamente, não podia ser culpada pelas ações daquilo a que o pesadelo humanóide chamara o Papo – a fusão retorcida e mutada entre o doutor Carr, o Jelly e as partes danificadas da Soft Blade – não mudava a maneira como ela se sentia. A emoção saía vitoriosa sobre a lógica; pensar em toda a gente que tinha sido morta no conflito entre humanos, Jellies e os pesadelos fez-lhe doer o coração com uma moinha de esmagar a alma que a Soft Blade não conseguia de modo nenhum aliviar. 

			Sentia-se como que envenenada. 

			Os fuzileiros comeram depressa e não tardaram a regressar ao porão para supervisionar os preparativos para a transição para MRL. Os entropistas e a tripulação do Wallfish deixaram-se ficar junto dos hologramas sem falar, com exceção de um ou outro. 

			A certo ponto, Hwa-jung disse, à sua maneira bruta: 

			– Tenho saudades do Trig. 

			Face a essas palavras, os outros só podiam anuir e expressar a sua concordância. 

			Algures durante a refeição, Vishal olhou para Falconi e disse: 

			– Tem sal que chegue para si, capitão? 

			Falconi espetou o polegar. 

			– Perfeito, doutor. Obrigado. 

			– Sim, mas estas cenouras todas? – disse Sparrow. Ergueu a colher com uma grande pilha de rodelas cor de laranja. – Parece que põe sempre um saco a mais, ou coisa do género. 

			– Fazem bem – disse Vishal. – Além disso, gosto delas. 

			Sparrow fez um sorriso matreiro. 

			– Ah isso sei eu. Aposto que as tem escondidas na enfermaria para uns lanches quando tem fome. Como os coelhos. – E fez um movimento de mordiscar com os dentes. – Gavetas e mais gavetas cheias de cenouras. Vermelhas, amarelas, roxas… 

			As faces de Vishal escureceram com um enrubescimento e ele pousou a colher com um claque forte. Kira e toda a gente olharam. 

			– Ms. Sparrow – disse ele, e havia uma nota nada habitual de raiva na sua voz. – Anda desde sempre, tal como diz, a meter-se comigo. E como o Trig a admirava tanto, fazia o mesmo. 

			Com uma expressão de astúcia, Sparrow disse: 

			– Não leve isto tão a sério, doutor. Estou só a puxar por si. Se… 

			Vishal enfrentou-a. 

			– Bom, por favor, não o faça, Ms. Sparrow. Não há nada desse puxar com mais ninguém, por isso agradeço-lhe que me trate com o mesmo respeito como eu a trato a si. Sim. Obrigada. 

			E, com isto, voltou a comer. 

			Sparrow parecia envergonhada e apanhada de surpresa. Depois, Falconi lançou-lhe um olhar de aviso e ela aclarou a garganta dizendo: 

			– Booolas. Se sente isto tão fortemente, doutor, então… 

			– Sinto – disse Vishal, com uma firmeza conclusiva. 

			– Ah, então desculpe. Não volta a acontecer. 

			Vishal anuiu e continuou a comer. 

			Ainda bem para ele, pensou Kira brandamente. Reparou num sorrisinho no rosto de Nielsen e, passados uns minutos, a primeira oficial levantou-se e foi-se sentar ao lado de Vishal, começando a falar com ele num tom de voz baixo. 

			Pouco depois, Sparrow saiu para ir ver o Jelly. 

			Toda a gente tinha acabado de comer e Nielsen e Vishal estavam a lavar a louça quando Falconi se arrastou até junto de Kira e se baixou cuidadosamente até ao chão, ao lado dela. 

			Ela observou sem grande curiosidade. 

			Os olhos dele não encontraram os dela, fitaram antes um ponto no teto do outro lado da sala, enquanto ele coçava a barba de um dia no pescoço. 

			– Vai contar-me o que a incomoda, ou vou ter de o arrancar à força? 

			Kira não tinha vontade de falar. A verdade acerca dos pesadelos continuava a ser muito imediata e crua e, para ser honesta consigo mesma, fazia-a sentir-se envergonhada. Além disso, estava cansada, um cansaço que lhe chegava aos ossos. Ter uma discussão difícil e emotiva parecia-lhe mais do que conseguia aguentar naquele momento. 

			Por isso, desviou o assunto. Fez um gesto para os hologramas e disse: 

			– É aquilo que me incomoda. O que acha? Correu tudo mal. 

			– Tretas – disse Falconi num tom de voz amistoso. Olhou-a sob as sobrancelhas espessas e escuras, o azul dos olhos profundo e límpido. – Tem estado estranha desde que regressámos daquela nave de Jellies. O que foi? É o braço? 

			– Claro, o meu braço. É isso. 

			Surgiu um sorriso retorcido no rosto dele, mas a sua expressão não denotava grande humor. 

			– Certo. Muito bem. Se é assim que vai ser. – Abriu um bolso do blusão e bateu com um baralho de cartas no chão entre eles. – Alguma vez jogou ao Raspa Sete? 

			Kira mirou-o, cautelosa. 

			– Não. 

			– Então, vou ensiná-la. É muito simples. Jogue uma rodada comigo. Se eu ganhar, responde à minha pergunta. Se ganhar a Kira, respondo a qualquer pergunta que queira fazer. 

			– Desculpe. Não estou com disposição para isso. 

			Kira começou a pôr-se em pé e Falconi fechou a mão no seu pulso esquerdo, parando-a. 

			Sem pensar, Kira formou à volta do pulso um punho de espinhos, aguçados o bastante para lhe provocar desconforto, embora não o bastante para fazer sangue. 

			Falconi estremeceu, mas manteve-a presa. 

			– Nem eu – disse ele, a voz baixa e a expressão séria. – Vá lá, Kira. De que tem medo? 

			– De nada. – Até a si própria soava pouco convincente. 

			Ele ergueu as sobrancelhas. 

			– Então fique. Jogue uma rodada comigo… Por favor. 

			Kira hesitou. Por mais que não lhe apetecesse falar, também não lhe apetecia estar sozinha. Não naquele momento. Não com aquela dor de chumbo no peito e a luta a acontecer no sistema em redor deles. 

			Isso não chegava, por si só, para a fazer mudar de ideias, mas depois pensou nas cicatrizes nos braços de Falconi. Talvez conseguisse que ele lhe contasse a história de como as arranjara. A ideia era-lhe apelativa. Além disso, havia uma parte dela – enterrada bem no seu íntimo – que queria mesmo contar a alguém aquilo que tinha ficado a saber. Podia ser que a confissão não melhorasse as coisas, mas talvez ajudasse a aligeirar a sua dor no peito. 

			Se ao menos Alan ali estivesse. Mais do que tudo, Kira desejava poder falar com ele. Ele compreenderia. Haveria de a consolar, de se apiedar e talvez até de a ajudar a arranjar maneira de resolver o problema de dimensão galáctica por ela provocado. 

			Mas Alan estava morto e fora de cena. Ela só tinha Falconi. Teria de servir. 

			– E se perguntar uma coisa a que eu não queira mesmo responder? – disse Kira, com um pouco de força entrando-lhe na voz. 

			– Nesse caso, desiste. – Mas Falconi disse-o como se a desafiasse a fazer o contrário. 

			Uma sensação de rebeldia agitou-se no íntimo de Kira. 

			– Está bem. – Voltou a sentar-se e ele largou-lhe o pulso. – Ensine-me, então. 

			Falconi examinou a mão que ela espetara e esfregou-a na coxa. 

			– É um jogo de pontos. Nada de especial. – Baralhou as cartas e começou a dar: três cartas para ela, três para ele e quatro no meio da mesa. Todas viradas para baixo. Pôs de parte o resto do baralho. – O objetivo é conseguir o maior número de setes ou de vezes sete possível. 

			– Como? Multiplicando as cartas? 

			– Adicionando. Um mais seis. Dez mais quatro. Está a ver a ideia. Os valetes valem onze, as rainhas, doze, os reis, treze. Ases, um. Não há jokers, nada de cartas surpresa. Como cada jogador tem sete cartas, a contar com as que são partilhadas – Falconi indicou as quatro cartas no deque –, o jogo naturalmente mais alto é uma mão direta: quatro reis, duas rainhas e um ás. Isso dá… 

			– Setenta e sete. 

			– Para uma pontuação de onze. Exato. As cartas mantêm sempre o seu próprio valor, exceto… – Espertou um dedo.– … exceto se conseguir todos os setes. Nesse caso, os setes valem o dobro. Assim, o jogo maior é uma mão cheia: quatro setes, dois reis e um nove. O que dá… – Esperou que ela fizesse as contas. 

			– Noventa e um. 

			– Para uma pontuação de treze. A aposta é geralmente feita depois de cada carta partilhada ser virada, mas nós vamos facilitar as coisas e jogar só uma vez, depois da primeira carta. Mas há um senão. 

			– Oh? 

			– Não pode usar as sobreposições para fazer as somas. Se não, fica demasiado fácil. 

			E uma mensagem apareceu ao canto da visão de Kira. Abriu-a e viu um lembrete de uma aplicação de privacidade que trancaria as suas sobreposições durante o período de tempo que os dois a decidissem usar. Irritada, premiu «Aceitar». Falconi fez o mesmo e tudo nas sobreposições de Kira ficou congelado.  

			– Está bem – disse ela. 

			Falconi anuiu e pegou nas suas cartas. 

			Kira olhou para as suas. Um dois, um oito e um valete: vinte e um. Quantos setes é que isso dava? Apesar das contas feitas durante MRL, multiplicar e dividir números de cabeça continuava a não ser fácil para ela. Soma, portanto. Sete mais sete é catorze. Mais sete, vinte e um. Sorriu, por ter já uma pontuação de três. 

			Depois, Falconi estendeu a mão e virou a primeira das quatro cartas comuns: um ás. 

			– Vou começar a aposta – disse ele. Atrás de si, os entropistas depositaram as embalagens de refeição vazias no lixo e saíram do refeitório. 

			– Você deu as cartas. Não devia ser eu? 

			– Prerrogativa do capitão. – Como ela não argumentou, ele disse: – A mesma pergunta de antes: o que a está a incomodar? 

			Kira já tinha a sua própria pergunta preparada:  

			– Como é que arranjou essas cicatrizes nos braços? 

			Uma expressão dura estampou-se no rosto de Falconi. Não esperava aquilo dela, dava para perceber. Bem, ótimo. Era bem feito. 

			– Jogo. A menos que ache que é um aumento? – perguntou ela no mesmo tom de desafio que ele usara antes. 

			Os lábios de Falconi fizeram-se uma linha fina.  

			– Não. Acho que conta como jogo. 

			Ele virou a carta seguinte. Um cinco. 

			Ficaram os dois em silêncio a fazer contas. Kira continuava com o mesmo número: vinte e um. Seria uma boa mão? Não tinha a certeza. Se não fosse, a sua única hipótese de ganhar seria fazer outra pergunta, uma que fizesse Falconi desistir. 

			Nielsen e Vishal estavam a secar as mãos depois terem terminado de lavar a louça. 

			A primeira oficial passou por eles – os seus passos dolorosamente lentos em alta-g – e tocou no ombro de Falconi. 

			– Vou regressar ao Controlo. Fico de olho nas coisas a partir de lá. 

			Ele anuiu. 

			– Está bem. Revezo-a dentro de, digamos, uma hora. 

			Ela deu-lhe uma palmadinha e seguiu. Quando saiu do refeitório, virou-se e disse: 

			– Não aposte nada demasiado valioso, Kira. 

			– Ele rouba-lhe a língua da boca – acrescentou Vishal, seguindo-a. 

			E depois ficaram só os dois no refeitório. 

			– Então? – disse Kira. 

			Falconi virou a terceira carta. Nove. 

			Kira tentou não mexer os lábios enquanto fazia a soma. Não era fácil não perder a conta aos números e algumas vezes perdeu o fio à meada e teve de começar de novo. 

			Trinta e cinco. Era o melhor que ela conseguia pensar. Cinco setes. Bem melhor do que o que ela tivera antes. Começou a sentir que talvez tivesse oportunidade de ganhar a mão. Era hora de correr alguns riscos. 

			– Vou subir – disse Kira. 

			– Ah? – disse Falconi. 

			– Sim. Como é que conseguiu comprar o Wallfish? 

			A pele sob os olhos do capitão ficou tensa. Ela tinha tocado em mais um nervo. Ótimo. Já que lhe ia contar sobre os pesadelos, não queria ser a única a partilhar segredos. Quando ele ainda não tinha respondido passado alguns segundos, ela disse: 

			– O que vai ser? Desiste, vai a jogo ou sobe a parada? 

			Falconi esfregou o queixo. A barba por fazer raspou-lhe a ponta do polegar. 

			– Vou a jogo. O que aconteceu ao seu braço? Como é que o perdeu realmente? E não me venha com aqueles disparates que contou à Sparrow de um pesadelo a agarrar. Seria preciso meia-dúzia de exos para lhe dar problemas. 

			– Isso são duas perguntas. 

			– É uma reformulação. Se quiser dizer que são duas, diga que eu… subi a parada. 

			Kira reprimiu uma resposta sarcástica. Ele não estava a facilitar que ela se abrisse com ele, isso era certo. 

			– Deixe lá. Continue. 

			– Última carta – disse Falconi, aparentemente imperturbável, e virou-a. 

			Um rei. Treze. 

			Ela tinha a cabeça a mil, tentando diversas combinações. O múltiplo de sete seguinte era sete vezes seis, ou… quarenta e dois. 

			Onze mais treze mais um mais oito mais nove – isso dava! Quarenta e dois! 

			Satisfeita, Kira começou a descontrair. E depois viu-o: se acrescentasse o dois e o cinco, tinha outro sete. Quarenta e nove. Sete vezes sete. Curvou os lábios. Mesmo a propósito. 

			– Aí está uma expressão perigosa – disse Falconi. E deitou as cartas no deque. Dois três e um sete. – Que pena não lhe servir de nada. Cinco setes. 

			Ela revelou as suas próprias cartas. 

			– Sete setes. 

			O olhar dele disparava de uma carta para a outra, enquanto fazia as contas. Formou-se-lhe uma linha dura entre as sobrancelhas. 

			– Sorte de principiante. 

			– Claro, diga isso a si próprio. Pague. – Cruzou os braços desiguais, satisfeita consigo própria. 

			Falconi bateu com os dedos no deque. Depois ficou muito quieto e disse: 

			– As cicatrizes são de um fogo. E consegui comprar o Wallfish porque passei quase uma década a poupar todo e qualquer bit que conseguia. Arranjei um bom negócio e… – Encolheu os ombros. 

			O trabalho dele devia ser muito bem pago, para ter conseguido comprar uma nave.  

			– Não são lá grandes respostas – disse Kira. 

			Falconi agarrou nas cartas e tornou a metê-las no baralho. 

			– Então jogue outra rodada. Pode ser que tenha sorte. 

			– Talvez tenha – disse Kira. – Combinado. 

			Ele deu o jogo. Três para ela, três para ele e quatro na mesa. 

			Ela examinou as cartas. Nada de setes, nem nada que somado desse sete ou um múltiplo de sete. Falconi virou então a primeira carta na mesa: o dois de espadas. Isso dava a Kira… um sete. 

			– Porque é que ficou com as cicatrizes? – perguntou ela. 

			Ele surpreendeu-a com a resposta dele: 

			– Porque é que isso lhe interessa? 

			– Isso é… a sua aposta? 

			– É. 

			Falconi virou a carta seguinte. Kira continuava a ter apenas um sete. Decidiu fazer outra aposta. 

			– O que fazia exatamente antes de ter o Wallfish? – perguntou ela. 

			– Jogo: o que está a incomodá-la?  

			Nenhum deles apostou de novo durante o resto do jogo. Com a última das cartas comuns, Kira teve três setes. Não era mau. Contudo, quando Falconi mostrou a sua mão, disse: 

			– Quatro setes. 

			Porra. Kira fez uma pausa, verificando as contas, após o que fez um som de repulsa: 

			– Três. 

			Falconi recostou-se e cruzou os braços, expectante. 

			Durante uns momentos, o único som que se ouvia era o ronco da nave e as ventoinhas de apoio à vida. Kira usou esse tempo para organizar as ideias e disse: 

			– Interessa-me porque sou curiosa. Estamos muito para além dos limites e não sei muito sobre si. 

			– Porque é que isso importa? 

			– Isso é outra questão. 

			– Mmm… Sabe que eu gosto do Wallfish. E da minha tripulação. 

			– Sim – disse Kira e sentiu uma inesperada sensação de proximidade dele. 

			Falconi era protetor relativamente à nave e à tripulação; ela vira isso. E também o bonsai. Isso não queria dizer que fosse necessariamente boa pessoa, mas era inegável o seu sentido de lealdade às pessoas e coisas que considerava suas.  

			– Quanto ao que me está a incomodar, os pesadelos. 

			– Isso não é grande resposta. 

			– Pois não – disse Kira e arrastou as cartas para a sua única mão. – Talvez me consiga arrancar mais coisas se me ganhar outra vez. 

			– Talvez – disse Falconi com um clarão perigoso nos olhos. 

			Foi difícil, mas Kira conseguiu baralhar as cartas. Largou-as ao lado do joelho, mexeu-as numa confusão desordenada e deu, pegando em cartas individualmente entre o polegar e o indicador. Sentiu-se terrivelmente desajeitada ao longo de todo o processo, o que a irritou quase o suficiente para usar a Soft Blade para facilitar. Mas não o fez porque, naquele momento, não queria ter nada que ver com o xeno. Nem naquele momento nem nunca. 

			Como não tivera as suas perguntas respondidas da última vez, repetiu-as. Por seu turno, Falconi perguntou-lhe: «O que nos pesadelos é que a está a incomodar tanto?» e «Como é que perdeu mesmo o braço?» 

			Para extrema irritação de Kira, ela perdeu de novo, um para três. Mesmo assim, sentia também uma dose de alívio por já não ter de evitar a verdade. 

			Ela disse: 

			– … Não tenho bebido o suficiente para isto. 

			– Há uma garrafa de vodca no armário – disse Falconi. 

			– Não. – Inclinou a cabeça para trás e repousou-a na parede. – Não resolveria nada. Não realmente. 

			– Pode ser que a faça sentir-se melhor. 

			– Duvido. – Os seus olhos encheram-se subitamente de lágrimas e ela pestanejou, com força. – Nada fará. 

			– Kira – disse Falconi, a voz inesperadamente suave. – O que se passa? O que se está de facto a passar? 

			Ela deixou escapar uma expiração trémula. 

			– Os pesadelos… são culpa minha. 

			– Como assim? – Os olhos dele nunca se desviaram de Kira. 

			E então ela contou-lhe. Contou-lhe toda a triste história, a começar com a criação do monstro Carr-Jelly-Soft Blade e tudo o que acontecera desde então. Era como se uma barreira se quebrasse dentro dela e uma onda de palavras e sentimentos saíram jorrando num tumulto de culpa, pena e arrependimento. 

			Quando ela parou, a expressão de Falconi era inescrutável; ela não sabia o que ele estava a pensar, sabia apenas que o seu olhar ensombrecera e as linhas em redor da boca ficaram mais vincadas. Ele começou a falar, mas ela antecipou-se: 

			– A questão é: não me parece que consiga lutar contra os pesadelos. Pelo menos, aqueles que são como a Soft Blade. Quando nos tocámos, senti-o absorver-me. Se eu tivesse ficado… – Abanou a cabeça. – Não consigo vencê-los. Somos demasiado parecidos e há tantos mais. Haveria de me afogar na carne deles. Se eu encontrasse esta coisa Carr-Jelly, ela comer-me-ia. Eu sei que sim. Carne para o Papo. 

			– Tem de haver uma maneira de fazer parar estas coisas – disse Falconi. A sua voz era baixa, grave, como se abafasse uma emoção desagradável. 

			Kira ergueu a cabeça e deixou-a bater contra a parede. A 2.25-g, o impacto foi um golpe duro, doloroso, que a fez ver estrelas. 

			– A Soft Blade é capaz de tanta coisa. Mais do que eu de facto compreendo. Se estiver solta e desequilibrada, não vejo como possa ser detida… A situação com os pesadelos é o pior cenário de catástrofe, nanobô e nhanha cinzenta. – Bufou. – Um verdadeiro cenário de pesadelo. Vai continuar a devorar e a crescer e a construir… mesmo que matemos aquilo em que Carr e o Jelly, Qwon, se transformaram, continua a haver os outros pesadelos com a carne da Soft Blade. Qualquer um deles poderia começar toda esta coisa de novo. Que diabo, basta um único pontinho do Papo sobreviver, para poder infetar outro, tal como em Sigma Draconis. Não há nenhuma, mas mesmo nenhuma… 

			– Kira. 

			– … maneira de o conter. E eu não consigo lutar contra ele, não consigo detê-lo, não consigo… 

			 – Kira.– O tom de comando na voz de Falconi cortou o enxame de pensamentos que lhe zumbiam na cabeça. Os seus olhos azuis gelados estavam fixados nela, firmes e, de certa forma, reconfortantes. 

			Ela deixou que uma parte da tensão sangrasse do seu corpo. 

			– Pois. Está bem… Eu acho que os Jellies já podem ter lidado com uma coisa assim antes. Ou, pelo menos, creio que sabiam que era possível. O Itari não parecia surpreendido. 

			Falconi pôs a cabeça de lado. 

			– Isso é animador. Faz ideia de como contiveram os pesadelos? 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Com montes de mortes, é esse o meu palpite. Não tenho os pormenores claros, mas tenho a certeza de que toda a sua espécie esteve em perigo em determinado momento. Não necessariamente por causa dos pesadelos, mas apenas por causa da escala do conflito. A certa altura até lutaram contra um Seeker, tal como nós. 

			– Nesse caso, parece que o Hawes tem razão; tem de falar com o Jelly. Talvez lhe possa dar algumas respostas. Pode haver maneiras de parar os pesadelos que nós não conhecemos. 

			Incentivo não era aquilo que Kira esperara de Falconi, mas era um presente bem-vindo. 

			– Vou falar. – Olhou para o deque e apanhou um pedaço de comida seca presa nas grades. – Mesmo assim… a culpa é minha. É tudo culpa minha. 

			– Era impossível ter sabido – disse Falconi. 

			– Isso não muda o facto de ser eu a causadora desta guerra. Eu. Mais ninguém. 

			Falconi bateu com o rebordo das cartas no chão de uma maneira distraída, embora ele estivesse demasiado alerta, fosse demasiado astuto, para que o gesto fosse negligente. 

			– Não pode pensar assim. Isso vai destruí-la. 

			– Há mais – disse ela, suave e infelicíssima. 

			Ele ficou imobilizado. Depois, reuniu o resto das cartas e começou a baralhá-las.  

			– Sim? 

			Agora que Kira tinha começado a confessar, não conseguia parar. 

			– Eu menti-lhe. Não foram os Jellies que mataram a minha equipa… 

			– Como assim? 

			– Como com o numenista. Quando eu fico com medo, zangada, incomodada, a Soft Blade age. Ou tenta… – As lágrimas corriam-lhe agora pelas faces e Kira nem sequer tentou detê-las. – Praticamente todos na minha equipa estavam chateados quando eu saí do crio. Não propriamente comigo, mas eu não deixava de ser responsável, sabe? A colónia estava a ser cancelada, íamos perder o nosso bónus. Era mau. Acabei por ter uma discussão com o Fizel, o nosso médico, e quando o Alan e eu fomos para a cama… – Abanou a cabeça, com as palavras presas na garganta. – Eu ainda estava alterada e depois… depois, nessa noite, a Neghar estava a tossir. Deve ter ficado com o pouco do xeno dentro de si, por me ter salvado, está a ver? Ela tossia e tossia e havia… havia tanto sangue. Eu tive medo. N-não consegui evitar. Medo. E-e a Soft Blade começou a esfaquear. Ela-ela esfaqueou o Alan. O Yugo. O Seppo. A J-Jenan. Mas foi por minha causa. Sou eu a responsável. Matei-os. 

			Kira dobrou o pescoço, pois não conseguia suportar o olhar de Falconi, e deixou que as lágrimas corressem livremente. No peito e nas pernas, o fato reagiu encrespando. Foi invadida pela repulsa e reprimiu as reações do xeno, obrigando-o a ceder. 

			Estremeceu quando os braços de Falconi lhe envolveram os ombros. Ele abraçou-a assim e, passados poucos segundos, Kira deixou a cabeça repousar no peito dele enquanto chorava. Desde a Extenuating Circumstances que não sofria tão abertamente. A revelação dos pesadelos agitara nela dores antigas e acrescentara mais. 

			Quando as lágrimas começaram a secar e a respiração a abrandar, Falconi soltou-a. Envergonhada, Kira limpou os olhos. 

			– Desculpe – disse ela. 

			Ele fez um som e pôs-se em pé. Movendo-se como se tivesse deterioração dos ossos, atravessou o refeitório a gingar. Ela ficou a vê-lo virar-se para a chaleira e preparar duas chávenas de chell, que depois levou para onde ela estava sentada. 

			– Cuidado – disse ele, entregando-lhe uma. 

			– Obrigada.  

			Ela envolveu a caneca morna com a mão e inspirou o vapor, saboreando o aroma. 

			Falconi sentou-se e passou o polegar pelo rebordo da chávena, perseguindo uma gota de água. 

			– Antes de eu comprar o Wallfish, trabalhei para a Hanzo Tensegrity. É uma grande companhia de seguros às portas de Sol. 

			– Vendia seguros? – Kira achava de algum modo difícil acreditar naquilo. 

			– Fui contratado para examinar as alegações de mineiros, investidores, freelancers, esse género de coisa. O único problema era que a companhia não queria de facto que examinássemos coisa nenhuma. O nosso verdadeiro trabalho consistia em, hã, desencorajar os pedidos. – Encolheu os ombros. – Ao fim de algum tempo, já não aguentava mais e saí. Mas este não era o meu ponto. Um pedido que eu tinha, havia um rapaz que… 

			– Um rapaz? 

			– É uma história. Ouça. Havia um rapaz que vivia num anel-habitat às portas de Farrugia’s Landing. O pai dele trabalhava na manutenção, e todos os dias, o rapaz ia com o pai e o rapaz limpava e verificava os fatos que a tripulação usava. – Falconi deu um piparote à gota de água, para fora da chávena. – Não era um trabalho a sério, claro. Apenas uma coisa para o manter ocupado enquanto o pai estava a trabalhar. 

			– Não tinha mãe? – perguntou Kira. 

			Falconi abanou a cabeça. 

			– Não havia outro progenitor. Nem mãe nem familiares paternos, nem avós, nem sequer um irmão. O rapaz só tinha o pai. E, todos os dias, o rapaz limpava e verificava os fatos de trabalho, punha-os em linha, fazia diagnósticos antes que a equipa de manutenção fosse tratar do casco do habitat. 

			– E depois? 

			Os olhos de Falconi pareciam cauterizá-la.  

			– Um dos sujeitos… eram quase todos homens… um deles não gostava que ninguém lhe tocasse no fato. Deixava-o nervoso, dizia ele. Disse ao rapaz para parar com aquilo. A questão é que as regras eram claras; pelo menos duas pessoas tinham de inspecionar o equipamento de segurança, incluindo os fato de trabalho. Portanto, o pai do rapaz disse-lhe para ele ignorar o parvalhão e continuar a fazer o que fazia. 

			– Mas o rapaz não o fez. 

			– Mas ele não o fez. Era novo, não passava de um miúdo. O parvalhão convenceu-o de que não fazia mal. Ele… quer dizer, o parvalhão… fazia ele próprio o diagnóstico. 

			– Mas não fazia – murmurou Kira. 

			– Mas não fazia. E um dia… . puf. O fato rasgou-se, abriu-se uma linha, e o senhor Parvalhão morreu uma morte horrível e agonizante. – Falconi aproximou-se. – E agora, de quem foi a culpa? 

			– Do parvalhão, claro. 

			– Talvez, mas as regras eram claras e o rapaz ignorou-as. Se não tivesse ignorado, o homem ainda estaria vivo. 

			– Mas não passava de um miúdo – protestou Kira. 

			– Isso é verdade. 

			– Então, a culpa foi do pai. 

			Falconi encolheu os ombros. 

			– Pode ser. – Soprou o chell e bebericou. – Na verdade, acontece que foi uma falha de produção. Um defeito nos fatos; o resto também viria a falhar, com o tempo. Teve de se substituir o lote inteiro. 

			– Não percebo. 

			– Às vezes as coisas correm todas mal – disse Falconi – e não podemos fazer nada quanto a isso. – Olhou para ela. – Ou, se calhar, a culpa é de todos. 

			Kira matutou naquela história, à procura da essência de verdade no seu íntimo. Sentia que Falconi tinha oferecido aquela história com um espírito de compreensão, se não de absolvição, e estava-lhe grata por isso. Mas não bastava para lhe suavizar o coração. 

			Ela disse: 

			– Talvez. Aposto que o rapaz se sentiu responsável. 

			Falconi inclinou a cabeça. 

			– Mas é claro. Acho que sentiu. Mas não se pode deixar que a culpa nos consuma a vida por uma coisa assim. 

			– Claro que pode. 

			– Kira. 

			Ela fechou os olhos com força, incapaz de bloquear a imagem de Alan caído em cima dela. 

			– Aquilo que aconteceu não pode ser mudado. Eu matei o homem que amava, Falconi. Uma pessoa diria que é a pior coisa de sempre, mas não, ainda tive de ir começar uma guerra: um raio de uma guerra interestelar, e a culpa é minha. Não há maneira de remediar uma coisa assim. 

			Seguiu-se um longo silêncio de Falconi. Depois ele suspirou e pousou a caneca no deque. 

			– Quando eu tinha dezanove anos… 

			– Nada que me diga vai melhorar esta situação. 

			– Ouça; é outra história. – Brincou com a asa da caneca e, como ela não o interrompeu, continuou: – Quando eu tinha dezanove anos, os meus pais deixaram-me a tomar conta da minha irmã, enquanto foram jantar fora. A última coisa que eu queria era ficar metido em casa a fazer de ama, especialmente num fim de semana. Fiquei muito zangado, mas não fez diferença. Os meus pais saíram e pronto. 

			Falconi bateu com a caneca no deque. 

			– Só que correu mal. A minha irmã tinha menos seis anos do que eu, mas eu achei que já tinha idade para tomar conta de si própria, por isso escapei-me e fui ter com uns amigos, como fazia todos os sábados. Quando dei por isso… – Falconi ficou com a voz embargada e as suas mãos abriram-se e fecharam como se esmagassem alguma coisa invisível. – Houve uma explosão. Quando eu regressei a casa, os nossos quartos estavam meio desabados. – Abanou a cabeça. – Entrei à procura dela, mas já era tarde de mais. Inalação de fumo… Foi assim que me queimei. Descobrimos mais tarde que a minha irmã tinha estado a cozinhar e de alguma maneira houve um fogo. Se eu tivesse estado com ela, como devia, não lhe teria acontecido nada. 

			– Não tem maneira de saber isso – disse Kira. 

			Falconi pôs a cabeça de lado. 

			– Ah não? – Pegou no baralho de cartas, meteu as soltas no meio e baralhou duas vezes. – A Kira não matou o Alan, nem mais ninguém da equipa. 

			– Eu matei, eu… 

			– Pare com isso – disse Falconi, espetando-lhe o dedo médio. – Talvez você seja responsável, mas não foi uma decisão consciente da sua parte. Não os teria matado, tal como eu não teria matado a minha irmã. E quanto a este raio desta guerra, você não é toda-poderosa, Kira. Os Jellies fizeram as suas escolhas. Tal como a Liga e este Papo. No final, só eles podem responder por eles próprios. Por isso, pare de se culpar. 

			– Não consigo evitar. 

			– Tretas. A verdade é que não quer. Culpar-se fá-la sentir-se bem. Sabe porquê? – Kira abanou a cabeça, muda. – Porque lhe dá uma sensação de controlo. A lição mais dura na vida é aprender a aceitar que há coisas que não podemos mudar. – Falconi fez uma pausa, os olhos duros e brilhantes. – Culpar-se é perfeitamente normal, mas não lhe faz nada bem. Só quando parar, se conseguir parar, é que conseguirá recuperar plenamente. 

			Depois, desabotoou os punhos da camisa e arregaçou as mangas para expor a superfície derretida dos antebraços. Ergueu-os, para que Kira os visse. 

			– Porque é que acha que mantenho as cicatrizes? 

			 – Porque… se sente culpado por causa… 

			– Não – disse Falconi com dureza. E depois, num tom mais suave: – Não, mantenho-as como lembrete daquilo a que consigo sobreviver. Daquilo a que sobrevivi. Quando estou a passar um mau bocado, olho para os meus braços e sei que vou conseguir ultrapassar seja qual for o problema com que estou a lidar. A vida não me quebrará. Não pode quebrar-me. Pode matar-me, mas não há nada que ela mande para cima de mim que me faça desistir. 

			– E se eu não for assim tão forte? 

			Ele sorriu sem humor. 

			– Então, irá arrastar-se pela vida com esse fardo a pesar-lhe nos ombros, até a esmagar completamente. Confie em mim. 

			– … como conseguiu libertar-se dele? 

			– Bebi muito. Meti-me numas quantas rixas. Quase acabei morto umas quantas vezes. Passado algum tempo, percebi que me estava a punir sem nenhuma boa razão para isso. Além disso, sabia que a minha irmã não teria querido que eu acabasse assim, por isso perdoei-me. Embora não fosse diretamente culpa minha… tal como não é sua… perdoei-me. E foi assim que consegui finalmente seguir em frente e fazer alguma coisa comigo próprio. 

			Kira tomou então a sua decisão. Não conseguia ver claramente um caminho longe do pântano onde estava presa, mas podia, pelo menos, tentar libertar-se. Isso ela podia fazer: tentar. 

			– Está bem – disse ela. 

			– Está bem – repetiu suavemente Falconi e, nesse momento, Kira sentiu até aos ossos uma ligação com ele: uma ligação nascida das penas partilhadas. 

			– Como se chamava a sua irmã? 

			– Beatrice, mas sempre lhe chamámos Bea. 

			Kira olhou para a superfície oleosa do chell, estudando o seu reflexo escuro. 

			– O que quer, Falconi? 

			– Salvo… Chama-me Salvo. 

			– O que queres realmente, Salvo? De tudo o que há no universo? 

			– Eu quero – disse ele, tirando as palavras a saca-rolhas – ser livre. Livre de dívida. Livre de governos e corporações que me dizem como viver a minha vida. Se isso significar passar o resto dos meus dias como capitão do Wallfish, então… – Levantou a caneca fingindo continência. – Aceito de boa vontade o meu destino. 

			Ela espelhou o gesto dele. 

			– Um objetivo de valor. À liberdade. 

			– À liberdade. 

			O chell picou-lhe a garganta quando ela bebeu outro gole e, nesse momento, os terrores desse dia já não lhe pareciam tão imediatos. 

			– És de Farrugia’s Landing? – perguntou ela. 

			Um pequeno aceno de Falconi. 

			– Nascido numa nave por essas bandas, mas cresci no destacamento avançado. 

			Uma memória meia esquecida agitou-se ao fundo do cérebro de Kira. 

			– Não houve lá uma insurreição? – disse ela. – Uma espécie de rebelião corporativa? Lembro-me de ler um artigo sobre isso. A maior parte dos trabalhadores entrou em greve e muita gente acabou ferida ou na prisão. 

			Falconi bebeu um gole de chell. 

			– Lembras-te bem. Foi muito sangrento, muito depressa. 

			– Combateste? 

			Ele bufou.  

			– O que achas? – E olhou para ela pelos cantos dos olhos; por um instante pareceu que estava a tentar decidir alguma coisa. – Como é? 

			– O quê? 

			– Sentir a Soft Blade? 

			– Parece… assim. – Estendeu o braço e tocou no pulso de Falconi. Ele olhou com cautela, surpreendido. – Não se sente nada. Sinto a minha pele. 

			Kira instou então uma fileira de espinhos afiados como lâminas a espetar-se das costas da mão dela. O xeno tornara-se de tal maneira parte dela que instar as lâminas a formarem-se quase não requeria esforço. 

			Passado um momento, deixou-as baixar. 

			Falconi pousou a mão nas dela. Ela tremeu e quase se encolheu quando ele passou com as pontas dos dedos pela palma da sua mão, fazendo disparar faíscas frias pelo seu braço acima. 

			– Assim? 

			– Exatamente. 

			Ele deixou-se ficar assim mais um momento, as pontas do dedo tocando as dela ao de leve. Depois retirou as mãos e pegou nas cartas. 

			– Outra rodada? 

			O resto do chell não lhe soube tão bem quando o engoliu. O que estava ela a fazer? Alan… 

			– Acho que, para mim, já chega. 

			Falconi anuiu, compreendendo. 

			– Vais contar ao Hawes sobre o Carr e o Papo? – perguntou ela. 

			– Não há razão para isso. Podes fazer um relatório quando regressares à Liga. 

			Kira fez uma careta ao pensar nisso. E depois disse, de coração: 

			– Obrigada por ouvires. 

			Falconi voltou a enfiar as cartas no bolso. 

			– Certo. Só não desistas. Nenhum de nós vai conseguir ultrapassar isto se deixarmos de lutar. 

			– Não desisto. Prometo. 

			2. 

			 

			Kira deixou Falconi a refletir no refeitório. Ainda pensou em ir ter diretamente com Itari para tentar falar com o Jelly. (Estaria sequer acordado? Os Jellies dormiam?) Mas, por mais que ela quisesse respostas, naquele momento, precisava de descansar. O dia deixara-a exausta, de uma maneira que nenhuma dose de AcuWake poderia remediar. Dormir era o único remédio. 

			Por isso, regressou à sua cabina. Não havia mensagens de Gregorovich à sua espera, nem ela lhes teria respondido, caso houvesse. Deixou as luzes apagadas e deitou-se na cama, com um suspiro de alívio quando tirou o peso do corpo de cima dos pés latejantes. 

			As palavras de Falconi – não conseguia pensar nele pelo nome próprio – continuavam a passar-lhe pela cabeça, quando Kira fechou os olhos, e quase imediatamente, caiu num estado de sono profundo sem sonhos. 

			3. 

			 

			Uma campainha parecendo um sino fez eco pelo Wallfish. 

			Kira tentou sentar-se e debateu-se quando continuou colada ao colchão, bem presa pelas gavinhas da Soft Blade. A propulsão de 2.25-g iniciara, deixando-a sem peso. Se não fosse o xeno, teria saído a flutuar durante o sono. 

			Com o coração aos pulos, obrigou a Soft Blade a relaxar o aperto e empurrou-se até à secretária. Teria aquele som sido imaginação sua? Teria de facto dormido assim tanto? 

			Verificou a consola. Sim, tinha. 

			Tinham acabado de saltar para MRL. 

		


		
			[image: ]

		


		
			*    *    *    *    *    *    *

			EXEUNT III 

			1. 

			 

			Tinham escapado, mas não estavam em segurança. 

			Kira verificou os registos da nave, sem conseguir acreditar que nenhum Jelly ou pesadelos os tinham alcançado. 

			Um dos Jellies tinha ido atrás do Wallfish há pouco mais de uma hora, seguido de perto pelos dois pesadelos que sobravam. As três naves tinham estado a apenas minutos de abrir fogo contra o Wallfish quando este transitou para MRL. 

			Com o intuito de sair de Bughunt o mais depressa possível, o Wallfish executara um grande salto, transitando para MRL sem tirar o tempo necessário para arrefecer adequadamente a nave. Para o fazer, teria tido de desligar a drive de fusão durante a maior parte do dia. Não era muito prático, com naves hostis a segui-los tão perto. 

			Mesmo com a drive apagada, o calor que dela radiava – assim como a energia termal contida no resto do casco do Wallfish – teria rapidamente acumulado até atingir níveis intoleráveis dentro da Bolha de Markov. A insolação tornar-se-ia um risco muito real e, pouco depois, a falência do equipamento. 

			Kira já estava a ouvir as ventoinhas das máquinas de apoio à vida a funcionarem mais depressa do que o normal. 

			Não tardaria a que o Wallfish caísse de novo para o espaço normal. Mas quase não importava. Quer fosse no espaço subliminal, quer fosse no superluminal, as naves que os perseguiam eram mais rápidas do que qualquer nave construída por humanos. 

			Tinham escapado, mas continuava a parecer que os Jellies e os pesadelos os apanhariam. E Kira não tinha ilusões do que aconteceria quando o fizessem. 

			Não via como é que sairiam daquela situação. Talvez Falconi ou Gregorovich tivessem alguma ideia, mas, quanto a si, Kira achava que a única opção seria lutar. E não tinha confiança na sua capacidade de proteger a tripulação, muito menos ela própria, se mais pesadelos como o xeno atacassem. 

			Sentiu um aperto na garganta e obrigou-se a inspirar, a acalmar-se. O Wallfish não estava a ser atacado. Não estava a ser invadido. O melhor seria guardar a adrenalina para quando isso de facto acontecesse… 

			Começara a dirigir-se para a porta quando se ouviu um tom de sino. Tão depressa? Haveria alguma coisa de errado com o Wallfish? Por instinto, nascido de muitas viagens em naves espaciais, ela estendeu a mão para a pega ao lado da secretária. O coto do braço oscilou para lá da pega, perdendo-a. 

			– Merda.  

			O ímpeto quase a faz girar, mas conseguiu agarrar a pega com a mão esquerda, estabilizando assim a sua posição. 

			Sentiu um formigueiro leve na pele, como se a carga elétrica do ar tivesse aumentado. E deu-se conta de que a nave acabara de cair em espaço normal. 

			Depois, soou um aviso de propulsão e ela sentiu a parede contra o seu corpo quando o Wallfish virou e começou a descolar noutra direção. 

			– Dez minutos até ao próximo salto – disse Gregorovich, com a sua voz sussurrada e melodiosa. 

			Kira dirigiu-se à pressa para o Controlo. Falconi, Nielsen e Hawes olharam para ela quando entrou. 

			O tenente estava pálido e de rosto duro. Se é que isso era possível, estava com pior aspeto do que no dia anterior. 

			– O que se passa? Porque parámos? – perguntou Kira. 

			– Estamos a mudar de rota – disse Falconi. 

			– Sim, porquê? Acabámos de sair do sistema. 

			Ele fez um gesto para o sempre presente holograma ao centro da sala. Mostrava um mapa de Bughunt. 

			– É essa a questão. Os Jellies estão a congestionar toda a área e nós continuamos no interior do congestionamento. Quer isso dizer que ninguém nos viu sair de MRL, uma vez que a luz do Wallfish vai demorar mais do que um dia a chegar a Bughunt… 

			– Ninguém sabe que estamos aqui – disse Kira. 

			Falconi assentiu. 

			– Por enquanto, não. Os sensores de MRL não conseguem captar objetos a velocidade inferior à da luz, portanto, os sacanas que vêm atrás de nós não nos verão quando passarem, a menos que… 

			– A menos que tenhamos mesmo muito azar – disse Nielsen – e eles decidam regressar ao espaço normal para dar uma espreitadela. 

			Hawes coçou a testa. 

			– Mas não devem fazer isso. Não têm razão para o fazer. 

			Falconi lançou um olhar a Kira sob as sobrancelhas. 

			– Pelo menos é essa a ideia. Esperamos que os Jellies e os pesadelos passem e disparamos noutra direção. 

			Ela franziu o sobrolho, espelhando a expressão de Hawes. 

			– Mas… eles não nos apanham com os seus instrumentos logo que sairmos do congestionamento? 

			– Não deviam – disse Falconi. – O meu palpite é que o resto dos Jellies não quer que os pesadelos saibam de si, do Bordão de Azul ou de qualquer outra coisa em Bughunt. Se eu não estiver enganado, os Jellies que nos seguem vão continuar com o congestionamento, o que significa que estarão limitados a observações de curto alcance em MRL. 

			Kira duvidava. 

			– Isso é um palpite muito grande mesmo. 

			Ele anuiu. 

			– É verdade, mas até os Jellies deixam o seu congestionamento… Sabe alguma coisa de sensores de MRL? 

			– Nem por isso – admitiu ela. 

			– São uma porcaria. Os passivos têm de ser grandes, mesmo muito, para serem eficazes. Não é algo que a maior parte das naves possam levar atrás. Os ativos ainda são piores e é com estes que temos de nos preocupar. O seu alcance é de apenas uns dias-luz, na melhor das hipóteses, o que não é muito à velocidade que viajamos, e eles não são particularmente sensíveis, o que é um problema, se se estiver a tentar detetar Bolhas de Markov, dado elas terem um estado de energia tão baixo. Além disso… Hawes, porque não lhe conta? 

			O tenente nunca desviou os olhos do holograma enquanto falava, as suas palavras vagarosas e deliberadas. 

			– O CMU descobriu que os sensores dos Jellies são cerca de vinte por cento menos eficazes diretamente atrás das suas naves. Provavelmente, porque o abrigo de sombra e a drive de fusão se metem no caminho. 

			Falconi anuiu de novo. 

			– As probabilidades são de que os pesadelos tenham o mesmo problema, mesmo que não usem abrigo. – Puxou para o holograma uma imagem das três naves a persegui-los. – Quando nos ultrapassarem, terão dificuldade em detetar-nos, partindo do princípio de que não há congestionamento, e a cada minuto que passar será muito mais difícil. 

			– Quanto tempo demorarão a perceber que o Wallfish não está à frente deles? – perguntou Kira. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Não faço ideia. Na melhor das hipóteses, umas duas horas. Na pior, nos próximos trinta minutos. Em qualquer dos casos, deveria haver tempo para sair do raio dos seus sensores de MRL. 

			 – E depois? 

			Um brilho de astúcia atravessou o rosto de Falconi.  

			– Damos uma volta aleatória, é isso. – Espetou o polegar para a ré da nave. – O CMU deu-nos antimatéria que chegue para voarmos até Bughunt e voltarmos. Estamos a usar as sobras para darmos saltos adicionais, mudando sempre de rota, para despistar qualquer um que nos tente seguir. 

			– Mas – disse Kira, tentando visualizar toda aquela disposição na sua cabeça –, continuam a poder fazer-nos uma localização relâmpago, certo? 

			Gregorovich soltou uma risadinha e disse: 

			– Poder podem, ó meu Mamífero Inquisitivo, mas leva tempo… um tempo que nos permitirá fazer a nossa retirada mais apressada. 

			Falconi espetou um dedo para os altifalantes no teto. 

			– A cada salto que dermos, mais difícil será para os Jellies localizarem-nos. Isto não é como a viagem até aqui. Não vamos estar a sair de MRL em intervalos regulares no que era praticamente um voo direto. 

			– Tomámos precauções – disse Hawes –, mas nada tão extremo como isto. 

			Nielsen disse: 

			– Quando estivermos fora do alcance do sensor, os Jellies não conseguirão prever quando entramos em velocidade mais lenta do que a luz. E basta calcularem mal um trajeto, ou até não darem por um salto… 

			– Para acabarem muuito longe – disse Falconi, com um sorriso de satisfação. – O Wallfish consegue cobrir quase três quartos de um ano-luz num dia. Pensem em quanto tempo teria de se esperar numa localização relâmpago se se estivesse errado, nem que fosse por umas horas, num dos nossos saltos. Pode demorar dias, semanas ou até meses até que a luz vos alcance. 

			– Então, vamos conseguir – disse Kira. 

			Um sorriso sombrio apareceu estampado no rosto de Falconi. 

			– Parece que sim. Quando estivermos suficientemente longe, as hipóteses de algum deles encontrar o Wallfish, mesmo por acidente, serão praticamente nulas. Que raio, a não ser que nos localizem até ao último salto, nem sequer saberão a que sistema da Liga nos dirigimos. 

			A pressão que empurrava Kira contra a parede cessou e ela teve de prender o toco do braço à pega para não sair a flutuar pela sala. 

			Depois, o alerta de salto ecoou novamente com força e ela sentiu aquele forte formigueiro atravessar-lhe a pele. 

			– E que sistema será esse? – perguntou ela. 

			– Sol – disse – Nielsen. 

			2. 

			 

			O segundo salto foi mais demorado do que o primeiro: quarenta e três minutos, para ser preciso. 

			Enquanto esperavam, Kira foi com Hawes falar com Itari. 

			– Como está? – perguntou ela, quando saíram do Controlo. 

			Ele não a olhou nos olhos. 

			– Bem, obrigado. 

			– O Akawe parecia ser bom capitão. 

			– Sim. E era. E era danado de esperto. Ele e o Koyich… Havia muita gente boa na Darmstadt. 

			– Eu sei. Lamento o que aconteceu. 

			Ele anuiu, aceitando os pêsames. 

			– Há alguma coisa que não queira que eu diga? – perguntou Kira quando se aproximaram da sala de vácuo com o Jelly. 

			O tenente ponderou. 

			– Provavelmente a esta altura não importa, mas seja o que for que sabe sobre Sol, a Liga, o CMU, guarde-o para si. 

			Ela anuiu, empurrando ligeiramente a parede para se manter centrada no corredor.  

			– Vou tentar. Se não tiver a certeza relativamente a alguma coisa, verifico primeiro consigo. 

			Hawes assentiu. 

			– Assim deve funcionar. Estamos sobretudo interessados nos aspetos militares dos Jellies, a disposição das tropas, tática, planos futuros, etecetera, assim como na sua tecnologia. Também em pormenores sobre como, exatamente, este grupo de Jellies quer unir forças connosco. Política, portanto, acho eu. Tudo o mais que conseguir descortinar será um bónus. 

			– Entendido. 

			Na sala de vácuo, Kira viu Itari a flutuar perto da parede traseira, os tentáculos enrolados sobre si mesmo num abraço protetor. O alienígena agitou-se e olhou com um único olho vidrado entre um par de tentáculos. Curiosidade. Esperava-se isso em qualquer organismo senciente, mas Kira achou aquilo intimidante, mesmo assim. A inteligência que espreitava no interior do olho do Jelly era um lembrete constante de que lidavam com uma criatura tão capaz como qualquer ser humano. Provavelmente, ainda mais, dada a sua carapaça blindada e os muitos membros. 

			Hawes falou com os fuzileiros estacionados dos dois lados da sala de vácuo – Sanchez e outro homem que Kira não reconhecia – e abriram a porta, deixando entrar Kira e o tenente. Kira dirigiu-se à parte da frente; Hawes ficou atrás e à direita dela. 

			[[Fala Kira: Gostaríamos de te fazer perguntas. Vais responder?]] 

			O Jelly reorganizou os tentáculos quando se se instalou no deque à frente deles, firmando-se no lugar com as ventosas. 

			 [[Fala Itari: Fala, duas-formas e eu responderei o melhor que souber.]] 

			Por prioridade: definições de termos.  

			[[Fala Kira: Porque nos chamas duas-formas? Referes-te…]] 

			E interrompeu-se, incapaz de pensar em palavras dos Jellies para macho ou fêmea, ou até para sexo.  

			[[ … queres dizer como nós?]] Apontou de si e para Hawes. 

			Aromaperto de respeitoso desacordo.  

			[[Fala Itari: Não. Refiro-me à forma que tens e à forma que vive nas vossas naves espaciais.]] 

			Mas é claro.  

			[[Fala Kira: As nossas mentes de naves?]] 

			[[Fala Itari: Se é assim que lhes chamam, então sim. Trazem-nos muitas dificuldades quando entramos a bordo das vossas naves. O nosso primeiro objetivo é sempre desligá-las ou destruí-las.]] 

			Quando Kira traduziu para Hawes, ele bufou, cheio de um humor negro: 

			– Ótimo. Pelo menos aprenderam a ter medo das mentes. 

			 – E devem ter – murmurou Gregorovich do teto. 

			Hawes olhou para os altifalantes com uma expressão irritada.  

			– Isto é secreto, Gregorovich. Fora daqui. 

			– E esta é a minha nave – respondeu Gregorovich, com uma calma fatal. 

			Hawes resmungou e não argumentou. 

			O Jelly mexeu-se, um borrão de cor-de-rosa avermelhado movendo-se entre os tentáculos. 

			[[Fala Itari: Perguntamo-nos, que relação têm as vossas mentes de naves com as vossas atuais formas? Aquela a que chamam]] – e produziu uma misturada de aromas que, com uma certa dificuldade, Kira percebeu ser a tentativa do Jelly de reproduzir o nome de Tschetter – [[Tschetter recusou-se a discutir o tema. As mentes estão subordinadas a uma forma, ou são superiores?]] 

			Kira verificou junto de Hawes, que lhe deu o seu aval. 

			– Bem pode contar-lhe um pouco – disse o tenente. – A reciprocidade tem de valer alguma coisa, não é assim? A civilização deles não funcionaria de outro modo. 

			– Talvez – disse Kira. Não se sentia confiante de nada no que tocava a sociedades alienígenas. 

			[[Fala Kira: As mentes de naves começam como um de nós. Temos de decidir tornarmo-nos mentes de naves. Não acontece por si só. As mentes das naves muitas vezes sabem e compreendem mais do que nós, mas nem sempre acatamos ordens delas. Isso depende da posição ou autoridade que a mente da nave tenha. E nem todas as mentes de naves estão em naves. Muitas existem noutros lugares.]] 

			O Jelly pareceu ficar a matutar um pouco naquilo.  

			[[Fala Itari: Não compreendo. Porque haveria uma forma maior e mais inteligente de não ser o líder do vosso cardume?]] 

			– Porque não, de facto? – disse Gregorovich quando Kira repetiu as palavras do Jelly. E depois soltou uma risada. 

			Ela fez um esforço para responder.  

			[[Fala Kira : Porque… cada um de nós é diferente. Na nossa espécie, as posições têm de ser ganhas. Não nos são atribuídas por termos simplesmente nascido ou sido construídos com certas qualidades.]] Mais definições de termos, então: [[Por formas entendem corpos, correto?]] 

			[[Fala Itari: Sim.]] Por uma vez na vida, o Jelly disse algo esperado. 

			Kira queria prosseguir com essa linha de interrogatório, mas Hawes tinha outras ideias. 

			– Pergunte-lhe sobre a Soft Blade – disse ele. – De onde vem? 

			O aromaperto do Jelly adensou, tornou-se mais nítido, e a sua pele foi perpassada por cores opostas. 

			[[Fala Itari: Perguntas-nos segredos que não partilhamos.]] 

			[[Fala Kira: Eu sou um segredo.]] Fez um gesto para si própria, para a Soft Blade. [[E os Corrompidos andam atrás de nós. Conta-me.]] 

			O Jelly rebolou e revirou os tentáculos, um à volta do outro. 

			[[Fala Itari: Há muitos ciclos, descobrimos as obras dos Desaparecidos. Foram os seus trabalhos que nos permitiram nadar pelo espaço, tanto mais devagar como mais depressa do que a luz. Foram as suas criações que nos deram armas para lutar.]] 

			[[Fala Kira: Encontraram essas… criações no vosso mundo de origem?]] 

			Aromaperto de confirmação.  

			[[Fala Itari: Bem fundo na Planície Abissal. Mais tarde, encontrámos mais vestígios dos Desaparecidos flutuando em redor de uma estrela com rotação contrária ao nosso mundo de origem. Entre essas descobertas estavam os Idealis, incluindo aquele a que agora estás ligada. Foi isso que começou a guerra que deu origem à Cisão.]] 

			Quanta da tecnologia dos Jellies foi realmente inventada por eles? Pensou ela. 

			[[Fala Kira: Quem são os Desaparecidos? Serão Wranaui?]] 

			[[Fala Itari: Não. Nadaram muito antes de nós e não sabemos para onde foram nem o que lhes aconteceu. Se não fossem eles, não seríamos quem somos, por isso louvamos os Desaparecidos e as suas criações.]] 

			[[Fala Kira: Mas as suas criações conduziram à guerra.]] 

			[[Fala Itari: Não podemos culpar os Desaparecidos pelos nossos fracassos.]] 

			Hawes tomava notas enquanto Kira traduzia. Ele disse: 

			– Então está confirmado: houve ou há pelo menos outras duas civilizações nesta zona da galáxia. Fantástico. 

			– A vida senciente não é tão rara como pensávamos – disse Kira. 

			– Isso não é propriamente uma coisa boa se estivermos na base da hierarquia. Pergunte se ainda há por aqui alguns Desaparecidos. 

			A resposta foi rápida e definitiva:  

			[[Fala Itari: Que saibamos, nenhum, mas temos sempre esperança… Diz-me, Idealis, quantas criações dos Desaparecidos encontraste?]] As palavras do alienígena tinham um travo de desejo ávido. [[Deve ter havido um grande número no vosso sistema para que vocês se espalhassem tão depressa.]] 

			Kira franziu o sobrolho e confirmou novamente junto de Hawes.  

			– Eles parecem pensar… 

			– Pois. 

			– Devo falar do Grande Farol? 

			O tenente pensou durante um segundo. 

			– Está bem. Mas não revele a sua localização. 

			Com alguma trepidação, ela disse: 

			[[Fala Kira: Encontrámos uma das criações dos Desaparecidos. Acho eu. Descobrimos… um grande buraco que emite um aromalém de baixo som a intervalos regulares.]] 

			Uma explosão avermelhada espalhou-se pela pele do Jelly. 

			[[Fala Itari: Falas de um Remoinho! Um que ainda nos é desconhecido, pois guardamos atentamente todas as criações dos Desconhecidos.]] 

			[[Fala Kira: Há mais Remoinhos?]] 

			[[Fala Itari: Seis, de que tenhamos conhecimento.]] 

			[[Fala Kira: Que finalidade servem?]] 

			[[Fala Itari: Só os Desaparecidos o poderiam dizer… Mas não compreendo. Os nossos batedores não farejaram nenhum Remoinho em nenhum dos vossos sistemas.]] 

			Ela pôs a cabeça de lado.  

			[[Fala Kira: Isso é porque não fica em nenhum dos nossos sistemas principais e porque só o descobrimos há alguns ciclos. As criações dos Desaparecidos não nos ajudaram a aprender a lutar nem a nadar pelo espaço.]] 

			Itari pôs-se um tom de cinzento e os seus tentáculos enrolaram-se em si mesmos, como se esfregasse as mãos – umas mãos com dedos que eram demasiado compridos e flexíveis. 

			O alienígena parecia irrazoavelmente perturbado. Até o seu aroma mudou, tornando-se amargo e amendoado. (Aquilo que ela estava a cheirar era arsénio?) 

			– Navárez? – disse Hawes. – O que se passa? Fale comigo. 

			Quando Kira abriu a boca, o Jelly disse:  

			[[Fala Itari: Mentes, Idealis.]] 

			[[Fala Kira: Não minto.]] E imprimiu o aromaperto da sinceridade nas suas palavras. 

			A agitação do Jelly aumentou.  

			[[Fala Itari: Os Desaparecidos são a fonte de toda a sabedoria, Idealis.]] 

			[[Fala Kira: A sabedoria pode vir tanto de dentro como de fora. Tudo o que a minha espécie fez, fê-lo sozinha, sem a ajuda de Desaparecidos, Wranaui, Idealis, ou qualquer outra forma ou espécie.]] 

			Com um som molhado e pegajoso, Itari largou o deque com as ventosas e começou a empurrar-se à volta da sala de vácuo, como se nadasse em círculos. Era a versão Jelly de andar de um lado para o outro, pensou Kira. Pelo canto da boca, ela disse: 

			– A ideia de termos inventado sozinhos toda a nossa tecnologia parece ser um bocado perturbadora aqui para o nosso amigo. 

			Hawes fez um sorrisinho desdenhoso. 

			– Um ponto para a humanidade, hã? 

			O Jelly parou e virou os tentáculos para Kira, apontando-lhos como se tivessem olhos nas pontas.  

			[[Fala Itari: Agora compreendo.]] 

			[[Fala Kira: Compreendes o quê?]] 

			[[Fala Itari: Por que razão o plano foi, desde que pela primeira vez sentimos o aroma da tua espécie depois do fim da Cisão, destruir os vossos conclaves mal alcançássemos uma onda de força adequada.]] 

			Uma farpa de constrangimento enterrou-se em Kira. Resistiu ao impulso de fazer um movimento de inquietude em resposta. 

			[[Fala Kira: Mudaram de ideias? Concordas com esse plano?]] 

			O aroma equivalente a um encolher de ombros.  

			[[Fala Itari: Se não fossem os Corrompidos, sim. Mas as circunstâncias não são o que foram nem o que serão.]] 

			– Ele disse mesmo isso? – perguntou Hawes. – A sério? 

			Perplexa, mas não de uma maneira agradável, Kira disse: 

			– Parece não estar preocupado com a maneira como podemos reagir. 

			O tenente passou os dedos pelo cabelo cortado curto. 

			– Então… o quê? Os Jellies acham que o xenocídio é normal? É isso? 

			Ele era muito jovem, pensou subitamente Kira. Nada de injeções de STEM. Não podia ter mais de vinte e tal anos. Não passava de um miúdo, apesar de toda a responsabilidade que os militares lhe tinham dado. 

			– Pode ser – disse ela. 

			Ele lançou-lhe um olhar preocupado. 

			– Então, como é que alguma vez haverá paz? Isto é, a longo prazo. 

			– Não sei… Deixe-me fazer mais umas perguntas. 

			Hawes fez um gesto para Itari. 

			– Força. 

			Voltando a sua atenção de novo para o Jelly, ela disse: 

			[[Fala Kira: Fala-nos da Cisão. De que se tratou, exatamente? 

			[[Fala Itari: A maior luta da nossa espécie. Braço contra Braço, numa tentativa de controlar as criações dos Desaparecidos. No final, as criações quase nos destruíram. Planetas inteiros foram deixados inabitáveis e precisámos de muitos ciclos para reconstruir e recuperar a nossa força.]] 

			– Então – observou Hawes –, acha que a Cisão explica porque não vimos sinais de Jellies durante os últimos cem anos? Se eles foram derrotados e tiveram de reconstruir a sua tecnologia, a luz pode não ter tido tempo de chegar até nós. 

			– Pode ser – disse Kira. 

			– Mmm. As altas patentes da nossa terra vão adorar isto. 

			Estavam a chegar ao cerne da questão.  

			[[Fala Kira: Muita da destruição provocada pela Cisão foi causada pelos Corrompidos, não é assim?]] 

			De novo, um aromaperto de confirmação.  

			[[Fala Itari: Foram eles que trouxeram as maiores calamidades da guerra. Marcaram os dias mais negros do conflito. E foram eles que despertaram do seu sono um dos seres a quem chamas o Seeker.]] 

			[[Fala Kira: E como foram detidos os Corrompidos?]] 

			[[Fala Itari: Poucos registos sobreviveram à Cisão, de modo que não sabemos exatamente como. Mas sabemos isto: a colónia onde os Corrompidos surgiram foi aniquilada por um impacto vindo de cima. O leito do mar está fendido e todas as formas de vida no planeta desapareceram. Alguns Corrompidos nadaram pelo espaço, e esses, espalharam-se de modo muito semelhante ao que estão a fazer agora, e só com muitos recursos e grande esforço os matámos.]] 

			Formou-se um enjoo no estômago de Kira e não foi só provocado pela falta de peso. 

			[[Fala Kira: Achas que podemos parar os Corrompidos agora?]] 

			Os tentáculos do Jelly ganharam um tom roxo intenso. 

			[[Fala Itari: Tu e o resto das tuas co-formas? Não. E também não achamos que os Wranaui o possam fazer. Pelo menos sozinhos. Estes Corrompidos são mais fortes e mais virulentos do que os da Cisão. Temos de os combater juntos para podermos ter qualquer esperança de êxito. Atenta nisto, Idealis: para deter os Corrompidos, toda e qualquer célula dos seus corpos tem de ser eliminada, senão crescem de novo. Foi por isso que procurámos o Bordão de Azul. Tinha o poder de comandar os Idealis e mais. Com ele, poderíamos ter destruído os Corrompidos. Sem ele, somos fracos e vulneráveis.]] 

			– O que se passa? – murmurou Hawes. – Estás com ar de quem viu um fantasma. 

			– Os pesadelos… – começou Kira a dizer, depois fez uma pausa, sentindo o sabor do ácido. 

			Naquele momento, não queria revelar ao tenente, nem ao CMU em geral, o seu papel na criação do Papo. Haveria de acabar por vir à superfície, mas não via como é que a verdade poderia fazer diferença na resposta da Liga. Tinham de matar os pesadelos. O que mais importava? 

			– Os pesadelos vêm dos Desaparecidos – disse ela, e traduziu o resto das palavras de Itari. 

			O tenente coçou o pescoço.  

			– Bem, isso não é nada bom. 

			– Pois não. 

			– Não exclua o CMU – disse ele, com falsa confiança. – Somos bons como o raio a matar coisas e temos uns verdadeiros génios no nosso mundo a descortinar novas maneiras de provocar a morte. Não estamos fora da luta, nem por sombras. 

			– Espero que tenha razão – disse Kira. 

			Hawes brincou com o retalho com o logótipo do CMU que tinha na manga.  

			– Aquilo que eu não percebo é porque estamos a ver estes pesadelos agora. Já por cá andam há algum tempo, não é assim? Portanto, o que é que os desencadeou? O facto de a Kira ter descoberto o xeno? 

			Ela encolheu os ombros, pouco à vontade.  

			– O Jelly não disse. 

			Tecnicamente falando, era verdade. 

			– Tem de ser – disse o tenente entredentes. – Não faz sentido de outra forma. O sinal é disparado e depois… – A sua expressão mudou. – Então, como é que os Jellies da Tschetter sabiam como aparecer em Adra quando apareceram? Estavam de olho no sistema, para o caso de alguém encontrar o xeno? 

			[[Não]], disse Itari em resposta. [[Isso teria atraído atenção por nós indesejada. Quando o relicário foi violado, libertou-se aromalém de baixo som e, quando nos alcançou, nós enviámos a nossa nave, o Tserro, para investigar.]] 

			Kira disse: 

			– Será que devo pedir mais pormenores sobre quem exatamente é este nós? 

			Hawes anuiu. 

			– Boa ideia. Vamos descobrir com quem podemos vir a formar uma aliança. 

			[[Fala Kira: Aqueles a quem serves, os que querem formar um… cardume… com os nossos líderes, têm nome?]]  

			Aromaperto de confirmação.  

			[[Fala Itari: O Nó de Mentes.]] 

			Da Soft Blade chegou uma imagem de tentáculos a agarrar e a interligarem-se e, com ela, uma sensação de profunda confiança. E Kira compreendeu que um nó era um tipo de ligação de grupo entre os Jellies, que significava uma causa unida – e inquebrável. 

			Itari continuava a falar:  

			[[O Nó formou-se para proteger o segredo do Líder do Cardume Nmarhl.]] 

			Kira foi perpassada por uma emoção de reconhecimento ao ouvir esse nome. Lembrava-se de Nmarhl de uma das memórias que a Soft Blade lhe mostrara quando estava a investigar o sistema informático na nave dos Jellies, em Cygni 61. E lembrou-se de novo da ternura invulgar que o xeno parecia sentir pelo líder do cardume. 

			[[Fala Kira: E qual era o segredo?]] 

			[[Fala Itari: A localização do Idealis, que Nmarhl escondeu no final da Cisão.]] 

			Kira tinha tantas perguntas que não sabia o que perguntar primeiro.  

			[[Fala Kira: Porque é que o Nmarhl escondeu o Idealis?]] 

			[[Fala Itari: Porque o líder do cardume falhou na sua tentativa de conseguir o controlo sobre os Braços. E porque esconder o Idealis era a única maneira de o proteger e de nos proteger de mais Corrupção. Se este Idealis estivesse a uso, a Cisão podia muito bem ter sido o fim dos Wranaui.]] 

			Kira demorou um momento a processar aquilo e a traduzir para Hawes. 

			– Lembra-se deste líder do cardume? – perguntou o tenente.  

			Ela anuiu, ficando de olho em Itari.  

			– Um bocado. Esteve sem dúvida ligado à Soft Blade em algum momento. 

			Hawes fez um gesto para que ela olhasse para ele. 

			– Deixe-me ver se eu percebo isto. O Nó de Mentes tentou forjar um golpe durante a Cisão, seja lá quando isso foi, e agora está a tentar fazer o mesmo? 

			Quando ele pôs as coisas dessa maneira, não soava muito bem.  

			– É o que parece – disse Kira. 

			– Então qual foi a justificação deles nessa altura e qual é a sua justificação agora? 

			A resposta do Jelly foi rápida:  

			[[Fala Itari: O nosso motivo foi e é o mesmo: consideramos que existe uma corrente melhor a seguir. Aquela em que agora estamos presos só nos pode levar à morte dos Wranaui em todo o lado, nesta onda e noutras.]] 

			[[Fala Kira: Então, se forem bem-sucedidos na substituição dos vossos líderes, há algum de entre o Nó das Mentes que dê aroma aos Wranaui?]] 

			O Jelly demorou a responder.  

			[[Fala Itari: Isso vai depender de quem verá os seus padrões a sobreviver. Mdethn pode, porventura, ser adequado para a tarefa. Lphet também, mas os outros Braços não iriam gostar de reportar a alguém que segue a heresia do Tfeir. Seja como for, seria difícil a qualquer Wranaui substituir o grande e poderoso Ctein.]] 

			Perante esse nome, e essa expressão, uma linha de gelo percorreu a coluna de Kira. 

			Clarões de imagens dos seus sonhos encheram-lhe a cabeça: um vulto vasto enraizado no Conclave Abissal; uma presença enorme e maquinadora que saturava a água com a sua natureza pungente. 

			[[Fala Kira: Ctein é um nome ou um título?]] 

			[[Fala Itari: Não compreendo.]] 

			[[Fala Kira: Todos os vossos líderes se chamam Ctein, ou é o nome de apenas um?]] 

			[[Fala Itari: Só existe um Ctein.]] 

			– Não pode ser – murmurou ela, o medo formigando-lhe na parte de trás do pescoço. 

			[[Fala Kira: Que idade tem Ctein?]] Teve de se impedir de adicionar a expressão «grande e poderoso». 

			[[Fala Itari: O sábio e ancestral Ctein guiou os Braços desde os últimos ciclos da Cisão.]] 

			[[Fala Kira: Quantos ciclos à volta do Sol foram?]] 

			[[Fala Itari: O número nada significaria para ti, mas Nmarhl colocou o Idealis no seu lugar quando a vossa espécie se aventurou pela primeira vez para longe do seu mundo-pátria, se é que isso te dá uma ideia.]] 

			Kira fez as contas de cabeça. Mais de dois séculos e meio.  

			[[Fala Kira: E o Ctein governou as águas durante todo esse tempo?]] 

			[[Fala Itari: E mais ainda.]] 

			[[Fala Kira: Sempre com a mesma forma?]] 

			[[Fala Itari: Sim.]] 

			[[Fala Kira: Quanto tempo vivem os Wranaui?]] 

			[[Fala Itari: Isso depende de quando somos mortos.]] 

			[[Fala Kira: E se… vocês não forem mortos? Quanto tempo vivem se morrerem de velhice?]] 

			Aromaperto de compreensão.  

			[[Fala Itari: A idade não nos mata, duas-formas. Podemos sempre reverter para a nossa forma de eclosão e crescer de novo.]] 

			[[Fala Kira: A vossa forma de eclosão…?]] Várias perguntas deixaram-na ainda mais confusa em relação ao ciclo de vida dos Jellies. Havia ovos, eclosão, cápsulas, formas enraizadas, formas móveis, formas que pareciam não ser sencientes e, como parecia indicar Itari, uma série de formas adaptadas a tarefas ou ambientes específicos. 

			A natureza única da biologia dos Jellies despertou a curiosidade profissional de Kira e ela deu por si a voltar ao seu papel de xenobióloga. 

			Não fazia sentido. Os ciclos de vida complexos não eram novidade. Havia imensos exemplos na Terra e em Eidolon. Mas Kira não conseguia descortinar como era que todas as partes e pedaços do que Itari referia se encaixavam. Sempre que achava que estava a perceber, o Jelly mencionava alguma coisa nova. Tal como um quebra-cabeças, era frustrante e estimulante. 

			Hawes tinha outras ideias em mente.  

			– Já chega dessas perguntas todas sobre ovos – disse ele. – Pode perceber essas coisas moles mais tarde. Neste momento, temos problemas maiores. 

			A partir daí, as perguntas giraram à volta de coisas que Kira considerava menos interessantes mas – como reconhecia – não menos importantes. Coisas como posicionamentos e números de frotas, capacidade das naves, distâncias de viagem entre destacamentos de Jellies, planos de batalha, capacidades tecnológicas e por aí fora. Itari respondia à maior parte das questões de uma maneira direta, mas alguns temas ele evitava ou recusava-se abertamente a responder. Maioritariamente perguntas ligadas à localização dos mundos dos Jellies. Era compreensível, pensava Kira, mas por vezes frustrante. 

			No entanto, independentemente do tópico, não conseguia deixar de pensar no grande e poderoso Ctein. O formidável Ctein. E, por fim, interrompeu a corrente de perguntas de Hawes para colocar algumas suas: 

			[[Fala Kira: Porque é que Ctein se recusa a juntar-se a nós para combater os Corrompidos?]] 

			[[Fala Itari: Porque o cruel e faminto Ctein inchou com a idade e, na sua arrogância, acredita que os Wranaui conseguem derrotar os Corrompidos sem ajuda. O Nó de Mentes vê as coisas de outra maneira.]] 

			[[Fala Kira: Ctein tem sido um bom líder?]] 

			[[Fala Itari: Ctein tem sido um líder forte. Por causa de Ctein, reconstruimos os nossos cardumes e expandimos de novo ao longo das estrelas. Mas muitos Wranaui estão insatisfeitos com as decisões que Ctein tem tomado em ciclos recentes, por isso lutamos por um novo líder. Não é um grande problema. A próxima onda será melhor.]] 

			Hawes fez um ruído de impaciência e Kira retomou as perguntas para o tenente e não se falou mais de Ctein. 

			Ainda estavam a falar com Itari quando soou o alerta de salto e o Wallfish transitou para o espaço MLL8. 

			– Já só faltam dois – disse Hawes, passando a manga pela testa. 

			Durante o seu tempo na Bolha de Markov, o ar na nave tornara-se denso, abafado e quente o bastante para que até Kira se começasse a sentir desconfortável. Só podia imaginar como seria mau para os outros. 

			Agarraram as pegas na parede enquanto Gregorovich reorientava o Wallfish, e depois lá seguiram de novo, voando muitas vezes mais depressa do que a velocidade da luz. 

			O interrogatório a Itari continuou. 

			O terceiro salto foi mais curto que os anteriores, apenas um quarto de hora, e o quarto mais ainda. 

			– Só para os mandar para um belo loop – disse Gregorovich. 

			E depois o Wallfish desengatou a Drive de Markov e eles permaneceram, aparentemente imóveis, nas profundezas escuras do espaço interestelar, com radiadores abertos e o interior da nave a pulsar de calor. 

			– Gregorovich, há sinais dos Jellies ou dos pesadelos? – perguntou Kira. 

			– Nem um murmúrio. Nem um bigode – disse a mente da nave. 

			Ela sentiu-se a descontrair um pouco. Talvez, mas apenas talvez, tivessem de facto conseguido escapar. 

			– Obrigada por nos teres tirado dali inteiros – disse Kira. 

			Um suave repique de riso ecoou dos altifalantes. 

			– Também era o meu pescoço que estava no cepo, ó Embalagem de Carne, mas sim, de nada. 

			– Está bem – disse Hawes – vamos terminar por agora com o Jelly. Temos muito material. Os espiões do nosso mundo vão precisar de anos para analisar toda esta informação. Bom trabalho de tradução. 

			Kira soltou a Soft Blade da parede. 

			– Claro. 

			– Não vá ainda. Vou precisar que traduza um pouco mais. Ainda tenho de instalar os meus homens. 

			E portanto ela ficou, enquanto Hawes convocava os fuzileiros que não tinham câmaras de crio e, um a um, Itari os encasulou. Os homens não estavam satisfeitos com essa perspetiva, mas, como não havia uma alternativa razoável, não tiveram escolha senão concordar. 

			Quando os fuzileiros estavam em segurança dentro dos casulos no porão de carga, junto de onde em breve Hawes e o resto do esquadrão estaria deitado e congelado nas câmaras, Kira deixou-os e foi ajudar a tripulação a preparar o Wallfish para a viagem de três meses de regresso à Liga. 

			– Gregorovich, faça-me uma atualização – disse Falconi quando desceu para junto dela na escada central. 

			Ótimo. Isso poupava-lhe a tarefa de ter de repetir tudo o que Itari dissera. 

			– Sinto que tenho mais perguntas do que respostas – disse ela. 

			Falconi fez um som evasivo e parou à frente dela: 

			– Não contaste ao Hawes, pois não? 

			Ela sabia a que se referia ele. 

			– Não. 

			Os olhos azuis de Falconi prenderam-na.  

			– Não vais poder evitá-lo eternamente. 

			– Eu sei, mas… ainda não. Quando regressarmos. Nessa altura, conto à Liga. Seja como for, não serviria de nada agora. – Deixou que uma leve nota de súplica se imiscuísse na sua voz quando falou. 

			Falconi demorou a responder.  

			– Muito bem. Mas não adies mais. De uma maneira ou de outra, terás de enfrentar esta coisa. 

			– Eu sei. 

			Ele anuiu e continuou a descer a escada, passando tão perto que ela lhe sentiu o cheiro almiscarado do suor. 

			– Então, vá lá. A tua ajuda dava-me jeito. 

			3. 

			 

			Enquanto o Wallfish arrefecia, Kira trabalhou lado a lado com Falconi para prender o equipamento, as linhas de descarga, desligar sistemas não essenciais e preparar a nave para a viagem iminente. Não era fácil para ela, só com uma mão, mas desenrascou-se, usando a Soft Blade para segurar objetos que não conseguia agarrar diretamente. 

			Durante todo esse tempo, esteve sempre a pensar na conversa com Itari. Havia uma série de coisas que o Jelly lhe tinha dito que a incomodavam: palavras e frases que não faziam sentido. Expressões aparentemente inócuas que facilmente seriam descartadas como linguagem colorida do Jelly, mas que, quanto mais Kira se focava nelas, pareciam sugerir incógnitas maiores. 

			E ela não se sentia confortável com esse tipo de incógnitas. Não depois de saber a verdade sobre o Papo. 

			Quando a maior parte das tarefas grandes e evidentes estava completa, Falconi mandou-a com Sparrow levar água e várias embalagens de açúcar a Itari. O Jelly afirmava que a sua forma conseguia digerir as moléculas simples do açúcar sem dificuldade, embora não fosse o alimento ideal a longo prazo. 

			Felizmente, o longo prazo não era um problema. Itari iria entrar num casulo quando o Wallfish regressasse à MRL. Ou, pelo menos, era o que dizia o Jelly. Kira ficava nervosa ao pensar no Jelly possivelmente acordado enquanto o resto deles se encontraria num estado semelhante ao coma, esquecidos do que os rodeava. 

			Deixaram o Jelly a enfiar pacotes de açúcar na bocarra que parecia um bico, sob a carapaça, e dirigiram-se ao abrigo contra as tempestades, perto do centro da nave. 

			Aí, Kira ficou a ver, com uma crescente sensação de solidão, a tripulação entrar, um a um, nas câmaras de crio. (Os entropistas já se tinham recolhido à sua cabina e às câmaras que nela se encontravam.) 

			Antes de fechar a tampa sobre si, Vishal disse: 

			– Ah, Ms. Navárez, esqueci-me de lhe dizer antes: há mais um par de lentes de contacto à sua espera na enfermaria. Lamento. Veja no armário por cima do lavatório. 

			– Obrigada – disse ela. 

			Tal como em Cygni 61, Falconi esperou até ao fim. Agarrado a uma pega com uma mão, descalçou as botas com a outra. 

			– Kira. 

			– Salvo. 

			– Vais praticar com o xeno no caminho de regresso, como fizeste antes? 

			Ela assentiu. 

			– Vou tentar. Tenho controlo, mas… não chega. Se eu sentisse melhor o xeno, podia ter sido capaz de salvar o Trig. 

			Falconi estudou-a com uma expressão compreensiva.  

			– Tem cuidado. 

			– Sabes bem que terei. 

			– Como vais ser a única acordada e a andar por aí, podes fazer uma coisa por mim? 

			– Mas é claro. O quê? 

			Ele enfiou as botas no cacifo perto de si e começou a despir o colete e a camisa. 

			– Fica de olho no Jelly quando estivermos em crio. Estamos a confiar que ele não se vai passar e que não nos vai matar quando estivermos em crio, para ser honesto, não confio assim tanto nele. 

			Kira anuiu devagar. 

			– Pensei o mesmo. Posso pendurar uma teia à porta da sala de vácuo e ficar lá. 

			– Perfeito. Temos alarmes acionados para o caso de o Jelly se libertar, por isso deves ter muitos avisos. – Fez-lhe um sorriso irónico. – Eu sei que não vais ficar muito confortável lá na entrada, mas não temos opções melhores. 

			– Tudo bem – disse Kira. – Não te preocupes. 

			Falconi anuiu e despiu a camisa. Depois tirou as calças e as meias e pô-las no cacifo, puxando-se para o interior da única câmara de crio vazia. No caminho, passou a mão pela câmara de Trig, deixando uma marca de três dedos na camada de gelo que cobria a máquina. 

			Kira foi ter com Falconi quando ele abriu a tampa da câmara. Contrafeita, não podia deixar de admirar a exibição de músculos nas costas dele. 

			– Vais ficar bem? – disse ele, fitando-a com uma expressão de inesperada empatia. 

			– Sim, vou ficar bem. 

			– O Gregorovich vai ficar acordado mais um pouco e lembra-te, se precisares de falar, a qualquer altura, acorda-me. A sério. 

			– Vou fazer isso. Prometo.  

			Falconi hesitou, depois pousou uma mão no ombro dela. Ela cobriu-a com a sua, sentindo o calor da pele dele irradiar para a sua. Ele fez-lhe uma festa suave, depois largou-a e entrou na câmara de crio. 

			– Vemo-nos de novo em Sol – disse ele. 

			Ela sorriu, reconhecendo a letra da canção.  

			– Na sombra da Lua. 

			– Ao brilho daquela Terra verde… Boa noite, Kira. 

			– Boa noite, Salvo. Dorme bem. 

			A tampa da câmara de crio fechou-se então sobre o rosto dele e a máquina começou a zumbir ao bombear os químicos que induziriam a hibernação. 

			4. 

			 

			Kira conduziu cuidadosamente a trouxa de roupa de cama pelos corredores da nave. Tinha-a enrolado com várias gavinhas da Soft Blade, para manter a mão livre e impedir que as mantas flutuassem para longe de si. 

			Quando chegou à sala de vácuo, viu Itari a flutuar perto da porta exterior, a olhar pela escotilha de safira transparente para o salpico de estrelas lá fora., 

			O Wallfish ainda não saltara para MRL. Gregorovich estava à espera que a nave estivesse completamente arrefecida. A temperatura já baixara de forma percetível, estando os radiadores a fazerem bem o seu trabalho. 

			Kira prendeu as mantas ao deque com clips e redes do porão de carga de bombordo. Depois foi buscar alguns mantimentos de que precisaria para a demorada viagem que tinha pela frente: água, barras de ração, sacos para guardar o lixo, as lentes de contacto substitutas que Vishal imprimira e a sua concertina. 

			Quando estava satisfeita com o seu pequeno ninho, foi abrir a sala de vácuo. Ancorando-se à estrutura da porta aberta, estava aprestes a falar quando o Jelly se adiantou: 

			[[Fala Itari: O teu aroma persiste, Idealis.]] 

			[[Fala Kira: Como assim?]] 

			[[Fala Itari: As coisas que disseste antes … A tua espécie e a minha diferem de mais maneiras do que apenas na carne. Tenho tentado compreender, mas temo que esteja para além desta forma.]] 

			Ela pôs a cabeça de lado.  

			[[Fala Kira: Sinto o mesmo.]] 

			O Jelly pestanejou, as membranas pálidas nictitantes a luzir através das órbitas negras dos seus olhos. 

			 [[Fala Itari: O que é que os duas-formas consideram sagrado, Idealis? Se não os Desaparecidos, então o quê?]] 

			A pergunta assustou-a. Agora devia discutir religião e filosofia com o alienígena? As suas aulas de xenobiologia nunca tinham considerado essa possibilidade em particular. 

			Inspirou para se fortalecer. 

			[[Fala Kira: Muitas coisas. Não há uma resposta certa. Cada duas-formas tem de decidir por si. É uma… ]] – esforçou-se por encontrar uma tradução para individual – [[… escolha que cada duas-formas tem de fazer por si. Há quem ache a escolha mais fácil do que outros.]] 

			Um dos tentáculos do Jelly rolou sobre a carapaça.  

			[[Fala Itari: O que consideras sagrado, Idealis?]] 

			Isso fez parar Kira. O que considerava ela sagrado? Nada tão abstrato como o conceito de deus ou de beleza, ou algo assim. Nem os números, como os numenistas. Nem o conhecimento científico, como os entropistas. Considerou por breves instantes dizer humanidade, mas isso também não estava certo. Demasiado limitado. 

			No final disse:  

			[[Fala Kira: Vida. É o que eu considero sagrado. Sem ela, nada importa.]] Como o Jelly não respondeu logo: [[Então e os Wranaui? E tu? Há mais alguma coisa, para além dos Desaparecidos, que consideres sagrado?]] 

			[[Fala Itari: Nós, os Wranaui. Os Braços e a nossa extensão no turbilhão das estrelas. É o nosso direito de nascença e o nosso destino e um ideal a que todos os Wranaui são devotos, mesmo que às vezes discordemos dos meios para atingir os nossos objetivos.]] 

			A resposta perturbou Kira. Havia demasiado de fanático, xenofóbio e imperialista na resposta para o seu gosto. Hawes tinha razão; não seria fácil viver em paz com os Jellies. 

			Difícil não significa impossível, relembrou a si mesma. 

			Mudou de assunto:  

			[[Fala Kira: Porque é que às vezes dizes esta forma quando te referes a ti próprio? É por os Wranaui terem tantas formas diferentes?]] 

			[[Fala Itari: A forma de alguém determina a sua função. Se outra função for necessária, a forma pode mudar.]] 

			[[Fala Kira: Como? Podes mudar a disposição da tua carne só com o pensamento?]] 

			[[Fala Itari: Mas é claro. Se não houvesse pensamento, porque iria alguém para o Ninho de Transferência?]] 

			Era um termo que a Soft Blade ainda não sabia (ou não podia) explicar. 

			[[Fala Kira: O Ninho de Transferência também é uma criação dos Desaparecidos?]] 

			[[Fala Itari: Sim.]] 

			[[Fala Kira: Então, se quiseres mudar da forma enraizada para a de eclosão, irias para o Ninho de Transferência e…]] 

			[[Fala Itari: Não. Não compreendeste, Idealis. Isso são formas da carne original. O Ninho de Transferência é usado para formas que são manufacturadas.]] 

			A surpresa obrigou-a a fazer uma pausa.  

			[[Fala Kira: Queres dizer que a tua forma atual foi feita? Por uma máquina?]] 

			 [[Fala Itari: Sim. E, se for preciso, posso escolher outra forma no Ninho de Transferência. E também, se a carne fosse destruída, eu poderia escolher outra.]] 

			[[Fala Kira: Mas, se a tua forma fosse destruída, serias morto.]] 

			[[Fala Itari: Como posso ser morto se existe um registo da minha matriz no Ninho de Transferência?]] 

			Kira franziu o sobrolho, num esforço por compreender. Várias outras perguntas pouco ajudaram a esclarecer o assunto. Parecia incapaz de conseguir que o Jelly fizesse uma distinção entre o seu corpo e a sua matriz, fosse lá o que fosse. 

			[[Fala Kira: Se a tua forma fosse destruída neste momento, a tua matriz conteria todas as tuas memórias?]] 

			[[Fala Itari: Não. Todas as memórias de quando deixámos o sistema dos Desaparecidos seriam perdidas. É por isso que as nossas conchas nadam sempre em conjuntos de dois ou mais, a menos que a necessidade de sigilo seja grande, como quando enviámos o Tserro ao relicário.]] 

			[[Fala Kira: Então… a matriz não és tu, pois não? A matriz seria uma cópia desatualizada. Um tu do passado.]] 

			As cores do Jelly ficaram mais apagadas, mais neutras.  

			[[Fala Itari: Claro que a matriz continuaria a ser eu. Porque não haveria de ser? A passagem de uns momentos não muda a minha natureza.]] 

			[[Fala Kira: Então e se fosse dada nova forma à matriz enquanto a tua antiga forma continuasse aqui? Isso seria possível?]] 

			Um aromaperto de repulsa tingiu o ar.  

			[[Fala Itari: Isso seria heresia dos Tfeir. Nenhum Wranaui de outro Braço faria uma coisa dessas.]] 

			[[Fala Kira: Não aprovas então o Lphet?]] 

			[[Fala Itari: Os nossos objetivos são maiores do que as nossas diferenças.]] 

			Kira ficou a pensar naquilo durante um bocado. Então os Jellies estavam a atualizar a sua consciência ou, pelo menos, as memórias, em corpos diferentes. Mas não pareciam incomodados com as suas mortes… Ela não compreendia a aparente indiferença de Itari para com o seu destino individual. 

			[[Fala Kira: Não queres viver? Não queres manter esta forma?]] 

			[[Fala Itari: Desde que a minha matriz permaneça, eu permaneço.]] Um dos tentáculos esticou-se e Kira debateu-se para não se encolher quando o apêndice que lembrava borracha lhe tocou no peito. A Soft Blade endureceu como se estivesse prestes a atacar. [[A forma não é importante. Mesmo que a minha matriz seja eliminada – como fez Ctein à de Nmarhl, há muito tempo –, continuará a propagar-se nas ondas que se seguem.]] 

			[[Fala Kira: Como podes dizer isso? O que entendes por onda? O que queres dizer com as que se seguem?]] 

			O Jelly luziu vermelho e verde, os tentáculos enrolados com mais força na carapaça, mas recusou-se a responder. Kira fez as suas perguntas mais duas vezes, mas não obteve resposta. E foi tudo o que conseguiu extrair do Jelly sobre o tema das ondas. 

			Fez então uma pergunta diferente:  

			[[Fala Kira: Estou curiosa. O que é o tsuro, o apelo que eu senti quando o Nó de Mentes chegou ao lugar de descanso do Idealis? Senti-o de todas as vossas conchas, exceto aqui neste sistema.]] 

			[[Fala Itari: O tsuro é outro artefacto sagrado dos Desaparecidos. Fala com o Idealis e persuade-o a avançar. Se ele não estivesse ligado a ti, o Idealis responderia por sua vontade e avançaria para se apresentar à fonte do apelo. Recorrendo ao tsuro, as conchas de Wranaui por toda a parte procuram os Idealis.]] 

			[[Fala Kira: E encontraste mais desde o fim da Cisão?]] 

			[[Fala Itari: Desde então? Não. O teu é o único que sobrevive. Mas vivemos na esperança de que os Desaparecidos tenham deixado mais das suas criações para encontrarmos e que, desta vez, as tratemos com mais sabedoria do que antes.]] 

			Ela observou a teia de fibras nas costas das mãos: negras, brilhantes, complexas. 

			 [[Fala Kira: A tua forma sabe – o Nó de Mentes sabe – como remover o Idealis daquele a quem se uniu?]] 

			A pele do Jelly ondulou com as cores da afronta e o seu aromaperto adquiriu um misto de choque e ultraje. 

			[[Fala Itari: Em que onda seria isso desejado? Ser unido ao Idealis é uma honra!]] 

			[[Fala Kira: Eu compreendo. É uma questão de… curiosidade.]] 

			O alienígena parecia debater-se com aquilo, mas acabou por dizer: 

			[[Fala Itari: A única maneira que esta forma conhece de separação do Idealis é a morte. Lphet e as outras formas governantes do Nó podem estar a par de outros métodos, mas, se for esse o caso, não as aromatizaram.]] 

			Kira aceitou as notícias com resignação. Não estava surpreendida. Apenas… desiludida. 

			Depois, o fantasma da voz de Gregorovich soou pelos altifalantes e disse: 

			– Radiadores em retração. Transição para MRL em quatro minutos. Preparem-se. 

			Só então Kira reparou em como ficara frio na antecâmara. Frustrada por não ter mais tempo para perguntas, informou Itari do salto iminente e retirou-se para a entrada, fechando e trancando a porta da sala de vácuo. 

			As luzes passaram ao vermelho mortiço da noite-nave, ouviu-se um lamento perto da traseira do Wallfish e a pele exposta das faces de Kira sentiu um formigueiro quando a Drive de Markov foi ativada e eles partiram para o trecho mais comprido e derradeiro da viagem: o caminho para Sol. 

			5. 

			 

			Pela janela da sala de vácuo, Kira observou com interesse Itari fabricar um casulo em volta de si com uma gosma expelida pelas partes inferiores dos tentáculos. A substância viscosa endurecia depressa, e em alguns minutos, o Jelly estava deitado, escondido dentro de um casulo opaco, algo esverdeado, preso ao chão da sala de vácuo. 

			Kira perguntou-se como saberia o alienígena quando acordar. 

			O problema não era dela. 

			Retirou-se para o seu pequeno ninho, prendeu-se à teia e envolveu-se em mantas. A antecâmara era escura e intimidante à luz noturna: não era propriamente um lugar simpático para passar os três meses seguintes. 

			Estremeceu, sentindo finalmente o frio. 

			– Só tu e eu, chalado – disse ela ao teto antigo. 

			– Não te preocupes – disse Gregorovich, – Eu faço-te companhia, ó Varunastra, até os teus olhos ficarem pesados e as areias macias do sono te entorpecerem a mente. 

			– Que reconfortante – disse Kira, mas o seu sarcasmo só era meio sentido. Era bom ter alguém com quem falar. 

			– Perdoa-me a minha curiosidade irreprimível – disse Gregorovich e soltou uma risadinha –, mas que estranhos aromas trocaste com o nosso convidado tentacular? Ficaste lá uns bons minutos e parecias muito afetada pelo fedor que te afligia as narinas delicadas. 

			Kira bufou.  

			– Bem o podes dizer… – Mais tarde escreverei um relatório detalhado. Poderás ver lá os pormenores. 

			– Nada imediatamente útil, deduzo – disse Gregorovich. 

			– Não. Mas… 

			Explicou-lhe sobre o Ninho de Transferência e acabou com: 

			– O Itari disse: A forma não é importante. 

			– Os corpos têm tendência a ser fungíveis nos tempos que correm – disse a mente da nave secamente. – Como tu e eu descobrimos. 

			Kira puxou mais as mantas para si.  

			– Foi difícil tornares-te mente de nave? 

			– Fácil não será certamente a palavra que usaria para o descrever – disse Gregorovich. – Todos os meus sentidos me foram arrancados, substituídos, e o que eu fui, a própria fundação da minha consciência, foi expandida para além de qualquer limite natural. Foi confusão em cima de confusão. 

			A experiência soava profundamente desagradável, e lembrava a Kira – um tanto para seu desagrado – os tempos em que ela expandira a Soft Blade, e ao fazê-lo, expandira a sua noção de «eu». 

			Estremeceu. O balanço suave do seu corpo a zero-g fez com que engolisse com força, e fixou um ponto na parede enquanto tentava acalmar o ouvido interior.  

			A escuridão da antecâmara e a sensação vazia, de abandono, do Wallfish afetavam-na mais do que ela gostaria. Tinha sido mesmo há menos de meio dia que ela lutara nas ruas de Nidus? 

			Parecia ter sido há mais de uma semana. 

			Tentando quebrar a súbita solidão, ela disse: 

			– No meu primeiro dia aqui, o Trig disse-me que, na tua última nave, despenhaste-te e ficaste à deriva. Como foi… estar sozinho durante tanto tempo? 

			– Como foi? – disse Gregorovich. Riu-se com um tom demente e Kira soube logo que tinha ido longe de mais. – Como foi?… Foi como a morte, como a eliminação do «eu». As paredes à volta da minha mente desmoronaram-se e deixaram-me a tagarelar sem sentido perante a face nua do universo. Eu tinha o saber combinado de toda a espécie humana à minha disposição. Tinha todas as descobertas científicas, todas as teorias e teoremas, todas as equações, todas as provas, e milhões e milhões e milhões de livros, canções, filmes e jogos – mais do que qualquer pessoa, até uma mente de nave, poderia esperar consumir. E, no entanto… – Interrompeu-se com um suspiro. – E, no entanto, estava sozinho. Vi a minha tripulação morrer de fome, e quando já tinham partido todos, a única coisa que eu podia fazer era ficar sentado sozinho no escuro à espera. Trabalhei em equações, conceitos matemáticos que tu nunca compreenderias com esse teu cerebrozinho decrépito e li e vi e contei até ao infinito, como fazem os numenistas. E a única coisa que isso fez foi evitar as trevas durante mais um segundo. Mais um momento. Gritei, embora não tenha boca para gritar. Chorei, embora não tenha olhos para lágrimas. Gatinhei pelo espaço e pelo tempo, qual verme rastejando devagar por um labirinto construído pelos sonhos de um deus louco. Aprendi isto, embalagem de carne, isto e nada mais: quando o ar, a comida e o brigo estão assegurados, só duas coisas importam. O trabalho e a companhia. Estar sozinho e sem uma finalidade é estar morto em vida. 

			– É uma revelação assim tão grande? – perguntou Kira baixinho. 

			A mente riu entredentes e ela conseguia ouvi-lo balançar no limiar da loucura. 

			– De modo nenhum. De facto não. É evidente, não é? Até banal. Qualquer pessoa razoável concordaria, não? Ha. Mas vivê-lo não é o mesmo que ouvir dizer ou ler sobre isso. De modo nenhum. A revelação da verdade raramente é fácil. E foi assim, ó Espinhosa. Foi uma revelação. E eu preferia morrer a passar por isso outra vez. 

			Até aí Kira conseguia compreender e apreciar. As suas próprias revelações quase a destruíram. 

			– Pois… Passou-se o mesmo comigo… Como se chamava a nave onde estavas? 

			Mas Gregorovich recusou-se a responder, o que, após reflexão, Kira decidiu que seria provavelmente o melhor. Falar sobre o despenhamento parecia deixá-lo ainda mais instável. 

			Ela puxou as sobreposições e fitou-as sem as ver. Como se fazia terapia a uma mente de nave? Não era a primeira vez que se perguntava. Falconi dissera que a maior parte dos psiquiatras que trabalhavam com elas eram também mentes de nave, mas, mesmo assim… Esperava que Gregorovich encontrasse a paz que procurava – tanto para bem deles como dele –, mas resolver os problemas dele ultrapassava-a. 

			6. 

			 

			A longa noite arrastava-se. 

			Kira escreveu as suas conversas com Itari, tocou concertina, viu vários filmes da base de dados do Wallfish – nenhum deles particularmente memorável – e praticou com a Soft Blade. 

			Antes de começar a trabalhar com o xeno, Kira tirou algum tempo para pensar naquilo que estava a tentar alcançar. Tal como dissera a Falconi, o controlo por si só não chegava. Pelo contrário, precisava de… síntese. Uma junção mais natural entre ela e a Soft Blade. Confiança. De outro modo, estaria sempre a questionar as suas ações, assim como as do xeno. Como poderia não o fazer, dados os seus erros passados? (A sua mente divagou até ao tema do Papo; com um esforço de vontade, afastou-o resolutamente.) Tal como aprendera através de dolorosa experiência, questionar podia ser tão fatal como exagerar nas reações. 

			Suspirou. Porque é que tinha de ser tudo tão difícil? 

			Com o seu objetivo em mente, Kira começou de maneira muito semelhante ao que anteriormente fizera. Exercícios isométricos, memórias desagradáveis, esforço físico e emocional… tudo aquilo que lhe ocorria para testar a Soft Blade. Quando se sentiu confiante de que o seu domínio sobre o xeno estava tão forte como sempre, só então começou a experimentar relaxar o seu controlo ditatorial. Só um pouco a princípio: uma pequena margem, para poder ver como a Soft Blade optava por reagir. 

			Os resultados eram um misto. Cerca de metade do tempo, o xeno fazia exatamente o que Kira queria, da maneira que ela desejava, quer isso fosse, fazer uma forma na sua pele, ajudar a manter uma posição tensa ou realizar qualquer outra tarefa que propusesse ao organismo. Talvez um quarto das vezes a Soft Blade fazia o que ela queria, mas não da maneira esperada. E o resto do tempo, reagia de uma maneira completamente desproporcional ou irrazoável, mandando espinhos ou gavinhas em todas as direções. Essas eram, claro está, as ocorrências que mais preocupavam Kira. 

			Quando já estava farta e parou, não sentia que tivesse feito progressos evidentes. Essa ideia desanimava-a, até se relembrar a si própria que passariam mais de três meses até chegarem a Sol. Continuava a ter montes de tempo para trabalhar com a Soft Blade. Montes e montes de tempo… 

			Gregorovich começou a falar de novo com ela pouco tempo depois. Parecia ter regressado ao seu «eu» habitual, o que a deixava agradada. Jogaram vários jogos de Transcendência e, embora ele a derrotasse sempre, Kira não se importava, pois gostava de ter companhia, qualquer companhia. 

			Tentou não pensar muito nos pesadelos ou no Papo, nem sequer no grande e poderoso Ctein a matutar nas profundezas da Orla dos Lamentos… mas a sua mente regressava a eles vezes sem conta, fazendo com que fosse difícil relaxar até atingir o estado de dormência necessário para sobreviver à viagem. 

			Podiam ter sido umas horas, podia ter sido mais de um dia, mas Kira acabou por sentir o familiar abrandamento do corpo quando a Soft Blade reagiu à falta de comida e atividade e começou a prepará-la para o sono que era mais do que sono. De cada vez que entrava em hibernação, parecia ser mais fácil; o xeno estava a melhorar no que tocava a reconhecer a intenção dela e a tomar as ações adequadas. 

			Pôs o alarme semanal e, enquanto os seus olhos descaíam e fechavam, disse: 

			– Gregorovich… acho que vou dormir. 

			– Descansa bem, embalagem de carne – murmurou a mente da nave. – Acho que também dormirei. 

			– … talvez para sonhar. 

			– Efetivamente. 

			A voz dele esmoreceu e deu lugar à melodia suave de um concerto de Bach. 

			Kira sorriu, aninhou-se mais nas mantas e, por fim, permitiu-se relaxar até ao oblívio. 

			7. 

			 

			Passou-se um período sem forma, cheio de pensamentos e impulsos formados pela metade: medos, esperanças, sonhos e a dor do arrependimento. Uma vez por semana, o alarme despertava Kira e ela – atordoada e de olhos turvos – treinava com a Soft Blade. Parecia muitas vezes um trabalho sem frutos, mas ela persistiu. E o xeno também. Pressentiu nele um desejo de lhe agradar e, com a repetição da ação, veio uma claridade de intenção, se não uma mestria da forma, e ela começou a sentir uma ponta de ânsia por parte da Soft Blade. Como se aspirasse a algum tipo de arte nas suas empresas, alguma forma de criatividade. Na maior parte, esquivava-se desses instintos, mas eles espicaçavam a sua curiosidade e muitas vezes Kira tinha sonhos compridos e profundamente estranhos das estufas da sua infância e de plantas brotando, revirando, dando folhas e espalhando a vida, boa e saudável. 

			A cada duas semanas, o Wallfish saía de MRL e Kira descia ao ginásio improvisado de Sparrow para puxar a mente e o corpo aos limites, enquanto a nave arrefecia. De cada vez, sentia profundamente a falta da mão direita. A sua falta causava um infindável número de dificuldades, embora usasse a Soft Blade como substituto para agarrar e levantar coisas. Consolava-se sabendo que usar assim o xeno era um bom treino. E era. 

			Enquanto treinava no porão, os fuzileiros estavam de guarda por entre as prateleiras de equipamento ali perto: Hawes e os outros três congelados nas câmaras de crio iluminados a azul; Sanchez, Tatupoa, Moros e um outro envolvidos nos mesmos casulos que tinham salvado a vida de Trig. Vê-los ali deixava Kira com uma sensação de ter tropeçado numa fileira de estátuas antigas erigidas para defender as almas dos mortos. Dava-lhes amplo espaço e esforçava-se ao máximo para não olhar para eles, uma estranha superstição para ela. 

			Às vezes comia uma barra de ração depois de fazer exercício, para manter as forças, mas preferia sobretudo água e o regresso à hibernação. 

			A meio do primeiro mês, nas horas vazias da noite, enquanto flutuava no exterior da sala de vácuo de Itari – completamente insensível face ao universo à sua volta –, uma visão aderiu à parte interna das pálpebras fechadas, uma memória de um outro tempo e de uma outra mente: 

			Chamada uma vez mais à câmara de presença de abóboda elevada, ela e a sua carne eram testemunhas diante da Heptarquia reunida, três para cada ascensão e o Altíssimo posicionado no meio. 

			O selo central quebrou-se e, através do chão com um padrão, erguia-se um prisma brilhante. No interior da caixa facetada, uma semente de negrume fractal fustigava com uma raiva voraz, a perversão pulsando, esfaqueando, rasgando, incessantemente esmurrando a sua prisão transparente. Carne da sua carne, mas agora maculada e distorcida com uma intenção maléfica. 

			– O que tem agora de ser feito? – perguntou o Altíssimo. 

			A Heptarquia respondia com muitas vozes, mas uma havia que falava mais claramente:  

			– Temos de cortar o ramo; temos de queimar a raiz. O míldio não pode ser deixado crescer e espalhar-se. 

			Mas a dissidência deu-se a conhecer com outra voz:  

			– É verdade que devemos proteger os nossos jardins, mas façam uma pausa e ponderem. Há aqui potencial para a vida para além dos nossos planos. Que arrogância é a nossa para a pormos de parte, por examinar? Não sabemos tudo nem tudo vemos. No seio do caos pode também morar a beleza, e porventura, solo fértil para as sementes da nossa esperança. 

			Longa discussão se seguiu, muita dela zangada, e durante todo esse tempo as trevas cativas esforçavam-se por escapar. 

			Depois, o Altíssimo levantou-se e bateu no chão com o Bordão de Azul, dizendo: 

			– A culpa é nossa, mas não podemos deixar o míldio persistir. O risco é demasiado grande, as recompensas muito incertas, muito magras. Embora das trevas possa emergir a luz, seria errado deixar que as trevas abafassem a luz. Há atos que existem para além do perdão. Iluminai as sombras. Fim ao míldio. 

			– Fim ao míldio! – gritou a Heptarquia. 

			Depois, o prisma de arco-íris brilhou, uma luz ofuscante, e a maldade que encerrava encolheu e irrompeu numa nuvem de brasas a cair. 
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